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plHs tropas soviéticas com
aram o cerco de Kharkjv
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Os russos enviam contingentes para reforçar a ponta de lança que penetrou na Rússia Brap -

Os alemães oferecem crescente resistência em todas as frentes - Isolada a gmj£*

Espera-se
cisiva no

uma batalha de-
deserto africano

A OESTE DE EL GAZZALA - VITORIAS ANUNCIADAS PELO EIXO

MOSCOU, 7 (U. P.)
que ns tropas soviéticas

Anuncia-se
conseguiram

completar o cerco de Karkov.

PONTOS ONDE MAIS SE COMBATE
MOSCOU, 7 (U. P.) - Poderosas

forças russas e alemãs estão comba-
tenilo sangrentamente nos diversos se-
to-es, entre os quais se salientam o
seguinte: Byelgorod, a 18 quilômetros
ao' norte de Karkov e Kursk entre
Byelgorod a Orei.

REFORÇO- PARA A PENETRAÇÃO
SOVIÉTICA NA KUSSIA BRANCA
MOSCOU, 7 (U. P.) - Informa a

emissora local que grandes contingen-
tes dc tropas soviéticas estão se dlri-
plndo para o setor sul da írente cen-
Irai. afim de reforçar a ponta de
lança soviética que penetrou na Rus-
.sla branca.

CENTENAS I)E TANQUES TARA
QUEBRAR A RESISTÊNCIA TEUTA

MOSCOU, 7 (U, P.) - Anuncia-se
oficialmente que os russos enviaram
para a frente varias centenas de tan-
I(\ies de 52 toneladas e dc maior ta-
manho, afim de quebrar a crescente
resistência oferecida pelo inimigo em
vários setores importantes.

EM AÇÃO OS CARROS DE ASSALTO
KUSSOS

MOCOU, 7 (H. T.) - A emissora
desta capital anunciou: "Uma unidade
de carros de assalto, apoiando a ofen-
slva de Infantaria no setor da frente
central, destruiu vários redutos de me- vieticos.
tralhadoras Inimigos, matando mate de
300 soldados e oficiais germânicos.

"Num outro setor, as unidades do
eeneral Bibloborodov ocuparam duas
importantes localidades, pondo fora de
combate mais de 5(10 inimigos.

"Uma unidadi de artilharia conse-
gulu destruir, nos últimos dias, quln-
ze baterias de lançn-minns alemãs,
quatro fortins e importante material,
exterminando mais de um milhar de
germânicos, entre soldados e oficiais .

ISOLADA A GUARNIÇÃO DE RZHEV
LONDRES, 7 (R.) — Segundo des-

pachos de Stockholmo para a agen-
cia' indenendente dos franceses livres,
o sitio ii cidade de Rzhev, cldade-cha-
ve da estrada- de ferro de Moscou e
Riga. e o cerco/(ía.jUi^a>"_)em^.(rUej
prctrglH, ^yiÉT,^' , .,,!"

orientais e oddíntal-de" R-hev «mtt-
niiaram durante toda a noite possa-
<H — (Ji_ o despacho, A Infantaria
russa lançou-se ao assalto sob a pro-
teção dos tanques, capturando as for-
fclficações de cimento do inimigo.

A gunrnlão de R-hev foi completa-
mente isolada, enquanto as'forças do
general Thukov cercavam lltcraimente
a cidade. Munições e alimentos estão
circulando com tanta demora que os
aviões alemães foram obrigados a
enfrentar os ataques dos caças russos
* das baterias antl-aéreas para deixar
cair pacotes de alimentos concentra-
dos no interior da cidade.

A "LUFTWAFFE" ABASTECE OS SI-
TIADOS DE RZHEV

NOVA YORK. 7 (R.) — A emisso-
ra de ondas curtas de Londres infor-
ma que "a guarnição alemã de Rzhev
está completamente cercada pelas for-
ças russns e que os alemães estão fa-
*ndo com que os abastecimentos parn
os referidos destacamentos sejam en-
¦•lados pela "Luftwaffe".

i> * *

KUBICHEV, 7 (R.) — Os exércitos
russos, na sua campanha para desa-
lojàr as forças germânicas dos últimos
salientes na frente dc Moscou, desfe-
cl.aram um formidável ataque contra
Rzhev.

Noticias procedentes de Stockholmo,
ontem k noite, dizem que divisões de
tanques pesados c de infantaria estão
assaltando as antigas fortiflcações des-
Sr. cldadc-chave da estrada dc ferro
Moscou-Riga,

Foram travados violentos duelos du-
rante todo o curso da noite dc ontem,
a. leste e a oeste da cidade.

Os fortins de cimento armado foram
capturados um a um, sob o fragor da
artilharia c o fogo mortífero de suas
metralhadoras.

A guarnição está isolada, visto como
aa forças do general Zukhov cercaram
toda a cidade.

O.s viveres o as munições ja estão
escasseando, de tal forma, que os avia-
dores alemães se vem forçados a sol-
tar pacotes dc alimentos concentrados
para as forças que se acham sitiadas
ua cidade.
PROEZA BO GENERAL BLAKANOV

MOSCOU, 7 (U. P.l — Uma unida-
de de artilharia soviética, sob o co-
mando do general Blakanov, em vlo-
lentíssimo fogo aberto contra a resis-
tencia inimiga, destruiu 15 baterias, 4
casamatas, e outras fortiflcações, alem
de aniquilar cerca de 1.000 soldados
alemães.
TCIIECOS ENGAJADOS PELOS ALE-

MÃES
LONDRES, '7, (R.) — Informações

procedentes de Moscou noticiam que
entre os prisioneiros capturados recen-
temente pelos russos se encontra um
grande numero de tchecos.

A maioria desses soldados procede
da região dos sudetos e outros de Ve-
na, onde existia uma importante colo-
nia tcheca. fs

Rccorda-se nos meios tchecos em
Londres que, logo após o acordo de
Munich, 70.000 tchecos se tornaram
súditos alemães.

Hitler lhes havia prometido aue. ran

de Rzhev - 0 que informam os telegramas ^s&^'^Sí!^S&
OTIMISMO EM BERLIM

STOCKOLMO, 7 — (Da A.F.I. pa-
ra a R.) — Enquanto prosseguem, vio-
lentamente, os combates pela posse de
Novogorod. tanto os alemães como os
russos anunciam hoje ataques e con-
tra-ataques nas colinas de Valdal, on-
de foram deixadas grandes bolsa- de
resistência nazista, por ocasião da re-
tirada parn o rio Volkov.

Nota-se um vago otimismo em Ber-
llm, onde as referencias recentes k
"ofensiva da primavera" se crlstall-
zam, agora, na declaração de que 

"a

ofensiva russa atingiu presentemente
o seu máximo de intensidade e que
"chegaram ao "front" de leste refor-
ços e roupas quentes em grande quan-
tidade".

O "Social Demokratcn" cita corres-
pondentes de guerra alemães que des-
crevem os soldados nazistas com ves-
tlmentas novas, de varias cores; di-
zem que neste momento "os soldados
do "front" apresentam um espeta-
culo estranho: usam "enche cols" ver-
melhos e luvas verdes. Isso pode dar
a impressão de uma mascarada, mas,
pelo menos, trata-se de roupas quen-
tes".

O que não se diz, porém, em Berlim,
evidentemente, é que soldados assim
vestidos podem fornecer um alvo exce-
lente aos franco atiradores afastados
ou mesmo aos pilotos dos aviões so-

As correspondências de Berlim para
os jornais suecos de hoje Indicam bem
que a maquina dc produção da guerra
alemã geme com o esforço provocado
por enormes preparativos e "a mobl-
llzação de homens 6 acelerada" (rc-
crutam-se homens até mesmo nos Ml-
nlsterios)."As mulheres, os rapazes, mesmo os
estrangeiras e prisioneiros escolhidos,
são mobilizados nara a industria. Os
novas exércitos são formados com uma
rapidez espantosa. O trafego das cs-
tradas de ferro i Incessante. Aviões,
tnnoue.s. õbuses saem tninterruntnmen-
te. das fabricas e oficinas. Tudo Isso é
destinado á grande ofensiva da pri-
mavera, quando a energia das tropas
russas e siberlanas. lá esgotadas, ti-
ver chegndo ao fim".

Os correspondentes neutros dizem,
porém, nue essas atividades exercem-
se nrincinalniente no pnpel e que o
unlco Indicio de melhoria nn situação
do "front" parece estar, ngora, na re-
messa de roupas, de Inverno, confor-
me dissemos acima.

Observa-se, igualmente, aqu1. que
não é possível lançar a ofensiva da
primavera quando tarda o degelo.
A RADIO DE MOSCOU INFORMA

MOSCOU, 7 (U. P.) — A radio-
emissora locnl divulgou ns seguintes
informações de guerra:

"Durante a noite passada, as tropas

polir.... .-  . ^^'aniquilando 300 alemães; v.Em outro
setor, uma unidade, sob as ordens do
comandnnte Beloboronov, ocupou vários
centros povoados e destroço, cerca de
000 combatentes : ilgos. Num dos so-
tores da frente ocidental, uhe^üjnidade
de artilharia, ás ordens çto comandante
Blakanov, destruiu, em cw>per1ajwo com
a Infantaria, 15 baterias 'Wtt 'lança-
minas, quatro casamatab cjoUírfts for-
tifleações inimigas. Mi|. soldados ale-
mães, aproximadamente;.,foram*mortos
nelo fogo das bateriasjUussas"'.

COMUNICADO FINLANDÊS
HELSINKI, 7 (II. TJ. — Comunica-

do finlandês:
"Nos Istmos da Caréllao/dèjAunus,

a nossa artilharia L.rribardeou com
sucesso ns posições Inimigas. Numero-
sos golpes diretos fM^nr'registados so-
bre ninhos de mctaãlhadoras c pc-
qnenas unidades das 

"fropas Inimigas.
No Istmo da Caréllá,, o Inimigo ton-

tou duns vezes atacar em um ponto
as nossas posições, más foi repelido.

Na frente oriental, Tia região do lft-°
(Continua;na 2* página).

CAIRO, 7 (R.) — As fontes do
"eixo" anunciam vitorias na Cirenalca.

Roma, por exemplo, Informou que o
oásis de Olalo foi ocupado, bem como

! que as tropas do "eixo" alcançaram

russas prosseguiram em suas operações

g3B__SS_-P
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tnmbem El Gazala.
O comunicado de Berlim confirma a

chagada a El Gazzala.
Contudo, no Cairo foi anunciado nfl-

clnlmente que nenhuma modificação
séria ocorreu nas ultimas 24 horas.

PERSPECTIVAS DE UMA BATALHA
DECISIVA

CAIRO, 7 ÍU. P.) — A intensa ação
de artilharia registada hoje na África
do Norte, em ambas ns partes, nssl-
nnla, ao que parece, as fases Iniciais de
uma batalha dc caráter mais decisivo
que qualquer das levadas a efeito nes-
sa zona, ha mais de "Bm nno, depois
que as forças australianas, sob o co-
mando de Wavell, derrotaram os Ita-
lianos em Sidi-Barranl. O teatro de
operações sc acha num ponto situado
a leste de El Gazzala, exatamente onde
as elevações do terreno na Cirenalca
começam a internar-se no Mediterra-
nco. Os adversários, porém, contam com
milhares de quilômetros quadrados no
deserto, para manobrar nesse encon-
tro, que pode decidir não apenas a
sorte imediata dn Libia Orientnl como
a do Egito.
COMUNICADO OFICIAL ITALIANO

ROMA, 7 (H. T.) - O Grande
Quartel General das Forças Armadas
Italianas distribuiu o seguinte comu-
nicado:

"Elementos avançados atingiram on-

tem Ain El Gazzala. O oásis de Olalo
foi reocupado.

Aviões alemães e italianos atacaram
concentrações de engenhos mecaniza-
dos inimigos. Vários deles foram ln-
cendiados ou danificados.

Um aparelho "Hurrlcane" foi aba-
tido. , . „„

Na ilha dc Malta, formações alemãs
c Italianas lançaram muitas bombas
de medio e grosso calibre sobre esta-
belecimentos militares, estaleiros e ba-
ses navais, que foram atingidos em
cheio. Verificaram-se violentos Incen-
dlos. , .

Foram tambem atingidos navios de
guerra que entraram em ação contra
os nossos aparelhos de caça.

A aviação britânica perdeu quatro
aparelhos. Um dos nossos aparelhos nao
regressou.

Durante uma Incursão noturna con-
tra Trlpoli e Benghazi, morreram oito
indígenas, ficando outros feridos. Re-
glstaram-se danos sem Importância.

Unidades de guerra italianas afun-
darnm um grande submarino Inimigo

j Um dos nossos submarinos não re-

gressou";
AS FORCAS DE ROMMEL ESTARIAM

DETIDAS EM EL GAZZALA

CAIRO, 7 (U. P.) — Segundo ln-
formações aqui divulgadas, julga-se
que o general Ritchle conseguiu deter
as tropas do "eixo", em algum ponto
a oeste de El-Gazzala. Ao mesmo tem-
po divulgou-se que as forças do "eixo

contam com enorme superioridade nu-
merlea sobre as britânicas.

-*"

Singapura preparada
lir qualquer tentativa

^^ ..__--_--___*-.-•-»•***••<

para repe-
de invasao

:tímt«tmmm»ttm8:r.:«r^rMn^^

tivos, inimigos na península de Johore - Os canhões rf
r ______«j_*australiaiia entravam a ação '
Y9^WWitm I ¦¦•' vi&mimnfàOfe. anhoneio. j ytao#
de S!ngapt& W ¦ 

^-j*!?. . 7*T* ¦„ ,-,-,_Jo_ 81britânicasé'aliadas
ram reforçadas com grande quanti-
dade de tanques destinados a anlqul-
lar qualquer tentativa niponica de
invasão, por mar ou por melo de pa-
raquedístas.

GRANDE CONCENTRAÇÃO NA
COSTA OCIDENTAL DE

SINGAPURA

SINGAPURA, 7 (R:) — O inimiga
reiniciou o canhoncio de Singapura.

Granadas caíram a principio fora
da cidade, porém, logo depois começa-
ram a atingir os seus arredores.

Assim, durante as ultimas 24 horas,
a artilharia japonesa vem canlumean-
do os bairros residenciais dc Slnga-
pura. •'

Todavia, até este momento nao se
tem nenhuma informação sobre a ex-

tensão dos prejuízos materiais nem so-
estão sendo concentrados na bre 0 numero dc vítimas pessoais.

SINGAPURA, 7 (U. P.) - Milhares
e milhares de soldados britânicos e
aliados

ão sendo
MriAca-pin*

í*V' • Wtsz£ós bombardearam os arredores da praça-forte britânica
les amarelos, abatendo numerosos apaifílios na Malásia
!ffhRÍ_. .. i  __-_«__*_ _n niiil

ilaipo que. põe em .vigor o "black-out"| UM
irpenin

costa ocidental desta Ilha, pnra repe-
lir qualquer tentativa japonesa, no
momento. Alem disso, os grandes ca-
nhões pesados britânicos atiram sem
cessar, através do estreito que separa
esta base do estado de Johore, para
dispersar as colunas Japonesas.

REDUZIDA A SILENCIO A ARTI-
LIIARIA JAPONESA

SINGAPURA, 7 (H. T.) - A art -

lharia britânica reduziu ao silencio
esta manhã as baterias de longo al-
cance japonesas, que entraram agora
em ação pela primeira vez, desde o
Inicio do sitio.

A chegada da artilharia japonesa
de longo alcance à frente foi revelada
pelos bombardeios que atingiram os
subúrbios da cidade, na região su-
deste da ilha, a 14 milhas de distancia
do estreito de Johore.

Até antes de explodirem as bombas
nas proximidades da cidade, os bom-
bardelos Japoneses foram efetuados
por morteiros e armas portáteis de
campanha, sendo a ação limitada a
região nordeste da Ilha.

Singapura tambem foi novamente
atacada pelo ar.

O tencnte-general Percival anun-
ciou que foram removidas, das posi-
ções expostas da ilha, algumas forças
navais e aéreas com o seu equipa-
mento. ....

O general Percival não revelou a
nova localização dessas forças, mas
declarou que, de onde se encontra-
vam, se tornariam muito mais efl-
cientes para a defesa da entrada da
fortaleza.
A ARTILHARIA MARTELA 08 OB-
JETIVOS NIPONICOS NA PENIN-

SULA DE JOHORE
SINGAPURA, 7 (R.) - «? o se-

guinte o comunicado de hoje do Alto
Comando do Extremo Oriente:

"Durante o dia de ontem a nossa
artilharia martelou os objetivos tal-
mlgos na península de Johore, fazendo
silenciar uma das baterias niponicas
o afundando alguns "sampane .

Por sua vez, aumentaram de lnten-
sldade as atividades da artilharia ad-
versaria, cujo canhonelo causou al-

guns estragos e ocasionou algumas vi-
timas na parte norte da »«a- *»
áreas residenciais de Singapura foram
tambem bombardeadas. „„_„„„

Mais uma vez, aparelhos japoneses
efetuaram um ataque à Ilha na ma-
nhã de hoje, deixando cair algumas
bombas, ás quais provocaram peque-
nos prejuízos materiais.

Entretanto, oe nossos caças inter-
ceptaram os avtóes atacantes, des-
traindo um avião niponlco e daniít-

caSTde ^r^^o^lamjngg^ 
can*, 

jtifflfâfâg^ ££
dos, mas, desde o Inicio das hpstlll; ]££». 

*J^^l$s&l 
„ nossos

Hoje, o canhoncio inimigo contra a
ilha aumentou de intensidade, causan-
do principalmente danos c algumas
vitimas na parte setentrional de Sln-
gapura.
A ARTILHARIA JAPONESA BOM-

BARDEIA OS ARREDORES
DE SINGAPURA

SINGAPURA, 7 (U. P.) - A arti-
lharia japonesa já está bombardeando
os arredores desta cidade.

AVIÕES JAPONESES ABATIDOS
PELOS CAÇAS AUSTRALIANOS
MELBOURNE, 7 ÍU. P.) Anunciou-

sc que uma esquadrilha australiana de
caças, que utilizava aparelhos "Kitty-

hawk", destruiu 126 aviões inimigos
no ar, GO cm terra c, provavelmente,
outros 20 no Extremo Oriente.
PARAQUEDISTAS JAPONESES PRE-

PARAM-SE PARA ATACAR
ÍUNGAFURA

LONDRES, 7 (U. P.) — O "Daily
Bketch" declara num de seus edito-
riais que os paraquedistas japoneses

_ Singapura, ass.irí) como.érahaè
te.do aeroporto fclvil de, Kalang.

"BLACK-OUT" jrOTAL
EM SINGAPURA

SINGAPURA, 7 (R.) — Depois de
uma noite sem ataques aéreos, fato ul-
tlmamente multo raro, aparelhos ini-
mlgos sobrevoaram esta manhã a ilha
de Singapura, mas foram logo ata-
cados pelas defesas anti-aércas antes
de deixar cair as suas bombas. Os da-
nos causados foram do pouca monta.

Dois aviões inimigos, foram abatidos
ao redor da cidade. Um terceiro, atin-
gido pela artilharia anti-aérea foi
avistado perdendo altura rapidamente
e provavelmente caindo no mar.

Um comunicado oficial, divulgado
hoje, suspende o obscurcclmento rela-
tido ãs luzes da cidade, ao mesmo tem-

mmuh DO ESTADO
MAIOR RUMENO

LONDRES, 7 (U. P.) — A
"BBC" anunciou que todo o
Estado Maior rumeno acaba de
renunciar em virtude dc não es-
tar de acordo com as exigências
de Hitler no sentido de que se
enviem mais tropas rumenas para
a frente russa.

*9>rV-'-' ¦
Na Steftüra^fòçe to s&oje pln-

gapura, o bombardeio sistemático-; ao*
inimigo parece efetuado na maior par-
te pelos morteiras — que oi japoneses
usaram liberalmente cm toda a cam-
panha da Malala — e pelas peças le-
ves de campanha dirigidos, de algum
modo, erradamente, sobre as nossas
•*ireas avançadas.

Dc sua parte, os artilheiros ingleses
parecem não desperdiçar granadas,
mas sabe-se cue eles atacam com exa-
tldão os alvos predeterminados — prin-
cipalmente as bases de canhão c os
•íostos de observação Inimigos.

Os caças Inimigos, sobre ns posições
avançadas, evidentemente -rocuram os
alvos para a artilharia niponica, mas
são afastados pelos aparelhos de com-
bate.

A presença dos "Hurricanes" sobre
esses postos fortalece a determinação
dos soldados c da população civil.

A navegação no porto de Singapura
está merecendo maior atenção dos apa-
relhos Inimigos, mas eles não tem con-
seguido maiores êxitos contra a mes-
ma.

A radio desta cidade transmitiu, on-
tem à tarde, um apelo aos europeus,
para servirem nas guamições de servi-
ço de patrulhamento naval. Esse ser-
viço com lanchas e outras embarca-
ções, que cortam as águas ao redor da
ilha, c agora é exigido com maior In-
tensidade Os homens que fazem parte
desse serviço ganham diárias, na mes-
ma base dos servidores da Armada bri-
tanlca.

Contingentes de tropas japonesas des-
troçados pela artilharia americana
A ATUAÇÃO DA FORÇA AÉREA "YANKEE" NO PACIFICO REVELA GRANDES SUCESSOS

DESTRUÍDO NUMEROSOS AVIÕES ADVERSÁRIOS - AS BAIXAS SOFRIDAS PELOS, NJ-£

NICOS ScT8 VEZES MAIORES DO QUE AS DOS NORTE-AMERICANOS - OUTRAS NOTAS
-tSnlponlco contra ^uela S^«SKÇ:

Falando em japonês, o senador Tho- sados, durante três horas.

dades, foram obrigados a se engajai
na "Wehrmacht".

Esse fato recorda a ultima guerra,
quando vários milhares de tchecos de-
«citaram do Exercito austríaco para
se bater ao lado dos russos.

tenha sido abatido.
caças regressaram às suas basef'

Durante o ataque a esta ilha, os
nossos aparelhos de caça destruíram
um aparelho de bombardeio Japonês,
bl-motor, e outro do tipo,' 97 .

WASHINGTON, 7 (U. P.) - Anun-
cia-se que as baterias norte-america-
nas cm Bataan, mantêm um fogo in-
termltente contra os Japoneses, des-
troçando-lhes colunas e colunas dc tro-

pas.
A ATUAÇÃO DOS APARELHOS

"YANKEES" NO PACIFICO
WASHINGTON, 7 (U. P.) — Os

circulos militares desta capital revela-
ram que os aviões de -a norte-ame-
ricanos enviados à frente de guerra do
Pacifico sc destinam a representar um
papel cada vez mais importante na
luta pela defesa das índias Holandesas
e outros pontos.

A propósito, informou-se ontem que
alguns desses aparelhos, denominados
"P-40" pelos americanas c "Toma-

hawks" pelos ingleses, derrubaram 20
unidades aéreas niponicas, numa ba-
talha contra 30 aviões Inimigos.
OITO VEZES MAIOR AS PERDAS

SOFRIDAS PELOS NIPONICOS
WASHINGTON, 7 (R.) - O Japão

Já perdeu até ngora um numero de
soldados oito vezes maior do que per-
demos em Pearl Harlx , segundo de-
clarou o senador Thomas, falando pelo
radio para o Japão, ao completar dois

mas frlzou que a esquadra americana
já se recobrou . daquele atentado e
acrescentou:

"A marinha aniqullaaa pelos relato-
rios das emissoras japonesas reapare-
ceu subitamente em lugares diversos.
No estreito dc Macassar, auxiliada pe-
los holandeses, afundou pelo menos 35
vasos niponicos, os quais levaram con-
sigo para as profundesas do oceano um
numero de soldados oito vezes maior
do que o que perdemos em Pearl Har-
bour".
O EXERCITO AMERICANO PREPA-

RA UM GRANDE EFETIVO
WASHINGTON, 7 (U. P.) — O Dc-

partamento de Guerra anunciou que
as forças aéreas do exercito norte-
americano serão ampliadas até conta-
rem com um efetivo de dois milhões
de homens, entre soldados e oficiais,

COMUNICADO NORTE-
AMERICANO

WASHINGTON, 7 (U. P.) — O De-
partamento de Guerra comunicou o
seguinte: , , ,"Zona,das Filipinas — As baterias
Inimigas dissimuladas perto da costa a informar",

A maior parte do canhonelo se con-
centrou sobre o forte de Drum mas
alguns projeteis foram dirigidos contra
os fortes de Mllles e Hughes. Não se
registaram danos materiais. Nossos ca-
nhões responderam ao fogo com resul-
tados não determinados.

Sabe-se que o tenente-general Mo-
rloka está comandando as forcas Ja-
ponestj de Manila, na zona de Cavlte,
sobre a baia de Manila.

Durante as ultimas 24 horas, houve
pouca ação de Infantaria na península
de Bataan. Os bombardeiros cm mergu-
lho Inimigos estiveram ativos sobre as
nossas linhas. Dois dos nossos caças
atacaram 4 aviões lnmtgos de bombar-
delo em mergulho, abatendo dois. Ne-
nhum dos nossos aparelhos sofreu
avarias.

Zona das índias Orientais Holande-
sas — Caças norte-americanos foram
atacados por uma força superior de
aviões de combate Japoneses, perto de
Bali. Foram abatidos, pelo menos, três
aviões Inimigos. Um dos nossos aviões
foi destruído e outro não regressou à
sua base.

Sobre as demais zonas, não ha nada

EXERCITO POÇULAR PARA
AUXILIAR A DEFESA DE

-. , 
'S1N.QAPURA

; .SINGAPURA, 7 (Ú. P- -f- Grande
mírnefò""dé^cM.-'dirlgíu-sç 

'ao -gover-,
nador de Singapura, ''sir" Snfhton
Thomas. solicitando quo recrute de 50
a 100 mil pessoas, para constituir um
exercito popular, afim de auxiliar as
tropas regulares a repelir as tentatl-
vas japonesas de invasão desta Ilha.
O QUE INFORMA O COMUNICADO

HOLANDÊS
BATAVIA, 7 (R.) — O Alto Coman-

do das índias Orientais Holandesas
divulgou hoje o seguinte comunicado:

"Durante o ataque que a aviação
Inimiga efetuou hoje à base naval dc
Sourabaya, numerosas bombas foram
lançadas sobre as nossas Instalações
portuárias, infligindo alguns prejuízos
materiais às cozinhas dos quartéis na-
vais. Foram esses os únicos danos so-
frldos pelas Instalações dessa base.

Informações sobre o terceiro ataque
niponlco ainda não foram recebidas
até este momento.

No decorrer do dia dc ontem, apa-
relhos da nossa aviação naval desfe-
charam um ataque a um grande trans-
porte inimigo que navegava ao largo
do litoral oriental de Borneu, tendo
sido atingido em cheio por uma de
nossas bombas de grosso calibre, en-
quanto um segundo projétil explodiu
na água a poucos metros da proa
dessa unidade. O navio começou a
ndernar imediatamente e estava quasl
afundando, à ultima vez cm que foi
visto.

Diversas unidades da marinha mer-
cante da esquadra holandesa foram
atacadas pelos aparelhos japoneses. No
entanto, nenhuma das 55 bombas ati-
radas pelo Inimigo acertou os alvos
visados.

Um dos nossos "destroyers" foi
tambem atacado pelos ares, quando
navegava em águas territoriais das In-
dias Orientais Holandesas por uma es-
quadrilha de 7 aparelhos niponleos,
cujas bombas, todavia, não o atingi-
ram.

Um cruzador inimigo foi posto a pi-
aue durante um ataque das forças na-
vais aliadas aos contingentes inimi-
gos, nas águas de Amboina, quando
tambem foram atingidos mais um cru-
zador c um submarino japoneses.

Entretanto, não foi possível observar
se essas duas unidades foram postas
a pique, porquanto esperam-se novas
informações sobre esse ataque.

As ultimas Informações recebidas
por este comando sobre o ataque des-
fechado pelos Japoneses no porto de
Amboina, demonstram ter sido ele de-
sencadeado com o auxilio de forças
consideravelmente superiores às nossas.
Entretanto, cm toda aquela zona, os
nossos guerrilheiros continuam em
plena atividade contra os invasores. A
maior parte da ilha, no entanto, es-
tá praticamente nas mãos das. forças
niponicas. Entretanto, uma parte da
guarnição de Amboina conseguiu aban-
donar a ilha a salvo. Aguardam-se,
tambem, noticias sobre esse setor da
!uta.

Tres aerodromos localizados nas pro-
ximidades de Palambang foram bom-
bardeados e metralhados pela aviação
Inimiga. Os danos materiais foram de
pouco vulto.

O bombardeio niponico dé Macassar
causou apenas efeitos insignificantes.
Além disso, registaram-se outras ati-
vidades da aviação Japonesa sobre ob-
Jetivos dispersos com pequenos danos
materiais. A localidade de Pontianak

(Continua na 2.» página).

BOLETIM MILITAR DO COMANDO
BRITÂNICO NO ORIENTE

CAIRO, 7 (U. P.) — O comando
Oriente Proximo emitiu o seguinte co-
municado:

"Com exceção das ativididaes de
patrulhamento, em ambos os lados, e
dos duelos de artilharia, não houve
mudanças nas operações em terra, du-
rante o dia de ontem. Nossas forçaa
tornaram a ter uma Jornada muito sa-
tlsfatoria. Os "caças" e bombardeiros
médio deixaram fora de ação um nu-
mero considerável dc veículos, nas zo-
nas avançadas, enquanto nossos bom-
bardelros pesados conseguiram, eficaz-
mente, resultados em vários objetivos
distantes e nas principais linhas do
comunicações do inimigo".

TRES GENERAIS ALEMÃES
MORTOS

LONDRES, 7 (R.) — A "Radio Ro-
ma" divulgou hoje o nome de tres
generais alemães, mortos na África,
provavelmente desde o inicio da ofen-
slva do general Auchinleck. São eles
o general von Prittwits, o general von
Sommerman c o general von Hilkofg.
O general italiano Bolsarelli tambem
foi morto, segunda a informação ita-
liana.

ATIVIDADES DA R. A. F. NO
ORIENTE PROXIMO

CAIRO, 7 (R.) — E! o seguinte o
comunicado de hoje do Alto Comnndo
da R. A. F. no Oriente Proximo:

"A R. A. F. continuou a atacar co-
lunas avançadas Inimigas na drenai»
ca, durante todo o dia de ontem. Nos-
sos aparelhos de bombardeio estiveram
Igualmente ativos. No distrito de Lam-
luda numerosos veículos de transpor-
te Inimigos foram incendiados a ou-
tros seriamente avariados.

Completos relatórios, agora recebi-
dos, mostram que o dia primeiro do
corrente foi de maLs exito de nossos
caças c bombardeiros, durante a atual
campanha. Violentas ações foram le-
vadas a efeito contra bases inimigas,
durnnte o dia e a noite. Durante a
noite o porto e as Instalações de Ben-
ghasl e os aerodromos de Berka foram
atacados. Em Benghasl, foram obser-
vados vários incêndios em diversos
pontos, principalmente nas proximi-
dades do porto. Em Berka, violenta ex-
plosão, acompanhada de grande la«
baredas, foi observada por nossos pt*
lotos. Durante a noite, o porto de Tri-
poli foi atacado, bem como concen-
trações de transportes. Bombas expio-,
diram sobre o Cais Espanhol, ao pas*,
sp. que grandes incêndios Irroplamvem
diversos-locais, principalmente na4,»-.
tação de. energia elétrica.

• Todos 
"os 

nossos aparelhosJpue
marnm narte nessas nçõcg$regf
n salvo". j.
VICHY ESTARIA AUXILIANDO

"EIXO" NA LIBIA
LONDRES, 7 (R.) — Da A. F. I.

— A questão da ajuda fornecida por
Vichy às forças do "eixo" que com-
batem na Libia, continua a concen-
trar a atenção de forma particular.

No momento, esse assunto parece es-
tar longe da liquidação. De fato, uma
personalidade britânica multo autorl-
zada. Interrogada a esse respeito, res-
pondeu oue o.s britânicos tinham for-
tes suspeitas de que Vichy servira os
interesses do "eixo", mas que uma
prova formal não tinha sido ainda con-
seguida. Contudo, no mesmo momen-
to, outros circulos autorizados decla-
ram, com menos reservas, que os in-
dicios de remessa de material de guer-
ra para o general von Rommel eram
bastante fortes. Os mesmos círculos
deixaram de ver que a intervenção pa-
ra impedir esse trafego foi difícil, pe-
lo fato de que a aviação do "eixo

protegia provavelmente os combols
franceses que descarregaram o mate-
rial na Tunísia, realizando uma tra-
vessla curta e protegidos pela escuri-
dão. qúe, nesta época do ano, começa
multo cedo.

Como se está vendo, é bastante dl-
flcll fazer-se uma idéia preclsn da
verdade e saber se o almirante Darlan
escorregou ppla pendente da colabo-
ração até o ponto de entregar mate-
rial de guerra ao inimigo, em condi-
ções formalmente contrarias aos com-
promissos do armistício, que estipula-
vam textualmente que nada faria' a
França contra a sua antiga aliada.

Em todo o caso, em breve será dis-
cutldo o assunto no Parlamento onde
o deputado Alfred Knox convidará o
Ministro da Guerra Econômica a for-
necer explicações e, em caso afirma-
tivo, perguntará como a Inglaterra po-
'le deter esse trafego.

AS TROPAS INGLESAS NA LUTA
LONDRES, 7 (De A. F. I. para a

Reuters) — A propaganda alemã pro-
clama que, na generalidade, os ingle-
ses náo lutam, mas mandam à luta as
tropas dos seus domínios espalhados
pelo mundo.

As estatísticas abaixo, obtidaa nos
meios autorizados britânicos, consti-
tue um desmentido a essas alegações.
alemãs.

Entre o começo da guerra e o fim do
ano de 1941, as baixas cm homens
(mortos e feridos) sofridas na sua to-
talldade pelas forças britânicas foram
repartidas da seguinte forma: 71,3%
do Reino Unido; 18% dos domínios;
5,5% do exercito indiano, cuja oficia-
lidade, na sua maioria, é do Reino
Unido; 5% das tropas coloniais lndl-
genas.

Observa-se, tambem, além disso, que
um terço do total das forças britânicas
que combateram na Grécia e Síria era
inglesa e que mais da metade das for-
ças empregadas nas duas campanhas da
Lfbla é inglesa.

A CONQUISTA DO EGITO
VICHY, 7 (U. P.) — Segundo os cri-

ticos militares locais, o "Eixo" tem a
Intenção de conquistar o Egito, em sua
atual ofensiva, afim de transferir suas
forças aéreas para a frente russa, an-

'tes de terminar o Inverno,
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Aproxima-se o encerramento do vare
maior organização de camisas no Brasi

Definidos como encargos necessários á leiesa
nacional os serviços de defesa passiva anti-aérea
Integra do importante decreto assinado pelo sr. Presidente da Republica

RIO, 7 (Da nossa sucursal, pelo te-
lefone) — Publicamos na Íntegra o
decreto do sr. Presidente da Rojjubllca,
que define, como encargos necessários
4 defesa nacional, os serviços de de-
fesa passiva anti-aérea, do qual o
"Correio Paulistano", em sua edição
de ontem, inseriu um resumo.

B' o seguinte o importante decreto:
"Art. l.o — O serviço de defesa

passiva anti-aérea é encargo neces-
sario k defesa, da pátria, que deve ser
ejumprido em todo o território nacio-
nal, na forma e sob as penas comi-
nadas nesta lei;

A ele estfto sujeitos brasileiros o es-
trangelros, residentes ou em transito
no pais, de ambos c» sexos, maiores |

sejam classificados como necessários
k defesa da pátria.

2,o — adquirir o empregador o ma-
terlal de defesa para uso de seus em-
pregados e providenciar sobre a guarda
e conservação do mesmo.

Parag. l.o — O empregador será
indenizado, parceladamente, pelo em-
pregado, da quantia dtspendlda com a
aquisição dc matéria de uso Indlvl-
dual;

Parag. 2.o — Os edifícios jú. cons-
traídos ou cuja construção Já estiver
autorizada, na data desta lei, estão
Isentos dos encargos acima referidos, i encargos

* .ii _i  I imvinn ri.

prescrições do Ministro da Acronau
tlca.

Art. O.o — Durante o prazo do con-
vocação para a prestação do serviço
Individual de defesa passiva, em tem-
po de paz, os empregadores, pessoas
jurídicas de direito publico ou priva-
do, são obrigadas a pagar aos seus
funcionários ou empregados convoca-
dos a remuneração integral.

Parag. único — A convocação não
deverá exceder de 10 dias utels em
cada ano.

Art. lO.o — Pela inobservância dos
estabelecidos nesta lei, cm

no item l.o deste artigo, salvo quan-
do, em virtude de acréscimo ou re-
construção, ultrapassarem a.s dlmen-

i sões ali fixadas. Mas, os estabeleci
de 16 anos, quaisquer que sejam suas I mentos comerciais c industriais, já
convicções religiosas, filosóficas ou po-1 existentes c que forem classificados
lltlcas e, bem a.ssim, as pessoas jurl- I como necessários k defesa da pátria,
dicas de direito publico e de direito | K(,rg0 obrigados k execução imediata
privado.

Parag. l.o — A Incapacidade para
desempenho das serviços cie defesa
passiva ê relativa às funções e deverá
ser comprovada sempre que houver
convocação.

Parag. 2.o — Pelas infrações come-
lidas pelos menores de 10 anos, ou
Incapazes, respondem c« pais, tutores
ou curadores, ou na fiillu destes quem
Os tiver sob sua guarda.

Art. 2.o — São encargos ou servi-
ços dc defesa passiva, em tempo de
paz ou de guerra:

l.o — Para todos os habitantes: rc-
ceber instrução sobre o serviço e o
uso de mascaras: possun os meios de
defesa Individual: interdição de ir e
vir; sujeitar-se ás ordens prescritas
para dispersão! atender ao alarma;
extinguir as luzes; proibição de aclo-
nar ou por cm movimento veiculo de
qualquer natureza;

2.o — para os homens de lfl a 21
o de 45 a 60 anos de idade, os de 21
a 45 anos não convocados jielos co-
mandas militares e a.s mulheres de
18 a 40 anos, desempenhar, dc acordo
nom as suas aptidões e capacidades,, ,>„„,.,,.-
as funções que lhes forem dcterml-|de dcffôa P*»5'™
nadas pelos órgãos executores, como i
sejam: dar instrução sobre as'serviços; j
proteção contra gases; remoção do ln- >
tóíicados; enfermagem; vigilância do
ar? prevenção e extinção dc Incêndio; I
llmpcsa publica; desinfeção, policia-
mento e fiscalização da execução dc
ordens; construção de trincheiras e
de abrigos de emergência.

Árt. 3.o — Sfto ainda encargos da
mesma natureza, atribuídos ás pessoas
naturais ou jurídicas:

.'- l.o — a construção pelo proprieta-
rio, de abrigos e execução dc outras
medidas do jirotcçfto; desde que o pre-
dlo tenha cinco ou mais pavimentes
ou área coberta superior a 1.200 me-
tros quadrados; nos edifícios destina-
dos ã habitação coletiva, boteis, hos-
pitais, casas de diversão, estabeleci-
mentos comerciais, industriais e de
ensino, para o pessoal que neles ha-
bltar ou trabalhar; da maquinaria e
deposito de materiais ou previsões
existentes no.s estabelecimentos refe-
ridos no período anterior, desde que

das medidas de proteção previstas no
artigo.

Art. 4.o — Os jornais, revistas ou
i publicações de qualquer natureza são
| obrigados a inserir, gratuitamente,

comunicados do Ministério da Aero-
I náutica ou de seus inspetores ou de-
| legados, correspondendo k dimensão

de 1 por 16 de pagina; os diárias,
I duas vezes por mês; os semanários,
1 seis vezes jior ano; o os mensarlos,
! duas vezes por ano; o.s que se cdl-

tarem em prazo superior a um mês,
I a inserir uma vez por ano cm dlmen ¦
I são que corresponda a uma pagina.

Art. 5.o — As estações de radio-
difusão e as empresas de exibição de
filmes cinematográficos são obrigadas
a divulgar ou exibir, gratuitamente,
comunicados do Ministério da Aero-
náutica, ou de seus Inspetores ou de-
legados, duas vezes por mês, desde
que não ultrapassem de cinco minu-
tos de irradiação ou exibição.

Art. fl.o — As ordens religiosas,
conventos ou seminários ficam obri-
gadas a executar, para a proteção ln-
divldual e coletiva, todas as medidas

Art. 7.o — A Unlfto, os Estados e
os municípios devem construir, para
a protcçfto da populaçfto, abrigos con-
tra explasivo8 e gases, dentro dos

tempo dc paz, serão aplicadas as sc-
gulntes penas:

I — as referidas no artigo 2.o, item
l.o, multa de 10S000 a. 100$000 e o
dobro nas reincidências;

n — as referidas no artigo 2,o,
Item l.o, multa ele 100$ a 1:0004000
e o dobro nas reincidências;

III — os referidas no item 2.o, do
artigo 2, multa de 100S a 1:0008000 e
nas reincidências a pena do prisfto ce-
lular de 1 a 3 meses, se fôr homem
e de 10 a 30 dias se fôr mulher;

IV — as referidas no artigo 3,o,
Itens l.o e 2.o, e parágrafo 2,o, e ar-
tigos fi.o e 7,o, parágrafo 2.o, multa
de 1:000$ a 10:000$000 e a Interdição
da obra ou do funcionamento da em-
presa, até cumprimento da obrigação;

— a.s referidas no.s artigos 4.0 e
5.0, multa de 100SOOO a 1:0005000 c
nas reincidências a dc suspensão até
a publicação, exibição ou Irradiação
do comunicado.

Parag. unlco — Na graduae;ão cas
penaliclndes, deverão ser atendidos os
recursos pecuniários e a capacidade
Intelectual do re.siwnsavel.

Art. ll.o — A.s infrações desta lei,
em tempo do paz, seráo verificadas
pelos representantes do Ministério da
Aeronáutica, em caso de exercício,
pelas pessoas convocadas, às quais fôr
cometida a Incumbência c comunica-
das ás autoridades competentes para
a imposição de penas.

Parag. unlco — As autoridades ou
pessoas Incumbidas da verificação dc

I Infrações, deverão ingressar em qual-
I quer domicilio ou estabelecimento a
| executar ou fazer executar, medidas
: de urgência,

Exposição de trabalhos
fotográficos

Patrocinada pela Associação Paulista
de Imprensa, reallzar-se-â dentro em
breve, na sede desta entidade, uma
exposição do trabalhos fotográficos, de
autoria exclusivamente de fotógrafos
que trabalham em jornais da-capital
e do Interior do listado.

A exposição será inaugurada no dla
7 de março próximo, tendo sido aprova-
do, pela comissão organizadora do cer-
tame, o seguinte regulamento:

I — Poderfto ser apresentadas foto-
grafias sobre qualquer assunto, com
oxceçao apenas daquelas em que apare-
çam vitimas de crimes ou desastres:
n — Cada concorrente poderá expor
no majdjnc dez (10) fotografias; III
— O tamanho das fotografias ficará
ao critério dos concorrentes; IV —
Não seráo admitidas fotografias colo-
ridas; V — As fotografias deverão ser
entregues na secretaria da A. P. I.
até o dla 2 de março próximo, deven-
do ser endereçados ao sr. Manuel Gln-
jo; VI — As fotografias deverão tra-
zer a assinatura do concorrente, le-
genda respectiva e indicação do Jornal
cm que aquelo trabalha; VII — As
copias poderão ser feitas em papel da
escolha do concorrente; VIII — O ma-
terlal entregue para a exposição não
poderá ser substituído enquanto estiver
aberto o certame e só serão devolvidos
ao Interessado, depois do seu encerra-
mento.

FUSÃO DE INSTITUTOS DE PREVI-
DENCIA SOCIAL

RIO, 7 (Da nossa sucursal — Pelo
telefone) •— Poi elaborado pelo DASP
um projeto de decreto-lei fundindo o
Instituto dos Bancários ao Instituto
dos Comèrclarlos, e o Instituto dos Ma-
ritlmos e da Estiva ao Instituto de
Transportes de Cargas.

Ficarão, assim, às grandes Institui-
ções de previdência social, reduzidas a,
apenas, 3 grandes Institutos: o des In-
dustriarios, o dos Comèrclarlos (com
um Departamento de bancários) e o
dos empregados em transportes terres-
tres e marítimos (com um departamen-
to da estiva e outro dos marítimos).

De acordo com o projeto, o gerente
do departamento cm que seriam trans-
formados os Institutos dos bancários,
marítimos e estivas, perceberiam venci-
mentos de 4 a B contos e nestes cargos
seriam passivelmente aproveitados os
atuais presidentes destas Instituições.

O PUBLICO IA' SABE QUE ESTAMOS
PROCEDENDO A LIQUIDAÇÃO FI-
NAL DO NOSSO VAREJO PARA PO-
DERMOS DISTRIBUIR OS NOSSOS
PRODUTOS TOR INTERMÉDIO DO
COMERCIO VAREJISTA DE S. PAULO.

AGORA TORNA-SE PUBLICO QUE
FOI NEGOCIADA UMA PARTE DO.S
NOSSOS GRANDES MAGAZIN DA RUA
15 DE NOVEMBRO, K ESTA PARTE
VAI SER ENTREGUE LOGO APÔS O
CARNAVAL, AOS SUB-LOCATAKIOS.

PELOS MOTIVOS ACIMA ACELERAMOS A NOSSA

Liquidação Fina
PONDO FORA

3.ooo:ooo$ooo
DE MERCADORIAS PO R QUALQUER PREÇO

APROVEITE
CAMISAS - PIJAMAS - CUECAS - GRAVATAS - ROUPÕES - CHAMBRES - VÇSTÕES
SMOKINGS - TOALHAS - SUSPENSORIOS - LIGAS - CHAPE'US - MEIAS -

SEMIRAS - CAMISETAS - ETC, ETC,
CA-

APROVEITE
FABRICA PAULISTA DE ROUPAS BR

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 184 - AVENIDA SAO JOÃO N. 243
ANCAS j
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prazos e de aèordo com as Instruções! Art. 12,o — As penas pecuniárias
que forem dadas pelo Ministério da i referidas nos itens l.o c 2o, do ar-
Aeronáutica e, bem assim, a adquirir ; tlgo 10, seráo impostas pelos delega-
o material de proteção de seus fun- j ,i0H de defesa passiva e nas itens 3.0,
cionarios ou empregados. 14.0 e 5.0, do mesmo artigo, pelo Ins-

Parag. l.o — Nas zonas ondo as | petor de defesa passiva,
ubras de defesa passiva forem consl- Art. 13o. — A? Infrações punidas
deradas dc urgência, a União jwderá com prisão serão processadas e jul-
oxccutá-las c cobrar o seu custo dos J Radas, cm tempo de paz, no Foro Mi-
Estados e municípios, diretamente in- i ntar, na forma ela legislação cm vi -
teressados.

Parag. 2.o — As empresas conces-
sionarias de serviços públicos, alem
elas obrigações constantes deste ar-
tlgo, ficam obrigadas, independentes
de execução de medidas de segurança
geral. I

Art. 8.o — Os serviços públicos da
União, dos Estados e municípios, que
possam Interessar á defesa passiva, I
com relação ao seu aparclhamento e !
funcionamento, devem observar as |

gor.
Art. 14.o As autoridades federais,

estaduais e municipais que deixarem
de cumprir quaisquer dos encargos
previstos nesta ell, seráo processadas
c julgadas no Poro Militar, e a elas
serão aplicadas, em caso de reinei-
doncla, e cumulativamente, as penas
de' demissão é,' #pejo prazo de dois
athjs, lnhabllltaçfio.tP&ra o exercício de
cargos ou funções publicas c suspen-
são dos direitos políticos.

Art. 15.o - Em tempo de guerra,
as obrigações estabelecidas nesta lei
e suas sanções, serão reguladas em lei
especial.

Art, 16.o — Esla lei entrará cm vi-
gor, na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições cm contrario".

Cogita-se de uma Conferência
tros da Fazenda jos países americanos
Essa reunião que se realizará em Washington visa a criação de um fundo
de estabilização comum - 0 problema do mercado de algodão no Peru

RADIO EXCELSIOR
PROGRAMAS QUE A RADIO EXCELSIOR IRRADIARA*

HOJE — DOMINGO — 8-2-1942

AS TROPAS SOVIÉTICAS COMPLETARAM
0 CERCO DE KARROV

(Conclusão ela 1.* página).

&

Onega, uma força de guerrilheiros foi
totalmente destruída c 82 de seus
membros foram morte .

No decorrer de combates locais, no
setor sul, a nossa infantaria conquls-
toü Importante presa de guerra.

Uma patrulha Inimiira abandonem 8
renas com trenós, cheios de'munições.'

Nossa aviação destrill'.t parte desses
destacamentos dc infantaria, sobre a
superfície ciada de um lago, no istmo
de Carélia.

No istmo cie Aunus, a nossa aviação
destruiu eom o fogo das suas metra-
lhadons, vários transportes Inimigos,

Nos arredores d? Maaselkas, travou-
se um combate aéreo entre aviões de
caça. finlandeses e russos. Não obstan-
te'a força cinco vezes mair do inimi-
go. ós nossos aparelhos de caca abate-
rani dois aviões de bombardeio médio
e dois de caça".
BOLETIM DA EMISSORA RUSSA

MOSCOU, 7 (R.) — Foi o seguinte
o boletim da. manhã de hoje da emls-
sora soviética:

"Durante a noite de ontem as nossas
tropas se empenharam em violentos
Combates ao longo de toda a frente de
batalha.

Em diversos setores da frente de
Leningrado as forcas russas destruíram
importantes posições fortificadas do
inimigo, tendo os germânicos perdido
800 mortos.

Num cios setores da frente meridlo-
nal uma unidade clc cavalaria ocupou
quatro localidades, aniquilando um
batalhão clc infaniaria Inimleo c des-
truindo cinco carros clc assalto.

Na frente centrai, um balnlhúo rus-
so atacou de surnresa uma imnortante
localidade fortificada ncunarla rieló
Inimigo, destruindo grande fíuáhttdnde
de material de cíucrra. O Iríimloro dei-
xóu 115 mortos nò campo da luta.

Em determinado setor dessa frente.
as tronas ntüsã* recapturaram tambem
a localidade dc "O", onde foram mor-
tos 300 soldados inimigos.

A aviação russa continua, por sua
vez. a martelar o Inimleo em retirada.

Dia 5 do corrente, aviões russos des-
trtllram 13 carros de asfalto, 211 caml-
nheíes carreados com tronas 180 rar-
ros de munipõe" 35 canhões 7 denõ-
sitos dti ¦mmV»'"!tlvel."ft r/iêtfa1riS'doras
f>.r)tf-n''"'f""; P $*. ¦vni»/)""! e dlsne.r.sa1-a."->
4 nnlall,õ|"''c'n ihfnntirW -l"iml"n"

COMt!NÍC<<ino 0^'râíAÍ ATvEMAO
BERLIM. 7- (H, T.) —• O alto co-

mando alemão distribuiu, esta manhã,
o seguinte comunicado oficial:

"Na frente oriental, prosseguem os

combates cm meio ao frio rigoroso e i
ás violentas tempestades dc neve.

No setor central da frente, foram em
grande parte cercadas e aniquiladas
duas divisões soviéticas. i

Nossas tropas capturaram por essa
ocasião 15 peças de artilharia e 44
metralhadoras. j

No decurso de combates efetuados
nas duas ultimas semanas, 80 carros,
mais de trezentos canhões, 1.000 me-
tralhadoras bem como 400 veículos
motorizados e 850 trenós foram destrui-
dos ou capturados pelas forças alemãs
cm unlco setor.

Foram capturados muitos prlsionel-
tos ao Inimigo, o qual teve mais dc
18.000 mortoB.

No setor setentrional, as tropas ale-
más infligiram jierdas pesadas e sán-
grentas ao inimigo, durante operações
levadas a cabo pelas tropas de choque.

As unidades alemãs destruíram gran-
de numero de posições fortificadas.

Na frente da Carelia, formações aé-
reas alemãs e finlandesas atacaram
com cxlto instalações ferroviárias da
linha de Murmansk bem como acan-
tonamentos inimigos.

34 aparelhos Inimigos foram abati-
dos ou destruídos no solo, ontem, sem
perda do nosso lado. Aparelhos ale-
mães afundaram, nas águas brltani-
cas, navios mercantes britânicos teta-
lizando 10.000 toneladas. Cinco gran-
des cargueiros Inimigos foram atingi-
dos por bombas e certamente ficaram
bastante danificados. Um submarino
afundou um "destroyer" britânico na
zona ocidental da Orã Bretanha.

Submarinos alemães afundaram seis
navios mercantes deslocando um total
de 38.000 toneladas, diante da costa
oriental dos Estados Unidos.

Por essa ocasião um submarino co-
mandado pelo tenente Rasch se dls-
tlnguiu particularmente,

Na África do Norte, durante a nova
progressão para leste, foi atingida Ain
ei Gazela. Formações Italianas e ale-
mãs perseguiram as forças britânicas e
bombardearam depósitos de material,
a oeste de Marsa Matruh. Um subma-
rlno alemão atacou um comboio bri-
tanico, diante da costa da Cirenaica.
Um torpedo atingiu um navio inimi-
go. Em Malta bombas de grosso call-
bre atingiram', novamente, Uma base
de submarinos, e docas do .porto de La
Valetta. i-"..':'', • '''". ."¦.' '.'. .'.'•'

Foram efetuados- novos ataques ae"
reos contra o aerodromo de Halfar: 4
aparelhos Inimigos foram abatidos, du-
rante os combates aéreos travados so-
bre a ilha»

As 9,00 — Jornal Excelslor.
Das 0,15 às 10,00 — Marlnmbas e guitarras havaiana».
Das 10,00 ás 10,30 — Nov'Art
Das 10,30 ás 11,00 — Paraguaio.

As 11,00 — Missa --- Diretamente da Igreja da Consolação.
Das 11,40 às 12,00 — Musica ligeira.

Às 12,00 — Homília — Pelo mons. dr. Francisco Bastes.
Das 12,30 ás 13,00 — Solos ligeiros.
Das 13,00 ás 13,30 — Horas portuguesas.
Das 13,30 às 18,10 — Tarde turflstlca — Diretamente ao Hipodromo

Paulistano com Vicente Chlercgatti ao micro-
fone.

Das 18,10 às 18,40 — Programa Ao Redor do Mundo.
Das 18,40 às 19,00 — Musica variada.
Das 19,00 às 20,00 — Jantar Sonoro,
Das 20,00 ás 20,30 — Prog. da Federação Paulista da Sociedade dc Radio.
Das 20,30 às 20,50 — Orquestra Vitor Silvestrí.

As 20,50 — Turfe pelo radio — com Fausto Macedo,
Às 21,00 — Jornal Excelslor.

Das 21,15 às 21,30 — Musica ligeira. - -
Das 21,30 às 23,00 — Feira de surpresa diretamente de Jundiai, com

as locutores Manuel Cristino e Carlos de Vascon-
eclos (locutor comercial).
Final das irradiações.Às 23,00

AMANHA - SEGUNDA-FEIRA - 9-2-1942

WASHINGTON, 7 (ü. P.) — Anun-
cia-se que, de acordo com a resolução
da Conferência do Rio de Janeiro, tal-
vez seja efetuada brevemente uma con-
ferencla de Ministros da Fazenda pa-
ra estudo da criação de um fundo
de estabilização comum.

NOVA ÚORK, 7 (R.) — A ruptura
de relações diplomáticas com o Japão
criou no Peru' o problema da perda
de seu principal mercado de exporta-
ção de algodão.

O sr. Monroe Douglas Robinson, re-
presen tantes da "Associação Peru vio-
Norte-Americana de Lima", divulgou
a afirmação anterior e frisou que o
Peru' Importa quasi tudo de que pre-
cisa. O sr. Robinson que advogou a
redução das tarifas perante o "Comi-

té de Informações Reciprocas", de Wa-
shington, nos primeiras dias da sema-
na atual, afirmou que as Estados Uni-
dos, do ponto de vista da defesa do
hemisfério, devem abrir seu mercado à
exportação peruana anterior à guer-
ra. O sr. Robinson acrescentou que a
despeito do desejo de cooperação com
os Estados Unidos, o Peru' pôde rc-
presentar um élo traço em nossa pro-
pria defesa, se sua economia não obtl-
ver um apoio decidido.

O Peru' não deseja novos créditos,
senão mercados para os seus produ-
tas. Se as tarifas sobre o algodão fos-
sem reduzidas de 7 para 3 centavos
e meio por libra, nosso mercado ófe-
receria as vantagens suficientes para
os plantadores peruanos'V
rkfESTIGAÇOES ANTI-ÜRUGUAIAS

EM MONTEVIDÉU-
MONTEVIDÉU, 7 (U. P.) — Nos

círculos bem informados desta capital,
acredita-se que a comissão permanen-
te de investigações das atividades an-
ti-uruguaias chegou a importantes con-
elusões, especialmente no que se refe-
re a uma dissimulada existência do
Partido Nacional Socialista do Uru-
guai.

Náo obstante a reserva observada
pela referida comissão, pode-se saber
que, nas ultimas diligencias foram en-
contrados documentos comprometedo-
res de que o referido Partido continua
a existir potencialmente sob a denomt-
nação de "Federação das Sociedades
Alemãs", o que levou as autoridades
a decretar as mais enérgicas medidas.
CHEGAM A BUENOS AIRES DELE-
CABOS A* CONFERÊNCIA DO KIO

DE JANEIRO
BUENOS AIRES, 7 (H. T.) — Che-

Dás
Daí

As 9,00 — Jornal Excelslor,
9,16 as 9,30 - Variado
9.30 ás 10.00 - Nóv'An

e palestra medica peloProgr. das máeziahas
dr. Paiva Ramos.

Seara feminina — com d. Evangellna,
• Mexicano

Horas portuguesas
Saudação Angellcf
Jornal Excelslor.

Das 10.00 as 10,30

Das 10,30 às 11,00
Das 11,00 ás 11,30
Da= 11,30 às 12,00

As 12,00
As 12.10

Das 12,15 às 12,30 — Musicas ligeiras.
Das 12,30 ás 13,00 — Solos clássicos.

As 13,00 - Turfe pelo radio — com Fausto Macedo
Das 13,10 às 13,30 - Panamerlcano.
Das 13.30 ás 14.00 - MINHA TERRA (Progr Brasileiro).
Das 14,00 às 14.30 - E'cos da Broadway.
Das 14,30 ás 14,55 - Ritmos portehhos,

A's 14,55 - Jornal Excelslor
Das 15,00 às 15,15 - Programa vlenense
Das 15,15 às 15,30 - Carnet das Noivas — (Prog. de pedidos).

A's 15,30 - Final do l.o periodo de irradiação,
Das 17,00 às 17,45 — Prog. dos sócios da Excelslor.
Das 17.45 às 18.10 - HORA DO PENSAMENTO SOCIAL CRISTÃO

- AVE MARIA E CRÔNICA RELIGIOSA: com
Manuel Vlctor,

Das 18,10 fls 18,40 - ProgramB "Ao redor do mundo"
As 18,30 - Suplemento Informativo.

Das 18,40 as 18,50 - Variado
Às 18,50 — Turfe pelo Radio - com Fausto Macedo

Das 19,00 às 20,00 — Jantar sonoro

ESTRATÉGICA
FRANCESAS

LONDRES, 7 (R.) — Da A. F. I.. mente a situação. Diariamente, um
para a agencia Reuters — A situação!avião chega a Fort de France e luan-
da Martlnlca é descrita pelo correspon

A IMPORTÂNCIA
DAS ANTIIHAS

Às 19,30
Das 20,00 às 21,00
Das 21,01) às .21,30
Das 21,30 às 22,00

Às 22,00

Suplemento informativo,
fíORÀ NACIONAL.
Musica • Jigelra.
Cantores dè càmera,
Jornal Excelslor

Dás, 22,05 às 22,30 —.Cantores famosos.
Dás 22,30 às.23,00 ^-r. Solistas celebres.

." ' À's 23,00 .~ .'Jornal' Excelslor - UltimV edicfto.'
. Das 23,15 às 23,30 —Musica variada.

Dás 23,30 às 23,45 - Bòa Noite .8ohoro • 
':

' FJnal' dás Irradiações.

ciente do "Times" ali, que salienta a
importância estratégica das Antilhas
Francesas, onde a situação é dominada
jiela presença de uma guarnição de ...
4 500 marinheiros comandados pelo ai-
mirante Robert, nomeado por Vichy,
alto comissário para as Antilhas.

Acham-se em Fort de France as I
equlpagens de aproximadamente vinte
navios de guerra, inclusive o cruzador
"Emlle Bcrtin" que transportou uma
grande quantidade de ouro para a
Martlnlca, o porta-aviões 

"Dearn",

que levou àquela ilha mais de cem
aviões americanos, um cruzador auxi-
liar, uma canhoneira e outros navios,
inclusive oito navios tanques.

Contrariamente à alegação de que os
aviões americanos levados à Martlnlca
estavam apodrecendo na praia, sabe-se
que eles se encontram ali bem conser-
vados dentro de hangares especialmen-
te construídos.

A Martlnlca e a Guadelupe sáo abas-
tecidas pelos Estados Unidos, em vir-
tude dum acordo estipulando o que os
fundos franceses depositados na Ame-
rlcla do Norte seriam utilizados para
esse fim.

Na realidade, todos os viveres man-
dados são requesitados para alimentar
os marinheiros que sáo mais numerosos
do que os próprios habitantes, mais ou
menos na proporção de 4 para 1. Por
motivos financeiros, os europeus, entre
os quais se conta uma pequena colo-
nia alemã, declararam-se solidários a
Vlchy, enquanto que os Insulares estão
profundamente descontentes.

O moral da frota, forçada à lnati-
vidade, está abalado. Muitos marinhei-
ros têm vontade de fugir para se jun-
tar à França Livre, no que sâo impe-
didos pela extrema vigilância da poli-
cia secreta mantida sob a direção do
almirante Robert. Entretanto, muitos
homens conseguem evadlr-se de vez em
quando, utilizando-se de pequenos
botes.

A America do Norte observa atentar

OS INTíREW BOLIVIANOS"
NÒ JAPÃO

8T00KHOLMO, 7 <H. T.í — Co*
munlca-se oficialmente que a Suécia
aceitou ô pedido dô governo de La Paz,
para representar os interesses da Bo-
llvla no Japão.

tem o contato entre o cônsul amerlea-
no e a base americana de Porto Rico.
De vez em quando, aparece um navio
ao largo da Martlnlca, mas não se con-
firma que um patrulhamento regular
seja efetuado nestas paragens pelos na-
vios dn guerra ingleses ou americanos.

SINGAPURA PREPARADA PARA REPELIR
QUALQUER TENTATIVA DE INVASÃO
(Conclusão da 1.* página).

foi efetivamente ocupada pelos japo-
neses".

COMUNICADO BRITÂNICO DE
SINGAPURA

SINGAPURA, 7 (H. T.) — O co-
mando britânico Informa:

"Nossa artilharia bombardeou os ob-
jetivos inimigos no sul de Johore re-
duzindo ao silencio uma bateria inl-
miga. Os títulos da artilharia adver-
saria aumentaram de Intensidade cau-
sando ao norte da ilha alguns danos,
porém poucas vitimas.

Bairros residenciais de Singapura
tambem foram bombardeados pelos ca-
nhões inimigos. Aparelhos nlponicos
atacaram novamente a Ilha. esta ma-
nhã, lançando bombas que causaram
danos. Aparelhos de caça da RAF in-
terceptaram os assaltantes c abateram
um aparelho Inimigo. Um outro apa-
relho do adversário foi provavelmente
abatido, tendo sido danificadas duas
outras unidades niponicas. Todos as
nossos caças regressaram. Durante
os ataques de ontem sobre a ilha de
Singapura, um bombardeiro bl-motor e
um bombardeiro de um unlco motor
foram destruídos pelos nossos apare-
lhos de caça".

COMUNICADO INDO-HOLANDÊS
BATAVIA, 7 (H. T.) — ES o se-

guinte o comunicado oficial indo-ho-
landes:

"Por ocasião de; um ataque aéreo
efetuado hoje contra- SUrabayá, foram
lançadas bombas sobre o cais causán-
do ligeiros danos. Não se registaram
outros danos na base naval.- Náo che*
garam ainda detalhes sobre o terceiro
ataque.

No dla 6 do corrente més apare-

gou a esta capital o dr. Luiz Podestá
Costa, bem como o pessoal componente
da delegação argentina á Conferen-
cia Panamerlcana do Rio de Janeiro.

Tambem chegou o ministro de Cuba
na Argentina, dr. Ramiro Hernándes
Portella que participoj da Conferen-
cia que declarou^que a mesma «* de-
senrolou num clSia de grande solida-
riedade panamericia-na,
A IMPRESSÃO DO CHANCELER PE-
RUANO SOBRE A CONFERÊNCIA DO

RIO DE JANEIRO
LIMA, 7 IR.) — O chanceler Solf

y Muro, interrogado hoje pelos jor-
nalistas sobre a Conferência do Rio do
Janeiro, declarou que havia ficado en-
cantado com as atenções que lhe fo-
ram prodigalizadas na capital brasi-
lelra, em Buenos Aires e Santiago do
Chile.

Expressou ua satisfação pela obr-i
realizada no Rio dc; Janeiro, onde, no
que frlzou, as iniciativas peruanas ti-
veram a mais ampla acolhida. Sa-
lientoii o papel desempenhado pelo
chanceler Aranha e aduziu que a so-
lução do conflito com o Equador de-
monstra o alto espirito de fraternida-
de e de compreensão dos problema,
americanos que presidiu os trabalhos
dos chanceleres.

O MINISTRO ALEMÃO EM ASSUN-
ÇAO SEGUIRA* PARA BUENOS

AIRES
ASSUNÇÃO, 1 (U. P.) — Foi cor-

firmado que o ministro da Alemanha
sr. von Levetzow, tem o propósito dr-
«mbarcar num vapor de carreira, com
destino a Buenos Aires, no dia ti.
acompanhado dos funcionários da le-
gacão.

Ó ministro da Itália, sr. Pic-ro Tom,
de acordo com a-s informações colhi-
das pela "United Press", viajará con
o mesmo destino a 15 do corrente.

lhos da aviação naval atacaram Um
grande navio-transporte do Inimigo ao
largo da costa ocidental de Bornco
Uma bomba de grosso calibre atingiu
essa unidade, enquanto uma segunda
bomba caía no mar. O navio com"-
çou imediatamente a adernar e esta-
va afundando quando foi avistado peln
ultima vez. Num porto indo-holandér
um navio da Real Marinha holandesa
e um navio mercante foram bombar-
de-ados pela aviação japonesa.

Nenhuma das 55 bombas lançada.-
atingiu os seus objetivos.

Um destroyer holandês foi atacado
nas águas territoriais indo-holandesar.
por sete aviões inimigos que todavia
não conseguiram atingir o seu obje-
tlvo.

O comandante em chefe da marinha
foi informado de que um cruzador
inimigo foi afundado durante um ata-
que efetuado em agitas próximas a
Amboina. Um outro cruzador e um
submarino nlponicos foram atingidos.

Ní.-j foi possível observar se essas
duas unidades afundaram.

Esperam-se novos detalhes sobre esse
ataque.

As ultimas Informações chegadas so-
bre a luta em Amboina revelam que
os japoneses atacam essa ilha com
forças muito superiores às dos aliadas,
mas que as atividades de guerrilha con-
tra o Inimigo continua.

Grande parte dá ilha está pratica-
mente em poder dos japoneses.

Uma parte da guarnlção conseguiu.,
deixar; a ilha. '

Espèram-sc npyos detalhes a respeito.
Um aerodromo. Situado nas .proximt-

dades de Palembang foi bombardeado
e metralhadô. •'¦ •

Os danos causados em material fo-
ram pouco importantes".
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PALÁCIO DO GOVERNO
Esteve ontem em Palácio, cm visita dc cortesia ao sr. Interventor Federal,

major Inácio de ITeltas Rollm, presidente da Conlcdcração Brasileira de Es-
COtclroa dc Terra. »' V- «

O sr Interventor Federal, por Intermédio do capitão Guilherme Rochn,
díltoll o professor Cândido Mota Filho, diretor geral do DEIP, que so acha
enfermo. * * 4.

O sr Interventor Federal recebeu de Botucatu' um memorial pedindo pro-
,-lriciulas a respeito do fornecimento do leite k população da cidade. S. exc,

om toda a urgência, encaminhou o memorial à Secretaria da Educação t
Saúde, para as providencias Imediatas que couberem.

O sr Interventor Federal recebeu em audiência o tte. coronel Costa Uma,
comandante da Base Aécra de Santos.

•¦„, mu de cortesia ao sr. Interventor Federal, esteve cm Palácio o sr.
Max Fleiuss, secretario perpetuo do Instituto Histórico do' Rio de Janeiro.

Afim dc convidar o sr. Interventor Federal para assistir ao batismo dc
aviões, no Campo de Marte, amanha, ks 11 horas, esteve ontem wn

Trens elétricos ile meia em meia hora
A Sorocabana pretende fazer circular, dentro de um ano, entre a sua estação central e as localida-

des vizinhas da capital por ela servidas, grande numero de comboios

oníirtó o sr Osvaldo Reis do MagálMesi vlce-prcsldcnte da Associação Co
ntreltl d<* Sáo Paulo. Em nomo daquela entidade, o sr. Osvaldo RcLs dc

M«aMes* convidou tambem o sr. Interventor Federal para assistir à posso
da nova 

"diretoria 
da Assoclaçfto Comercial, a realtear-sc terça-feira, dia 10,

cm «na sedo social, no Viaduto Boa Vista, 67, as 18 horas.
« • ?

O sr. Interventor Federal recebeu ontem o seguinte telegrama:
"Encantados e penhorados pela fidalga hospedagem do Prefeito Fablo

narreto e diretores de ginásios, nós, uma centena de moços idealistas, cariocas
. fluminenses, visitantes da terra do café, enviamos ao eminente brasileiro a
nossa satlsfaçfto e desvaneclmento pela maneira fidalga com que o povo pau-
,,'k nos recebe. Saudámos em v. exo., por Isso, o admirável e hospl alelro
So paulista, - Dr. Portugal Neves, pelo Externato "S. Bento", do Nlteroi;
Sr Osvaldo Costa, pelo Instituto "La Fayette". do Rio; dr. Laerclo CaWelra

rio Colégio "Plínio Leite", de Petropolis; dr. Alexandre Couto, pelo Olnaslo
Metropolitano, do Rio; dr. Murilo Pinheiro, pelo cardeal Leme, do Rio .

O sr Interventor Federal, por Intermédio de seu ajudante de ordens, te-

nente Costa Junlor, apresentou cumprimentos ao escritor Paul Frlschaucr, que
.,n acha hospedado no Hotel Esplanada.

O sr Interventor Federal fez-se representar pelo seu ajudante de ordens.

,enrnte A. Costa Junlor, no enterro da sra. Anita Ferra, Campa, Vergueiro,

esposa do sr. Campos Vergueiro.

*

H» dlos, uun noticia procedente
doa Estados Unidos tnformava que o
governo norte-americano havia conco-
tildo preferencia de ir*nt,porto Aa «n-
coineudoa efetuadas pela Central do
Brasil e Sorocabana de material aeatl-
nndo a c.sa* nrwa» grandes (crrovlai.
E' que de\ldo A guerra as dlflculda-
des de obtenção de condução f
miM sao grandes.

Dal a necessidade de
uma licença especial para
vlo» pousam carregar detert.
ga. O miMtio sucede com '

lahrlcaa. que nio dão va*
comendas Ora o governo noi
cano desde logo determlnoi
compras IcltM no» Estado»
tanto pela Centra) do Brasil o.
U Borombona, obtivessem m '
facllldadea para unr.a pronta ex
de maneira a não terem prejud

oi andamentos doa trabalho» Inlcladoa Unido i
ou a exicuçlo de projectoa deatlnado» t f."
a ampliar a. eficiência dessa» tif
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FIAT 1.100
tom 18,000 quilômetros, em ótimo estado e bem calcada vende-

se por rs. 15:000$000 - Tratar á RUA FREI CANECA, 462.
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Odíos que duraram
CÂNDIDO MOTA DE TOLEDO
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Amor c ódio são sentimentos rpie o
vulgo Juíga Incompatíveis no coração
humano. Talvez tambem no coração das
fera.?. Sc tantas vezes os homens se
aKemclham ks feras ou as feras são
mnls brandas do que os homens...

Pois ainda não chega até nós o cln-
mor dnr-iHa pobre mãe angustiada?

Pôe-mc onde se use toda a ferldadc,
Kntre leões c tigres, verei
Be neles achar posso a piedade
Que entre peitos humanas ndo

(nchel...

Criaturas ha. porem, que sobres-
Umam em demasia a capacidade que
08 homens têm dc odiar, nao de
amar. Chegam mesmo a ter uma pi-
tadlnha de Inveja daqueles que só
.•abem odiar e se fazer odiados. Pen-
-am que assim é quo se revelam as
yrsonalldadcs fortes e de escol. Por
•¦litro lado acreditam em certa fl-
losoflà pessimista, barata e requenta-
da, do odlo que tambem produz os
seus kozo3, da vingança que continua
a ser o unlco manjar das deuses...

Assim sendo proclamam nfio raro
mie onde o amor fenece e se retrai
o odlo sobreviva e se altcla.

Terão IA as suas razões (daquelas
que a própria Razão desconhece) os
que pensam assim. Mesmo porque
lã houve r.t.é quem, por dcsfastlo ou
pilhéria, fi/r-sse esta paráfrase se
dlça: "Dlze-mc quantos Inimigos
tens e eu te dlrtl quem és". Porque
r.ó oi fortes sfto capazes de desper-
lar odlOB e Invejas, enquanto os fra-
ros, os pusilânimes, os "Joailirlha
vai com as outras"... esses passam
nela viria sem nunca ler feito um inl-
nngo, sem ter nunca despertado uma
raiva.

Infelizes! Jamais a sua presença
foi apercebida e apenas serviram de
modelo ao poeta grande que escre-
vmi os versos famosos:

Quem passou pela vida em
[branca nuvem

V. em plácido repouso adorme
fceu...

Pol cadáver

Cassou pela

dc homem nfto foi
[homem

vida, nfto viveu...

-"ndo leva a crer, no entanto, que
3 civilização anemlou e scntlizou os
wraçõen para o verdadeiro odlo.

!'Inguem mais hoje nabo odiar c
os nossas rancores furlbundas Ja-
mais passaram de rldlcülarlas incon-
¦-'¦uentes. Se isto assim é no indlvl-

dual, no coletivo de outra maneira
ntio se nos apresenta. As duas con-
flagrações mundiais ai estfto para com-
provar. A primeira, a que Irrompeu
•m Iulho de 1914 (estou ine lembran-
do dc I/iidwlg) foi tfto Isenta de odlos
que permitiu o aparecimento de li-
vros como or, de Remarque. Estoutra
'lua agnra nos enche a todos dc pa-
vor tambem não 6 movida por odlos
Irrcconelllavels e nem o.i tem como
alavanca mestra da maquina lnfer-
n»l de morticínios.

Mesmo porque a guerra, cuja a]X>-
logla se faz em "Minha Luta", no-
tleria ter sido pregada contra a Fran-
ia, nunca porem contra a Ingla-
terra...

—o—
Outrora, porem, havia odlos pro-

tundoü que duravam. O de Mettcrnl-
ch por Napolcão c tambem o dc frei
Vasco,

O primeiro seria um odlo hlstori-
co-polltlcói ao passo que o segundo
foi um legitimo odlo humano, um odlo
devorador que só poderft senti-lo
quem Jft tiver Bldo alguma vez toca-
do no próprio coraçfto.

O odlo de Mctternlch foi tao ob-
nedanto que a tragédia de Santa He-
lena ao cm vez de extlngul-lo como
que mais ainda o exacerbou. Nfto po-
(lendo mais vlngar-sc do Corso, que
a morte furtara de sl, o chanceler
cruel transferiu o seu odlo para o
filho de Napoleáo, ao qual ele mes-
mo um dia brindara como sendo '
Rei de Roma. E odiou-o com a mes
ma. intensidade com que odiara r
pai. Fê-lo sofrer martírios indlzl-
veis dentro de um mundo mlrlflco.

Tudo do '*»m, do máximo © dc
melhor, Por cárcere, os palácios do
Imperador An Áustria.; por mestre*-

os maiores sábios da época; por
amigos e companheiros, príncipes e
prlncezas dc sangue puríssimo; por
brinquedos, regimentos luzidos para
comandar... Mas, vigilante sobro
tudo Isto o olhar odiento c vingativo-
de Mctternlch nem slquer piscava. E
tudo até que o Infeliz expirou, como
uma criança que era, chamando por
sua mft!: "Mãl, mftl, vou-me cm-
nora!"

Mas de onde teria provindo o odlo
de Metternleh por Napolcão c de-
pois pelo filho dc Napolcão?

Eis uma das versões que a histo-
ria nos conta: é o final de uma en-
trevlsta de multas horas entre os
dois formidáveis lldadorcs:

 "Com que cntfto o Imperador
Francisco quer destronar a filha? diz
Napolcão.

E Mctternlch responde:
 Qualquer que seja a sorte da

filha, o imperador meu amo c antes
de tudo soberano c o interresse de
seus iwvos ocupara sempre nos seus
calculas o primeiro lugar.

 Não me surpreende o que dl-
zets, responde Napolcão com calma.
Tudo me confirma que Incorri num
erro Imperdoável., Casando-mo com
uma arqulduqueza qulz unir o pre-
sente ao passado. Os preconceitos go-
tlcas c as instituições de meu século.

Engancl-me, e vejo quão grande foi
o meu engano. Talvez me custe Is-
so o trono, mas sepultarei o mundo
sob suas ruínas.

Diz Isso com calma c entretanto
.seu sonho se esvai. O porvir com
que contava escapa-lhe. Uma vez
ainda não é mais do que um solda-
do que não tem por sl slnão a es-
pada. Cala-se, mas sua fronte trans-
pira. E, de repente, a raiva que ne-
le fervia e vinha contendo, aumenta

e explode. Investe contra Mctternlch
qun recua e, flxando-o bem nos olhas,
lança-lhe o supremo insulto — qulçú,
merecido — que o chanceler da Aus-
trla jamais perdoou c do qual toda
a vida procurara vingar-se, perse-
guindo Napolcão, seu filho, todos
aqueles que lhe tocam dc perto, que
o serviram e amaram:

 Quanto recebestes da Ingla-
terra para vos decidir a representar
contra mim esse papel?

Mctternlch entesa-se sem respon-
der"...

E foi assim que nasceu o seu odlo
por Napolefto.

O sr. Interventor dr. Fernando
Costa recebeu os seguintes tele-
gramas:"A Diretoria da Assoclaçfto
Paulista de Imprensa, reunida
hoje pela primeira vez depois da
notável Conferência das Chan-
céleres Americanos, vem manl-
feftar a v. exc. seu aplauso pela
patriótica orientação do governo
brasileiro, rompendo relações com
as naçóes agressoras, e seu Júbilo
pela comprovação da solldarleda-
do continental naquela memora-
vel conferência. Respeitosos cum-
prlmentos. — (a.) Eduardo Pele-
grinl, presidente em exercício".

— O Rotnry Clube de Plrassu-
nunga apresenta a v. exc. Inte-
grnl apoio k açfto do governo na
defesa continental c do pais. —
Saudações, (a.) Joáo Del Nero,
presidente".
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Fitas de aço para enfardamento de algodão

INSTRUÇÕES AS FIRMAS INTERESSADAS NO
REFERIDO MATERIAL

O sr. Interventor Federal, dr. Fer-
nando Casta recebeu o seguinte tele-
grama:"Relativamente ft Importação de fl-
tns de aço para enfardamento de algo-
dão, solicito a v. exc. o obséquio de
instruir as firmas desse Estado Inte-
ressada-s no referido material, no sen-
lido de formularem seus pedidos com
a mftxlma urgência, preenchendo o
Modelo P-l, existente na agencia local
do Banco do Brasil. Além de preencher
o referido modelo, deverão as lntercs-
sados responder aos seguintes quesl-
tos; com exata observância ao que é

HOMENAGEM PRESTADA ONTEM AO SR.
MARIO FRANÇA DE AZEVEDO

Os diretores da Assoclaçfto Comer- no Automóvel^ Clube, um almoço^ In ti
dal de Sfto Paulo, srs. Osvaldo Reis
dc Magalhães, Lauro Cardoso de Al-

Agora o odlo dc frei Vasco. E' uma
dos figurações mais completas do
belo horrendo. Frei Vasco odiava.
Odiava por lhe terem matado o pai,
o velho Vasqueancs, e por lhe terem
desviado a Irmã. Odiava, sobretudo,
porque havia sido traído no seu pro-
prlo amor. for Isso o odlo de •*•"¦
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solicitado e conservando rigorosamente
a mesma ordem com que as questões
est-ào apresentadas: 1 — Indicação do
material; 2 — nome, nacionalidade e
endereço completo do conslgnatarlo; 3

nome, na "tonalidade e endereço;
completo do ultimo destinatário; 4 — 

jespecificação do material em unida-'
dos ou cm peso, conforme o caso (se
se tratar de toneladas, especificar se
sfto toneladas métricas, de mil quilos,
ou Inglesas, de mil e dezesseis quilos);
6 — descrlçfto dos artigos ou materiais
a screr.. Importados; fl — valor llqul-
do aproximado cm dólares amerlea-
nos; 7 — descrição pormenorizada da
maneira pela qual o material serft utl-,
llzado; 8 — utilização do material du-1
rante o ano de 1942, especificando por i
trimestre as respectivas quantidades: i
9 —o "stock" existente ft data cm que
fór prestada a Informação; 10 — rela- •
çfto dos pedidos Jft encaminhados no jcurso do ano de 1942; 11 — nomes e |
endereços completos dos fornecedores
americanos aos quais foram feitos os
ncdldos mencionados no numero an-
terior; 12 — datas estabelecidas as
entregas desses mesmos pedidos; 13
— totais Importados do mesmo mate-
rlal nos ano.i de 1938, 1939, 1940 e
1941, comprovados pelas ouartas-vlas
dos despachos alfandegários ou rio-
cumentas suplctorlos; 14 — estimativa I
total das necessldndes relativas ao cor-
rente ano, csneclflcaria nor trimestre j

Leonardo Truda. diretor'

mo ao presidente dessa entidade, sr.
Mario França de Azevedo.

Falou, saudando o homenageado, o
sr. Jalr Ribeiro da Silva, que enal-
teceu as trabalhos realizados pelo pre-
sidente. O sr. Mario França de Aze-
vedo resixindeu agradecendo, decla-
rando que seu papel fora sempre ape-
nas o de coordenador dos trabalhos,
devendo, assim, levar-se o exito des-
tes ft conta do esforço c dedlcaçfto
de todas os seus companheiros.

A nova diretoria, presidida pelo sr. I Saudações
Oastfto Vldlgal, deverá tomar pos-se a da Carteira rie Exnortnffto c Importa
10 do corrente. I çfto do Banco rio Brasil".
,r::::::«::::::::«::«n:t:s«ss:::::,.:::::j:::t::::::::«::::::::::::::::::::«::::::::::s:,.«::í..

I MOVEIS VEHDEM-SE ||
I* VENDEM-SE doh dormitórios para casal c dois para solteiro, um ||
« guarda-roupa especial, um escritório, uma sala At Juntar e moveis .\
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de copa, Tudo em perfeito estado,
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CHEGOU ONTEM A ESTA CAPITAL 0 MAJOR
ERNESTO DORNELLES

frei

Sr. Mario França de Azevedo

meida, João Fleurí da Silveira, Osval-
do Prudente Correia, Francisco Q. de
Andrade Machado, Paulo Aires, conde

Procedente de Belo Horizonte, che-
gou ontem a esta capital, viajando pelo
l.o avlfto da "Panair", o riiajor Er-
nesto Dornelles, presidente do Conse-
lho Regional de Despertas de Minas
Gerais e do Tenls-CIube da capital
mineira, tendo sido recebido no Campo
de Congonhas por numerosos amigos
e admiradores, que foram cumprlmen-
ta-lo e dar-lhe as boas-vindas.

Palestrando ligeiramente com o rc-
porter da Agencia Nacional, o major
Dornelles esclareceu o motivo de sua
viagem, dizendo:'A minha viagem prende-se a

Antônio Gonçalves, Francisco Macha-
do de Campos, Jalr Ribeiro da Silva,
João Batista de Almeida, Jofto Gla-
quinto, Luciano dc Carvalho, Miguel
Pierri sobrinho, cujo mandato terml-
na no dia 10 de fevereiro corrente, e
o sccretarlo-geral sr. Álvaro Blumcn-
tai, ofereceram, fts 12 horas dc ontem,

Vasco foi alguma coisa que fazia tre- Alexandre^ Slclllamv Ângelo ^Bene.11;
mer céus e terra. Não 6 preciso re-
cordar as maldições de preclto que
lhe extravasavam do peito c lhe cs-
pumavam da boca. Não é preciso
nfto. Basta que evoquemos a sua pa-
vorosa vingança. Um frade que
acompanha um condenado ao cada-
falso. Em voz alta, para que todo
mundo ouça, vai oferecendo consola-
ções pungldas ao padecente. Mas em
voz baixa, tão baixa que lU/iguem em
derredor pode distinguir, cm voz
baixa ia lançando os maiores impro-
pcrlos ao Inimigo vencido que cam -

nhava para a morte. Dizia-lhe col-
sos tfto terríveis, maldições tão pro-
fundas, vlllpendlos tão atrozes com
um semblante tfto plácido que o povo
acreditava estar elo consolando o
condenado e que este tinha o diabo
no corpo porque urrava, c se estor-
cia, e era presa de convulsões ester-
torantes. _

Era a promessa que se cumpria, u
frade havia ameaçado por entro In-
Judas e blasfêmias: "Hel-de acom-
panhar-te ao cadafalso, oferecendo
te em voz alta as consolações da
rellglfto e insultando-te em voz bal-
xa. Com a mordaça na boca, amarra-
do ao poste, quando o fogo se te en-
redar nas roupas, quando as carnes
se te despegarem dos ossos, e os os-
sos te estalarem como um todo ln-
^endldo, ouvlr-me-iís amaldlçoar-te...
Moribundo, desesperado, ao estorce-
•es-te na derradeira agonia, soltan-
io a suprema blasfêmia, ajuda.r-te-
-i! com as minhas maldições a dar
a alma ao demônio"...

E assim aconteceu. Alguém

Paulo devendo, depois, prosseguir via-
Jem com destino ao Rio de Janeiro.
Durante a minha estada aqui, apro-
veltarei a oportunidade para assistir
ao Campeonato Brasileiro Infantll-Ju-
venll, a se realizar hoje, o qual, se-
gundo tudo faz crer, se revestirá, de
grande brilho, devendo, mesmo, ofe-
recer resultados tecnicamente aprecia-
veis".

Referlndo-sc ft representação de Ml-
nas Gerais no referido campeonato, o
major Ernesto Dornelles declarou que
as Jovens nadadores — campeões de
1941 — estfto bem preparados, esp?-

A obra notável do barão do Rio Branco "Efemérides BriMillelras",
Já era segunda edição revista pelo eminente historiador Basillo dc Ma-
galhies, edição do Instituto Histórico e (icografico Brasileiro, narra a
sua pagina 104 e seguintes n episódio em que se viu envolvido o luml-
noso artista que foi José Leandro de Carvallio.

Exatamente no dia dc hoje, « dc fevereiro de 1912, reglstam-sc 100
anos da morto desse grande conccpolonlsta do pincel, falecido cm 1836.

Lembrarmo-nos então de Benedito Callxlo, o glorioso genlo de B.
Vicente, que tanto se notabilizou, entre outros estilos magníficos da pln-
tura, no de palneILstas, sugestivo, Inspirado, c-tiinlo, Impressionante e
perfeito.

Haja vista os seus admiráveis painéis da matriz de Santa Cecília
evocando a vida da grande mártir, os da Catedral da Vitoria no Espirito
Santo, obras primas de arte.

Só que Callxto náo teve a desventura de ser compelido a pagar as
suas criações monumentais, como o fora Leandro, em epoca que vamos
assinalar, transcrevendo trechos das "Efemérides" do Inolvidavcl chan-
ocler Rio Branco, citando o autor da "Arte Brasileira":

"El-rei D. Joáo VI disso uma ocasião, que sua majestade
(era como se expressava) tinha desejo de vur-se retratado no
o.ltar-mór da antiga Capela do Carmo. Chamaram a con-
curso os artistas desse tempo. Apresentaram-se José Leandro
e um Italiano, se me náo engano, conhecido pelo nome de Ar-
genzio. José Leandro foi escolhido, por ter apresentado me-
lhor esboço. Retratou a família real: o.s príncipes D. Pedro
e D. Miguel pela mão do anjo da guarda, el-rei e a rainha
genuflexos, com a Senhora do Monte Carmelo, num trono de
nuvens, cercado de an.Kw alados, abençoando-os. Foi a sua
maior composlçfto.

Mas o exaltamento dos animas em 7 de abril dc 1831 n&o
consentia vestígios das "extrangclros" na terra brasileira.
Uma multidão dc patriotas, desvairados pelo entusiasmo, pe-
.ila aas bradas, ft porta da capela, que apagassem o painel,
que o descessem do altar, senão Invadiriam o templo. Foram
logo chamados diversos artistas, para apagarem a obra.

Debrcte foi o primeiro, e o primeiro que se negou a
praticar o vandalismo. Os patriotas nfto cediam. Em gru-
oos, pela.s ruas, vibrando cacetes, exaltados, ostentando no
tope do chapéo, posto a banda, fitas distintivas com as cores
do pavllhfto nacional, pediam o devastamento do painel. Afl-
nal, José Leandro apareceu. Era um homem alto, cheio de
corixi, obeso, olhar trtstonho, a physlonomla grave. Entrou
na capella. Diversas vozes partiram da multldáo: — "Lá vae
cllc! Lá vae elle!"

E um brado de entluislasmo trovejou por entre palmas,
gestos desordenados e esgulnas de cacetes: — Viva o Brasil!
O artista entrou pallldo,. a cabeça baixa, os olhos fixos no
chão. Atrás delle vinha um aprendiz, trazendo uma caça-
rola e uma brocha. As portas do templo estavam fechadas;
no recinto, no coro, alguns rapazolas, empregados em aco-
lytar os sacerdotes nos offlclos, espiavam para a rua, através
das vidraças. Puzeram ao lado do altar-mór uma escada, o
artista subiu por ela, e, lá do alto, começou a brochar o pai-
nel. A máo tremia-lhe; coplaso suor de febre Inundava-lhe
o rosto; mas, enérgico e resignado, Ia lentamente passando e
repassando a brocha untada de colla. O berrelro da mui-
tldão ecoava longe, como um som abafado de trovfto, quo voe
rolando pelo infinito. Os sacrlstftes desceram do coro e vie-
ram collocar-se defronte do logar em que estava o mestre,
mudos e cheios de curiosidade; ao lodo da escada, o aprendiz
seguia com os olhos admirados a total devastação daquclle
trabalho.

Grande parte da pintura tinha desaparecido, e, nos
pontos cm quo o colorido ainda brilhava, grassas lagrimas
dc colla corriam apressadamente, vestlginosamcnte, terminan-
do cm pequeninos glóbulos escuros. Fora, no céo sereno e
azul, a luz sorria.

Era uma manhft tranquilla c fresca, Estava concluído
o sacrifício daquella com|>oslção, que tanto cuidado lhe dera,
que tantas esperanças lhe alimentara, restava unicamente o
panno e um pouco de colla. Mudo e pallldo, mais pallldo
ainda, desceu da escada, entregou a brocha ao aprendiz c
murmurou apenas: — "Está consummado"... Nesse momen-
to, volveu o olhar para os paredes latentes da egreja, como
sl procurasse alguma coisa. Lá estavam os bustos dos 12
apóstolas. Tambem eram obra sua... Quem sabo sl mais
tarde náo teriam a mesma sorte que teve o painel do altar-
mór? Seus olhos encheram-se de lagrimas, que desciam pelas
facas entristecidas, como sl brotassem do coração essas lagri-

' mas pesadas, essas gotos de uma chaga Incurável. Em 1850,
dezenove anos depois, o artista Caetano Ribeiro restaurou o
painel, lavando a camada dc colla que o precursor lhe so-
brepuzera".

Em sua memória publicada na Rev. do Instlt. Hlst. e G-rogr. Brasi-
leiro, vol. III, pags. 647 e 557, falando dn antiga Escola de Pintura Flu-
mlnense, diz Manuel dc Araújo Porto Alegre, que José Leandro, o Ins-
pirado pintor brasileiro, foi o maior artista histórico da epoca.

Foi ele o decorador do teto da varanda da Aclamação do RH I).
João VI; fez todos os quadros da Capela Imperial c da Igreja do Bom
Jesus.

Essa é a grande flsura da arte plclural de mais dc um século,
embora não seja tão falado e tão conhecido como outros artistas.

Isso tudo, porém, é uma questão dc cenário e de "sorte"...
Ha talentos que as auras ascendem as alturas c ha gênios que o

saroofago da deslembrança amortalha c esquece... Pode-se negar n
Influencia da "chance" e o ostracismo da "iruignc", mas um e outro
existem, olá se existem! Basta um esforçozlnho tle memória: quanto
mérito vive Ignorado, e quanto ao contrario dele recheia as gambiarras
do mundo...

EMBAIXADA DA JUVENTUDE DO ESTADO
DE MINAS GERAIS

razoes dc natureza particular. Per- rando-sc, por Isto, consigam eles a vi-
manccercl dois ou tres dlas em Sáo I toria nas disputas dc hoje.

DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL
VISITA DOS SÓCIOS DO CENTRO DE ESTUDOS DA SOCIEDADE

BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA - NOTAS

Visita ao ir. Interventor dr. Fernando Costa — Entrega da mensagem
enviada pelo governador Benedito Valadares

presenciou a cena no-la vai contar:
"Um frade bernardo acompanhava

o padecente — frade de lei me pa-
receu — fazendo prantos e pregaçfto
cm voz alta, e arrazoando com ele
cm voz baixa. Devoto e santo de-
via ser seu razour; porque o demo-
nlo, que entrara no corpo do mlse-
ravel, assanhava-se com ouvi-lo, e
o escudeiro que la... como Iria
ele?..*, tornava a sl do seu desmaio
o escumava e praguejava e doesta-
va o pobre padre, segundo se rugla
entre o povo. O que eu sei é que vi
cá dc longe porem-lhe os mclrlnhos
e algozes mordaça, para que o dia-
bo nfto pudesse arrevesar mais san-
dlccs. O.s ulvos que depois dava ou-
vlam-se em toda a praça. Fazia ar-
replarl E o frade, sempre anlmoso,
teimava em querer reduzi-lo. Subiu
com ele ao cadafalso, vlu-o amarrar
ao poste, e quando a fumarada ne-
gra Já rompia por entre as taboas
do estrado, foi preciso tira-lo á, for-
ça de ao pé do padecente. Quando
o monge chegou a descer, Já o povo
clamava, voz em grita. — delxe-o,
padre, delxe-o!"

Foi assim. Quem nfto acreditar
que que releia o "Monge de Clster".

Atendendo a um convite do sr. CorI
Gomes de Amorim, diretor do Depar-
tamento de Serviço Social, diversos
soclos do Centro de Estudos du Socle-
dade Brasileira de Estatística estive-
ram ontem pela manhã, cm vtslta
Aquela repartição do governo estadual,
cujas secções de assistência teenlea
percorreram demoradamente,

Tomaram parte nessa visita, entre
outras pessoas, os srs. Marcelo Plza,
dlretor-sccrctarlo da Bolsa dc Mer-
cadorias de S. Paulo; Pedro Xisto
Pereira de Carvalho, diretor da Pro-

PREVISÃO Ü0 TKMPt
1'revlsio do tempo para o Es-

tado de Sfto Pauto, organizada
pelo Serviço Nacional de Me-
teorologia. Até fts z horas rie
boje:

TEMPO; bom, com nebulosl-
dsde.

TEMPERATURA: estável.
VENTO: sueste a nordeste er.-

tre fraco e moderado.

curadoria de Serviço Social; Roberto
Paiva Meira, secretario do Centro de
Estudos da Sociedade Brasileira de
Esfatlstlca; Oscar Egldlo de Araújo,
do Departamento de Cultura: J. Po-
krovsky, do Departamento de Estatls-
tica da Bolsa de Mercadorias; Salvlo
de Almeida Azevedo c Augusto Brandt
de Carvalho.

Recebidos pelo sr. Cori Amorlm, i os
visitantes dlrlglram-sc primeiramente
à Divisão Técnica, cujos serviços são
orientados pela sra. Maria Klehl, que
fez aos presentes uma detalhada ex-
plahaçfto sobre a estrutura geral da
sccçfto que dirige. Varias outras sec-
ç<5es foram ainda visitadas pelos so-
cios do Centro de Estudos da Socle-
dade Brasileira de Estatística que, fl-
nalmente, foram conduzidos ft Dlvlsfto
de Estatística, cujo elaborador esta-
tlstlco, sr. Francisco Paula Ferreira,
mlnlstrou-lhes igualmente minuciosas
e Interessantes explicações.

Encerrada a visita ao Departamento
de Serviço Social, todas as pessoas

| que nela tomaram parte foram una-
rumes era externar a excelente lm-
pressfto que lhes causou a organlza^fto
toprlmlda iquela repartição pelo sr.
Oort Oomes Aawrlm.

*:<•'-*;*«•:•. .«

Esteve, ontem, pela manhft, no Pa-
laclo dos Campos Eliseos, a Embalxa-
da da Juventude do Estado de Minas
Gerais, que estft participando do cam-
peonato brasileiro de natação, em S.
Paulo, cm visita ao sr. dr. Fetnando
Costa, Interventor Federal. Os com-
ponentes da embaixada compareceram
acompanhados do sr. Josó Mendes Ju-
mor, presidente da Federaçfto Minei-
ra de Nataçfto; sr. Murtlnho Costa
Mala, secretario da mesma instituição,
e do capltfio Silvio Magalhftes Padllha,
diretor dos Esportes do Estado de S,
Paulo.

Saudando o sr. Interventor Federal,
usou da palavra, o sr. Mendes Ju-
nlor, que fez entrega de u'a mensa-
gem de saudaçfto enviada pelo Gover-
nador Benedito Valadares, concebida
nestes termos:

"Os Jovens mineiros que vfto par-
tlclpar do campeonato brasileiro Infan-
to-juvenll de nataçfto desejam levar
suas homenagens ao homem publico

que, com clarivldcncla e patriotismo,
dirige os deítlnos desse grande Es-
tado.

Na sinceridade dessas saudações, en-
contrará v. exc. a expressão da sim-
patla e amizade que une os minei-
ras aos paulistas c da fé que uns e
outros depositam naqueles que velam
pelos Interesses da coletividade e tra-
halham, com perseverança, pela gran-
deza da nossa pátria, (a.) Benedito
Valadares".

Em seguida falou o sr. dr. Fernan-
do Cnsta que. de improviso, expressou
seu agradaccmlneto pela manifestação
prestada pelas Jovens mineiros, tecen-
do considerações em torno do papel
do Estado na formaçfio rja Juventude,
como um dos dogmas do Estado Na-
clonal, visando a grandeza do Brasil
S, exc. ainda solicitou aos moços que
fossem os Interpretes do seu agradeci-
mentó ft demonstração de amizade con-
tida na mensagem enviada pelo llun-
tro Governador mineiro.

BAIRROS ONDE VAI FALTAR ÁGUA TERÇA
E QUARTA-FEIRAS

Recebemos oe Repartição de Águas e Esgoto o seguinte comunicado:
"Em virtude de lnterrupçfto da aduçfto das águas do Rio Claro, para

obras na respectiva canalização adutora, vai haver perturbação no abasteci-
mento, nos dls 10 e 11 do corrente mês, nos seguintes bairros: • - Penha, Belém.
Belemztoho, Tatuapé « adjacências, Moóca, Alto da Moócí parte alta do
Brar, Vila Prudente, parte baixa e media do Ipiranga., Camr"""f u Vil»
Deodoro",

/
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CORREIO PAULISTANO
Domingo, 8 do Fevereiro de 1942

tf

Ultima hora esportiva
-

Os uruguaios levantaram o campeonato sul-americano de futebol de
1942, pela contagem de 1 a 0 - Na preliminar, entre o Chile e o Peru,

não houve abertura de contagem - Descrição das partidas
MONTEVIDE'0, 7 ÍU. P.) — A lllti-

ma Jornada do Campeonato Sul-Ameri-
cana do Futebol, provou uma expecta-
tlva quasi que sem precedente na his-
toria do "soecer" uruguaio. Dezenas
de milhares do pessoas aguardam ha
alguns dias o "match" Uruguai vs.
Argentina, na crença de que não só
seus favoritos vencerão o torneio, como
iriam a campo para presenciar o fute-
boi de grande classe, dada a qualidade
do jogo uruguaios e argentinos apre-
sentaram durante o Campeonato,

As 22 horas, calculava-se que o Es-
tadio Centenário abrigava cerca de ...
70.000 pessoas, uma das maiores en-
chentes registadas nesta capital nos
diversos torneios sul-americanos e mun-
dlais, Já realizados, Sob as ordens do
juiz paraguaio Marcos Rojas, ambas as
etjuipes entraram em campo com a se-
guinte constituição:

URUGUAI — Paz; Romero e Mu-
niz; Rodrlguez; O. Varela e Gambeta;
Castro, Varellta, Clocca, Porta e Zapi-
raln.

ARGENTINA — Gualco; Salomon e
Valussi; Esperou, Peruca e Ramos; He-
redia, Sandoval, Massantonlo, Moreno
e Garcia.

O juiz apita, e os argentinos dão a
salda. Sfio 22 horas e 5 minutos. Mas-
santonio entrega a Sandoval, este a
Peruca. Peruca entrega a Moreno, e
este a Garcia. O. Varela corta a com-
blnaçfio e entre a Porta e este a Cioc-
ca. O Jogo prossegue nlternadamcnte,
nos tros primeiros minutos de luta,
Ambos os adversários jogam com cau-
tela. Há uma falta dos uruguaios e
Massantonlo cobra, criando uma situa-
çfio perigosa para os locais. Os uru-
gualos escapam por intermédio de Por-
ta, que passa a Zaplrain, mas Esperon
comete falta. Batida esta, Salomon «ie-
fende. Novamente os uruguaios esca-
pam e há um grave perigo contra o ar-
co argentino. Os argentinos atacam e
Massantonlo atira e a bola escapa das
mfios dc Paz e Massantonlo perde uma
excelente oportunidade, chutando fora.
Os uruguaios atacam, por Intermédio
do Porta, e Varela entra violentamente.
e quasi marca. Ramos e Valussi defen-
dem, finalmente. São decorridos 7 ml-
nutos dc jogo. Zapirain entra na área
argentina, porém, Peruca consegue de-
tender. Agora é Moreno que avança e
entra na área uruguaia, perigosamente.
Finalmente, o "couro" é afastado.

Os argentinos comentam a quarta
falta, que, batida, náo da resultado,
Zaplrain entra na área e chuta via-
lentamente mas a bola bate na trave,
quando toda a assistência gritava"gool", "gool". Toda a àssls!>;cla de-
lira com o jogo dos seus patriíios. A
essa altura do "match", a partida é
bastante movimentada. Os argentinos
atacam e Romero fura, mas os plati-
nos não conseguem «e apoderar do
"couro". Os argentinos, bem apoia-
dos por sua linha média atacam e os
uruguaios conseguem "corner". Va-
relita entrega a Porta e este entra na
área, mas quando ia chutar, perde
para, JSsperon,. Quinze minutos de lu-
ta e o Jogo é bem equilibrado. Porta
avança e recebe um toque de Peruca
Batida a falta os argentinos dominam
o "couro" e Massantonlo chuta contra
o arco de Paa, mas sem resultado. Mo-
reno entrega a Garcia, e este escapa
mas perde. Ramos bate uma falta dos
uruguaias, mis estes defendem. Here-
dia é lançado, mas não chega à linha
média uruguaia. Há uma interrupção
do Jogo e a seguir o arbitro entrega a
pelota aos argentinas. Herccia ataca
mas perde para O. Varela. Insistem
os argentinos e Garcia é apanhado em
impedimento. Vnrellta sai do campo e
entra em sen lugar Chirimino. A pe-
intercepta-o. Zero a zero é o "placard
A^ora corre Sandoval, mas O. Varela

trega a Valussi, e este comete falta,
lota é tomada por Salomon, que a en-
aos 25 minutos de luta. O jogo é igual
e de técnica, entusiasmando a assis-
tencia. Aos 30 minutos, Garcia tira
uma bola que sairá pela lateral o en-
trega a Massantonlo, que corre em dl-
reção ao campo uruguaio, mas O. Va-
rela defende, A bola sal e Garcia no-
vãmente tira e Massantonlo atira fui-
mlnantemente em "gool", mos Paz
sal e defende com brilhantismo. Ou-
tra escapada argentina, que cria um
perigo para o arco de Paz, porém este
defende bem. Zaipirain escapa o chu-
ta com grande violência mas Gualco
realiza um espetacular mergulho e sal-
va. Os argentinos voltam ao ataque e
Js uruguaios sfio seriamente postos em
perigo. Porta escapa e entrega a Che-
rlmlno e este a Cloca, mas Peruca de-
fende e entrega a Heredla, que co-
mete falta. O juiz marca o entra Mas-
santonio na área uruguaia, mas sem
nada conseguir. Os uruguaios escapam
p. os argentinos, fortemente acossados,
cometem "corner". Zaplrain cobra o
escanteio e Valussi alivia. Aos 35 ml-
nutos, o jogo é interrompido. Valussi
sai do campo e entra dal há alguns
segundo. Esperon bate uma falta e os
argentinos escapam, combinando entre
si, mas sem resultado, Porta recebe
um passe de Gambeta e entrega a Cio-
ca, que entra na área c chuta mas
a pelota sal pelas fundos. Valussi sal
do campo machucado. Quarenta mi-
nutos e os argentinos realizam um jo-
go de combinação, tentando chegar à
meta final uruguaia. O. Varela corta a
combinação, mas perde para Esperon.
Heredia entra na área uruguaia, mas
é acossado por Romero, que lhe tom-
ma a pelota. Herecla recebe e come-
te falta contra um uruguaio. Romer
bate e Massantonlo discute com o juiz.
A linha argentina combina bem e entra
novamente na área perigosa uruguaia.
Garcia está com a bola e a entrega a
Moreno, e quando este ia chutar apa-
rece Munlz, que salva milagrosamente.
A bola é posta em jogo c Porta rece-
be, Esperon torna-lhre o "couro" e en-
trega a Massantonio que perde. Sando-
vai ataca e Gambeta corta a escapada
entregndo bola O. Vreia. Salomon
quando ia chutar cl. O juiz mrca e O.
Varela tira a falta, chutando direta e
violentamente em "goal" mas a pelota
sal pelo lado esquerdo. Outra escapada
uruguaia é recolhida por Gualco bri-

i lhantemente. Mas algumas jogadas e
termina o primeiro tempo, como "pia-
card" registando:

Uruguai — 0
Argentina — 0

sos e animados com o feito, ,acando
constantemente.

Zaplrain "dribla" varfos argetinos e
entrega a Clocca, que chuta, mas a
bola sal fora. A "torcida" está ainda
delirante. Gualco atira c Porta rece-
be, mas Rodriguez toma-lhe a pelota.
Masantonio perde para Gambeta c es-
te entrega a Cnstro, que está adiantado
e Zaplrain recebe c atira no arco, mas
Gualco defende e Zapirain torna a
chutar c finalmente Montanhez de-
fende. Porta, com o "couro" novamen-
te, dá a Castro e centra, mas este
cometera falta contra Montanhez,

Dez minutos de luta. Masantonio co-
mete "hands". Romero bate, Castro
perde. Os uruguaios ngora dominam
francamente os argentinas. Os argen-
Unos atacam e Moreno estende para
Hercdla, mas a bola sai pelos fundos
Sandoval i>erdc para Romero e este
para Peruca. Ha forte luta entre ambos
os adversários.

Sãu£ Homenagem ao desembargador
Renato Gonçalves de Oliveira
Discursos de saudação ao novo membro da mais alta Corte de Justiça

do Estado -- Os presentes -- Oração de agradecimento do homenageado
. ¦ _«_.  iin.AH rin.\tii*i-'jflr, salva t\ti rwlmii.i

Aos 15 minutos é mais equilibrada a
partida, porém, os argentinos parecem
algo nervosos. Mesmo assim, realizam
uma boa jogada, que Romero defende.
Os uruguaios debatem e Porta avança
"driblando" Peruca, Esperon c Mon-
tanhez, mos perde. Munlz fura e Ro-
mero corrige. Heredia avança e dri-
bla" Gambeta. Ha uma falta dos uru-
gualos e em seguida um escanteio.
Heredia bate o escanteio e Moreno ca-
beceia, mas Romero defende. Moreno
novamente com o "couro", entra na
área, mas cái e Romero consegue sal
var. Zapirain recebe e estende para
Castro, que, em frente ao arco de
Gualco, chuta alto.

Falta uruguaia. Os argentinos entram
na área uruguaia e Moreno cabeceia,
mas Romero afasta o perigo. Nova-
mente os argentinos no ataque. Here-
dia entrega a Moreno, que cabeceia
mais uma vez. mas sem resultado. He-
redia "dribla" Gambeta, mas quando
ia centrar, deixa a pelota sair pela 11-
nha de fundo uruguaia. Agora, os uru-
gualos organizam um ataque, por ln-
termedio de Chirimino, mas sem resul-
tado.

SEGUNDO TEMrO
Reiniciada a peleja, Clocca movi-

menta o "couro" c entrega-o a Porta.
Este perde e Esperon entrega a Masan-
tonlo. Porta está de novo de posse do
"couro", entregando a Sandoval, que
devolvo a Masantonio. Nos primeiros
minutos, o jogo está bem movimentado.
Falta dos argentinos, que Romero co-
bra. Porta recebe e avança para o ar-
co argentino, mos perde. Sandoval com
a pelota, comete falta. Aos 2 minutos
a luta é bem equilibrada. Os avantes
uruguaios avançam, entram na área
argentina e Ciocca chuta, mas Monta-
nhez, que substituiu Valussi, defende
mal. Zapirain entra e chuta fulminan-
temente, marcando o

1.0 tento dos uruguaios
Novamente os uruguaios entram na

área argentina e Montanhez rebate mal.
A assistência deliria e anima mais ainda
seus pupilos. Montanhez comete no-
va falta. Os argentinos reclamam por
ter o juiz cobrado a falta. Gualco sal-
ta quando é batida a falta e defende.
Os avantes uruguaios estão mais preci-

DISSOLUÇÃO DO PARLAMENTO EGÍPCIO

SR. NAHAS PACHA' NOMEADO PARA O POSTO DE GO

VERNADOR MILITAR DO EGITO - COMO FICOU
CONSTITUÍDO O NOVO GABINETE

observado com

Étft 'ff%

CAIRO, 7 íR.) — Ao meio dia de
hoje o rei Farouk assinou dois decre-
tos um dissolvendo o parlamento e
convocando o nove parlamento, que se
deverá reunir no dia 31) do corrente,
depoLs das eleições gerais, cuja data
náo foi ainda estabelecida. E o outro
nomeando o sr. Nahas Facha para o
posto de governador militar do Egito,

A CONSTITUIÇÃO DO NOVO
GABINETE

CAIRO, 7 (R.) — O novo gabinete
egípcio ficou constituída da seguinte
íorma:

Primeiro ministro e titular rio Inte-
rlor c Negócios Estrangeiras, Mustafá
Nahas Pachá; Finanças e Abasteci-
mentos, Makran Zbeld Pachá; Educa-
çáo, Neguld ei Hilali Bey; Comunica-
cões, Taki ei Orao Pachá; Justiça, Sa-
bry Abu Saiam Bey; Obras Publicas
e Precauções antl-aéreas, Osman Mo-
harran Pachá; Defesa, Handi Seif ei
Nasr Pachá; Saude e ílégbòloè Sociais,
Abdel Fattah ei Tewil Bey; Wakfs
(fundações religiosas), Ali Hussein Pa-
chá; Agricultura, Abdel Selam Fahmy
Gomam Pachá, e Comercio, Namel Bey
Sidky.
DEMONSTRAÇÕES I)E ENTUSIASMO

CAIRO, 7 (R.) — Uma das mais
ruidosas demonstrações do entusiasmo
popular, com a volta de Nahas Pachá
ao posto de primeiro ministro do Egito,
comprovando ainda a amizade dos
egípcios pela Grá-Bretanha, teve lugar
esta manhã, quando o embaixador bri-
tanico visitou Nahas Pachá, afim do sc
congratular com ele, a propósito de
«eu acesso ao novo posto.

Respondendo à multidão que o
aplaudia da rua, o primeiro ministro
egípcio apareceu à sacada. Juntamen-
ta com mr. Lampson e os aplausos
atingiram ao auge, quando ele abraçou
o embaixador.

O embaixador britânico foi depois
carregado aos ombras, até o seu auto,
pelos seminaristas da Universidade de
Ajar, vestidos de togas.

A EVOLUÇÃO DOS ACÓNTECI-" 
MENTOS

CAIRO, 7 ÍR.) — O autor do tra-
tado anglo-egipclo de 1935, Nahas Pa-
chá, Já formou o novo gabinete do
Egito.

Depois das coníerencias que manteve
até à tarde de ontem, no Palácio Ba-
dis, o rei Farouk lhe deu inteira liber-
dade para conseguir o seu objetivo,
sendo assim hoje divulgada a lista ml-
nisterlal.

Julga-se que Nahas Pacha esta con-
«tderando a possibilidade de uma nova
eleição gera! para formar uma nova
Câmara doa Deputrxlos.

Nahas Pachá é observado com a
maior confiança pela política inglesa
e, por Isso, causou satisfação nos
círculos britânicos que ele chefie o novo
governo.

Não obstante a sua ascensão ao po-
der resulta de desenvolvimentos poli-
ticos internos ha o maior interesse pa-
ra que o seu governo se estabeleça sem
demora e com estabilidade, pois a in-
certeza e a excitação, ocasionadas, na-
turalmente, por uma prolongada crise
politica, de certo afetariam o esforço
de guerra aliado no Oriente Médio.

O.s elementos da quinta coluna que
existem no Egito como em outros pai-
ses não beligerantes, já tentaram fo-
mentar agitações. A crise do gabinete
originou-se de uma questão de que
existe novo a decidir. Quando o go-
verno de Slrry Pachá decidiu expulsar
o ministro de Vlchy e os seus cônsules,
sob a acusação de que pertenciam a
um governo que colaborava com o lnl-
migo, o rei Farouk estava ausente da
capital, em viagem pelo deserto.

De volta, o soberano achou que devia
ter sido consultado, antes que o gabl-
nete discutisse qualquer questáo refe-
rente à politica exterior. O ministro
do Exterior resignou. O primeiro mi-
nistro Slrry, considerando que o rom-
pimento com Vichy fora tomado por
todo gabinete, sugeriu que o seu minis-
terlo devia resignar. A resignação
apresentada, contudo, parecia super-
flua e inoportuna e, poucos dias após
parecia que a crise se extinguira e que
o governo poderia continuar.

Todavia, a l.o de fevereiro tornou-se
claro que certos interesses agiam para
explorar a situação contra a Inglater-
ra e o rei. Houve umas poucas de-
monstrações estudantis, engendradas,
obviamente, por traidores, e o "pre-
mler" Slrry considerou, então, que náo
poderia permanecer em face da situa-
ção criada senão com inteiro apoio do
rei. Por fim. resignou.

O partido wafdista tinha que ser ln-
cluido em qualquer novo governo, des-
de que conta com a maioria no pais.

O rei procurou, inicialmente, formar
um governo de coalisão, mas o seu ln-
tento fracassou. Ontem à noite, o rei
recebeu o embaixador britânico sir
Lampson Milles, que se fez acompanhar
do general Stone, comandante das tro-
pas Imperiais no Egito. O ministro
norte-americano Kirk tambem visitou
o rei.

A noite, as luzes acenderam-se no
palácio e as Janelas foram abertas.

Grande excitaçáo ocasionou após a
partida do sr. Lampson, a noticia de
crue a crise íflra extinta. E demons-
trações do satisfação registaram-se no

l Cairo e cm Alexandria, onde a multl-

Vinte minutos de jogo. Pcderncrr. en-
tra no lugar de Garcia, no quadro ar-
gentbia. Os uruguaios atacam por
intermédio de Porta c os argentinos de-
fendem e imediatamente atacam perl-
gosamente, mas Romero defende. Os
argentinos e uruguaias começam a tro-
car pontapés e o juiz é obrigado a cha-
mar os policiais em campo. Céa entra
cm cami». Depois de alguns minutes,
os policiais saem. Montanhez defende
um chute e Ciocca comete falta. Vinte
e cinco minutos do Jogo. Zapirain re-
cebe a bola de Clocca e centra.

Castro recebe e põe a pelota em
frente ao arco de Gualco, mas Ra-
mos, afobado, chuta contra o seu pro-
prio "goal", mas a pelota sal a es-
cantelo. Zapirain bate o "corner e
os argentinos afastam o perigo. Os
uruguaios atacam, passam por Ramos
e Montanhez, que cometem "corner ,
em ultimo recurso, mas o juiz mar-
cou bola fora, pela lateral. Porta e
Castro combinam bem e quasi mar-
cam um "goal". Sai a bola. Sal He-
redia do campo. Vinte e oito minu-
tas de jogo, Massantonlo escapa e
quando ia chutar, Paz recolhe o "cou-
ro" brilhantemente. Gambeta e an-
doval iniciam uma briga, porém, o
Juiz separa-os. Paz tambem entra na
briga e finalmente os ânimos são acal-
madfw. O juiz parece tonto. O jogo
prossegue equilibrado, revezando-se os
ataques. A defesa uruguaia parece
mais firme e sua linha dianteira com-
bina melhor que a da Argentina. Por-
ta recebe de Ciocca e em frente ao
arco chuta, mas a bola sal por cima
da trave.

Aos 30 minutos Porta "dribla" Es-
peron e Salomon e Gualco recolhe seu
chute. Moreno recebe de Peruca e en-
trega a Sandoval e este devolve a Mo-
reno, mas este chuta fraco. Zapirain es-
capa, centra e Castro chuta em "goal'
mas muito alto.

Os uruguaias dominam, agora, am-
piamente. Trinta e cinco minutos de
jogo. Zapirain recebe de Varela e
chuta, mas Gualco pratica sensacional
defesa. Homero chuta de loime, contra
o arco argentino, mas sai. Montanhez
rebate mal e Porta fica com a bola.
mas Montanhez toma-lhe o "couro"
novamente. Moreno entrega a Massan-
tonio, mas este chuta fora. Moreno en-
tra na área uruguaia e chuta, mas Mu-
niz defende com dificuldade. Nos ul-
timos minutos, ha mais equilíbrio. São
decorridos 40 minutos de jogo. Nota-
se que os uruguaios fazem "cera" pa-
ra ganhar tempo. Porta recebe e en-
trega a Castro, perto da área argen-
tina, mas Castro está impedido. Os
argentinos não so mostram canaclta-
dos para empatar a partiria. Nos ul-
limos momentos. Correia entra no lu-
gar de Castro. Eslamas nos momen-
tos finais do "match". Os uruguaios
realizam algumas escapadas, que a 11-
nha média argentina detém cnm mui-
to esforço.

Os argentinas escapam e Romero
defende. O.s zagueiros uruguaios estão
íntransoonlvels. Quarenta e tres ml-
nutos de luta. Parece Inevitável a «ler-
rota da equlOe argentina, E assim,
até os 45 minutos de luta, os lances
se revezam, sem que o marcador .se
modifique.

O resultado final da partida é o se-
guinte:

Uruguai, 1; Argentina, 0.
Portanto, os uruguaios sagram-se

campeões sul-americanos de futebol, no
XIV torneio continental
NA PRELIMINAR ENTRE PERU' E
O CHILE NAO HOUVE ABERTURA

DE CONTAGEM
MONTEVIDÉU, 7 ÍU. P.) — Enor-

me assistência compareceu hoje ao Es-
tadio Centenário, para presenciar o
prelio final do Campeonato Sul-Ame-
ricano de Futebol, entre a Argentina e
o Uruguai.

A preliminar foi jogada entre os se-
lecionados «lo Peru' e Chile, cujos qua-
dros entraram em campo eom a se-
guinte escalação:

PERU'

Pelas portarias 247 e 248, respcctl-
vãmente, foram elogiados, pelo sr. InB-
pector da Alfândega do Santos, os fun-
clonarios da mesma repartição srs. Pe-
dro Cortez Campomar e Guirio Maz-
zaròlo, por bons serviços prestados,
dlstinguindo-sc pela dedlcaçáo e inte-
llgencia na missão que lhes fora afeta.

O sr. Guldo Mazzarolo foi escrivão
e coletor federal neste Estado, tendo
servido, tambem, na. Alfândega de S.
Salvador, destacando-se, agors, no de-
sempenho de suas funções na nossa
mais Importante repartição alfândega-
ria.

A Inspectoria da Alfândega, dese-
Jando premiar os seus valiosos sorvi-
ços, houve por bem designa-lo para
passar a ter exercício na Secretaria
da mesma repartição.

0 dia de Sâo Heron
A Igreja festeja amanhft o dia 11-

turglco do 3. Maron, conservador da
fé católica no Oriente, e glorioso "Pai
do povo maronita".

Os feitos desse monge são heróicos.
Habitou por largo tempo nos desertos,
tendo por objetivo caçar almas e arre-
banhar praselltas para o cristianismo

O seu trabalho no 4.o século até o
dia cie sun. morte, foi de dedicação á
fé cristã, tendo sofrido, em consequen-
cia, grandes perseguições.

Como proemio ao seu trabalho, a
Igreja elevou São Maron aos altares,
festejando-o no dia do seu nascimento,
que se verificou a 9 de fevereiro de
353.

Amanhã, no Rio, na matriz da Con-
gregação Maronita, será festivamente
comemoraria a data.

Festa de formatura
Realizou-se ontem, à noite, a sòlenl-

dade da formatura das diplomandas
de 1941 pela Escola de Corte e Cos-
tura "N. S. da Penha", dirigida pela
professora d. Imelde Tome.

A cerimonia, efetuada no salão
"Santo Antonio", foi iniciada com a
execução do Hino Nacional, seguindo-
se saudações de agradecimento de alu-
nas h sua mestra pelo ensino que lhes
foi ministrado.

Em seguida, falou o paranüifo, dr.
Jorge Ibrahlm Rebene, que teve pa-
lavras de elogio ás diplomandas pela
nobreza da profissão que escolheram,
o que Iniciou a entrega de diplomas.
Falou, tambem, a professora Imelde
Tome, referindo-se ao contentamento
com que vem, ha vários anos, hablll-
tando moças para o ganho da vida.

in".llzou-sc ontem no Automóvel trabalho". Senhor rio caminho das no-

àfiÇalmoí &«& colegas c bre». .soube marchar impavldamente,
conterrâneos ofereceram ao sr. dr, Re-
nato Gonçalves de Oliveira, por motivo
dc sua promoção ao alto cargo de
desembargador do Tribunal de Apela-
ção do Estado dc Sáo Paulo.

A reunlfto compareceram os elemen-
tos mais representativos da sociedade,
das meios forenses, sociais e banca-
rios, dc São Paulo, fazendo-se notar
pelo seu numero elevndo os serventua-
rios da Justiça, diretores de departa-
mentos, desembargadores, juizes, mem-
bros do Departamento Administrativo
do Estado c demais pessoas gradas.
Ricamente ornamentado se encontrava o
salão do Automóvel Clube, tomando o
lugar central o desembargador sr. Renato
Gonçalves de Oliveira, ladeado pelas
srs dr. Altlno Arantes, ex-Presidenle
do Estado, e prof. dr. Celestino Bour-
roul, sentando-se nas outros lugares de
honra as srs, drs. Benedito da Costa
Nelo, procurador geral do Estado; dr.
Ernani Coelho, representante da co-
missão das homenagens e orador ofl-
elal do banquete; profs. drs. Noé Azc-
vedo, J. Soares de Melo, Joaquim Ca-
nulo Mendes de Almeida, dr. Benedito
Galvâo, presldente cm exercido ria or-
dem dos advogados, dr. Jaime Leonel,
desembargador Junqueira Sobrinho, dr.
Adalberto Neto c dr. Virgílio Argento,
Juiz de direito com exercício na capital,

A comlcsâo promotora dessa mani-

conquistando os laureis do apreço cole
Uvo. ,„

O conhecido tribuno traçou o perfil
moral do desembargador dr. Renato
Gonçalves dc Oliveira, terminando a
sua oração sob vibrantes aplausos,

provocou demorada salva de palma
Após ergueu-se, por Imposição dos

presentes, o dr. Luiz Antonio da Gama
e Silva, que falou em nome de Mogí-
Mirim, terra natal do dr. Renato Goi,-
çalves de Oliveira, tecendo formoso
hino aos méritos do primeiro conter-
raneo que chegara a ocupar cargo táo
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A seguir, teve a palavra o Juiz «ia 3,a precmlnente. Fez s. s. judlclosa rei

Um detalhe da mesa que presidiu ao almoço com que foi

homenageado o desembarg. Renato Gonçalves de Oliveira

vara eivei da capital, dr. Herotides da
Silva Lima, que iniciou a sua formosa

Associação Paulista de
Cirurgiões Dentistas

RfiilIZR-üe no próximo dl» 12, i» 20,30
horas, n» téde An Associação Paulista de
Cirurgiões Dentistas, uma conferência pelo
prof. Carlos Aldrovandl, nobre o tema "Os
compostos sulfamldicos em Cirurgia Buco-
Dentaria".

festação era constituída dos advogados ; oração com estas palavras: Nao se ex-
Jaime Leonel, Ernani «Joelho, Eduardo puca a minha palavra inútil, sinfto
Pclegrinl, José F. Castilho, Antonio C. I como imposição da teimosia de Ernani
C Canto, Antônio B. Figueiredo, Luiz'coelho, Antonio Carlos da Cunha Canto
A Gama e Silva, Aurcllano Arruda, le Moacir Barros Melo, que ontem me
Manuel E. P. Queiroz, Flavio P. Tole- foram buscar para que eu viesse Juntar
do e Moacir Barros Melo. a mais esta consagração que te fazem,

SAUDAÇÕES AO HOMENAGEADO uma nota pitoresca decerto do teuaauunyu« aurado1 a palavra singela e desata-
A sobremesa, teve a palavra o dr., W**•. a S= ^

Ernani Coelho em nome da comtego W^íSSS e descuidados da tua
promotora da homenagem ao dr. Rena- | Cidade 

l£ 
nas imagens de um

to Gonçalves «ie Oliveira, dizendo, «e «g*ide, como nju. u»W
mício, qu.,muitoj^toeraor^ do Gua.ssu'.
pela promoção do conhecido rrespei- . homens modestos que passaram
tado magistrado que foi guindado ao aquW nomens nm» q i
elevadissi.no cargo, conservando o ideai P ** tua vma e que ^
a que se devotara desde a mocidade. \ n;'^™ninha palavra te recordará
PÔS em evidencia o orador que o digno ™n^£ 

gg£ £osmas flores pobresmagistrado sempre se manteve alheo\W^r£M™ %, colnla 8 pressa
aos entrechoques das paixões e da agi- j ^ 

™~jarq 
al m flgurfio importan-

tação política, trazendo Incólume a Para i« ',"• -¦ ¦'" , .
sua toga. O consenso unanime, prosse
gulu o dr. Ernani Coelho — dos Júris-
tas de São Paulo, ha muito consagra-
ram o magistrado, dominador do "me-
tier". O homenageado, Jovem abrasado
desse fervor cívico que constrói, triun-
fou pelos próprios méritos, honrando a
magistratura paulista. "Rápido na dis-
tribuiçáo da justiça, os processos Ja-
mala dormiram sobre a sua mesa de

ALMOÇO OFERECIDO, ONTEM, AO MAJOR
JURANDIR TOSCANO DE BRITO

te, de passagem fastidiosa pelas esta-
ções da Mogíana. onde o teu nome e
um ídolo". O ilustre orador, varias ve-
zes interrompido, prosseguiu no seu
empolgante discurso, cuja peroraçao

rencia ao saudaso sr. Luiz Gonçalves
de Oliveira, genitor rio homenageado,
homem que pela sua dignidade deixou
de permeio com a saudade, exemplos
de um lídimo varáo de Plutarco.

Falou a seguir em nome do Ministe-
rio Publico o dr. César Salgado. O con-
sagrado orador e ex-deputado prendeu
a atenção do auditório com a sua ma-
gia de dissertador, provocando caloroso;.
aplaus««. Finalmente, em grande sim-
patia do auditório, teve a palavra o
emérito Juiz da 2,a Instância. Como--
vido, 8. exc. se referiu diretamente aos
oradores, pondo em evidencia os con-
ceitos externados pelo dr. Ernani Cr*-
lho e do seu conterrâneo dr. Luiz da
Gama e Silva, agradecendo a cado.
orador, pessoalmente, as palavras ami-
gas que, na ua afirmativa, jamais es-
quecerla. .

Terminada a reunião s. exc. to.
acompanhado até a porta pelos drs. Al-
tino Arantes, dr. Benedito da Costa
Neto, prof. Soares de Melo e por todos
os elementos integrantes da comissão
promotora dessa magnífica manifesta-
çáo de apreço coletivo.
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PRESTADA EXPRESSIVA HOMENAGEM AO CAP.
WALFRID0 DE CARVALHO

balho e o seu esforço para a conqui
Realizou-se ontem, às 17 horas, cm

um dos salões do quartel do l.o Ba-
talhão da Força Policial do Estado, a
homenagem que os oficiais da referi-

ta dos galões, terminando por dizer
que aceitava a homenagem que lhe
era prestada, pedindo licença para que

Realizou-se ontem, as 13 horas, no
restaurante da Casa Anglo-Brasllelra,
o almoço com que amigos, companhel-
ros e camaradas do major Jurandlr
Toscano dc Brito, sub-comlssarto da
Rede Militar Ferroviária do Estado de
São Paulo, o homenagearam por mo-
tivo de sua recente promoção àquele
alto posto do Exercito nacional.

A significativa demonstração de apre-
ço e simpatia de que foi alvo o major
Jurandlr Toscano de Brito, aderiram
numerosos funcionários da Estrada de
Ferro Sorocabana, companheiros de
farda e amigos que, daquela maneira,
expressaram a sua satisfação diante da
promoção com que foi recentemente
distinguldo o stib-comissarlo da Rede

randlr Toscano de Brito, ladeando-o os
srs. cap. Henrique Cardoso, ajudante
de ordens e representante do general
Maurício Cardoso, comandante da II
Regiáo Militar; cel. Inácio José Verls-
simo, sub-chefe do Estado Maior da II
Regiáo Militar; cel. Maciel Monteiro,
comissário da Rede Militar Ferroviária
do Estado de São Paulo, ocupando os
demais lugares, além de outros, os srs.
Olavo Faria de Oliveira, auxiliar do
diretor geral da Estrada de Ferro So-
rocabana; Nobre Mendes, chefe do De-
partamento da Eletricidade daquela
mesma Estrada; Mario Beltnatl, Ed-
gard Werneck, Jorge Gouveia, do De-
partamento de Compras; Jacerlno Mu-
niz, engenheiro do 5.o distrito do De-distinguldo o suu-comissano na ncue ...«, w.Bv....«-.- -¦--¦- v„„n. 

a1
Ferroviária Militar do Estado de São 

arSta.íd^ *'d^^.Paulo
Falando em nome dos ferroviários da

Estrada de Ferro Sorocabana, fez uso
da palavra o sr. Fausto Teixeira Ro-
cha, seguinrio-se-lhe o sr. Mareei Silva
Teles. Falou, após, o major Jurandlr
Toscano de Brito, que agradeceu a ho-
menagem e levantou um brinde à sau-
de dos presentes.

Em seguida à oração do homenagea-
do. discursou o sr. Almeida Filho que,
por delegação do.s amigos e admirado-
res do major Toscano de Brito, sau-
dando-o, disse que a homenagem exten-
dia-se tambem ao Exercito nacional,
ali representado pelos oficiais presen-
tes. O cel. Inácio José Veríssimo usan-
do da palavra, tambem agradeceu as
referencias do orador ao Exercito e ao
general Maurício Cardoso, comandante
da II Regiáo Militar.

Ocuparam os lugares de honra, ft
mesa do almoço oferecido ao major Ju-

frldo de Carvalho, que vem de terml-
nar, com raro brilhantismo, o curso
de engenheiro, na Escola Politécnica
de S. Paulo.

Constou a homenagem de uma ses-
são solene que teve como presidente
o sr dr. Luiz de Anhaia Melo, Secre-
tarlo' da Viação e Obras Publicas, sen-
tando-se à mesa, alem do homenagea-
do, capitão Walfrido de Carvalho, os
seguintes oficiais: major Hipolito Tri-
gueirinho, chefe da Casa Militar da
Interventoria, representando o sr. dr.
Fernando Costa; tenente-coronel Gau-
die Ley, comandante da Força Poli-
ciai do Estado; tte.-cel. Jullo Dlno de
Almeida, comandante do l.o Batalhão
da Força Policial; tte.-cel. Euclldes

, ., Marques Machado, comandante do
Io pepartamen- gmi' de Bl enhiiria da Força Poli-

to Administrativo do Estado; Sérgio sebastião do Amaral, co-
Brito Bastos, secretario da Superin en- 'd * 

d() Regimento de Cavalaria
dencia da São Paulo Rallway; Lutzl ri..>..ci.<nu. ri « . „...„J„. „„, aor.
Neto, chefe do movimento da Soroca-
bana; Fausto Teixeira Rocha, chefe da
Repartição do Pessoal da mesma estra-
da; H. Fonseca, Lulz Setti, do Depar-
tamento de Construção; Cassio Ciam-
pollni, da Consultoria Jurídica: Lulz
Delfíno, engenheiro da Repartição de

sua esposa.
Por ultimo, falou o tte.-cel. Gaudie

Ley, que chamou a atenção dos oficiais
da Força Policial para a figura do ca-
pltáo Walfrido de Carvalho, apontan-
do-o como um exemplo de trabalho e
de amor à carreira que abraçou, exem-
pio que deve ser seguido por todo,.
Em seguida, o dr. Anhaia Melo deu
por encerrada a sessão,

Foi servido aos presentes um "cock-
tail". fazendo-se ouvir a orquestra do
l.o Batalhão em vários números de
seu repertório.

Via Permanente; Augusto Rocha, chefe
da Repartição do Pessoal; ten. Hermi-
nlo Ccnteno, auxiliar da Comissão da
Rede Militar Ferroviária do Rstado;
Bento Vilaça, chefe do Serviço Rodo-
viário; Joaquim Fernandes, chefe da
Estatística; prof. José Loureiro Junior,
da Faculdade de Direito de Niterói;
Olavo Helene, secretario da chefia do
Trafego; srs, Mareei da Silva Teles,
Duarte de Azevedo, advogados, e vários
outros amigos e admiradores do home-
nageado.

da Força Policial do Estado; cel. Her-
culano de Carvalho e Silva, repre-
sentando a Associação dos Oficiais Re-
formados da Força Policial; tte.-cel.
Napoleáo de Almeida, major Lúcio Ro-
sales e ttc.-mcdico Mario Brasil Co-
coei. .

Depois da abertura da sessão, o «ir.
Anhaia Melo deu a palavra ao tte.
Mario Brasil Cococl que i • ri nome dos
oficiais da Força Policial, disse .Ias r..-
zões que motivaram a justa homena-
gem ao digno militar que acabava tao
brilhantemente de conquistar o dlplo-
ma de engenheiro.

Após, falou o homenageado, que re-
lembrou a sua entrada para a Força
Policial do Estado, apenas com 17
anos, como simples soldado, o seu tra-

APREENSÃO DE ARMAS, MUNI-
ÇÕES E EXPLOSIVOS

RIO, 7 (Da nossa sucursal — Peio
telefonei — Dando cumprimento àa
instruções do major Felinto Muler, %
Delegacia Especial acaba de deter-
minar que a apreensão de armas, mu-
nlçôes, explosivos e matérias primas
destinadas a sua fabricação, seja feita
mediante um recibo assinado pela au-
toridade competente, e onde será su-
mariamente descrita a arma, seu cali-
bre e marca e quantidade do material
apreendido, motivo da apreensão, nome
e nacionalidade do proprietário e pro-
messa de devoluçSp assim que ces -
rem as í.t;"Í3 circunstancias restrltiv; i
da posse, comercio e transporte de ar-
mas, munições e explosivos, por paru
de Indivíduos de nacionalidade alem.1.,
japonesa ou italiana.

C. P. 0. R. •x

A esquadra neerlandesa continua intacta
Foi posto ao fundo um grande transporte niponico ao largo de Bornéo
- A R. A. F. continua o bombardeamento das docas de Brest -• Varias

BATAVIA, 7 CR.) — Um comuni-
cado oficial desmente as pretensões
niponicas no tocante à completa des-
trulção da esquadra neerlandesa, aflr-
mando que a mesma continua intacta
e pronta para entrar em ação a qual-
quer momento.
CRUZADOR JAPONÊS POSTO A PI-

QUE

Segundo a emissora, o cruzador ne-
erlandcs "Tromp", de 3.550 toncla-
das, foi tambem danificado durante a
mesma, alem das outras unidades an-
terlormente dadas como afundadas ou
avariadas.

Como se sabe, ainda ontem o co-
municado niponico afirmava que dois
cruzadores neerlandeses tüiham sido
afundados no decorrer desse encontro

BATAVIA. 7 (R.) — Revela-se, ofl- ô'qüê"ãté este momenfcTnão foi con-
cialmente, que um cruzador Japonês flrmad0_

Honoies — Quispe e Perales — Guz-
man, Pasache c Lobaton — Quinoncs,
Magallanes, Lolo Fernandez, Guzman c
Magan.

CHILE

Levingstone — Salfate e Roa — Pas-
tene, Cabrera e Media — Armlngol,
Barrera, Dominguez, Contreras c Riera.

foi posto a pique pelos aliados nas
águas de Ambolna.

TRANSPORTE NIPONICO AFUN-
DADO

BATAVIA, 7 (R.) - O comunicado
holandês de hoje frlza que um gran-
de transporte inimigo, que navegava
ao largo do litoral ocidental de Bor-
neu. foi atingido em cheio por aviões
da Marinha holandesa.

Esse transporte estava afundando
quando os aeroplanos holandeses se
dispunham a regressar da vitoriosa
ação.
DESTRÓIER NIPONICO POSTO AO

FUNDO
SINGAPURA, 7 (R.) — Transmitiu-

do o comunicado «lo Alto Comando
niponico, a emissora de Tokio anun-
ciou que um dos seus submarinos afun-
dou um grande destróier inimigo no
Mar de Java na quinta-feira ultima.

firmado.
A emissora de Tokio ainda anunciou

que aparelhos japoneses efetuaram no-
vos ataques aéreos contra Sumatra e
o aerodromo de Muntok. situado na
parte noroeste da ilha de Manka. ao
largo da costa orientai da Sumatra, c
a cerca de 300 milhas a sudoeste de
Singapura.

A referida emissora acrescentou que
nesse ultimo ataque foram destruídos
28 aviões aliados.

dão, nas ruas, gritava: "Viva Nahas",
ao se ter conhecimento de que o Egl-
to já tinha o novo eoverno.

ACREDITA-SE EM OUTROS AFUN-
DAMENTOS

BATAVIA, 1 (R.) - Numa batalha
travada cm águas da Ilha Ambolna,
segundo um comunicado oficial, alem
de um cruzador Inimigo, foram atln-
gldos outro cruzador e um submarino
nlponicos.

Não se sabe, porém, se as duas ul-
limas naves tambem afundaram.

A It.A.F. SOB AS DOCAS DE
BREST

'ONDRES, 1 (U. P.) — Informa-
se, oficialmente, que esquadrilhas do tes"

comando de bombardeiros da "Royal
Air Force" voltaram a atacar ontem
as docas de Brest, onde se acham fun-
deados os couraçados alemães "Gnel-
senau" c "Scharnhorst'',

Um aparelho britânico náo regres-
sou à sua base.

COMUNICADO BRITÂNICO
LONDRES, 7 (R.) — O Almiranta-

do Britânico distribuiu esta noite o
seguinte comunicado:

"Tres ataques, sem exlto, foram efe-
tuados pela avlaçáo inimiga, aos nos-
sos comboios. Pelo menos dois apare-
lhos foram destruídos e outros danlfi-
cados. Não houve vitimas nem danos
graves entre os navios mercantes e a
escolta. Um dos navios mercantes so-
freu danos superficiais, mas nenhuma
vitima e pôde continuar na sua rota,
com suas próprias maquinas.

Na tarde do dia 5 do corrente, dois
aparelhos "Dornier" tentaram atacar
um comboio, escoltado pelos navios de
guerra "Pytcheley" e "Medlp". O Ini-
migo foi canhoneado pelos navios, re-
tirando-se, mas um "Dornier" voltou
à carga, algum tempo depois. Este foiim iludiu ...r.,\.... .*....,.w »wr —.... —--- --- vttlãV f «UQua

abatido a pouca distancia pelo navio. apolo a a. exc
s\ •.•¦IJC*. ., •>..li->rl 1 ii n*t .ir, ír ti 'i (»li ri n «i i í~i.. ,....% i-.i r.. i-

Devem comparecer, com urgência,
até amanhã, segunda-feira, ao Quartel
do C.P.O.R., afim de completara
as seus depósitos, os seguintes alunos
Albino Abreu Figueiredo, Antonio Bra?
Cardoso, Antonio Augusto de MatM.
Abraão Korkes, Antonio Moreno Oon-
salez, Braulio Gandolfo Gomes, Cia
Barbosa Lima, Celio Furlani, Dlno Car-
los Bandeira, Dorival Teixeira Vlel-
ra, Ernesto Roberto de Carvalho Man-
ge, Floriano Camargo Arruda Brasil.
Isac Carmona, José Gonçalves, Josí
Carlos Armirante, José Pires R. Cas-
telo Branco, José Cabral de Almeida
Amazonas, Júlio Scantimburgo, Lnl*
Coelho Correia da Silva. Joáo Gan-
dolfo Gomes, Mario Rodrigues Caldos,
Narciso Martins Maquiera, Humberto
Canto, Hermenegildo Carlos ponèlll;
Nicola Morano, Naim Abdala Siw!'
Olavo Simato Martins, Otávio Castro
Guimarães, Paulo Abdala, Sillas Vila-
bores de Almeida, Wllllam Oalomáo
Saad e Wilson Mazzola.

Os que assim nâo procedrrem nâ°
serão matriculados.

MENSAGEM DE SOLIDARIEDADE AO
PRESIDENTE GETULIO VARGAS

RIO, 7 (Da nossa sucursal — Pelo
telefone) — De todos os pontos do pais
continuam a chegar ao Palácio da Pre-
sidencla, as mais calorosas e expressi-
vas manifestações de solidariedade »o
governo, pela atitude que tomou em
face da situação internacional.

Esta tarde, no Rio Negro, em Petro-
polis, esteve uma delegação de repre-
sentantes dos classes trabalhistas, H-
berais e industriais, de Juiz dc For»'
para fazer entrega ao Presidente 0«-
tullo Vargas de uma mensagem <*«

O avião explodiu ao cair h água, não
havendo sobreviventes. O segundo ata-
que foi cfetuadJ por tres "Dornlers".
os quais tambem foram repelidos, fi-
cando um deles seriamente danificado
pelos canhões do navio de guerra "Ouf-
fie". Não ocorreram outros lnclden-

IU1U U Ü. CAV- .
Os representantes do município m

Juiz de Fora. acentuaram que a men-
sagem tinha assinaturas de delegados
de todas as classes, desde a industria.
lavoura c agricultura, aos funcionaria,
federais, estaduais c municipais, jor-
nalistas, advogadas, médicos, odontow
gos, operários, etc.

H
BBSn
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O monumen-
to a Anchieta

Em reunião de sexta-feira
ultima, da Academia Paulista
do Letras, reivindicou o sr.
Ulisses Paranhos, para este
Instituto, a honra da iniciati-
va de um monumento a José
de Anchleta, — o "bandeiran-

te tle entradas mais suaves',
de que nos fala Bilac, num
formoso soneto.

A idéia de uma estatua ao
grande jesuíta foi agitada, re-
centemente, no seio da Socie-
dade Amigos da Cidade e o
problema desde logo se Insere-
veu no rol de quantos proble-
mas populares contamos hoje.
A população inteira deseja, com
efeito, tomar parte nos debates,
concorrendo com o seu esforço
e a sua boa vontade para o es-
tudo de uma solução satisfa-
toria.

Paroce-nos a nós que tudo
se circunscreve, por enquanto,
a esta dificuldade:

— Onde será plantado o mo-
numento do taumaturgo?

Falou-se, a principio, nos
jardins.da Biblioteca Publica
Municipal. Havendo o sr. Pre-
feito Prestes Maia declarado
que ao lado da estatua de Ca-
rnõés, oferecida pelos portu-
peses, seria colocada a esta-
tua de um brasileiro verdadei-
ramente representativo uc
brasilldade; — um "represen-

tatlve men", como o.s da ga-
Icrla de Emerson, — nao fal-
tou quem sugerisse o nome do
Jesuíta insigne para lá ficar.
Teríamos, assim, o Augustus
simbolizando a nossa latlnida-
de, Camões, a nossa lusitani-
dade, e Anchieta, a nossa bra-
sllldn.de.

Mas justamente porque é o
padre Anchieta uma das maio-
res figuras da nossa historia,
é que se pensou, contempora-
neamente, em dar-lhe maiores
horizontes que o da "Cidade

dos Livros". Ele é o nosso nu-
me tutelar, de maneira que
precisamos coloca-lo, perpe-
tuado no bronze, em sitio onde

Notas e Comentários
DISCUSSÕES PELA IMPRENSA

o veja e facilmente o admire a
cidade inteira.

Volta, então, a pergunta:
— Onde será plantado o mo-

numento do taumaturgo?
Sabemos que já se cogitou

da fazenda Jaraguá, ao sopé
do pico celebre. Havendo o go-
verno anterior escolhido o cimo
da montanha para pedestal da
estatua ao Apóstolo São Paulo,
pensou-se que ficaria bem,
logo à entrada do parque, si-
tuar a de Anchieta, Apóstolo
da Nacionalidade. São Paulo
resgataria por essa forma duas
dividas, — uma, para com o
Santo que lhe deu o nome,
outra, para com o catequista
que lhe assistiu aos primeiros
passos.

Existe, todavia, outra cor-
rente, e esta, ao que tambem
sabemos, deseja colocar An-
chieta no lugar do Apóstolo,
isto é, no Pico do Jaraguá, em
tamanho proporcional à altura
e à distancia, para que o ve-
jam os nossos olhos a toda
hora, de qualquer ponto da ca-
pitai. Assim como Cristo, à en-
trada da Baia de Guanabara,
estende os braços ao visitante,
Anchieta, em pé no ponto mais
alto de São Paulo, com a cruz
na mão direita e o livro na es-
querda, abençoaria os descen-
dentes dos bandeirantes, os
quais fizeram o scu povoado
crescer tanto.

Registando essas sugestões
temos apenas o objetivo de co-
laborar quer com o sr. Prefeito
Prestes Maia, quer com a So-
ciedade Amigos da Cidade,
quer com a opinião publica, na
solução de um problema que
em seus termos gerais bem tra-
duz o sentimento de gratidão
dos paulistas, desejosos de per-
petuar a imagem do jesuíta,
que, no dizer do poeta, tinha
dentro de si, sob o seu arrojo
de bandeirante e de apóstolo,
um pouco de Orfeu, "humani-
zando as feras", e de São Fran-
cisco de Assis, "falando às

VIAVITA

O sr. diretor geral do Departamen-
to de Imprensa e Propaganda acaba
de proibir a discussão, pola Imprensa,
de questões pendentes dc decisão Ju-
dlelarln.

Se uma determinada questão está,
entregue, por exemplo, ao estudo do
poder judiciário e as partes lltlgan-
tes, nao obstante, vêm dlseutl-la pela
sccção livre dos Jornais, que «devemos
concluir das atitudes destes? Que eles
estilo pretendendo, segundo observa o
sr. dr. Lourlval Pontes, "Influir sobre
a soluçllo da lide", quando ndo dls-
pôr alguém "ao dcsconcelto publico ou
ao descrédito, quer quando se trate
de sociedade ou firma comercial, de
Instituição civil ou de pessoa natu-
ral". í?

Nfto é difícil concordar Imediata-
mento com as considerações expcndl-
das pelo sr. diretor do Dlp.

A nosso ver, a discussfto de um ca-
so ludlclarlo pendente dc sentença
(discussfto pela Imprensa, bem enten-
dldo) pode assumir duas formas Igual-
mente deselegantes, porque ou slgnifl-
ca, da parte dos contendores. o dese-
Jo de "formar" uma "opinião publi-
ca", atirando depois esta oplnlfto con-
tra os Juizes, criando, assim, para es-
tes, um lamentável estado de coaçfto
moral, ou significa falta de confiança
na Justiça.

A crlaçfto da Ordem dos Advogados
reduziu do multo o numero de ques-
toes Judiciarias que, transbordando das
paginas dos autos, se derramam pelas
paginas dc um Jornal. Como orgfto
defensor e dlsclpllnador do exercido
da nobre proflssfto de advogado, a Or-
dem fixou normas que de maneira ne-
nhuma se coadunam com a reltcraçfto
de um habito condenável. O Código
dc Etlca é, a tal respeito, severíssimo.

Poder-sc-á objetar que a discussfto
pelas colunas dos Jornais tem, ka ve-
zes, o objetivo de preencher lacunas
do processo, dando aos juizes e k opl-
nlüo publica conhecimento dc do-
cumentos elucidativos que nfto chega-
ram a tempo de serem Juntados aos
autos.

Nem essa excusa se admite, porque
os advogados tém o recurso dos "me-
morlals impressos". Por melo destes
conseguem preencher as deficiências
dos autos, enriquecendo, a um tempo,
as suas provas c a literatura fo-
rense.

(o)

Continuam em plena atividade os
trabalhos de construção das duas mais
Importantes auto-estradas do Estado:
a Via Anchleta, quo ligará, a capital
ao seu principal empório marítimo, que
é Santos; e a Via Anhanguera, que
unira a mesma capital à populosa
e Industrial Jundlal.

E' Inútil exalçar os dois empreen-
dimentos, A Via Anchieta, servindo de
élo de conjunçfio entro a grande urbe
que hoje somos, e o porto de mar de
maior relevo na America do Sul, repre-
senta uma Iniciativa de ha multo recla-
mada pelo nosso enorme movimento de
Importação c de exportaçüo, a que as
duas estradas de ferro existentes, In-
glesa e Sorocabana, Jft nfto davam ln-
telra vasfto. Acresce a esse fator de
ordem puramente comercial, outro de
ordem turística. Santos possue as
praias mais acessíveis do Estado, que
a gente do planalto gosta de frequen-
tar. Mesmo que se queira discutir se
sfto as mais belas, é Inegável que sfto
as mais fáceis de atingir, pela multi-
pllcldadc o pela variedade de transpor-
te. E semanalmente milhares de pes-
soas descem a serra para Ir goznr dos
prazeres do mar.

Nfio esqueçamos ainda que, especial-
mente nos tempos normais, Santos

Cepelos e a urbanização deS.Paulo
EDUCAÇÃO LITERÁRIA

Os tempos se Incumbiram de mos-
trar à humanidade que a educação 11-
terarla é tfto Indispensável à vida dos
povos como a educaçfto cientifica. E
quando falamos cm educaçfto litera-
ria, referimo-nos k literatura conside-
rada como arte. Referlmo-nos, portan-
to, numa conceltuaçfto genérica, ou
amplificada, à educaçfto artística.

Houve tempos, quo felizmente Já es-
tão longe, cm quo o oficio das letras,
se nfto era bem um desdouro para
quem o exercia, pelo menos nfto en-
cerrava titulo algum de merecimento
pessoal. E' que entfto se acreditava ser
possível a perpetuação de um produ-
to qualquer do pensamento fora do
ambiente artístico, o unlco, alias, que
lhe condiciona a existência, como es-
tamofl, hoje, fartos de saber. "Ciência

e arte — disse Monteiro Lobato —
nasceram para viver Juntas, porque
arte 6 harmonia e ciência é verda-
de. Quando se divorciam, a verdade fi-
ca desharmonlea e a harmonia, fal-
sa". Já Rui Barbosa nfto se exprimia
menos Incisivamente: "Só a arte —

dizia — marmorlza o papel, comunl-
ca durabilidade k escrita humana e
transforma a pena cm escopro".

Ora, estas coisas nfto podem scr es-
quecidas por quem quer que pretenda
fazer da ciência, isto é, da pc3quisa
desinteressada da verdade, o alvo prin-

(Para o "Correio Paulistano")

As palavra» "bandeirantes" • "pau-
listas" não rim nunca desacompa-
¦ihadas de adjetivos no poema de Ce-
pelos. Temos desse modo: "Ilustres
Bandeirantes", "famosas bandeiras de
paulistas", "destemido* corações",
"heróica gente", "Ilustres avós con-
qulstadores".

Merece alençfta, igualmente, o
falo de nfto haver o querido poeta
concebido jamais um paulista (óra de
São Paulo mie nfto tivesse saudades de

FRANCISCO PATI

Sfio Paulo. Através da tua incessante
peregrinação por vales, montanhas e
sertões, Antônio Raposo detém-se, àa
vezes, para pensar na terra do seu
berço: é geralmente à noite, nas ho-
ras em que tudo repousa, quando, no
silencio da natureza adormecida, só se
ouve o "plpllar dos eurlangos" e o
orepltar das brazas "na fogueira ace-
sa".

Sucede o mesmo a Domingos Jorge
Velho:

"DE NOITE, NA POUSADA EM TORNO DO BRAZEIRO,
NA DOCE EVOCAÇÃO DAS ANTIGAS MEMÓRIAS,
SAUDOSO DE S. PAULO, O RUDE AVENTUREIRO
SE ENTERNECE AO NARRAR UMAS VELHAS HISTORIAS...

RECORDA-SE, TALVEZ, DA MANHA DA PARTIDA,
QUANDO, POSTO QUE A FE' LHE INSUFLASSE UM BAFEJO
SENTIA QUE DEIXAVA O MAIOR BEM DA VIDA,
COLHENDO A AMARGA FLOR DE UM DERRADEIRO BEIJO I"

Esta saudade de S. Paulo, que o poeta
põe na alma de quantos paulistas se
acham longe de Sfio Paulo, parece-me
um reflexo da mesma saudade que
Cepelos começava a sentir do S&o

Puulo antigo. Convém notar que o
poeta alcançou as primeiras derruba-
das do progresso. Já na poesia ao"Tleté" encontramos a previsão to*
"Arranha-céus".

"MEU INGÊNUO TIETÊ! O PROGRESSO O APAVORA
POR TODA A PARTE VÊ TRAVES E ENCANAMENTO
E PORISSO, A TREMER, TODO NERVOSO. IMPLORA
QUE LHE NAO VAO TAPAR O AZUL DO FIRMAMENTOI-'

por sua própria sltuaçfto privilegiada
de primeiro porto sul-americano — é,i mi u t~ f„r,«L.„ .,,„ clpal de suas preocupações e o eixo
escala obrigatória para turistas que, ..... . ,.._... ™

aves

CENSOS BRASILEIRO E AMERICANO
RIO, 7 (Da nossa sucursal — Via

Vasp) — Para alcançar honestos re-
imitados em um estudo comparativo
realizado entre dois países, cumpre ter
•emper em vista o principio das pro-
porções entre» as entidades confronta-
das e Jamais ¦ subestimar os Imperati-
vos de suas Intrínsecas condições.

Nada mais Injusto do que compe.
rar a marcha o os resultados cios re-
censeamentos do Brasil e dos Estados
Unidos, processados em 1040, exami-
nando-os sob o prisma de uma pari-
dade deveras Inexistente, para negar
depois, na conclusão, o mcrltc do es-
forco nacional.

O que é preciso ter presente C que
os censos realizados no.s dois países de-
mònstraram o crescimento dc poten-
ciai demográfico do continente ame-
ricano. Deste modo, se em 1020 pos-
sulam os Estados Unidos uma popula-
çfio de 105.700.000 habitantes e agora
s» apresentem com o efetivo aprecia-
vel de 111.700.000 almas, o Brasl! por
sua vez üe 31.600.000 habitantes, em
1920, passou a possuir, cm 1940, —
41.500.000 habitantes.

Não haverá tambem motivo para cs-
tranhar que a grunde Republica do
Norte anteceda o Brasil na divulgação
dos resultados definitivos do seu ultimo
censo. Cumpre levar cm conta que cs-
tamos realizando agora o nosso 5.0 ba-
lanço censilarlo, ao passo que os Esta-
cios Unidos empreendem o 16.0 da se-
rie dccenal iniciada cm 1790 c conti-
nuada Ininterruptamente até os nos-
sos dias.

Além disso, a nossa diminuta den-
1 sidade demográfica, as deficiências de

nossos mélòs de transporte c comunl-
cações e o nivcl de cultura da massa
popular desautorizam .qualquer para-
leio entre as nossas possibilidades c as
realizações da poderosa democracia
anglo-saxonlca. Releva ainda salientar
que os empreendimentos americanos
contam com a orientação eficiente
do "Bureau of Census" e que esse
órgão permanente, apesar de sua longa
experiência na técnica rensltarla e de
dispor de fartos recursos, gastou cerca
de dois anos para preparar o Recen-
seamento de 1940.

Estiveram, ontem, no gabinete do sr.
Secretario da Fazenda, os srs. drs. A.
C. Pacheco e Silva, professor Canuto
Mendes Almeida, dr. Marcillo Pcntea-
do, coronel Teimo Borba, Ulisses Gul-
marães, Joáo Buarque de Gusmáo, As-
folio Pio Monteiro da Sllvn. oficial de
gabinete do sr. diretor do Departa-
mento das Municipalidades.

(O)
Estiveram, ontem, no gabinete do

sr. Secretario da Segurança Publica,
os srs.: dr. Lulz de Souza Aguiar, me-
dlco da Penitenciaria do Distrito Fe-
deral, que se acha nesta capital, afim
de estudar a organização penitenciaria
do Estado; ccl. Artur da Graça Mar-
tlns, afim de agradecer as felicitações
enviadas por ocasião da passagem da
sua data natallcla; c Manuel Honorlo
Fortes, Prefeito de Iguape.

(O)

O dr. Gofredo T. da Silva Teles,
presidente do Departamento Adminis- sa rotação
trativo do Estado, compareceu, ontem,
aos funerais dc d. Anita Ferraz de
Campas Vergueiro, espera do sr. dr.
Lulz Pereira de Campos Vergueiro,
diretor geral do Departamento Esta-
dual do Trabalho.

Os srs. Secretários do governo se fi-
zeram representar, pelos seus respeeti-
vos oficiais de gabinete.

aqui se demoram um dia ou apenas
algumas horas. E para eles, cujo maior
atrativo de parada, é visitar e conhe-
cer a terceira cidade desta parte do
continente, a escalada da Via Anchie-
ta 6 como que um dever. Tudo isso
leva a concluir que a estrada de Sáo
Paulo a Santos precisa ser uma rodo-
via de primeira classe, construída com
todos os recursos da ciência e com to-
dos os requisitos da técnica. Ela re-
presenta o vestlbulo que conduz k

grande sala de visitas do Estado. Tem
de, como a nossa capital, lmpresslo-
nar bem e agradavelmcnte o visitante.

A Via Anhanguera, embora nfto con-
te com tantas circunstancias, tambem
pode alegar multo a seu favor. E' o
grande coletor do transporte paulista.
A Unha tronco Sfto Paulo-Mlnas Ge-
rals blfurca-se cm Jundlal, em Cam-
pinas, em Americana, em Limeira e
em outras cidades, lançado Importan-
tes ramificações que sfto quasi outros
tantos troncos subsidiários. O trecho
Sáo Paulo-Jundlal, portanto, vem a
arcar com todo o peso do volumoso
trafego que atinge as ralas do terrl-
torlo bandeirante e até o ultrapassa.

Nfto é, em conseqüência, difícil de
concluir, aqui tambem, que esse tre-
cho tem de ser de estrada concretada,
solldlsslmo e construído de acordo com
um traçado que seja um orgulho da
engenharia nacional.

São Justamente obras desse tipo que
se estáo fazendo. E uma vez prontas
as duas novas rodovias imprimirão a
nossa terra um ritmo de progresso
ainda mais acelerado do que hoje tem.
Sem apelar para a hlperbolc, podemos
dizer que o motor que Impulsiona o
dinamismo paulista ganhará mais ai-
gumas mil voltas na sua Já prodígio-

de suas atividades mais constantes. E
temos de convir, portanto, em que a
educaçáo literária, como dissemos Inl-
clalmcnte, não nos é menos indispcn-
savel do que a educaçáo cientifica.

Tais considerações nos ocorrem a
propósito do auspicioso surto que o
gosto das letras está tomando no pais,
graças au apoio regulamentar presta-
do, tanto oficial como particular, ás
nossas Iniciativas de arte, como a
criação dc escolas de letras e de bl-
bliotectus, a Instituição de concursos
Jornalísticos, o fomento à produçáo do
livro histórico, de contos, de versos e
de biografias, os torneios oratórias,
etc. E' um fato, este, que, pelas razões
já expostas, assinalamos com grande
regosijo,

(o)
Fol nomeado o sr. Horaclo Vaz Gul-

marães para corretor da Bolsa Oficial
de Valores de Sáo Paulo.

A CAMPANHA DO GASOGENIO SE
ESTENDERA' AOS SERTÕES DE

GOIÁS E DO MARANHÃO
RIO, 7 (Da nossa sucursal — Via

Vasp) — A expansão do uso do gaso-
gcnlo constltue uma das mais slgnifl-
cativas campanhas em realização pelo
Ministério da Agricultura, nos últimos
anas. Deslncumbe-se dessa Importante
tarefa a Comissão Nacional do Gasoge-
nlo, que tem merecido todo o apoio,
não só do Ministro como tambem do
Presidente da Republica.

Quando a velha Igreja do Rosário
começou a ser abatida, cm holocausto
aos novos planos urbanístico», Cepelos
dcdlcou-lhe uma formosa pagina em
prosa, que figura no livro Intitulado
"Os Corvos". As enxadas resoando
nas antigas muralhas traziam-lhe aos
ouvidos "o gemido do passado, a voz
das coisas mortas"."Igreja do Kosarlo! — escreve —
tu decerto conhccestc aquele meu São
Puulo antigo, "rosa de Espanha no
fatal frlul", alumiado por uns Iam-
peões oochiladores e envolto sempre
num longo sendal de neblinas, o que
obrigava as suas "morenas filhas" a
não saírem à rua sinõo bem agoza-
Ihaila.s na mantllha romanesca e mis-
teriosa... Então, muita serenata dc
violão devia ter passado por defronte
da tua severa frontarla, encimada por
uma singela cruz de pedra. Mas a
tua torre cinzenta lá continuava, me-
lancolica e pcnsatlva, como um bico
de cegonha que quisesse pescar as es-
trclas «lo flrmamcnto... O moço
poeta Alvares de Azevedo quantas ve-
zes não se quedou a contemplar-te,
sonhando um refugio de pax, longe
«los homens grosseiros e das ambições
da vida temporal, sob a estamenha de
um religioso, no fundo de uma cela,
onde fosse perene a sombra do Cru-
ciflcado7!

Uma Igreja é uma náu carregada
de almas, caminho da eternidade. Tu,
por longo tempo, empreendeste essa
longa viagem. Um dia passou pelo
teu campanário uma lufada tremenda.
Além rugia a tempestade. Estava
próximo o teu naufrágio! Assim, ti-
veste a mesma sorte da Igreja do Co-
leglo, que guardava as cinzas de TI-
blriçá. E, como representantes da an-
tlga Vila de São Paulo do Campo,
apenas restam as Igrejas do Carmo e

de São Bento, á espera que tambem
lhe chegue o "tlles irão" do progresso.
Consola-te, porem, Igreja do Rosário,
na certeza de que não tombas soiinha.
Com o destorroar dos tuas denegrida*
paredes Igualmente se dissolve no ei-
corralho do estrangeirismo e da deca-
denola, a rlglsslma tempera daquela
Imortal progcnlc paulista, que, do-
brando sertões c semeando cidade*,
preparou os fundamentos da nossa
pátria!"

Cepelos morreu cm 1915. Ora, por
esse tempo São Paulo gemia, dc fato,
sob a picareta do progresso. O poeU
pode ainda assistir ao desapareclmen-
to não só da Igreja do Rosário como
da Igreja da Sé, pois o assentamento
dos alicerces da Catedral é de dou)
anos anterior ao seu suicídio. Alli*,
desde o começo do século velo sensl-
vclmcnte se modificando a fisionomia
da cidade. A obra de desmoronamento
tomou Impulso, é certo, depois de 15,
mas muito antes disso palpitava na*
veias da cidade o sangue novo qo*
velo depois a cristalizar-se nos nervo*
dos arranha-céus c dos viadutos.

Iloje, São Paulo está Irreconhecível.
Cresceu em população e em superfície.
Conquistou as várzeas e as planície*
que a rodeavam. Estendeu-se para o»
lados. Estendeu-se para o céu. A*
chaminés dos fabricas escurecem-na
de manhã à noite. Knsurdccem-na de
manhã & noite ruídos dc mil motores.
Uma serenata seria, hoje, sob a qule-
tude das suas noites ofegantes e can-
sadas, o que a aritmia dc um hatu-
que seria no melo dc uma protofonl*
do Wagner. O.i próprios estudantes,
cujo nome aparece na poesia de Cepe-
los estreitamente ligado a serenatas •
dcclamaçócs k lua, Já nfio fazem tre-
mer o coração das raparigas.

A VERBA DE PROPAGANDA E DIFUSÃO CULTURAL

Uma solicitação do D. I. P. autorizada pelo Presidente da Republl»
RIO, 7 — Da sucursal, via Vasp)

— Ao Presidente da Republica sollcl-
tou o DIP autorização para empregar

A ação desse órgão especial vem se mediante adiantamento, a dotação de

REUNIU-SE ONTEM, PELA ULTIMA VEZ, A COMISSÃO
INTER-AMERICANA DE NEUTRALIDADE

líIO, 7 (Da nossa sucursal
telefone) — A Oomlssão Inter-Amerl-
cana cie Neutralidade realizou a sua
Ultima sessão, visto ter sido transfor-
mada em comissão Jurídica Inter-Ame-
ricana, conforme decisão da Reunião
de Consultas dos Chanceleres amerlea-
uos. Presentes o embaixador Afranlo
«le Melo Franco, presidente, o embai-
«dor Eduardo Labougle, o porf. Char-
les Pénwlck, o dr. Carlos Eduardo
Btohl o o dr. Fernando Lagarde y Vlgil.
o sr. presidente, abrindo a sessão, co-
munlcou a seus colegas as alterações
que sofreu a Comissão, em seu nome e
na suas atribuições, agora sensível-
mente alargadas. Chamou a atenção
para os louvores que os trabalhos da
comissão haviam recebidos na reunião
de Consultas dos Ministros, e disse que
eles eram extensivos a todos os mem
bros da Comissão que, com rara com-
tietencia e devotamento, haviam cola-
beirado para esse resultado.

Registou, com pesar, a retirada dos
membros de miasejes diplomáticas que,
nor força da nova disposição não po-
filam continuar a fazer parte da co-
missão Jurídica. O cmbalxaaor Eduar-
flo Labougle, agradeceu as referencias
& seu nome e manifestou scu grande
Pesar por ter de deixar os trabalhos da
comissão, na qual se lhe oferecera oca-
filão de ombrear com colegas do mais
alto porte intelectual.

Palavras semelhantes 6 com Igual
fim proferiu o sr. Lagardl y Vlgil.

O prof. Fenwlck, depois de longas
considerações sobre as novas funções
da comissão, observou que os atuais
membros da mesma que exercem car-
gos diplomáticos, embora não possam
dela fazer parte, todavia como técnicos
poderão ser convidados a participar das
sessões, no que fol apoiado pelo sr. pre-
sidente e pelo dr. C. Stolk.

NOMES E INICIAIS

O leitor com certeza Já notou esta
coisa: os nomes das nossas Institui-

-(o)-
Realiza-se na próxima terça-feira, às

10 horas, na sede social da Associa-
ção Comercial de São Paulo, a assem-
blela geral ordinária dessa entidade
para tomada de contas do exercício de
1941 e posse da diretoria e conselho
consultivo eleitor para o biênio de II)
de fevereiro de 1942 a igual data de
1944. <*)

Estiveram, ontem, na Secretaria da
Agricultura, em visita ao dr. Paulo de
Lima Correia, os srs. Henrique Du-
mon Vilares, Inácio Bastos, Preleltu de

ções estáo sendo substituídos por ou- Plrajul, Carmo d'Andrea, Durval Ri-
i_i T_Jt_ l>>..ri<ii.li.'i T"i>fri iifiri Nit C/lTI

Pelo rissem na áta da ultima sessão da co-
missão de neutralidade um voto de lou-
vor aos auxlllares da mesma, citando-os
nominalmente pela colaboração eficaz
que haviam prestado para o bom êxito
das trabalhas que naquele dia chega-
vam a seu termo.

Encerrou-se, depois, a sessão, ficando
para ser marcada oportunamente a
primeira reunião da Comissão Jurl-
dica Inter-Americana,

União dos Lavradores de
Algodão do Estado de

São Paulo
CONVIDADO O PROFESSOR JOSE'
DE MELO MORAIS, PARA EXPOR,
EM ALMOÇO PROMOVIDO PELA U.
I, A., OBSERVAÇÕES REALIZADAS
DURANTE SUA RECENTE VIAGEM

AOS ESTADOS UNIDOS
Comunicam-nos da União dos La-

vradores de Algodão do Estado de S.
Paulo:"Conforme fol noticiado, regressou
ha pouco dos Estados Unidos, o pro-
fessor José de Melo Morais, diretor da
Escola Superior de Agricultura Lulz
de Queiroz" de Piracicaba, que fol
àquele pala chefiando uma delegação
de estudantes daquele cstabeleclmnto
de ensino superior.

Atendendo a convite que lhe 101
feito pela diretoria da U.L.A., o pro-
fessor Melo Morais vai realizar uma
palestra sobre as observações que rea-
lizou, relativamente k agricultura, na
gran.de nação norte-americana. Essa
palestra será feita em um almoço pro-

tros mais curtos, formados pelas suas
Iniciais, sendo mesmo evidente que ha
nisto uma acentuada tendência para
tudo sc reduzir k unidade. Já nln-
guem diz, por exemplo, o Departamen-
to Administrativo do Serviço Publico,
mas simplesmente o DASP. O mes-
mo se dá com o DIP (Departamento
de Imprensa e Propaganda), com o
DEIP (Departamento Estadual de Im-
piensa c Propaganda), etc.

Esta tendência não é só do povo. Ou,
melhor: orlgina-se invariavelmente nas
camadas populares, mas acaba, depois,
por Infiltrar-se tambem nos setores ad-
mlnlstratlvos.

Nem todo nome se presta, porém, a
um bonito arranjo de iniciais, como
no caso dos a que aludimos. E falan-
do francamente, achamos até que mui-
tas vezes a forma sintética (DASP. por
exemplo) soa melhor, ou com melho-
res efeitos, do que a forma analítica
(Departamento Administrativo do Ser-
viço Publico). Já no caso, entretan-
to, du DNC, a falta dc uma vogai com-
binadora de sons parece artlflclalizar
um pouco esta forma sintética. Mes-
mo assim ela é muito mais corrente
do que a outra (Departamento Naclo-
nal do Café). E um caso Idêntico a
este podemos ainda verificar aqui em
São Paulo com o nome 4,a CR (anall-
tlcamente: 4.a Circunscriçáo de Recru-
tamento). Ambos e tambem muitos
outros o que fazem é mostrar que a
tendência por nós assinalada náo se
restringe ao terreno eufonleo. Tem.
ao contrario, um sentido dc general!-
dade. E' totallzante.

(O)

beiro, João Junqueira Franco, Nelson
Melrelles, Carlos Alves de Selxas, Adi-
lio Augusto de Figueiredo e Ulisses Fer-
relra Guimarães.

(0)

Foram declaradas de utilidade publica,
afim de serem adquiridas pela Fazen-
da do Estado, mediante desapropriação
Judicial ou por via amigável, quatorze
áreas de tetreno situadas no distrito
de paz e município de Tanabl, cornar-
ca dc Monte Aprazível, necessárias aos
serviços de construção do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Araraqua-
ra, além de Mlrassol.

(o)
Foi declarado de utilidade publica,

para o fim de ser adquirido pela Fa-
zenda do Estado, um terreno com a
superfície total de 441.800,00 metros
quadrados, situado no distrito e muni-
ciplo dc São Vicente, comarca de San-
tos, necessário ás obras da construção
da linha Malrlnque-Santos, da Estra-
da de Ferro Sorocabana.

imite e peio or. «J. oiuiK.. ¦—;,- , V, T a ,,m Irvnl p dia
O dr. Stolk manifestou seu pesar por movido pela U.L.A. em local e om

SO ver privado da companhia dos seus. a serem designados, com caráter inu
Ilustres colegas, embaixadores Eduardo
•Labougle e Mariano Fontccfla e dr. La-
parUl y Vlgil.

O embaixador Labougle c o dr. La-

mo e a preço popular.
Em sua sédc, no largo do Tesouro, 38,

2o andar, telefone 2-7802. a U.L.A.
recebe adesões para o referido ai-

rnrcli p vigll propuzerum que se inso- moco

Foram declarados de utilidade pu-
blica, um terreno com a superfície
total de mil e quinhentos metros qua-
drados e o predio de dois pavimentes
nele construído, necessários aos scr-
vlços da Estrada de Ferro Sorocabana,
•ilüiaíloa na cidade dr Assis,

Os regulamentos das Re-
partições da Policia Civil

O sr. dr. Acacio Nogueira, Secreta-
rio da Segurança Publica, mandou cx-
pedir a seguinte portaria:

"O Secretario de Estado dos Nego-
cios da Segurança Publica do Estado
de São Paulo, atendendo k urgente
necessidade de se submeterem a com-
pleta revisão os regulamentos das dl-
versas repartições e serviços da Poli-
cia Civil do Estado, de maneira a que
todas br suas disposições obedeçam a
um mesmo plano de conjunto e sejam
postas em harmonia com a legislação
atual, determina seja elaborado um
ante-projeto de consolidação dos re-
gulamentos policiais e, para a execu-
ção desse trabalho, nomeia, em co-
mLssão, sob a presidência do primeiro,
os srs. drs, Durval dc Vilalva, Alfredo
Issa Assaly, Braulio de Mendonça FI-
lho, Laudellno de Abreu, Juvenal de
Toledo Piza, Venanclo Ayres, Afonso
Celso dc Paula Lima, major Olinto de
França Almeida e Sá, componentes da
Comissão Disciplinar e Augusto Gon-
zaga, chefe dc gabinete desta Secrc-
tarla".

fazendo sentir em quasi todo o pais
São Paulo fol o primeiro a criar uma
comissão estadual de gasogenlo, graças
k iniciativa pessoal do Interventor Fer-
nando Costa, que. como Ministro da
Agricultura, deu inicio e orientou a
grande campanha.

Agora, segundo revela o Serviço de
Informação Agrícola, mais dois Estados
criaram suas comissões: Goiás e o Ma-
ranháo. Ambos dispõem dc grandes
áreas fracamente povoadas e ainda de
acentuada deficiência de rodovias.
Possuem, ft certo, grandes cursos dágua
navegáveis pqt embarcações que podem
funcionar a gás-pobre. Note-se que o
gasogenlo representa a solução Ideal
para o transporte, em Estadas nessas
condições, devido, sobretudo, k abun-
dancla da lenha e ao elevado preço da
gasolina, multas vezes escassa.

A Iniciativa dos Interventores do Ma-
ranháo e de Goiás merece, como a do
sr Fernando Costa, os mais francos
aplausos, constituindo um exemplo que
deve ser Imitado pelas demais unida-
des, realmente Interessadas no bara-
teamento dos transportes c seu desen-
volvimento.

FESTA PROMOVIDA PELO EMBAI-
XADOR RODRIGUES ALVES

MAR DEL PLATA, 7 (U. P.) - No
Hotel Brlstol, rcallzou-se a festa da
moda feminina, Iniciativa do Ministro
do Trabalho do Brasil ausplciada pelo
embaixador Rodrigues Alves c por sua
esposa.

Emprestou sua colaboração o presi-
dente da Associação "Divino Rostro
Agiollna Mltre".

A festa realizou-se com brilho.

Para a organização da companhia
aérea argentino-brasileira

BUENOS AIRES, 7 (H. T.) — A
propósito da noticia da criação de uma
companhia aérea argentlno-brasllelra
que fará o serviço aéreo entre o Rio
de Janeiro, Buenos Aires e Santiago
do Chile, declara-se em fontes extra-
oficiais que as gestões a respeito es-
tão multe adiantadas e que não é dl-
flcll que ainda este més sejam notl-
cladns medidas de Importância sobre
a matmia.

5.800:000$000 que lhe fol concedida
na verba 3, consignação I, sub-consl-
gnação 47: — Propaganda e Difusão
Cultural.

Esclareceu o DIP que as atividades
de propaganda e difusão cultural, que
realiza com os recursos previstos na-
quela rubrica orçamentaria, não per-
mitem que as respectivas despesas, es-
tejam condicionadas ao processamen-
to comum, prescrito no Regulamento
Geral de Contabilidade Publica.

A propósito, declara o DASP que no
exercício dc 1941, por deliberação do
Presidente da Republica as despesas
em apreço foram efetuadas sob o piei-
teado regime de adiantamentos, o qual
pode ser novamente autorizado no
exercido em curso, com Idêntico fun-
damento legal, que é o estabelecido
no art. 33, n. 1, do decreto-lcl n. 426,
de 12 de maio de 1938; "pagamento
de despesas extraordinárias e urgentes
que não permitem delongas na sua
realização".

Finalmente o DASP opina favorável-
mente, desde que o DIP aplique a re-

ferida dotação orçamentaria em par-
celas trimestrais, sujeitando-se a com-
provação nos termos e prazos de IcL
com o que concordou o Chefe da Na-
ção.

A medida solicitada pelo Departa-
mento dc Imprensa e Propaganda é a
mala justa possível e a unlca que se
ajusta, convenientemente, ao gênero de
despesas daquela dotação orçamenta-
ria. Os serviços de propaganda e di-
fusão cultural, por sl>a natureza, são
de caráter urgente e, multa vez, as
despesas com os mesmas não podem
scr previstas com grande anteceden-
cia. Dentro do regime comum de pro-
cessamento. surgiriam sérios obsta-
culos ao programa dc propaganda e
difusão cultural que o DIP dcscnvol-
ve, com tão larga visão.

De acordo com o autorizado pelo
Presidente Getulio Vargas desaparecem
os óbices burocráticos sem nenhum ln-
conveniente para o bom emprego da
referida verba, uma vez que o DIP
fica sujeito k comprovação das despe-
sns nos termos e nos prazas da lcl.

Por outro lado, sabe-se o seguro cri-
terio com que o diretor geral do DIP,
sr, Lourlval Fontes, emprega a.-i ver-
bas concedidas àquele importante or-
ganismo administrativo.

Bolsas de estudo para a
Escola de Serviço Social

A concicncia social humaniza, ver-
dadeíramente, as grandes administra-
ções. Sem a cooperação da bondade,
que sabe hospitalizar o enfermo, curar
o doente, amparar o velho e a crlan-
ça, os governos falharão aos seus ai-
tos destinos. S. Paulo, pelos scus go-
vemos municipais, está disposto a re-
solver esse alto programa de ação so-
dal Intensiva.

Com esse Intuito serão Instituídos
Bolsas do Estudos na Escola e Instl-
tuto Social de S. Paulo em vários
municípios. A Inscrição dos cândida-
tos estati aberta até o dia 10 do cor-
rente, podendo os Interessados obter
todas as informações a respeito na
sede das Prefeituras de suas respeeti-
vns cidades.

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA
Porlaria baixada pelo direlor do Departamento Nacional dc Ensino
instruindo- os inleressados sobre a execução do decreto-lei 4.063

RIO 7 (Da nossa sucursal, pelo telefone) — O sr. Abgar Renaut. direlor
do Departamento Nacional dc Educação, baixou instruções para a execução
do dccreto-lel n. 4.003 de 29 de Janeiro dc 1942, que dispõe sobre a habl-
litaçáo no ensino secundário, permitindo o exame de uma ou duas disciplinas
em 2.a época aos alunos que, não tendo atingido a media global de 50, lo-
nham alcançado pelo menos 30 em cada disciplina.

E' do seguinte teor a portaria contendo as referidas instruções:
"O diretor geral resolve baixar as seguintes Instruções liara execuçáo do

decreto-lcl n. 4.063 de 29 de Janeiro de 1942.
l.o) As disciplinas das quais poderão scr prestados o.s exames de 2,a

época a que se refere o decreto-lei n. 4.083 de 29 de Janeiro de 1942. serão
obrigatoriamente aquelas em que o aluno tiver obtido nota mais baixa.

2.0) Caso haja mais de duas disciplinas com Igual nota devera scr de-
terminado o exame daquelas em cuja A.a, prova parcial tenha o aluno obtido
nota mais baixa.

3,o) Os exames de 2.a época prestados nas termos do decreto-lei n. 4.083,
obedecerão em tudo ao disposto no titulo II, da portaria n. 466, de 18 de
novembro dc 1939, a qual dispõe sobre a execução do decreto-lei n. 1.750
de 8 de novembro de 1939.

4 o) Como os demais exames de 2." época previstos no ar». 44, do decreto
n. 21.241, e no art. 2.0 do decrcto-lel n. 1.750, os exames a que sc refere
as presentes Instruções serão realizados na l.a quinzena de março, não ha-
vendo para os mesmos possibilidades de 2.a chamada".

0 DESENVOLVIMENTO DA SERICICULTURA PAULISTA

Formatura da t.a lurma do Curso de Fiandeiros de Seda do Marilia
Do sr. Nelson de Carvalho, Prefeito

de Marllla, recebeu o sr, Interventor
dr. Fernando Costa o seguinte oficio:

"Senhor Interventor — Pelo pre-
sente, permito-me comunicar a v. exc.
que, com a presença do dr. Mario Gar-
nero, diretor do Serviço de Scrlclcul-
tura do Estado, funcionários técnicos
do mesmo Serviço, representante ^da
Companhia Maquinas "S. Paulo" c
pessoas gradas, fol graduada, cm 25
de Janeiro findo, a primeira turma do
Curso Fiandeiro de Seda, Instituído

M

:

xxi

é mantido pelo Serviço de Serlclctil-
tura, desta cidade.

Congratulando-me com v. exc. pc-
la feliz iniciativa, em virtude de ser
talvez o primeiro curso, no gênero, or-
ganlzado, baseado no programa de v.
exc, faço votos para que a seda cm
breve tempo se torne um das mais so-
lidos esteios da economia nacional.

Aproveito o ensejo para reiterar os
protestos dc elevada estima e distin-
ta consideração a V, exc. — Nelson
de Carvalho, Prefeito Municipal".
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A dlrcoíe» do "Cejrrele. P»ull»l»no" »vl»»
«oí» iBltoro. do «• .. notlolajilnKrt». n«-
ta ncoçllo sío absolutamente fratultai.

ANIVERSÁRIOS
Faiom ano», hoje:
MENINOS - Tlto Llvlo. filho do sr. Tlto

Llvlo aarinl; Aurl.ol, lllho do ar, Manuel
Bablnò do Souza; Mario Roberto, filho do
er Mario Uencstrctl o do d. Mnrla Josó
Gcncstrctl.

MENINAS - Laila, filha do Br. Oscar
do Andrade; Lucla, lllha do sr. Maurício
Rlbolro Leite.

SENHOK1TAS - Marln. filha do sr Au-
erusto Vnsqucs; Maria Amalia, lllha do «r.
Joaquim Pereira; Olga. filho do enRcnhcl-
ro sr Cesar Polllo; Julieta, lllha elo sr.
Carlos Carneiro; Oleja, filha do sr. An-
KClo Miguel e de d. Ernestlna Miguel, Te-
fidentoj em Bnrucrl; Marta, filha do sr.
Antonio Moreno; Zllela, filha do sr. Ar-
menlo da Silveira Machado.

SENHORAS — 8. Carmen Lamas, esposa
do sr. Raul Lamas; d. Luclnda Rodrigues
Santos, esposa do sr. Eduardo Ramos San-
tos; d. Julieta Carneiro do Carvalho, es-
posa do sr. Rnnulfo Pires de Carvalho.

SENHORES — Abelardo Lobo Viana, dr.
Augusto Arrudn Botelho, Augusto Correia
Setúbal, Fausto Faro, Joaquim Alves de
Oliveira Peixoto, Luiz Alves de Oliveira,
Jolio Mnttar, cel, Otávio Azevedo, dr. Pas-
coal Malanionlo, nosso colega do "Jornal
da Manha". , _ ,Faz anos hojo o Er. Devanlr Gala.

 Lula Cario», fUho do sr. Romeu, a fantasia, a pnrtlr das 22 horas, nos
Melo funolonnrlo da "Havns-Tclemon- sslocs do Esplanada Hotel
dla2' . do «ua exma. esposa, d. Carmela SRA. MAUIUOETTB - Renlizn-s. ho-
5Ínl,„alohl Melo N°. das 15 as 23 horas, nos saldes do
Scnlscolchl Meio. Trianon, a tradicional véspera] carnavales-

(ca a leinta3la, lnlantll_ e Juvenil, promo-

ENLACE MUSSI-FOGGl
Reallza-so hojo, às 15 horas,

CORBEJO PAULISTANO -

FIXAÇÃO DA FRONTEIRA EN1RE' 
PERU' E EQUADOR

LIMA, 7 (U. P.) — Todos os Jor-
nals desta capital publicam hoje o
texto oficial do acordo assinado no Rio
de Janeiro e no qual está fixada a
fronteira definitiva entre o Equador e

Peru'.

Domingo, 8 do Fevereiro de 1942

D. ZEI.IA PELOSIN1 FERREIRA
Ocorre, hoje, a dntn nntallcla dn srn.

A. Zelln Peloslnl Ferreira, esposa elo dr.
José Bonilndo Ferreira, advogado no toro
dn capital.

A distinta aniversariante. rncrcS aos
seus elevados dotes de espirito o de cora-
rãn. ei um doi 'Inos ornamentos ela nossa
mcíhor sociedade, razfio pela qual, por
rerto, p-^ln pnssnrcem dn elemírlde, rece-
berA do vasto circulo de suns relnçíics
muitos cumprimentos d felicitações.

D, CARMEN IPPOLTTO OIANGRANDE
Festejou, na datn de ontem, mnls um

aniversário nntnllclo n exma. sra. d. Car-
men Ippollto Glntigrande, esposa do sr.
Orcstes Glnngrnndc.

A distinta elnmei, figura bastante rela-
clonnda nos meios soclnls paulistanos, rc-
cebeu, pela pnssagcm da grntn cli-incirlde,
Inúmeras manifestações de ate-lo o slmpn-
tia do vasto circulo de seus nmos o »d-
mlradores.

LINED PACHECO BRAGA
Transcorre, hoje, a data natallcla do

sr. Llncu Pacheco Brngn, redator do Do-
partnmrnto Estadual dc Imprensa o Pro-
psgnnda.

O aniversariante, que conta nesta ca-
pitai com Inrgo circulo de relações, ha
vários anos se vem dedicando a cnrrelrn
Jornnllsttcn, tendo exercido suns atividades
em diversas tolhas de Silo Pnulo e de
outros Eslados.

DR. CAIO SIMÕES
RcgiBta. f elcmerldo dc hoje, a pnssa-

gem da data nntnllcin rto tr. dr. Calo
Blmôea, adiantado proprietário agrlcoln,
ex-deputado pela legenda do antigo Par-
tido Republicano Paulista c figura eie eles-
taquo em nossos meios sociais e admlnls-
trotivos. , ,

Por todos esses títulos, e, ainda, pelos
MUS dotes do espirito e de coração, o sr.
dr. Cnio Slmíes conta, cm nossa socie-
dade, com um amplo circulo do amigos e
admiradores, devendo receber, pois, pela
efeméride, significativos tributos dc afeto
e apreço.

DR. LUIZ FEITAL DE LEMOS
Transcorre hoje o aniversário natallcio

do sr. dr. Luiz Feltnl de Lemos, Ilustre
aiib-procurndor da E F. Sorocabana e bri-
lhanto advogado no foro desta capital.

Formado peln tradicional Faculdade dc
Direito de S. Paulo o antigo funcionário
daquela Importnnte ferrovln, o distinto
aniversariante tem prestado relevantes ser-
viços àquela empresa ferrovlnrin, onde
conseguiu, pelo seu esforço e Inteligência,
galgar os mnls elevados postos nn sua
administração.

Por esses motivos, o ainda pelo lnrgo
circulo de amigos e admiradores que pos-
suo na sociedade paulistana, deverá, rece-
ber hoje, o sr. dr. Luiz Feltal de Lemos,
pelo transcurso dessa efeméride, os mais
efusivos cumprimentos

.«HU^.»-.... U..J ¦ - • ,-'?"!«
matriz de Fernando Prestes, neste Lstado,
o casamento do sr. Luiz Dl Foggi Neto,
Prefeito Municipal o agente e correspon-
dente desta folha naquela cldnde, filho do
»r. Pedro Paulo Dl Foggl e dn sra. d. Ca-
tarlna M. Di Foggi, com a srta. Helena
Mussl, filho do sr. Elias Mussi o da era.
d Luzln A. Mussl.

ENLACE TESONI-HENRIQUE8
Reallzn-so hoje, as 8 horas, na

residência dos pais eln noiva, a rua
Argemlro Silvestre, n.o 47, cm Amparo, o
casamento elo sr. Olavo de Carvalho Hen-
rlqucs, rcsldcnto nesta capital, filho do sr.
Exuperlo Joppcrt Hcnrlques e da sra. d.
Elvlra da Carvalho Hcnrlques, Jft lalccl-
da, com n srtn. Olímpia Tcsonl, Illhn dn
sr. Nlcolnu Tcsonl o dn sra. d. Frcdcrlcn
Tcsonl, lesidentes em Amparo.

ENLACE QUEIROZ-CAMARGO
Rcallzou-se ontem, cm Campinas, nn Cn-

pela do Externato 8. Jolio, as 15 horas, o
enlace matrimonial do sr. Frnnclsco Percl-
ra do Queiroz, lunclonnrlo publico, lllho
do sr. Josc Pereira do Queiroz, Jft lalccl-
do, o dc d. Dulce tlc Barros Queiroz, com
a srta. Olga Ferreira de Camargo, filha cio
sr. Américo Ferreira dc Camargo o de d.
Anita c:imargo.

Foram padrinhos, dos noivos, no civil o
nr Loaclr Mouelonct o sra.; c, no rellglo-
so, o dr. Walter Faria Pereira Queiroz e
d. Rita Guimarães Barros.

ENLACE COUT1NIIO-NEGRINI
Rcallzou-so ontem, As 11) horas, nesta

capital, na Igreja de Santa Cecília, o tn-
laço matrimonial do sr. Álvaro Coutlnho,
filho do sr. Albino Alves Coutlnl.o Sobrln-
nho o dc d. Mlncrvlnl ci da

Visita dos médicos
fisica ao

f UU Cl { iVlll.ll.Mtl, UllH.lll.il V. J«> WM..| ,..-...-
. vido pela sra. Maurlcette, com prêmios fts

fantasias quo mais so destacarem pela sua
originalidade o elegância.

Dla 12 serft reallzndo, nos mesmos sn-
lões, um baile carnavalesco a fantasia,
das 20,30 fts 3 horns dn manhft, oferecido
pela sra. Maurlcette ft sociedade paulis-
tann. Convites, por npresentnçfto, ft rua
Augusta, 607, fone 4-7805.

TATU' CLUBE - O Tatu Clube forft
rcnllzar hojo, cm sua sóde social, ft rua
rua Alfredo Pujol, 77, um sarau dansan-
te, que terft Inicio fts 20 horas.

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS PU-
BLICOS - Rcollzn-se no próximo dia 10,
nos snlOcs do Esplnnnda, umn vesperal
dansante dos estudantes de Sfto Paulo,
promovido peln Assoclnçfto dos Funciona-
rios Públicos. Os convites podem ser pro-
curados ft run Josó Bonifácio, 22, 3.0 an-
dar.

comandan
especializados em educação
te da 2.a legião Militar

Cruz, com a srln. Nnlr Negrini, Illhn do
sr. Osvaldo Negrini e dc tl. Nlcollna
Neptrlni.

Paranlnfarnm o nto no religioso, por
pnrte ela noiva, o dr. Carlos Pacheco Fer-
nandes o d. Hcnndlnn C. Fortes, c por
parto do noivo, o sr. Osvaldo Negrini e d.
Nlcollna Negrini. No civil, por parto da

HOSPEDES E VIAJANTES
PASSAGEIROS DA "rjENTRAL"

Seguiram ontem para o Rio, pelo "Cru-
zelro do Sul", os srs.-. Leopoldo Machado,
d. Alba Dorncilas, Anlonlo José de 011-
veira, Leopoldo Gomes, Emll Tollingcr,
Alexandre Pcrrone e senhora, Artur Ollvel-
ra Vecchl, üuldo Dc Feo, Raimundo Gu-
tl.cnberg Teles, Mine. Miranda 8imô"s,
Lourenço A. dc Mônaco, Vicente elo Luccl
e senhorn, Salvador De Rosa e senhora,
Mnrlo Infante, Franco Bruno.

Pelo a.o notufho, os srs.: Darci
Pinto dos Snntos c senhorn; d. Dora ele
Almeida, Luiz Soares do Arruda, Ivant de
Souza, Mario Couto do Almeida, Gumer-
cindo Saraiva, Joaquim Pires Coimbra c
senhora- d. Stela Miranda e f-lha; Rober-
to Vicente do Vllft-Bela, d. Mnrla Arruda,
o Calo Gulmarfies.

FALECIMENTOS
I). FILOMENA AUGUSTA BE SOUZA —

Faleceu ontem, nesta capital, aos 73 anos
ele Idade, tl. Filomcna Augusta de Souzn,
casada com o sr. Manuel Costn. Deixa os
seguintes lilhos: Mario, casado com d. El-
vira ele Souza; Jacinto, casado com o fr.,,,,»..,..,k .. .,  , i"11" U<1 vira ric ouu&u; .u , 

noiva, o sr. Antonio Snagnolo c d. Marli Alfredo Cascnpera; Sofia, casada com o sr
Hpagnolo, e por parte do noivo, o sr. Afrn- Francisco dc Almcldn; Manuel, casado com
nio Coutlnho e d. Herondlna Coutlnho | ± Alnlclc Miranda. Deixa vários netos.
Bittencourt. I O enterro roallza-se hoje, fts 15 horas,

ENLACE CARVALHO-MASCARENHA3
Realizou-se ontem, fts 10 horas, na

Igreja de Santa Tereslnha, ft rua Mara-
nhfto, n cerimonia religiosa do enlace
matrimonial do sr. Paulo Leito Marca-
renhas, engenheiro do Instituto elo Provi-
dencla do Estado de Sfto Paulo lllho do
sr. Josó Caetano dos Santos Mascarenhas
e da sra. d. Hercllln Leite Mascarenhas,
com a gentil srta Rara do Barros Cnrva-
lho, filha do sr. Alberto de Araújo Car-
valho, JA falecido, e da era. d. Sara V.tça
de Barros Carvalho.

No acto civil, realizado sexta-lclra, a
noiva foi pnranlnfada pelo dr. Rodilfo
Mascarenhas o a sra. d. Maria Elisa Veiga
tle Barros, e, o noivo, pelo eng. Ditigo Josó
de Carvalho e a sra. d. Antonieta Ccsar
de Souza Carvalho.

O ato rclllgoso teve como paranlnlos, por
parte da noiva, o dr. Antonio Jarbas Vel-
ga de Barros e sua esposa sra. d. Maria
Antonieta Masrarenhas de Barros, e, pnr
parte do noivo, o sr. José Caetano dos
Santos Mascarenhas c sua esposa, 6rn. d
Hercllln Leito Mascarenhas.

para

10LA A. PEDRENHO
PARTEIRA DIPLOMADA

Com longa pratica na Clinica
Obstetrlca da Faculdade de
Medicina de São Paulo —
Atende a qualquer hora do dia
e da noite — Aplica Injeções
lntra-musculares e endoveno-
sas (sob prescrlçáo medica a

domicilio).
Avenida Celso Garcia, SG28

(Tatuapé)

DR, BRAULIO DE MENDONÇA FILHO
Transcorre, no dln de hoje, o anlversa-

rio natallcio do sr. dr. Braullo de Men-
donçn Filho, titular da 2.n Dclcgncln Au-
xlllnr, ex-chefo do Gablncto do Investiga-
çGes. e ox-Supcrlntcndcnto da Ordem Poli-
tlca o Social.

Duas vezes chefe da Importante repar-
tlçfto pollcln] dn run dos Gusmocs, o anl-
versnrlnntc, cuja folha do serviços pres-
tados ft policia e ft sociedade paulistana
é excelcivc, teve, em função dc seu alto
cargo, oportunidade de criar e animar Ins-
tltulcCcs do assistência que ainda hoje
existem e prestam excelente colaboração
nn solução dos nossos problemas sociais.

Grandemente relacionado entro as cias-
nes conservadoras, c nos meios culturais
p Jornalísticos de Sfto Paulo, o dr. Braullo
¦•) Mendonça Filho terft oportunidade de
verificar, hoje, a grande estima em que
t. tido, pelas provas inequívocas de slmpa-
tia, admiração e apreço que, certamente,
receberft dos seus Inúmeros nrnlgos e nd-
mlradores. * * *

Fazem nnos, amanhfi:
MENINA — Vóra, lllha do sr. Alberto

Furlanl.
MENINOS — Geraldo, filho do sr. Pedro

Rios, Lincoln, filho do sr. Messias do
Oodolj Marlano, filho do sr. Durval Gon-
çalves da Silva.

SÈNHORITAS — Maria, filha do sr.
Luiz Medeiros; Luiza, lllha do sr. Luiz A.
Rodrigues; Alba. 'Ilha do sr. Obcrdan
Rossl; Nela. filha do sr. Jolio Samblnell.

BENHORAS - D. Cordelia Barata Ban-
deira de Melo, esposn do sr. Salustlono
Bandeira de Melo, funcionário do Banco do
Comercio e Industria dc S&o Paulo; d.
Adalglza de Oliveira, viuva do capltfto Jo-
sé Guedes da cunha, da Força Policial do
Estado; d. Alice Irene de Macedo Mat-
los; d. Marln Nazaré, esposa do sr. Luiz
Ruffo, funcionário do Serviço de Flscall-
znçllo do Exercício Profissional.

SENHORES — Jacinto Correia Roma-
rlz; Eduardo Vieira dos Santos; Alcides
de Faria, funcionário dn Secretaria da
VlaçSo; Aníbal Vlelrn Mendes. tte.-cel.
Frnnclsco Oarcln. capltfto Josó Franco;
Irlncu da Silva Braga, residente cm Ja-
botlcnbnl; José Carlos Cordcsd; dr. Nllton
Silva, promotor publico,

D. ESTER CUNHA
Trnnscorre, hoje, o aniversário natallcio

dn exma. sra. d. Ester Cunhn, residente
nesta capital. A dlstlntn aniversariante,
de tradicional famillo paulista, netn dos
barões Machados, é gTnndemcnte relaclo-
nada nos melo; sociais paulistanos, de-
vendo receber, por certo, significativas ho-
menagens pela passagem da grata efemé-
ride.

dr. vmaruo de barros
Festeja, hoje, seu aniversário natallcio o

sr. dr. Virgílio de Barros, medico nesta
capital.

O tllstl"to aniversariante, que conta com
Um grande circulo do amizades, serft, por
certo, multo felicitado pelo transcurso da
data. ,

GENERAL RENATO PAQUET
Transcorrerft, amanhft. a data natallcla

do general Renato pnquet, comandante da
Infantaria Divisionaria dn III Reglfto Ml-
lltar, com sóde em Caçapava.

O general Renato Pnquet Ingressou no
Exercito em 10 de abril. 1002. tendo. pois.
cerca de 40 anos de serviços prestados ft
pátria. Foi dlstlnguldo com Inúmeras con-
decorações, dentre as qunls se destacam;
Oficial de Ordem do Mérito M'lltar; oficial
da Leclfo fe Honra da Republica France-
sa- Medalha de prntn. romemoraçfto do
Cinqüentenário da Proelamacfto dn Repu-
blica. Dentre as varias cornlssécs c comnn-
dos de destaque exercidos nelo genernl Re-
nato Pnquet, snllcntnm-se o comando da
Escola Militar, dn VT ReglSo Militnr. ain-
da quando coronel, da I Dlvlsfio de Cava-
larla, cm Alegrete. Rio Grnnde do Sul. e,
ultimamente, o comando ela Infantaria
Divisionaria da TI Reglfto Mllltar, sediada
em encapava, neste EBtado.

Multo rclnclnnndo na sociedade paulis-
tana. o general Renato Paquet. jeçeberft.
nmnnhft, cem duvida, calorosa» feücltncoes
do vasto circulo de ruas amlzndcs, pela
passagem da efeméride.

NASCIMENTOS
Nesta capital:
Hilton Mareio, íllho do sr. Mauro Pe-

relra, contador desta praça, e de sua
exma. esposa d. Fulvla PereiraMiguel, lllho do tenente Adão B
rhmlelcwskl e ele sua exma. esposa, d.
Címen Maciel Monteiro chmlo ewskl.

O rccem-nascldo é neto do cel. Jofto Ba-
mi Maciel Monteiro e de d. Albertlna
»lnto Mseie' Monteiro.

HOMENAGENS
DR. ALEXANDRE MARCONDES FILHO
A Comlssfto Organizadora do banquete

quo as classes trabalhadoras paulistas ofe-
recerfto oo sr. Alexandre Marcondes Fl-
lho, em rcgosljo pela sua nomeação para
o Ministério do Trabalho, Industria e Co-
merclo, comunica-nos que a referida mn-
nifestaçfto do estima e apreço foi adiada
para o dla 3 de março próximo.

DR. ODORICO ANTUNES
Bob o patrocínio do Departamento do

Profilaxla da Lepra o Departamento tle
Saude e do Serviço do Medicina Social,
além de amigos o colegas, serft realizado
terça-feira, dla 10, fts 12 horas, no Res-
taurante "Spudonl", um banquete em ho-
menagem ao dr. Odorlco Antunes, cx-dclc-
gado federal do Saude em Sãu Puulo e
atualmente membro da Dlvlsfto de Assis-
tenda Hospitalar do Departamento Nacio-
nal de Saude.

O dr. Odorlco Antunes, pela sua atuação
em nosso Estado, quando delegado fe-
deral dc Snude, tornou-se credor do ro-
conhecimento dos paulistas. Saudarei o ho-
menageado o dr. Humberto Paicaie,

As adesões ao banquete podem ser dadas
ao sr. Oscar Leal, pelo telefone 7-0250.

VISITAS
DR. FÁBIO BARRETO

Tivemos ontem o prazer de receber a
visita do Ilustro sr. dr. Fablo dc Sft Bar-
reto, operoso Prelclto Municipal de Rlbel-
rfto Preto, que se fazia acompanhar elo sr.
Baldulno Nunes da Silva, Prefeito Munlcl-
pol de Ituvorava.

O eminente chefe do executivo tlnquela
progressista cidade da Mogiana, esteve du-
rante alguns momentos em animada pnlcs-
tra com os diretores e redatores desta Io-
lha, catlvando-nos com seu espirito bri-
lhante seu cavalhclrlsmo.

AGRADECIMENTOS
Este ontem, em visita uo "Correio Pau-

Metano", o sr. coronel Artur ele Graça
Martins, que velo agradecer ns referencias
feitas por esta folha ft sua -pessoa, por
ocasifto da passagem de seu aniversário na-
tallclo.

BRIDGE
Rcaltzar-se-ft amnnhá. ao vinto 0

trinta horas, na sóde social do
Clube Piratlninga, ft rua 15 de Novembro,
233, 4.0 andar, a reunlfto mensal de "brid-

ge", com a participação de elementos de
vários clubes desta capital.

CHA' BENEFICENTE
Rcallza-so hoje, ft tarde, na sóde do

"Instituto dc Ciências Hcrmetlcus Harmo-
nia Verdade e Justiça", ft rua Augusta,
1 202, um chft beneficente, sob o patro-
cinlo da sra. d. Antonia Vega e do sema-
narlo "O Espiritualista".

ENFERMOS
Após haver sido submetido a melindrosa

opcraçfto cirúrgica, encontra-se internado
no Hospital Santa Catarina, desdo alguns
dias, o engenheiro civil dr. Davld B. otonl.

REUNIÕES DANSANTES
VRSPIiltAL CLUBE - O Vesperal Clube

reullza hoje, das 15 às 10 horas, mais
uma das suas animadas reuniões dansantes
nos salões do Clube Português, com o con-
curso tln orquestra de Osvaldo Brazão

CENTRO GAÚCHO — O Centro Gaúcho
teallza hoje, um sarau dansan-
te carnavalesco, das 20 fts 24 horns, cm sua
sóde, no 15 o andar do Martlnell, com o
concurso da orquestra Copia. Trajo de
passeio ou fantasia.

TABAJARA CLUBE - O Tabajara Clube
realiza hoje um vesperal dansan-
te pró-curnnvalesco, a pnrtlr das 14
horas, nos calões do Clube Comercial, com
o corcurso dn orquestro do Vítor Roxy.

Convites c Informações na secretaria do
clube, ft run 8. Bento, 100, l.o nndar, sala
10, das 10 fts 22 horas.

G, I). It. ROIAL - O Rolai realiza ho-
Jo, em sua sóde social, ft rua Lopes Cha-
ves. 220, duas reuniões dansantes, vespe-
rol a partir das 15 horns, c 6arau, a par-
tlr das 10 nté fts 23 horas, com o con-
curso da orquestra do Nlcollno o a típica
do prof Juanlto.

ASSOCIAÇÃO BOS EMPREGADOS NO
COMERCIO - A Associação dos Emprega-
dos no Comercio, reullza hoje, fts 15,30
horas, um vesperal dnnsanlc, em sua sóde
social, ft rua Libero Badnró, 380, olerecido
aos seus sócios e convidados.

TERrSICORE CLUBE ¦*- O Terpslcore
tllube realiza dla 10, um grandioso baile

falndo da rua Hipodromo, n.o 40B,
o cemitério dn 4.a Parada.

D. SAUA LIMA CORTA — Faleceu cn-
tem, nesta capital, aos 07 anos do Idade,
d. Sara Lima Costa, viuva do sr. Ale-
xandre Costa. Deixa os seguintes filhos:
Mlínuel, casado com d. Vltallna tln Costa;
Marln, casada com o sr. Luiz Alves Car-
nelro- o Jordão Costa, solteiro. Deixa ain-
da os seguintes netos: Alexandre, Rober-
to e Eurldes.

O enterro reallza-se hoje, .-.aludo da rua
João Teodoro, n.o 1.003, fts 9 horas, para
o cemitério da 4.a Parada.

JOÃO PEDRO DK AliAIUO — Faleceu
ontem, nesta capital, aos 08 nnos tle ida-
de, o brigada reformado da Força Policial
do Estado, sr. João Pedro de Araújo,
casado com d. Ana Claudlnn de Araújo.
Deixa dois filhos: Francisco de Arnujo,
sargento reformado do Corpo de Bombeiros,
casado com d. Cecília Arnujo; e Maria, ca-
sada com o sr. Joaquim Ramas. Deixa
tambem dois netos Wilson e Moaclr.

O enterro reallza-se hoje. As 15 horas,
saindo o leretro da rua Coriolano, 1.925,
(Lapat nara o cemitério dn Lapa.

ANÍBAL OOMES DA SH.VA — Faleceu
ontem, nesta capital, no Sanatório Sta.
Cruz, o sr. Aníbal Gomes da Silva, alto
funclonnrio eln firma Wilson Sons e Cia.
Ltda.. Deixa viuva d. Mnrln dn Silva
Renle, e dois filhos, Ofélia c José. Deixa
ainda os seguintes Irmãos: Avelino c Josó.
Era genro de d. Fortunata Puglia Reale.
São seus cunhados: Arnaldo, Iolanda,
Bronca, casada com o sr. Dlonlslo Do VI-
tn; Vitorio, Dante Reale.

O enterro reallza-se hoje, fts 15 horns.
saindo o ferelro do Sanatório Sta. Cruz,
ft rua Sta. Cruz, 398, para o cemitério
da 4.u Parada.

A familla pedo nfto sejam enviadas nem
flores c coroas,

D. MARIA DA CONCEIÇÃO DE MORAIS
— Faleceu ontem, nesta capital, tl. Maria
da Conceição dc Morais, viuva do sr.
Joaquim Paullno de Morais.

A extinta era Irmft de ei. Leontlna Gar-
eln Anulllno. esposa do sr. Alfredo Aqui-
Uno, funclonnrio do Tesouro; d. Oenl Gar-
cia Marques, esposa do sr. Joaquim Mnr-
quês Moreira; rr. José Garcia Moreirn. cu-
rndo com d Annrecldn Gnrcla Moreira:
srla. Ana Ro>n Garcia, residentes cm Bn-
tntals: sr. Ollnto José Garcia, d. I.idla
Garcia do Camargo, d. Mercedes Garcia
Marlpero é d Albertlna Garcia Mnrques.
cries Ift falecidos.

O fórelro snlrã hnle. fts 9 horas, do Ja-
çrnfl narfl n cPrnl'"r''i 'In ArrWt

D. BATISTA PORTUGAL GOMES —
Fnleeeu onlem. fts 1H.30 horas, em rua re-
sltlenela, A. Bnllstlnn Portugal Gomes, fl-
lha do rir. Alberto Oor/calvci de Bnuza
Portugal e de d. Francisco pereira Pnr-
tugal, Ift fpVrKn-; Era vluvn do sr. Joio
Estnnlslau Gnmes e mãe tio sr. Alberto
Portucal Gomes e rio rir. Casslo PortuTn!
Oomes, casndo eom ri. Bádv Aranha Por-
tnrrnl Gomei. Deixa dois netos mennr»s.
Serttlo Eduardo e Cnsslo. Frnm seus ir-
m-lns: d. Trene Po-lugnl Ciclo, vluvn dn
dr. Fufeplo Ciclo; Angela Porlugnl c Noe-
mn PortiiPíil.

O enterro rcallna-se hoje, fts IS horns.
sninrio o fórelro rin run Loureiro rin Cruz,
144. mrn o cemitério tle São Pnulo.

À fnmllln ncrie nfto sejnm enviadas flo-
res nem coroeis.

D. r,AT'I7A DEMONTE FORNI — Anés
breve pnfermlfinde. fnleeeu cm Rio Preto,
no dln 21 rie lanelro p. n„ a srn. d Lnnra
Demont" Fe.-nl. c-nosn rio sr. Rlenrrio For-
nl. escrevente rin Cnriorlo do nctrlstn lornl
A ext'r>ffi prr\ prrandemttnte estimada pw
s-us dotes tle bnnrinrie o cnrnenn. tenrin
pcrlsso. n reu pn""mento cansado pe^nl
ennslerneio nn roeicinrtc locnl Ern filha
rio fr. Jolio nit'"'n ""monte " f"''><.|rin
e rie d. Ser-flnn Pnehione, p Irmft dns prs.
Teodoro pemonte, enr,a''o com d.
Annrecltln Neves; .lo'é Demonte, ra-
sado com dnnn Dulce CVnlhuh: Pc-
Aro Dcmontc, casndo com d. Zornlde Fer-
rnrezl: Rosn, cnsnrin com o sr. Afonso Cor-
tez- Ju»". rnsarin com n sr. João EíDOSltc;
jrlns. Helenn e LniidMn: dr. Lauro De-
n.nnl". nrivngnrin no foro rie Rin Pre'o:
e Nelson. ncnt!fm'eo rie Direito nesta en-
nUnl nelxn nlnrin tres filhos menores:
Mnr'n Esteie. M-"-ln Cesnr e Monlca.

IltMA LUIZA DE LOURDES - Fnleeeu
anteontem, fts 3.3l) horns, nesta capital, a
Irmft Lulzn de Lourdes 'Ana Plntol supç-
rlora do Externato Sagrndo Coração de
Jesus ele Vila Mariana.

A extinta era natural de Franca, onde
nasceu aos 2 de fevereiro tle 1889, tendo
falecido confortada com todos os sacra-
menlos ria igreja.

Após a celebração tia missa de corpo
presente, saiu o lóretro do Externato do
Sagrado Coraefto ele Jesus, fts 17,30 horas,
para o cemitério da Penha.

Ademais, a imprensa peruana repro-
duzlu um mapa contendo essa nova 11-
nha fronteiriça e o comunicado oficial
cm quo se aplica a soluçfio "que con-
sagra os direitos inalienáveis do Peru*
à região do Amazonas c destról os obs-
tacuios quo se opunham a um franco
entendimento entre os dois povos,
abrindo assim uma nova era de com-
precnsão que vem estreitar oci laços
fraternais dos dois paises, Peru' e
Equador".
EVACUAÇÃO DAS ZONAS OCUPA-

DAS DO EQUADOR
LIMA, 7 (U. P.) - As autoridades

militares peruanas deram ordem para
evacuação das zonas ocupadas do Equa-
dor de acordo com o convênio do Rio
de Janeiro, cujo texto devera ser pu-
bllcado amanhã.
OS EQUATORIANOS DEVEM FAZER

O MESMO
LIMA, 7 (U. P.) — As auturidades

jxjruanas expediram Instruções no sen-
tido de que sejam evacuadas as zonas
ocupadas pelo Equador, dc acordo com
o convênio do Rio de Janeiro.

O texto do rercrldo acordo será dado
k publicidade ainda hoje.

A ROTULAGEM DOS VINHOS
E DERIVADOS

RIO 7 (Da nossa sucursal — Via
Vasp)'— Devendo entrar em vigor, lm-
preterivelmentc, a l.o dc março vin-
douro, a nova legislação nacional, so-
bre a rotulagem dos vinhos e deriva-
dos o Laboratório Central de Enolo-
gia, do Ministério da Agricultura, pre-
vinc aos Interessados que, com a devida
antecedência, deverão submeter k ln-
dispensável revisão os rótulos que atual-
mente vém sendo usados e que, a par-
tir daquela data, deverão Ja se achar
adaptados as novas exigências regula-
mentares, afim de que os produtos em
apreço passam ser cxposto3 a venda
e consumo publico. .

Outrossim, aquela repartição previnc
aos Interessados que elevem ali compa-
recer para receber os seus certifica cias
de inscrição do Registo Vitlvinicola,
sem o qual não podem, nem produzir,
nem comerciar com vinhos e derivados.
A entrega desses certificados será fe ta
ao próprio registado ou a procurador
legalmente habilitado. Em qualquer
hipótese, será exigida a prova clc lden-
tidade do registado e, em sc tratando
de estrangeiros, a Carteira mod. 19, de

permanência regular no pais, nostcr-i
mas dos decretos lets n. 406, dc 4-5-938
e n. 4.501. de 23-1-1942.

VITIMAS DA EXPLOSÃO DE UMA
BOMBA

TANGER, 7 (H. T.) — Cinco pes-
soas foram mortas c 25 feridas na ex-

plosão de uma bomba, ontem no cais
de Tanger. .

Supõe-se que a bomba, munida do
mecanismo clc relógio, fora escondida
nas bagagens procedentes de Gibraltar.

Palavras proferidas pelo general Maurício Cardoso -- Embarque para o Rio
..__'. — __._ .„m„nfi.infp Hn 9 a. Tt.f*a\fir\ WTli

O Estado passa a contar, a partir
de agora, com a sua primeira turma
de médicos especializados em educação
fisica, aos quais estarão afetas Impor-
tantes funções para concretizar os
princípios modernos que orientam o
ensino e a pratica do esporte cm São
Paulo.

Nos clubes, nos colégios, nas osso-
ciações que se dedicam aos esportes,
os medieds especializadas do Curso do
Departamento de Educação Fisica, do
qual é diretor o capitão Silvio Maga-
lhães Padllha, estarão a postos, vigi-
lantes, substituindo, com os seus ensl-
namentos, o método empírico pelo me-
todo cientifico, racionalizado, que cor-

Nabuco Vítor Martins Fontes, Paulo
de Godol, Paulo Taunay, Pedro Blten-
court Porto, Rubens Fablano Sales,
Sebastião Vieira Franco, Sérgio Blu-
mer Bastos, Silvio Godol Alcântara,
Valdemar Teixeira Pinto c Walter Go-
mes de Menezes.

HOMENAGEM A UM COLEGA
MORTO

Ontem pela manhã, a primeira tur-
ma dos alunos do curso de medicina
especializada em educação íisica man-
dou celebrar missa de 7.0 dla, na
Igreja Imaculada Conceição, em me-
morla do colega dr. Eurico Tomas de
Carvalho, morto no fim do curso.

tou ao comandante da 2.a Região Ml-
lltar os novas médicos especializados,
referindo-se ao carinho que o genernl
Maurício Cardoso sempre teve por tudo
que diz respeito k educação fisica.

QUESTÃO PRIMACIAL DO BRASI!,

O general Maurício Cardaso agrade-
cendo a visita, teve palavras de entu-
slasmo para a nova turma de medicou
especializados, dizendo-lhes das respon-
sabllldades que lhes cabem na íormv
ção de uma raça sadia e forte.

O general-comandante da 2.a Rc
glão Militar salientou a brilhante
atuação do capitão Silvio Padllha a
cujos esforços multo sc devo a forma-

? .

I
m

li

O sr. general Maurício Cardoso, co saudar os novos médicos especializados em educação íisica

DR, ÜZEDÂ MOREIRA
PULMÃO; CORAÇÃO, APARE
LHO DIGESTIVO. RINS, RAIO
X TRATAMENTO DA TC-
BERCULOSE E DA ASMA.

Rua Llb. Badaró, 452. Tel. 2-3423
Consultas das 9 às 12 e das 14
as 19 hs. Residência: tel. 5-4055.

rlge oa excessos, sanca os erros e
reergue o esporte a sua verdadeira
posição de colaborador essencial para a
melhoria da raça.

O curso de educação física, que tem
a duração de um ano, visa formar o
especialista que, pelo seu conhecimen-
to profundo das relações existentes cn-
tre o esporte e o esportista estará apto
a resolver toda a série numerosa cer-
ta, inspirada dentro das normas clen-
tifleas. Enfim, com a obrigatoriedade
decretada pelo governo federal de, nas
escolas e clubes possuírem os mcdlcos

' que neles trabalham diploma de espe-
i clallzação, é uma nova perspectiva que
I sc descortina para o esporte, reconhe-

| cendo-sé as suas benéficas Influencias
sobre o futuro da raça, uma vez pra-

j ticado como o deve ser.

I A l.a TURMA DE MÉDICOS ESI'!-.-

CIALIZADOS
Vinte e seis médicos integram a pri-

meira turma do Curso de Educação Fl-
slca, a saber: Alberto Cottlni, Arnaldo
Pedraso Filho, Atallba Freitas, Augus-
to Esposei, Aurélio Morais Pinto, Car-
los Mesquita de Oliveira, Fernando Fa-
ria Pereira, Florlano Basaglla, Florlano
de Alencar, Haroldo Araújo de Cam-
pos, Hcrmellndo Armclinl, Horaclo
Pinto Azeredo, José Maria Dias Ne-
to, José Miguel Beraldl, João de Deus
Bueno dos Reis, José Vitor dc Lauro,

Tendo sido ele um dos mala bri-
lhantes alunos, resolveram seus cole-
gas, como homenagem póstuma, en-
tregar k família um diploma de hon-
ra ao mérito,
VISITA AO GENERAL MAURÍCIO

CARDOSO
Concluída a missa dlrlgiram-se os

médicos especializados em educação íl-
sica, acompanhadas do capitão Maga-
lhães Partilha, à sede da 2.a Região
Mllltar, numa visita de cortczla ao gc-
neral Maurício Cardoso. No salão no-
bre do quartel da rua Conselheiro
Crtsplniano o capitão Padilha apresen-

çSo da primeira turma de especialls-
tas em educação fisica. Terminando,
apresentou felicitações aos recem-re-
formados, dizendo que tudo poderiam
esperar da corporação que ele dirige,
a qual está pronta a colaborar no
problema primacial do Brasil, que i
o do ensino e da pratica do esporte.

SEGUEM PARA O RIO
Ontem k noite, os médicos seguiram

para o Rio de Janeiro, afim de visitar
a Escola Nacional cie Educação Física,
a Escola de Educação Fisica do Exer-
cito, da Marinha, e outras Instituições
similares. •

CONSEQÜÊNCIAS E TRATAMENTO DE CERTAS
DEBILIDADES HO HOMEM

Tão deploráveis sáo as eonsequen-
cias do enfraquecimento gonesico para
o homem Individualmente como para
a sociedade em que ele vive e se agita.

O tratamento não é só uma neces-
sidade para o homem: é um dever !

Desde que um distúrbio qualquer ve-
nha a enfraquecer um Indivíduo, deve
ele tratar-se para seu beneficio e be-
neflclo coletivo. Mas tratar-se na ace-
pção da palavra e não "lludlr-se" com
tratamentos de momento.

Esses disturblas tratam-se com os
comprimidos VIRILASE, cuja formu-
Ia é medica.

Pergunte-se a um medico qual a ação
da vitamina "E" e dos sais clc caldo
fosforado, que são a base dos comprl-
mldos VIRILASE. VIRILASE lm-
põe-se á confiança do indivíduo fraco,
porque clc mesmo sento gradativa-
mente a renovação de suas forças.
VIRILASE encontra-se nas boas far-
macias e drogarias. (Aut. Cens. m.
12-J4).

NAO SE ESQUEÇA
8|2

Em 1517, fez-se à vela, no Porto
dc Santiago de Culi, a expedição
que, sob o comando de Francisco
Ilernándcz tle Cúrdoba, descobriu,
à 4 de março do mesmo ano, as
costas do Yucatán.

 1587, foi decapitada, em
Fotheringay, Maria Sluart, rainha
da Escócia.

912
í,'?jt 1715 nasceu Gaspar dn Ma-

dre de Deus, notável historiador
colonial brasileiro.

 1830, nasceu Abdul Azlz.
sultão da Turquia. Segundo filho
do sultão Mahmud II, sucedeu nn
trono a seu irmão Abdul Mejid,
em 1801. Deposto, porém, cm 29 dc
maio de 1870, dias depois, à 2 de
junho do mesmo ano, pôs termo
à existência, de maneira impres-
sionanle.

HORÓSCOPO DE HOJE
A criança, nascida hoje, é, em

geral, uiua, alegre e interessante.
Se lôr perseverante cm seus cs

tudos, conseguirá, na idade adulta,
posição de grande destaque na ma-
gislratura ou nos meios científicos
e literários.

Ua, no horóscopo das mulheres
hoje nascidas, traços reveladores
de invulgar sensibilidade e acen-
luados dotes artísticos.

Sc forem menos impacientes e
Impulsivas, evitarão muitos abor-

rccimcni03, conduzindo as suas
atividades de maneira muito mais
propicia ao êxito dos seus empre-
cndimcnlos.

Não devem, cm hipótese alguma,
fazer, de qualquer de suas amiza-
des, a confidente dc seus assuntos
pessoais, pois é possível que se ve-
jam cercadas, em certas ocasiões,
dc criaturas absolutamente /alsas.

Perfumes exóticos, sobretudo os
de Oriente, influenciarão, grande-
mente, o seu porvir; as melodias
sentimentais, exercerão, sempre,
notável influencia sobre a sua
sensibilidade.

O umor ao esposo e a dedicação
maternal predominarão sobre to-
dos os outros sentimentos que pos-
sam ser criados pela vida con-
jugal.

Sc quiserem, ou tiverem neces-
sidade dc se dedicar a alguma pro-
fissão, devem escolher as de co-
merciante ou desenhista.

Os homens, que. fazem anos hoje,
sâo, cm geral, criaturas desconfia-
das e tímidas, não realizando mui-
tos dos seus descios unicamente
porque não tem coragem dc agir,
embora possuam todas as qualida-
des para levar adiante qualquer
empreendimento, mesmo os mais
temerários.

Um fracasso sentimental poderá
conduzi-los para a boêmia; retor-
narão, porém, à vida normal e leliz,
se conseguirem compreender que as
mulheres não são as culpadas pelo
mal que uma delas lhes fez.

Suas maiores possibilidades dc
êxito estão na literatura, jornalismo
ou nas carreiras liberais.

 JVcsía data nasceram, cm
1810, o noíaucl compositor Frcde-
rico Chopin e, em 1828, o genial
novelista Júlio Vcrnc.

HORÓSCOPO DE AMANHA
Segundo indica o seu destino, à

criança hoje nascida está assegu-
rado indiscutível êxito, desde que
cumpra, sempre, suas obrigações,

Se seguir, em todas as ocasiões
em que seja preciso rcllecionar, seu
próprio instinto, não terá, futura-
mente, motivo para sc lastimar.

A mulher que nasceu nesta data
deve evitar desgostos, pensando,
bem, antes de falar ou de dar à
sua opinião particularmente quando
sc trate de pessoas das suas rela-
ções ou. mesmo, de parentes seus.

Deve ter mais confiança, ou
mesmo, mais té, cm sl mesma, pois
a sua timidez, embora se manifeste
cm raras ocasiões, lhe poderá can-
sar muitos dissabores, notadamente
no que sc refere à sua vida na
socfcciacíc.

Se analisar detidamente n seu
caráter, concluirá que é dotada de
muita simpatia e de suficiente ca-
pacídade para expressar-se de mo-
do agradável c convincente, sem-
pre que sc empenhe em o lazer.

E' muito provável que obtenha
prestigio e fortuna caso sc dedi-
que à arte, à literatura, à pedago-
gia ou à enfermagem.

Seu horóscopo indica que será
feliz em sua vida conjugai.

O homem, que hoje faz anos,
realizará as suas aspirações, por
mais elevadas que sejam, se sc de-
dicar ao trabalho, com alinco c
perseverança.

Suas maiores probabilidades dc
sucesso estão na medicina, advo-
cacia, arquitetura, teatro, comer-
cio ou literatura.

"Auxiliar os Estados Unidos até a vitoria final"

FOÍ ESSA A DECLARAÇÃO DO MINISTRO SOUZA COSTA DU-

RANTE SUA ENTREVISTA COM OS JORNALISTAS 
"YANKEES"

WASHINGTON. 7 (U. P.) — Du-,
rante sua importante entrevista com
jornalistas norte-americanos, o sr. Sou- \
m Costa, Ministro ela Fazenda cio Bra- I
sil declarou que o principal objetivo ]
de sua vLslta é chegar a um acordo
sobre o;i planos 

"para a mobilização
econômica de nossas recursos, de açor-
rto com a resolução flo Rio de Janei-
ro". Disse ainda que o Brasil tem
muitos recursos c pode i112" mMa
cotsa, em cooperação com os Estados
Unidos". K' nosso propósito — prós-
seguiu — auxiliar os Estados Unidos a
obter a vitoria final, pois o triunfo dos
Estados Unidas é o triunfo do Brasil.

RECEPÇÃO NA GARE AO MINIS-
TRO BRASILEIRO

WASHINGTON, 7 (U. P.l — O Ml-
nlstro da Fazenda do Brasil, sr. Artur
dc Souza Costa, foi calorosamente re-
ceblcio ontem, na estação de estrada
de ferro local, pelo sr. Sumner Welles.
sub-secretarlo de Estado e seus cola-
boradores. Interpreta-se a recepção
(cita ao sr. Souza Casta como prova
Inequívoca da crescente e indissolúvel
solidariedade entre o Brasil e os Es-
tadas Unidos.

O SR. SOUZA COSTA INICIARA'
OS TRABALHOS IMEDIATAMENTE

WASHINGTON, 7 (U. P.) — Pouco
depois da chegada a esta capital, o sr.
Souza Costa, Ministro da Fazenda do
Brasil, teve uma entrevista com o cm-
balxador brasileiro, dr. Carlos Martins
e com outros conterrâneos. Após essa
entrevista, o sr. Souza Costa disse que
desejava iniciar os trabalhos quanto
antes, pois "o tempo não 6 para con-
versas e sim para a ação". Essa de-
claraçSo foi recebida com entusiasmo
nas círculos locais

ESCULPIDA EM BRONZE A MENSA-
GEM DO CHEFE DA NAÇÃO NORTE-

AMERICANA AO PRESIDENTE
GETULIO VARGAS

A QUESTÃO DA BORRACHA
WASHINGTON, 7 (U. P.) — Os

Jornalistas norte-americanos que entre-
vistaram o Ministro da Fazenda do
Brasil, ontem, fizeram-lhe numerosas
perguntas sobre o programa brasileiro
de produção de borracha. O sr. Souza
Casta respondeu que a capacidade pro-
dutlva potencial do seu pais pode ser
utilizada, sempre que se façam açor-
dos que permitam os explorações pro-
dutlvas e sempre que as aquisições
continuem após a guerra."O Brasil — acrescentou o entrevis-
tado — possue seringueiras, mas nc-
cesslta de auxilio técnico, assim como
da segurança de que se manterão
preços razoáveis, não só agora, como
tambem quando terminar a guerra.
Estamos fazendo algumas remessas de
borracha aos Estadas Unidos e pode-
remos atender a todas as necessidades
norte-americanas de modo tão econo-
mico e eficiente como com as remes-
sas procedentes da Asla".

AJUDA TÉCNICA NA PRODUÇÃO
DE BORRACHA

WASHINGTON, 7 (H. T.) — "O

Brasil pode produzir um grande nu-
mero de produtos exigidos para fli'5
de guerra, especialmente borracha" —

I declarou o sr. Artur de Souza Costa
Ministro ela Fazenda do Brasil, em seu
primeiro contato com os representan-
tes da imprensa, após sua chegada a

1 esta capital. '

O sr. Artur de Souza Casta veiu a
Washington, afim clc examinar Jun-
tamente com funcionários do governo
dos Estados Unidos, os vários aspectos
cia cooperação entre o Brasil e a Ame-
rica do Morte, de acordo com as decl-
sões tomadas pela Cofercncla rto Rio
de Janeiro. O sr. Souza Costa expl!--
cou que não pcclerla produzir, porque
essa produção depende do grau de ajuda
técnica e assistência que foi prestada
ao pais. Acrescentou que com um maior
auxilio, que os Estados Unidos poderiam
dar ao Brasil, seria possível cooperar
na produção de borracha, com o envio
rto assistência técnica.

A esse respeito, o sr. Souza Costa
externou sua satisfação pelas noticias
clc que um grujio rie técnicos norte- |
americanos em produção de I orracha
do Departamento da AgrtculUira, aca-
ba de deixar Mlaml com destino *o
Brasil e a vários outros países latino-
americanos. O Ministro da Fazenda
do Brasil chamou a atenção dos Jor-
nalistas para a importância da coope-
ração de todas as nações americanas
pelo máximo desenvolvimento do esfor-
ço de guerra e de produção, tanto quan-
to possível, de materiais exigidos. Essa
entrevista do sr. Artur de Souza Costa
teve lugar no Departamento de Estado,
que foi visitado pelo titular brasileiro
poucas horas após sua chegada a esta
capital. O sr. Souza Costa, em sua vi-
sita, foi acompanhado pelo embaixador
brasileiro, sr. Carlos Martins Pereira
de Souza e tambem pelos seus técnicos
e conselheiros brasileiros, que constl-
tuem sua comitiva. Foi essa uma visita
de cordialidade ao sub-secretarlo de
Estado, sr. Sumner Welles. Não pu-
deram as representante sbrasllelros
avistar-se com o secretario de Estado,
sr. Cordell Hull, que se encontra recl-
lhlelo k sua residência, ligeiramente
resfrlado.

RIO, 7 'Da nossa sucursal — Pelo
telefone) — Por Iniciativa da Associa-
çáo Comercial do Rio de Janeiro e da
Confederação das Industrias do Bra-
sil, será gravado em bronze o telegra-
ma dirigido pelo Presidente Roosevelt
ao Presidente Vargas.

Ouvido sobre essa resolução que vis •
dar o merecido relevo á atual polit ic.:-.
de colaboração entre o Brasil e os Esta-
dos Unidas, o sr. Manuel Ferreira Gul •
marães, presidente da Associação C'j-
mercial após citar trechos do referido
documento, declara:"As classes conservadoras do Bra.Ml
resolveram, de maneira expontânea,
mandar esculpir o telegrama do Presl-
dente Roosevelt ao Presidente Vargas
numa placa de bronze para ser ofere-
cido ao Chefe da Nação como teste-
munho de reconhecimento e solldarie-
dade k orientação com que dirige <v,
destlnds do Brasil, principalmente nesta
hora tão grave para a civilização.

Desse trabalho artístico se encarre-
garão a Associação Comercial do Rio c!e
Janeiro e Confederação das Industrias
do Brasil, cujo presidente, sr. Euvaldo
Lodl, representa o pensamento dos ln-
dustrlals do Rio, de São Paulo e dos
demais Estados.

CONVITE PARA VISITAR O CANADA
WASHINGTON, 7 (H. T.) — O sr

Artur de Souza Costa declarou, atada,
que náo sabia quanto tempo seria ne-
cessario para sua permanência nos Es-
tados Unidos. Revelou que foi convida-
do pelo governo do Canadá para visl-
tar esse país, antes de regressar ao
Brasil, acrescentando que gostaria
aceitar esse convite, náo podendo en-
tretanto nada decidir por enquanto,
em definitivo, a esse respeito.

Toda a comitiva brasileira regressará
ao Brasil com o Ministro Souza Cos-
ta. Foi o proprl otltular brasileiro querr.
fez essa declaração, ao lhe ser pergun-
tado por um jornalista se algum mem-
bro da comitiva ficaria nos Estados
Unidos, após sua partida. O sr. Souza
Costa náo declarou se poderia partici-
pr.r da reunião de Ministros da Fazen-
da dos paises americanos, a ser reall-
zada em Washington, em data não fl-
xada, afim de examinar os problemas
financeiros com todos os países amerl-
canos. Indicou, todavia, que poderá
regressar aos Estados Unidos, para es-
se fim. O Ministro brasileiro externou
sua satisfação por encontrar-se com o
sr. Sumner Welles e se achar nos Es-
tadas Unidos. Declarou que fez. Jun-
tamente com sua comitiva, uma via-
gem confortável do Rio a Washington

O Ministro da Fazenda brasileiro
fará amanha, pela manha, uma visita

DUELO DF ARTILHARIA
NA MANCHA

LONDRES, 7 (H. T.) — Os eanhfies
britânicos e alemães de longo alçai.
ce, empenharam-se, hoje, a noite, em
um violento duelo de artilharia atra-
vés da Mancha.

de cordialidade ao secretario da Te-
sonrarlo, sr. Morgenthou Júnior.

O SR. SOUZA COSTA VISITA
O SR. MORGENTILVU

WASHINGTON, 7 (U. P.) — O sr
Souza Costa continuou hoje realizando
visitas oficiais e esta manhã, em com-
panhla do embaixador Pereira de Sou-
za, fez uma visita de cortezia ao sr.
Morgenthau, a quem manifestou o
prazer que experimentava com rcve-lo.
Posteriormente, disse que essa visita
fora formal, "como entre dois Mini."
tros da Fazenda", e que nela não fe;n
abordada nenhuma questão oficial,
mas que ambos haviam combinado a
data e o lugar para a reunião dos Ml-
nistros da Fazenda americanos, tal co-
mo foi estabelecido na reunião do Rio
de Janeiro.

Em esferas bem informadas acre-
dita-se que o sr. Souza Casta assistirá
k reunião de quinta-feira próxima, do
Comitê Econômico Inter-Americano,
onde será tratada a questão referida,
da reunião dos Ministros da Fazenda
americanos.

Entrcmentes, o sr. Welles declarou
que conversara com o sr. Souza Cost-i
sobre assuntos gerais e que tornariam
a rcunlr-sc.na segunda-feira pela ma-
nhã, ocasião em que serão tratados de-
talhadamcnte todos os assuntas que n
sr. Souza Costa quizer submeter á
discussão.

O embaixador Pereira cie Souza e n
sr. Souza Costa almoçaram no "Me-
tropolitan Club", como convidados dr-
honra do sub-admínistrador de em-
prestlmos 'ederals, sr. Clayton.
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GRANDES PERSPECTIVAS PARA A PRODUÇÃO
BRASILEIRA DE SEDA ANIMAL

RIO, 7 (Da nossa sucursal — Via
VaSp) _ os Estados Unidos são gran-
rios consumidores de sedn animal. A
sua importação, oriunda, principal-
mente, de Java, destinava-se, antes da
guerra, á fabricação de melns. Poste-
rlormcnte, outros empregos obrigaram
:i desviar a seda para a fabricação de
mela em beneficio da Industria bélica
onde cia é empregada para confecção
,lo praquedas e de sacos para polvorn

VINHO CRE0.0TÂD0
FRAQUEZAS EM GERAL

EXPORTAÇÃO DO ESTADO DO ES-
PIRITO SANTO

«4 277 MIL TONELADAS DE AU-
MENTO EM 11)41 — 58.351 CONTOS

A MAIS
RIO, 7 (Da sucursal, via Vnsp) —

Por telegrama enviado no sr. Presi-
H.rnte da Republica, o sr. Punaro Bley,
Interventor Federal nn Espirito Santo.
comunicou a s. exc. que A exportação
[¦(•ral deste Estado no ano de 1941 atln-
glu a 28!).200 toneladas contra 214.928
toneladas em 1940.'

O aumento cm volume foi consequen-
temente dc 64.277 toneladas o que cor-
responde a 28.6 olo cm relação ao ano
anterior. Quanto ao valor, a exporta-
••So de 1941 atinglua 191,701:000$000
contra 133.350:0005000 em 1940 Vc-
rlficoil-se, desta forma, um aumento
de 58.351:0005000 o que corresponde a
43,7o!o em relaç5o no ano de 1940. Em
1936 apenas as seus seguintes produ-
tos como o café. madeiras, ovos, cou-
ros, feijão o farinha de mandioca, con-
trlbulram com mais de mll contos
anuais paru a exortação. Em 1941
jã figuram no nossa exportação com
mais de mll contos, 16 produtos ou
sejam café, madeiras, arame de ferro,
ferro redondo, minério dc ferro, fibra
de guaxima, cimento, tecidos de algo-
dão, aves domesticas, mlcu, baga de
mamona, cacau cm gão, pelos e cou-
ros, ouro cm barra, Ipecacuanha, ovos.
areia de ferro tinatlco e almcnlta. Em
volume a exportação de 1941 foi a
maior até hoje verificada nn Estado.

de canhões dc grosso calibre. A Impor-
tação de sòe animal nos Estados Uni-
dos eleva-se a cerca de 3 milhões de
contos, anualmente.

alastramento da guerra ao Oceano
Pacifico, prejudicando a fonte normal
do abnstcclmeno do mercado norte-
americano, nbrlu grandes perspectivas
para a produção brasileira de seda ani-
mal, que ultimamente vem tendo sen-
slvel progresso.

Ainda neste campo devera se fazer
n influencia das medidas de coopera-
ção econômica assentadas na III Reu-
nlão de Consulta dos Ministros das Re-
lações Exteriores das Republicas Ame-
ricanas, visando incentivar a produ-
ção de materiais estratégicos, pela
atração de capitais com perspectivas
de lucros compensadores, regularidade
de preços, garantia de manutenção dos
mercados.

O Brasil possue clima privilegiado
para o desenvolvimento da produção dc
sfida animal e a amorelra (arvore on-
de ó criado o "bicho da seda") é dc
rápido crescimento c não tem segre-
dos nem contratempos cm seu cultivo.
A seleção de ovos de reprodução c lns-
talnções praticas onde desfiar os casu-
los bastarão parn que dentro de pouco
tempo este produto pases a figurar cn-
ire os principais de nosas exportação

A Secção de Pesquisas do Conselho
Federal de Comercio Exterior Informa
que a nossa ntual produção de tecidos
de seda animal esta encontrando bõa
colocação nos paises sul-americanos
Em 1940, a nossa exportação desta ma-
nufatura foi de 1.123 quilos, no va-
lor de 317:4095000. Em 1941, verificou-
se grande aumento, pois. de janeiro n
novembro, as nossas vendas para a Ar-
gentlnn, Chile, Uruguai c Martinica
somaram 12.421 quilos, valendo ...
4.629:8455000.

Exportamos, ainda, fitas e meias de
seda no valor de 127:3515000 c 
69:4455000, respectivamente.

Os Estados Unidos não constam em
nossas estatísticas como compradores
de tecidos de soda, entretanto, coloca-
mos no mercado norte-americano ... ¦
36 661 quilos de resíduos dc fiêda, bor-
ra. etc., no valor de 659:4565000.

Por oportuno, convém salientar aqu.
o formidável aumento verificado no
ano de 1941 quanto k exportação de
rnyon e mfio para tecelagem que pas-
sou de 2.115 contos, em 1940, pam

30.890 contos cm noze meses de 1941

A EXPOSIÇÃO DE GADO JERSEY EM PETROPOLIS

Outras festividades
RIO 7 fDa sucursal, via Vasp) —

No recinto da Feira Permanente dc
Produtos do Estado do Rio, em Pc-
tropolts, onde hoje se encerrara a l.a
Exposição Nacional dc Gado Jersey,
onde hoje se encerrará a l.a Expo-
slçâo Nacional de Gado Jersey. o In-
terventor Federal, comnndante Ernanl
do Amaral Peixoto, oferecerá, ama-
nhã, um almoço aos expositores per-
tcncenlcs k Associação de Criadores
de Gado Jersey c aos que expuzeram
flores o frutos.

Terminado o ágape, serão distribui-
dos os prêmios que couberam aos que
participaram desses certames.

O CONCURSO LEITEIRO
Terminou, ontem, o Interessante

Concurso Leiteiro, que vinha sendo
realizado já ha vnrlos dias, oferecendo
os seguintes resultados:

Em quantidade: l.o lugar, Tourina
Cornar!", do sr. João Correia da Veiga.

Percentagem de gordura: l.o lugar,
"Rola Comarl", tambem do sr. João
Correia da Veiga.

Quantidade de gordura: cm l.o lu-
gar, "Tourina Comarl", vencedora da
prova de quantidade.

UMA TARDE HIPICA
Para hoje á tarde, a Associação de

Criadores de Gado Jersey organizou
c a Federação Hipica pnt.roelna, uma
elegante festa na pista da Exposição,
com inicio as 15 horns.

A festa de hoje consistirá na reali-
zação de duas provas: 

"Prova Asso'
clação de Criadores de Gado Jersey ,
para amazonas, meninos e meninas,
representantes das sociedades civis.
Esta prova será no percurso normal,
com seis obstáculos com 80 centlme-
tros de altura, no máximo.

"Prova Ernanl do Amaral Peixoto",
com percurso normal, dez obstáculos
com 1,20 metros c 2 metros dc altu-
ra, com barragem obrigatória, pnra
amnzons e cavalheiros, clvLs e mllita-
res.

Valiosos prêmios serão distribuídos
aos vencedores dessas competições.

A TÂPEC ÁRIA ARMÊNIA
comunica aos seus fregueses e amigos que transferiu o seu estabelecimento

da rua 25 dc Março, 600, para a ma SANTO ANDRÉ*, 62, a

dois passos da antiga casa.

A TAPEÇARIA ARMÊNIA
continua vendendo TAPETES e PASSADEIRAS, pelos preços os .nals-

reduzidos da praça.

62 - RUA SANTO ANDRÉ - 62
FONE! 3-4405 «A0 

I,AU,'°

A EXPORTAÇÃO MINEIRA DE COUROS E SOLAS
¦* ... _„, i„ „_,», mm p.«e.s nrodu-

CRÔNICA CATÓLICA
LIAO, 7 (Copyright Havas-Tele-

mundial — Por Jacques Pichon)
— A fraternidade é, se assim me
posso exprimir, o "slogan" fran-
cês do més que finda.

Numa ordem religiosa as Igrejas
cnchcram-sc de fieis. Os coros
transbordaram de súplicas para
implorar a Deus a unidade da
Igreja, Isto é, a confissão para
todos os cristãos do mesmo Deus,
do mesmo Cristo, da mesma fé, a
"stopagem" misteriosa da túnica
Inoonsulil dilacerada pelos prl-
meiros heréticos, por alguma re-
parada graças a união dc Florcn-
ça entre gregos e latinos, c mais
proximo dc nos pelas conversações
de Malincs cm que se reuniram
oficiosamente anglicanos e catoll-
nos sob a luminosa presidência do
cardeal Mcrcler.

Será conseqüência das clrcuns-
landas externas? A oitava de
preces feitas desde longos anos r.
que teve como ponto de partida a
Casa dns Nazarlstas, da rua dc
Sevres chamou cm janeiro ultimo
concorrência excepcional.

Publicamente, o pastor Mcrcn
Bocgner, que preside a Casa Pro-
(estante dc França, expôs em "Fl-

garo". cm nome da sua ativa ml-
norla, a sua simpatia por esse mo-
vimento dc unidade. Náo que sc
trate dc abandonar um principio
essencial, mas porque é preferível
estar de acordo contra as forças
más c a respeito do que possa unir,
mais vale ouvir a voz da frater-
niilnde que no fundo da concieneia
«n oiadit ou apuodSDJ sajuaJO sou
Cristo.

E é precisamente do que se trata:
não dc negociar arranjo, nem dc
uma transação mais ou menos par-
lamentar ou dc negocio, mas dc
uma aproximação por amor, num
Impulso comum cm direção à
pureza das fontes. E' um passo a
mais, um passo sensível cm dlrc-
çáo à Igreja Invisível que congrega
Iodas as almas dc bôa vontade e
às quais Pio XII, precisamente no
dia dc Natal, dava a benção espe-
ciai. Quem sabe?

O anel do cardeal Mercicr, que
Jaz num escrlnlo dc lord Irwin,
herança sucessiva do príncipe da
Igreja c dc lord Hallfax, pai do
nnbrc lord, quem sabe se esse anel
não tocará dentro cm pouco ao
oanical-arcènlspò dc Wcslmlnster?

Mas à fraternidade das almas
cm França Junta-se neste momen-
to, dc modo especial, a fratcrnl-
dado dns corações.

Grande é a miséria do reino dc
França e bem raros são hoje aque-
les que, oom um inverno de vinte
e quatro graur, abaixo dc zero, po-
dem alimentar-se suficientemente
e dispõem para si e para os filhos
de alguns quilos de carvão.

Contra tal miséria o marechal
Pctaln mobilizou todas as força*
da caridade. A Legião do Socorro
Nacional, todos os movimentos da
mòcldade reuniram-se e articula-
ram ns suas forças. Foram reco-
Ihldas centenas dc toneladas de
roupas, de calçados, dc lenha, dc
provisões para distribuição ainda
nas menores localidades.

Os donativos acumularam-se no
total dc dezenas dc milhões dc
francos. Em Llão o cardeal Ger-
llcr, cercado dc escoteiros, mantl-
nha-se ao lado dc uma grande
caixa dc esmolas que era esvasiada
cada cinco minutos, tal era o po-
der de Irradiação do sorriso do
purpurado, do qual disse o povo
do Madrld — "Que cardinal mas
arrogante y bizarro".

Se tal é a caridade numa Fran-
ça ocupada, diminuída, amputada,
privada de mais de um milhão e
melo dos seus filhos — que será
quando estes seus filhos os mais
Jovens, os mais ativos, mais ama-
durccldos pela provação houverem
regressado â pátria que os aguar-
da?

Já, silencioso, corre para esses
cativos um rio de ternura nas sete
linhas regulares das duas cartas
mensais. Ainda ontem Lourdcs
adotava um ".stalag", Lourdcs
onde a caridade, qual a sua água
milagrosa, não gela qualquer que
seja o frio...

E' com essa visão de paz, vlsao
de azul límpido o dc neve resplan-
decente — cores Imacubdas —

que poremos termo a estas notas
do Janeiro. Do domínio da gruta,
que a equidade do marechal res-
tltuiu aos seus legítimos proprle-
tarios, frustrados em 1905 pela lei
anti-clcrlcal, a França dc amanhã
que o governo voluntariamente
afelçoou à Imagem da França
eterna, começou a tirar um dos
seus mais altos c substanciosos
alimentos. E disso tem concieneia.

BELO HORIZONTE, 7 (Via aérea)
- Av estatísticas correspondentes às
"'•:portaçõcs de couros c solas, pelo Es-

tado do Minas, organizadas pelo Depar-
tamento Estadual de Estatística, rever
Iam alguns aspectos interessantes desse
comercio cuja importância ressalta da
simples apreciação dos valores oficiais,

ANOR Exportação dc couros

respectivamente, com que esses produ
tos são registados. Essas exportações
podem ser destacadas no decênio de
1931 a 1940, período relativamente lon-
"o e que, por isso mesmo, permite um
conhecimento tanto quanto possível
exato das possibilidades de um maior
incremento da Industria de cortumes.
Eis os números desses período:

Exportação de solas

Quánfclda
dc em ks.
1.696.740

999.502
1.916.025
2.152.019
2.062.738
1.999.810
2.312 089
1.973 302
2.228.943
1.666.204

Valor

1.956:760$
1.246:248$
1.991:050$
2.945:603$
3.400:699$
4.908:355$
5.340:294$
5.067:824$
4.930:675$
4.820:192$

1931
1032
1933
1934
1935
1936
1937
1938
1939
1940

Confrontando-se os algarismos relati-
vos às exportações de couros e solas,
nue representam o excedente do con-
sumo interno, no Estado, consumo esse
nada vez maior, em virtude dc grande
utilidade desses produtos e do campo
rada vez maLs ampliado de suas apli-
rações, percebe-se facilmente que ape-
nas cm 1939 e 1940 as exportações de
mias atingiram, cm volume, mais ou
menos o nlve! das exportações de cou-
ro, Quer dizer que a industria de cor-
tumes. no Estado, tem progredido con

Quantidade
em ks.
707-858
986.830

1.034.243
1.200.553

654.838
1699.941
1.776.767
1.774.534
2.071.537
2.003 847

Valor

3.000:841$000
4.225:4235000
4.019:257$000
3.509:646$000
2.171:749$000
8.782-.566SOO0
7.673:087$000
7.558:969$000
9.013:8935000

10.365:490$000

sidcravclmente, cooperando de modo
favorável a um melhor aproveitamento
dos recursos naturais que encontra no

território mineiro, consoante a seguln-
te demonstração: cm 1039 o Estado
exportou 2.228.943 quilos de couros, no

valor dc 4.936:675$000 e 8.071 53 qul-
los de solas, no valor de 9-013.893$.

Com um volume um pouco menor,
as exportações dc solas representam,
quanto ao valor, o dobro das expor-

taçfi» de couros, o que evidencia a

vantagem da Industrialização.
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I A SOCIEDADE WILD SUISSO-BRASILEIRA DE

ENGENHARIA LTDA.
I estabelecida no Rio de Janeiro com loja e escritório tecnico á Avenida

li Gomes Freire n.° 9 aceita ainda algumas

REPRESENTAÇÕES
nacionais o estrangeiras de materiais, maquinas e utensílios pap erige- jj

atuiria e Industria rm geral. Possue pessoal técnico e relações sol|das „

com os departamentos governamentais e firmas particulares. Pcde-se

jj dirigir cartas a Caixa Postal 3080 - Rio. jj
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A França o sabe. E sob rç conduta
do piloto experimentado,' clarivl-
dente o corajoso que o bispo de
Marselha saudava recentemente
nos funerais das vitimas dc Lamo-
ricicri cia caminha pacientemente
para o futuro -¦ segundo ainda
acrescentou monsenhor Dclny —
dc um elevado Ideal.

AS OBRAS DE REMODELAÇÃO
DE NITERÓI

RIO, 7 (Da nossa sucursal — Via
Vasp) — Na próxima terça-feira, pela
manhã, o comandante Amaral Peixoto,
acompanhado do Prefeito de Niterói, e
de outras altas autoridades, assistirá
ao inicio do trecho da Avenida do Con-
torno, que se estende do Forte de Gra-
goatá à praia das Flexas, cm Niterói.
Nesta mesma ocasião, terão inicio as
obras de serviço de água e esgotos ca
canallsação do rio do Saco de São
Francisco.

Entra assim o plano de remodelação
da cidade numa fase de plena exe-
cução, Grandes avenidas modernas cor-
tarão o centro comercial da cidade e os
bairros. Uma dessas artérias possuindo,
além de refugio para o transeunte a
espera de transporte, terá duas pistas
pavimentadas a concreto para o tra-
fego, com nove metros de largura cada
uma. Nessa avenida não haverá linhas
de bonde, nem estacionamento de au-
tomovels, excetuados os de praça, que
permanecerão no Intervalo dos refu-
gios centrais. Arcas especiais, no pateo
Interno das construções, serão destina-
das aos carros particulares. Cada bloco
de construção terá, obrigatoriamente,
no mínimo, vinte e quatro metros de
frente.

As obras que vão ser agora Iniciadas
farão da capital fluminense uma das
mnls modernas cidades do Brasil e dn
Amerlea. modificando assim, tnteira-
mente, seu aspecto vetusto que mais
avulta cm contraste com a capital ca-
rloca. A propósito, cumpre salientar os
esforços do Prefeito Brandão Júnior
para a concretização dessa importante
Iniciativa do Interventor Amaral Pel-
xoto, na qual será Invertida, excluin-
do-se os serviços de água e esgotos,
quantia superior k 60.000:000$000.

481*5

482/3. MACACÃO de toll de Vlchy,

em desenho xadrez.

Anos 3-7 9-11

Rs. 19$ 21$

CAMISA de tricolinc branca com fc-

cho zlp.

Anos 3-9 10-15

„0,iS - NA RADIO TUPI - das 19 ás 20 horas - Concerto sinfônico sob o patrocínio da

«Casa Alemã": 1.», L.szt - Rapsódia Húngara n.« 2; 2.», Braga - Serenata . Berceuse de

íoceiyh de Godard; 3.», Mascagnl - Prelúdio e Intermezzo da opera Cavalaria Rust.cana,

,.«, Paganini Kre.s.er - Concerto n. 1 em ré menor; 5.», Ross.nl - La Sc.a.a de Seta.

DIAS 11 E 12 — QUARTA QUINTA-FEIRA

em nosso salão de chá — das 15 ás 18 horas

CHA' INFANTIL A FANTASIA
Grande distribuição de balões e brinquedos carnavalescos. 0
máximo da alegria aos petizes nu carnaval de 1942. Náo ha

reserva de mesas.

CHA COMPLETO, 8$000.

AVISO IMPORTANTE: Por especial fineza do Exmo. Sr. Diretor do
transito, nos dias 11 e 12, das 14 ás 18 horas, será permitida a

passagem de automóveis pela rua da Quitanda, afim de ser
facilitado o acesso aos nossos chás infantis a fantasia.

MÊ&
Rs, 19$ 21$ faaMpi

V o J Grande oportunidade da nossa

Venda especial de Verão
BLUSAS E CALÇAS PARA 0 CARNAVAL DE 1942

¦— Para Senhoras —

BLUSA de malha, lavavel, BLUSA de malha, lavavel,

branca, na gola e bolsos em duas cores vivas bem

com vivos de còr, por combinadas, por

BLUSA de malha, lavavel,

cm cór azul-royal ou mari-
nho, listas brancas, por

MEXICANO — Calça de brlm caqui,

blusa xadrez, lenço vermelho.

Anos 2-4 5-7 8-10 11-12

12$5 19$5 25$

Rs. 32$ 34$ 36$ 38$

BLUSA dc jersey de raion, CALÇA dc jersey-frote, cm

padrões cscocezcs, toda abo-
toada, por

azul claro c marinho, por

CALÇA de crepon forte, cm

cór azul ou bordeau, por

Chapéu, Al$. 55$ 38$ 68$

Vo/
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CALÇA dc jersey dc lá ma- CALÇA dc jersey de raion,

nas cores: verde-garrafa,
rlnho, artigo superior, por bordcau c marinho, por

CALÇA de sarja de lá, ta-

lho alfaiate, nas cores: azul

natier, grenat c verde-gar-
rafa, por

70$ 78$ 98$

ÍNDIO — Feito com brlm carrui, cn-

feltado de azul ou vermelho.

Anos 2-4 6-8 10-12

Rs. 40$ 45$ 50$

OCASIÃO ÚNICA
Grandes sortimentos de sedas, rayons, algodões, blusas, vesti-
dos, carteiras, luvas, echarpes, cintos, golas, roupas de cama e
mesa, toalhas de rosto e banho, artigos de camisaria e alfaiafa-

ria, moveis, tapetes, decorações, etc, oferecemos
com sensíveis reduções

ENXOVAIS DE NOIVAS, COLEGIAIS E BEBES

POR PREÇOS VANTAJOSOS

fl

SCHAEDLICH, OBERT & CIA. RUA DIREITA, 1(2 -190

Pagamento a oficiais e
praças reformados

Comimlca-nos o ar. chefe do S|P. ãa
Força Policial do Estado, quo os VWmen-
tos dos vencimentos referentes ao mes de
lanelro findo, a que fizeram ]us os oficiais
i praça, reformados ali Inscritos, obedece-
rft o seguinte horário: - Dia 0 - Oficiais
_ dai 14 fls 17 horas; dia 10 - sargento»
_ das 8 fts 10 e das 14 fts 10 horas; dia IJ
- cabos e ansp. - das 8 fts. 10 e das 14
fts 10 horas; dia 12 - soldados - das
0 fts 10 c das 14 fts 18 horas.

Os rctndutarlos «erilo atendidos Indlslln
lamente nos dlaB 13, 14 e 18.

No dia 10, aquele Serviço provldcnclarft
o recolhimento ao Tesouro do Estado, dos
vencimentos nfto procurados pelos Interes-
tados.

SINDICATOS E
ASSOCIAÇÕES
SINDICATO DOS MÚSICOS PRO-

FISHIONAIS

Em assembléia geral, foi eleita a novn
diretoria o Conselho Fiscal deste Sindicato
lara o biênio 1042-1044, assim constltulü>
Armando Balardl, presidente; CraiUUPKj
Mllano Neto, secretario; Andrô I jnm
Pilho sub-secretario; Salvador Cortcsc, te-
sourclro; Euclldes Pcrrone, sub-tesoureiro:
Renato Lazzoll, diretor do Departamento dc
Colocação de Orquestras. Para membros dn
Conselho Fiscal' Mli;uel Caracciolo. An'o-
nln Natnle e Hercules Uumerato.

ASSOCIAÇÃO DOS NEGOCIANTES
ALFAIATES

Em assembléia geral foi eleita a, direto-
ria da Assoclaçfto dos Negociantes Alfaia-

teB do 3fto Paulo, parn o pc-lodo do
1042-1043, assim constituída! Presidente, Al-
fredo Curcio; vice-presidente, Joaquim 8.
Marques; l.o secretario, Armando Untl ire-
eleito); 2.0 secretario, Aurélio Mussollni;
l.o tesoureiro, Sebastlfto Prado (reeleito);
2.0 tesoureiro, Qlnó Martlncz. Consclhel-
ros; José Rondlno, Eduardo Ferrari e Fran-
cisco Sanslvlero. Fiscais; José Barone, Jo-
sé Pascareill c Pompeu Cilento. VoruIs: An-
dtéa Tufano, Braz ftomllo o José Vassolio

SOCIEDADE K1I.ATEMCA PAULISTA

A Sociedade Fllatelica Paulista, realuuu
u dlu 4 do corrente, a sua anunciado
essfio scmannl na sede social, rua Cons

Jrlsplnlano. 70, 4o andar, tendo o secre-
rarlo apresentado, parn apreciação, a no-
va sobrecarta especial, trnnsparcnte. com
«Io estampado, na cor verde, da Impor-
tonela de um mll réis. mandada odolai
pela portaria n. 1.008, de 18 de novembro
1041, e posta ft venda em fim de lanelro.
deste uno, e destinada u remessa de papel-
moeda, por via ordinária,

Em seguida deu leitura do edital do

Departamento do Correio, anunciando a
entrada em circulação, nlnda nesto mè6,
do 2 selos comemorntlvos do centenário
de dois grandes vultos brasileiros; um
com o retrato dc Prudente de Morais, de
côr azul e da taxu dc 1S200 réis, outro com
o retrato de Bernardlno do Campos, côr
vermelha, o da taxu de 15000. Ambos gra-
vudoL n talho doce, c Impressos pela Casa
dn Moeda, na quantidade de 500 mll para
cada taxa.

Passando no dln 5, o centenário da eleva-
çfto a categoria de cidade com a mesma
denominação, as vilas de Tuubaté, Itu',
Sorocuba, Curitiba, Paranaguá e a de a.
Carlos, com o titulo de cidade de Campl-
nas pela lol n. 6 de 5 de fevereiro da
1842. assinada pelo barfto de Monte Alegre,
iicsldento dn província do S. Paulo, a

I Uclcdnde Fllatelica Paulista assocla-sc as
estai dessas comemorações.

Deu-se por encerrada a sessão, pura quo
se Iniciasse, enlrc os sócios, o leilão de
solos, sendo apregoada peças que uesper-
taram o Interesse dos colcclonadorca prt-
sentes.
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1 grande movimentação no carnaval popular
AINDA A CONCENTRAÇÃO DE SEXTA-FEIRA - OS CLUBES E CORDÕES VENCEDORES -

BARRA FUNDA, BELÉM E PINHEIROS, OS BAIRROS EM CARTAZ PARA ESTA NOITE - A
"CIDADE DA FOLIA..." — VARIAS NOTAS

"Crancanos cá de caaa", do "Cama-

vai do Povo" tambem là estiveram
Agua Branca, cujo presidente, sr. Aldo firmes na batucada. Foi um festfiol

Está Implantado o reinado da folia! entrega íoi feita aos vencedores pelo
Entrònlzado o Hei Momo, que ontem sr. Carllto Junlor; Bloco Moderado de

fez a sua chegada solene k "Cidade da

HOJE, das 20 às 20,30 horas, oirçam o PROGRAMA ANTARCTICA

ila rede dos milhões, com musicas carnavalescas.pels

MAJORAÇÃO DE VENCIMENTOS
DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

Representação encaminhada pela Associação dos Funcionários
Públicos ao sr. Interventor dr. Fernando Costa

Folia", onde o povo esteve, como nas
semanas anteriores, reunido para os
bailes carnavalescos. Uma verdadeira
multldilo ncorreu ao recinto da Feira
Nacional de Industrias para a rece-
pção a S. M. Rcl Momo o Unlco.

Conforme foi amplamente anuncia-
do, realizou-se sexta-feira, dia 0, das
21 às 23 horas, a gigantesca batalha
de confetl promovida pelo "Carnaval
do Povo" cm combinação com o C.
P. C. C, na praça Fernando Pres-
tes, onde uma verdadeira multldilo de
alguns milhares de espectadores aflulu
ávida de entusiasmo e alegria.

Foi um estrondoso sucesso, que obri-
gou a Radio Cosmos a prorrogar o
período dc Irradiação, que estando
marcado das 21 às 22 horas prolon-
gou-sc até às 23 horas.

Flzernm-se ouvir todos os conjuntos
presentes ao desfile em disputa das
inúmeras e ricas taças oferecidas.

E Arnaldo Amaral, o cantor galã,
do Rio de Janeiro, tambem lá esteve,
fazendo-se ouvir por diversas vezes,
Interpretando o.s maiores sucessos do
Carnaval de 42.

Iniciado o Julgamento dos con jun-
tos pela comissão, composta dos srs.
Lima SanfAna, Tiago Pereira, Carllto
Junlor, o conhecido Zlg-7,ag, e Carlos
Mazzel, verlflcou-se a seguinte classi-
flcação: Escola de Samba União Fll-
me do Brasil, sob a direção de Durval
Soares, taça "Carnaval do Povo", cuja

Bernarti recebeu das mãos cie Zlg-Zag
a taça conquistada; o Cordão das Ge-
raldlnos, com o "Moleque Scrclépe",
que pela primeira vez apresentou a
"Conga Carnavalesca"; e o "Bloco
Som de Cristal" que galhardamente
conquistou a taça "Aristóteles Balbl-
no".

Foram, tambem, proclamadas ven-
cedores recebendo, cada um a sua
taça, o Bloco Lei Seca e Caipiras de
Gualuna.

Estiveram presentes à concentração
de sexta-feira, alem do dr. Ferreira
Fontes, presidente da Radio Cosmas,
o dr. Lourenço Tonannl, da Comissão
do Carnaval Oficial, sr. Aristóteles
Balbino, chefe de publicidade das ca-
sas Pernambucanas, o representante
do sr. Manuel DIcgucs, do Expresso
Transportes Brasileiro, o dr. Arlovaldo
Teles dc Menezes, diretor da Divisão
dc Turismo c Diversões Publicas do
DEIP, alem de multas outras pessoas
gradas, que enchiam o tablado da
praça Fernando Prestes.

Arnaldo Amaral dominou a turma
com as suas interpretações, sempre
acompanhado pelo regional Imserê c
pela. flauta mágica do Mauro Silva.

A banda de musica, o coro dos

E jielo que vimos sexta-feira pode-
mos afirmar aos nossos leitores foliões
que as batalhas dc confetl do "Car-
naval do Povo" dos próximos dias 10,
12 o 13 do corrente, na Bela Vista,
largo do Arouchc e Cambucl, serão
novos sucessos.

Para esta noite o "Carnaval do
Povo" tem em cartaz os bairros da
Barra Funda, Belém e Pinheiros,
alem da Irradiação direta da sede da
A. A. Anhanguera às 21,30.

<#)

CLUBE ATLÉTICO PAULISTANO
O Clube Atlético Paulistano, que

semjire tem dedicado os seus melho-
res cuidados às festas de Carnaval,
assinalará a passagem do período car-
navalesco deste ano com duas reuniões
oferecidas aos sócios c suas famílias.

A primeira dessas festas, a realizar-
se dia 12 do corrente será cm dois
perldos: o primeiro de 16 às 20 horas,
|)ara os infantis e dessa hora até às
24 horas, para os Juvenis.

A segunda, o tradicional baile com
que, todos as anos, o clube comemora
a pasagem do período da folia, reali-
zar-sc-á na segunda-feira de Cama-
vai.

-í*i-

CARNAVALESCOS
O sr. J. B. de Melo Monteiro, pre-

sldente da Associação dos Funciona-
rios Públicos do Estado de São Paulo,
encaminhou ,em data de 4 de feve-
relro, a seguinte representação ao sr.
Interventor Federal, dr. Fernando
Costa:

"Br. Interventor Federal:
A Associação dos Funcionários Publico»

do Estado de Báo Paulo, por Lntermedio
de ícu presidente, vem, cumprindo uma
das mais elevadas Ilnalldades, que t a de
pugnar pelo bem estar do Funcionalismo
Publico do Estado, podlr, novamente, a
benovola atenção do v. exc. para a de»
proporç&o crescente, entre o pai
da dia majorado — da vida,

adriio — ca-
tia 

' 
dia majorado — da vida, om nosso

Estado, e os vencimentos dos empregados
públicos. A aabia Constituição de 1937,
em «eu artigo 130, determina que "o tra-
balho intelectual, - técnico e manual tem
direito a proteção e solicitude espiclals
do Estado. A todos t garantido o direito
de subsistir, mediante o seu trabalho ho-
nesto c este como melo dc subsistência do
indivíduo, constitue um bem, que 6 dever
do Estado proteger, assegurando-lhe con-
diçfie» íavbravcls e meios de deleaa". .

Ora, vcrlllca-se, pelos próprios dados
oficiais, a extraordinária evolução do
ousto da vida, nos últimos anos, exigiu-
do qu« a capacidade aquisitiva do lndlvl-
duo acompanhe essa ascençSo notável e
patente. Do ano de 1939 á época atual, os
gêneros considerados de primeira necessi-
dado « as locaçfics de prédios subiram de
preço num dlnpasllo crescente, que vai do
•10 até 100 7o

Por outro ludo, os vencimentos io fun-
clonallsmo estadual - em sua generallda-
do — permanece os mesmos, ou tém, par-
cialmente, sido melhorados em proporç.io
muitíssimo inlerlor. Uai o flagrante desc-
qulllbrlo. E um fato evidente, que nfto
pede escapar ao mais leve exame, a que
ne atenha, em nosso melo social. Exata-
mente o Estado rie SSo Pnulo. por «uws
condições dn vertiginoso progresso. Impõe
uma vida cada vez mais cara. Os seus
funcionários precisam, a Ioda evidencia,
ter tambem a mesma Irresistível progres-
suo em seus vencimentos. Ao contrario
ver-sc-á sucumbido, em sua vida, na lm-
possibilidade de fazer frente a própria
mantença e a daqueles que dele depen-
dftn Urge, em conseqüência, que se aten-
te a esse problema vital para a admlnls-
traçSó publica, de maneira a estabelecer
uma Justa proporcionalidade, entre o pa-
drílo de vida e os vencimentos do funcio-
nalLsmo. As leis trabalhistas fixaram um
«alarlo mínimo para os operários; os fun-
clonarios necessllam. tambem. receber um
mínimo, que lhes permita cobrir as neces-1
«Idades reais dc seus lares. I

E' por Isso que o Constituição, que noi,
rege, Inscreve, como um dos seus cânones,
a proteção e a solicitude especial do Es-
tado ao trabalho, cm qualquer de suas
modalidades. Ao scu próprio funcionário é
que o Estado deve - cm maior extensão
— essa proteção atenta, de forma que nfto
tenha ele a.-, absorventes e subalternas
preocupações de numerário. Só assim pode-
rá o funcionário dedicar-se Inteiramente
ft causa publica, scnllndo-se cerlo de que
tudo quanto precisar o Estado lhe asse-
K-iiraro, com o padrão de seus venclmen-
tos.

81 o operário dispõe do salnrio mínimo,
o mesmo deve ter o funcionário, de forma
a n&o vir a acontecer, como Infelizmente
se verifica, que os seus proventos estfto
abaixo do custo normal da vida, o mais
modesto possível.

E' sobre esse problema, que pedimos a
atcnçfto — do eminente administrador
paulista. 85o conhecidas, nfto lia duvida,
an dificuldades que sc antolham. perslsten-
tes e complexas, para umn solnç&n feliz n
esse caso. Temos, porem, a certeza de que
é ele suscetível da resolução, tanto mais
que outros temerosos problcmu* foram brl-
lhsntemente encarados e rct-olvidos pelo
notao governo. .Traln-se como vemos, de
um Imperativo constitucional, que Impõe
ao Estado, o Indeclinável dever de proteger
o trabalho honesto c assegurar-lhe "con-
dlçõcs favoráveis". E' o que o íunrlonnlls-
mo pede, com o maior acatamento, mas
tombem com a maior Instância, no exímio
timoneiro de nosfa tcrrR. na certeza d"
que o eminente Interventor, com n« i
luzes c com o seu largo tirodnln de nri
mlnistrador emérito, encontrara a fnrmu-
Ia feliz, pela nun! "ns còndlçücs ínvora-
Vel»", ao trabnlho dos funclonnrlos, sejam
uma completa realidade.

A situarão é premente, em lace do ovl-
dente desequilíbrio apontado, e nfto é nos-
sivcl a continuidade de um "stnto quo"
Intolerável.

A Associarão dos Funcionários publico»
do Estndo de Sfto Paulo, que reúne, em
sen quadro social, alguns milhares de ser-

! vldores dn Estado conhecerdn de nerto e
aiiscultando as suas necessidade», iulgn de
scu dever npciar, como o fnz. no eminente
Interventor, reiterando o íeu niielo de 0
de setembro de 1941 P. n.: nfim de mie i-ctn
soluclonndo o Intrincado iirob'cmn exnosto,
na certeza dc ver Rcothlda, com a maxl-
mn simpatia, a sua solicitação.

Ao espirito magnânimo de v. exc. e, nrln-
cipalmento ao seu coraçnn dc brasileiro
e de paulista, confia, serenamente, a sor-
te do íunclonnlLsmo dc nosso Estndo.

Aproveito do enseio pc.rn. testemunhar a
v exc. as nossas homenagens de profun-
do respeito e admiração, (a.) J. B. Melo
Monteiro, presidente".

C. A. JUVENTUS
O Clube Atlético JuventU», farí reall-

zar S bnllcs
soclitl, h. rua
15. l(!«e 17

carnavalescos, cm sua sédfl
Javarí, n. 117, nos dias 11,

CARNAVAL
SERPENTINAS E CONFETI

"PIEKROT", "ELEKEIROZ", "RODO", "VLAN" e "COLOMBINA"

Produtos Químicos "EIEKEIROZ S/A.
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A DISPUTA DA TAÇA "CARNAVAL DE 1942"
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0 Carnaval do Teatro infantil no Pacaembú

TilZ nâ-.S^tarfa^Siube0011'" 
°' '"' A CONCENTRAÇÃO DA BELA VISTA - A HOMENAGEM DOS

GERALDINOS AOS CRONISTAS CARNAVALESCOS
— UM AVISO DO CARNAVAL DO POVO

Marcou-se de excepcional animação Dia 6 — bairro da Luz; dia 10 —

a primeira batalha do concurso lns- , bairro da Bela Vista; dia 12 -- largo
lituido pelo sr. Norberto Rocha, pa- | do Arouchc; dia 13
ra a disputa da taça "Carnaval de

"O MINAS NO BABILÔNIA"
O veterano clube do Braz fará realizar,

nos dias 14, 15. 16 e 17, sete retumbantes
bailes carnavalescos, no Clne Babilônia, o
maior salfio da Amerlea do Sul, para pro-
porclonnr ao povo de 3. Puulo verdadeira
alegria.

Ercolhn entro os melhores "O Minas no

ORNA. AÍ. NO «GRÊMIO SÉCULO XX" ^"' *W* >^°Çf 
^I^""

O Oremio Século XX esta preparando t™ P™1*1* dC Cronlst,,S CarnavalCS-
com todo o carinho duas retumbantes fes- COS
ta.s carnavalescas que deverão constituir o . „rand„ COncentraçào SC realizou
que ha dc mais deslumbrante nos reinados „.,,,'. .„ »í-i„. ni~m
de Momo dn paullcélal na Bela Vlsta — rua Major Dlogo —

Dln 15 de fevereiro — Domingo de Car- j numerosos blocos, ranchos e cordões
naval, ns H horas - Grandioso vesperal desfilaram 

perante O coreto da Co
curnnvnlesco das 14 às 10 horas, nos sa- «"?»"»*¦"" >~ —_._niAn =n
lões do clube comercial, k nm Libero Ba- missão Julgadora, tendo merecido en

bairro do Cam-
buci

A Comissão do "Carnaval do Povo"
desautoriza, pois, a qualquer pessoa
que, em scu nome, anda percorrendo
os bairros angariando fundos para ba-
talhas de confetl Inexistentes.

daró, 443, com o concurso de J. França
c Orquestra Século XX da Radio Tupi.

Dia 16 de fevereiro — Segunda-feira de
Carnaval, às 32 horas — Colossal baile
carnavalesco realizará o Oremio Século XX
nos «alie* do Clube Oermanla, k rua D.
José dc Barros, 296 (em frente ao Clne
Operai, com o concurso da orquestra do

nns Pacheco, Os salões receberão artística c
orlfílnnl decoraçfio.

Deslumbrante! Sensaclonall A noitada de
mnlor alegria da Paullcélal

C, A. R. ESTADOS UNIDOS
Este veterano grêmio, fez realizar on

tuslastlcos Bplausos da multidão que
se comprimia no local. Representando
o C. P. C. C. compareceram os srs.
Lima SanfAna, Olinto de Castro,
Osv. da SyrVeyra (Balakubavoi, J.
Lulz dos Santos (Zlg-Zag) e Ernesto
Greco. ,

AS PRÓXIMAS BATALHAS — As
í outras duas batalhas dc que consta o
I concurso serão realizadas nos dias 8 o

(*i

BAILE DE CARNAVAL DA S. C.
SYRIO

O tradicional baile de Carnaval será
realizado nos amplos salões do Trla-
non, na segunda-feira, dia 16, às 22
horas.

Será apresentado nesse baile, um
Jazz sinfônico de 18 professores,

Os salões serão caprichosamente or-
namentados, havendo distribuição dc
variados brinquedos carnavalescos.

A comissfio social participa que os

Entre as festas carnavalescas que se
destinam ás crianças paulistanas des-
taca-se, no cartaz deste ano, o baile a
fantasia que o Teatro Infantil vai ofe-
recer, domingo de carnaval, no Pa-
caembú. Promovido por uma Institui-
çáo cuja finalidade é estimular e apro-
veltar a vocação da criança brasileira'
para a arte de representar, a festa do
Teatro Infantil tem uma significação
especial porque 6 um presente de
crianças para crianças. Trata-se de
uma Iniciativa que visa utilizar a coo-
peraçao da própria criança cm benefi-
cio de uma bora cujas vantagens já são
conhecidas e que tem origem num mo-
vlmento feliz, lançado pela Associação
Brasileira de Críticos Teatrais, com
apoio do Serviço Nacional de Teatro.

O baile do Teatro Infantil, a exem-
pio do que foi feito o ano passado, terá
como cenário o grande salão do Pa-
caembú, artisticamente decorado, onde
a sociedade paulistana este ano apro-
prlado às expansões folionicas.

Para essa festa foi instituído um
concurso de fantasias, com três pre-
mios, assim classificados: I.o lugar, a
fantasia que interpretar com mais pro-
priedade uma personagem celebre da
literatura universal; 2.o lugar, a que
melhor simbolizar uma figura de lenda
infantil; 3.0 lugar, a que melhor ca-
raterizar um tipo regional de um dos
países americanos.

Inscrição de crianças até 15 anos no
recinto da festa. Comissão Julgadora
composta dos srs. Bastos Barreto (Bel-
monte), Jornalista e caricaturlsta, e
Livlo Abramo e Osvaldo de Andrade
Filho, pintores. Prêmios: Ao l.o lugar
— 1 bicicleta; ao 2.o — 1 maquina
fotográfica, e 3.o — 1 reloglo-pulscira | dio Matarazzo).

15, no largo do Arouchc e no largo [sócios poderão adquirir para as pes-' soas de suas relações, convites para
cavalheiros sós e acompanhados de

Cordão dos Gcraldino:,, que fii:u:"'l | 
damas. ^ 

GRÊMIO INDIANO

- O
que figurou

tem, no "Grill room", da Feira Nacional . . ._,,_*, resnectlvamentede Industrias, da Agua Branca, grande fes-, do Lavapes, respectivamente,
tlval pré-cnrnavalesco. | HOMENAGEM AO CPCC.

Hoje, domingo, dia 8, haverá matlnée e |

A diretoria está organizando um grande entre os melhores conjuntas partici
programa para os festejos carnavalescos pantcs d0 desfile de ontem. 5, pres- |
mnunéêr-no^^níor.n^s^pnvnhõeí 

'de lou expressiva homenagem ao C. P. | Quinta-feira, dia 12 do corrente, a

i".rá Nacional d" industriai d. Aguâ c. C. ostentando artístico cartaz que diretoria do Grêmio Indiano oferecerá
Branca. I slmbollsá a união da entidade dos cro- aos seus associados e convidados um

NO sao BENTO CLUBE de santana j n|stns com 0 pOVo, formidável baile pré-carnatalesco, cm
Vém sendo bastante aguardados no po-; . „-__„

puloso bairro de Santana os bailes a fan-1 UM AVISO PRUDENTE
l.asiik que a diretoria do S. Bento Clube „,.„„oc mot-nnlMi id
Iara/realizar em seu amplo ginásio, à rua! Alem das duas piovas restantes aci
Saletc, 67, nos dias 14, 15. 16 e n do cor- ma, as outras batalhas de confetl OI

ou 1 boneca rica, à escolha do ven-
cedor.

A delegacia geral da AssoclaçSo
Brasileira de Criticas Teatrais em S.
Paulo está convidando as crianças do
quadro artístico do Teatro Infantil,
atualmente licenciadas, a comparece-
rem k sede do Sindicato dos Jorna-
listas, à rua dos Timblras, 682 — so-
1-rado — esquina ria praça da Repu-
bllca, afim de receberem cartões de
Ingresso para o baile a fantasia que
aquela Instituição vai realizar, domln-
go de carnaval, dia 15, no ginásio do
Estádio do Pacaembú.

Os interessados sáo Interessados dia-
riamente das 16 às 19 horas.

(*)
MOMO NO CLUBE LATINO

No sábado gordo, dia 14 do cor-
rente, o Clube Latino fará realizar o
seu tradicional baile a fantasia, nos
salões do Esplanada Hotel, com o
concurso de excelente orquestra. Ha-
verá distribuição grátis de confetis e
brinquedos carnavalescos.

Cs convites poderão ser procurados
na secretaria do clube, diariamente,
das 20 às 23 horas e no sábado desde
às 14 horas. Reservas de mesas e ln-
formações pelo fone 2-3534.

(*>
ASSOCIAÇÃO OOS FUNCIONÁRIOS

PÚBLICOS
A Associação dos Funcionários Pu-

blicos dedica ao seu numeroso quadro
social 7 bailes carnavalescos, nos sa-
lões rio Esplanada.

O ingresso será gratuito para os
sócios da Associação, mediante con-
vlte retirado na sede, à rua José Bo-

inlfaclo n. 22, 2.o andar, (antigo pre-

0 GRANDE BAILE DOS ARTISTAS DE TEATRO,
RADIO E CIRCO

A FESTA DE SEXTA-FEIRA PRÓXIMA, NO CINEAC AVENIDA
Procurando dar ao Baile dos Artistas

de Teatro, Radio e Circo um aspecto
sensacional, o Sindicato dos Trabalha-
dores dc Teatro, em colaboração com o
Clube dor; Cronistas Radiofônicos ul-
tima os preparativos para que, de fato,
essa festa sc revista de grande êxito.

Com a presença dos artistas da.s com-
panhlas atualmente em São Paulo, ele

rente, sendo 4 solrées e 2 veaperal», cujos pnnizadas pelo "Carnaval
convites para esses balivs estilo a dispo-," ,.i_..«_  _ r.
slçao dos Interessados na sídc social dns j

PUBLICAÇÕES
"OUKO BRANCO"

Kumero 8 de dezembro. Mcnsnrlo tecnl-
eu informativo do Algodão ido plantio a
industrialização). Sumario: Um plano de
proteçüo algodoeira; "Palavra de ordem ,
M Bcnaghl; "Flutuaç&o dos mercados cl-
godoelros Internacionais", José Leite ae
Almeida; "Estatísticas", "Becç&o Comer-
rial", "Notas, informações e comentários .

"RODOVIA"

Numero H. do Janeiro. Revista Ucnlca
í de propaganda rodoviária. Ilustrada
com bons clichês.

"DIRETRIZES"

Numero 84, de 29 de Janeiro. RerlsU »e-
manai, editada no Rin de Janeiro. Boa
colaboração; Ilustrada com vários ellcnes.

"SUL AMERICA"
Revista de publicação trimestral, editada

pela "Sul America", Companhia de Seguros
Aii Vida. Numero 88, de dezembro.
"BOLETIM DO DEPARTAMENTO BBTA-

DUAI, DE ESTAT1SCA"
Numero 12, de dezembro. Apresenta boas

.'¦jtograflas sobre a criação de gado, va-
rias gráficos.

"BRASTL TODAY"
Numero 2, de novembro-dezembro. R«-

risto de propaganda brasileira nos Esta-
dos Unidos.
"ANAIS DO I CONGRESSO PECUÁRIO"

Do Brasil. Realizado sub os auspícios do
Ministério da Agricultura, na cidade de
Barretos. Publica bons clichês.

"BOLETIM"

Fllaléilco Bandeirante. Numero 3, de de-
zembro. Orgao oficial e proprledado da
Sociedade Filatellca Paulista.

"BOLETIM"

Qulnzcnul do Serviço de Comercio da Be-
cretarla da Agricultura, Industria, Comer-
Cio e Trabalho do Estado de Minas Ge-
rnü. Numero 19, de Janeiro.

"BRASIL ASSUCAREIEO"
Numero 8, de dezembro. Revista especia-

liiiadu. Org&o ollclal do Instituto do As-
jjtlCM e do Álcool.

O NOVO OODIGO PENAL
JA se acha Impresso e' em breve será

posto k venda o l.o volume das conle-
renclu sobre o novo Código Penal, reall-
ziidns na Faculdade de Direito por emi-
nentes professores da Universidade de
São Paulo. Estas conferências que con»-
titulram um enorme sucesso, atraindo
grande numero do espetadores, foram or-
«tintadas sob o patrocínio dos srs. Secre-
tnrins da Justiça e da Educação, drs. Abe-
lardo Vergnelro César c José Rodrigues
Alves Sobrinho, com o Intento de promover
a divulgação do novo Código. Apenso no
volumo ha o texto Integral do Código, assim
como a Justificação de motivos do sr.
r-ranclsco d» Campos, Ministro da Juatlça.
r» volume contem oa seguinte» palestras: —•
'rtlscpreo inaugural", dr. Abelydo \er-

guelro Cesnr; "Inovações no tocante tos
delitos contra a pessoa", prfo. Noé dc Aze-
vedo; "Aborto e o Infantlcldlo", prof. An-
tonlo Ferreira rie Almeida Junlor; "O pro-
biema da responsabilidade em fuce da psi-
qulatrla", prof. A. Pacheco e Silva; "Cau-
salldade material e pslqulcn", pror. Basl-
leu Garcia; "Contribuição dn medicina lc-
gal na elucidaçSo (los crimes rie homicídio
e de lesões", prof. Flnmlnlo Fnvero; "O
direito Judiciário e a indlvlduallzacno dn
pena", prof. Joaquim Cnnuto Mendes de
Almeida; "As medidas de segurnnca no
novo Código Penal", prof. Atallha Nog'jc|-
ra; "Crimes contra o patrlmnnlo c nfto
erlmes contra a propriedade", prof. Noé
Azevedo; "A perícia da pcrlculorldndc cri-
minai", prof. A. C. Pacheco » Silva; "A
açio penal no novo Código Penal", prof.
J. C. Mende.1 de Almeida.

ESCOLA POLITÉCNICA
Chamada para as provas oral» do dia

10: Turma F — Matemática — fts 14 ho-
ras; turma G — Sociologia _. às 20 H2
horas; turma H — Química — às 14
horas; turma I ~ Historia Natural —
kl 18 horas; turma J — Fi6lca — ás 8
horas.

 Chamada p»ra as provas orais d»
dia 11: Turma A — Sociologia — kn 20 1|2
horas; turma B — Química _ às 14 ho-
ras; turma C — Historia Natural — às
19 horas; turma D - Física — às 8 horas;
turma K — Matemática — às 14 horns.

ESCOLA "CAETANO DE CAMPOS"
Estfto abortas as Inscrições de professo-

res diplomados pelas Escolus Normais do
Estado, paro matricula no 3.o nno do cur-
so normal, para preenchimento dc 35 va-
gas, de acordo com o decrcto-lel n. 11.075
de 7 de maio de 1940, abaixo transcrito:
Art. l.o — Poderio os professores dlplo-
mados pelos Escolas Normais do Estado,
oficiais, municipais e particulares, tnatrl-
cular-se no 3.0 ano do Curso Normnl dn
Escola "Caetano de Campos", sempre que,
após a matricula dos alunos dn própria
Escola, ainda haja vagas.

Art, 3.0 — Para a matricula, do acordo
com o artigo anterior ns candidatos deve-
rão requerer no diretor da Escola, dentro
da época regulamentar. Juntando k peti-
çao, publica forma do diploma, onde r,e
verifique ter obtido média mínima 8(1 íoi-
tenta) no curso.

Art. 3.0 — Se o numero dc candidatos
for superior ao de vagas, fnr-sc-á seleção
entre eles, tomando-se a média gernl con-
signada no diploma e a nota de uma prova
escrita de português, que serft realizada,
cm dia e hora determinados pela diretoria
da Escola, perante banca composta de tres
professores da matéria.

Os professores matrlcundo', no 3.o nno
do curso normal de acordo com este de-
creto, gosarSo das regalias dos artigos 17
* 18 do decreto n. d.350 de 23 de Pinho
dc 1938

20 fts 22 horns. Aos domingos, dns 15.30
ns 19 horas, hnverá vespernls dansantes a
fantasia. Abrilhantará os bailes o "Jazz"
Londres. Pnra os dias da folia carnavalesca,
a diretoria previne aos seus sócios e
convidados que devem rcservnr suas me-
sas com antecedência.

MARCONI CLUBE
E' grande o entuslnsmo reinante nns

rodas "mnreonianas" os últimos prepa-
rntlvos que a diretoria do Marconl Clube
estft planejando para os 4 retumbantes
bailes carnavalescos, que farft realizar cm
seu majestoso salfto de festas, ft rua Sfto
Caetano, 135, sobrado, que estará rien
mente ornamentado, pnrn os dias
vcsp-jrals c 15 e 17 solréns, sendo, a
do dia 10, 2.a feira, dcdlcuda aos gnro-
tes do bairro da Luz.

Os convites poderio ser procurados dln-
riamente nn secrctorla do clube, ou pelo
telelonc 4-4858.

BELO HORIZONTE CLUBE
O veterano clube do bnlrro da Luz, —

o Belo Horizonte Clube, levará a efeito
nos dias da lolla carnavalesca nada mais
nada menos que 6 grandiosos bailes a fan-
tnsln. no seu amplo talão social, k avenida
Tiradentes, 1.112.

TERMINUS CLUBE
Este clube, com sédc social, n rua Sáo

Caetano, 135, sobrado, realizará nos dias
15 e 17, das 21 hora sem diante, doli gran-
dlosos bailes a fantasia que dado o Inte-
lesse que vem obtendo, é de tc esperar
exilo completo.

EM TUCURUVÍ
Os bailes carnavalescos no distrito dc

Tuouruvl, linha do Tramway da Cantarei-
ra. este ano estará a cargo do líder do
lugnr, ou seja, o C. A. Tucuruví, que nada

em combinação com o C.
são as seguintes:

do Povo"
P. C. C,

sua sede social, sita à rua Pcdroso,
391, a partir das 22 horas. ,

Os associados do Grêmio terão II-
vre Ingresso, mediante à ajiresentaçáo
do recibo n. 2. Outros informes: rua
15 de Novembro, 256-1.0 andar, das 20
horas em diante.

0 CARNAVAL NO PACAEMBÚ
O BAILE INICIAL SERÁ' QUINTA-FEIRA, EM BENEFICIO DO

ALBERGUE NOTURNO, PROMOVIDO PELA ASSOCIAÇÃO
CÍVICA FEMININA

nando a São Paulo espectaculos magni-
ficos, veremos Blota Junlor, Vicente
Lejiorace, Sebastião Leporace, Nicolau
Tuma, Aurélio Campos, Aristides Lei-
tc. e Pangiguel, o Raul Duarte, o Re-
nato Macedo, o a Isaura Garcia, a Nl-
vca Mala, e Todorico Soares. Aurifebo
Simões, Silva Araújo, Martins Ribeiro
Filho e O.siris Mendes Caldas, com to-

mentos de Dulcina-Odilon, Procopio- dos os componentes das nossas emisso-
Blbi, Mesquitlnha e Alda Garrido, esse ras.
baile já alcançaria um notável sucesso.

Agora, que a ele comparecerão "as-
tros" e "estrelas" das nossas emissoras.
Indiscutivelmente, essa festa cm bene-
flclo'da Casa do Ator está capacitada
a marcar um dia inesquecível no Car-
naval de 1942.

 Arnaldo Amaral, assim como
Gilberto Alves, do radio carioca, pre-
•sldlrão a festividade pelos artistas dc
radio.

 Tambem a turma circense es-
tara firme, com Piolin k frente. Serão

No ano passado, todas as famílias
14 e io paulistas acorreram ao Pacaembú', pa-

ra terem um Carnaval alegre e dlstin-
to. Este ano, vai ser repetido o Cama-
vai do Pacaembú', com todos os íf e it.
E' que a direção das festas momlstl-
cas do Estádio vai realizar mais qua-
tro bailes de carnaval e mais três ma-
tlnées infantis. Assim, mais uma vez
este ano, as famílias paulistas terão
o baile do Pacaembú', para expansão
de sua alegria... que por sinal é bem
Intensa.

Nos dias 14, 15, 16 e 17 serão rea-
lizados as quatro monumentais bailes
do Pacaembú', com a presença das fl-
guras mais destacadas da sociedade
paulista e com o "decor" de Lulz Pei-
xoto.

Mascaras de todos os tipos, pànneaux
decorativos de grandes dimensões, or-
namentam já agora o ginásio do Pa-
caembu' O imenso saláo de festas
o melhor de São Paulo — está sendo

mnls nada menos que 6 grandiosos bailes j transformado num recinto onde cam-
fará realizar no salfto de sua sédc social, | pela o colorido e a plástica das flgu-
à avenida Tucuruví, 98, sobrndo.

Ul

CLUBE CARNAVALESCO TENENTES
DO DIABO

Os destemidos "baetas" vão mais
uma vez dar a nota nos festejos car-
navalescos deste ano.

Assim c, que os denodados foliões
organizaram para os dias 14, 15, IS e
17 do corrente, quatro estonteantes
bailes -,' fantasia a realizarem-se nos
amplos salões do Clnemundl (antigo
Moinho do Jeca), à praça da Sé.

A postos, pois, simpatizantes do
clulie de Bernardino, afim de prestar
ao rei da folia todas as homrn.iffens.

Kei Momo, chega, afinal,
Com seus clarins estridentes,
l"rás festas do Carnaval
Nu "Caverna" dos Tenentes,

1'ols a turma endiabrada,
Toda levada da breca,
Vai fazer a "barulhada"
No ex-Moinho do Jeca.

10 ali, Rei Momo Imortal
(im seu trono de marfim
Dirá ao folláo infernal"Isto agora k p'ra mim".

ras carnavalescas
No domingo, segunda e terça-feira

ae Carnaval, serão realizados três ma-
tlnées Infantis, para que a criançada,

1*) .
A ATLÉTICA S. PAULO NO "BOS-

QUE DAS MARAVILHAS"
A Associação Atlética S. Paulo

fará realizar nos dias 14, 15, 16 e 17
liroxlmos, 4 grandiosos bailes a fan-
tasia, dedicados aos seus associados e
suas famílias, com Inicio às 22 horas,
em seu amplo ginásio ft praça dos
Esportes, 152. transformado em um
autentico "Bosque das Maravilhas"
abrilhantará esses bailes otlma or-
questra.

Os associados terão ingresso a esses
bailes mediante apresentação da car-
teira social, acompanhada do recibo
do mês de fevereiro, c para pessoas,
de suas relações, poderão retirar con-
vltes na forma do costume, na sede
social, diariamente das 20 às 22 ho-
ras. i

 Pará tambem realizar no dia
15, domingo, com Inicio às 15 horas

E' que, ao lado de Roque da Silva, | eles que, dentro das suas fantasias no-
de Humberto Catalano, da turma Ale- i taveis, alegrarão as que não estiverem
gre de Alda, de Suzana Ncgri. de Arls-. dispostas. Será uma festa inesquecível,
toteles Pena e de todos as componentes pois, o baile em beneficio da Casa do
das 4 companhias que estão proporcio-| Ator, dia 13, no Clncac-Avenida,

a exemplo do ano de 1941, tambem
tenha o seu* grandioso salão para ex-
pandir toda a sua alegria. Para esses
bailes, foram organizados varias con-
cursos de fantasias c para os foliões
mais animadas
A FESTA DO DIA 12, EM BENEFI-

CIO DO ALBERGUE NOTURNO
..No dia 12, com a coojieraçáo de to-
da a sociedade paulistana, será reali-
zado o grandioso baile do Albergue No-
turno. Essa Iniciativa tem à sua fren-
te a exma. sra. d. Maria Teresa No-
guelra de Azevedo, presidente da Asso-
ciaoão Cívica Feminina.

Uma comissão de senhoras e senho-
rltas da "haute-gomme" de S. Paulo
foi organizada para os preparativos
dcísa ferta.

(HO
O GRÊMIO TRICOLOR NO

TEATRO AVENIDA
O Grêmio Tricolor, que se inscreve

entre as sociedades que mais se têm
destacado nos festejos carnavalescos
de salão, promete, este ano sobre-
pujar seus brilhantes sucessas anterlo-
res, com os bailes que promove no
Teatro Avenida, à av. S. João. As
festas estão marcadas para os dias
14, 15, 16 e 17, às 21 horas. Infor-
mações e ingressos na secretaria do
Tricolor, av. S. João 347, 2.o andar,
ou na bilheteria do teatro.
Vesperals do Grêmio Duque dc Caxias

no Clneac
Prometem alcançar exlto absoluto

os vesperals dansantes que o Grêmio
Duque de Caxias — organização ln-
terna do Tricolor — vai realizar nos
dias 16 e 17, das 14 fts 19 horas, no
Clneac (Teatro Avenida). Punclo-
nará completo serviço de "buffet".

O Vesperal Clube dará baile segunda-
feira gorda

O "Vesperal Clube" está preiiaran-
do carinhosamente um grande baile
para segunda-feira gorda, no Teatro
Avenida, que receberá festiva decora-
ção. As dansas terão Inicio às 14
lioras e dois "Jazz", revezando-se, não

0 CARNAVAL E A POLICIA
(Comunicado n, 1 da Secção de Dl- que se verificou no trlenio 1938-1940,

vulgação do Serviço de Estatística Po
llclal) — "Temos, nesses últimos anos,
nas dias que antecedem o triduo car-
navalesco, dcstrlbuido aos Jornais pau-
listanos e às estações de radio comuni-
cados de caráter preventivo, visando
pôr o povo de sobreaviso contra as sur-
presas desagradáveis a que está sujeito
durante os três rumorosos dias consa-
grados ao Momo, levando-o, ao mesmo
tempo, a facilitar a ação policial.

Os meliantes agem, é certo, em qual-
quer ocasião, desde que se apresente
uma. oportunidade propicia às suus ma-
léflcas especialidades, mas, Justamente
nos dias festivas, em que a Polícia se
vê sobrecarregada de incumbências, ê
que eles as encontram cm maior quan-
tldade.

Notando, pelas suas estatísticas, que
nessa época do ano os furtos, roubos,
acidentes de varias espécies, desordens
e crimes se apresentavam com con
slderavels totais, o Serviço de Es
tatlstlca Policial do Gabinete de

os jornais c as radio-transmlssoras de
São Paulo nos dispensem, agora, a mes-
ma bôa vontade, permitindo, desse
modo, que os nossos conselhos e adver-
tendas ao povo continuem a acusar re-
sultados satisfatórios".

-(*)-
BAILES CARNAVALESCOS DO

"CENTRO GAÚCHO"
O "Centro Gaúcho", em sua sede,

Prédio Martlnell, fi.o andar, organizou
o seguinte programa para comemorar
os festejas de Momo:

Domingo, 8 de fevereiro, da-s 20 às
24 horas, reunião dansante pré-carna-
valesca; no sábado, 14; domingo, 15;
segunda, 16; e terça-feira, 17, gran-
des bailes carnavalescos com inicio às
22 horas. O traje será o de fantasia,
sendo facultativo de passeio. Domln-
go, 15, às 15 horas, matlnée Infantil
para os filhos dos sócios, menores.

O Centro Gaúcho não distrlbue
Investigações, pela sua""sTcçáo de | 

convites, gratuito ou pagos. ApoiM.
Divulgação. resolveu Instituir u'a ? Imprensa diária e estações de radio
campanha preventiva, a que denominou terà° llvre ingresso, devendo exibir o
"O Carnaval e a Policia". E, com sa- Passe fornecido, mas que só terá va-
tlsfação, vem observando que essa lnl-1Ior. Porem, com a carteira profisslo-
clativa tem dado ótimos resultados,! nal do respectivo redator ou apresen-
principalmente em virtude da atenção, tfÇao especial do redator-socíal.
que mereceu por parte das Jornais e es-1 Tambem, não serão aceitos sócios
tações radlo-Uansmlssoras desta capi- novas, nos dias de festa,
tal, cuja valiosa colaboração, que náo| Os sócios do Centro Gaúcho deverão
se resume tão somente na publicação ei providenciar o pagam-f'.o de suas
leitura desses comunicados, mas tam-1 mensalidades com antecedência, na
bem cm Iniciativas próprias, contrlbue, sede, à noite, pois nos dias de Car-
com extraordinária eficiência para a, naval não serão aceitas mensalidades
eliminação dos abusos e Inconveniências] na portaria. A carteira social só terá
até ha pouco característicos do trlduo
carnavalesco.

Os fatos e coisas de Interesse geral
sempre contam com o indispensável
concurso da Imprensa e das estações de

valor em poder do próprio soclo, não
sendo permitido transferi-la. Náo será
consentido o ingresso da família do
sócio, sem o titular respectivo. Sem
a apresentação da carteira social, o

radio, e esperamos que, a exemplo do soclo não terá Ingresso na sede.

um màgestoso vesperal Infantil a fan- j darão tempo aos foliões para um mi-
tasia, dedicada aos filhos de seus as- nulo de descanso. Informações no
sociados, e do Clube Papae Noel, da teatro ou com o sr. Pinho, pelo telef,
Radio Difusora. 2-7027, rta,s 14 às 17 hnras

HEMORROIDAJ - FIJTUUS
Tratamento sem operação Operações

JR NELSON MACH1AVERNI (Especialista da Santa Casa)
Mol, dos intestinos e ano retais. Hemorroida.s. Fistulas, Fissuras, Colites.
R. Bar.iw de Taranaplacaba, 25 - TeK, 2-1520 e 3-2995. De I às 4 hs.
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0 TÚMULO DE COLOMBO
0 YERDADEIRO LOCAL OHDE SE ENCONTRAM OS OSSOS DO DESCOBRIDOR

„.,,,, fovevelrò — «II T) — Oi os despojes depois entregues ã muni-
P 

mi 
'c 

T cheio de slg iflcaçáo cipalidade de Sevllha que os fez nhu-
ano que entia c onero uc ¦''«•"'.-^'r '-S- na cripla (a catedral. Assim a
,ara a Espanha e para os Estados da may» cnp» 

^^^ de guardar
*^W5?S 

países da'hlspa,i.dade.;oa restos do maior, talvez, dos seus

^ro^ojm^m^^^l^^^ momento 0 govemo dc

marinheiro f 
™ 

^oSndad^ deve local, afirmava haver descoberto o cor-

nente, até entfto habitado pelo gentio.
E aquele de quem fol possível dizer

que fez a maior descoberta de todos
os tempos nfto encontrou a paz. nem
mesmo no túmulo, poi.pie se os espa-
nhóls «e orgulham de conservar os dos-
pojòs do navegador na cripta da cate-
tirai de Sevllha, os habitantes de Sfto
Domingos reivindicam a mesma honra;

Mas no estado atual da erudição
cie afirmar-se que os restos de Co

munlcação oficial, que os restos exu
mados por d. Gabriel de Arlstagabal
nfto eram os dc Colombo, c que os ver-
dadclros haviam sido dissimulados pelo
conego da catedral que os havia re-
colocado na tumba primitiva depois da
partida dos espanhóis.

Em Madrid a Academia Real de His-
toria agitou-se com a noticia o desl-
giiou uma comlssáo para estudar o
caso. Os trabalhos que duraram vários

i mi» repousam do fato na catedral anos náo foram concludentes. Com
le Sevllha a despeito dc todo o dese- efeito a urna na qual haviam sido co-

-'•¦• - ,.„„.,io,. „.j ™.I locados em Sáo Domingos os ossos dodos antllhanos dc guardar na
iedral de São Domingos o corpo
descobridor da América.

Este ponto da pequena historia

ca-
do. 'falso Colombo" trazia uma inscrição

| em caracteres góticos abandonados na
é Espanha desde 1520. Ademais os domi-

nlcanos haviam descoberto entre esses
digno dc exame. Colombo, falecido em ^^^ ,etrM em que Be procurava

ler "dcscubrldor dc América" — ao
sso que até ao século passado os es-

Valladolld em 20 de maio dc 1508 foi
sepultado na capela dos íranclscanos
dessa cidade. Mas no seu testamento, 

j^,-- tanto da Eur .„a mmo da
Américu haviam recusado empregar o
vocabulário "Americano" que glorlfi-
cava o navegador Italiano Américo
Vespucci.

deixava consignado que desejava serj
enterrado nu América, ou nas Grandes (índias como então sc dizia.

Quando alguns anos niai.s tarde o seu
llllio d. Diego obteve de Carlos V essa
traMaclação, realizada cm 1540, os des-
pojos foram Inumados na catedral de
Soo Domingos c por favor excepcional,
porque os coros das Igrejas metropo-
manas eram reservados, segundo o pro-
tocolo espanhol, aos prlncl'' de san-
gue. Os restos dc Colombo perma-
ueceram em São Domingos até 22 dc
junho de 1795 dia em que o rei da Es-
panha cedeu a ilha a França pelo
Tratado dc Basiléia.

O almirante d. Gabriel de Aristaga-
bal, que comandava a esquadra espa-
nhola das Antilhas, náo quis conlor-
mar-se com a idéia de que as cinzas do
servidor das seus reis repousassem om
terra teimada estrangeira e de acordo
com o arcebispo da cidade e os no-
ta\eis esponhóls fez exumar c trans-
portar à Havana os restos do desço-
brldor que foram colocados na catedral
local.

Ainda ai o grande navegador náo
devia e-ncontrar o sossego. No fim do
secuh passado, em conseqüência do
conflito com os Estados Unidos a Es-
panha perdia a ilha de Cuba. O corpo
do navegador fol mais uma vez exu-
mado para ser trasladado k Espanha.
O duque dc Veragua descendente dl-
reto de Colombo veio ã Ilha buscar-lhe dos séculos.

Quando fol aberta a urna do "usur-
pador", .segundo a expressão logo ado-
tada pelos Jornais da península, fol en-
contruda uma bala de chumbo de uma
unça de peso o que constltue o argu-
mento essencial dos espanhóis, visto
que até melados do século XVI náo
era usada munição desse pequeno ca-
libre para as armas de fogo. Os arca-
bustes e os mosquetes lançavam pro-
jetels que pesavam cerca de mela 11-
bra ou metralha. Ademais, nunca nin-
guem soubera de que Colombo houves-
se recebido qualquer ferimento cau-
sado por arma dc fogo.

Tudo quanto se sabe é quo o nave-
gador sofria de uma chaga na perna
ocasionada |»r um eczema, consequen-
temente a Academia Real de Historia
chegou k conclusão de que a bela teo-
ria dominicana náo resistia às provas
cm contrario c desmoronava para sem-
pre.

Cristóvão Colombo repousa verdadei-
ramente na Espanha, nessa terra da
qual saiu para abrir um continente
novo à civilização e à fé. E os restos
inumados na cripta da catedral dc
Sevllha ai permanecero — segundo dl-
zem o.s espanhóis — até a consumação

DENTADURAS INFERIORES
Pelo processo rOURNET E TULLER —

C ...lia de estabilidade máxima.

DENTADURAS SUPERIORES
com abobada reduzida «sem o céu da boca) —
Processo próprio. DENTES TRANSLÚCIDOS E

FLUORESCENTES.

DR. MONTAGNA JR.
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Para aumentar o rendimento das nossas culturas

Adubapo adequada — Aproveitamento dos minérios fostalados

Pelo nr. Interventor Federal fórum assl-
niidos na pasto ilu Eiluciie;fio eis BCguintos
decretos:

Foram nomeados!
sr. Murilo clu Campos Castro para oxor-

cer, Interinamente, ii partir ele 24 ele ciei-
zejmbro elo ano íliulo, o enrico elo professor
do Historia da Civilização do Ginásio elo
Estado, em Campinas;

cl. Marln Laudlcena Galvão Nogueira, teci-
junta do Grupo Escolar dc Campou dq
Jordão, parn exercer o oargo de secretaria
da Delegacia Regional elo Ensino ele Oua-
rotlngucta; e

d. Maria Kvctto Marcondes Vieira, nel-
Junta do Grupo Escolar ele Olímpia, para
exercer o cargo de auxiliar du Delegacia
Regional do Ensino do a.iarutlnguela.

Fol designado o sr. Luiz Gonzuga dc
Oliveira Costa, diretor do Grupo Escolar"Cel. Vnz", cm Jabotlcabal, parn exercer,
em comissão, com prejuízo dos respectivos
vencimentos o a patrlr de dois (2) elo Ja-
nelro do corrente ano, o cargo dc pro-
fessor da l.a Sucção (Educação), da Es-
cola Normal Livre anexa ao Colcglo "San-
to André", da mesma cidade.

Fol exonerado, a pedido, o sr. Solon
Fernando*, do cargo de auxillur-ncadcinicei,
da Diretoria do Departamento de Prof Ila-
xln da Lepra.

—• Fol contratada d, filiei» Tavares For-
tuiiuto pnrn exercer, a partir de prlmelro
(l.o) de Junelro do corrente ano, aji fun-
çôes do professora do Matemática, extra-
numeraria, cio Instituto Profissional Fe-
minlno, deita capitai, mediante os venci-
mentos ele; BOtecenlOS mil reis (700Í00)
mensais.

Fornm dihpeiiHUdnK;
d. Angelina dn Fonseca, adjunta do Gru-

po Escolar "Dr. Cesario Mota", em Itu',
do cargo ele bibliotecária do Ginásio elo
Eslado, elu mesma Cidade, paru o qual fol
designado cm comlwao, por decreto de 2
de novembro de 103B;

u. pedido, o dr. Herbert Slettlner, do
cargo de assistente técnico de l.a catego-
ria (Cadeira de Qulmlcu) clu Fnculdndc
ele- Filosofia, ciências c Letras, ela Univer-
sleludi! de São Pnulo, puru ei qual fol con-
tratado nor decreto ele 9 de nbrll ele 11140:

a pedido, d. Mariu Conceição ele Bar-
rns França, ndjunta do Grupo Escolar "Os-
waldo Cruz", nesta capital, elo cargo de
preparador dc Física c Química elo Olna-
sio do Estado, cm Araras, para o qual fol
designada, em comissão, por decreto de 20
dei setembro ele 1040.

l-urani dispensados, a partir ele l.o de
Janeiro d» corrente ano:

d. Emllia Adelu. ajudante ele arte:: do-
mestiças, da Escola Profissional Secunda-
ria Mista dc Ribeirão Preto, do cargo de
piofessor-ajudante cli: datilografia e de no-
çõoa dc contabilidade agrícola e industrial,
dn Escoln Proflsslonul nnexa uo Educan-
darlo "D. Duarte", nesta cnpltal, para o
qual fol designada, ein comissão, por de
creto de 27 de fevereiro cie 1040;

Walter Costn. professor cie desenho, da
Escola Profissional Secundaria Mista "Cel,
Fernado Prestes", em Sorocaba, do curgo
dc professor de desenho profissional ela
Escola Profissional anexa ao Eeluciiiidario
"D. Duarte", nesta capital, para o qual
fol designado, em comissão, por decreto de
12 de setembro de 1030: o

Horaclo Correia Pinto de Magallif.es,
mestre de mecânica, contratado, da Escola
Profissional secundaria Mlstu "Cel. Fer-
nundu Prestes", em Sorocaba, do cargo ele
mestre de mecânica, com direção geral de
Oficina', do Escola Profissional anexa ao
Educandarlo "D, Duarte", nesta capltnl,
para o qual fol designado, cm comissão,
por decreto de 4 dc mulo de 1030

Foram removidos, por concurso, os se-
gulntes diretores de grupos escolares:

sr. Casslano Faria, do l.o de Santo An-
dre, para Igual cargo no grupo escolar
"Sllvu Jardim", na capital, ambos de 2.a
categoria;

sr. Aurélio ele Souza, do "Eugênio Fran-
co". cm São Carlos, parn Igual enrgo po
grupo escolar "Arlstides do Castro", na
capital, ambos de 2.a categoria;

sr. Osvaldo Rebouças de Carvalho, do
"Rangel Pestana", em Amparo, pura Igual
cargo no l.o grupo escolar de Sacoman, nu
capital, ambos de 2.a categoria.

sr. Arllndo do Azevedo Bittencourt,
l.o dc Rio Preto, pnra Igual cargo
"Eugênio Franco", em SSo Curiós,
dc 2.u categoria;

sr. Jos* Declo Machado Gaiu, do 1.0
de Barretos. para Igual cargo no 1.0 gru-
po escolar de Santo André, ambos do 2,n
categoria;

sr. Gumerclndo Correia de Almeida Mo-
rals, do l.o dc Lins, de 2.a catcgorlu,
parn igual cargo no grupo escolar "Barão

Homem de Melo", na capital, dc 3.a ca-
tcgorla; ,„,

sr Bultazur dc Godol Moreira, do Dr.
Augusto Reis", cm São Manuel, para
igual cargo no gruno escolar "Rangel

Pestana", em Amparo, limbos de 2.a cate-

sr 
'otavio 

Monteiro de" Castro, cio Pre-
sidente Prudente, ele 3.a categoria, para
Igual cargo no grupo escolar "Duque dc
Caxias", na capital, dc 3.a categoria;

sr. Emidto de Barros, do dc Penapolls,
para igunl cargo no grupo escolar Dr.
Augusto Reis", em São Manuel, ambos ele
2.a categoria;

sr. Romeu Marques dc Oliveira, dei ao
Virndouro, rie 3.0 categoria, para Igual
cargo no l.o grupo escolar de Barretos, ai
2,0 categoria; . „

sr. João Ribeiro Lopes Carneiro, do i.o
de Rio Preto de 3.0 categoria, para Ig:ual
cargo nn l.o grupo escolar ele Rio I reto,
de 2.a categoria;

sr. Dlogo Pires Correlu, do do Or-luiUla,
para Igual curgo no grupo escolar de San-
tn Rosaliu, em Sorocaba, ambos de 3.0
"sr.^JonquIm 

Sllverlo de SanfAna Neto
do 2.0 do Jacarei, pura Igual cargo no
grupo escolar "Dom Pereira dc Barros , em
Taubaté, ambos de 3.a categoria;,.

Benedito Pereira elos biênios,

do
no

ambos

rio, 7 (Da nossa sucursal — Via
Vaspi — São relativamente baixas as
médias de rendimento de nossas cultu-
ras, por unidade de superfície, em com-
paráçfio com as de outros países, onde
é praticada a agricultura intensiva. As-
sim, se evidencia, de mais em mais, a
necessidade dc uma adubaçfto equill-
brada para as nossas culturas, tanto
mais quando e sobejamente conhecida
a escassez de fósforo e caldo na maio-
ria de nossas terras. Náo só sob esse
ponto de vista, como ainda por impor-
tarmos quasi todo o adubo que: aplicar
mos, o problema de adubaçao Já cons-
tltüe seria preocupação. Era tempo,
pois. de se cuidar da obtenção de fer-
tllizantes nacionais. Furam escrj os
principais razões que deram motivo n
Instalaç&o da fabrica de Ipanema, em
São Paulo, para a utilização da apa-
tHa fosfatada c aos estudos sobre ns ja-
/.idas de bauxita, de Turiassu', no Ma-
ranhão.

O Ministério da Agricultura não des-
cuidou da adubaçao das lavouras, rea-
llzando importantes trabalhos nas es-
tações experimentais e procurando,
alem de a recomendar com insistência,
distribuir adubos aos lavradores, de
modo a conservar a f

"Antonlo Ferraz", em Mineiros para Igual
cargo no 2.0 grupo escolar ele Jabotlca-
hul, ambos, de 3,a categoria;.

sr Nelson Rebelo, do dc Dourado, de
3.ÓCategoria, pnrn Igual cargo .... grupo
escolur dc Bussucuba, na capital, do l.n

aumentar o rendimento das cultu-

Por intermédio da Divisão do.^Q-
mento da Produção Vegetal, o Mlnis-
ferio forneceu, por exemplo, em 1910,
137.585 quilos de adubos diversos aos
lavradores registados, contra Há.&au
quilos, em 1939. A distribuição de apa-
titã de Ipanema já atingiu, naquele
ino, a 44 mil quilos; do calcareo em
pó a 23 mil! de farinha de ossos a
16.470; de salitro do Chile a 14.155
quilos, etc,

O Ministério da Agricultura tem, to-
davla, o firme propósito de cmpm.cn-
der a campanha da adubação, em bas-
ses mais amplas, como exigem varias
das nossas culturas. Por isso, a convi-
te do Interventor Paulo Ramos c de

pleno acordo com o Ministro interino
Carlos de Souza Duarte, o engenheiro
Luciano Jaques de Morais, dlrctor-ge-
ral do Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral, esteve recentemente na
Guiana Maranhense, acompanhado do
redator José A. Vieira, du Serviço dc
Informação Agrícola, afim de examl-
nar a riqueza dessa região, em bauxi-
tas fosforosas. Verificou aquele teeni-
co que, além da famosa ilha da Traut-
ra, toda ela, um deposito de alguns
milhões de tonelaads, a serra do Piro-
cima tambem possue importantes jazi-
dns de bmixita, sendo um prolongamen-
to natural da referida ilha. O maior
obstáculo, porém, reside na dificuldade
de transporte, o qual, no momento, so
poderia ser feito por empresas de na-

I vegação. Visando a redução do preço
do produto, impõe-se calcinar o mine-
rio no próprio Estado, ganhando-se,
asim, 20 por cento no respectivo frete,

Enfim, como acentua o representan-
te do SfA, o aproveitamento da bauxi-
ta rie Turiassu' requer Iniciativa e ca-
pitais, porém, uma vez realizado, pro-
porcionara enormes benefícios k eco-
nomla do pais e, particularmente, a

categoria; .
sr, irlto Nogueira Barbosa, do de

cm .lebollcabul, para Igual curgo
dc Jucarel, ambos dc

ralu
nova, cm ,11'ooucaui--

2.0 grupo oscolar
''B,r:0aMaKn0ue|; Moro, do dc Cafelandla, de
3 u ente Ia, para Igual cargo no grupo
.-'colar de Pcnopolls, d.i 2,o categoria,

„r. Jofto pedro do Nascimento,
Bania Rosa, dc
cargo no l.o grupo c
?:V;'«'& Carmo Foa.ool, do -jgj.

«aN?. S'"^^ «ar
de Araçatuba, de 2.Jt categoria;

sr Evlluzlo Antônio de Souza, do ao
MÕnto Azul, dc 3.0 cutçgornpara IgUO
cargo no grupo escolar do Presidente. 1 ru
rtentp do 2.a categoria; .

sr Mauro de Melo. elo de Regente Fel-

i<i, para Igual c;ã'Ka. !
Cel Olímpio deinçulver

do dc
i a categoria, parn Igual

escolar de Lins, dc

io grupo escolar
dos Reis", cm

Socorro, ambos ele 3.0 c"11'^.»"/,. Bele)n.. WWimwi VcitOSIl. dO "Al tlir HULIll

Maranhão, executora do acordo com o
Estado, vem fazendo, acertadamente, a
uropapinda da bauxita, tendo já, com
acrlfltio, extraído algumas toneladas

do minério para distribuição aos la-
wadores. Além disso, seu laboratório
realizou, com exlto, experiências de fil-
tração do oleo de babaçu', empregando
bauxita calcinada. Por outro lado, o
plano rodoviário do Maranhão, ern
franco desenvolvimento abrangei . U-
gação para o municiplo de TurlaBSU
o que facilitará a maior e melhor cx-
ploração das suas riquezas minerais.

O Interventor Paulo Ramos cBtá es-
timulando fortemente o p»™
Maranhão, amparando as Cativascapazes de favorecer o surto econômico
dessa rica unidade do "meio norte .

Julnorr,T*&;- pnra Igual cargo
no grupo escolar dc Serra Negra, amuos

VuurS'NÍvn,».lun.or,dodeCol,,^
paru Igual curgo no 2.0 grupo wcolar de.

Rio Preto, ambos de 3.0 ™tegorla;
sr. Osvaldo Arruda Bteln, elo de Itararé,

paro igual cargo no grupo escolar »»
Nogueira", em Crnvlnhos, ambos dc 3,a

^r^monlo Ferraz do Campos, do,3.0 dc
Araçatuba, para Igual W»^-"-£5
colar "Antonlo Jofto", cm Piquete, amno.,
dc 3,o categoria; ,dc.

«r. Alvaro Cardoso, do do Santo au-
lú, poro Igual cargo no grupo «colar do

brandia, ambos ele 3.0 categorln
.r Archlmedes Arlsteu de Carvalho, du

de Pollrenclaba, para Igual cargo no gru
po escolar de Dourado, ambos de 3.a ca
"¦'«"'Francisco 

Isidoro Rolim _de_ Moura,,ti°

FRAQUEZA JEXÜAL
TRATAMENTO MODERNO E RÁPIDO

Medico eopedSenvla GRÁTIS, moderna e rápida ogo ação,pg
o tratamento dos mato acima. Escreva com nome, endereço t detalhes,
à Caixa Postal, gj^ (OITO-SETE-SEIS) - SAO PAULO.

es\oíarrrUi;ra'ré:a.nW,le % caloria;
sr. Edmundo Pacheco de Melo. do e.o

Jabornndl, em Colina, de 3.n categoria, pn-
ra Igual cargo no 2.o grupo escolar cie
Bebedouro, de 4.a categorln;

Br, Mlficlo Cavalheiro Ilonilha, do o
Avuiilianeluva. liara Igual cargo no gru«>
escolar de Cafelandla, ambos de 3.a ca-

^d'Rito Dias Ferraz, do de Taubalí do
3,o categoria, para IgUO cargo im Cirno
Escolar de Taquaral, em Plmclcuba, de
4.a cntegorln; •- , , _,,.,

sr. Lulz Toledo dei Oliveira, elo do Duar-
tina, pnrn Iguul cargo no Grupo Escolar
"Antonlo Ferraz", cm Mineiros, ambos de
'srr*A?lplO 

áe Andrade Guimarães, do de
Santo Anastácio, pnru Igual cargo no Oru-
po Escolar de Santa Adclln, ambos de 3.a
categoria; , , „

sr' Jose Augusto Loncs Borges, do 1.0
de Vcru Cruz, pura igual cargo no 2.0
Grupo Escolar de Araçatuba, ambos de 3.a
catí:(çnria.

Foram removidas, por concurso, ai «-
rulnten professora»: , ,

d Maria Lulza Tlrlio, ela B.O escola mis-
tn dc Vila Moreira, D.u er.tagio. na capi-

tal, para o cargo de adjunta do Grupo
Escolar "Rodrigues do Abreu", 2.o estagio,
cm lliiurú;

ei. Romilcln Cotrlm DIub, adjunta do
Grupo Escolar "Iilnnu Penteado", em Rio
Claro, pnra igual cargo no Grupo Escolar"João ConcüiçAo", em Piracicaba, ambos
dei 2,o estagio;

ei, Murlu Justlna Leite Barbosa, da La
escola mista da Estação do Monjollnho, 2.0
estagio, em Sfto Carlos, puni o curgo dc
adjunta do Grupo Kscolar "Cel. Paullno
Carlos", 2.0 estagio, na mesma cidade;

d. Deociiclna Freire, da escola mista do
llalrro de Tatnuvii, l.o estagio, em Tnu-
bati, para ci cargo do adjunta do Grupo
Escolar "Dr. Qulrlno", 2.0 estagio, na mes-
ma cldude;

d. Romllda dc Vltn, Barbosn, da escoln
mista du Fazenda Palmeiras, 2.0 estagio,
ein Pinhal, pura o curgo dc udjuntu do
Grupo Escolar "Dr. Abelardo Ccsar", 3.0
estagio, na mesma cldndc;

d. Eclincie IJorettl, da escola mlstã do
Bairro dou Pinheiros, l.o cstuglo, em Ita-
pira, pura o cargo do adjunta do Grupo
Eacolor "Dr. Jullo Mesquita", 2.o estagio,
na mesma cldnde;

cl, Mnriu Aparecida de Arruda, ndjiinln
do Grupo Escolar "Cel. Jose Lcvy", pnra
Igual cargo no Grupo Escolar "Cel. Fia-
mlnio Ferreira", ambos em Limeira o do
2.o estagio;

ei. Hermogencs Colina de Carvalho, ad-
Junta do Grupo Escolar "Antonlo Joáo",
ci* PlquetOj paru Igual cargo no Grupo Es-
colar "Condo elo Morelrn Lima", em Lore-
na, ambos ele 2.0 estagio;

d. 7,alele Ferraz de Arruda, da escola mis-
ta da Estae;no elo Esmeralda, 2.0 estagio,
em Duurtlna, pura o cargo do adjunta do
Grupo Escolar de Qnrçn, 2.0 estagio;

d. Laura Daumlchen, adjunta do Grupo
Escolar dc Vila Leopoldlna, 3.0 estagio, lia
capital, para Igunl cargo 110 grupo escolar"Condo do Pnrnalba", ?.o estagio, em Jun-
dlai;

cl. Eunice Veiga, adjunta do Grupo Es-
colar "Joaenilm Vieira", em Itapira, parn
Igual curgo no Grupo Escolar de Ribeirão
Branco, cm Itapova, ambos de 2.0 estagio;

cl. Rosallita Lapaduln, du 2.a escoln mis-
ta clu Fazenda fiel» Pedro (Estuçfto Monle-
vude), para n mista de Vila Rcboue;as, nm-
bus em Lins c do 2.0 estagio;

d. Odeto Dias Tomaz, adjunto elo Grupei
Escolar de Uchfta, pura Igual cargo no l.o
Grupo Escolar de Rio Preto, ambos dc 2o
estagio:

ei. Vera Cruz Perelru, adjunta elo Grupo
Escolar "Oluvo Bllnc", cm Plrnjú, pura
Igual cargo no 3.0 Grupo Escolar cie Pi-
nha], ambos de 2.0 estagio;

d. Alui de Arnujo Lins, adjunta ilu Grupo
Escolar de Cubralla, 3.0 estagio, cm Pira-
tlnlnga, para a escola mista dc Vila Pa-
cllico, 2.0 estagio, em Buurú;

d, Áurea Vieira Borges, da escola mista
do bairro ele Barcelona, 2.0 estagio, em
Sorocaba, para o curgo de adjunta do
Grupo Escolar "Senador Vergueiro", 2.0
estagio, na mesma cidade:

d. Joseflnn Andrade, adjunta cio Grupo
Escolar dc Gaita, para Igunl curgo nr> Gru-
po Escolur "Oluvo Bilac". em Plrajul, am-
bos do 2.0 estagio; f

d. Laura cio Arruda Campos, adjunta do
grupo escolar elo Pereira Barreto, para
Igual cargo no grupo escolar de Aval, am-
bos de 2.0 cstuglo;

d. Marln Aparecida Vluua, ueljunta rio
grupo escolar dc Xlrlrlca, pnru igiril car-
go no grupo escolur "Benedito Calixto",
cm Itnnnaen, umbos elo 2,0 estagio;

d. Mnrio Ottonl, da escola misto do
bairro Cabluna l.o estagio, cm Assis, pa-
ra o cargo dc adjunta do grupo escolar"Dr. Jofto Mendes Junlor", 2.0 estagio,
ua mesmu cidade;

d. Elza Leite Marcondes, udjunta do
grupo escolar de Campo do Experiência,
l.o estagio, em Iguape, para Igual cargo
110 grupo escolar de Presidente Prudente,
2,0 estagio;

d. Cecília Rodrigues Alves, da escola
mista do bairro do Comercio, 2.0 estagio,
cm Paralbuna, pura o cargo de adjunta
do grupo escolar "Cel. José Levi", 2.0
estagio, em Limeira;

d. Maria Isabel Silva Camargo, adjunta
do grupo escolar de Sunta Adella, para
Igual cargo no grupo escolar de Oavlfto
Peixoto, cm Araraquara, umbos de 2.0 e«-
tuglo;

d. Maria Ellsabcth Lagos, adjunta do
grupo escolar de Palestina, para igual
cargo no grupo escolar do Veaellnho, em
Puulo de Faria, ambos do 2.0 estagio;

d. Lconldes Plzzolunto, da 2.a escola
mista de Vila Negrl, 2.0 estagio, em Ta-
quarltlnga, para o cargo de adjunta no
2.0 grupo escolar de Taquarltlnga, 2.0
estagio;

d. Mario Carolina de Limo Pinto, nel-
Junta do grupo escolur de Lngeudo, 3.0
estngio, nu capital, pura igual cargo no
l.o grupo escolar de Mogl das Cruzes, 2.0
estagio;

d. Ana de Camargo Schmidt, adjunta do
grupo escolar dr; Olhos d'Aqua, cm Bfto
Joaquim, ambos do 2.0 estagio;

d. Maria Sampaio Arruda, da cse;olu
mista do Aguu Branca, 2.0 estagio, em
Lins, para o cargo do adjunta do grupo
escolar do Ounimbè, 2.0 estagio, cm Lins;

d. Alice Rolim dc Moura, da e.scolu mis-
ta dr, bairro ela Vareta, 2.0 estagio, em
Cerquelra César, para a mista da fazenda
Bom Retiro, l.n estagio, em Boltuva;

d. Mafaldu Armcntano, adjunto do gru-
po escolur do Plrangl, pura Igual cargo no
grupo escolar "Ccl. Olímpio Gonçalves dos
Reis", cm Socorro, ambos ele 2.0 estngio;

d. Else Pereira, adjunta do grupo esco-
lar de Presidente Berna reles, pnrn Igual
cargo no grupo escolar "Irineu Penteado",
em Rio Claro, ii.nl.ejs dc 2.0 estagio;

d. Ana do Castro, dn escoln mlstn elo
bairro do Cristal, 2.0 estagio, em Parn-
guassú, para o cargo dc adjunta do gru-
po escolar "Conde de Moreira Lima", 2.0
cstuglo, cm Lorenn;

d. Zorolde Vieira, da escola mista elo
bairro do Aracl, l.o estagio, cm Prosl-
dente Prudente, para o cargo de adjunto
do grupo escolar do Pinipozlnho, 2.0 es-
tagio, no mesmo município;

d. Regina Valnrlno, da escola misto do
Córrego Grande, 2.0 estagio, em Coroados,
puru o cargo de ndjunta cio l.o grupo
escolar dc Blrlgui, 2.0 estagio;

cl. Dalcy Oonzaga, ela escola mista da
fazenda Santa Olímpia, 1,0 cstuglo, em
Nuporanga, pnrn u cargo ele ndjuiitn elo
grupo escolar "Dr. Washington Lulz", 2.0
estagio, cm Bntntais;

ri. Stela ele Magalhftes Cnstro, dn cs-
nola mlstu du fazendo Rcstrludo, l.o cs-
tagio, cm Orlandla, para o curgo de ad-
Junla elo grupo escolar "Dr. Gulmornes
Junlor". 2.0 estagio, em Ribeiro Preto;

d Maria Catarina Frols, da cscolu mis-
ta do bairro da Bcrrlnha, I.o estagio, cm
Tabapunn, pnrn o enrgo dc ndjunta do 3.0
grupo escolar dc Cotonduvo, 2.0 estuglo;

d Maria Josó Rodrigues, ela escoln
mlstn do bulrro dc Boa Vista, l.o estuglo,
cm Itnberii, para o curgo ele odjurita elo
grupo escolur "Senador Vergueiro", cm So-
recubn, 2.0 estagio;

ri Mnrla Antonleta Pcrerrii, da escola
mista do balirei dos Mascates, 1,0 esta-
gio, em Nazarí, para n 2.a mlEta dc Nu-
zarc, l.o estagio;

cl Allzro Alves ele Oliveira, adjunta do
grugo escolar "Padre Manuel da Nobrega",
para Igual cargo no grupo escolar "Perel-

ra Barreto", ambos «esta capital c üc
3.0 estagio;

d Maria Teresa dc Arruda Barbosa,
do escola mista da fazenda Madalena (l.o
estagioi, cm Itú, pura o curgo dc adjunta
rio grupo escolar "Prudente dc Morais
(3.0 estagio), nesta capital;

d Lola Siqueira, adjunta do grupo cs-
colar "Padre Manuel da Nobrega", para
igual cargo 110 grupo oscolar "Podro II .
ambos nesta capital n de 3.o estagio;

d Mario José Bueno Brundfio, adjun-
to do grupo escolar de Vila Guilherme,
para Igunl cargo no grupo escolur "Sfto

Paulo", ambos nesta capital e de .l.o estngio;
d Hortoncla de Oliveira Botelho, adjun-

ta 
'do 

grupo escolar "Conde do Parnnl-
ba" 12.0 estagio), em Jundlal, pura igual
cargo no grupo escolar "Jofto Kop.cc (3.0
estngio). nesta capital;

d Pompela Plrozzl, dn esclon mista ao
bairro elo Engordndouro (l.o estaglol, cm
Jundlal, pnra o curgo dc adjunta ao
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grupo eEcolar "Conde do Pnrnalba
estagio), no mesmo município;

d Luzia Gonçalves Teixeira, oriiuiita rio
Oriípo Escolar "Brasil" (2.0 estagio), cm
Limeira, pura Igual curgo no Grupo Esço-
Inr "D. Castorina Cavalheiro" «2.0 esta-
gloi, cm Campinos; _;

d. Esteia Chrlst, adjunta elo Grupo Es-
colar do Pcrús, para igual cargo no Grupo
Escolar "Rodrigues Alves", milhos nestu cn-
pltnl o dc 3.0 estngio:

d. Eponina Camargo, ela l.a escola mista
fle Oiiltaúna 13.0 estagio), nesta capital,
pura o curgo de adjunto rio Grupo E
colar "Eduardo Prado" 13.o estagio)
b'rin 

vícentinn'' Isabel Vllarell. adjunta 'lo

Onipo Escolar rie Vila Esperanen, para
Igunl cargo no Grupo Escolar "Eeluarie.

Prado", ambos nesta cnpitul o ele J.o cs
tari'U;Ercllla 

Adellzzl, da escoln mlstu do
Vila Moral» (2.0 estugloi. e-m Mogl Cias
C uzcsT pára o cargo do adjunta do Grupo
Escolar "Roeu Dordal" 13.0 estngio), nesta
C"ri 'Àíia 

Manso, ela escola mista da Po-
zendo Monte Alegre (2.0 B^tfoV.om BI-
beirãe. Preto, pura o curgo de adjunta «
Grupo Eacolor "Amadeu Amaral (3.0 es-
tiiiílo) nesta capltnl;

d Nadlr Antonleta Lisboa, do escoln mis-
to do Bulrro do Peitai (1.0 cstugioi. em
ÜUlba, pnra o cargo do adjunta.do'Orunq

Éscolnr "Conselheiro Antonlo Prado (3.0
estngio)'. ""sta capltnl;

cl Nalr de Carvalho, adjunta do Grupo
Fscolar "Jofio Conceição" (2,0 estagio), em
Piracicaba, pura igual cargo no Grupo
Escolar "Goeiolrerio Furtado" (3,0 estaglol,

-cf Maria" Garcia dc Andrade, adjunta
do Grupo Escolar do Mombuca. em Capi-

' 
variara Igual cargo no Grupo Escolar
"Jeino Conceição", em Piracicaba, ombos

V2'lnestttMarla Negrl, da escola mista
.tn Fítnrfio ele Trcs Pontes (2.0 estagio),

m Amn.ro. paru o c»T de adjuntarta
Grupo Escolar "Santos Dumont" (3.0 es-
tagio), nestu capital;

¦I Aeie-lclna Silva Neves, ailjuma do Gru-
*BÍMÍtt «lc Cotio .2.0 vbiugloi, para"tacol

 ,, 
"ies—

Aliu Esmcrlii Ferreira ela Silva, ud-

"Ha meio século"
(Para o "Coneio Po*ul«tano") BUENO DE AZEVEDO FILHO

numento 13.0 estagio)jíSieata capital;

Junto do Grupo Escolar de Vila Esperam a,
à a Igual cargo no Grupo Escolar ."Oo-

farlel ortiz", umbos nesta capital e dc J.o
C5aagEudoxla 

Gonçalves dc Oliveira adjun-
ta lu Grupo Escolar "Vicente de Carvalho
2o estagio), em Gunrujíi, para Igual car;

io no Grupo Escolar "Godofredo Furtado
«in estagio), nesta capital;' 

d Jul ea Rodrigues, adjunta do.Orupo
Escolar "Padro Manuel da Nobrega', pura
IgUO cargo no Grupo Escolar Eduardo
Carlos Peíclra", ambos nesta capital o dc
:'" 'oiorlnda P*™nl Avaliar,, adjunta do
OrUúptr'Êccoíír 

"cio 
SSo Miguel, para^lgjial

curgo no Grupo Escolar "Oswa elo Cru
ambo°s 

"nesta 
Capital e U. : .o estagio

DR FRANCISCO PESCE
MOLÉSTIAS INTURNAB ^

Pulmão — Coração — Estômago
Fígado — Intestinos- — Rins

TRATAMENTO ESPECIALIZADO:
Artero-escleroso - Aortltes - Co-
Utes - Diabetes - Reumatismo

Sclotlca — Eczcmas — Patolo-
gla ria Puberdade c dn Menopausa

Perturbaçfies ovarianas e glan-
diilares - Nervosismo — Astenln
nervosa - Decadência orgânica da

velhice.
MAPCONITERAPIA

Consultório: Praça da Hé n. 158
5.0 andar - Das H tis 11 horas.

Telefone 2-8081  8. PAULO

d Elso Raimundo da Bllva, adjunto do
Orúpo Escolar do Ilaeiuriru, para iguul
cargo no Grupo Escolar "Armando Anui-
lo" ambos nestu cnpltal e de 3.0 estagio,
'd Ânoeml Mnrla Tambclll Muniz, adjun-
ta do Grupo Escolar de Sfto Miguel pura
Suai oargo no Grupo Escolar "Erasmo

Brago-r nínbos nesta capital e do 3.o es-
Ud!°Dulco 

Saraiva, adjunto do Grupo Es-
colar da Ponte Sfio Joilo (3.0 estagio) çin
lundlttl únra igunl cargo no Grupo Esco.

íaUr •¦aoncííj Couto do Magalhães" (3.0

^Ka^PÍo^ínii adjunto, do Grupo
Escolar do Regente .FcijC, pnro Igual cargo
no Grupo Escolar dn Ponte Silo Jofio, em
Jundlal, ambos dc 2.0 estngio;

d. Joserinn Gluchcttl Vasconcelos, ria 0 -

colo mista do Bairro do Ribeirão (Lo es-
ine/lo) em Sfto Roeiue, pura o curgo de.
«dl ii toTo Grupo Escolar -WjJjfm

de Melo" (3.0 estngio), nestn cnpltal,
d. Mnrln Mendes Guerra ndjunta do

Grupo Escolar "Cnpltilo José ÇarlosV 
(i.o

estagio), em Queluz, pura Igunl cargo no
Grupe. Escolar "Santos Dumont" (3.0 esta-
glo), nesta capital; „.n„„i„

d. Durvalitia Ferraz Coutlnho, adjunta
do Grupo Escolur "Cosia Braga em Gua-
ratinguetn, paru Igual cargo no ".Wp,,.™;
colar "Capitão José Carlos", cm Queluz,
ombos de 2.o estagio;

d Zenalde Gomes, adjunta elo Grupo
Escolar ela EotaçPo «n.o estagio, .em Iran-

8 ele fevereiro Uc 1892, 2,a feira:
Nesta cidade, às 7 horas da noite,

na Idade de 70 anos, falece d. Ja-
nuarla Amélia de Souza Aimberé, fl-
lha do finado dr. Antonlo Mllltfio de
Souza Aimberé e irmã do honrado e
éstünãvel cidadão José Vicente de
Acniila A. Aimberé.

!) de fevereiro «le 1892, 3.a feira:
Casam-se, na Igreja do Carmo, o

dr Joaquim Alberto Cardoso de Melo
e d. Maria Suzana de Souza Machado
cie Oliveira, filha do dr. Brasilio Au-
Riisto Machado de Oliveira, lente da
Faculdade de Direito.

. o dr. Martinho Prado Junlor
viaja para a Europa.

 Parte para o interior do Es-
tado o dr. Eduardo Chaves, ilustre
advogado do foro desta capital,

 E' nomeado medico da policia
em Campinas o dr. Manuel de Assis
Vieira TJueno.

 À vista da dissolução do an-
figo diretório político de Belém do
Descalvado, é eleito outro, composto
pelo tenente Bernardino dc Sena
Mota Magalhães, presidente; dr. Joa-
quim Felix de Carvalho Sobrinho, se-
cretario; Dorismunclo de Almeida Lis-
bôa, Luciano Teixeira Leite e Manuel
Franco do Amaral, membros.

 O dr. José Higlno Duarte Pe-
reira pede demissão do lugar de ml-
nistro do Interior. Interinamente, é
nomeado para essa pasta o ministro
do Exterior.

10 de fevereiro de 1802, 4.a feira:
O Banco de Credito Real de São

Paulo, de que é digno presidente o
conselheiro Pedro Vicente do Azevedo,
faz valioso donativo para as vitimas
da epidemia reinante na cidade de Rio
Claro.

 Nesta capital, no largo Palsan-
du' n. 8, falece d, Carlota Bitencourt,
irmã do comendador Manuel Antonlo
Bitencourt.

— Abrcm-sc, nesta capital k rua
da Gloria, 81, as aulas do "Instituto
S. Pnulo", antigo "Colcglo Tres Ir-
mãos" da cidade de S. João de Rio
Claro, sob a direção dos Irmãos co-

nego João Evangelista Braga e pro-
fessor Libero Teixeira Braga.

 Em Araras, onde fora a pas-
selo, está enfermo Antonlo de Lacerda
Franco, presidente do Banco União.

 Consta que o ministro do In-
terior será Nina Ribeiro nu o tenen-
te-- M serzedelo Correia.

 No Rio Grande do Sul ha um
motim nrmado chefiado pelo clr. Ju-
lio de Castllhos, senador Pinheiro
Machado e Orlando Coelho. O mo-
vlmento fol logo dominado pelo go-
vernador do Estado, general Barreto
Leite. » nr>lo chefe de policia, dr. Bar-
ras Cassai.

11 dc fevereiro dc 1892, 5.a feira
Estão proibidos, sob severas penas,

nesta capital, para o próximo cama-
vai, os jogos de entrudo.

 Conhece-se, agora, o filantro-
pico gesto do sr. conde do Moreira
Lima, fazendo tratar dos variolosos de
Vila Novais.

 Acha-se nesta capital e segui-
rá amanhã para Bolem do Descalvado
o ilustrado advogado dr. Alcebiades
Peçanha,

12 dc fevereiro de 1892, O.a feira:
Está na capital, do volta do interior

do Estado, o dr. Manuel Ferraz dc
Campos Sales.

—- Parte para o Estado do Pa-
raná, de onde ha pouco foi eleito vice-
governador, o distinto paulista Joa-
quim Monteiro de Carvalho o Silva.
Ém sua companhia segue o acadêmico
João Blerrinsback, que Irá de passeio
ks republicas do Prata.

 Em Niterói, faleço Alberto VI-
tor, chefe das oficinas da Imprensa
Nacional.

13 do fevereiro de 1802, sanado
A Superintendência das Obras Pu-

bllcas é autorizada a despender a lm-
portancla de 4;278S740 com a conclu-
são das obras da cadela de Espirito
Santo de Batatais.

 E' nomeado ministro do Inte-
rlor o tenente-coronel Serzedelo Cor-

 O marechal Manuel Deodoro
da Fonseca quo estava enfermo Já se
acha em convalescença.

14 de fevereiro de 1892, domingo:
Na Igreja de Santa Ifigênia, o "In*-

tltuto D. Brasília Buarque", de que
são diretores os professores M. Clrl-
dlfto Buarque e d. Brasília M. Buar-
que, faz celebrar u'a r#lssa ao Espirito
Santo.

i

,.

cu, para Igual cargo no arupo Escolar
"Romeu de Morais" (3.o estagio), nesta

cl Alzl Fernandes, da escola feminina
do Bairro Alto dn Serra (l.o estagio), em
Fedregulho, parn o enrgo de adjunta do
Grupo Escolar da Estação (2.0 estagio), |
em Franco; _

d Nalr Cardlnall, adjunta do Grupo Es-
colur rio Recreio (2.0 estagio), om Piracl-
cubo, para igual enrgo no Grupo Escolar
"Toledo Barbosa" (3.o estagio), nesta ca-
P 

d. 
'amornar 

Alves Cintra, ndjunto do g^ esclarecimentos,
arupo Escolar "Condo do Pornolbo" (2.0
estagio), cm Jundlal, para Igual oorgo no
Grupo Escolar "Alfredo Bresser" (3.0 cs-
tuglo), nesta capital;

d. Jiidltc Gonçalves, adjunta do Grupo
Escolar dc Cotia (2.0 estagio), paro Igual
curgo no Grupo Escolar de Vilo Madalena
(3.0 cstuglo), nesta capital;

d. Clarl Lobo, adjunta do Grupo Escolar
"Eugênio Franco" i2.o estagio), em Bfto
Carlos, pura Igual cargo no Grupo Escolar
"Armando Hayetix" n.o estagio), nesta
cnpltal.

Correspondência — Aa sr. dr. Celso
da Silveira Rezende, de Campinas, fi-
camos multo reconhecidos pela ama-
vel carta que nos enviou, com preclo-

B. de A.

ANALISES CLINICAS g
DU. PAULO VESPUCCI «

Lab.: R. B. Itapetlnlnga, 50 «
8.° and. 8. 813 a 818 fi

Tcl. 4-5558 — Das 8 ás 18 hs. JJ
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ECIDOS
TECIODS

ECIDOS

NORDESTE

m
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Para a estação atua!.- apresentamos os mais bonitos e modernos
dentre as produções das industrias nacionais e estrangeiras.

0$ preços, (orno de costume, são os menores possíveis
ENVIAMOS AMOSTRAS GRÁTIS!

SA LENCHE
SAO PAULO — Kua Libero Badaró, 303

SANTOS — Rua Joáo Pessoa, 45 - 47

agg JjggBSBi M WH^m^

Sociologia minúscula
Cera o "Correio Paulistano^

CESEDIO AMBROGI
(Do Ginásio do Estado, em Taubaté, e presidenta

da Sociedade Taubateana de Ensino).

IV

O CABOCLO DO VALE DO PARAITINGA
Embora possua apreciável agilidade

mental e uma imaginação viva, a sua
linguagem 6 rudimentar e pobre o seu
vocabulário. Cantando, porém, de
viola em punho, ou contando "causos"

rie caça, consegue criar Imagens ver-
dadetramente encantadoras e situa-
còes sem duvida pitorescas. E* sempre
agradável ouvir, no vale do Paraitinga,
um cabolco loquaz e inteligente.

De um deles ouvi certa vez, numa
quadrinhos deliciosas

ligeiras correções ver-
funçüo. estas
que submeti a
naculares.

"Ssmpre quo a suiná floresce
Dsnl.ro da tarde serena,
nem, baixinho, uma prece
Tara uma santa morena..."

"Ilumina-se esta serra
Quando minha .•.mada canta:
Tem um canário da terra
Na gaiola da garganta..."

No que respeita à sintaxe, desço-
nhece todo e qualquer artificio capaz
cln maiores e mais belos efeitos ver-
1-ais", mas no que se relaciona com a
«semântica, sua linguagem é singular-
mente dutil e sua imaginaçáo opera
verdadeiras maravilhas.

Quando quer, por exemplo, elogiar j
um companheiro caçador famoso, do-
mador de poldros bravlos ou tocador |
de viola, 6 assim que se expressa: ,

"Nhó Belarmlrió é um desgraçado,
na pontaria: veado que passa diante
do trabuco dele, pode reza — vai |
mêrrrio prós quinto!""Compadre Tenorlo é um mardi-
cento quando finca as ispora no vazio
de um burro brabo: num ha nenhum
mardelazento de domado que escore
mais corcóvo que o dlanho!"

. Vezes ha. porem, aue se nota em seu
- linguajar uma remota influencia dos

primeiros colonizadores, em frases,
como esta, de delicioso sabor clássico:
"Ele ha muito tempo que não chove".

Explica-se a pobreza de «seu poder
rin express&o pelo fato de viver geral-
mente isolado, solitário ou em peque-
ninos núcleos, sem nenhum contacto
cnm os centros de maior civilização.

No emprego das verbos, como Já
bem oteervou Amadeu Amaral, ape-
nas o faz na primeira e terceira pes-

soas do sli.gular e na primeira e ter-
celra pessoas do plural. As outras pes-
soas lhe são completamente des-
conhecidas. E sempre que um ou ou-
tro mais sabido ou menos ignorante
ousa empregá-las, fá-lo-á de maneira
desastrosa.

Das quatro pessoas que emprega,
apenas em determinados tempos e
modos, somente varia a primeira do
singular. A.s restantes são exatamente
iguais.

Vejamos, por exemplo, alguns ver-
bos, no presente do indicativo:

Trabalhar:
"Eu tra baio
Vancé ou ele trabála
Nóis trabála
i/ancés ou cies trabála."

Vender:
" Eu vendo
Vancó ou ele vende
Nóls vende
Vancés ou cies vende".
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AGENTE - VENDEDOR
Precisa-se, para importante "EDITORIAL".

Remuneração conveniente, trabalho agradável e que pôde ser exc-

cutado sem prejuízo de outras atividades.

Prefere-se pessoa* de 25 a 30 anos, com cultura, que tenham experlen-

cl* de vendas por atacado. Exige-se garantia ou fiança de Rs. 15:000$000.

Escrever, sem compromisso, enviando dados biográficos claro.-, e com-

pletns, e indicando referencias, a

Casilla 84-D — SANTIAGO DO CHILE

Escolas e Ctirsus

Partir:
"Eu parto
Vancé ou ele parte
Nóls parte
Vancés ou eles parte'

Tor:
"Eu ponho
Vancé ou ele jxte
Nóis põe
Vancés ou eles póe'

|)K. ZEFER1NO 1)0 AMARAL
e DR. CtAUDINO UO AMARAL

E«,p. op. Estômago, fígado, liiteb-
ti j Mol. dc Senlioraí. V. Urina-
i-lhi, Cons. Rua 1 tir Abril. H5. -
12 às 6)! Rc:.. Ruh Novo Horizonte.

78 - Telclonc, «1-7517.

Pinacoteca do Estado
Insulada á rua Onze de Acosto, n. 1*1*1,

a Pinacoteca do Estado continua a ser dia-
riamente bastante irequentada pelos que
upreclam as artes plásticas.

Essa Importante galeria de art(, que
possue grande numero de valiosas obras
dc artistas nacionais e estrangeiros, pode-
rií ser visitada todos os dias ulels, das 12
às 18 horas, com excedo das ter«;.is-íelras.
Aos domingos e dias feriados, a Pinacoteca
está franqueada ao publico dsa 14
horas

Ua uma região brasileira que não se
desenvolveu até agora como seria 11-
cito esperar, pelo menos em propor-
efin com o seu numero de habitantes:
é o Nordeste. Costuma-se alegar que
Isso se deve a uma porção de clrcuns-
tanclas: qualidade das terras, regime
dns secas periódicas, que tira aos rios
o seu caráter de permanentes, desigual
distribuição da propriedade, falta de
comunicações em quantidade necessa-
ria. Tudo isso tem, por certo, Influen-
cia sobre o desenvolvimento da região,
mas nós estamos inclinados a crer que
c o ultimo fator o que mais pesa na
balança."Via vlta" diziam os antigos e cra
rigorosamente acertada a classificação.
O próprio surto que o Nordeste acen-
tuou nestes derradeiros anos prova que
as comunicações é que lhe fazem fal-
ta, Podemos citar um exemplo típico.
Em 1936, ano em que se Inaugurou a
grande artéria do Estado da Paraíba,
construída pela Inspetoria das Obras

tudo, pclo ultimo reccnceamcnto, p*>-
pulação sensivelmente maior do que a
deste Estado.

Examinemos a superfície

Ceará 
R. G. do Norte
Paraíba
Pernambuco .. .
Alagoas

Total
Vejamos a população:

Ceará
R. G. Norte
Paraíba
Pernambuco
Alagoas

Kms.
149.591
52.411
55.920
99.254
28.571

385.747

1.994.000
744.001)

1.424.000
2.674.000

957.000

Total  7.823.000

Se essas cinco circunstancias se fun-
dissem numa só - e tudo indica que
seria medida sensata — o Nordeste
apresentar-si.-ia como o Estado mais

contra a Sesa - artéria que vai de populoso do Brasil
«loã Pessoa até o limite ocidental do Ora, enquanto Minas Gerais tem

Estado, entrando dal no Ceará, rumo seu território, nada menos
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a Fortaleza — a Paraíba exportou qua
si o dobro do que fizera no ano ante-
rlor, isto é, no ano em que a citada
estrada ainda não existia.

E esse fenômeno deve ter-se repro-
duzido com o Ceará, o Rio Grande do
Norte a Piauí, porque todos eles se be-
neficiaram das estradas de rodagem que
o governo federal construiu c está
construindo no Nordeste.

Pois bem, o clichê Junto mostra, lo-
go à primeira vista, que o que falta
mais urgentemente a essa região são«
estradas de ferro.

Atende-se, antes de mais nada, cm
que possuindo ela superfície territorial
menor do que Minas Gerais, tem, con-

no
de 8 mil

quilômetros de vias férreas e «São Pau-
lo, com arca menor — pois que a nos-
sa superfície é de menos de 250.000
kms.2 - possue 7.500, o Nordeste so
apresenta 3.672 kms. Mesmo que lhe
acrescentássemos a Central do Plaui, o
total não atingiria os 4 mil quilome-
trás. .-'. .

O pior de tudo, porém, não e Isso

nambuco ou a que sal de Natal em dl-
reção a Angicos. Outras sáo linhas de
penetração efetiva, que pararam a
melo caminho. Tais a Estrada de Mos-
soro, que encalhou cm Almlno Alon-
so, a 200 kms. de Areia Branca; a
grande radial de Fortaleza a Crato,
com 600 kms. de extensão; a linha de
Fortaleza a Sobral, parallzada cm Ria-
cho da Sela, com apenas 100 kms. dc
percurso; a linha Camoclm-Cratéus,
com pouco mais de 300 kms.

O Nordeste, portanto, só tem liga-
ção, pela costa, para quatro de suas
capitais. O Interior está completamen-
te desligado. E a simples inspeção do
mapa revela que não ha comunica-
ções ferroviárias entre o bloco dos qua-
tro Estados (Alagoas, Pernambuco, Pa-
raíba e Rio Grande do Norte) e o Cea-
rá, Sergipe, Baía, Piauí e Maranhão.

O interessante da historia é que a 11-
gação desses nove Estados' entre si não
pode ser classificada como obra de
vulto. Sc o leitor tiver a paciência de
acompanhar nossa exposição, verá que
os trabalhos, embora importantes, não
são de molde a Implicar despesas que
não caibam folgadamente nos orça-
mentos brasileiros.

Entre Própria, que é a ultima cidade
de Sergipe servida por estrada de ter-
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ODONTOLOGIA

Os exames orais de Inglcs, do Concur-
so do habilitação, quo estavam marcados
para os dias 0 - 10 - 11 - W e 13 do
corrente, às 9 horas, foram transferidos
para às 14 horas, desses mesmas dias c
os de Física, que estavam marcados pa-
ra oi dias 9, 11 e 13. às 14 horas, o-
ram transferidos para às 9 horas (los
mesmos dia».

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA
A Congregação da Escola Paulista de

Medicina, fará realizar no dia 19 do cur-
rente, 3o.o dia do falecimento do prof.
dr. Álvaro Lemos Torres, varias cenmo-
nlaa que constarào de: Missa do 30.o dia.
ás 8,30 horas, na capela do Hospital Sao
Paulo; em seguida, uma visita ao túmulo
do extinto, no cemitério da Consolação.

A's 21 horas, sessão solene "In Memo-
riam", na qual lar&o uso da palavra le-
presentantes da Congregação, Associação
das Ex-Alunos, alunos da Escola, etc..
FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E

LETRAS
Concurso de habllltaçào — Chamadas pa-

ra amanha, às 9 horas: — Serão cóama-
dos à prova escrita do Matemática tudos
os Inscritos nos Cursos do Física, Materna-
tica e Química. A' prova escrita dc Iilu-
logla Cieral todos os Inscritos no Cur.-,o
dc Pedagogia,

Chamadas para amanha, às 14 horas —
Scráo chamados à prova eitrlta de Latim
todos os Inscritos nos Cursos de Letras
Neo-Latlnas e Letras Anglo-Oermanlcas. A'
prova escrita de Matemática todos os Ins-
crltos nos CUMOI de Filosofia c Historia
Natural.

Chamada* para o dia 10, às B horas: —
Serio chamados á prova escrita de Hlsto-
ria da Clvlllzaçáo todos os Inscritos nos
cursos dc Ciências Sociais e Geografia c
Historia.

Chamadas para o dia 10, ás 14 horaf: —
Serão chamados à prova ercrlta de Lltera-
tura todos os Inscritos nos Cursos dc Le-
trás Clássicas. Néo-Latinas e Letras An-
glo-Gcrmanlcas. A' prova escrita de Hlsto-
ria da Filosofia todos or, inscritos
Curso de Filosofia.

De acordo com a portaria 4ü0 do De-
partamento Nacional de Educação não lia-
verá S.a chamada para qualquer das pm-
vas do Concurso do Habllltaçào.

Exames dc 2.a época - De II a IS do
corrente, a «secretaria receberá os reque
rinientos de Inscrição para os exames dc
2.a ípoca cm todos os cursos.

Coleirlo Universitário
Acham-se abertas até o dia 10 do cor-

rente, as Inscrições para a l.a aírle di
l.a, 2.a, 3.a e S.a secções do Colégio
Universitário da Faculdade de Filosofia.
Ciências e Letras. A secretaria atenderá
das 14 às 16 horas. O "Dlarlo Dflcial" do
Estado está publicando o edital respecMvo.

FACULDADE DE DIKEITO
Concurso de habilitação ¦¦ Chamada r,a-

ra a prova escrita dc Latim, para ama-
nhã:

às 0 horas — Sala Barão de Rama-
lho — Dc ns. 1 — Adail Araulo ao n.o 50

Carlos Eduardo Duprat (Incluslvei;
às 9 horas — Sala Mendes Junlor —

De ns. 61 — Carlos Frlschkorn Junlor «o
n.o 100 — Geraldo de Faria Lemos Pinheiro
(Inclusive);

às 9 horas — Sala João Monteiro —
De ns. 101 — Geraldo Emygdlo Pereira ao
n.o 150 — José Gama Leite (incluslvei;

às 9 horas — Sala Dutra Hodrlgu<M
De ns. 151 — José Gontardl Gulla ao

n.o 200 - Maurício Queiroz Loureiro
(Inclusive);às 9 horas — Sala Ruhlno de Oll-
velra - De ns. 201 — Milton de Almeida
Paiva ao n.o 250 — Pedro Mala (incluslvei.

às 9 horas — Sala Arouche Rendou --
De ns. 251 — Quintino Ferreira Mlllàa ao
n.o 303 — Zcnon Batista Sitrangulo (In-
cluslve).

Concurso de habilitação

Latim — »S 8 horas — Sala Barão <1<
Ramalho - Dn ns. 1 - Adall Araújo ao
u,o :iO — Antonlo Augusto Conceição Mo-
rato Leite (Inclusive); Literatura — a>.
13 10 horas — Sala Joáo Monteiro — Ut
ns. 31 -- Antonlo Carloo de Almeida Pra-

I do ao n.o (10 — Clnclnato Caldeira Algo-
doai (Inclusive). Geografia - ás 8 hn-
ras — Sala Frederico Steidcl -- Do ">.
01 — Clovll Batista Ribeiro ao n.o 00 •
Florentlno Barbosa e Silva (Inclusive).
Iflglr-ne — ns l) horas - Sala Dutt
drigues — De ns. oi
Davis ao n.o 140
(Inclusive).
Sociologia - às 8 horas — Bala Ruhlno
de Oliveira -- De ns. 141 — Joáo Nas-
cimento Tulha Filho ao n.o HO — Lauro
Brito Viana •(Incluslvei. Filosofia -
horas — Sala Arouche Rendon ¦— Dc n
171 _ Llliana Pelosl ao n.o 200 — Mau-
rlclo Queiroz Loureiro (Inclusive),

GINÁSIO HO ESTADO

Sala
Francls Selnyn

— João Eugênio ü«illl

Kxame» orais
3,a série — Português — Dia 9, ás 3

horus: — l.a turma — ns. 17 — 37 — 3-.i
su - 25— 10 —.14 — 0 — 20 - 21
02-28 - 23 — 56 — 30 — 30 -

47 _ 4 — 46.¦j.a serie — Francos Dia 9, ás 8 ho-
ras: — 2.a lurma ¦- ns. 58 — 'ii — 49 —
34 — 4J _ 57 — 53 — 5 — 21—48 —

9 ._ 22 - 38 - 7 - 26 — 44 - 5t
12 — 45.

4.a série - H. Natural - Dia 9, às 3
horus: — l.a turma — ns. 18 — 18 —
11 _ 34 _ 41 — 32 — 33 — 42 — 15
40 — 19 — 13.

3.a tér.e — Fortugufe.s — Dia 3, ás 1*
horus — l.a turma — us. 68 — 23 — 49

43 - 57 — 03 — 5-21-4824

no 39 — 50
i 27 — 52

lt
39

47

às

Dta 10.
68 — í'.i

S - 21
2C — 44

Dia 10,
18 — 16
42 — 15

— 38 — 7 — 20 — 44 — bl

3.a séria — Francês — Dia 9, ás
horas — La turma — ns. 17 —• 37 —
50 - 25 - 10 — li — 6-20 - ^7
52 - 28 - 23 - 58 - 30 — 36 -

4 — 46. „, ..
3.a série - H. Natural -Dia 10.

" horas — l.a lurma — ns. 17 — •)(
25 - 10 — 14 — 6 - 2'1
28 „ 23 — 66 — 30 — 30

47 _ 4 — 46.
¦l.a série — Português — Dia 10, 3-

horas — 1> turma — ns. 18 — 16 —
3° _ 4, .- 32 - 33 - 42 - 15 - 40
13 - 13.

3.a serie -.- II. Natural —
1-t horas ~ 2.a turma — ns.
4U  2t — 43 — 57 — 53 —
48 _ a - 22 - 38 - 7 -
54 _ 12 _ 45.

4.a térte — Geografia —
11 horas — l.a turma — ns.
11 _ 34 _ 41 — 32 — 33 —
40 - 19 - 13.

Exames da madureza: — Latim — 1.*
siri.- — Aprovados grau 100, Aldo Dell
Nina- «irau 95. Elmo Pereira Nunes; grau
75, jucjueline Zuffercy; grau 73, João Ar-
lonio Nlel; grau 70, Orlando Cattlnl;
irruu 60, Francellna M. Bor-het; grau 63,
Frartla Kcrpleli grau 50, EtS-Trd de Almei-

Ida- grau 50. Zulma de Oliveira; grau 4.:
Benjamln Fronterotta; grau 17. Oua,ner:.,
Evangelista Nogueira; grau 37; Edward
ffollywell.' Química — 5.» rerlo — Aprovados, graj

! 85, Osvaldo Marcondes lios Santos; gr? J
S0, Luclene E. Artliaud Berthet e Oi-ü
Kaehclta: lfl au 57; Pérola M. Morteto Me-
UiTo- grau 47; Custodio José Ferreira
Morais, 40 grau 40; Reyzla Melamcd, grau
35, Jo-é França BantoJ.

H. Natural, 5.a série — Aprovados, gral
77- Osvaldo «Marcondes dos Sanlos
Sachetta; grau 72; Perda Maria
Mellllo: grau 67; Reyzla Melamed
cienu E. ArthãUd Berthet; grau 57

ia

Oli-
vlorn.o
e Lu-
Custo-

dlo José Ferreira dc Morais
ça Santos.

e José Fran-

I — Devem comparecer á secretaria, às li
. horas, para legaiiz«ir a matricula os can-
I dldatos; - Hans Jorge Rosenthal. R»'.'

Brlnkmar.n. Hans Jorge Rosenthal, Jo«/:
, Llclnlo do Vale.

Terão Inicio no dU 11, as provas or/ils , Enccrram-sa »o dl» H. »,*',:'l"ir,'çí'f
deste concurso, as quais obedecerão à r.c- | de admissão a I a serie do C«.r.-o nine
guinte ordem: mental.

Paraíba que pertence ao sistema fcr- bal, nada menos de nove Estados es-
roviario da Rede Cearense, ha pouco j tariam com suas comunicações ferro-
mais de 200 quilômetros. Feita a cons- viárias perfeitamente entrelaçadas, i
tração, o bloco dos quatro Estados es-1 espera do termino das duas grandes
taria conjungldo ao Ceará. I linhas, que são a de Baía a Sáo L

Deste ultimo para o Píaul, ha neces-
sídade de duas linhas, ambas em cons-
trução: a de Fortaleza a Sobral, pas-
sando por Itapipoca, Unha que parou
em Riacho da Sela, com 100 kms de

E* que"exclusão 
'feita 

dás linhas que! viço ferroviário, l.u cerca de 100 kms.
h, que, exwu „,._,... ,,„ de distancia. A construção desse tre-

ro, cidade localizada ás margens do, percurso, faltando ainda cerca de 130
RÍo São Francisco c Palmeira dos In-, kms.: e a de Grateus a Teresina, oue
dlos, que é a cidade mais próxima do. estaclnou cm Oltlclca, a 200 kms. de
Estado de Alagoas, tambem com ser-1 distancia da capital do Piauí: O me-

ligam entre si quatro capitais: Ma
ceio, Recife, João Pessoa e Natal, to
das as demais são pontas de lança atl-
radas em direção ao interior nordes-
tino e completamente Isoladas. Umas
sao ramais, como a qua sál do Recife

Baixo, em Per-

cho, ligaria a Baia a Sergipe ao cita-
do bloco dos quatro Estados. ,

Entre Campina Grande — o grande
empório do sertão, situado no Estado
de Paraíba, ponta dos trilhos da Wes-
tern — c Pombal, ultima cidade da

lhor caminho não é a estrada Forta-
leza-Sobral e sim a de Senador Pom-
peu-Cratéus. Este, que já foi estudado,
tem pouco mais de 200 kms.

;::::::::::::::«::::::::s::::hh«ki»s»
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em que falta o trecho Paulista-Tcresl-
na; e'a outra que ligando Recife a
Granito e daqui a um ponto qualquer
da via férrea de Petrolina, servisse a
unir Fortaleza à Baia e estas duas a
Recife.

E se o leitor está lembrado dc que
o governo da Republlea atacou recDii-
temente os trabalhos de ligação entre

,o sistema baiano e as ferrovias dos
Estados do Sul, teríamos, dentro de
poucos anos, toda a Federação períei-
tamente entrelaçada, com exceção dos

Feitas essas ligações e mais umas Estados de Amazona e Pará e do Ter-
poucas de pequena monta, como a de ritorlo do Acre. Isso seria talvez a maií
Perlperi a Campo Maior, a de Almlno| bela conquista deste periodo govenp-
Alonso a Souza, a de Angicos a Pom- mental.

1
ml
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Este excelente trabalho de Hernanl

ridade, em que descreve a vida e obra
tio padre Antônio Vieira, uma prande
fipura histórica e um dos clássicos da

língua portuguesa, está assim subdl-
vidido: l.o volume: ESTUDO BIOGRA-
1 ICO E CRITICO (acompanhado dum

*'rnião r. sua apologia acerca do Quln-
lo Império); 2.o volume: SERMÕES
¦PREGADOS NO BRASIL. I — A
•GUERRA F. A POLÍTICA NA COLO-
NIA Srlecçáo e ordenação, prefacio e

notas; :!.o volume: SERMÕES PRE-
GADOS NO BRASIL. II — A VIDA
SOCIAL E «MORAL NA COLÔNIA,
fjclccçio e ordenação, prefacio c notas;
4.0 volume: SERMÕES PREGADOS
EM rORTOUAL. A CRISE DA RES-
TAURAÇÃO. Sclccção e ordenação,
prefacio c nulas.

Em prefacio, salienta o autor que fo-
ram estes "sermões de Vieira, desta
feita escolhidos sob o critério do In-
(tfêsse histórico, posto que, dada a per-
feição formal dc todos eles, pudessem
M*r inculcados como antologia de obje-
tivo puramente estético". Com rcs-

peito ao sermão pregado na Baia, i

propósito do "Nascimento do Príncipe
I). ,luão" c ao "Discurso Apologetlco",
em que Vidra defende a utopia do

Quinto Império, diz Hernanl Cidade que
"evocam estes dois escritos a mística
da Restauração, que ao historiador des-
sc periodo Interessa como uma das
mais vivas forças morais que anima-
ram o movimento; mas porque elabo-
rados quasi melo século depois dele,
compreende-se que sejam aqui insertos,

i não como documento: psicológicos, pre-
riesqs para completar e Iluminar o re-
trato, nue esboçamos, desta complexa
figura de uiopla e de homem de ação."

O trabalho em questão, em quatro
Tolumes primorosamente Impressos,
aparece numa edição da Agencia Ge-
i-al das Colônias comemorativas do du-

pio centenário da fundação e restaura-

çío de Porti/gai,

Por todo» os titulos, uma obra nota-
vei, * * *

O romance VOCÊ?... FOI UM SO-
NHO QUE PASSOU, dc d. Leontina
Gomes, tem por teatro as selvas ama-
tônicas, emergindo das cenas a figura
dc Jurema, moça corajosa, de animo
resoluto, que, apesar dc todos os tran-
ses dc sua vida .-.fritada, dc todos ov
obstáculos físicos e morais, consegue
vencer.

O entrecho c constituído por um falo
multo comum aos corações humanus.
mas a autora o entremeia de divaga-
ções e descrições, realçando as suas
passagens. Jurema, amazonense de ca-
belos de ouro, é a e :arnaçáo típica
da moderna mulher brasileira. Filha
de um Indivíduo mau, perverso mesmo.
o Sodré, ela tem uma Infância povoa-
da dc temores e cresce junto dc seus
Irmãos e sua mãe numa verdadeira at-
mosfera de terror e nlseria.

Sodré é um carrasco, mas Jurema,
já moça feita, enfrenta-o c consegue
minorar os sofrimentos dos seus. Anos
o desaparecimento dc sua família. Ju-
rema, bonita e atraente, Inicia uma
vida de trabalho e de luta. Entretanto,
a despeito dc sua força de vontade, é
enganada por Brasilin, um joven me-
dlco. Desiludida, se bem que o amor por
Braslllo a torture, embarca para o Rio
de Janeiro, onde vai recomeçar a vida.

Na Capital Federal, após dias sem
fim dc amargores e dc árdua larcfa
chega a formar-se, tornando-se uma
trabalhadora social. Como que para
experimentar sua força, surge nova-
mente Brasillo diante dc si. mas ela,
serena, repele-o, transpondo assim uma
ultima barreira da sua libertação espi-
ritual.

O estilo, pode-st chamar embriona-
rio. A autora está na fase das frases
adjetiicsas e pomposas. Quer dizer
tudo ao mesmo tempo. Estende-se, es-
parrama-se, prejudicando a intensida-
ds expresslonal,

VOCÊ... FOI UM SONHO QUEPADRE ANTÔNIO VIEIRA, por Hemani Cidade, Lisboa, 1940 ^ o mM %m mmi r __ „ ,,
nnccnn r,™ A T «nnHnn Gomes Rio, 1940 — INQUIETUDE, por Jesus Duarte, Instituto Tecnico 0 mal de ser analfabeto. Talvez sej
PASSOU, por d. Leontina Gomes mo, ismu u v^ BR^QUEDOS, 

por d. Marina Tricanico, idéias de quem começa a envelhecer,
Profissional do RlO Grande do Sul, 1941 — A ULU/U^ wo biu'^uwv mas eu consagro todo o meu entusias-

par» demonstrar aos que sabem ler
que o mal do Brasil é antes de tudo

am

Editora Anchieta, São Paulo, 1941.

Udade crua, ele, que tão profundamen-
te enganara-se com as mulheres... ou
melhor com a mulher!..." E' evl-
dente que os bons prosadores diriam
"se desiludira", "se enganara". As
crases tambem costumam estar fora
do lugar "á ela", "á este". E outras
coisas que iais.

Quanto ã capa. simplesmente he-
dionda.

Contudo, d. Leontina Gomes tem as
suas qualidades de escritora, pelo que
é de esperar que, nos tres novos livros
cm preparo, não se esqueça de mondar
e lapidar suficientemente a sua língua-
gem. * * *

O sr. Jesus Duarte, em "Inquictu-

de", romanceia um drama conjugai,
com as inquietações que pesavam nos
espíritos dos seus participantes. Raul
era casado com Diva. Cléa, a filha do
casal, torna-se noiva d: Álvaro. Este,
por vias indiretas, vem a saber da si-
tuação dubla do casal, cm virtude do
procedimento dc Diva c desfaz o noi-
vado, deixando Cléa inconsolavel.

Mas, como dizem os franceses, "tout
est blen qui flnit bien". E assim foi.
Após os contratempos e dissabores
criados pela atitude dc Álvaro, surge a
não culpabilidade de Diva que, afina],
recupera seu prestigio e o amor de seu
esposo.

E' uma historia simples, desenvol-
vida pelo autor sem dlvagatões flloso-
floas, num estilo singelo e atraente, bem
dialogado, com algumas descrições co-
ioridas.

* * *
D. Marina. Tricanico, náo e uma

principiante, nem um nome desconhe

Eslc trecho dá Idéia da sua maneira
nefelibata, cheia de Imagens Impro-
prlas, com "chuvas de perfume em
disparada": "E nessa harmonia estra-
nha ouve-se dc repente um tufão mais
forte, como se fosse um furacão ou um
pé- dc vento acompanhado dum estam-
pido como o que produz o choque das
correntes elétricas na atmosfera; um
estampido que se prolonga deixando
atrás dc si um zunido fino de corpo
sonoro nas ondas transparentes do es-
paço, e duma daquelas nuvens, forman-
do-se da própria nuvem, a começo es-
cura, cinzenta, cor de chumbo, para
logo, pouco â pouco tornar-se esbran-
qulçada platinada, cor de mercúrio e
até leitosa, brota uma pétala imensa,
macia, polpuda, carnosa, aveludada
porosa como sc fosse uma pétala bran-
ra dc angélica ou de açucena. e mais
outro estampido c mais outra pétala e
mais outro e outra mais, até formar-
sc na abobada infinita uma corola
imensa cor de leite, que se matisa de
resa ou lilás mais tarde, e dos seus pis-
tilos sc desprendem partículas flnls-
simas, gasozas, tênues e volateli que se
dilatam Inundando o mundo, a Imen-
sidão das distancias com uma chuva
dc Perfume que sál em disparada como
se fossem fadai misteriosas de vesti-
dos lovcs, vestidos de gaze sobre a pele,
cabelos soltos ao vento, de mãos dadas
correndo descalças, brejeiras e des-
preocupadas dentro da Primavera toda
em flor."

Gosta de frases assim: "Indomito

como as lavas de um vulcão que ruge
eternamente lançando aos cens o seu
hálito de cinzas e de fumo". E não
é castiça na colocação dos pronomes;" Como deslludira-E* diante desta rea- I eido em nossas letras. No jornalismo

desfruta dc nomeada, dada a faclll-
dade c brilho com que trata dos seus
assuntos, principalmente os de ordem
educativa. Tem ela tambem evidentes
pendores para o conto e para a poe-
sla, generos que cultiva com graça,
conseguindo IraXalhos emotivos, colo-
ridos, em que se espalha e palpita não
poucas vezes a beleza das coisas lm-
ponderáveis.

O pequeno livro, "A cidade dos brln-
quedos", recentemente publicado pela
Editora Anchieta, é uma coletânea de
versos dedicados à adolescência, em
que d. Marina Tricanico mais uma
vez põe à prova o seu hslo talento.
Evidentemente, nem sempre escandiu
a sua arte, nem sempre ou mesmo
quasi nunca se preocupou com as exl-
gencias técnicas. Deixou falar o cora-
çáo. Qulz apenas transmitir aos seus
pequenos leitores, idéias simples, no-
ções cívicas, conceitos sãos com os
quais pudesse contribuir ainda que II-
gelramcntc, para aformosear os dons
naturais dos nossos pequenos patrl-
cios.

Prefaciando o volumezinho, dizíamos
então: "Neste livro de poesias para
crianças, ha de tudo: lirismo, inter-
pretação e descrição, conceitos. Mas o
que nele predomina i. evidentemente,
ao lado da intenção educativa, o tra-
ço nobremente patriótico. Tem-se »
impressão de que Marina Tricanico se
norteia. Interessadamente, convicta-
mente, pelas palavras de Bllac:

"Não escrevo nem versos, nem cro-
nicas, mas livros paia crianças. Ape-
nas isso, que é tudo. Se fosse possl-
vei, eu me centuplicaria para difun-
dir a instrução, pr-ra convencer os go-
vemos da necessidade de criar escolas,
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das as suas pequenas poesias estão tm
pregnadas dessa intenção, que se di
iue cm sonho e ternura. Poder-se-íi 'l1
rer que nâo castigou o verso. Chegou
¦•-• ¦¦¦¦, ;\ ter, mais dc uma vez, dc umi
Indiferença absoluta por comc7lnhr>«
princípios dc poética. Quiz dizer o 1»c
sentia c o que pensava, sem artifi-
cios. E fe-lo. Daí o tom singelo, .'.
«ingclcza da sua inspiração sem nu-
taforas nem carpintarlaj;, que a gente

mo — o entusiasmo que c a vida —
a este sonho".

Disse tudo, no que concerne a Ira-
balhos desta natureza, o príncipe dos
poetas brasileiros. Realmente, em seu
tempo, que é ainda o nosso, nada mais
necessário, nem mais digno de cnlu- 1 delcitosamcntc surpreende, cm eslru
siastico aplauso, do que o trabalho fe-
cundo, limpo e espiritual, dos que se
voltam para a inteligência e para a
alma da nossa juventude. O menino,
que é o pai do homem, como disse
Machado de Assis, merece cuidados
especiais. Dos progenltores e dos mes-
tres. E tambem dos artistas.. Porque

•todas essas expressões criadoras, tlc
mãos dadas, porfiando sem desconli-
nuidade numa mesma direção, pode-
rão dele fazer — um monstro ou um
deus.

A's crianças de hoje, nos transmiti-
mos as nossas Idéias. Insuflamos-lhes
um pouco da nossa alegria e da nos-
sa trlHleza. Falamos-lhe de religião, dc
família, de pátria. Esboçamos-Ihc o
mundo que passou, o atual, o que vi-
rá. Tudo lhes damos, esperanças e cc-
ptlcismo, com o legado da nossa cx-
pertencia. Foi assim que, através de
outras orientações, herdamos as con-
quistas espirituais dos nossos avós; é
assim que, com a nossa orientação sc
formará, como uma continuidade dc
épocas e gerações, o homem de ama-
nhã, que deve ser, que tem que ser,
um digno perpetuador de saber e de
atividade, o eocrdenador de aprendlza-
gem recebida' dos ancestrais, o traba-
Ihador, o patriota.

D. Marina Tricanico com uma con-
ciência nítida das responsabilidades
dos contemporâneos, k põe ao lado
dos que pelejam por esse ideal. Os seus
livros são ama prova disso. E este é
mais um passo dado nesse sentido. To-

fts límpidas o graciosas.
Esta poetisa, que tem coisas forlcs

c sentimentais, que é um espirito ma-
duro c sofredor em "Cidade dos llrin-
quedos" c, principalmente, naquela
amargulssima "Cartlnha a Mamai",
rcvcla-sc, cm toda esta pequena obra,
como um poeta Ingênuo. Nenhum»
preocupação de forma. Intcress;!-3-
apenas a idéia substancial, que é edu-
car, recreando; que é versejar, disse-
minando, vulgarizando o esplendor da'
altas aspirações cívicas.

No entanto, ha pclo meio desses ver-
sos silvestres, que sc emaranham I"11'
aqui c ali como trepadeiras floridas
de flores campeslnas, florações torno-
tes, deste quilate:

Aquela boneca dc louça que você me
[deu, tão Hndfti

lembra-se, mamãe? — veja que d«r:
quebrou, coitada! Mas está guardada

[ ainda;
quem sabe sc aparecerá para as bo-

[necas um doutor.

F:le ultimo verso vale como uma
carta de apresentação. E' quasi um'
fé de oficio. Só ele bastaria para fir
mar os créditos da poetisa, dessa bri-
lhanle vanguardeira da literatura li'-
fantll, se o livro náo se recomendas**
pela sua expressão Instrutiva e «du-
cativa, se não viesse colaborar na °brl
que par toda parte se desenvolve, cors
o empenho dc melhorar o n!ve! ,-n-í"
lectual da nnssa. juveaiu-ie".

' 
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0 ano de 1942 trará aos franceses
um pesado acréscimo de privações
A GRANDE DESOLAÇÃO DOS CAMPOS DA FRANÇA — NO PERÍODO DA MAIS DURA MISÉRIA
QUE O PAÍS CONHECEU DESDE SÉCULOS OS CAMPONESES DAO, APESAR DE TUDO. UM
ADMIRÁVEL EXEMPLO DE CONFIANÇA NO FUTURO, DE LABOR E DE TENACIDADE - VARIAS

ANÉIS DE NOIVADO.
ALIANÇAS W

ÃSETTI
SEMINARIO/I3I/I35

IMPORTANTE — Todos os nossos
compradores conconeríio k extração
dos seis ricos prêmios. O sorteio
correrá com a Loteria Federal dn

dia 28 de março de 1912

Mm
jjfó0ftè>t&

o as crianças procuram substitui-los
o melhor que podem. Ha casas em que
menores de 15 unos dirigem sozinho
uma exploração agricola. Mas é sobre
a mulher que recaem os trabalhos mais
duros do cnmpo.

Ora tudo falta, a começar pela cia-
ridade. A camponeza recebe por més
melo litro tle petróleo. N&o ha mais
gasolina nem velas. O carbureto de
cálcio desapareceu. Não se pode, por-
tanto, falar mais dc iluminação a ace-
(lleno.

No nosso pais, do dezembro a ja-
lielro o sol não so mostra senão du-
rante oito horas por dia e ainda quan-
do o céu não está toldado. A família
debate-se, portanto, numa longa obs-
curidade ao fundo da habitação de teto
baixo, de Janelas estreitas e raras. To-
rios o.s trabalhos domésticos sâo feitos
k luz vacilante rie um punhado dc gra-
vetos.

Os trabalhos da terra, propriamente
ditos, tropeçam em toda a sorte do
Complicações! A colheita de 1041 foi
recolhida com atrázq, o que retarda
o momento das sénie&duras, Todo o
material mecânico se acha mnls ou
menos inutilizava! devido à falta rie
carbtirnnU*. O.s cavalos são raros e

CLERMONT, FERRAND, 6 (Copy- Mas desde vinte meses, cerca do 900
rlght Havas-Telemondial — Por mil camponeses de Frnnca estão catl-
Edouard Helsey) — Durante toda a | vos em qualquer "stalag". Os velhos
semana compreendida entre Natal e
Ano Bom todos os dlas chegava k cs-
tação de Montparnnsse um vagão car-
regado de vltualhas. Nada de especial
assinalava externamente o carro, que
não era entretanto igual aos outros:
150 patos, 500 coelhos selvagens o 750
de criação, a.000 ullos de galinhas c
gansos, 4.000 quilos de legumes frescos
não constituem, em tempos de crise,
um carregamento banal. Mas essa
carga excepcional não merecia o no-
me de mercadoria, visto que não po-
dia ser objeto de compra nem de ven-
da. Era o presente de Natal dos cul-
tlvadores do Mayenno. às crianças dc
Paris.

Os camponeses haviam sabido que os
pequenos parisienses não conheceriam
a alegria tradicional das festa*: faml-
liares de fim de nno. O apelo que, lhes
fora dirigido não podia deixar dc co-
movè-los. Há no departamento de Ma-
yenne cerca de 25 mil cultivadores.
Foram recebidos mais ri' 15 mil dona-
tlvos. Mesmo um homem pouni, pai de
sete filhos, timbrou em oferecer nove
dúzias de belas maças. Cada um fez
largamente o melhor que pôde.

Graças a esse esforço dc gencrosi-
dade, 80 mil sólidas refeições foram
servidas gratuitamente às crianças pa-
rlsienses. Vários (.ur, doadores vieram
até k capita) expressamente para ser aue o pais tem presentemente neces
testemunhas enternecidas da feliclda- 

' 
sirintle rie OCO mil animais,

de desses desfavorecidos. E os habllan- I Tambem faltam os utensílios usuais,
tes dos campos nfio acreditavam que Aliás, de modo geral, a prolongada
a vida das grandes cidades fosse em . rri.se rios meios dc ' ,'anspórte, que se
conjunto tão apertada e que uma perna ! agrava endn més, não permite a en

O ano de 1042 trará, sem duvida aos
franceses, como a todos os europeus,
um pesado acréscimo de privações. Ora,
estamos balrando limites que seria pc-
rlgoso ultrapasar. s

O obstáculo mais Inquiotador no to-
cante ao reergulmento da situação resl-
do na falta de mão de obra. E' facll
tema pregar a volta á terra. Mas os
camponeses não so Improvisam.

Louváveis iniciativas nesse sentido
poucos resultados deram. Jovens intelcc-
luals qulzeram dar o exemplo e pegaram
corajosamente na enxada. Mas não lo-
graram substituir os braços experimen-
tados. Havia belgas que, na região do
norte, arrancavam num dia mais beter-
rabas do que os cultivadores Improvisa-
dos numa semana.

O mesmo ocorreu nas regiões vlni-
colas, No ultimo outono não se sabia
como proceder á vindima.

A este quadro bastante sombrio, mas
infelizmente exato, vem ajuntar-se a
falta de produtos químicos inriispensa-
vesl á salvaguardar da vegetação. A
luta contra as doenças parasitárias tor-
nou-se caria vez mais difícil. A lndus-
trla requer todas as disponibilidades des-
ses produtos.

De fato a guerra náo se limita a ma-
lar milhões do homens nos campos dc
batalha. A fome ipa tambem lugar
de honra no cortejo sinistro. Pelo me

05
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CULTO EVANGÉLICO
PRIMEIRA

fora dc preço. A guerra, do seu lado, i nOT 07c!impon*os fem ainda o que co-
rcriuzlu-os consideravelmente, de sorte I £»« 

«f^ 
(mjr0 ))rlvnegio. Sofl*em,

é certo, algumas restrições. Não têm
o direito dn reservar senão um unlco
porco por ano c por família sob con-
dlção de fornecer dois nos serviços dc
reabastecimento. Podem ainda dispor

de 
"galinha 

pudesse causar tanta Sá-jtr"ega regular rios produtos mesmo os j m"™, ,.„" ÍS n'inda lhes^restanilisfação. O* lavrador», de Maycnne mais necessários. Para-ajif^
é de prever • rio déficit . |0 ]elte_ ComM. é evidentemente a pri-

E tudo parcec haver conspirado este | meira necessidade, mas não a unlca,
nno. De falo, grandes geadas prece- ; 0 no tocante a tudo mais os campos
deram a neve, o que destruirá nume- I sofrem multo mais privações do que ns
ror-os germens. | cidades.

A pecuária não é mais favorecida do Num período rie miséria geral, a
que a agricultura. O bloqueio lnterce- I mais dura que a França conheceu des

lavradores de Maycnne
voltaram aos campos erilflratlos. I ta

Verifiraram-se, aliás, outras tenta- j
tiva* tlc mesmo gênero cin diversos
pontos do território nacional, especial-
mente no Alto Carona e nos Altos Al-
pes. O lado bom rias horas difíceis está
em ensinar a todos a beleza rio auxi-
lio mutuo. A Infelicidade é a escola
dn fraternidade.

ir*,Ri:.IA PRESBITERIANA
INDEPENDENTE

(Rua 21 de Maio, 231)
E.-cn]a Dominical às 9,45. Culto o pre-

gaçfio do Evangelho ks 11.3(1 o ás 20 lio-
ras. Pela manhã, pregará o pastor auxt-
;mr, rev. Adollo Machado Correia, f. k
noite, o pastor da Igreja, rev. Jorge Ber-
tolaso Stela.
TERCEIRA IGREJA PRESBITERIANA

INDEPENDENTE
(Run Joly, 408)

p:*;cola Dominical As 10 horas. Culto e
prefacio do Evangelho, ia 11.30 e íis 20
horas, devendo talar o pastor da Igreja,
rev, dr. Seth Ferraz.

QUARTA IGREJA PRESBITERIANA
INDEPENDENTE

iTravessa Denta Pereira, t)
Escola Dominical (is 10 horas. Culto e

pregação do Evangelho, às 11,30 e ás 20
horar. devendo laíar o pastor da Igreja,
rev. Roldào Trindade AvIIa. A Santa
Cela. terá celebrada no culto da noite.

IGREJA PRESníTf/JIANA CON-
SERVADORA

(Küa 13 de Maio, *3<> - tel. 2-lfiU)
A*s '0.30 horas — Escola Dominical

para 6 e*;ludo sistemático é gradativo da
Palavra do Deus. A's 10.45 hs. — Culto e
Exposição do Evangelho, falará o rev. dr.
ádrlâo Bernardes. A*s 20 hs. — flulto e
Exposição (ln Evangelho. Falará o rev,

Augusto Pereira Jr

O HOMEM DAS CIDADES E O
HOMEM DOS CAMPOS

Os moradores das cidades e os dos
campos conhecem-se suficientemente

ur.

OXllha quarta-lclra, ' às 20 hs..
se-á um Culto de Açfto de Ura-
'¦mnrund-o ã Fundação flí» Jírnjri,

Wladlmlr de Toledo Piza ij
MEDICO ¦''

Especialista em moléstias dc
crianças

Consultas: Das 15 às 17 horns
Rua Barão de Itapetlnlngaj 22G

2." andar - Tel. 4-2737
SAO PAULO

:m;:::;m: -»•*•••*•->• -»•«-*-.*••*•*•:::

Instituto de Previdência
do Estado de São Paulo

bom devido a circunstancias que não
contribuíram a dissipar as suas des-
conlianço-s reciprocas.

A alimentação das cidades suscita
problemas agudos. Vejamos por exem-
pio Vichy, a capital do exílio. Em tem-
)io normal nela viviam 25 mil habl-
tantes. Hoje sobem a 85 mil, E' ver-
dade que esse numero era atingido du-

1 rante as oito ou dez semanas da es-
j tução balncarla. Mas então o pais re-
1 gorgltava de recursos. Um exemplo
dará idéia precisa da sltuaçã. presen-
te. Os hoteleiros e estalajariclros dc;
Vichy recebiam, até melados de dc- :
zembro, 66 gramas de legumes por dia
e por cliente. Desde Natal a ração foi
diminuída de metade, e a quantidade
pasta à disposição do consumo par-
tlcular é ainda mais fraca.

A despeito de algumas excepções .
permitidas a.qui ou acolá pela atlvl- |
darte do mercado negro, numerosas•
pessoas sofrem realmente fome. E a •
fome náo leva ninguém a sentimentos
de indulgência. Nada mais facll do que I
azedarem-se os espíritos. Quando não I
há o que comprar no mercado quem
sofre é o camponês. Há multa in- •
Justiça nesse odlo. O.s camponlos, ha- *
bltuadòs à vida rude rios campos, dão
um valor por vezes excessivo à menor
coisa, porque cada grão de trigo ar-
rançado k terra cuslnm-!hes penosos
esforços. Mas as dificuldades atuais

| não lhes podem ser emputaria. Basta
jj I percorrer-lhes as terras.
ii Neste inverno, que não é mnis para
|| i os franceses um Inverno rie guerra sem
IJ ' 

que por isso seja um inverno rie paz,
j? los habitantes da província levnm uma.
li viria que não pode fazer inveja a nin- '

H guem. I
;: | A França possuc como todos sabem |

uma rede rodoviária de que pode or-
gulhnr-se. Deixemos os itinerários de;
grande turismo, Passemos da cidade á j
aldeia e desta ao burgo. Penetremos!
pelos caminhos rurais que nunca* fo- |
ram muito viáveis e que us dlflculda

pta o arroz que vinha ria Indochina, o!rio séculos, os nossos camponeses dão,
milho Importado da América do Sul, a despeito (le tudo, um admirável
as tortas compradas por toda a pnrte. j exemplo de confiinca no futuro, de la-
O.s animais não tém de que se allmen- i l»r e de tenacidade,
tar suficientemente. Os nossos vales I Os habitantes das cidades podem ti-
parecem assombrados por tristes re- rar-lhes o chapéu. Os camponeses
banhos de vacas magras, que se mos- continuam a ser o ponto de apoio mais
tram naturalmente avaraí do seu leite. I forte do pais curvados pela nrovnçfio
As galinhas recusam os seus ovos. mas rijamente apegados ao silo.

São João Batista ia Tíbai;
ii

(Para o "Correio Paulifllano")

Antes de tratarmos da etimologia rio
vocábulo Tíbala e do seu exato slgnl-
ficado, vejamos dois documentos orl-
ginals, pertencentes ao venerando De-
partamento de Arquivo do Estado.

Um crime de morte praticado em
Tibaia ha cem anos:"ILLmo e EXmo Snr.

Levo ao conhecimento de V. EXcla
que o Soldado de Cavallaria Munici-
pai Bernardino Eliriio do Nascimento,
que existia n'esta Villa como meu or-
rienança, hontem, ás dez horas da nol-
te, mais ou menos, fez hum assacina-
to com hum tiro de plstolla na pes-
soa de Manoel de Oliveira, Soldado
do lO.o Batalhão de l.a Linha, que
se achava destacado n'csta Villa. por
cujo motivo se acha preso, e com o
respectivo processo cm andamento.
Deos Guarde a V. EXcla muitos an-
nos. Atibaia 12 de Fevereiro, 1842.

, ILLmo e EXmo Senhor Prezldente
da Província de São Paulo.

Antônio José da Cunha
(Juiz Municipal e Delegado de Poli-

cia)". Vadlos para trabalharem nas
estradas (lo município:"ILLmo e EXmo Snr.

Como de hora em diante o tempo
ouvida aque eu dê principio aos tra

DIRF.TOIUA DO MONTE DE COCÓRItO
Relaçfio dos contraloa qun serftò pagosamsnh&i das 13 às 15 horas, na Caixa

ei Monte de Socorro do Eslado:

des" crescentes do presente ainda mais balhos da.s Estradas deste Municiplo,
deterioraram. : do qual estou encarregndo, c porque

A granja ncha-se sempre afastada, de entre os que costumfto ganhar jor-
E' desprovida dc conforto. O regime nacs,

12 03H
i.i t?a

43.425
43.42*3
43.434

4.1.438
• 41.442

43.-14G
4.1.450
43.455
4.1.459

43.42(1
43.431
43.435
43.430
43.443
43.447
43.451
43.456
4.1.460

43.427
43.432
4.1.436
43.440
43.444
4.1.448
43.452
43.467
43.461

fi

43.445
43.149
13.454
43.458
43.462.
Os mutuários, quando ufrerem remo-

ío, dçverlío fazer ciente ao Monte de
iocorro, evitando assim os Juros de mora
i serr-m o-jbrados de seus contratos de
mprcítlmos.

Relação dos contratos qun se ^n-ron-
ram na Caixa para pagamento:

43.232 _ 4.1.326 — 43.331 — 43.333
43.313 — 43.368 - 43.381 - 43.383
13.307 - 43.4C3 - 43.407 - 43.409
43.410 -- 43.412 - 43.417.

CONTRATOS EM EXIGÊNCIA
13 430 — 43.453 — Revalidar a data

lo atestado de exercido.
DESPACHOS DO DIRETOR:

rvjuerlmentos: — 672 — 673 — 874 —
575 — 081 _ 683 - 684 - BnG — 689
- 890 — 691 — 602 — 095 — 697 —
m ~ 700 — 701 - Autorizo; 871 — 676680 _ 682 — 885 — 888 — 693 — Pro-*«r o; d-.wontos de Janeiro de 1942: 678679 — 694 — 806 — Provar os des-"j:-'os de jantlro e fevereiro de 1942;e'*' - 699 - Indeferido.

PROCESSOS DE RESTITUIÇÃO
Encontram-te na Caixa para pagamen-

seguintes: ano de 1041 — Ns.:
1802 — 1817 — 1844: ano de 1942
14 — 10 — S9 -- 62.

eleitoral anterior a 1940 não permitia
que os habitantes rurais defendessem
eficazmente os seus Interesses. O cnm-
nonio dèlS&Va-Sè, em regra geral, se-
duzlr pelos bons oradores da ciriaâe,
pelos deputados preocupados sobretudo
cm não rnelindrnr os burgueses da sub- |
Prefeitura ou em .-«rem agrnriavels às
massas obrelras rio» grandes centros ,
Industriais. Uns pesavam pela* sua in- !
fluencia; os outros pelo numero. !

E' verdade que o candidato cortsa-
grava uma ou duns frases à. laboriosas
populações dos campos, das quais na
realidade jamais se ocupava. O cam-
ponio, sempre mais Ou menos Isolado,
pouco loquaz, pouco liitrlgaritc, era
considerado como ' destinado, desde o
nascimento, a suportar as formas de; (tyb): pousar, jazer; ála: cltrlco, etc),
vida mais grosseiras. Os políticos con- No terceiro caso, finalmente, "Água,
slderavam-se quites nara com eles des- j sumo ou liquido de gosto ácido, saio-
de que propunham algumas medidas | bro, picante" (de TI: água, sumo, 11-
destinadas a proteger as cotações do • qUido, molho, suco, caldo, rio, Hcôr,

e alguns por Inertes não que-
rem, o arrogão a sl o nome rie Vadlos,
vou saber de V. EXcla se os helde fa-
zer trabalhar nas Estradas coados, pa-
gando lhes os jornaes do costume. Deos
Guarde a V. EXein por muitos nnnos.

Atibaia 14 de março de 1B30.
ILLmo Snr. Prezldente — José Ce-

sarlo'rie Miranda Ribeiro.
Jacinto José de A. Cintra".

Atibaia, corrupção de Tibaia, que se
poderá compor de três formas: Tlba-f
ála, Tib-ála, Tt-t-(b)-l-á!a. No prl-
mniro coso, "Lugar desagradável" (de
Tlba: lugar, região; ála: desagradável
(tambem picante, azedo, acre, acldo,
cltrlco, etc). No segundo caso, "O que
Jnz azedo, picante ou acldo" (de Tlb

s-,7!

triao ou da beterraba.
Em regiões de escassa população

eram construídos gigantescos hospitais,
levantavam-se grupos escolares monti-
mentais. Mas a metade das granlas
francesas ainda nfto conhecia os be-
neflciOB da eletricidade. Na maioria dos
casos náo dispunham de águas enca-
nada. A camponia, dez vezes por dia.
era obrigada a caminhar duzentos ou
trezentos metros até k fonte mais pro-

urina; B: entrou por eufonia; ála:
já explicado supra).

Th. Sampaio (O Tupi rin Oeog. Na-
clonal) registando o vocábulo Tibaia,
diz significar o mesmo: Corrente ou
caudal saudável, de boa qualidade.
Crê, porém, o autor, que é mais pro-
vavel esta significação: Curso dágua
ruim, mau, etc.

Para provar o que acima dissemos,
vim*i rom um balde 

'dé"dez 
litros 

'em 
] vejamos, por exemplo, estes dois voca-xinu com bulas da lingua tupi: Ubála (Ib-fála) =

o fruto acldo, cttricoso, azedo, de gos-cada braço.
Antes ds guerra havia os homens.

PÍLULAS DE BRUZZI
O medicamento de maior eficácia para o 

^^f±{.^^"Blenonagi,a", tanto no período agudo como crônico, é Infalível o pura-
mm te vegetal.

ELIXIR ÂNTI-ASMATICO DE BRUZZI
V o que maior sucesso tem feito no tratamento da asma ou bron-

quite Mriiatica, O preferido pela classe medica de todo Brasil, pelos
ótimos resultados obtidos, nunca tendo falhado, experimentem ç bem
o dirá. ..*,-* *,. ¦¦'¦'•¦¦ :.''¦¦•",

GOTAS ESTIMULANTES DE JONES
No esgotamento nervoso e suas complicações, ria frieza irttlrta,

mapotencla, desanimo, mau estar, náo existe oufcrd remédio que o Iguale,*
de efeito rapidú, duradouro, sem prejudicar outros orgfios. -Pedidos de
literatura para a caixa postal, 2012,.Rio. A* venda nas drogarias e íar-
macias de todo o Brasil. '."*..¦' v- • ¦•

to acre. De lb (Ub): nlto; á: o que
se colhe ou apanha (Ibá): o que se
colhe da arvore, do alto, isto é, o fru-
to; ála: azedo, ácido, acre, cltrlcoso.
De fato, a ubaia tem o sumo bem
acldo, como o sabemos.

Ubaia, fruto da ubala-muchnma, ge-
nero dc arbustos mirtaccos da Amerl-
ca. O povo pronuncia — Uvala, mas
erradamente, pois, como se sabe, no
Idioma nheengntú não existe a letra
''V". Tambem, o verdadeiro nome
deste fruto é — Ibala c não — Ubaia,
mas a troca das vogals "1" e "u" era
freqüente na língua dos nossos aborl-
colas. J. Barbosa Rodrigues, a propo-
sito destas permutas de vogals, já di-

I zia: "A mudança de y para u traz
! muitos incovenlentes etymologicos. E'
devido £• essa mudança que tradu-

Izcm a Itapuka por pedra furada, to-
1 mando-se o puka por puk, quando é
' apyk, assentar. Itaplca é pedra ossen-
ltadá'V
j Frei Francisco dos Prazeres, anota:
|.ála, saudável; Tibaia (Ty-b-aia) água,
{ou fonte saildavál. Atibala= idem. Ita-

tlayá (Ita-ty-alai xfbtf da fonte sau-

1. DAVID JORGE (Aimoré) j
caça boa; Tiala (Ty-a!a) água saúda-1
vel". |

No "Idioma Nacional Brasileiro" de
Mario Martins, fornas encontrar: "Ita-
tiala: crlçado de pontas; Samambaia:
trança de cordas". Th. Sampaio
(obra clt.) consigna: — Samambaia:
olho torcido, enrolado; broto que des-
ponta encaracolado". Na Gramática
Tupi" de Adaulo de Alencar Feman-
des, vemos: "Ubaia, fruta saudável,
bóa". O dr. Joaquim Branco, no seu
excelente "Voe. Etimologico do Aba-
nêeng", regista: "Atibay é o nome rio
rio que rega o sitio rio povoado (dc
Atibaia). EM.: n, prefixo que dá ás
dições o caráter dc adj., tlbne, c. d, ti,
liquido, tib&e, part. à que |az; o que
está acostumado; atlbae, água-
do, alagado; a, posposto aos nomes
(Montoya) "em compocislon, mucho;"Caruçú cheróga, es muy capaz ml
casa". Rio muito alagado. E, tlc S.
Paulo".

No "Vocabulário Nheengatú-Portu-
gués" de H. Straricll, vem: "Tyal-
suado; Tyala-suor; Tyalyua-simrior"

No municiplo rie Cananéa existe um
lugar denominado — Arlrlaia (Iriri-I-
ala) = Ostra picante, ostra de sabor
apimentado. De iriri (ou Rirl) = as-
Ira e aia — picante, apimentado (Th.
Sampaio, diz que ir. palma Air!, rie
bóa qualidades, ou ostra saudável)
(Ariri, àriré ou aram!, tambem slgnl-
fica "Depois". nr> lingua lar rios bra-
Blllndlos.

EXEMPLOS: Ariri nhehe mu çupé
(Depois, disse ao irmãoi Araml, amu',

i rUatara ucéca (Depois, tambem, che-
'rou outro seu cunhado).

Nos antigos roteiros rios "bandeirnn-
tes", o nome rie Tibaia vem grafado
multas vezes: Iguatibaia, que se pode-
rá traduzir por: Água corrupta (ou de
sabor ruim) rio rio da baixaria (I -I-
guá-l-ti4- (b) -.- ala).

No "Voe. na Língua Braslllca". ha
o seguinte: "Saudável çousa; mocan-
ga. Mocangatu'. Frei Francisco ' dós
Prazeres Maranhão cm o seu "GlosAa-
rio de palavras indígenas", diz que
Tibaia quer significar: Rió da Peito-
ria, que o dr. João Mendes de Almeida
qualifica de um simples disparate.

Este ultimo autor está de pleno açor-
dodo com o dr, Joaquim Branco, pois
traduz Atibaia por "Rio Alagado".
Ouçamas, porem, o saudoso mestre:
"Atibaia, corruptela de Tipál, "rio
alagado". Por isso, os antigos diziam
Tibaia, e nfto Atibaia. De Ti, "rio",

pá, aphéresls de lupa, "lagoa", ala-
gadiço", 1, posposiçâo significando
"em". Alusivo a correr em várzeas ex-
tensas, por entre alagadlços".

O dr. Carlos Rath, quando em 1854
descreveu o morro de Itapetininga, na
Tibaia, falou de uma gruta que cxls-
tia (e talvez ainda exista) no melo
do dito monte, onde corria "gracio-

sa vertente, de fresca c cristalina
água". ,"'«'.

Quem nos dirá, que aquela gracio-
sa vertente, de fresca e cristalina
água" do morro Itapetlnga, deu o no-
me ao município? Se a nascente exis-
tlr ainda, facll será analtsá-la: água
bôa ou saudável? água amargosa ou
mft?

(O dr. João Mendes de Almeida, po-
rém, afirma que a denominação da
cidade provem do rio quo banha o
municiplo).

ENXOVAIS
COMPLETOS PARA

COLEGIAIS
Apresentamos nesta secção
o mais variado sortimento
de artigos próprios para
colegiais por preços ba-
ratissímos. Especía-
listas em confecção

de tardas para

TODOS OS
COLÉGIOS
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farmácias qüe ficamiq COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL
HOJE DE PLANTÃO '

1! Se qulzerdes enviar um auxilio em.}
|| dinheiro ou cm material aos doen- jí
I] tes dc Santo Ângelo, fazel-o porjj
fi Intermédio deste Jornal, no ao H
t; seguinte endereço: »

I! CAIXA BENEFICENTE 00 ASYLO- jj
COLÔNIA SANTO ÂNGELO ii

BSTAÇAO SANTO ÂNGELO
E. F, Central do BrasM

E.stiio dc serviço hoje. as seguintes far-
macias:

CENTRO: — Manaara, rua do Tesouro,
:i5; Águia de Ouro, rua Benjamim Cons-
tante, 20.

BltAZ-MOOCA; - Costa, av. Itaimel
Pestana, 2l)5G; Normal, av. Rangel Pes.
tana, 2,.170; Santa Maria do Belém, av.
Celso Clareia, 1.085; üutlla, rua Bresser.
1.620; Rex, rua Bresser, 1.010; Longo, rua
Hlporlrorno. 627; Viviam, rua. Almeida Bra-
sil, 600; Taquarl, rua 1'aquarl, 201; Sa-
marítima, rua Bresser. 383: São Josií do
Bolem, run Vise. Parnaiba, 718; Italiana,
rua Benjamim de Oliveira. 239; Almeida,
rua da Moóca, 1078.

ORIENTE-CANINDÈ -PArtl Portugal,
rua Oriente, 109; Cruz Azul, rua Mondes
Oonçalves, 43; S Jorge, rua Rublno dc
Oliveira, 7fi; Sanla Teresa, rua João Bo-
liemer 2371; Ccsar, avenida Vautler. CO;
Nossa Senliora Apaicelda, rua Joaquim
Carlos, 132; Nossa Senhora Auxiliadora, r
Joio Teodoro, 4.181; Vaz do Melo, rua
Chavalltes, 70* Ladeira, rua Maria Marco,
lina, 518.

PARAISO-VILA MARIANA: — Ouiiiiaba-
ra, rua Paraíso, 559; Ana Rosa, rua Do-
mlngos rie Morais, 397: Redentor, rua
Josó Anlonlo Coelho, 581; Indiana, rua
Domingos dc Morais, 968; Galvcz, rua Tan-
gari* 12.

I.UZ-BANTA 1HOENIA - Uodol. rua
Couto Magalhães, 10: Da Luz, rua Duque
de Caxias 81; Mauã rua Conceição, 98

I.UZ-S CAETANO - S Benedito, av
1'lradentes, 94-D; Bastos, av Tlradcntcs;
B-l-A; Esperia, r. B Caetano, 11; Mediei-
nal. av. Tiradcnles. 250; Saúde da Luz. r.
João Teodoro, 154,

AV BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO-BELA
VISTA - Imaculada Conceição, av Brlg.
Luiz Antônio. 1190: Humanitária, av. Brlg.
Luiz Antônio, 1423: Ribeiro, rua Santo An-
tonlo, 454; Ilalo-Amcrleana. rua Conselhel-
¦-o Ramalho.

SANTA CECILIA-CAMPOS ELISEOS-
HARRA l*'UNDA-PERDI/.ES - Andrade,
praça Marechal Deodoro, 64; Airom. rua
Albuquerque Lins, 126; Moderna, rua Bar-
rn Funda, 241; Da Paz, praça Marechal
Deodoro 298; Campos Ellséoa, ai. Barão
dn Limeira. 813; Universal, rua Barão de
Tatul. 439; Olga ai Olga, 21; Sto. An-
tonlo de Padua, rua Turiassu', 1100; 8.
Vicente, rua Itaplciiru'. 827; Brasil, rua
Anhanguera, 579: Santo Antônio, rua Con-
selhelro Brotero. 387

JARDIM AMEftICA: — Alemã, do Jar-
dlm Amerlea, rua Augusta, 2.843; Anclile-
ta, run Augusta, 2.208.

JARDIM PAULISTA - Santa Rita. av
Hrlg. Luiz Antônio, 265; Trlanon, rua
Peixoto Gomide, 1564; Patriarca, rua
Pamplona, 1864; Itu', ai Itu', 1

LIBERDADE-OLORIA - Santa Cruz.
largo da Liberdade. 94; Castro Alves, rua
Costro Alves, 107; Roque, rua Ollcerlo,
680: N S Romário, r. Tamandaré 13: Ta-
batlngucra, rua Tabatlnguera 30; N 8 do
Carmo, rua Martlnlano dc Carvalho, 37

CERQUEIRA CÉSAR ¦ Dl Franco rua
Cons. Eugênio Leite, 941; Galvão. rua
Teodoro Sampaio, 792; Edson, rua Capote
Valente, 70-A; Vila Madalena, rua Mora-
to Coelho, 873.

ANHANGABAU' - N. 8. Aparecida, r.
Florenclo dc Abreu. 121; D Pedro, ruo
Itobl, 100, , .

BOM RETIRO - José Paullno, rua Josã
Paullno, 483; Anhala, rua Anhala, 565;
Solon, rua 8olon, 104; Romana. iua José
Pculino. 616; Três Rios, ruo Três Rios. 375
Tihagl, rua Barra Tlbagl, 507.

VILA BUARQUE-CONSOLAÇAO: - Cora-
ça» do Maria Igo. do Arouche, 37-A; Cln-
tra. rua Consolação. 3.406: B^ls Vista,
rua Augusta, 1.077.

SANTANA: - SanfAna, run Volunta-
rios da Pátria, 1.080: Sta. Terezlnha. rua
Duarte Azevedo, 36.

IPIRANGA: - Silva Bueno, rua Silva
Bueno. 1488; N. 8. Nazaré, rua Boroca-
bonos, 651; Miramar, rua Oentil de Mou-
ra, 3.

VILA MONUMENTO: - Monumento,
praça Jcqultal, 10; Olinda, rua Ibitlra-

VILA DEODORO-ALTO DO CAMBUCI
— Gama Cerquelra, rua Gama Cerquelra,
410; Padroeiro,, av. Lins de Vasconcelos,

SAÚDE: — N. S. Aparecida, rua Domin-
gos de Morais, 2.012.

PENHA: — Lealdade, rua Dr. João iti-
beiro. .112; N. S. do Rotarlo, rua da Pc-
nha, 190.

BELEM-BELEMZINHO: — N. S. da Pe-
nha, avenda Celso Garcia, 1£476; Dalva,

O valor da nossa exportação, dtiran- , «*, e mal, 93: 597 conto.de prodU-_
te os nove primeiros meses de 1941
atingiu a 4.282.494 contos dc reis,
contra 3.710.051 contos cm igual pe-
ríodo do ano anterior.

Com as nossaa comprai no exterior,
despendemos durante os meses consl-
derados 3.917.644 contos contra ....
3.952.440 contos em 1940.

As cifras acima confirmam, um ex-
cesso de mais 1.117.543 contos na ex-
portação e menos 34.802 contos na im-
portaç&o ou seja, o positivo balanço de
1.152.342 contos a favor da nossa eco-
nomia.

Para tão elevado valor verificado nos
3 trimestres de 1941, foram os se-
guintes os produtos que mais coopera-
ram na exportação:

Contos
Algodão em rama .. .. mais 248.214
Café em grão 220.722
Cera dc carnaúba 83.303
Cacau 73.111
Carnes em conserva ... 70.070
Diamantes 50.745
Peles c couros 49.096
Óleos de oiticica 38.516
Cristal de rocha .... 36.728
Tecidos dc ulgocáo ... 33.042
Minério dc magnéslo . 32.759
Pinho 31.234
Ferro em barra, lâminas

ou placas 29.978
Baga de mamona .. .. 27.726
Llnter (de algodão) ... 27.156
Algodão em fio .. . 21.434

tos manufaturados, dando uma balan-
ço geral dc menos 34.802 coitios «
397.824 toneladas em relação a 1940.

A.s nossas Importações continuam
sobrecarregadas pelas manufaturas ..
(2.093.271 contos), dentre as quais ae
destacam pelo seu valor, as máquinas,
aparelhos e ferramentas, com 5*14.067
contos, com o acréscimo de 61.935 con-
tos em relação a Idêntico período dn
1940.

Compramos em 9 meses do ano em
curso, 11.066 automóveis e 16.682 to-
neladas de seus acessórios alóm de ..
1.564 toneladas de câmaras de ar e
pneumatleos. Com vagões de estradas de
ferro despendemos 30.328 contos.

O valor médio das mercadorias lm-
portadas que foi dc 1:145$000 no ano
de 1940, ascendeu para 1 -.411S000 em
Janeiro do corrente ano e para 
1:435S000 no môs dc setembro.

Os Estados Unidos continuam a au-
mentar as suas vendas no Brasil:
50,33% do total em 1940 e 59,44% em
1941 (fl meses). A Argentina tamb-*m
aumentou de 10,51% pnra 12,18%. Ò
Japão de 2,39% para 2,48% e o Ca-
nada de 1,70% para 2,45%.

As vendas dos paires asiáticos cai-
ram de 4,44% para 3,57%. e as dos eu-
ropeUS de 23,17% para 13,38%. O valor
das mercadorias que compramos na
Grã Bretanha nos 9 primeiros meses dd
corrente ano declinaram, cm relncão
ã Importação total, de 10,20% (1940)
para 5,73% (1941). — C. A.

Tiveram as exportações dlminuidas
em 1941 em relação aos nove meses do
ano anterior, os seguintes principais
produtos:

Coiilos
Carnes frigoríficas .... menos 94.512
Tortas  " 32.512

CASA GOMES
Fundada em 1923

Assucar .
Banha
Farelos ..
Laranjas
Bananas
Arroz ..

29.284
13.421 )
13.148
12.181
11.251 |
10.370

«
?WMJJJ

As matérias primas cooperaram tom
mais 847.066 contos para o aumento
constatado, tendo os gêneros allmen-
tlcios cooperado com mais 177.410
contos e as manufaturas com mais
44.732 contos.

O valor médio das exportações atln-
giu o máximo em junho de 1941 —
com 2.08U000 a tonelada que foi de
1:952$000 em setembro.

Do total da exportação de 1941 -—
58,34% destlnaram-se k América do
Norte e Central, 12,90% k América do
Sul, 18,67% à Europa, 8,75% à Asla,
1,17% k África e 0,17% à Oceania.

Os Estados Unidos compraram ..
53,69% das nossas exportações, a Grã
Bretanha 13,60%, a Argentina 8,14%,
o Japão 5,58%, o Canadá 4,11% e a
China 2,48%.

O Estado de São Paulo cooperou com
a maior percentagem no valor da ex-
portação durante os 9 primeiros meses
do ano em curso — 48,84%, cabendo
ao Distrito Federal 14,98%, ao Blo
Grande do Sul 8,31%, à Baia 6,90%, ao
Ceará, 4,58% e ao Paraná 2,84%.

Quanto k Importação nos 9 meses
consideradas em relação a idêntico pc-
ríodo do ano anterior, importamos me-
nos 130,440 contos de gêneros allmen-

Óculos modernos, bem adapta-
dos, com as melhores lentes.

PRAÇA DA SE', 194

Pompela, 1.227; Werneck. rua Ministro Pc-
relra Alves, 579; Santa Gcrtrudes, rua Apl-
nages, 591.

PINHEIROS: — N. B. Pinheiros, rua
„,,,,„, ,  Teodoro Sampaio, 2.781; Dora, rua Teodoro

•Avenida-Alyaro Ramqí,-. 198; Ressurrclç&o, èampulçi, 1.897; Imperclal, rua Teodoro
rua Herval,;í43; Avenida. Celso Ôaíola, n. Sampaio, 1.46Í. „ , A ,. S84 LAPA: — Farmaall Uda., rua Trindade,

VILA POMPEIA — B. Camilo, avenida 19; Santa Ismebl, rua lí de Outubro, 173.

Registo de estrangeiros
Eslfio sendo chamados, no Serviço da

Identificação, os estrangeiros portadores
dos talões verdes, abaixo numerados:

Dia 0, 2.a feira, daB 1 kt 9 horas, df
122.601 a 122.800; dia 10, 3.a leira, das 7
ás 0 horas, de 122.801 a, 123.000; dia li,
4.a feira, das 7 ás 9 horas, de 123.001 a
123.200; dia 12, 5.a feira, das 7 is 9 ho-
ias, dc 123.201 ft 123.400; dln 13, 6.a
feira, das 7 ás 0 horos. dc 123.401 l
123.000.
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Domingo, 8 de Fevereiro de 1942

JOAN CRAWFORD
RIO, 1 (Da sucursal, via Vasp) —

Acha-se no Rio, ha alguns dias Já, um
grupo de cincmatografistas americanos
do renome. São técnicos (Ia R. K. O.,
que vlemm ao Brasil com a aparelha-
gem necessária a uma filmagem cm
larga escala c em tccnlcolor.

Hoje, tivemos a oiwrtunldade dc ou-
vi-los sobre a missão que aqui os trou-
xe. Falaram aos Jornalistas brasllel-
ros os srs. Tom Pettey, diretor de nu-
blicidade da empresa Orson Welles, o
grande diretor, produtor e interprete
de "O cidadão Kane", e que deve che-
gar ao Rio, de avião, amanhã às IG ho-

NÃO VIRÁ AO RI0|São Paulo mantem o primeiro lugar
no campeonato brasileiro de xadrezFALAM A IMPRENSA DOIS TfcCNICOS DE ORSON WELLES

Vida iciaria

CINEMAS
PROGRAMAS DE HOJE

ras, e Rlchard Wilson, assistente geral
do sr. Welles,

— Estamos verdadeiramente encan-
tados com o Rio c com o espirito de
cooperação rias brasileiros. Tudo nos
tem sido facilitado. A boa vontade é
geral. Tanto das autoridades, como do
publico, como ainda do homem simples
da rua, só temos recebido o apoio dc
que necessitamos para levar h cabo a
nossa tarefa. Estamos especialmente
agradecidos h colaboração que nos
vem prestando o DIP.

Desejo, entretanto — declarou o sr,
Tom Pettey — aproveitar a ocasião
para desfazer os efeitos de uma noti

Paulo Duarte classificou-se para a final e ocupa a vanguarda no Tor-
neio Nacional - A atuação de Flavio de Carvalho foi boa - Iniciado

o Torneio Quadrangular — Varias
Terminou o Torneio Nacional, classe T tural timidez esboçou uma reclamação,

N, que foi jogado na cidade serrana I não levando o caso adiante cm face de
de Teresopolls c que mereceu grande
atenção do sr. dr. Pais de Andrade,

cia que causou sensação no espirito operoso Prefeito local, que muito fez

ART-PÃLACIO —¦ A TIA DE CAKL1T0
— Kay Frõncls — Jack Ucimy - Fox

„T,l!2A'4s0 ãl5Del?6.ío" ¦18,05, Ío;N2i!bS trabalhar. A noticia constituiu, para
mim e para os meus companheiros,

publico, mas que, Infelizmente, não e
exata. Não pretendo desapontar o pu-
blico, e quero, em tempo, informa-lo,
por meio da Imprensa, de que não so-
mos responsáveis pela afirmação que
se tem feito rie que Joan Cravvford virá
ao Rio encontrar-se conosco, c conosco

melar, entrndns 3$50Q.hora.",. Platéia 6$ooo
balcfio 'IS000.

BANDEIRANTES - CONHECERAM-SE
NA ARGENTINA - Mauiccn 0'Hnra —
James Ellison -- RKO — "Voz do Mundo
42x42x43" — "Clne Jornal Brasileiro 2x1111"
_ Nnclonal - A's 14,30. 10.20. 111.10, 20,
21,50 horas — Plntóln 5$000; melns entra-
dos 33500; bnlcao 4$000.

BKOAI1WAY - A VIUA TEM DOIS AS-
PECTOS — John Grnnfleld - Urondii
Marshall — Warner Brothers - Proibido
nté 14 nnos — Patlic News 'I2x!3 — Co-
lhclln do caoau no Vale do Rio Doce —
Naclonnl. - A's 14. UJ. 18. 20 e 22 ho-
ras. — Plntéla 5S000; bnlcao 4SU00.

KOSARIO — O MUNDO EM CHAMAS -
Paramount — Proibido nln 10 nnos -- Ind,
vinícola cm Jundlai - Naoional — A's
14,30 _ 16 - 17,30 - 1!) • 20.30 liorn., -
o ás 22 horns - A' tnrd.': Plotéla 4S000;
meias entr, 2$500; balcão 35000. A' noite:
Platéia 4$?no; meias entradas c balcão,
3*000.

AI.IIAMIIKA - UM ROSTO DE MU-
LHER - Joan Crawford - Molwyn Dou-
Rins - Proibido até 14 nnos - MOM. —
O Clrlo — Naclonnl — A's 14 — 10 — 18

20 — 23 horns — Plntéla 4$000.
S. BENTO - GUILHERME TEU, - Art

Proibido nté 10 nnos - GLORIOSA
VINGANÇA - Proibido até 10 nnos —
Bain Pitoresca — Nnclonal — Desde As 14
horas •- Plntéla: 4S00O; melns entrndns
2$500,

ODEON (SALA VERMELHA) - A ESTRA-
DA DE STA. FE' — Errol Flynn - Proibi-
do até 10 nnos - UM HOMEM DO BA-
RULHO - MOM. - Cidade do Salvador n.o
:( — Nacional ... A's 14,15 horas - Platéia.
3$ooo- meias entradas Ur.oo: A's 10,15
horns - Platéia 3$500; melns entrndns e
balcfio 25000.

ODEON .SALA AZUL) - PÉRFIDA -
Bete Dnvls — Proibido 14 anos — O
REI DAS SELVAS - Proibido até 10 nnos
-— inauguração do porto de s Roquo —
Nacional — A's 14,15 horns — Platéia 3$;
A's 10.20 horns — Plntéla 3$500.

PAIIATODOS — SOMOS TODOS IRMAOS
Spencer Tracy - melodia papa tres
Jean Hersholt — Clnedln Jornal 4x2 —

Naclonnl — A's 14 horns - Plateln 3$000;
meias entradas 1S500. A's 18 horas c fls
31 horas — Platéia 3$500; meias entradas
e balcão 25(100.

SANTA CECÍLIA — SOMOS TODOS IR-
MÃOS — Spencer Trncy — MELODIA
PARA TRES -- RKO - Delp Jornal 10 -
Nacional — A's 14 horas — Plntéla 3$00Q;
melns entradas 1Í500. A's 18 horns e fts
31 horns — Plateln 3S000: meias entrndns
1*500: balcfio 2S00O.

TAItAMOUNT - MINHA VID' COM
CAROLINA — Ronnld Colmnn -- A CIDADE
QUE NUNCA DORME - "Fllm, to-nal
118" — Naclonnl - A's 14 horas - Platéia
2J500: meios entradas c balcão. 1$500. —
A'» 18 horas e fts 21 horas - platéia 35000;
melns entradas U500; balcão 2$000.

CAPITÓLIO - MORRO DOS MAUS ES-
PIRITOS — Proibido pnra menores até 10
anos — FÚRIAS NO CEU' - Proibido
para menores alé 10 nno'- _ "PPtne Jor-
nal 121 — Naclonnl — A's 13,50 horns —
Plntéla 2Í300; meias 15000: A's 17.50 horas
«! fls 21 horas — PIMfMa 2S700: melns en-
t.rndns e bnlcfio 1«500.

PAULISTA - A MULHER DOS CARE-
LOS VERMELHOS - QUANDO A LEI
CANTA — Tlto Oulzar - 3.8 Consulta
dos Chanceleres Anwlé.ano» - Nneionnl — I
A's 14 horas — Platéia 25500: meias en- |
tradns 1S500. A's 10 horas — Plaléin 35000: ;
melns entrndns 15500.

S. PEDRO - OUE ESPERE O CEU' - ,
Robert Montgomcry - matse na alta i
RODA — Ann Rothern - Dfln loTal 1« 1
— Nneionnl -- So a larde: — VISÃO FA- I
TAL — 11 e 12 epis. — Proibido 10 nnos — i
A's 13.40 horas — Plaléin 25000: meias en- •¦
tradas 15: Geral 1S200. A's 10 hora'. —
Plntéla 2*300: meias entrndns e geral !$2. ,

J.VX -- PEDE-SE OM MARIDO — James 1
SUnrt — AMOR ENTRE ARRUFOS - Lcw I
Ayres — MGM — Parada da Juventude ,
na Bala — Nacional — A's 14 horns — |
Plntéla. 15500; meias entrndns 1J000; bal-
cfio $700. A's 10 horas - Platéia 25300;
melns entradas c balcão 15200.

UNIVERSO - OENTIL TIRANO - Prol-
bldo nté 10 fnos - MASCARA DE FOGO

 P''ter Lorre. - Proibido alé 14 anos.
— Delp Jcrnal 10 — Nacional - A's 13.50
horas — Platéia 2S300; balcáo 15200. A'.s
18 horas c fts 21 horns — Platéia 25700;
balcfio 1$500.

BABILÔNIA - ALO.MA A VIRGEM PRO-
METIDA - John Hall - FILHOS DE
BRIO - MGM. - A CUlturn do Arroz --
Naclonnl — A's 14 horns — Platéia 2*300;
meias entradas 1$; geral 15200; A's 18,10
horns e fts 21 horns - Platéia 2S700; meias
entradas 15500; geral 15200.

BRAZ POLITEAMA _ A CIDADE QUE
NUNCA DORME - Ellen Drew - BAM-
BAS DO ARIZONA - Proibido nté 10
anos — Educação Física — Nacional —
A'j 14 horns — Plateln 25300; meias en-
tradas isooo; geral 15200. a'b 18,10 c fts
21 horas — Platéia 2$500; meias entradas
e geral 15200.

OI.YMPIA - ALOMA. A VIAGEM PRO-
METIDA — John Hull - Dorothy Lamour
— FILHOS DE RRIO - MGM - Atual I
Globo 62 — Nacional - Só à tarde — LE- I
OIAO DO ZORRO — 11 e 10 série — Prol-
bldo 10 anos — A's 13.50 horas — platéia •
25000: meias entrndns 15000; geral 15200.
A's 18,10 horas e fts 21 hs — Platéia
25300: melns entradas e geral 15200. I
..COLOMBO — GENTIL TIRANO -- Prol-
bldo 10 anos — MASCARA DE FOGO —
Proibido 14 ar.os - Delp Jornal 7 - Nn-
clonnl — A's 14 horas -Plaléin 25300;
bnlcfio 1S200. A's 10 horas — Plntéla 2Ç700;
bnlcfio 15200.

FARÁISO - SANGUE E AREIA - Ty-
ronc Power — Proibido pnrn menores até
14 anos — A RE' INOCENTE - Proibi-
do para menores até 14 nnos — "Ca-
ohoclra dc Urubupunga — Nacional — Bó
à tarde — OS TAMBORES DE FU MAN-
CHU — 15 série — Proibido nté 10 anos
— A's 13,40 horas c às 10 hs. — Platéia
25700; balcão 25000.

AMERICA - O TERROR. - Proibido pa-
rn menores até 14 nnos — VAMOS COM-
POR MUSICA - Bflh Crosby - RKO -
Porto Esnernnca — Nneionnl — 86 fi tar-
de: OS TAMBORES DE FU MANCHU —
15 série — Proibido 10 anos — A's 14 ho-
ras -_ Platéia 25000; A's 19 lis. — Plntéla
25300.

ROIAL — FORMOSA BANDIDA - Gene
Tlcrncv — Prolbiflo nté 10 anos — A MI-
LIONARIA E O OARÇON - Fox - Mnta
Pasto. — Naclonnl. — A's 14 horns —
Platéia, 25000; meias entradas, 15000. —
A's 10 horns - Platéia, 25500; melns cn-
traria'.. 1S500.

CO"SKU — NOIVA DO MEU MARIDO
_ ES SMA DO DR. KILDARE — Clnedla
JornM 4x3 — Nneionnl. — Sé ft tarde —
VISÃO FATAL, ll.a e 12.n séries. — Prol-
bldo nté 10 nnos. — A's 13,40 horns. —
Platéia, 25000: melns entrndns e geral,
15200. — A's 10 horas - Plateln, 2*300;
melns entradas c Kernl. 15200.

S. OÀETANO - SECRETARIA DE ANDV
HARDY — Mlckcy Rooney — CILADA FA-
TIDICA — Proibido para menores nté 10
nnos — E 'rada Rio Rnin - Nnclonal —
Sé ft tarde - 1.E01AO DO ZORRO, O.a c
10 n séries — Prolb'do nlé 10 anos, — A's
13 40 horas, - Platéia. 1550O; meias cn-
Iradas. 15000. - A's 18.45 horas - Pia-
téln. 25000: .ndas entrndns. 15000.

8 ANTONIO - TRAGÉDIA DO CIRCO -
Proibido até 10 anos - LOBO ENTRE XO-
BOS — Proibido alé 10 unos - Filme Jor-
nal 122 — Nacional. _- Sé ft tarde
CIAO DO ZORRO. 9.n e lO.n

. Proibido até 10 nnos. -:.A'« 14 horas -
Plntéla 1*500; meias entradas, U000. —

A's 10 horas - Plntéla. 25000; melns en-
'COLON -° O MARIDO DA SOLTEIRA -

MGM - PILOTO DE ARROJO - Ron-
Sonfa' - Nneionnl. - Sé ft tarde: - OS
TAMBORES DE FU MANCHU -.»*;««•
,lm _ proibido até 10 anos - A'fl 13.45

horare fts in boras - Platéia, 2*000; meias
''arí-R-io^^^RACAO DENGOSO - Do-
VL Walt Dl ncy - PRINCTfZA DAR

BÍLVAS - Pr"» do nté 10 nnos - Delp
SELVAb «..rional - A's 14 horas e

aT 19' h"ráã Pl"téln. 2S000; meias cn-

tradas, 1*200.

uma verdadeira novidade, e tfio grande
foi a surpresa que, na duvida, telefonei
imediatamente para Hollywood, afim
dc indagar o que havia, e de IA. me
disseram que não era menor a surpre-
sa para os americanos. Joan Crawford
ficará espantaria ao ter noticia do boa-
to. Essa grande artista, alias, nfio tra-
balha para a R. K. O., de que so-
mos representantes. iJosfiraçadamen-
te, pois, Joan Crawford niio vira ao
Brasil, por enquanto.

E acrescentou:
No primeiro instante da divulga-

ção desse agradável Informe até jul-
guel que tivéssemos sido "furados"

fato c que a circulação do boato
poderia criar, inclusive, embaraços a
nossa atividade, principalmente em sc
conhecendo, como se conhece, a popu-
laridadc imensa da grande artista, tão
querida e tão admiraria pelos brasilel-
ros. Porier-se-la pensar que o seu no-
me estava sendo utilizado para aumen-
tar as probabilidades de é>:Ito e as fa-
cilidaries do Orson Welles.

E o que tem feito desde a chega-
da ao Brasil?

Somos vinte, ao todo, recebendo
o material, fazendo contato, ambien-

I tando-nos, preparando, enfim, o ter-
I reno para Orson Welles, que, como Já' 

ficou dito, chegara amanhã. Sua em-
i presa chama-se Mercury Production

For R. K. O. Nela estão Invertidos
1 enormes capitais. Como 4 conhecido,
! possuímos o que ha de melhor e de
i mais moderno em cinema tccnlcolor.

Grande parto do material de que nc-
ressitamos para filmagem projetnria,
já chegou no Rio dc Janeiro, por avino.
Assim é que se encontram nesta ci-
dario duas toneladas «lesse material, e
já cm Belém, de partida para o Rio,
ha mais uma tonelada. Aguardamos,
entretanto, considerável parte «lo equl-
pàmento, que destinamos nos nossos
trabalhos, c que vem por via marítima.
São mais de oito toneladas, das quais
quatro representam o peso de um co-
minhão rom equipamento completo de
som e tccnlcolor. Emfim: estamos apa-
rolhados pnra umn filmagem com to-
dos os aperfeiçoamentos da cinemato-
grafia tccnlcolor".

Um dos jornalistas indaga sobro o
quo pretende filmar. No momento -

responde o sr. Wilson — estamos un -

cámènte empenhados cm fazer um lll-
me dc grande metragem, do carnaval
carioca. Interessám-nòs todos os de-
talhos da grande festa brasileira. Fa-
remo.; o carnaval das ruas, o carnaval
dos salões, o carnaval dos cassinos e dos
clubes tradicionais. O nosso filme será
uma reprodução exata dos tros dias em
quo Momo domina a linda capital do
Brasil. , ,

Outro jornalista pede esclarccimen-
tos, e os dois homens dc Hollywood
respondem ao mesmo tempo: aguardem
por favor, a chegada de Orson Welles.
Afie, 36 a ele, cabe falar sobre o as-
sunto. Nós lhe damos a palavra.

em prol «io enxadrlsmo, proporcionan-
do a estada dos representantes dc São
Paulo, Minas Gerais, Estado do Rio p
Capital Cedera] e nrodlgalizando-lhes
uma série de visitas o passeios aos pon-
tos pitorescos da bela cidade.

Os representantes tle Minas chega-
ram um pouco atrnsados, tondo jogado
posteriormente as partidas que, pela
ausência dos mesmos, foram adiadas.

A classificação final obedeceu ao se-
guinte resultado:

Jaime Mosos (Minas Gerais, primei-
ro lugar, com sois vitorias, um empate
uma perdida, num total de seis e melo
pontos; Paulo Duarte (São Paulo), se-

estarem sozinhos os dois contondores
na sala, Isto é, sem um Juiz ou ao me-
nos uma testemunha. Confiou doma-
slado na sua força cnxndrlstlca e o seu
espirito de cavalheiro o "gontloman"

levou-o a perder um ponto quo lhe ga-
rnntiria o primeiro lugar. Jovon n ta-
lentoso como é, cremos que Flavlo
multo aproveitará, de futuro, com a
lição. Embora tonha perdido o pri-
melro lugar, nfto sacrificou a represen-
taçfto de São Paulo, asseguraria que cs-
tá a participação rio nosso Estado com
a presença do Paulo Duarte nas finais

INICIADO O TORNEIO QIM-
DRANOULAR

A Confederação Brasileira rio Xa-
drez adotou este ano uma formula quo
multo movimenta os círculos nnxadris

icas

gundo lugar, com 5 vitorias, dois cm- tjCOSi p0|s mie reuniu om Teresopolls
pates o uma perdida, num total dc 0
pontos; Flavlo dc Cnrvalho Junior (S.
Pnulo), terceiro lugar, cnm 5 vitorias,
um empate e duas derrotas, num total
dc 5 pontos o moio: Caetano Neto (Ca-
pitai Federal), quarto lugar, com tres
vitorias, quatro empates c uma derrota.
num totnl de 5 pontos; Tiago Man-
glni (Capital Poderal). quinto lugar,
com tros vitorias, tros empates c duas
derrotas, num tolal dc 4 pontos e melo;
J. Worna (Minas Gerais), sexto lugar,
com «J vitorias, um empate e tres der-
rotas, num total de 4 c melo pontos;
Washington do Oliveira (Estado do
Rio) sétimo lugar, com uma vitoria,
dois empates e 5 derrotas, num total
de dois pontos; Osvaldo Marques (Es-
tado do Rio) oitavo lugar, com uma vi-
toria, um empate c seis derrotas, num
total «lc um e melo pontos, e Almeida
Soares (Capital Federal) em nono lu-
gar, com um empate o sete derrotas,
alcançando meio ponto.

A atuação de Jaime Moses foi da.s
melhores possíveis, tendo somente per-
dido para o campeão paulista Flavl de
Carvalho, na primeira rodada cm que
jogou cm Teresopolls. Paulo Duarte
conduziu-se multo bem, tendo perdido
somente para Jaime Moses e empatado
rom Flavio e C. Neto, classificando-se.
assim, para finalista no torneio qua-
drangulnr que está sondo Jogado no
Rio de Janeiro.

Flavlo de Carvalho colocou-se cm
terceiro lugar, quando cm realidade
deveria estar cm primeiro, empatado
com Jaime. Náo fora a sua natural
nobreza de .sentimentos e o seu prover-
blal cavalheirlsmo, a partida que Jogou
com Worna seria um ponto a mais na
sua classificação. Essa partida foi Jo-
gada na sóde do Clube de Xadrez Te-
rcsopolLs, cm prosseguimento ao Tor-
nelo Nacional, e á certa altura, cm 1»-
sição ligeiramente superior para Fia-
vio, Werna jogou o rei a um Torre,
dando o ganho liquido da partida ao
seu adversário.

Logo após a jogada. Werna reparou
que havia cometido um grave erro c
voltou a peça para jogar dama por
dama. Flavlo admirou-se e na sua na-

os representantes rins Estado dc Sáo
Paiilo, Minns. Rio e Distrito Federal,
dois de cada um, o determinou que os
dois finalistas jogariam um Torneio
Quadrangular, com os lambem flnalis-
tas do torneio que .simultaneamente
foi Jogado no Rio, tendo sc classificado
neste ultimo os jogadores Lulz Burla-
mnqul e Souza Mendes.

Apurados os doLs finalistas de cada
grupo, teve inicio sábado o Torneio
Qlindrangular, que está sendo jogado
na sede do Automóvel Clubo do Bra-
sil, na rua do Passeio. O emparcelra-
mento acusou a seguinte numeração:
1 — Paulo Duarte; 2 — Jaime Moses;
3 — Souza Mondes, o 4 — Luiz Bur-
lamaqui.

Terminou, ontem, o primeiro turno
do Torneio Quadrangular com o paulis-
ta Paulo Duarte em primeiro lugar
com melo ponto n frente rios segundo
o terceiro colocados e um ponto á fren-
te do quarto. Não fora a falta dc sorte
rie Paulo na partida contra Burlamaqül
tido como o mais fraco dos partlclpan-
tes e a sua íwsiçáo de primeiro seria
Invejável.

A situação gorai dos quatro concor-
rentes é a seguinte:

Paulo Duarte (São Paulo), em prl-
meiro lugar, com dois irantos, tendo
vencido Souza Mendes e Jaime Moses
e perdido para Burlamaqül; Souza
Mendes e Jaime Moses cm segundo c
tercero lugares, empatados, tendo am-
bos vencido Burlamaqül o empatado
entro si e em ultimo lugar Burlamaqül,
com um íwnto, ganho de Paulo Duarte.

O segundo turno foi iniciado ontem
o está sendo tambem jogado na sédc
do Automóvel Clube do Brasil.

UMA PARTIDA DO CAMPEONATO
BRASILEIRO

Já em sua segunda fase o Campeo-
nato Brasileiro de Xadrez está sendo
Jogado no momento na sédc do Auto-
movei Clube do Brasll, no Rio de Ja-
nelro, tendo como participantes os dois
vencedores do Torneio de Teresopolls
e os dois vencedores do Torneio da
Capital Federal. Transcrevemos, a sc-
gulr, uma interessante partida jogada

na cidade serrana e Teresopolls, entre
o campeão paulista Flavio rio Carvalho
Junior e o representante carioca Tiago
Manginl, comentaria pelo cnxadri.stn
carioca dr. Almeida Soares.

ÍNDIA DO REI
Brancas Pretas
Manginl Flavlo

— P4D C3BR
— C3BR P3CR

—P3CR B2C
— B2C O-O
— O-O P3D

fi — P4BD CD2D
Em Mar dei Plata, o campeão da

Palestina, Czerniak, jogou C3B contri-
a sra. Graft, a única representante fe-
minina no Torelo. O lance feito pelo
representante dc S. Paulo parece-nos
melhor, pois que permite P3B.

— C3B P3B
— P4R P4R

"Alça jacta est". Tem inicio as ope-
rações no centro.

— P5D • •
Jogo envolvente de peões, tão do

agrado de Manginl.
D2B
T1D

PxPD
P4CD

10 — C4T
U — P4B
12 —PBxPD

Os contondores precisavam Jogar pa-
ra ganhar, não lhes cohvlrido o empa-
te e dal a "corrida" nas alas: Mangl-
ni na do rei c Flavlo na da dama.

•Nós,
«IUO

TEATROS
COMUNICADOS

ALDA GARRIDO OBTÉM BUCESSÇ^COM
"NO'S, OS CARETAS" — HOJB, VE8IE-
IÍAL í; SESSÕES A' NOITE, NO CASIM)

A "estrela1! Alda Garrido estn conseguin-
do exlto com a nova revista de Freire
Junior, -Nós, os enrí-ens". Como peça do
enredo, essa burlcta-rcvlsta entislni os
umahtefl do gênero.

os carôcas", de tròs casais
„ vaiem do curnavul para que-

tirar um pouquinho a riglder, da disci-
lillnii domestica. Mar, acabam iodos se ra-
contrando na mesma pensão cnrlocn e
procedem a reconciliação gorai. Alda Oar-
rido ms papel dc ccrlada e, com seu i.e-
sempenho, trás o publico cm permanente
alegria. Pedro Dlns, Américo Garrido,
Hcnrtqueta Romnnita. Marieta Flld e Oscur
Cardona síio os outros nnlmndorcs do >s-
pctaculo de "Nós, os carecas".

 Hoje, a revista de Freire Junior
estnríi por tròs vezes em cena, verllitan-
do-se o primeiro espetáculo nn vesperal
cias 15 horas c os outros dois íi noite.
Atrnvés dn rcprescntncno dc "Nós, os ca-
ricas", são ouvidos os sambas c ns marchas
dc maior agrado parn o carnaval deste
ano. Bilhetes a venda a partir dns 10
horns.

MUSICA
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE

CULTURA
Concerto sinfônico

Departamento Municipal de Cultura
farli realizar no próximo dia 12 — e nao
como fora anunciado, — no Teatro Muni-
clpal, um concerto sinfônico.

Foi organizado o seguinte programa:
_ Ch. Gluck' - Ifigênia In aull.s

(abertura); a. F. Hnendcl — Concerto
grosso em la menor — (pura orquestra de
cordas); Larghetto nftectuoso; Allegro; Lar-
go e plano; Allcgro.

II — Francisco Brnga — Marnba (poema
sinfônico); Albert Roussel - Suite cm íft
(1 a aud.) — Prelúdio; Bnrabomba; Giga.

Ò concerto tera Inicio fts 21 horas em

Os bilhetes, ao preço habitual dc 2$000
por localidade de primeira ordem, estarão
n venda no dia do espetáculo, a pnrtir
das 10 horas, na bilheteria do tentro.

VA1 HOJE A1

DI Oi f
Parque Antártica

Grandes festejos carnavalescos
Desfile de Ranchos

Cordões e
Escalas de Samba

Grandes bailes populares grátis
Notáveis programas no
INGRESSO 1SQQ0

13 — D3B P-50
14 - C1D B3TD
15-T1R T1R
lfi — P5B C4B
17 — C2B D3C
18 - RIT TD1B
19 — BSC

A ação desta peça obstruo os movi
mentos dos peões brancos.

10 — ... TR1B
20 — TD1D 1>1T
21 — B3T T1C
22 — BxC BjíB
23 — C4C B4CR
24 — P«B DXP
25 — C3R DxPC
26 — C4T5B

Cavalo de Tróia. Si 26... PxC; 27.
D5T P3T; 28. CxP ganhando.

26 — ... TD1D
27 — C7R ch. RIT
2» — D4C BxP
29 — CCBD TD1R
30 — T1BR B2C
31 — C5BR

O sacrifício de C nesta altura não
nos parece multo bem.

31 — ... B1R
32 — D4T BxTD
33 — CxB KxC
34 — D6B clu RlGy
35 — C7R TXC
36 — DxT B7B
37 — B2C BGD
38 — T1CR CxPR
39 — P3T CxP
40 — R2T dB
41 — DxPT Aband.

Posição perdida para as pretas e es-
cassez de tempo, pois que as setas de
ambos os enxadristas já estavam sus-
pensas. Pela atuação de Flavio de Car-
valho pode-e avaliar o belo futuro que
o espera na arte de Caissa. Flavlo e
Paulo Duarte estão sabendo represen-
tar o Estado de S. Paulo multo bem
no presente Torneio Nacional. Comen-
tarios de Almeida Soares.

- CLI

Cânones da futura ortografia nacional
(Para o "Correio Paulistano")

O Vocabulário Ortoa,ratieo da Lin-
gua Portuguesa, organizado pela
Academia das Ciências de Lisboa e
publicado por ocasião do duplo cen-
tenarlo da Fundação c da Restauração
de Portugal, em 1940, será, segundo as
sugestões do Ministério da Educação
nosso futuro codlgo ortográfico, com
supressões e acréscimos. Felizmente
conseguimos um exemplar desse tra-
balho, aliás encontrado em uma única
livraria desta capital, e estamos, as-
sim, habilitado a Indicar seus prin-
cipais preceitos, para que o publico
vá desde logo famlllarizando-se com
os novos c futuros cânones da orto-
grafia nacional.

Foram suprimidos do alfabeto por-
tnguês o K, o Y e o W. Não obstante,
conservou-se o K como símbolo qul-
mico «Io potássio; c como abreviatura
de qullógrámo no dlgrama — kg.

O Y 6 usado no dlgrama — yd. —
como abreviatura de jarda, medida
inglesa (yartl).

O VV continua como símbolo abre-
vlado de — oeste.

São ainda mantidas essas tres letra;!
nas palavras estrangeiras e cm seus
derivados aportuguesados, como em
Byron, Onrwin c Kepler, e cm - by-
rriniano, danvinismo, kcplcriano. To-
davla recomenda o Vocabulário que se
prefiram as grafias — balroniano, da-
rulnismo, o qucplerlanp. Como se vê
ha esse erro de se admitirem duas gra-
fias divergentes para a mesma pala-
vra, o que náo é edificante em um vo-
cabulado que se propõe á unidade or-
tografica da língua.

Foram suprimidas as consoantes ge-
minadas ou duplas, quando insonora
uma delas, mantendo-se, porém, quan-
do ambas soam, ou quando a sua ge-
mlnação exerce uma função frmetlca
como os rr e os ss. Assim se escreverá
— sábado, abade, seco, aparece, cie,
Ana, comum, afeto, atender. Mas —
carro, passo, morro, osso.

Duplica-se o r ou o s, quando a pro-
nuncia assim o determina, como em —

pressentir, prorrogM, derrogado, res-
sentido.

A. CÂMARA LEAL

QüántO às consoantes mudas, que fo-
ram tambem suprimidas, alguma* se
conservaram por motivos fonêticog,
abrindo exceção á regra geral, o qiiè,
aliás, não nos parece digno de louvor,
por vir Inutilmente quebrar o crlterto
da simplificação, que presidiu a re-
formo.

K' assim que se conservam as con-
soanteá mudas:

l.o — quando é facultativo sua
pronuncia, embora sejam usual-
mente mudas, como em — cara-
ter, caracteres, característico, dá-
clllo, héctico, slnláctlco.

2.0 _ quando influem no valor
de uma vogai precedente, torno n-
do-a, aberta, como em — acção,
actlvo, aelor, adoptar, baptlzar,
contracção, dlreco&o, dlrector «¦•>-
pcctaeulo, cxccpçáo, excepcional,
exceptiiar, leccionar, leotlvp, per-
cepção, recepção, receptor, reeli-
dão, refleetir.

30 _ quando há natural ana-
logia entre o vocábulo e outro em
que se deva manter a consoante
muda por motivos fonéticas d»,
acentuação, como em — acto (pnr
Influencia analógica de acçáo),
adopto 'por Influencia dc ado-
pção), excepto (por Influencia de
excepção).

Não vemos motivo para ser adotada
em nossa prosódia essa regra de con-
servação de consoantes mudas «nie
abrem o som da vogai precedente, por-
quanto não temos essa pronuncia entre
nós. Não dizemos — á-ção, com a agu-
do, mas damos ao a Inicial sou valor
normal; nem pronunciamos
tar, bá-li-7.ar, con-trá-ção,
cs-p(';-lá-cii-lo, etc.

Por mais ingentes que sejam os es-
forços de unificação das duas proso-
dias serão sempre baldados porque a
muitos respeitos diverge a pronuncia
brasileira da portuguesa.

F. a divergência prosrJdica nao po-
dorá deixar de acarretar diversidade»
ortográficas.

— a-dó-
di-ré-ção,

DE APELAÇÃOTRIBUNAL
Presidente: desembargador Manuel Car-

los- corregedor geral: desembargador Ber-
nardes Junior; secretario: dr. Clovis Canto

PASSAOENS EXTKAORDINARIA8 DK
AUTOS

PRIMEIRA CÂMARA CIVIL: — O sr.
desembargador Gomes dc Oliveira ao sr.
desembargador Vicente Penteado: embargos
13 007 de S. Paulo e apelação 14.043 de | tranc),
Pompela; ao cartório c secretaria com des- - Justificação
náòhos: agravo 15.315, embargos 14.14!) de
8S0 Paulo e apelação 15.31B de Guaratin-
guetá. ,

QUARTA CÂMARA CIVIL: — O sr. (le-
sembargador Meireles dor, Santos ao car-
torlo com despacho: apelação 15.262 de
Barreiros; ã mesa narn Julgamento: agra-
vo dc petição 15.2BI de Santa liranea:
devolvido eom acórdão: agravo de petição
16 10, apelações 14.070, rcv; ü.522 de Hão
Paulo, apelações 14.852 de Araras. 14 875
de Monte Aprazível, 14.751 de Barretos.

JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS - Foram
justificadas as faltas dadas pelos oficiais
de JustlcuíLulz Clemente, nos dias 2, 5, 12, 20,
33 e 20 de Janeiro p. p.l

DomlnRos Btaduto, nos dias 27 a 31
do Janeiro p. passado.

u.o oficio CIVEI,: - Ordinária -¦»
Gonzaga Bicudo contra Formio Brasllun.

15.0 OFICIO CIVEL: - Ordinária -

Francisco Lopes contra 8arhan Assad He-

• -ü Precatória - Sar.íos - Francisco Na-
noli contra João Morvlllo.P _ ordinária - Manuel A, Oliveira contra
Dcrmeval Paragúassu' de Lacerda.

lB.r, OFICIO CIVEL: ¦ ¦ Inventario
Olacorho Lanfrancho contra Gloria Lan-

Celso Luiz Plattl.
FALÊNCIAS B CONCORDATAS

Eduardo Orfirorlo - Jamll Kury e Irmã;

FÓRUM CIVEL

ESC0TISM0
a a

DESPACHOS
l.a VARA CIVEL

Roía:

PROFERIDOS
— nr. J. de Castro

auditório

X.Vr
sírles.

1'^———^^—

I PRÓXIMA SEMANA

CONEY
¦ __  DIRETAMENTE !

1A maior e mais completa organização de

150 GRANDES
1 LOCAL: D. PEDRO II -

CONCENTRAÇÃO ESCOTEIRA
Visando homenagear o sr. major Inácio

Rollm, presidente da Confederação Brasi-
lelra dc Escoteiros dc Terra, reunlr-sc-ao,
hoje, às 9 horas, na praça fronteiriça ao
Palácio da .'ustiça, todas as associações
escoteiras (la capital.

EXCURSÃO A1 CIDADE DO RIO
DE JANEIRO

Em vista do atrazo da delegação gaúcha,
que deveria, ontem, embarcar nesta capl-
tal, em companhia dos paulistas, para se-
guirem íi capital do pais, foi adiada a
partida da Delegação "Presldente Getulio
Váis&V -

Compõem essa delegação, 20 chefes esco-
tclros e 05 escoteiros propriamente ditos,
representantes de todas as associações do
E:tado.

Prosseguem os preparativos das patru-
lhas que Integram a mencionada delegação.

Sanatorinhos Campos
dod Jordão

Auxiliando a Campanha dos Mil Leitos,
lriscreveram-se no quadro social mais as
seguintes pessoas: com 55000: Francisco
Osvaldo Butc, Irmãos Fugoli. Maria Josc
do Andrade, Joaquim Pedro Kuho, Rena-
to Sampaio, Alfredo Colamarino, Otavla-
no Canaelas, Maria A. Fagundes, Marcos
Guilherme U<iss, Roberto Couto Rodrigues,
Silvestre Cunha Mllano, Armando Mlccil,
Hercilla Teles, Alfredo de Azevedo Vila-
res, Zllah Maciel, Moacir Nascimento, Al-
fredo de Miranda Jr„ Tomlstooles Duna-
nl Januário Cera.so, Ernesto Ccraso, Ed-
gard Teixeira, Erlch Musa, Fausto de
Macedo, Antonio ,T. Lourenço. Antonio
Lojkasek, João Vicente Matangrano, Sil-
vlo Barone, A. Siqueira, João Bcrtero,
Vera Nogueira Brito e Antonio Marcopita
Jr.. Recebemos tambem os seguintes do-
nativos: Da Cia. Mecânica c Importado-
ra dc São Paulo, 4:000$. Da Cia. Antar-
tlca Paulista e American Cofre Corpora-
tlon, 1:000» de cada um. Do dr. Ernesto
do Castro o Metalúrgica Barbara, 000$ de
cada. Escritório: rua José Bonifácio, 110
- 2.B 8|lo]a - sala 1, tél. 3-0454.

PRÓXIMA SEMANA

ISLAND
DE NOVA YORK

atrações jamais apresentada em São Paulo

ATRAÇÕES 50
ESQUINA DA RUA GLICERIO

Julgando Improcedente a executiva cam-
blal movida por Irmãos Ilruderer Limitada
contra Carmen! c Scaranl.

 Proferindo despacho saneador no de?.-
pejo requerido nor José nurlnmaqut de An-
drade contra Josó Mele Vltale.

— Resolvendo reclamação sobre percen-
tagem do depositário, nos embargos de ler-
celro; cm que Francisco Ferreira tia Silva
e outros contenderam com o dr. Dcmetrlo
Justo Seabra. ,

¦ — Julgando procedente a executiva nipo-
tecarla movida por Sociednde Anônima
Comerriiil Exportaclon o Importaelon
Louls nreyíus e Cia. Lida., contra Jorge de
Campos Jarussl. * *

2.11 VARA CIVEL - Dr. Scalainanilrr
Sobrinho: .

Recebeu a apelação Interposta por Jofto
Batista Qulrlco na ação que lhe move C.
Fabri. * *

3,a VARA CIVEL — Dr. Hcrotlde» Silva
Lima! ,

Julgando saneada a ação que Rubens de
Morais move ao dr. Hlidebrando Tomás <!e
Carvalho. # *

3,a VARA CIVEL - Dr. Otávio Gonzaga
Junior: . ,

Julgando procedente OS embarsos de 3.0
requerido por Mario Pacheco, contra a Ia-
lenda de R. Fellpuccl.

No inventario de Ana Cândida Co,--
rela de Sampaio, julgando por sentença a
delstencla da herança.

Decretando a falência de Armando
Caíra, estabelecido nesta capital, à rua 12
tle Outubro. , _

Decretando a falência de Israel Iam-
polsky, estabelecido nesta capital, ã -ua
Consolação. 2.232.

Julgando por sentença a desistência na
ação ordinária requerida por Martlna Hotf-
mann, contra Nestor Moura.

* *
7 a VARA CIVEI, - Dr ÃugUilo Nery:
Mandando expedir, com urgência, con-

tramiindiido de penhor na ação por aluguel
que Casslo de Toledo Plza traz contra d.
Leonor Silveira César.

Julgando procedente 0 executivo en-
tre partes: Abrão Andraus e Joé Schvartz.

Designando audiência de Instrução 1:
Julgamento na executiva entre partes. Nu-

nes o Glomctl Grafica Tupi e Escola Agr:-
cola e Industrias Rurais.

Julgando improcedentes os embargos
oferecidos pelo executado cm execução dc
sntença qu Aurora Armond Viuva promove
contra Alzira Armond e outros.

* *
B.a VARA CIVEL - Dr. Cruz Nelo:
Julgando a renuncia de herdeiros no In-

ventario de Albertlna da Sllxa Prado
Julgando a partilha no Inventario de

Antonio Pclosl c Ann Baure.
# *

7.a VARA CIVEL - Dr. Plinlo Gomes

Julgou Improcedente a ação movida por
Renato Tavolarl a Joaquim B. de Freitas
e outro. + * *

VARA DOS FEITOS DA FAZENDA MU-
NICIPAL — Dr. Tácito M, de O6li nobre:

Julgando procedente a ação comlnatoria
quo a Prccfltura de São Paulo move n Dan-
to de Paula Notarl e Filho.

* *
VARA DOS FEITOS DA FAZENDA DO

ESTADO — Dr. Luiz Gonzaja de Campos
Gouveia:

Julgando procedentes us ações executivas
fiscais movidas pela Fazenda do Estado
contra Antonio Arnaldo, Inácio Rezende e
Inòs R. Mendes.

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

l.o OFICIO CTVEL — Inventario — Er-
mlnda Andrade — Judlte Lanfranchl An-
drade è nutro.

2.0 OFCIO CÍVEL: — Desapropriação -
The 8. P. Llght e Power contra Celeste
Barbo a e outros.

3.0 OFICIO CIVEI,: - Despejo - Lulz A
Cerello contra Cartola Nino c Borall.

4.0 OFICIO CIVEL: — Oficio — Bene-
venuta Bozzlnl contra Vicente Bonsenhor.

7.0 OFICIO CIVEL: — Arrolamento •
Ana Klein Branco contra Henrique Ped"'
Klein.

8.0 OFICIO CIVEL: — Arrolamento -
Carlos Sobral contra Madalena Sobral.

I D.o OFICIO CIVEL: — Despejo — Reul
B. Castro contra Carmino Paglluca.

requereram a decretação da falência
Eduardo Gregorlo, estabelecido a rua Al-
fredo Pujol, 41). 18.0 oficio)

Domluzin Chlapiietta - J. Araujo Pint.,
c Irmão Ltda., requereram a decretação da
falência da firma supra, estabelecida a rua
Anhangabahu', 125. (7.0 oficio)

Armando Caíra - Armando Caíra, co-
rrierclanté estabelecido nesta capital, o, rua
12 de Outubro, 52, requereu a decretação
de sua própria falência. IC.o oficio)

Armando Caíra - Foi decretada a Ia-
lenclri de Armando Caíra, comerciante M-
tabelecldo com loja de calçados è.rua .2
de Outubro, 52. Foi nomeado sindico VI-
cento Lacaprla, marcado o prazo de. zo
dias para habilitações de créditos e desi-
gnada a assembléia de credores para o dia
17 de abril pronimo, às 14 horas. (O.o ofl-
C 

Israel l.ampolsky - Foi decretada a fa-
lencla da firma supra, estabelecida com
m-gocio de couros, à rua Consoiaç.io, 2.2.12.
Foi nomeado sindico, Olau Guclfo Fabbn.
marcado o prazo dc 20 dias para habUlta-
ções de créditos c designada a assembléia
de credores para o dia 14 dc abril prox.-
mo ás 14 horas. (O.o ollcioi

Calçado Tentador Lida. (Rio dc Janeiro
— Foi decretada a falência da firma .":-
pra, estabelecida no largo de São Domingo .
7 Foram nomeados síndicos. Santos Mota
e Cia. Ltda., marcado o prazo de 20 Í1M
para habilitações de créditos e deslgnn'.n
a assembléia de credores para o dia 12 '-'¦
março próximo. (2.a vara)

FÓRUM CRIMINAL
SEXTA VARA CRIMINAL

Por alo do sr. Secretario da Justiça, Io
nbmoádo escrivão, Interino, do cartorlo dl
R.a vara crjmlnal, da comarca da capi'>¦
o sr. Oscar Leite, que se acha em exercício
do cargo.

ABSOLVIDO POR FALTA DE PROV.-
O Juiz da O.a vara criminal, dr. Nel iD

Noronha Gustavo, absolveu da culpa Lult-
pold Heuber c Afonso Bonlerl Filho, pro-
cessados por delito de ferimentos culpo os.

 O Juiz da 5.ti varo criminal, lntori-
no, dr. Llcio Marcondes do Amaral, ab 1 -
veú ria culpa Eduardo Nacri, acusado de
haver, no dia 28 dc Janeiro, em Vila Car-
rão, r.o decorrer de uma partida de fu.;
boi, agredido o ferido, a socos, Domlnp,*
da Costa.

PROOESSO-CRIME ANULADO
O Juiz adjunto, Interino, da O.a vara cri-

minai, (Ir. Hugo Cacurl, anulou, "ab-lnl-
tio", o ptoci-sso ern que são réis Isso Jon
A saly e Manuel Alves Pereira, por deli''
dc ferimentos culposos.

CONDENADO POR CRIME DE FURTO
O Juiz da 5.a vara crllmnal, Interino, df.

Llcio Marcondes do Amaral, condenou om
r,es Xlmcncz, processado por crime dc lur-
to à pena de 1 ano e 9 meses de prli ¦¦

celular. Alem disso, o acusado ficará, pcw
espaço dc 6 anos, sob o regime de llbcrdKie
vigiaria.
ORTENÇAO DOS FAVORES DO f/SURSIS1

O Juiz da O.a vara criminal, dr. Nelsoa
Noronha Gustavo, concedeu ao réu MM-
fredino Avegllo, condenado por delito
ferimentos culposos, à pena de 15 dias M
prisão celular, os favores do "sursls . 11-
cando a execuçáo penal suspensa pelo p:f
zo de 2 anos.

DENUNCIADOS PELO 7.o PROMOTOR
PUBLICO

O 7.0 romotor publico, em comissão, <:•'•
Edgar Vieira Cardoso, denunciou Zulra Bl«
va. por crime de furto, Armando Permiic,
Francisco do Nascimento, Francisco !•!*¦
ximluno da Silva, Benedito Alvos Pereirn (
Steluno Chlrlco, por delito de ferimento-
leves.

£57"

CASINO ANTÁRTICA
FONE 4-7703

HOJE — 3 espetáculos:
VESPERAL, ás 15 horas, e
sessões á noite, ás 20 e 22

horas

ALDA GARRIDO
NA PEÇA MAIS CÔMICA E

INTERESSANT* DESTA
TEMPORADA

N0'$r OS CARECAS...
Outro curioso espetáculo çom
enredo c arrebatadoras musica*

carnavalescas.
4í
. .¦¦¦.fi\

-!¦-..¦*•'¦ ¦ --.
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Receitas para as donas de casa
MOLHO TARTAR

Pique, bom miúdo, 3 pcpi-
pinos pequenos, em conserva,
algumas alcaparras, salsa e
cebolinha verde. Misture tu-

cio li "mayonnaise", de-
pois junte uma colher, da.s de
café, de mostarda e uma pi-
tada de Cayenne.

MOLHO NORMANDO
Ponha numa panela esmai-

da 1 gema, 100 gramas cie
manteiga* 100 gramas de cré-
me de leite batido, bem con-
sistente, sal e pimenta. Leve
tudo ao fogo brando. Cozi-
nlie, sem deixar ferver, me-
xendo com o batedor. Assim
que engrossar, retire do fogo
e sirva.

NOTA — No proximo nu-
mero daremos as receitas dos
molhos a base de farinha.

CREME SABAYON
2 ovos inteiros; 2 gemas;

10(1 gramas de assucar; sumo
e.,casca ralada de limão; 1|2
copo de Kirsch; 1 copo de
âgúaj

Junte os ovos e as gemas
numa panela, bata bem, du-
rante 5 minutos, com o assu-
car e a casca do limão. De-
pois junte o Kirsch e a água.
Leve a panela ao fogo bran-
do e bata constantemnte até
que engrosse. Este creme não
dev ferver, por isso é preci-
so retira-lo do fogo assim
que esteja bem quente.

SOPA CIIANTILLY
Lave bem 375 gramas de

lentilhas. Leve ao fogo com

rr rr

As melhores revistas e figurinos
dc todas as procedências, que

atualmente se recebem
"Vogue Americano", "Harper'8
Br.zaar", "Mademolaèlle", "Vo-
gue Patcrn Book". "Star",
"íris", "Stella", "Record",
"Gloria", "Dlstintlon", "Três

Elegant" etc.

RUA 15 DE NOVEMBRO, 31
Em írente á rua Anchieta

Telephone, 2-3545

Calça-fralda de tricot,
para recém-nascidos

Ponha 23 pontos numa
agulha n. 2 12. Faca a barra
de 4 1|2 ou 5 centimetros (3
pontos de direito, 3 pontos
no avesso). Mude para uma
agulha mais grossa, n. 3, no
lado que vai ser avesso, di-
minuindo 20 pontos rto se-
guinte modo: 4 pontos, 1 ma-
te, 4 pontos, 1 mate, etc. Fa-
ca em seguida 4 Ü2 ou 5 cen-
timetros do ponto que esco-
lher. Arremate então 10 pon-
tos em cada extremidade e
continue a fazer 1 mate em
cada extremidade, até acabar
cm ponta.

BARRA — Ponto dc tricot
com agulha fina. Coloque 12
ou 14 pontos na agulha, se-
guindo a forma de fralda. Pa-
ra fazer os cantos, vá deixan-
do na agulha, 1 ponto, sem
fazer, em cada carreira, ate
ficar trabalhando com 1 pon-
to só. Continue então a tra-
balhar novamente nos 14
pontos. Faca o mesmo no bi-
co, sendo que na volta tricô-
te progressivamente 2, 3, 4
pontos, etc, até chegar a ter
14 pontos. Continue até o no-
vo bico (preste atenção para
que este bico fique do lado
contrario do primeiro). No
fazer a barra, faça casas pe-
quenas (1 mate, 1 laçada)
para 5 botões, sendo que uma
bem no bico.

Costure a barra na fralda
e faça um "picot" com linha
de seda, toda á volta.

água fria e uma pitada de
sal. Deixe-as cozinhar até que
fiquem bem moles. Escorra a
água, esmague as lentilhas,
umedeça-as com um pouco da
água em que foram cozidas
e passe-as pela peneira. Po-
nha esse pirão numa panela,
junte caldo de carne e 2 co-
pos de crémc de leite. Leve
ao fogo para ferver, tire a
espuma e pouco antes de ser-
vir um pouco dc manteiga
fresca e salsa picada. Sirva
com quadradinhos de pão
torrado.

MOLHO "MOUSSELINE"
Prepare um molho holan-

des. Junte-lhe creme de leite
batido e misture bem.
DOBRADINHA CO "PETITS-

POIS" Olt CENOURA
700 gramas de buxo de boi;

10 cebolinhas-perola; 1 co-
lher, das de sopa, de fecula
de batata ou de farinha de tri-
(t0; 50 gramas de manteiga;
1 quilo de "petlts-pois" ou 1|2
quilo de cenouras; 1 copo de
vinho branco ou de caldo de
carne, bem forte; 1 ramo de
cheiro-verde; molho de to-
mate.

Esfregue o buxo, bem hm-
po, com caldo de limão. Pas-
se diversas vezes por água
fervendo. Corte em tirinhas
de 5 a 6 centimetros de com-
primento, ponha numa pane-
la com água e dé uma fervu-
ra de meia hora. Depois es-
corra bem toda a água. En-
quanto isso, leve as cebolas
ao fogo para dourar na man-
teiga. Junte o buxo, refogue,
depois adicione a fecula de
batata ou a farinha, em chu-
va, o vinho ou caldo, sal, pi-
menta, os "petits-pois" ou ce-
nouras, o molho de tomate e
o ramo de cheiro. Deixe co-
zinhar 1|4 de hora em fogo
forte, depois coloque num
prato de vidro com tampa, es-
caldado, e leve ao forno, pri-
meiro regular e depois bran-
do, durante 2 e 1|2 horas.

20 minutos antes de retirar
do forno, polvilhe com queijo
ralado.
MILHO VERDE COM SALSl-

CHÁS
Com uma faca corte fora

os grãos de umas 20 espigas
bem tenras. Raspe os sabu-
gos. Ponha tudo numa pane-
la e leve ao fogo para cozi-
nhar com água e sal. Quan-
do estiver cozido, quasi seco,
esmague 1|3 do milho para
que o molho engrosse. Junte
2 chicaras de leite e deixe
ferver (mexa constantemente
com uma colher de pau, pa-
ra não grudar no fundo da
panela). Acrescente um pou-
co de assucar. Momentos an-
tes de servir, junte 1 colher,
das de sopa, de manteiga.

Despeje o milho num pra-
to e coloque por cima salsi-
chás fritas ou cozidas e ro-
delas de tomate.

PUDIM DE CHOCOLATE
150 gramas de chocolate ra-

lado; 250 gramas de mantei-
ga; 1 ovo inteiro; 5 gemas;
5 claras em neve; 150 gramas
de assucar; 1 colher, das de
sopa, de farinha de rosca; 2
colheres, das de sopa, de fa-
rinha de trigo.

Ponha a manteiga numa
tigela e leve á boca do forno,
para derreter. Bata-a duran-
te 5 minutos; junte o ovo in-
teiro, as gemas, o chocolate
ralado e o pó de rosca. De-
pois as claras em neve e a
farinha de trigo.-Misture le-
vemente. Despeje tudo numa
forma untada com manteiga
e polvilhada com pó de ros-
ca. Cozinhe em banho-maria
durante 35 a 40 minutos. Se
quizer, asse (em banho-ma-
ria) no forno, com um papel
untado por cima.

Sirva com creme de bauni-
lha, na molheira.

ESTAMOS 
próximos do

•arnaval, das festas di-
vertidas, que nos jazem es-
quecer por alguns dias, as
preocupações e os abone-
cimentes.

Para facilitar o grande
trabalho, que dá a escolha
de uma fantasia, fazemos
algumas sugestões a quem
interessar.
Em primeiro lugar, esco-
lha a fantasia de acordo
com o seu tipo e a sua
idade.

Para as moças bem ma-
gras, lembramos as fanta-
sias de calça, como a de
toureiro, mexicano, gaúcho,
pijamas de praia, etc. As
mais cheias ãe corpo de-
vem cingir-se à indumen-
taria feminina: as de esti-
lo, cigana, camponeza, etc.
das quais ha um numero
ilimitado de variedade e
quasi todas lindas.

CARNAVAL
Não podendo gastar mui-

to, dê preferencia ás fan-
tasias simples, que fiquem
melhor em fazendas de al-
godão e cuja beleza esteja
somente na combinação
harmoniosa das cores. En-
tre essas estão a campo?ie-
za, cigana, os pijamas, etc.
O mesmo não acontece às
fantasias de estilo, que re-
querem tecidos muito finos
e acabamentos custosos.

Estas ultimas, hoje em
dia, são usadas somente
nos grandes bailes e não
são próprias para quem gos-
te realmente de se diver-
tir, pois é difícil imaginar
uma marqueza, com saia
volumosa, puxando um cor-
dão!

As fantasias para crianças
exigem tanto cuidado quan-
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Linda fantasia de gaúcho. Blusa branca, calça azul forte,
bolero, cinto e botas de camurça vermelha

com preguinhos dourados.

Tratamentos de beleza
Prepare você mesma os seus

produtos de beleza.
Misture todos os ingredien-

tes, durante 15 minutos, mais
ou menos com uma espátula.

CREME PARA TIRAR A
PINTURA

Misture 20 gramas de va-
sclina branca com 1 grama
c 50 de cera. Deixe de lado.

Dissolva 8 gramas e 50 dc
borato de soda cm 8 gramas
de água de rosas.

Junte as duas misturas e
adicione 10 gotas dc essência
de geranium e 10 gotas dc
essência de amêndoas amar-
gas.

Este creme c excelente.
CREME BASE PARA PREN-

DER O PO' DE ARROZ
Gramas

Stcarina  '5 ••
Água de hamamelis 25
Gliccrina  5

Dissolva c esquente cm ba-
nho-maria. Depois junte 10
golas de amoníaco e torne a
misturar. Acrescente 10 go-
tas da essência que prefe-
rir.

"SIIAMPOO" EM PO'
Gramas

Saponina 5
Carbonato dc soda 10
Borato de soda 3
Essência dc alfazema 10
Ponha o carbonato de so-

da num recipiente de louça.
Junte a saponina, depois o
borato de soda; misture bem
e termine acrescentando a
essência de alfazema ou de
qualquer outro perfume.
PARA TIRAR CRAVOS ES-

CUROS
Gramas

Água de Colônia a GO.o 50
Licor de Hoffmann 10
Enxofre precipitado 10
Gliccrina 5

lo as dos adultos. Vista-
lhes tambem fantasias bem
cômodas e de acordo com
a idade. As de estilo são
lindas, mas será preciso
procura-las entre as estam-
pas que reproduzem a ves-
timenta infantil, da época
escolhida. Do contrario ar-
riscar-se-à a dar-lhes o
triste aspecto de anões.

Entre as de estilo, suge-
rimos as inspiradas nas
gravuras dos livros tão 'co-

nhecidos de Madame de
Segur. Nada mais encanta-
dor e fácil do que fazer
reviver por uns instantes,
em sua filhiriha, a atraen-
te Camila ou Madalena
das "Meninas Exempla-
res" ou, no seu filhinho,^ o
simpático Paulo, das "Fe-

rias".
Preferindo outro gênero,

sugerimos o de tirolés, ho-
landes, soldadinho, esco-
cês, a de havaiana, dansa-
rina, chapelinho-vermelho,
etc.

Publicamos hoje algu-
mas que certamente farão
sucesso nos grandes bailes.

A BELEZA É OBRIGAÇÃO
A mulher tem cbrigaçfto dc ser no-

nlto Hoje nm dia, só 6 fdo quim
quer. Essa 6 a verdade. O.s cremes
protetores para a pele e aperfeiçoam
dia a dia.

Agora já temos o Creme de Alface,
ultra-concentrado que se caraten/a
por sua ação rápida para embranque-
cer, afinar e refrescar a cutis.

Depois de aplicar este creme, ob-
serve como a sua ctitis ganha um ar
de naturalidade, encantador a vista.

A pele que não respira reseea e tor-
na-se horrivelmente escura. O Creme
de Alface permite á pele respirar, ao
mesmo tempo que evita os panos, as
manchas, as asperzas e a tendência
para a ptementação.

O viço, o brilho de uma pele viva e
sadia volta a imperar com o uso do
Creme de Alface "Brilhante".

Experimente-o.

Despeje o enxofre precipi-
tado e a gliccrina num vidro.
Agite afim de misturar bem.
Depois junte o licor de Hof-
fmann e a água dc Colônia.
Agite antes dc usar. Aplique
todas a.s noites nos cravos es-
curos.

LOÇÃO RÊFRESCANTE
Gramas*

líssencia de berga-
mota  1

Essência dc bay  1
Mcntol  0,10
Éter acético — 1
Rum da Jamaica .... 15
Água de rosas  50
Álcool a 60.o  130

Misture o mcntol ao eter;
junte os outros ingredientes
na seguinte ordem: rum, es-
sencia de bay, essência de
bergampta, água de rosas _c
álcool. Empregue como loção
para o rosto c o corpo, á ra-
zão de 1 colher, das dc café,
dessa mistura para 1 copo de
água.

CREME NUTRITIVO
Gramas

Vaselina colesterina-
da á 5.o  20

Lanolina - .... 20
Água de rosas  10
Borax  1
Essência de heliotrope 10
Dissolva o borax na água

de rosas; junte a lanolina,
depois a vaselina e a essen-
cia. Misture, amassando bem.

PO' DENTIFRICIO
Gramas

Carbonato de cálcio 20
Bicarhonato de soda 10
Borax  5
Essência dc hortelã 10
Essência dc aniz .... 5
Essência de cravo da

índia  5
Misture os tres pós; passe

por uma peneira bem fina.
Junte as essências.

Algumas sugestões de
Vogue sobe a moda
"MAÍLLOTS" — A varie-

dade dc "maillots", de dife-
rentes feitios e cores, é enor-
me. Para as mulheres que
gostam realmente dc nadar,
o "maillot" bem simples é o
mais pratico. Os enfeitados
são próprios para os banhos
dc mar rápidos c banhos dc
sol prolongados. Os lançados
ultimamente cm moda, sao
mais compridos e cm feitio
de "short".

CORES — I)é preferencia
ao azul-turqucsa, ao azul
bem pálido, ao amarelo quen-
te ou ao rosa, para suas "toi-

lettes" dc meia-estaçao, O
beije claro tambem c muito
elegante. A combinação dc
diversos tons nalidos é uma
novidade muito apreciada
principalmente quando acom-
panhada por preto. Blusas
claras são usadas com saias
de "shantung" preto. O ro-
sa é atualmente a cor mais
cm voga.

VESTIDOS DE BAILE —
Para as mulheres que gostam
de "toilcttes" mais vistosas,
talvez mesmo um pouco cx-
centricas, a escolha de um
vestido para a noite, cuja saia
termine acima dos tornozelos,
acompanhado tle sapatos la-
çados, que lembrem os dc
uma dansarina, c o mais in-
dlcado.

Aplique, de longe cm longe,
sobre seu vestido dc baile dc
organzá grandes "bnuqucts"
recortados dos novos estam-
pados.

No verão, os vestidos dc
"broderie anglaise", recama-
dos de "paillcttcs" brilhantes
como cristal, e os de "mar-

quisettc" branca, com decote
e ombros bordados com con-
tas de vidro transparente,
são encantadores.

Alguns vestidos para jan-
tar têm mangas curtas e
"drapé" preso por um enor-
me laço, mas esses só ficam
bem ás mulheres altas e dei-
gadas. Realce o vestido sim-
pies, preto, de jantar, com um
grande leque rosa.

NOVIDADES — "Culottes"

que têm aspecto dc saia. Te-
cidos estampados com dese»
nhos enormes. Bolsas gran-
des, de fazenda estampada,
sem as armações, que se en-
rola e usa como quem carre-
ga um embrulho.

Fantasias com frutas, fio-
res e folhas para enfeitar o
cabelo. Fazendas listadas e
xadrez. Paletós soltos, lem-
brando os usados em 1923;
alguns são em cores contras-
tantes com os vestidos, ou-
tros, do mesmo tecido e cor,
com reverso de fazenda es-
' -mpada.
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Paulette Goddard exibindo uma fantasia persa, de lamé
dourado, bordado com cores

CONSELHOS PRÁTICOS
Quem não as conhece, já

deve ao menos ter ouvido fa-
lar nas caixas norueguesas,
tão praticas para cozinhar.

Suas vantagens são enor-
mes: fazem uma notável eco-
npmia de combustível, não
exigem vigilância constante
não desprendem calor.

E é tão fácil construi-la!
Procure uma caixa de cha-

péiis, grande, de madeira.
Forre o funcio com un.a ca-
macia de serragem, de 10 cen-
timetros cie espessura. Colo-
que, bem no centro, uma ca-
carola tapada e enfiada num
saco de flanela, bem justo,
mas mais comprido, para que
a parte superior possa ser
presa ás paredes internas da
caixa. Encha com serragem
todo o espaço vazio (dos la-
dos) entre a caçarola e a cai-
xa. Comprima bem a serra-
gem. Deixe livre o espaço (de
10 centimetros, no minimo)
entre a parte superior da ca-
carola e a tampa da caixa.

Faca quatro cortes na par-
te mais comprida do saco,
correspondendo aos quatro
ângulos da caixa. Estenda es-
sas quatro tiras sobre a ser-
ragem e prenda-as, subindo
nas paredes internas da cai-
xa, com preguinhos de tape-
c'eiro. Cubra com pedaços de
flanela os buracos dos can-
tos, onde ficar aparecendo a
serragem.

Finalmente faça uma almo-
fada de flanela, alta, qua-
drada, estofada com serra-
gem e que se adapte perfei-
tamento ao espaço livre, en-
tre a caçarola e a tampa da
caixa.

O único espaço vazio, exis-
tente é o que vai ser ocupa-
do pela caçarola, que até aqui
só foi usada para a molda-
gem do espaço.

Está pronta a caixa norue-
guesa!

Tenha cuidado para que a
serragem não provenha dc
macieira cheirosa. Fiapo de
lã ou lascas de madeira subs-
tituem a serragem, mas esta
é melhor.

Maneira de preparar c ali-
mento na caixa norueguesa:

Tomemos uma sopa de le-
gumes como exemplo.

Prepare-a como de costu-
me. Leve ao fogo e deixo le-
vãntar a fervura. Tire a es-
puma, junte os legumes e dei-
xe ferver ainda meia hora.
Aí tampe hermeticamente a
caçarola e coloque-a depressa
na caixa. Ponha a almofada
por cima e tampe a caixa.

Tres ou quatro horas de-
pois, tire a caçarola e expe-
rimente a deliciosa sopa. •

Nos p:'- .Iros dias, talvez
você tenha que abrir a caça-
rola, uma ou outra vez, para
verificar o ponto \'esse caso
leve-a novamente ao fogo pa-
ra levantar a fervura, e co-
loque-a outra vez dentro da
caixa.

Para tirar a mancha de
tinta do tapete: Coloque um
pedaço de mata-horrão ou de
pano debaixo do tapete, em
direção á mancha. Embeba-a

com leite quente. Se não tle-
sapa reeer completamente, cm-
pregue caldo dc limão.

Para concertar o rasgão no
pano verde, que cobre a sc-
crctarla, passe um pouco de
guta debaixo do pedaço ras-
gado, una bem os bordos, co-
loque uni pano por cima e
passe n ferro bem quente.

Tire as manchas, feitas
coin B ferro de passar nas
roupas brancas, faren.p f°r.
ver uma pasta de «0 gramas
de greda, 16 gramas de sabão,

2 litro de vinagre, caldo de
cebolas. Passe essa mistura

por cima das partes amarela-
das, deixe secar e depois lave.

Os pincéis que parecem
perdidos por terem sido guar-
dados sujos de tinta, ficarão
novos mergulhando-os cm cs-
sencia de terebentina c de-
pendurando-os para secar. No
momento de. usa-los nova-
mente, mergulhe-os durante
15 minutos em oleo dc linho.

í(t * -fi

Mancliou sua mesa enver-
nizada, com água? Despeje
num recipiente um pouco dc
oleo de oliva; raspe um pou-
co de cera branca e leve pa-
ra derreter cm banho-maria.
Passe essa mistura sobre a
mancha e esfregue com um
pano de linho.

OBJETOS DE PRATA
Limpe-os, esfregando um

pano de lã ou seda, embebi-
do numa solução de 10 oo dc
hipossulfito de sódio para um
copo de água. Enxague ime-
diatamente com água fresca.
Esfregue-os com branco de
Espanha, misturando com a
solução acima indicada, cn-
xuguc c dê o brilho esfre-
gando uma camurça.

LIMPESA DE GELADEIRA
Primeiro desligue e deixe,

aberta durante algumas ho-
ias, até ficar com a tempe-
ratura normal. Depois derre-
ta alguns pedacinhos de per-
manganato de potassa cm
água quente. Com esta água
rosa-escura lave cuidadosa-
mente a geladeira toda, por
dentro. Enxague bem com
água quente, limpa. Enxugue
completamente. Deixe a por-
ta aberta durante 24 horas,
para arejar. Depois disso sua
geladeira estará pronta para
ser novamente ligada c usada.

LOM7A QUEBRADA
Una os pedaços e amarre

o objeto todo com barbante
fino. Mcrgulhc-a cm leite
bem fresco e leve ao fogo pa-
ra ferver alguns minutos. Re-
tire, deixe secar e tire o bar-
bante. A aderência é perfeita.

«MIL-ARRUDA--'

Remédio indicado» nas
Colicas - Utcro ovarianaa.
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Camneonato de futebol do interior do Estado
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Orcanlziicin pela Federação Paulista ele
futebol, e cob o patrocínio da Di.-etorla
dc Esportes, deverá realizar-se este ano,
no Interior do Estado, um torneio de lute-
hol cuja disputa ompenhará todos os mais
destacados clube» futebolísticos dc S.áo
Paulo, num certame que durara o ano

A Ilnalidade do referido torneio. lelcall-
nulo pela entidade superintendente. do
nosso e-porte bret&o c pela D. E. E. 8.
p„ é Incrcmenlar mais ainda a pratica elo
futebol, o noi.so principal esporte, olere-
ccntlo oportunidade a todos os clubes do
interior que o praticam, para disputarem
partidas com quadros mais Ior'cs c as-
«lm melhorarem tecnicamente.

Em slnt.ee. o regulamento divide o cam-
ntonato em tres torneios, o municipal, i

Inter-reglonal, isso quer di

elas realizados, com a assistência das Co-
missões ele Esportes locais.

Artlico 7.o — Os torneios municipais de-
verao estar terminados até 30 de Junho, lm-
prctcrlvelmentc c os torneios regional»
(entro os campeões de cada município) até
30 dc setembro.

Artluo B.o - Os Jogos do torneio rciilonal
«crio realizados nos locais determinados
pelas respectivas Comissões Ccnlrals rte
Esporte», dando-se preferencia aos campos
que se apresentarem cm mlhore seondlçõcr
tcnlcas o material».

Artigo n.o - Ar, Inscrições para ob tor-
nelas municipais serão Icltas nas Comls-
sões dc Esportes, nos respectivos municípios,
tendo as referidas Comls'oca ampla au-
tonomla para a realização dc seus cam-

o peonatos, resolvendo em ultima Instância' os canos que por ventura surjam no desen-
onal e n inter-regiona.. i.™- «»j. -.- . -]it 

j ÍM competle6M
máximo! Artiuo lO.o - As Inscrições para os tor

dé ! nelo» regionais
zer que mesmo o mais
aspirações a tíonscgulr o titulo raawiiio, I „0Vos'7cg'lõ'ríals (entre os campeões dos
tá que tem aldo provldono ado, meios de , »„ 

ccr5o felt„ nn5 rCBpect|vas co-
locnmocfto, direção e arDicrttgoin par» un . - —. .._ _._ «—
prelins, que atingirão a um numero num-n

realizado entre

visto em no-sn esporte.
REGULAMENTO

Eis o regulamento do certame a que no.s
rclerímos: !

Artigo l.o — Fica Instituído n Cam-
peonato de Futebol elo Interior eln Esta-
do dc Sao Paulo, que será disputado pol
todos os clubes do Interior, obedecendo ao
disposto neste regulamento.

Paragralo l.o O clube que deixar At
concorrer a este campeonato, sem lustlll-
car o-, moitvos com antecedência; llcara
Inhíbldo de realizar qualquer outro Jogo.
mesmo em caráter amistoso, perdendo Iam-
hem o direito sobre a inscrição dos Joga-
dores, que tlcarf.o livres para se Inscrever
em qualquer outro clube, dc acordo com
as lei» e regulamento» da Federação Paulis--
ta de Futebol, lendo Igualmente cassado
seu alvura ele funcionamento pelo Dlre-
torta de E porte» do Estado ele 84o Paulo,

Parágrafo 'lo — Ao clube que abandonar
n campeonato, depois de Iniciada, aplicar-
se-i-o ns penalidade» do parágrafo anterior.

Artleo S.o - A Federação Paulista dc
Fuii-IjiiI. para a realização deste campco-
nato contará com a acslstenciii c pairo-
cinlo da Diretoria do Esportes do Estado
de Sáo Paulo. , . . ,

A.tleo 3.0 — O Campeonato elo Interior
s«-rá d':: pulado em tres lases dl tintas-

ai - torneio municipal,
os clubes do município;

bl — torneio regional, realizado entre os
campeões ele cada município;

c) — torneio Inter-reglonal, realizado
entre ns campeões de cada rcgláo.

Par.-i"raIo l.o — Os torneios seráo dispu-
lados pelo sistema eliminatório, num «o
l0|°aragrafa s.o - Os torneios municipal»
rer-íonnt.s, poderão ser rcaliz.-dos por
qualquer outro sistema, desde que ter-
minem na data prefixada.

Artigo 4.0 - Para a disputa desle cam-
peonato será obedecida a dlvlsáo esportl-
va do Mttdoi «un compreende 24 regiões,
tendo como rede as seguintes cidades. Pr.-
sldnte Prudente, Paracunssu . Piraju fio-
tucatu', Araçalubn. Lins, Bauru Sáo Car-
lo-; Rio Preto, Araraquara. Jabotlcabal
Bebedouro, Ribeirão Preto, Franca
nur.»a Casa Branca, Rio Claro,
Campinas. Itapetlninga,
Taubaté, Santos c Sorocaba.

iTllío 5 o - Os torneio; a que se referem
as letras --a" e "li", do artigo terceiro,
wrS dirigidos pelas Comissões rie Esportes"comissões 

Centrais rie Esportes, retnecll-
vãmente, e. o que se refere a lira c oo
msmo artigo, será realizado pela Federação
Paulista de Futebol, rom n assistência das
Comissões de EPorles.

Ártico Go — Nos municípios onde liou-
ver Ligas, 

'filiadas 
a Federação Paulista de

Futebol, os torneios municipais seráo poi

PiniMi-
Piracicaba,

aiiaratlnguetá,

missões Centrais de Esportes, que tambem
tento ampla autonomia na rcallzaçáo dos
seus campeonatos, resolvendo, em ultlm:i
Instância os casos que por ventura surjam
no desenrolar das competições.

Artigo ll.o - Para os torneios munlcl-
pais e regionais haverá um quadro de JU'-
zei Indicado pela. Comissões de Esportes,
podendo, porém, a Fcderacáo Paulista de
Futebol designar Juizes dos seus quadro?
oficiais, quando necessário ou quando !ne
for solicitado.

Artigo 12.o - Nas disputas dos torneios
rriunlclpali e regionais os clubes ficarão
Isentos dc quaisquer contribuições à Fe-
derae-áo Paulista dc Futebol,

Artigo 13,o — A Fcderacáo Paulista de
Futebol poderá nomear um representante
nas cidades onde houver Jogos, ao qur.l
seráo ministradas Instruções sobre as fun-
çfio, que deverá desempenhar.

Artigo 14.0 -- Compete á representação
que. mandar o Jogo tomar todas as provi-
ciências para a sua rcallzaçáo devendo u
arrecadação das rendas ser feita com a
assistência elos tesoureiros dos clubes lnle- i
res arios, sob o controle eln Fedcn-.cáo
Paulista dc Futebol.

Arl Iiio 15.0 — Depois de apurados os cam- \
peões elas regiões do Estado será. entre cs- |
tes disputado o torneio mter-rcgion-,ii. .
para a classificação do catnpeáo dn Inte
rior elo Estado dc 85o Paulo, torneio es c
que será dirigido diretamente pela Federa- |
e-ão Paulista ele Futebol, do conformidade |
com o artigo quinto. ....

Artl:'0 1B.0 - Umn vez classificados os
campeões de cado região tornar-se-á oh'i-
gatorlo a inscrição dos Jogadores daa re-
pre-enmções vencedoras nu Federação
Paul! ta de Futebol, mediante o pagamento
de uma luxo de Inserirão rie 2S000
mil réis) por Jogador c mais $100
réisi por folhn de Impressos.

Paragralo 1.0 •- Paru o controle do ells-
posto neste artigo, torna-se obrigatória a
apresenlaçfio em campo, ao |ulz e ao repre-
sentante, do cartfto de Identidade dos Jo-
[•adores, fornecido pela Fedcraçvj Paulis :i
de Futebol, -em o qual náo poderão aluai

Parágrafo 2.o - Par» o registo dos )o?a-
dores serão observador «s dlsposlOM» Ad
regulamento de registo de Jogadores da l-e-
derarão Paulista de Futebol.

Artigo 11.0 — Os campos deverno ter as
medida» regulamentarei bem como mar- |
cação e metas dc acordo com as leis Inter-
nacionais. .„.

Artigo 1B o — Serão Igualmente observods,
na cllspuia do campeonato, alem do.» re-
L-ras Internacionais de futebol, os estatuto»
e demais regulamentos da Federação Pau-
lista dc Futebol, leis e deliberações dos
poderes- ..uptrlorcs. „.-.„, .,„

Ártico lO.o - A Federação PaUlW» d"
Futebol procurará, por Intermédio da Dl-
retoria de Esportes, facilitar a locomoção
dus representações cumpeãs regional».

10)
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NOS DOMIN CESTOBOL
RENOVAÇÃO DE REGISTOS DE OFICIAIS - CONVOCAÇÃO

DO CONSELHO FISCAL DA F. P. B. C. - JOGOS
AMISTOSOS REALIZADOS

j> acordo com a determinação elo
sr direlor dc oficiais, os oficiais do
campo e mesa da F. P. B. C, que
desejarem continuar a prestar serviços
durante o corrente ano, deverão reno-
var seus registos, bem como suas car-
tetras de identidade.

Para esse fim deverão os Interessa-
dos procurar na sedo da Federação, das
20,30 às 22,30 horas, a.s formulas cs-
peclals para tais Inscrições.

CONVOCAÇÃO DO CONSELHO
FISCAL

O sr presielemtc da F. P. B. C. con-
vocou para amanha, segunda-feira, às
20,30 horas, uma reunião do coaselho
fiscal daquela entidade.

VITORIA 00 GRÊMIO PAULISTA

Reallzòu-se| na quadra da Guarda
Civil, o jogo dc tola ao cesto entre
aa turmas do Grêmio Paulista e as res-
pectivas do C. A. Tupi, saindo ven-
cedor, na l.a turma, o Grêmio pela
contagem clc 52 a 24 e na 2.a turma
o Tupi, pela contagem dc 28 a 20.

A turma principal do Grêmio jogou
assim constituída:

Silvio, 2 vs. Eugênio, 15 — Nelson.
R vs. Pedro, 27 vs. Alcides, 2.

Travou-se, tambem, na quadra do
Roma F. C, o jogo de bola ao cesto
entre as turmas do Grêmio Paulista e
as respectivas do Roma F. C, saindo
vencedor, na l.a turma, d Grêmio, pe-
Ia contagem dc 55 a 20, e na 2,a tur-
ma o Roma, pela contagem dc 32 a
36.

Neste ultimo jogo, a turma prlnci-
pai do Grêmio jogou assim constituída:
Silvio, 4 vs. Bertocho, 2 (Renato, 2) —
Ale-ides, 17 vs. Pedro, 18 vs. Eugênio,
12.

uma para outru região, quando ela disputa
do presente campeonato.

Artigo 20.O - A renda elos Jogoi, Inte.-
regionais Verá dividida entre os clube»
dliutantes descontada» todas m despesa
dás delegações que ^locomoverem; 

taxa
de arbitragem, locomoçáo do Juu.es c rt

"TrlC^o - D" conlormldade com o
dispo fo no artigo quinto cabe ^ederapío
Paulista de Futebol a dcslgnaçáo rie i-
zes « representantes para os Jogos Inte-
r?ArUm 

M.'0 - Os jogos eliminatórios m-
ter-reglonals seráo disputados de acordo
com a seguinte tabela:

1) — Hcgláo de Pre Idènte Prudente x lie-
gl&o de Paraguassu' .

2i _ Itegláo de. Piraju' x Bcgl&o de Bo-

31 - Regllo de Araçatnha X Ue-glâu clc

41— Rcgláo de Bauru' x Ilegláo dc Báo

Si - Região de Klo Prelo x Região de
Araraquara .

8) - ilegláo de Jabotloabal x Região de
Bebedouro r,„„,i-

1\ - Regido de Rlbclr&o Pra''o x RegUo
de Franca „„„,«_ „„

Bl— Ilegláo ele Plrassununga x Ilegláo ue
Casa Branca ,, :

0) - Regláo de Rio Claro x Ilegláo de
Piracicaba _ -,. A [ .,
Regido dc Campinas x Região dt (
Itapetlninga
Regido de Ouaratlngueta x
rie Taubaté
Regido dc Santos X Região

üs Jogos acima deverdo ser disputados etu
¦I de outubro do 1042, devendo os local» das
dl putas ser rie.slgna.1os pela Pedcaçío
Paulista de Futebol.

D — Vencedor do l.o |ogo
segundo Jogo

2i - Vencedor do 3.0 Jogo
rio 4.0

3j _ Vencedor do 5 o x VI n
)0{.*O

Ul _ Vencedor do 7.0 Jogo
do n.o Jogo

üi - Vencedor cio O.o )o?o x
lO.o

(li — Vencedor elo ll.o Jogo
do 12.0

Os Ioros acima deverdo ser disputados
cm'li dc outubro de 1042, se"do o campo
designado por sorteio.
D _ vencedor do l.o Jogo

do 2.o
2i - Vencedor do 2.0 Jogo

rio 4.0.
3) _ Vencedor do 5.0 Jogo

do S.o.
Os iogos nelma deverão

no dla 18 de outubro de 11142,
cais escolhidos l«r sorteio.

paragralo l.o - Os locais paru a elisp 1-
ta dos Jogos das 2 a e 3.U rodadas ela-, cll-
mlnatorias Inter-reglonaU serfo «oríettdoj
nela Fcderacáo Paulista dc Futebol entre
ns s6dcs das duas regiões a que pertenrem
os quadros dlsputantes.

Paragralo 2.0 - Para e. rilípulu rios Jo-
gos Unais entre os 3 vencedores rias par-
lidas disputadas em 18 de outubro, será
nroeedlrin um sorteio para a organização
da referida tabela, sendo os campo» de-
slgnados de acordo com o parágrafo an-

A?L 23.0 - Os Jogos deste campeonato
náo portrrSo ser adiados, a náo "ri";;''''
motivos permitido» pelos rçgrai Interna-
clonal», e ttrmlnando empatados, decidir-
sc-áo. em prorrogação cm prorrog.irõco,
sendo a l.a de 30 minutos, sem descanso,
com mudança de lado depois dr,corrido
o» primeiros 15 minutos c aa "B11'"^!,^
15 minuto», com as compete,il 'Aan
ras de campo, terminando o prclio logo
ànó» a marcação rio ponto de desempate

Art.. 24.0 — Neste rtunpconate
garinres »ó poderio tomar parle
tidas um unlOo clube, embora
passe dc transferencia;

DISrOSIÇOKS CilillAlS
Art 25.0 - Compete as Comissões Cen-

'"u' 
f! Dlffo Campeonato Regional,

eom observância na parte que lhe couber
neste regulamento, leis e estatutos da Fe-
dcraçdo Paulista de Futebol c dcliberaçCi

, de poderes superiores;
b) — E«calur Juizes c representantes pa-

ia os Jogos do Campeonato Regional;
c) — Aprovar 09 Jogos ¦realizados entre

os clubes da Regláo. aplicando aos íaltejsos
ai penas regulamcntares;

di — Elaborar o regulamento para af
disputas dos Jogos preliminares, entre o-
clubes da Região, para a apuração ele
campeão regional e lazer com que o mesmo
sela observado; .

c) — Manter R Federação Paulista de

Futebol e a Diretoria dc Esportes™temente ao par do desenrolar do cam-

,,C?nttt0: Julgar om ultima Instância, todos
«.'WoíTurgldònnôVdêrenròlar dos Jogos
prellmlnures da Região, até a apuração do
campefio regional;

Kl ... Proclamar o campeio. ._,._».
Art 211 o - Compete ao representante

da Federação Paulista Uc Futebol:''"a, 
I Prestar todo «uxlllo »»i,gÇSSÍ5'

eõe concorrentes, ás Comissões de Espor-
tes, cooperando com a Federação PaulUt»
dc Futebol e Diretoria dc Eportes ao par
do movimento do camneonato.

Art 27 o - A Fedirraçdo Paulista dc
Fiuébol conferirá aos campeões regionais
"afTí^troíéídí'posse definitiva . um
diploma oficial rie campeão "a1.0""1-.,,,,,.,

Art 28.o - Aos 11 Jogadores elos clubes
vencedores c.n cada Regido serão .conferi-
dás medalhas de bronze,
Diretoria de Esportes.

nX=ría>o /«^^^"^JT"^ £»-£
com apenas 2 vidros deste «traordlnario reme ^ ^
da pele, fiquei completamente ogo *^*£ 

^ atest!ldo MOrn.
vista dessa cura _que, acabo^de ^^\7£r 0 ug0 t)Ue convlcr, em

podendo fazer

« beneficio dos que sofrem.

oferecidas pela

peonato do Interior será conlerldo um ar
tlstico troléu. além do diploma dc Cam
peão do Interior, sendo aquele; ofertado
pelu Diretoria dc Esportes e este pela Fe-
deraçdo Paulista de Futebol.

Art 30.0 — O Clube vencedor do Cam-
peonato do Interior Jogará contra o ven-
vedor dos campeonatos da capital o tltuio
de campeão do Estado, recebendo o ven-
cedor correspondente diploma da Federa-
ção Paulista do Futebol e um troféu, cie
posse transitória, conferido nela Diretoria
de Esportes, além de medalhas de ver-
mell" conferidas à cada um dos Jogadores
Integrantes do seu conjunto, tambem oier-
tadas pela D. E. E. S. P..

Art 'Uo - Os- troféus conferidos aos
eamnefie» do interior do Estudo dc S.
Psülo fícarao de posse definitiva quando
vencidos 3 vezes consecutivos ou b vezes
alternariomente pelo mesmo clube.

:: íAssig.')

O
no
frlelras;

FCZEMA como nos casos de psorlasis, dar

£? Sídos ! afecções parasitárias da pel

mcònZTk^ nas prlnpIpaU. tonacl^

ARMEUNDO SILVESTRINI
(Firma reconhecida)

é de açfto prodigiosa, nfto somente
dartros, empigehs, herpes,

•??•??•?•!!!!

avenida ..,„!n:J.njtmtí«:t:::::::«:«««^j:»!":r
Distribuidores

LTDA
:s:s::í«::t::::t:ts«t::tJKt«::tt::

e drogarias.
NOVOTEUAPICA
336 - S. PAULO.

"OS PINHEIROS DE CAMPOS DE JORDÃO

ESPORTE CLUBE
GERMANIA

IA

C. R. Tietê-S. Paulo

RliSOLIRVAO DO SR. PRESI-
DENTE INTERINO

Afim dc que as atividades do Esporte
Clube Germania sc desenvolvam nor-
malmente, o sr. Henrique Vlllabolmi
nomeado presidente pela Diretoria Ge-
ra] dc Esportes, tomou 11 resolução dc
fazer as seguintes nomeações, com as
funções discriminadas,

Oscar Relnaldo Muller Oaravollas,
nara substitui-lo em suas faltas e lm-
pBdlmèntos; Francisco de Andrade
Souza Noto para os serviços tle secre-
taria e anexos; H. Dick para os_ ser-
viços de tesouraria c administração do
patrimônio; ícaro de Castro Melo e
Nicolino Splna para dirigirem a parte
esportiva; José Cesnr cie Oliveira para
'iriolr a parte social.

A ZONA DAS ARAUCÁRIAS - A DEVASTAÇÃO CAMINHA EM

Sos SENTIDOS - O HOMSM. OS ANIMAIS DOMES-

TICOS E SELVAGENS, EMPENHADOS
NA TAREFA DESTRUIDOP.A \ t

vencedor

vencedor

Cgmpaph» soc;?l
Paulo

do
S.

ser realizados |
sendo ob lo-'

FECHAMENTO DA PISCINA

Comunica-se a todos os associados do
Tletí-S Paulo que a piscina do clube
estará fechada no ocriodo que medeia
entre terça e sexta-feira jiroxlmas,
dias 10 a 13 do correnle, durante o

qual serfto feitos pequenos reparos de
caráter inadiável c necessários k sc-
eurança dos banhistas. E' intensao da
diretoria do Tleté-S. Paulo reabrir a

piscina, ainda na sexta-feira, dla id.
no periodo da tarde.

ASSEMBLÉIAS
E REUNIÕES

A. A. 11 DE JUNHO

Devendo realizar-se, amanhft, segun-
da-feira, uma reunião de grande im-

portanclá para os srs. Jogadores ins-
critos ou nfto, na A. A. 11 de Junho,
o diretor técnico pede o pontual com-
piireclmento de todos os militantes, na
Béde social, ás 20 horos em ponto.

do

ou
con-

dos 800

de
A diretoria do Sâo Paulo F. C. cm

ua primeira reunlfto, deliberou suspen-
der a cobrança de Jóia a novos asso- 

f.
ciados Os ex-assoolados que foram \j\XI hUh
eliminados por falta de pagamento ou +í
demitidas poderão fazer a sua relnte- (íe&porilvd
graoSò no quadro social, mediante o

pp gr mento de uma taxa de 305000
(trinta mil reisi; os da classe "B\

1ÜS00Q idez mil rélsl mensais e 1BI0OO
foulnse mil réis); os da claase C .
-«,000 mensais, mais o recibo que cor-
ef-pdrda po més de relntegrnr«o.

dc
jo-

em liar-
obtonhma

medicina
e treina-

mento, massagens e
técnicos

A Escola Superior de Educação Fl-
sica, fiel ao seu programa e tendo em
vista as disposições do decrcto-lel 1.212.
Instituiu Já no ano passado os cursos
de Medicina das Desportes, Técnica
Desportiva e Treinamento e Massagens,
cursos esses que funcionaram normal-
mente e regularizaram, de acordo corn
a lei, a profissão 63 mcdlcos e técni-
cos. Este ano, o ultimo permitido pelo

• •¦¦ • , , „ 1 referido decreto para o exercido de tal
sembléia do corpo dc fundadores estfto T'^gs&0 

sem 0 competente diploma
convocados os fundadores cio E. u. curso superior de escola reconhe-
Slrlo para assistir k assembléia extra-1 dda governo a Escola Superior de
ordinária do corpo dc fundadores, a 

j ^ ^^ manterá ftmda os re-

E. C. SÍRIO
ALTERAÇÃO DA DENOMINAÇÃO

DO CUME
Dc acordo com o artigo 8.0 dos es-

tatutos sócias, c pela resolução da as

nno mais

baixadas

realizar-se na sede social, à rua
Vicente n. 421, às 21 horas de ama-
nha, dia 9, dispensando o prazo deter-
minado pelos estututos no artigo refe-
rido, k vista da determlnaçfto dos po-
deres públicos,

1 feridos cursos, cujas matrículas se
I abriram em 2 do corrente e encerrar-' 

sc-fto, impreterlvelmcnte, dia 14.

| O Departamento de Educação Física

dwcndcTôs"trabalhos'chama ainda a atençfto dos interessa-

obedecer a seguinte ordem do dla:
a) Leitura da ata anterior; b) dls-

"tissfo c aprovação da alteração da dc-
rípmlnaçao do clube; O assuntos dl-
versos.

Sendo lmprorogavel o prazo para
•¦esolver o assunto, a reunião deverá
deliberar impreterlvelmente, amanha,
sobre a mudança da denominação.

Reunião do Conselho Nacional de Esportes
1

Memorial da Federação do Remo de São Paulo - 0 Fluminense inte-
ressado em contratar técnicos estrangeiros - Varias notas a respeito

das para as dispositivos legais, cone!
tando uinda os que desejem prosseguir
nas profissões de treinadores, massagis-
tas, técnicos ou médicos cm desporto o
que não possuam o referido curso a se
inscreverem até a data mencionada,
pois, a partir de l.o de; janeiro de 1943,
nfto haverá mais tolerância para com
os Instrutores leigos.

O candidato a qualquer um das re-
feridos cursos poderão dirigir-se à se-
cretarla da Escola Superior de Edu-
caçfiO Fisica. k alameda Bnrão dei Rio
Branco, 308, diariamente, das 14 fts 16
horas, onde poderão colher todas as in-
formações precisas para sua inscrição.

RIO Via Vasp) 1 clubes de Sfto Paulo enviaram ao sr. UMA COMUNICAÇÃO DO SR.
1; ervi Riieursal — Via Vasp) 1 clubes oe oao rauiu «itw.n» «« ».., '» aravha

Contem o Coaselho Nacio- Presidente da Republica e que se cn-I ARANHA

;p^to TobU"presidência do'contra, presentemente, nas mãos do'sr.
- --¦¦ » miz Aranha, para relatar.

COM O SR. LUIZ ARANHA O ME-jrlque Dodsworth e que o
MORIAL DOS CLUBES PAULISTAS

Reuniu-se ontem o Coaselho Nacio-1 Presidente da Republica e que se cn-1
nAiuuu u v ntiÁB.Aa^Ma dni,,n„ira presentemente, ni

para relatar. JN^D.que estivera com o refeito Hen- ,nal de Desi„
almirante Álvaro de Vasconcelos. A
reunião, embora rápida, teve um trans-
curso bastante benéfico para os despor-
tos nacionais, sendo despachados va-
rios processos e apresentados vários
pareceres pelos conselheiros presentes.

Dejiois da leitura da ata da sessão
anterior, que foi aprovada unanime-
mente, procedeu-se a leitura e despa-
cho do expediente constante em pauta.

A Federação do Remo de Sfto Paulo
enviando um memorial em torno da sl-
Inação dos clubes paulistas no momen-
to O presidente deliberou Juntar essa
documentação ao memorial que os

O sr. Luiz Aranha fez sentir ao C.

NOTAS CARIOCAS

O Conselho Nacional de Desportos
recebeu o memorial enviado pelos clu-
bes paulistas ao sr. Presidente da Rc-
publica no qual os mesmos pedem pro-
videnclas cm torno da situação criada
com a ejbra da Prefeitura bandeirante.
Depois do despacho do Chefe do go-
verno c a conseqüente remessa ao C.
N D., o presidente da sessão encaml-
nhou-o ao sr. Luiz Aranha para rela-
tá-lo. Na próxima sessão aquele con-
sclhelro apresentará um parecer sobre
o assunto.

O FLUMINENSE PEDIU LICENÇA
PARA CONTRATAR TÉCNICOS

ESTRANGEIROS

_ mesmo mani-
festara desejo 

"de "realizar 
uma reunião j

de todos os desportistas com o intuito
de estudar uma formula para a Isenção
das taxas e Impostos nos desportos ca-
rlocas, cumprindo assim os dlsposltl-
vos do decreto n.o 3.19D.

O sr. Joáo Lira Filho leu ainda um
parecer sobre as atas do Conselho Re-
gional de Sfto Paulo, pedindo aprova-
cão do mesmo, no que foi atendido.

Campeonato Brasi-
leiro de Natação
Realizam-se hoje, na piscina cl»

Estádio Municipal do Pacaembu',
as provas do Campeonato Brasileiro
para os militantes das classes ln-
fantls e juvenis, certame este que
conta com a participação das re-
presentações da Baía, Distrito Fe-
deral, Minas e Sfto Paulo.

As provas terão Inicio às 14 ho-
ias e o programa se prolongará du-
rante o transcorrer da tarde.

Dada a defloiencla dc Informes
por parte da Federação Paulista de
Natação c mesmo cia Confederação
Uraslleira de Desportos, estamos
impossibilitados ele noticiar outros
detalhes com relação ao torneio
desta tarde.

No comunicado abaixo da lavra
sr Carlos Borges Schmidt, redator da
Diretoria de Publicidade Agrícola, da
Secretaria da Agricultura, o seu au-
tor trata du devastação dos pinnei-
rais do nosso Estado e dais medidas

quo deverão ser postes em pratica pa-
ra a sua defesa e reconstitui^.».

Na ampla região compreendida en-.
tre os limites do território paulista,
das fronteiras do Paraná ás de Mi-
nas c Rio dc Janeiro, em maior
menor dispersão, mais ou menos
centradas, geralmente acima,
metros de altitude, ropontam, isolado.
ou agrupados, os pinheiros do Para-
nô remanescentes no nosso pais, da

era da.s glnospermas. E', entretanto,
nas grandes alturas da Serra da Man-

tlqudra, onde a altitude compensa so-
belamente a sua menor altitude em

relação ao centro principal da Zona
das Araucárias, quo pode ser encon-
trado o maior conjunto natural da-

quele precioso representante da nossa
flora indígena.

E dos municípios paulistas, que, na-

quelas paragens, olham para asjer-
tentes rio Sapucai, e no oe Campos
do Jordão que se encontram, por ex-

celencia, nos seus trezentos e setenta

quilômetros quadrados, os Pi"""™;
da região. A' medida que a Serra vai

sendo galgada, os pinheiros vão apa-
recendo mais a miúdo, depois dos 000

metros em diante. E\ ^trctant,fi- 
'"J.

tro os planos de altitude de 1300 t
1750 metros que se encontram os maio-
res grupos. Dai em diante se vai, no-
vãmente, tornando cada vez mais ra-
ro e mais ralas as formações, até qu-
chegado aas 1000 metros,
pode ser encontrado.

Concentrado nas grotas e
onde leva uns vinte unos para pro-
duzir e pelo menos uns cinqüenta pa-
ra atingir à altura do peito, 40 cen-
tlmetros de diâmetro, quando é con-
siderado "de serra", o pinheiro, em
terreno de morro, nas adjacências das
lombas, tem o seu desenvolvimento re-

tardado, apresentando-se raquítico,
cheio de nodosidades e não utll para
ser explorado como madeira Cabe-lhe,
ai tão somente um papel de emoe-
lr-zador de paisagem, função essa, se-

não econômica, de alta finalidade cs-

tetlca e salutar.
Os preciosos masslCOS de araucária

que a natureza legou àquelas paragens
estão entretanto, desaparecendo, pau-
latinamente, através rios anos e, ja
mesmo, em vias de quasl completa 11-

quldaçao, fato que se dará irremeeha-
velmentc. caso nfto se ponha, de.uma
vez por todas, paradeiro ft sua siste-

matlea destruição. .
Desde cinqüenta anos para ci vem

os pinhetrais de Campos do Jordão

sando derrubados c serrados, ferrado-
res e serrarias emulam-se na faina de

exploração destrutiva das florestas de

araucárias. O pinho foi até dezoito
anos atrás a unlca madeira emprega-
da nas construções da estância que
entfto nascia.

Naquelas paragens o pinho tem

erade durabilidade. Numa casa cons-

trulda ha meio século, ainda se pode
observar a madeira perfeita, nas par-
tes resguardadas da umidade.

O corte de pinheiros que se inicio-
ra como era natural, nas proximi-
dades do centro de povoamento nas-
cente, atinge hoje às raias de Minas
Gerais Desde Campinho, estrada de
Itajubá a 800 metros da fronteira es-
tadual, dia após dia. semanas e me-
ses seguidos, quebram as folhas das
serras manuais a quletude daquelas
paragens, e lotes e mais lotes de tro-
pas carregam, no lombo, às dezenas
e dezenas de dúzias de taboado ali
obtido, trazendo-o para local onde os

Sapu-

de

chãi

t

I

DE TUDO UM POUCO

caminhões possam apanha-lo
cal Guassu*. abaixo e Rlbelr&o do Cas

quilho acima é a principal zona
exploração madelrelra, onde se situam
o.s duas serrarias que ainda fundo-
nam. , „.

Pelas bandas dos Campos do No-
gueira, existe uma outra, parada atual-
mente, em projeto de se reabrir, em
futuro próximo.

As empresas organizadas e os ser-
radores que por '-a existem, estes em
numero que atinge umas 50 folhas dr
serra, incumbem-se de por abaixo,
anualmente, um numero dc pinheiro;,
que alcança, seguramente 3 a 4 mil
Hoje, o aproveitamento da madeira Já
é mais racional, ou melhor, existe me-
nor desperdício.

Até pouco mais de uma dezena c!
anos, apenas a primeira tora era apro
veitada. Derrubada a arvore, somer.'»:
o terço Inferior tinha utilidade. O rev
tante era abandonado. Atualmente, co-
mo vai escasseando o madeiro, apro-
veita-se quasi todo. Tres toras de 4,m,
e 40 sáo desdobradas em tahoas, cai-
bros e sarrafos.

E' quanto dá cada arvore. Algumas.
as maiores, até quatro e cinco. As
duas primeiras toras dão madeira de
qualidade superior, ao passo que a;
demais a dão de segunda. Querem Ofi

. serradores distinguir, serrado o pinhei-' 
ro, certas variedades. Seriam elas: —
"branca" — madeira mais macia, pre-
íerivel para carplntoria; parda" —

que, envcrnlzada se assemelha á lm-
bula, e "vermelha", quasl como a pe-
roba, se aí não for algum exagero, em
resistência e dureza.

Diversos elementos parecem ter-s*
associado para conseguir levar a ca-
bo a destruição, paulatina, sistemática
e fatal do pinheiro, naquelas paragens
Não sfto levadas a debito das forma-
ções ai existentes apenas as arvores
cortadas propositadamente. Estas, ns
queda, arrastam, por sua vez, outra'
arvores, ainda em inicio de desenvol-
vimento. Sob a ramada das arvoro;
produtivas, que já rareiam, animai
domésticos, de toda espécie, fican
aguardando, na época propicia, q
pinha venha arrebentar-se no
Cavalos, bois, carneiros, cubras e por-
cos, ali passam o tempo á espera cie-

que os pinhões sc esparramem no solo
para devora-los. Por sua vez, os anl-
mais daninhos não lhes ficam atra.-.
Completam o serviço, Uns trabalhais
durante o dia, outros k noite. Pacr.-
lebres, esquilos e até macacas, tudo
contribuo para dificultar a multlplí-
cação das pinheiros.

Não importa o ardil de que lançan
mãos os que se propõem a planta-:-
fazendo as covas e semeando cm dias
de chuva, paru que os sinais exterlo
res desapareçam: quando nascidas, •

plantas não' se livram das formiga
nem do fogo.

Devoradas as sementes, cortadas as
plandnhas ainda novas, pela 

"quem-

quem", destruídas as mudas pelo fogo
aue, anualmente, é posto para rever
decer a macega, não só a multiplica-
ção, como a própria conservação do
que ainda resta, torna-se dific.il. • <

rareia o pinhfto. E' difícil, hoje em
dia, a obtenção até da semente neces-
saria. ,

Medidas enérgicas precisam ser t>
madas, e estão sendo, tendo em mi
ra a defesa e a reconstituição das N
servos de pinheiros, na Serra da Man-
tiqueira. ., ,

A Secretaria da Agricultura Já to
mou. nesse sentido, as providencia;
iniciais.

Comunicado da Diretor-:
dc Publicidade Agrícola d
Secretaria da Agricultura

RIO, ". , „ ,
A Federação Metropolitana de Futç-

boi Já tomou conhecimento do pedido
formulado pelos clubes America e Vas-
co para o encontro amistoso, em disputa
da taça "Pax", em 22 dc março vin-
douro O presidente, ao requerimento
entrado, mandou anotar, devendo mais
tarde resolver o assunto. Tudo Indica
que a licença será concedida.

A entidade chilena, promotora do
campeonato sulramerlcano de bola ao

casto do corrente ano, vem dc comun -

car às suas co-irmãs que a piso do
campo será de cimento. Dessa forma o
técnico Otaclllo Braga vae requisitar os
campos do Sampaio e do Botafogo F. C
nara local das treinos.P il_ Ho mês vindouro o "Diamante

Negro" estará com a sua pena cum-

Chiqulnho que estava sofrendo pena
))or indisciplina. O guardifto gaúcho
desautorlsou um diretor e a admlnls-
tração passada mandou promover um
inquérito, que só agora terminou Está,
portanto, o arqueiro gaúcho livre, po-
dendo ingressar em qualquer clube. Se-
gundo soubemos Chiqulnho está em cn-
tendimento com um grêmio daqui.

 A animação pela prova nata-
toria patrocinada pela 

"A Noite", ape-
sar da sua transferencia para o do-

EM MONTEVIDÉU foi assinado um, trega ao presidente da Assoclaç&o Nor-

No decorrer da .ssão fo, lido um' acSoSS o. 
^^nfe- ^^2»^

nara as varias secções desportivas do. Lamente aos próximos jogos da Copa zada no México.^
• . i J*% T_.".., T (•>#. Vtltwi ' "* ----- ...'...11

nrlda, devendo ser posto em liberdade
Segundo se sabe, existe uma comissão
trabalhando para conseguir uma

So amiXa com o'atual presidente do
ítXh neéro de forma a permanecer
Sonldas na hostes rubro negras, vin-

no esquadrfto do seu clube,

mingo, l.o de março, é enorme. Ontec.
se inscreveu o Clube de Regatas Oua-
nabara com uma equipe bem prepara-
da, esperando o técnico do grêmio azul
turqueza uma excelente figura.

 A lista dos elementos cariocas
fornecido pelo diretor técnico Carlos
Reis k Confederação Brasileira de Bola
ao Cesto íoi acrescida de mais cinco
elementos, a saber-.. Tovar, Osny Gul-

sôiu- lherme, Marinho e Afonso Évora. : .
 Fala-se com grande Insistência

nas rodas cruzmaltlnas que Sald, anti-
go preparador do Atlético, de Minas,
agora presentemente nesta capital, Ira

.-eferido grêmio. O sr. Jofto Lira Filho
ficou encarregado de relatar o assunto
na próxima sessão.

Logo depois, o sr. João Lira Filho
leu longo parecer sobre a pretençáo do
Vasco da Gama em torno da renova-
ção do contrato do Jogador Gonzalez.
Num dos trechos do referido parecer o
sr. João Lira Filho opina pela licença
dc renovatjão de contrato de Gonzalez,
mas Impede a presença no mesmo qua-
dro quando em exibição, do jogador
Flgllola.

"VIAS URINÁRIAS
MOLÉSTIAS DE SENHORAS

* *

do a formar no fW™1»».SSfS ingressar no Vasco da Gama, estando

Clinica -especializada do Dr. L.
j. BAS8ITT. Assistente' vol.
do Prof, L. Gualbertp (Santa
CaBa). R .Marconl, 48 - 2.° and.-
Tel. 4-6636 - Dás 14 às 18 horas

tmtmtmmttmtwttwtmwtmm»»'

Roca» ^^*«ta»: m NOVA yoBK, seis esportistas

Argentina se comprometido, no entp.n-
to a enviar o seu quadro ao Rio de
Janeiro, no próximo mês de dezembro.
A entidade brasileira comprometeu-se,
igualmente, a mandar a seleção repre-
sentatlva do futebol do Brasil a Buc-
nos Aires em março de 1043.

ANUNCIA-SE de Montevidéu que a
delegação brasileira de futebol, resol-
veu adiar sua partida para hoje, do-
mlngo, quando seguirá para Buenos
Aires, onde tomará o transatlântico
"Brasil", oom destino ao Brasil.

* * *
O PROMOTOR Mike Jacobs anun-

ciou que- enviará todo o equipamento
necessário ao treino., de box para o
campo militar.em que serve atualmen-
te Joe Louis.

* + +
O CÔNSUL geral do México em Nova

York, sr. Rafael de Ia Colina, fez en-

ONDE PASSAR 0 CARNAVAL

RIO - SANTOS - ITANHAEM - POÇOS - PRATA

MONTE ALEGRE - SERRA NEGRA

sua primeira lição sobre os métodos
dc "skis" norte-americanos em Gran-
more Mounteln, perto de Consay

A exiblç&o atraiu grande publico
adepto dos esportes de Inverno.

# * *
OS ATLETAS norte-americanos par-

ticiparfto, sem duvida, dos Jogos pan-
namerleanos, a serem realizados em
Buenos Aires, no próximo mês de no-
vembro, segundo anunciou o sr. Avery
Brundage, presidente da Federação
Americana de Esportes, acrescentando
estarem os pormenores finais esperan-
do apenas a aprovação do Departa-
mento de Estado.

Afirmou o sr. Brandage, que esta
participação seria efetuada, apesar das
condições de guerra, pois a organiza-
ç&o presidida por ele compreendia que «
era seu dever reallza-lá, uma vez que |«
Isso contribuiria para um estreltamen- «
to maior das relações panamericanas. 

*?}

DISPOMOS
CARNAVAL

DE ACOMODAÇÕES PARA REPOUSO DURANTE O

NOS MELHORES HOTÉIS DAS CIDADES ACIMA.

RESERVEM DESDE JA" OS SEUS LUGARES.

INSCREVA-SE NA CARAVANA DE TURISTAS QUE VAI. PASSAR O

iC A R N A V A L NO RIO DE
H

INFORMAÇÕES

JANEIRO II
li

E RESERVAS NA

TURAMERICA
Rua São Bento, 100 • 2^ andar • sala 29 -Telefone 2-7043
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No
tarde

Domingo, 8 do Fevereiro ide 1942 CORREIO PAULISTANO
15

Hipodromo Paulistano farão sua estréia esta
os poldros paulistas da geração_de_]939

Nove pareôs muito bem constituídos serão disputados hoje em Cidade Jardim - Reina grande'AS CORRIDAS DE HOJE »™"ÍS

te se entre os afeiçoados do turfe pelo primeiro encontro dos potrinhos - Dois "bettings" SERÃO DISPUTADOS - RESULTADO DAS PROVAS DE ONTEM NO RIO
HlltUC&DC ciinc uo »^'y« r .,..-_ _. _r „„ ._„«,_ _-,„„-_?-._ ,*.. ¦*_:». .*;«.. „„ -*«. na, Julgamos a filha de Trlnldad o ani- Isto POB&jiao^

Para as corridas dcsla tarde em
rldade Jardim, lia em projeto um
coiijunto de nove carreiras, todas
elas capazes de impressionar agra-
dttvelmcnte a assistência que cos-
lurna acorrer ao belo Hlpodromo
paulistano

Duas competições em que se en-
Imitarão pela primeira vez os po-
iros da turma deste ano sao as
mandes atrações dessa festa hípica
realmente promissora. Uma dessas
nrovas é para potrancas c outra
somente para poldros. Na primeira,
ligaram oito representantes dos
diversos liaras do Estado, alguma
Alardeando finas correntes de san-
„ue. Pela cátedra, foi eleita lavo-
rila a potranca Dnna Sol, uma
esplendida filha de Trtnidad, cujos
trabalhos tém sido magníficos.

Na pugna destinada ao sexo
masculino, tambem um crioulo do
naras "Sáo José", Pescrcnte. e o
•rrcdllcto dos carreiristas. Esse lillw
de Chirgwin vai correr, pois com
dupla responsabilidade: a de Ja-
corito e a dc estrear a descendeu-
ria. daquele notável neto de Bland-
lord, atualmente o maior reprodu-
tor da Inglaterra.

Dos sete restantes parcos do

programa vamos falar mais mi-
nuclosamcntc Unhas abaixo.

PRIMEIRA CARREIRA - DISTAN-
CIA 1.400 METROS

As alterações verificadas no quadro
do possibilidades de três dos comiieu-
riores a este prêmio, dão bem a en-
tender a dlXiculdade da escolha dc
nualquer deles. Ha oito dias, a ordem
dc chegada dos três foi expressa pela
dlsposlçSo que eles guardam agora no
programa. Porém ha a considerar que,
nessa ocasião, a rala estava enxarca-
da Em pista pesada a chance poderá
rariar sensivelmente. Uldah, por exem-
pio, deve correr liem melhor em terre-
no seco, no qual obteve scu prlmei.-o
irlunfo. Mesmo Coborl se adata multo
mais a essa pista. Porlsso mesmo, Cax-
ton, para bater esses dois adversários,
Krá que se empregar bastante. Alem
disso, é bom pensar um pouco cm La-
ir.arr, muito ligeira e que agora está
d.rrendo multo mais.
SEGUNDA CARREIRA — DISTAN-

CIA 1.500 METROS
Sáo forças destacadas do pareô, No-

livago e Velonora. Esta vai coi-rer mui-
io à sua feição, eis que não existe
no "mjunto de adversários um só que
possa acompanhá-la, Aliás, vão todos

que atingirão quantia tentadora — Varias
igualmente seus mais sérios competi-
dores. O unlco que leva carga diminuta
6 Banzo. E Banzo foi esperado nestas
ultimas carreiras. Por que não preferi-
lo, pois? Pf"-» a dupla, ter-se-á que
escolher no escuro c cm tal caso Tenls
jiarece o mais aconselhável. Pernam-
buco tambem deve .-er respeitado.

Desa sorte, são
NOSSOS PROGNÓSTICOS

CAXTON — Cabori — Uldah

NOT1VAGO — Itanlno
lonora

Vc-

DONA SOL
Sitela

Barcarola —

DESCRENTE — Falanglsta
Damplerre

ERISSIMA
Safonte

CHILIQUE
dlno

Arlczlana —

Tcnia — Blon-

MIDAS — Albarran — Armour

BATUIRA
bral tar

Huequen — OI-

BANZO — Tenls — Pernambuco

2:000$ e 1:000$ — Distancia
1. G0D metros.

Ks. Cot.
(1 Thenla — Valdemlro .. 53 25
1)

(2 Uklanda — Nascimento 53 60

(3 Blondlno — Timóteo . 55 40
2)

(4 Corrida — A. Rosa ..

(5 Chillquc — A. Gutlcr-
( rc/.

3)
(6 Ely — Reduzino .. ..

53 00

55 30

53 00

(7
(

4)
(8

7.0

Chansori — H, Molina
aprendiz)  53 50

Lúmlnalva — A.
brega (aprendiz)

No-
53 100

Pareô — Prêmio COMBI-
NAÇÃO — 16.10 horas —
6:000$ e 1:200$ — Dlstan-
cia 1.800 metros.

Ks. Cot.
Brazador — A. Altran

(aprendiz) 54 25" Sltran — A. Rosa 54 25
Oalllco — Nascimento 68 40

(3 Mldas — A. Molina 56 30
3)

(4 Armour — A. Nappo . 53 50

(5 Albarran — A. Artur . 50 40
4)

(8 Barreira — H. Soares 50 40

l.o

1
2
3

(4
4)

(5

2.0

Caxton —
Cabory —
Uldah —
Lamarr —

2
3

(4
(

4)

3.0

(2
2)

on outros tambem pesados. Itanlno 6
competidor de grandes probabilidades
n se a carreira sc desenvolver a seu
feito. pode aparecer entre os da frente.
Apache, desta vez, deve correr bem
melhor; parece-nos que, no entanto,
ainda nno dará para ganhar. Quanto
r, Bnlarlva e Luminoso, devem aguar-
d*r oportunidade.
TERCEIRA CARREIRA — DISTAN-

CIA 800 METROS
Este 6 um dos pareôs em que nfio se

pode prognosticar se não com a cátc-
dra qiu: se faz seus favoritos tem para
tssd razões bem apreciáveis. Dizem que
Dona Sol deve ganhar, seguida de
Hnrcarola ou Barreta. Acreditamos as-
sim como acreditamos que qualquer
das outras possa tambem surpreender.

QUARTA CARREIRA — DISTAN-
CIA 800 METROS

Náo deve argumentar aqui, de modo
diferente. As possibilidades de todos
para nós são as mesmas, pois todos
vão experimentar as clássicas emoções
da estréia... Estamos, porém, com os
•'.sabidos". Vamos de Descrente e
DMiipierre, ou mesmo Falanglsta, para
vi.rlar...
QUINTA CARREIRA — DISTAN-

CIA 1.609 METROS
Re Safonte não fosse tão carregado

acreditaríamos que ele pudosse vencer
mais uma vez. Com o ]ieso quo leva,
rorém, e com a presença de Arlezla-
na no pareô, achamos que não deverá
enfiar outra. MaLs nas condições de
furar a chapa da filha de Sucuri, jul-
rumos estar Erlsslmá, que ha oito dias,
em raia péssima, na qual visivelmente
ran se adatava, produziu excelente
o.rrcira. Tudo isso, bem entendido, se
Ar'.eziana náo resolver pregar mais
uma peça em seus antagonlstas, dado
que nenhum deles se anime a perse-
FUí-la... No caso de luta na frente,
irclltlco, Fétiche e Minora poderfio
aparecer no final.
SEXTA CARREIRA — DISTANCIA

1.609 METROS
Na raia de grama seca, somente ve-

mos neste pareô dois competidores ca- 3)
oazes de arcar com a responsabilidade (5 Edra
do favoritismo: Thenla e Chllique.
¦ (ostaínos mais, porém, do filho de Chi- (6
¦nara. Temos quasi certeza de que a 4)
dupla não se afastará desse binômio. (7
?ara o placé, Blondlno é excelente ln
tücaçáo. Ely e Corrida, que vão es- 4.o
tréiar náo nos parecem estar em boa
companhia e Uklandia vem de parada
« deve talvez guardar oportunidade
melhor.
SÉTIMA CARREIRA — DISTANCIA

1.800 METROS
Nfio tememos fazer aqui uma Indicação

qua está fora do quadro das apresen-
tavOes: Mldas. O filho de Coronel
«ugenio vai encontrar-Be ern rala de
irrtma seca, que sempre lhe foi agrada-
vel, em turma camarada com peso c0-
modo e em distancia de sua predlllç&o.
K.vn conjunto de circunstancias favo-
ravelí n&o é multo comum para que nfio
"«Ja aproveitado. Dentre os demais, re-
ceio somente poderá haver da parte do
Albarran. Este cavalo se dá muito bem
no tapete verde cm que ainda n&o lhe
fo) dado correr aqui. Em todo o caso,
a dupla n&o deve escapar dessa formu-
Ia. Armour, como azar, é tambem acon-
sulhavel.
OITAVA CARREIRA — DISTANCIA

1.800 METROS
Depois do execelente segundo lugar

rjuo tirou para Good Good, k frente de
Teimei, Dreamer e Maeztu, sem embar-
go do grande descanço a que fora sub-
metida, n&o vemos porque nfio Indicar
francamente Batuyra para a ponta, nes-
ta carreira. Assistirem-lhe direitos con-
slderavela k vitoria e somente k custa
de multo esforço, qualquer dos an-
lagonlstas lhe levará a palma. Para o
«gundo posto, Huequen á um cândida-
to de grandes credenciais, além
(nals, porque está correndo multo
Wl bem levezlnho.

NONA CARREIRA — DISTANCIA
1.500 METROS

Muito sombrio o campo do ultimo
pireo do dia. Provavelmente, só náo
¦ssüSo em condições de pretender a, vi-
tottsí as duas ér ia* do mimei" um e
Çombla. Os res-mb» podem px&__f-Haste 

* 
vai bem peíaás,. PessiK» vfto

CONCURSOS E IRRADIAÇÕES
Com as corridas desta tarde em Cl-

dade Jardim, o Jockey Clube promove
seus bem concorridos concursos dc"bettings" e bolos, simples c duplos. As
Inscrições respectivas serfio feitas nas
sucursais da casa de ajxistas, da rua
Boa Vista, 144 e avenida Rangel Pes-
tana, até às 12 horas. Depois dessa
hora, poderão ser efetuadas no hlpo-
dromo, até o fechamento do segundo
c sexto pareôs respectivamente. Na-
quelns sucursais o mais na de Santos,
à praça Rui Barbosa. 32 até aquela ho-
ra tambem, serão vendidas poules com
dez por cento, acumuladas e "pari-
la-coté". Depois haverá Irradiação das
carreiras, feitas diretamente do prado,
pelo locutor oficial, c venda de poules,
parco por parco. Convém lembrar oue
tanto o "bcttlne" simples como o du-
pio acusam saldos respectivamente dc
10:1685000 e 17:3348600 que somados
ao movimento de hoic atingirão mon-
tante bastante elevado.

MONTAS E COTAÇÕES OFICIAIS
Damos as montas e cotações oficiais

para os pareôs desta tarde, em Cidade
Jardim:

J.o Parco — Prêmio IMPREN-
SA — 16.50 horas — 8:000$
e 1:600$ — Sem descarga
jiara aprendizes — Dlstan-
cia 1.800 metros.

I
2
3

(4
4)

(5

í.o

Ks. Cot.
Purtlvito — P- Simões 5R 40
Batulra — L. Gonzalez 56 25
Galeno — A. Rosa ..56 50
Glbraltar — Redr.zlno 56 25

Huequen L. Lobo 50 30

Pareô — Prêmio PROGRE-
DIOR — 15,15 horas —
10:000$ e 2:000$ — Dlstan-
cia 1.400 metros.

Ks.
A. Molina .
Gonzalez ..

A. Gutierrez
A. Nappo ..

58
55
55
53

Ufanla — H. Molina
(aprendiz)  53

Cot.
20
20
25

100

100

Pareô — Prêmio ANIMA-
ÇAO — 17.30 horas —
6:000$, 1:200$000 — Dis-
tancla 1.500 metros.

Ks. Col.

(2
(

2)
(3
(

(4
(
3)

Candorosa — A. No-
brega (aprendiz) ..

Galonlcre — Timóteo
Canoa — H. Molina
(aprendiz)

,r)5
55

30
30

58 40

Pnmblq — A. Tucllo
(aprendiz)  50 60

Pernambuco
tlerrez . ..

A. Gu-
57, 40

\
(5 Banzo A. Nappo

(6 Tennls — A. Rosa

50 00

57 30

Pareô — Prêmio MISTO
— 13.40 horas — 5:000$000
e 1:000$ — Distancia 1.500
metros.

K«.
Velonora — A. Altran
(aprendiz)  58
Bellariva — O. Rosa
(aprendiz)  57
Apache — A. Artur .. 55
Notlvago — Nascimento 57
Itanlno — G. Slblck

(aprendiz)  57

Cot.

30

60
30
40

25

4)
(7 Caroá -— Valdemlro .. 57 40

EXPRESSIVA MANIFESTAÇÃO DE
APREÇO DA CRÔNICA TURFISTICA
DA CAPITAL DA REPUBLICA AO
JOCKEY CLUBE DE SAO PAULO

Agradecendo as gentilezas de que fo-
rum alvo nesta capital, por parte do
Jockey Clube, os cronistas do turfe ca-
rioca que aqui vieram afim de assistir
á disputa do Grande Prcmio "São
Paulo" enviaram, ao chegar ao Rio, os
seguintes telegramas: ao sr. Roberto
Alves de Almeida, presidente daquela
entidade:"Dr. Roberto Alves de Almeida —
São Paulo — De regresso ao Rio que-
remos mais uma vez testemunhar-lhe
nossas agradecimentos fidalga hospe-
dagem e fellclta-lo pelo notável êxito
grande "mectlng" turflstlco no percur-
so dos quais fomos cumulados gentl-
lezas expontâneas próprias 

"gentle-

men" que sáo todos os diretores dessa
sociedade. — Djalma Correia, Manfre-
do Liberal, Felipe Guimarães, Gerson
Cordeiro, Clovls Freitas, Heitor de OU-
velra, Nestor Costa Pereira, José Lauro
Costa Pereira, Oscar de Carvalho, Isaac
Moutlnho, Gerson Bandeira, Rui Bar
bosa Neto, José de Alcântara Gomes,
Emanuel Salgado, Raul Matos. Lulz
Nascimento Junlor, Samuel Babo, Frl
clnal Slquc e Silva, Raimundo Chaves
e Sátiro da Rocha".
O BUREAU INTERESTADUAL DE
IMPRENSA, SOLIDÁRIO COM ESSA

MANIFESTAÇÃO DE APREÇO
Inteiramente solidário com essa ex-

pontanea manifestação dc apreço pres-
I tada pelas cronistas de turfe da capl-
! tal da Rciiublica ao Jockey Clube de
Sáo Paulc, na pessoa de seus dirigentes,
o Bureau Interestadual dc Imprensa,
por seu representante, sr. Ari de Car-
valho, enviou tambem ao sr. Roberto
Alves de Almeida o despacho tclegra-
fico que segue:"Subscrevo em todos os seus termos

telegrama enviado ao Ilustre amigo
a propósito da hospedagem e gentile-
zas que a crônica turfista carioca rece-
bcu dessa prestigiosa entidade — Ari
Carvalho, do Bureau Interestadual de
Imprensa".
AGRADECIMENTOS DA DELEGA-
ÇAO DO JOCKEY CLUBE BRASI-

LEIRO AOS DIRIGENTES DE SEU
CONGÊNERE PAULISTANO

Em seu regresso à Capital da Repu-
blica, a delegação do Jockey Clube

Brasileiro às festas do Grande Prcmio
"São Paulo" dirigiu ao sr. Roberto Al-
ves de Almeida, presidente do Jockey
Clube local, o seguinte telegrama de
agradecimentos pelas gentilezas rece-
bldas:"Delegação Jockey Clube Brasileiro
chegada ao Rio lncumblu-mc apresen-
tar vossencla diretoria do Jockey Clube
São Paulo todo seu reconhecimento
amabilldades e distinções recebidas sua
permanência essa cidade assistir Gran-
de Prêmio cujo brilhante êxito social
e esportivo é motivo para felicitações
dirigentes prestigiosa congênere. Cor-
diais saudações — Luiz Pinheiro Gul-

l marães, secretario".

Para as corridas desta tarde no pra-
do da Gávea, o Jockey Club Brasileiro
organizou um belo programa dc oito
excelentes parcos.

Embora entre eles não figure nenhu-
ma prova de Importância, nem porlsso
esse conjunto deixa dc oferecer bons
atrativos.

E' de sc esperar, pois, que a reunião
projetada alcance exlto digno de re-
glsto especial.

Damos a seguir os informes acerca
dos oito pareôs cm apreço.
1.0 PAREÔ — PRÊMIOS 6:0005000 —

1:200$ E 600S000
Distancia 1.500 metros

Ks,
Valcrlus — C. Morgado
Itacélera
Amapola
Yuste -
Yucoá -
Septro -

J. O. Silva
— J. Martins
S. Batista ..

- I. Souza ..
-L. Mezaros ..

50
52
48
54
56
58

Cot.
20
22
50
30
35
40

na, Julgamos
mal da carreira. Altona deve ganhar
c scu mais perigoso adversário não é
qualquer daqueles estrangeiros. E' Su-
curuvy que parece ter entrado Já em
carreira. Respeito tambem merece Bra-
sil.
8.0 PAREÔ — PRÊMIOS — 10:000$ —

2:000$ E 1:000$
Distancia 1600 metros

Ks.
Aoarau' — J. Zunlga 50
Bailador —O. Serra 48
Clydes — L. Benitez .. 56
Davld — R. Silva .... 49
Tucan — O. Fernandes 50
Caml — G. Costa .... 60

Cot,
35
30
20
00
25
40

NOSSOS PROGNÓSTICOS

Ks. Cot.
53 16

; 55 20
55 30
55 50

55 40

Apesar de ser animal manhoso. Va-
lerlus não pode deixar de merecer nos-
sas preferencias dadas suas ultimas
atuações. Para segundo lugar, Itacele-
ra e Yucoá parecem-nos as melhores
Indicações. Yuste é dos demais, o que
terá ensejo de alterar o quadro alu-
dldo.
2,o PAREÔ — PRÊMIOS 10:000$000 —

2:000$ E 1:000$
Distancia 1.400 metros

Nleta — A. Araújo ..
Rio Casca — L. Benitez
Exu' — O. Costa .. ..
Tiipan — J. O. Silva ..
Tres Corações — I.

Souza ... ...

Nleta, pela classe que sempre demons-
trou, é o m-ils respeitável candidato à
vitoria. Em Rio Casca reside seu mais
serio percalço. Esta dupla sc Impõe de-
cldldamellte-mas Tres Corações que
gosta de fazer surpresas, tem requisitos
para alterar aquele duo.
3.0 PAREÔ - PRÊMIOS 10:000$000 —

2:000$ 1:000$
Distancia 1.100 metros

Ks. Col,
Star Bright — O. Per-
nandes  55 30
Yáyá Boneca — C. Pc-

relra 
Rosbie — D. Ferreira ..
Moleque — O. Coutinho
Velada — A. Rocha
Marisco — J. Zunlga
Rodo — E. Silva .. ..

Não acreditamos no favoritismo de
Clyde que não corre ha mais de um
ano. Em Tucan, parece-nos estar o
mais credenciado vencedor da carreira
que tem cm Acarau' seu mais perigoso
adversário. Bailador. se a rala estiver
molhada, poderá avantajar-sc aos opo-
nentes.

DR. BRENNO SILVA
MEDICO

Moléstias internas — Doenças
do coração - Electrocartllografla
Consultório: Rua Barão de Ita-
petlninga n. 120. 5." andar -
Salas 501 e 502 - Fone 4-4299.
Consultas: das 13 às 15 horas

Residência: Fone 5-4761.

Valerlus, Itaccíera, Yucoá

Nleta, Rio Casca, Exu'

Rosbife, Marisco, Star Bright

Pctlm, Arco íris, Mlldora

Gran Senor, Tekla

Borba, Grumcte,

Botucatu',

Qulncas

Anajá

Altona, Suctirucy, Brasil

Tuoan, Acarau', Bailador

CONCURSOS DO JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

Com as corridas de hoje no prado da
Oavea, o Jockey Clube Brasileiro, por
intermédio de sua Sucursal k ma dc
São Bento, 481, realizará seus sempre
concorridos concursos de "bettings e
bolos simples e duplos. As Inscrições se-
rfio recebidas até às 12 horas de hoje.
Até essa hora, serão vendidas todas a*
especiais dc apostas, como acumuladas,
"pari-la-cote" c po"'1^ com dez por
cento. Achamos utll lembrar aos leito-
res que nos "bettings" simples e duplo*
ha os saldos, respectivamente dc 200$
e 904$000, que subirão com o movimen-
to desta tarde a quantia bem aprecia-
vel.

A ARMAZENAGEM DOS GRÃOS ALIMENTÍCIOS

Condorelra
Ugrlngo —
Robusto —
Esfinge —

G. Costa
O. Silva
Morgado
Souza .

53
55
55
53
55
55
53
55
55
53

60
22
60
60
25
60
60
35
40
40

Comunicado (ia Diretoria di
cidade Agricola da Secretaria da Agri-
cultura.

No presente comunicado, o dr. Le-
page, chefe de secção do Departamento
da Defesa Sanitária Vegetal e colabo-
rador da Diretoria de Publicidade Agri-
cola, aborda Interessantes e uteLs co-
mentarios sobre o armazenamento dos
grãos alimentícias

Publl- gados — Este processo é o melhor e
mais recomendável entre nós. Consisto
na armazenagem em armazéns apro-
priados, k prova de Insetos, dos grãos
que foram submetidos à ação de lnse-
tlcldas que mataram todas os Inseto»
existentes.

O EXPURGO DOS GRÃOS
ALIMENTÍCIOS

O expurgo é uma operação que con-

. FOGÕES,
PAULISTAS

~fant*JiL>

RESTAURANTE HOTÉIS
.JKKWTAESiDOMESTia»

^J8B*
EREÂ&C.LS»

vê Z JÉ*™m^sSÊmtm
EfeQJII m>mt '9jfi i^H

[BI o |w lI' Hl

lijjl • |»CT596fflfc^^jB J H

t.mmo6omsi

Da vez passada, Rosbife jiarecla ser
a eperança dc muita gente boa, mas
teve que se contentar com modesto
terceiro logar, atrás de Orçamento e
Star Brigh. Agora, entretanto, parece
nos melhor. Ajxintamo-lo para primei-
ro, achando que Star Bright poderá cn-
trar em segundo, se não for embara-
cado por Marisco ou Moleque. A pare-
lha Robusto-Esflngc é bem aproveita-
vel no placé,
4.0 PAREÔ — PRÊMIOS 10:0005000

2:000$ E 1:000$
Distancia 1.500 metros

Cot.
22

60
30
60
60
40
50
25

Os grãos alimentícios, bem como seus: g|gte effl malar os insetos que se encon
sub-produtos, são atacados por riunw- j tram 

• 
M grJioSi Os processos de expur-

(5 Luminoso — L. Lobo . 53 30

Pareô — Prêmio ELEUTE-
RIO PRADO — 14.10 horas

— 15:000$, 3:000$, e 1:500$
e 500$ — Distancia 800 me-
tros.

Ks.
Barcarola — O Palacl
(aprendiz)  55
Barreta — Nascimento 55
Dona Sol. — Gonzalez 55

Col.

25
23
18

(3 Santlna -- X. Gutierrez 55 100

(4 Sltella — L. Lobo .

Valdemlro

55 60

5b 100

As carreiras de ontem no Hipodromo da Gávea

53

55

Sulndala, J. Montanha 55 100

Ravenna — V. Martin 55 100

pareo _ prêmio RAFAEL
DE BARROS FILHO —
— 14,40 horas '— 15:000$
3:000$, 1:500$ e 500$000 —
Distancia 800 metros.

fl
1)

(2

(3
2)

(4

(5
(

3)
(0

Ks. Col,
Damplerre — E. Asenjo 55 30

Anclto — P. Simões . 55 100

Falanglsta — Reduzino 55 30

Vlpron — A. Nappo .. 55 100

54

54

Descrente — L. Gonza-
lez 55 18

Tubarfio — Valdemlro 55 100

Cabaru' — Nascimento 55 100

(8 Maginot — A. Rosa .. 55 100

5.0 Pareo — Prêmio EXTRA
— 15.10 horas — 6:000$ e
1:000$ — Distancia 1.609
metros.

Arlcslana — A. Altran
(aprendiz)

Fétiche — A. Nobrega
(aprendiz)

Ks. Cot.

58 50

52 35

do
e

(2
2)

(J

(4
3)

(5
(

(6
4)

Cl

6.0

— Gonzalez 58 40Eclyptico

Minora — L. Lobo ..

Saphonte — Reduzino

Fernandes

52 40

57 30

Realizou-se ontem no campo de cor- Placé n, 3
ridas da lagoa Rodrigo de Freitas mais Placé n. 5
uma reunião hípica que deixou otlma
Impressão. "Foram corridos sete exce-
lentes pareôs cuja disputa agradou
plenamente.

Damos a seguir o resultado geral des-
ses parcos.

l.o parco — Distancia 1.200 meiros
Quilos

Em l.o lugar — Agula — D.
Ferreira

Em 2.o lugar — Valerian» —
A. Araújo 
Ratelos: . .

Vencedor n.  '3$b00
Dupla 14  1S000
Palcé n. - "$300
Placé n.  IOS900

2.o parco — Distancia 1.200 meiros

Quilos
Em l.o logar — Aligury — R.
Silva ••

Em 2.o lugar — Oceano — C.
Pereira
Ratelos: nc_.Ánn

Vencedor n.  JW«0Dupla 13  ««OO
Placé n.  OfgO
Placé n.  19$80°

3.0 parco — Distancia 1.200 metros
Quilos

Em l.o lugar — BAUA — R.
Rodrlguez •• 5U

Em 2.o lugar — Anlra — E.
Silva  54
Ratelos „„„„„„

Vencedor n.  8W00
Dupla 14  35*200
Placé n.  15*000
Placé n.  12-600

4.o parco — Distancia 1.200 metros

Quilos
Em l.o lugar — GLORISTA —

O. Rlechlcl  49
Em 2.o lugar — Monte Alvo —

J. Martins  54
Em 3.0 lugar — Controlo — P.
Costa  5*
Ratelos:

! Vencedor n,  43$800
Dupla 23  36$800

I Placé n.  "*400

 12S400
 . 14$700

5.0 pareo — Distancia 1.500 metros
Quilos

Em l.o lugar — FORRIEL — R.
Silva  51

Em 2.o lugar — Onlx — J. O.
Silva  66
Ratelos:

Vencedor n. 3 
Dupla 22
Placé n. 2 
Placé n. 3 

6.0 pareo — Distancia 1.400

Ks.
Petim — L. Mezaros .. 55
Maconslto — L. Benl-
tez 55

Mlldora — J. Morgado 63
Amora — E. Silva ... 53
Elmo — D. Ferreira .. 55
E'Io — G. Costa . 65
Sumaré — J. Zunlga 55
Arco íris — J. O. Silva 55
Nada Mais — R. Rodri-
guez 55 50

nos
usa-

51$100
96$800
18$500
32$700

metros
Quilos

Em 1.0 lugar — QUINDIM —
G. Costa  56

Em 2.0 lugar — Cabreúva — R.
Olguin  54

Em 3.o lugar — Operina — C.
Pereira  54
Ratelos:

Vencedor n.  150$800
Dupla 23  166$700
Placé n. 1  '6S500
Placé n. 4  41$700
Placé n. 6  35S900

7.0 pareo — Dlstanola 1.400 meiros
Quilos

Em 1.0 lugar — MARINA — R.
Urbina  62

Em 2.0 lugar — Oateada — L.
Mezaros .. .'• > 54
Ratelos:

Vencedor  40$300
Dupla  

"W300

Placé  25$700
Placé  20$000

CONCURSOS DO JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

Foi o seguinte o resultado dos con-
cursos efetuados com aa corridas de
ontem, pelo Jockey Club Brasileiro:

BOLOS SIMPLES;
5 vencedores com 4 pon-

tos - Rateio  ™4$800
BOLO DUPLO:

1 vencedor com 12 pontos
_ Batei0  4:17G$000
"BEITING" ITAMARATY SIM-

PLES:
20 vencedores — Rateio . 1:983$000

"BEOTTNa" ITAMARATY DUPLO
1 vencedor - Rateio .... 50:484$000

Ks. Col,
54 30
56 60
50 25
45 B0
54 35

56 50

54 40
54 40

binômio Petim-Arco íris eslá mais
em evidencia no grupo. Assistem-lhes
maiores direitos aos principais postos,
Para a terceira colocação, Elmo e Mil-
dora estão mais em condições que seus
outros competidores.
5.0 TAREO — PRÊMIOS 6:0005000 —

1:2005000 E 600$
Distancia 1.600 metros

Carapuça — J. O. Silva
Nobcl — O. Fernande£
Botucatu* — L. Mezaros
Vclleda — V. Cunha ..
Tlpola — R. Rodrlguez
Gran Senor — D. Fer-
reira

Taquarltlnga — J. Mor-
gado

Tekla — J. Zunlga ..

Ainda uma vez, Botucatu' que pa-
rece haver entrado em carreira defi-
nltlvamente, deve ser indicado como o
mais provável vencedor.

Gran Senor e Tekla têm atuações
que os impõem como os mais creden-
ciados antagonlstas do filho de Ther-
mogene. Carapuça, se a rala estiver
pesada, será adversaria multo perigosa
6.0 PAREO — PRÊMIOS 5:000$000

— 1:000$ E 500$
Distancia 1.500 metros

Ks.
Aratau' — V. Cunha ..
Galbu — L. Mezaros ..
Sapateador — L Benl-
tez

4 Vitorioso — O. Brito .
Anajá — A. Araújo ..
Grumete — O. Fernan-
des

Qulncas Borba — J. Zu-
nlga" Obuz 

58
53

58
50
57

Cot
30
40

50
60
35

54 30

55
65

25
25

7aprendl_>\ .."..» « «

Erlsslmá — Garrido .. 64 30

Bem-te-vi — A. Molina 56 40

Pareo — Prêmio HIPO-
DROMO PAULISTANO -
18.40 hor*a — 10:0001.

80$ o feltto de nm terno elefante, í« «» UlUenr chie, ió na
ALFAIATARIA ALHAMBRA - A unlca no gênero - Terno

Grande stock de castmlra* naclonaes e estrangelrM.
wb medida. 150$ - Boa Benjamin Constant N.° 147 -

I 
Curso de DATILOGRAFIA -

Maquinas oom teclado DASP
exigida nos concursos oficiais.

RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 148 — TEL. 3-8583.
ESCOLA REMINGTON'

A Qulncas Borba, agora bem auxl
liado por Obuz que tambem poderá ga
nhar, propendem todas as probablllda
des nessa carreira. Aratau', se a pista
estiver molhada e Anajá e Grumete
em rala seca, apresentam-se como os
mais perigosos adversários.
7.o PAREO — PRÊMIOS 6:000$000 —

1:000$ E 600$
Distancia 1.500 metros

Brasil — O. Fernandes
Platáo — R. Rodrl-
guez

Indayatuba — L. Meza-
ros

Altona — R. Olguin ..
Sucuruvy — O. Macedo
Lendário — J. Zuniga
Buena Pieza. — R. Benl-
ta  50 40

58 35

48 30

51 40
55 40
51 50
55 50

rosos insetos que lhes causam conslde-
raveis estragos.

Multas vozes, as medidas tomadas na
cultura, no sentido dc melhorar a pro-
dução tais como o preparo do solo, adu-
bações, escolha de sementes seleciona-
das, são completamente neutralizadas,
aiíós a colheita, pe'os insetos, que sc
desenvolvem com rapidez espantosa,
principalmente, quando sáo conserva-
dos em paióis ou depósitos não apro-
lirlados, locais estes que favorecem o
desenvolvimento destas pragas.

As infestações iniciais das grãos ali-
mentidos s processa por diversas ma-
nelras. Alguns dos pelores Inimigos do
milho e de outros cereais, tais como o
"caruncho" e a "traça", bem como
muitos gorgulhos das feijões, podem
voar e atacar os grãos ainda nas plan-
fftCÕGS

Si bem que estas infestações nas cul-
turas sejam geralmente pequenas, elas
tem grande Importância porque são o
Inicio de grandes estragos no período
de armazenagem, que virão das novas
gerações das insétas.

Além das infestações nos campas, as
focos de insétas que atacam os grãos
alimentícios, estão em toda parte;
armazéns, nos paióis, nos sacos
das, nos sub-produtas, etc.

Nestas condições, qualquer partida
não deve ser armazenada, sem ser con-
siderada atacada, por melhor aspecto
que apresente.

TIPOS DE ARMAZENAGEM

Ha processos ae armazenagem que
permitem guardar as grãos alimenti-
cios sem que primeiro se proceda à
eliminação dos insetos existentes, fora
ou no interior dos grãos. Tais proces-
sos, que não sáo usados entre nós por
serem antl-economicos u de resultados
maus, são a armazenagem a frio e ar-
mazenagem em ambiente hermética-
mente fechado.

1) — Armazenagem cm ambiente
frio: é um processo bastante antigo e
que dá bons resultados, quando a ob-
tençáo de um ambiente frio por barato.

Em experiências feitas, foi verificado
que os Insetos que geralmente atacam
os grãos alimentícios não Wim atividade
em temperaturas de 6 a 7.o C. Portanto,
cm armazéns mantidas nestas lempe-
raturas, os grãos se conservam, não
havendo novas Infestações e nem es-
tragos. Para nós. a obtenção de tem-
peraturas de 6 a 7.o é antl-economica
e neste sistema de armazenagem deve-
mos lembrar sempre que os Insetos se
conservam vivo;,, conquanto Inativos
e que uma vez retirados'deste ambien-
te, entram em franca atividade. Outro
ponto a considerar é que as sementes
para se conservarem bem em ambiente
frio, devem estar bem secas.

2) — Armazenagem em ambiente
hermeticamente fechado: — Este pro-
cesso tem sido usado ha muitos anas
e mesmo entre nós, Já tem sido em-
pregado, em pequena escala, no norte
do pais.

Como dissemos, as sementes sfto or-
ganlsmos vivos e, portanto, necessitam
de exlgenlo para respirar e, da mesma
maneira, os Insetos que atacam estas
sementes. O processo se baseia Justa-
mente nisto: as sementes s&o conser-
vadas em ambiente hermetlcament. fe-
chado, onde elas e 09 Insetos váo con-
sumindo o oxigênio è eliminando o gaz
carbônico que é tóxico para ambos
Nestas condições, as sementes se con-
servam, porem, elas perdem a sua vi-
talldade, náo mais germinando e mes-
mo se tornando Impróprias para va-
rios fins. Na Inglaterra, ultimamente,
tem sido empregado com resultado, po-
rem, talvez devido a alta temperatura
ambiente, as sementes adquirem chcl-
ro desagradável que as tornam regei
tadas até pelo gado.

Neste proceso, mais do que em qual
quer outro, as sementes precisam estar
perfeitamente secai.

3) — Super-secagem dos grãos: —

Ji se tem verificado que poucos Insetos
se desenvolvem ativamente nos grãos
cuja humidade foi reduzida de 20o|o de
sua humidade normal. Este processo
requer aparelhamento caro, geralmente
devido à açáo do calor e vácuo com-

go são vários: o frio, o calor, a eletri-
cidade, os inseticidas.

Entre nós é mais recomendável, por
ser mais econômico, o expurgo por melo
de Inseticida gasasa ou fumigante.

A operação do expurgo pode ser fei-
Ia em câmaras especiais ou quartoo
adaptados.

Uma vez expurgados, os grãas ali-
mentidas são colocados em armazéns
ventilados, com Janelas teladas, onde
não haja o pcrlg" das relnfcstaçõcs,
podem ser armazenados por vários me-
ses. sem receio dc ser estragados pelos
insetos.

PÁRA OS TUBERCULOSOS
POBRES

O Educandarlo Santo Anto-
nlo.para filhos de tuberculosos
pobres, carinhosamente dirigi-
do por irmãs franciscanas mis-
slonarlas, é um cstabcleclmen-
to merecedor da caridade dos
bons corações pelo auxilio que
presta aos Infelizes tocados por
aquele mal e que náo tém re-
cursos.

Ajudar aquela santa institui-
ção é um ato de humanidade.

Qualquer obolo pôde lhe ser
enviado com o seguinte ende-
reco: "Caixa 84 — Abernes-
sla — Campos do Jordão". Ou
entregue por intermédio deste
Jornal.

MMlto embora, Plet&o e Bu/sna Plesa perd» de paso és. mercadoria,
estejam eoteda» mais bate» 30* AM»- *) — Armanenurem de trios expur-

COMERCIO EXTERIOR DO BRASIL
EM 1941

RIO. 7 ÍDa sucursal, via Vasp) —
Na exjiortaçfto realizada pelo Brasil em
1941, a classe de matérias primas
ocupou o primeiro lugar quanto ao seu
valor, contribuindo «im 3.247.736
contos, ou sejam, l.lOíi.179 contos a
mais do que cm 1940.

A segundo classe em Importância foi
a de gêneros alimentícios, que somou
3.112.319 contos. A diferença para
mais relativamente a 1040 atingiu
424.512 contos dc réis, a par de umn
sensível melhoria no preço médio de
tonelada que passou de 1:542S000 em
1940 para 2:450$000 em 1941.

O aumento percentual mais nota-
vel, forneceu-o a classe de manufa-
turas. Remetemos aos mercados cx-
ternos de consumo, no ano que expirou,
mercadorias pesando 48.849 toneladas,
no valor de 369.091 contas, contra so-
mente 28.907 toneladas, estimadas em
129.802 contos em 1940. Tambem o
preço médio de tonelada deu um salto
muito sensível, melhorando de 4:400$
para 7:556$000.

De acordo com os dados veiculados
pela Secção de Pesquisas Econômicas
do Conselho Federal de Comercio Ex-
terior, na importação total do pais,
que se eleva a 5.514.417 contos em
1941 e 4.964.149 contas em 1940, a
classe de manufaturas continuou a
predominar, apresentando-se no ano
passado com 2.883.194 contos. Em
segundo lugar, aparece a de matérias
primas, com 1.837.572 contos, c em
terceiro, a de gêneros alimentclos, cuja
quota totalizou 751.827 contos de réis.

JOAN CRAWFORD PRODUTORA
DE FILMES

HOLLYWOOD, 7 (U. P.) — Edward
G. Roblnson e Deanna Durbln estão
realizando uma excursfio por diversos
acampamentos militares, durante »
qual procuram fomentar a venda de ti-
tulos de defesa.

Joan Crawford anunciou ter pedido
à "Metro Gold'7ln Mayer" autoriza.-
ção para ser produtora de filmes.
Acrescentou que táo pronto termine a
filmagem da ultima película, em que
desempenha o papel que estaria a car-

_, go de Carole Lombard, oomecará, a
binados. AÍím de náo ser totalmente I produzir diversos filmes curtos, adlan-
efidente, eete processo representa uma | tando-se que, embora pretenda dedU

jcar-se a esta nova atividade, nao et»'
penderá o seu trabalho oomo aMs,

I

-r
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AOS TRES ABRUZZOS
As melhores Massas Alimentici a $

Irmãos Lanei
RUA AMAZONAS, 74 e 84

Fone: 4-2115

Noticias do Inferior
santos

SUCURSAL: EDIFÍCIO DA "A TRIBUNA"

A CONSTId 00 PALÁCIO 005
COIRCIÉOS EM SÃO PAULA

-._ _._. 11 V. ,•.»•.,!¦ ti.

SANTOS, 7:
NOTICIAS l)A ALFÂNDEGA

Apesar da redução do movimento

Asslnalnndo a passagem do 25.o nnl-

versarlo de sua fundação, a Associa-

çâo dos Empregados no Comercio de

São Paulo realizará, no dia 11 deste
més, um programa de solenldades, no

qual se destaca a cerimonia de lança-
mento da pedra fundamental do Pa-
lacio dos Comerciados, a ser erguido
na confluência da rua Riachuelo com
íi avenida Pacaembú', e que será a sé-
de própria daquela entidade.

O ato de lançamento da primeira
pedra do futuro edifício dos comer-
ciarios de São Paulo será efetuado ks
12 horas, com a presença do sr. In-
terventor Federal, dr. Fernando Costa,
como convidado de honra, além de ou-
Iras altas autoridades civis e militares.

No mesmo dia, ás 11 horas, na se-

de du Associação dos Empregados no

Comercio de 9ão Pnulo, k nra Libero

Badaró 3C8, haverá uma sessão sole-

ne comemorativa da data, com o sc-

guinte programa: 1) - posse do Con-

selho Superior da A.E.CS.P.l 2) —

assinatura dos protocolos para o clen-

nitivo lançamento da Cidade Comemo-
rntlva "Presidente Vargas"; 3) — &s-

slnatura do ato do doação dos terre-
nos destinadas k construção da Poli-
cllntca-IIospltolar para o comercairio
e o jornalista, doação do sr. Luiz An-
tonio Fleuri Assunção; 4) discurso do

presidente da Associação, sr. Nelson
Fernandes, sobre o tema — "A Cida-
do Comerciaria Presidente Vargas e o
Brosll".

A fenotiatina é uma benção para os criadores de gado
NOVA YORK ISIPA) — Os anl- parasitas internos, são idênticas as do-

mais — quer se trate do gado lani

gero, do vacum, do cavalar ou do por-
clno, quer das aves de capoeira, que
se encontram extenuados por motivo
dos parasitas internos quo lhes impe-
dem o desenvolvimento normal, podem
adquirir uma saude perfeita por meio

da fenottacina, nova droga baseada
num produto químico sintético, que a

Companhia du Pont está introduzindo
agora na America Latina, depois de
se terem obtido provas absolutas da
sua grande eficácia, nas Estados Uni-
dos, no Canadá e na Austrália.

A fenotiaclna tem dado provas efe-
tivás do seu incalculável valor na me-
dlcaçfio destinada a combater os es-
tragos que ns lombrigas intestinais e
os vermes estomacal) causam nos anl-
mais das fazendas, com a depreciação
conseqüente da carne. A droga em

questão, a qual íol descoberta por
homens de ciência ao serviço do De-

partamento da Agricultura dos Estados
Unidos, e que tem sido submetida a
numerosas e demoradas experiências,
não poderá deixar de obter um ma-
gnifico acolhimento na America Lati-
na, e particularmente nos países ou
regiões que se dedicam k criação de
ovelhas, gado vacum, etc.

No que diz respeito aos carneiros e
às ovelhas, a dose usual é de 25 gra-
mas; Para os cordeiros, cujo peso os-
cile entre 22 e 27 quilos, o Departa-
mento da Agricultura dos Estados Uni-
dos recomenda uma dose dc 12 a 15

gramas. Por via de regra, uma só

ses recomendadas em ambos casos. As
conclusões a que se chegou sobre o as-
sunto, obedecem aos resultados obti-
dos nas experiências.

No que diz respeito ao gado porei-
no, tem-se visto que a fenotiaclna obra
com a mesma eficácia, que o oleo de

quenopodio, no extermínio dus uscurl-
das, c que, dos remédios conhecidos,
é o único verdadeiramente eficaz pa-
ra o extermínio das lombrigas nodulu-
res nas suínos. São grandes aa von-
tagens que, neste caso, a fenotiacina
oferece sobre outros ontlhelmintleos,
pois suas propriedades tóxicas são In-
Blgnlficarites, e é maior u sua eficácia
nos animais Infestados dc parasitas In-
ternos do que naqueles que se encon-
tram apenas ligeiramente afetados.

No tratamento do gado vacum, a

fenotiacina é extremamente eficaz,
tanto contra os vermes do estômago,
como contra as lombrigas nodulares;
e é o primeiro remédio verdadeira-
mente ativo que jamais se descobriu,
no que diz respeito a estas lombrigas.
A maioria dos investigadores reeomen-
dam que a dose seja de 40 o BO gra-
mos, segundo o tamanho do animal

que so deseje curar.
Quanto nos cavalos e mulas, o De-

partamento da Industria Animal, veri-

ficou que a eficácia da fenotiaclna con-

tra os grandes estrongllos é dc 05 a

100 por cento, e dc 100 por cento no

extermínio dos pequenos estrongllos.
Como estes parasitas são os mais co-

muns e nocivos dos vermes que se

do porto, pela diminuição, da nave

goção Internacional, a Alfândega lo-

cal continua a apresentar segura pio-

gressão nas suas rendas. Assim é

que, até hoje, esto repartição já or-

recadou mais de 75.45(1 contos, cn-

quanto que, em igual data do uno

pnssado, havia arrecadado apenas

54.014 contos, o que dii, este ano, uma

diferença a mots de vinte mil con-

tos. , . O Inspetor dn Alfândega nal-
xou portarias comunicando a decreta-

ção do falência de C. Duarte Cruz,
estabelecido em S. Paulo, k rua Fio-

rendo de Abreu 309, e nomearão dos

síndicos Ohlcn e Cia.; Idem de Ma-
nuel Lima Monteiro, estabelecido à

rua dos Andradas, 200. no canital. o
nue foi nomeado síndico Jeronlmo
Pereira Caldas: concedendo licença,
nara tratamento de suude. a Antonlo
Mario 15 dias: comunicando o reco-
lhimento da caução de 50 contos pela
Cia. NitrÒ-C-tmlcs Brasileiro, esca-

lando os ferias do sr. KOimVi-mór
Henrique Soler, poro de 9 a 2B do cor-

rente.
nÓMENAGENS A n. PAULO DE

TARSO CAMPOS

Conforme lá noticiámos, realiza-se.
nojproxlmo dia 9 do corrente, ás 20,30
hoPs, na Curla Diocesana, uma re-

união do clero e de nessoas de des-
taque nos círculos religiosas e sociais
de Santos, para assentar medidas ten-

dentes á manifestação de simpatia
oue será prestada em nome desta cl-
dade a d. Paulo de Tarso Campos,
bispo de Campinas, que durante eerco
de seis anos exerceu com zelo. carinho
o superior devoção, o bispado desta
diocese, tornando-se credor do estimo
e da admlrocéo da pomiloção santls-
ta. Essa reunião terá lugar na Cúria
Diocesana, k rua Amador Bueno.

A manifestação a sua revma. cons-
tara, principalmente, de uma crroiulc
representação da cidade ao oto do sua
posse no bispado de Campinas, o rea-
lizar-se no proximo dio l.o de março.

ATROPELAMENTO
Hoie pela manhã, na avenida Pre-

sidente Wilson, em frente ao n, 7,
verificou-se um atropelamento de que
foi vitima uma senhora e uma crian-

ço, Ao tentar atravessar aquela via

publica, na praia, d. Clramusk Kulas-
sarlan, casado, de 35 anos de idade,
nascida na Armênia, residente ã pra-
ça de S. José, em Rio Preto, levando
consigo a menor Aracl Kosbian, de 5
nnos de idade, foi apanhada por um
bonde que cro dirigido por José de

Andrade, brasileiro. de 32 anos de

idade, eom domicilio k ruo Partlcu-
lar José Novita n. 12.

Ambas as vitimas ficaram bastante
feridos, tendo sido internodas na San

cadernetas de Inscrição pessoal. A

partir desta data, as infratores incor-
rorão na multa dc 1OSO00, de acordo
com o artigo 333 do regulamento das

Capitanias dos Portos.
— Até o dia 31 de março p. futuro,

está aberto o prazo paru reforma de

licenças de embarcações. Quem até a

dota não reformar suas licenças, llca
sujeito á.s penalidades do regulamento.

CONSULADO DK PORTUGAL

Este consulado está pedindo infor-
maçoes acerca de Manuel Tavares, na-
tural de S. Mortinho de Cambies, La-

mego, filho de João Tavares e do Ma-
ria Joaqulna. Está sendo pedido o

comparecimento dos seguintes cidadãas

portugueses: Manuel Augusto Cabral,
natural de Freixoso; Elio-s Dias Guio-
mar, natural de Torre de Vale de To-
dos; Alexandre Rodrigues Canelas, na-
tural de Vila Cã: João Moria Lopes,
natural de S. Pedro; Joaquim Au-

gusto Cardoso, natural de Samuel; Ma-
nuel José Afonso, natural de Merufe;
Manuel Coelho Afonso, natural de Se-

gue; José Fernandes Figueiredo, na-
tural de Treixedo c Armlndo da Silva
Dionisio, natural de Vagos.

ESCOLA DE ALFABETIZAÇAO
"ALMACHIO DINI7."

A familia de Almaehio Dlniz, pa-
trono da Escola Noturna de Alfabeti-
zação do Sociedade União Portuguesa,
ofereceu, a esta prestigiosa e progres-
slva instituição, uma placa para ser
Inaugurada no referida escolo. A cerl-
monia, realizou-se hoje, às 20,30 horas,
com toda solenidade, estando presen-
tes membros da familia doadora, dire-
tores e grande numero de sócios, alem
de convidados especiais.

Falou em nome da Sociedade União
Portuguesa, agradeeeno o oferta e fo-
zendo o elogio da personalidade e da.,
obra de Almaehio Dinlz. o dr. Manuel j Palavra
de Souza Peres.

FALECIMENTOS
Foi sepultado ontem no cemitério de

S. Vicente, o sr. John Scott Mc Nalr,

que residia no município vlslnho, ha
certo tempo, e desfrutava, tanto na-

quela cidade como cm Santas, de geral
conceito e opreço.

— No cemitério do Saboó, foi sepul-
tada hoje d. Vitorlna Martins de Je

tu, arrecadou, durante o més de ja-
neiro, a importância de 31:087$300,
havendo um "superávit" de 845S034

sobre a quantia prevista, que e de

30:2415060.
FARMÁCIAS DE PLANTÃO

Ficam, amanhã, de plantão, as se-

puintes farmácias: "S. Luiz", à rua
Barão de Joguara, 1158, fone 3037;
"Sales", á rua 13 dc Maio, 753, fone
2394 c "Brasil", á praça Marechal
Flnriano Peixoto, 232, fone 2825.

DEMONSTRAÇÃO DE UM "OVOS-

COPIO ELÉTRICO"

Na sede da Inspetorla de Alimcn-
tação Publica, rcolizou-sc hoje, ( 

às 9
horas, uma demonstração do "ovos-

copio elétrico", inventado pelo sr.
Aníbal Marineli, funcionário do Frl-

gorifico Municipal. Estiveram pre-
sentes ao ato os srs. dr. Renato
Mareus Vomero Fiinaii, diretor da

Inspetorla dc Alimentação Publica;
dr. Bonifácio de Castro Filho, medico-
chefe do Centro de Saude, o tenente
Joaquim de' Almeida Grellet, repre-
sentando o Prefeito Lafaiete Álvaro
de Souza Camargo o jornalistas.

O novo aparelho, funciona com uma

lâmpada de GO velas, dispondo de re-

fletores conjugados, dentro de uma
caixa de madeira, k qunl se adata um

funil metálico. O custo desse ovos-
copio é calculado em 305000, sendo

mais barato que os já existentes, ten-

do a vantagem de ser íwrtatil o pn-
der funcionar com carga de acumu-
ladores de automóveis.

O dr. Bonifácio de Castro Filho, la-

lando à Imprensa manifestou ser pro-
vavel a recomendação do referido apa-

relho, como de uso obrigatório, em

face do que dispõe a lei 10.395, de

26 de julho de 1939.

DEPARTAMENTO OO PRO-
FESSORADO

Reollzar-se-á segunda-feira, ás 9,30

horas, no Palacete "São Paulo", à

rua dr. Quirino, 951, mais uma re-

união do Departamento do Professo-

rado Catol-co, devendo fazer uso da

o revmo. monsenhor Jono

Alexandre Loschl.

CENTRO CAMPINEIRO DOS RE-

PRESENTANTES COMERCIAIS

A rua Francisco Gliccrio, 1224, rea-

lizai-se-á amanhã, à.s 9 horas, uma

assembléia geral ordinária do Centro

Campineiro dos Representantes Lo-

mcrclals devendo ser obedecida a se-

guinte ordem do dia: a) leltui;. '

aprovação do relatório

a Domingo, 8 de Fevereiro de 1942 -

Não permita que a prisão de
ventre prejudique seu organismo!

. ... J.-?„,.*<„, ,1 flt_~..1

I
Conserve as seus Intestinos sempre

limpos. Um corpo castigado pela prl-

são de ventre envelhece rapidamente

pela arterlo-csclerose Todos sabem que

um grande numero de molestlas tem

como responsável a prisão de ventre ou

constipação Intestinal As Indlgestoes

Flatulencias, Hcmorroldas, Dispepslas

Vertigens, Ncurastenias, Lassldáo. In-

sonia, Perda do Apetite. Dõr de Ca-

beca, Pontadas nas costas. Palpita-

ções, Mau hálito, Espinhas no rosto

Ulceras na boca, Apendlclte. Con-

gestão hepatica, etc, são manifesta-

çóes do mau funcionamento do esto-

mago, fígado e principalmente dos ln-

testinos. As PÍLULAS ALOICAS au-

xillam os movimentos pertstalticos dosxillam os movimentos perisiauico» ™ *"'*.'..'TT

Intestinos, regulari_ando-os. Desinfe- em 21-J-41).

tam o tubo gastro-lntestlnal. Expui-
sam oa gazes e descongestionam o fi.
gado. As evacuações produzidas pelaj
PÍLULAS ALOICAS náo são acompa-

nhadas de dores, ardor ou de mal es-
tar. Sua ação é branda e completa.
Náo se aventure ao risco de agravar
uma doença já por si táo grave, usan-
do purgantes violentos e Irritantes que,
ao lnvé3 de regularizar os intestinos,

ressecam-nos cada vez mais. Recorra
sempre ás PÍLULAS ALOICAS. Elas
nunca falham por mais antiga e re-
belde que seja a sua moléstia. A' ven-,
da em todas as Farmácias e Drogaria*
do Brasil.

(Aprovado pela Censura sob n.'J 170

da diretoria
tada ho e ü. v torina Mornos uc uc- hjiuy _>,•»< ".< .

£ quebra viuvo do sr. Augusto Mar- que terminou,"^^S
Uns e deixa vários filhos, entre eles o
sr. Alberto Martins, oficial da Marinha
de Guerra portuguesa e d. Augusta dc

Oliveira, casada com o sr. Domingos
de Oliveira, negociante cm Santos.

Realizou-se hoje o sepultamento
da senhora d. Matilde Lopes, esposa
do sr. Francisco Gomes.

Foi sepultado hoje o sr. Antônio
Luiz Cunha, ontem falecido.

No cemitério do Soboõ, teve lu-

gar hoje o sepultamento da menina
Marlcne, filha do sr. Mateus Dias e

de d. Regina Witt Dias.
Hoje à tarde, foi sepultada no

cemitério do Saboó a menina Marina,
filha do'sr. Benedito Penha e de d.

tnmo dc contos; o assuntas gerais;
d) eleição da diretoria para o ano de

1942.

MINEIROS

estít-sasB-B s =»-í-,raasr,
suas crias, 6 o bastante para reduzir
o numero de parasitas Internos a tal

ponto que esses vermes deixarão de
constituir um sério obstáculo pura a

saude dos mencionados rumuinntes.
Mas se for necessário, pôde repetir-se
o tratamento a intervalos de urna ou

duos semanas. Não é preciso que os

animais focam dieta, e podem tambem
beber toda a água que lhes apetecer. ,

E* bom advertir que o urina dos

animais ovinas que tomaram a feno-1

tiaclna, torna-se colorida ao entrar em

contacto com o ar, devendo-se Isso a

reação química que a droga produz no

urina; porem, isso não quer dizer que
a fenotiacina exerça qualquer efeito

prejudicai, nem nos rins, nem nos vias

urinariaa. Quanto ao gado lanlgeio,

para evitar que fique manchada a la

dos animais submetidos ao tratamento,
estes devem ser pastos em recintos
dispostos de tal modo que a terra, ou

a cama ou leito em que descansem,
absorva rapidamente a urino

ienuos, iciiuu .i""j >*"¦<¦ <¦••"¦¦   mui» .... ¦»• 
to Coso, depois de medicadas no Pron- Mario Solano Dias Penha

tinal dos cavalos, a fenotiaclna é

duma extraordinária utilidade na cura

do gado cavalar. Existem tambem

provas de que a fenotiacina e pelo
menos parcialmente eficaz no exter-

minto das grandes ascarldas; mas e

quasi totalmente ineficaz no caso dos

estros e dos vermes nematoides. Nao

sc deve dar a fenotiacina aos animais

que se encontrem num estado de extre-

mo debilidade ou afetados de alguma

moléstia débllltantc, a não ser por
conselho de um veterinário diploma-

Num recente numero de uma revista

publicada pelo Colégio do Estado de

Washington, afirma-se que no extermi-

nio dos parasitas cecals das aves de

capoeira, a fenotiacina e 95 a 100 poi
cento eficaz.

As doses recomendadas para as

aves de capoeira são de 5 centigramas

As doses muito grandes, de até 500

tantas da dose terapêutica, não pro-
duzem efeitos nocivos. Nem a dose te-

to Socorro.
CAPITANIA OO PORTO

De ordem do sr. capitão do porto,
fica proibido o trafego de embarcações
na barra, por ocasião de natação
"Travessia do canal". Os navlas

diminuirão a marcha ou fundearão, se

fôr necessário. Os causadores de qual-

quer acidente responderão pelas mes-

mos. Devem mudar de ancoradouro
os embarcações fundeados nas proxl-
mldode.s do Clube de Regatas Salda-

nha da Gama. A referida prova rea-

liza-se amanhã pela manhã.
Está aberto até 31 de junho

P.

Na nccropnle do Saboõ, realizou-
se hoje o sepultamento de d. Ana Tc-
rosa Canelas.

SUSPENSO O FUNCIONAMENTO
DO COLÉGIO ALEMÃO

Vem dc ser suspenso o funciono-
mento do Colégio Alemão, que funcio-
nou durante muito tempo à praça dos

Androdas e que, ultimamente, se en-
centrava instalado á avenida Bernor-
dino de Campos, n. 509.

No mesmo edifício, as professoras
Maria S. Barras Penteado e Gllda
Leite de Arruda, abriram outro colégio,
sob a denominação do "Colégio Ber-

Sc- TI Stofe^o foto t dos^ap^utica não Influe de modo

%nm atacados pelos mesmos tipos c^otmljm.proa^ojoa ovo*.

OlilliDO DA PARAÍBA

futuro o prazo para vencimento de nardlno de Campos

CAMPIN AS
(DA NOSSA SUCURSAL)

» „,.,.r«l Ae Comninus está ancarlando assinaturas do "Correio Paulis-

tano** par.? 1042 O pr_£ das assinaturas é de 65S000 e 35*000 respeet.-

-"K- 
S_£ iTSES. compara a remessa de 

^~"»>»
dos anuncio,, etc, os Interessados poderão dirlKir-se a ru. Lusitana. 1.246 on

í noite, na redação do " Diário do Poío .

r.A^mMA.5 VISITA PE ESTUDANTES
CAMPINAS, 7. rAIUOÍAS
CHEGADA DE DON PAUI.O DE CAIUU-AS

TARSO CAMPOS Campinos receberá segunda-feira, a
, „ 

' 
„„,vlmr, ,ii., i 0 de visita de 19 estudantes de ginásios do

marcou che^^" de £ Kio de Jonelro, que estão, percorrendo

(Do nosso correspondente cm 01

PREFEITURA MUNICIPAL

Pela Prefeitura Municipal e delega

cia de polida locais, foi baixado o se-

guinte aviso:
"De ordem do exmo. sr. dr. Fernan-

do Costa, d. Interventor Federal no

Estado, o dr. Morio Ferreira Conde-
larla delegado de policia deste muni-
clplo e o cidadão Francisco Zunquim
Prefeito Municipal, fazem ciente a to-

dos Es estrangeiros nacionais da Ita-

lia, Alemanha e Japão, residentes nes-

te município que devem permanecer
tranqüilos, pois o governo brasileiro
está animado das melhores disposições

para protegé-los, preservadas quaisquer
dificuldades c garantir-lhes os bens c

as atividades que considera proveitosa
á economia brasileira, desde que aca-
tem as ordens dus autoridades consti-
ruídas e respeitem a lei da nação".

REGRESSO

Regressou de Pirassununga, o sr.
João Matos Almeida, contador da Pre-
feitura local.

ANIVERSÁRIO
Festejou seu aniversário, ontem, o sr.

Flauslno de Oliveira Leme, agente-
correspondente do "Correio Paulista-
no" nesta cidade.

PIRACICABA
IDo nosso correspondente, em 5)

C. C. R. "CRISTÓVÃO COLOMBO"

Em concorrida assembléia realizado
domingo 'ultimo na sede do Centro Cul-
tural e Recreativa "Cristóvão Colom-
I»", foi eleltu e empossada a nova di-
retoria que durante o ano em curso
será responsável pelos destinos daque-
la agremiação.

A eleição decorreu em ambiente de
franca cordialidade, revelando a apura-
ção a escolha da seguinte diretoria: dr.
Dario Brasil, presidente; Ricardo Fcr-
raz de Arruda Pinto, vice-presidente,
prof. João Tada, l.o secretario; Artur
Azevedo, 2.0 secretario; clrurglão-den-
tista Ulisses Berna, l.o tesoureiro; An-
tonio Hugo Valerlo, 2.o tesoureiro;

prof. Dlrceu de Morols, procurador;
Cont. Eduardo Fernandes Filho, Cont.
Luigino Rlgitano e Cont. Lázaro Pinto
Sampaio, para a comissão de contas.

FESTIVAL RADIOFÔNICO

Putropinodo pela Central Radio, des-
to cidade, realizou-se no dia 3, pp. ás
2 horas, no Teatro Sto. Estevam, um
festival radiofônico, oferecido ao pu-
bllco por aquele estabelecimento tec-
nlco.

Nesse espetáculo tomaram parte os

mais destacados artistas amadores lo-

cais destacando-se o: Trio Piracicaba-
no 

'a 
dupla caipira de Miguelzinho e

Canhoto. João Mussl, Conjunta Corna-
vol do Éter. Milton de Melo, Sebos-
tlfio Dlmas, Jorglnho e Joanin, e os vlo-

llnistas Mario Possato c Benedito

Viaro.

TRAVESSIA DE S. PAULO A NADO

Cumo nos anos anteriores, o Clube

de Regatas Piracicaba fez-se represen-
tar na importante competição da XVI

Travessia de Sáo Paulo a Nado, reali-

zada no dia l.o do corrente. Piraclcu
ba conquistou a l.a classificação de

clubes do interior náo filiados. Com

esse feito, o grêmio local conquistou a

taça "Max Define", e os componentes
du turma fizeram jús a artísticas me-

dulhas oferecidas pelos diretores da A

Gazeta".
Pela ordem de colocação, foram os

seguintes os nadadores cerrepeanos que

participaram da prova: José Herllng,

Herclo Sampaio Hoepner, Ulisses Mo-

rais Sampaio. Casslo P. Machado, Cur-

mo Itaurl Filho e João Silva.

SOCIEDADE DE CULTURA
ARTÍSTICA

Compre, OUKO — JÓIAS e CAU-
TF.I.AS MONTE SOCORRO -

Dentadura». Brilhantes. Ouro
baixo, etc.

DEL MÔNACO
Fiscal, Banco do Brasil

Rua Alvares Penteado, 203 (ant.
-19) — 3o andar — Sala S.

A mangueira, assevera Barrett, mi-

nlstra muitos milhares de toneladas dc

polpa nutritiva paro uma quinta parte
dos habitantes do terra.

No Brasil ainda não se deu a essa

fruteira o lugar que lhe compete nao

obstante vegetar, florescer e frutificor

por toda a parte, especialmente dc Sao

Paulo para o Norte.
O centro das boas mangas estu loca-

llzado, porém, entre Baía e Piauí. Sao

famosas as mangas de Itaparica e Ito-

maracá. , ,
O estudo dos mercados de frutas que

vem sendo minuciosamente feito pelo
Serviço de Economia Rural do Minis-

terio da Agricultura, através da suu

seccáo de Pesquisas Econômicas e So-

ciais, está pondo em evidencia fatos
Interessantes acerca dessa deliciosa
lruta.

Com referencia á cultura da manga
na Paraíba do Norte, para citar um
exemplo, vemos que as variedades exis-
tentes são a "Rosa", a "Espada", a
"Bacurí", "Felipéla" (variedade pa-

ralbana), 
"Maranhão", "Carlota" e

"Primavera" (as tres ultimas de ori-

gem pernabucona).
A floração e frutificação do man-

gueira, na Paraíba, verifica-se de ogos-

to a outubro e a manutenção e colheita
ile novembro a janeiro.

A produção encontra faeil escuamen-
to no mercado interno, náo havendo
exportação nem oproveitemento na in-

dustrla de doces. .
Os municípios produtores sao os da

zona litoral e alguns da caatinga e do

sertão, especialmente as beneficiados

pelos Serviços Complementara das

Obras Contra us Secas.
O preço no mercado depende da

qualidade, tamanho do fruto, época,

volume da safra c localidade e, tle tal

modo, que um cento de frutos pode ser

vendido entre 2$ a 20$ e no vurejo de

100 a 500 réis. Na Paraíba, raro é o

quintal em quo não viceje e mitifique
algum pé de mangas e lia, tambem

ruas e nvenidas arborizadas com esta

magnífica fruteira.

BIBLIOGRAFIA Concurso de inspetor de
ensino secundário

NOÇÕES OKRAIS SOBRE O LEITE,
por Manuel L. Arruda Behmer. Dlrc-
toria do Tulillcldado Afrlcola — 8.
Paulo, 1041.

«ditado pela Diretoria de Publicidade
Agrícola da Secretaria da Agricultura, In-
duutrla e Comercio deste Estado, o sr.
Manuel _. Arruda Behmer acaba de publl-
car "Noções gerais sobre o leite". Trata-
se ia uma moi."«rafla interessante, ™

O Departamento Administrativo do

Serviço Publico avisa aos candidatos
inscritos que os cartões de identifica-

ção, imprescindíveis para ingresso nas

m do um. mu,,.,r;iih, ,„i..rKi:.!in.r. ,«, Balas de exame, serão entregues quar-

ouo sao 
"enuiados 

diversos problemas, .ais ta-felra, 11 do corrente, de 8 às ti

como a higiene, controle, tratamento, frau- horas, k rua Benjamim Constant, oj.
do « analise do leite.

Bem documentado, este estudo trás Rin-
da farta matéria Ilustrada, o que auxilia
eficazmente o leitor na compreensão do
tento.

A NOSSA ORGANIZAÇÃO EM FA-
CE DA EVOLUÇÃO ECONÔMICA
BRASILEIRA, por José Osório de
Souza Júnior — Diretoria de Publl-
eldade Aitrlcola — S. Paulo, 1011.

O sr José Osório de Souza Junlor, agro-
nomo, Inspetor agrícola do D. P. F. A.
2 redator tecnico da D. P .A., neste tra-
balho, "A nossa organização agrícola em
fim da evolução econômica brasileira ,
editado pela Diretoria de Publicidade Agr -

co_ da Secretaria da Agricultura, oferece-
noí uma preciosa documentação sobre o
desenvolvimento agrícola do pais, inormen-
t 

"o 
Estado de B? Paulo. Com dados esta-

Hatlcofe clírus, traça um panorama dar,
nossa, atividade'» nesse setor a da su» In-
nuenol- na economia brasileira.

As provas serão realizadas no mes-
mo dia, às 19 horas, no grupo escolar
"Amadeu Amaral", largo São José do
Belém. Só será permitida consulta à
legislação referida no edital de aber-
tura.

..í:h:

¦ Auxilie o Abrigo de Menores |
I "Maria immatulada" |
! de MOC6CA, neste Estado |
Q Instituição que tem prestado reacs §

serviços aos menores desamparados. F
I Os donativos podem ser entregue»

Paulo de Torso Campos, bispo eleito de

Campinas, transferido da Diocese de

Snnlos, por ato de s. s. o Papo Pio

XII.
A partida dessa capital verificar--

se-á, em trem especial, ás 14,40 horos,
devendo chegar a Cumplnas as lfi.M
horos. Poro esse fim, foi organizada a

comissão de recepção, composta de

membros do Cabido e pessoos de relê-
vo na sociedade local, divididas em

dois grupos, um dos quais irá uté Suo
Paulo e outro esperará em Jundlai,
afim de acompanhar s. exc rcvmo

N "gare" da Paulista estarão pre-
sentes as autoridades e eclesiásticas,
civis, militares, o clero regular e secu-
lar, as lrmandades, associações reli-

glosas e o povo em geral. No salão no-
bre daquela ferrovia, o novo bispo será

saudado pelo Prefeito Lafaiete Alvnro
de Souza Camargo. Logo após, d.

Paulo dc Tarso Campos, devidamente
paráméntado, rumará, a pé, em corte-

jo festivo, liara a Calerrol, onde sero

procedido a leitura da Bula, em vir-

tude da qual s. exe. revma., foi trans-
ferido da Diocese de Santos.

Na Catedral, o revmo. monsenhor
Luiz Gonzaga de Moura, vigário capl-

tular da Diocese, fará a oração con-

gratularia. Segulr-se-ó a exposição do

Santíssimo Sacramento e o Canto do
"Te Deum". em açáo de graças; dun-
do-se finalmente, a benção solene. Ter-
minados estes atos, d. Paulo de Campos
Tarso dlrlgir-se-á pura o Palácio
Episcopal.

A Catedral será ornamentnda por
uma comissão especial, que se Incum-
birá do mesmo trabalho no que se
refere ao Palácio Episcopal.

A Comissão de Recepção oferecera
ao terceiro bispo de Campinas, um

festival de gala, que se realizará no
dia 2 de março, ás 20 horas, no Mu-
nlcípal, devendo fazer uso da pala-
vra, os srs. conego Luiz de Abreu e

dr. Benedito da Cunha Campos.

FAIEOIM-NTÒS

CAJ0BÍ

"«¦IIIIBII!
nesta Jornal.

Falecerem, nesta cidade: o sr. Ane-
lio Forll, com 34 anos casado com d.
Antonia Calegari; o sr. Pascoal Splna,
com 74 anos, casado com d. Raquel
de Luca; a sra. d. Maria Muniz Mo-
reira, com 30 anos, casada com o sr,
Geraldo Gomes Moreira Filho; o sr.

o nosso Estado, sob o patrocínio do
Ministério da Educação e do Depar-
tamento Estadual de Imprensa e Pro-

paganda de S. Paulo.

PAGAMENTOS AOS FUNCIONAMOS
ESTADUAIS

A Recebedoria de Rendas Estaduais
efetuará segunda-feira, o pagamento
dos vencimentos correspondentes ao
mês de janeiro, aos funcionários dos

grupos escolares "Orozlmbo Mala',
•4.0 e 5.o e dos localidades de Arraial
dos Soiizas, Artur Nogueira "D. João
Neri" o escolas Isoladas.

ARRECADAÇÃO DA TAXA DK
CALÇAMENTO

Durante o corrente més de feverel-
ro, será procedida, no Tesouro Muni-
cipal, a arrecadação do Taxa de Me-
lhorlo, referente á execução dc coi-
çamento, relativa ao primeiro semes-
tre de 1942 e nos termos da lei 521,
de 10 de agosto de 1937. Incorrerão
nos penas da lei os contribuintes que
deixarem dc efetuar o pagamento de-
vido no prazo estipulado.

FESTIVAL NÁUTICO

Promovido pela Federação Náutica
dos Estudantes de.Campinas será le-
vado a efeito amanhã, no Tenls Club,
um festival nautlco-dansante. Os
convites ainda podem ser encontrados
com a comissão promotora.

GRÊMIO "LUIZ DE CAMÕES"

Amanhã, às 14 horas, no prédio
Torre Eiffel, reallzar-se-á uma assem-
bléiu geral extraordinária do Grêmio
"Luiz de Camões", afim de serem de-
batidos as seguintes assuntos: a) lei-
tura, discussão e aprovação da ata da
assembléia anterior; b) ratificação so-
bre a deliberação da ultima assem-
bléia, que aprovou a mudança de
nome da Sociedade para Grêmio; c)
assuntos de Interesses gerais.

GRUPO DAS GAROTAS CAM-
PINEIRAS

O Grupo das Garotas Campineiras
promove amanhã, um baile, na antiga
sédc da Associação Atlética Ponte
Preta, tendo a colaboração da or-

questra de dansas Continental.
ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS

SOBRE DIVERSÕES
A Secção de Arrecadação de Impôs-ueroiao uomes more-int ruuv, u di, .. ^--«"y — •-¦• rr.*™ ¦-- v ¦ _

jornal - • José Genovez, com 48 anos dc idade, I tos Municipais sobre diversão de que

aillIHHMIVliir casado com d Sebastlana Genovez. [6 diretor o sr. Álvaro Ferreira da Cos-

(Do nosso correspondente, em 5)

PELA POLICIA

Já se encontra nesta cidade, haven-
do tomado posse no dia 3 do corrente,
do cargo de delegado de polícia deste
município, o dr. Aldo Gallano.

EM GOSO DE l'E'RIAS

Seguiu para essa capital, em gozo de
férias, o sr. Domingos Ribeiro de Cor-
valho, coletor estadual.

PELO ESPORTE

No encontro entre as equi]_s juve-
nls desta cidade e de Monte Verde,
realizado domingo ultimo, no Estádio
Municipal local, houve um empate de
2 a 2.

MUDANÇA
Transferiu sua residência desta loca-

lidade para essa capital, acompanhado
de sua família, o sr. João Lopes Fer-
nandes, que por muitos anos aqui re-
sidlu.

ITINERANTES
Estiveram na cidade, os srs. Vicente

Pascoal Filho e Júlio dc Queiroz Filho,
advogudos residentes em Olimpia e
Marcelino Marins Peixoto, diretor do
grupo escolar de Albuquerque.

 Regressaram de Lorena, acom-
punhado de sua esposa, o sr. Jaime
dei Mônaco, diretor do grupo escolar
desta cidade; de Mata , a prof. Maria
da Gloria Campeio, professora da cs-
cola estadual do bairro dos "Maça-

cos", deste * município, acompanhada
de seu esposo, sr. Erulln Watson Cam-
pelo.

ANIVERSÁRIOS
Fizeram anos: no dia 5, o sr. João

Fernandes Junlor, residente em Monte
Verde; no dia 6, a srta. Aurora Mar-
tias, filha do sr. Romulo Martins e
de d. Ernesta Martins; no dia 8, a
sra. d. Mariana GU, esposa do sr. An-
tonio Oll.

PELA PREFEITURA
Requerimentos despachados: José

Bonato e João Seches: como requer,
sob fiscalização; Joccllm dc Souza Cas-
tro: certifique-se pagos <s emolumen-
tos; João da Silva c Ângelo Gramolell:
como requer, ao lançador para os *de-

vidos fins e Alexandrina Muria de Je-
sus: prejudicado, por ter recorrido fora
do prazo legal e não ter documenta-
do a alegação.

CASAMENTO
Realizou-se nesta cidade, no dia 2 do

corrente, o enlace matrimonial da srta.
Leonilda GU, filha do sr. Abel Gil e de
d. Carlota Martins Gil, com o sr, Jorge
Moisés de Melo. filho do sr. Moisés tlc I
Melo e de d. Salma de Melo.

No próximo dia 10, a Sociedade de
Cultura Artística marcará mais um
exito notável na sua lista de brilhan-
tes festivais de arte oferecidos aos seus
associados apresentando Cristina Ma-

rlstany. Essa esplendida artista que te-
remos o prazer de ouvir, no Teatro
Santo Estevam, no dia 10, obteve vi-
torias magníficos em longa excursão

que realizou pelas maiores cidades eu-

ropeias e conquistou elogios vallosls-
simos dos mal3 severos críticos de Pa-

ris e Berlim.

ROTARY CLUBE DE PIRACICABA

O Rotary Clube local realizou no

passado domingo, no Hotel Central,)
mais uma de suas unlmadus reuniões,
com comparecimento dos senhores ro-
tarianos.

Aberta a sessão por uma salva de

palmas ao Pavilhão Nacional, foi pelo
presidente Meyer designado para sau-
dar us senhorus e os visitantes o sr.
Eulnlio Pinto César.

Lido o expediente pelo secretario Cio-
vis Ferreira, este deu ciência à casa,
sob a mais viva satisfação, da contri-j
bulçáo que por Intermédio do Rotary,
a Estrada de Ferro Sorocabana fez à
eampanhp da ambulância, oferecendo
1:000.5000.

Foi em seguida dada a palavra ao
sr. dr. Erlco da Rocha Nobre, Ilustrado
lente da Escola Superior de Agricultura
"Luiz de Queiroz", que discorreu so-
bre: "Impressões de uma viagem aos
Estudos Unidos". Foram minutos de
real interesse sobre o aspecto da eco-
nomla política americana, vista atra-
vés da interpretação histórica, com fin-

grantes vivos do realidade da grande
republica de Roosevelt.

Deoois de umo excelente e cordialís-
sima'hora de cbmaradagem encerrou-
se a reunião com vibrantes palmas á
bandeira brasileira.

SÂO SEBASTIÃO
(lio nosso correspondente, em i)

N. S. DA PAZ

O sr. José Paclni, comerciante e pro.
prietario nesta cidade, fez construir em
sua chácara, urna bonita capela, con-
sagrada a Nossa Senhora da Paz, cujo
benzimento se verificou na manhã ds
24 do més findo, havendo missa can-
tada, pelo coro das Filhas de Maria,
celebrando-a o frei Osmar O. F. M.,
tendo ao evangelho proferido belo ser-
mão o frei Romano O. F. M. A ri-

qulsslma imagem de N. S. da Paz, [oi
executada sob encomenda na Casa Su-
cena, da capital da Republica. Finda
a missa foi servido aos presentes cate,
A' tarde, houve bençam seguindo-se a
distribuição de "sondwlchs" ao pove;
tendo antes se realizado uma manifi"..
tação dos amigos, ao sr. Paclni e se-
nhora d. Jlta de Abreu Paclni, orando

em nome dos manifestantes o sr. Fran-
celino Cintra.

REVMO. FREI IVO

Foi aqui muito sentida a morte nes-

sa capital, do estimado franclsçano
frei Ivo, O. F. M. que gosava nesta,

terra de justa e merecida estima.
Residindo aqui, ha multo tempo, r.o

Convento Nossa Senhora do Amparo,
aqui enfermou, e sendo grave o scu cs.
tado, seus superiores levaram-no para
S Paulo, donde agora nos chegou a
triste nova de sua morte, que muito
contrlstou as pessoas de sua amizade.

Hoje celebrou-se em nossa matriz. *

misas de 7.o dia em sufrágio de sua.

alma. Abaixo do arco cruzeiro, ergui».
se uma eca, havendo encomendação e

o cântico do Libera-me Domlnl.

FESTA EM FORMOSA
' 

Realiza-se no proximo domingo, ein
Formosa, a festa do padroeira da pn-
roquia Nossa Senhora da Ajuda. Daqui

partirão caravanas.

MINISTRO OSVALIDO ARANHA

Admiradores do chanceler Osvaldo
Aranha, desta cidade expedirá extenso
telegrama de felicitações a esse titular,

pela sua brilhante atuação na impor-
tante conferência realizada na capital
do país, bem definindo a nossa situa-

ção no momento histórico que através-
sa o mundo.

CONGREGAÇÃO MARIANA

O frei Osmar, operoso vigário da pi-
roquia, com o fim de intensificar mais
o seu apostolado paroquial convocou os

moços da cidade pura levur a efeito »,

reorganização da Congregação Mariana.
tendo em sua primeira reunião, com-

parecido um bom numero de moços dis-

postos a secundar os esforços do nosso

pároco. _
MISSA E BENÇÃO
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Realizou-se no dia 2 em nossa ma-

triz missa votiva à Nossa Senhora da

Candelária. A* noite, houve benção so-

Iene, precedida do benzimento e pro*
clssáo das velas em torno da Igre!*-

Realizou-se, tambem, a benção d*

Sáo Braz.
REPRESENTAÇÃO

Vae ser dirigida ao poder competen-
te uma representação contra a ma«

joração do imposto predial, que atingia

em muitos casos a mais de cento por
cento.

rrAPiRA

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO

No sorteio de amortização, que a Sul
Amerlea Capitalização realiza mensal-
mente, entre os portadores de títulos
dessa poderosa companhia, foram con-
templados nesta cidade, no sorteio rea-
lizado em 31 de Janeiro proximo pas-
sado, as seguintes pessoas: o menino
Rubens, filho do sr. Ângelo Bncchix, a
sra. d. Hortencia Martins Fontes e or m&]s perfelta ordem
menino Francisco, filho do sr. Artur n.(,lonnls e estranKelro
Bernardo.

CAFE* E SORVETERIA DO CENTRO

Inaugurou-se ontem, às 19,30 horas
o Café e Sorveterla do Centro, instala-
do em pleno centro da cidade.

HOMENAGEM

(Do nosso correspondente em 61

FALECIMENTO

Causou geral consternação nwt»
cidade, a noticia do falecimento da

sra d. Anesia Cintra de Almeida Ser-

ra, esposa do farmacêutico Antonlo

Serra.
BOLSA DE ESTUDOS

De acordo com o que ficou resolvido
na reunláo havida no Departamento
das Municipalidades, o sr. Prefeito
Municipal acaba de Instituir umu bolsa

de estudos na Escola e Instituto do

Serviço Social, em S. Paulo. Os ln-

teressados deverão se dirigir à Secre-

taria da Prefeitura para as inscriço*

e demuls esclarecimentos.

PELA INSTRUÇÃO

As matrículas no grupo escolar "Dr.

Jullo Mesquita" desta cidade atingi-

ram a 1.080 alunos de ambos os M-

xos, achando-se completa a lotação
desse estabelecimento de ensino.

A SITUAÇÃO INTERNACIONAL

O sr. Prefeito Municipal enviou io

sr Interventor Federal o seguinte te-

legrama: "Em resposta telegrama a»

31 de janeiro tenho a honra comuni-
car v. exc. que as medidas adotadas

pelo governo em face rompimento re-

lações diplomáticas e comerciais Io-

ram acolhidas aqui com todo respeito

e acatamento. Reina no município
continuando

nacionais e estrangeiros ao mesmo
ritmo de trabalho, confiantes na cia-

rivldencia e patriotismo do eminente
Chefe da Nação e de seu ilustre de-

legado em S. Paulo. Atenciosas sau-

ilações. Caetano Munhoz — Prefeiw
Municipal".

CARNAVAL
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Hoje, às 20 horas no Bar e Restau-
rante Giocondo, será realizada u ho-
menugem que colegas prestam ao pilo-
to-aviador piracicabano' Renato Lacer-
da César, onde deverá realizar um cur-
so de aperfeiçoamento de aviação nos
principais aerodromos civis e militares
daquela grande nação. Aluno que foi
da escola de pilotagem do nosso Aero
Clube, o homenageado conta nesta cl-
dade com elevado numero de amigos,
os quais nesta noite, em reunláo cor-
dlal apresentar-lhe-ão suas despedidas

Apesar das preocupações da hom

presente, não é pequeno o entusiasmo
reinante na cidade pelos próximos íes-

tejos carnavalescos.
GINÁSIO DO ESTADO

Acham-se abertas, até o dia 15 o°

corrente, as Inscrições de candidato»
aos exames de admissão à La serie
do curso fundamental desse estabele-
cimento de ensino secundário. os

exames deverão se realizar nos dias
19, 20 e 21 do corrente. No dia v.i

m

dlal apreseniar-ine-oo suas ueopeuiuuo +», <.u c -* "-> ,,y..v_»~, -..-

com os votos de felicidades nesse novo terão inicio os exames de a.a eu»

período de Instrução. imada c 2.a época.

MOTOR DIESEL 70 HP
Vendo Deutz Otto perfeito. Vendo ainda Prensa Hidráulica para

algodão (alta densidade). 3 descarpçadores de algodão, condensador, ven-

liladores, eixos, mancais, pollas, tubulagens, etc.
Tratar em São Paulo, à rua Libero Badaró, 595, l.° andar, saia

125, ou pelo telefone, 2-7978.

•*¦,
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DISTINÇÃO fl ELEGÂNCIA
ito Ideal materno Âe ut pela.,.

ECIA — pela excelênci* c
qtiilirliHe juperior de seus

prantos, nealiza todo urn
tonho eterno de felicidade
feminin i .. o ideal iiiprtsio
de «er bela I

O pó de arroz ECIA, dis-
creto, mas deliciosamente per-
(amado, de aderência perfeita,
nos seus vários tons emprcsU
quebranto e teitiço, mei-
guice » encantamento—

O baton ECIA, mi-
nipulado pelos processos
maii modernos, sob t
mais absoluta higiene, na
discrecão elegante de seus
tons, desperta toda a vo-
lúpia ingênua de pecado

8 P*lp' 
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CRÔNICA RELIGIOSA
CULTO CATÓLICO

DOMINGO DA SEXTAGESIMA
"fjom Jesus Cristo devemos morrer, Imaculada Conceição — S.30, 0.30,

pnra com Ele rcssucttarmos. Este 6 o 7,30, 8,15. 9. 10.30 c 12 horas.

BATON
PÓ DE ARROZ ucücl

Para sua Felicidade • Para seu Encanto • Para sua Beleza

ÜST1ÇÂ DO TRABALHO

PROCESSOS EM PAUTA PARA AS AUDIÊNCIAS DE AMANHA

t ¦ JUNTA DE CONCILIAÇÃO K
JULGAMENTO

Prtlldente: dr. Oscar
wltio; secretario: Euzeblo ria Uocha

de Ollvelrn Cor-
rt-

lho: reclama-
salários;

reclamado:
horn mar-

Rttfui.ante: Jacob Hclfeslcln;
do: 

-.iito-Bslràda SA.; objeto:
fcors marcada: 13,30.* * *

Reclamante: Jofio Rodrigues;
Jslo Pekisl; objeto: talnrlos;
ceda: H.30. ,* *

Reclamante: Fernando dc Oliveira; re-
mimado: Benedito Alves Siqueira; objeto,
aviso p-Mo e salários; hora marenda: io.

* *
Reclamante: Jotí Loftl; reclamado: Elias

Abldo: objeto; Inquérito administrativo;
hora marraria: 15,30.

r.a JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGA
MENTO

Preflúeot*' rir. ITiello da Costa Mun leiro;
Secrelarlo tlelron Ferreira de Bouza

Rícl»m»»tn; Maria Carmen Lozano; re-
clamado: fabrica rie Tecldoi Tatuapé; ob-
luto: Salários;' horas: B.* *

Reclamante: Aracl Rosa; reclamado: Ti-
tografli Brasll; objeto: reriuçfio de sala-
rios:

Recli
Fabril,
ticío

mn: D.
* * +

Joaquim Tome:

Reclamante: Ângelo Rcbelato; reclamado:
Salvador Marcovlcz; objeto: Lei 62; horn
marcada: 9,30. * #

Reclnmnnte: Elvira Zuehlnl: reclamado:
Irm&os Coelho; objeto: Indenlznçflo, snla-
rios o aviso prévio; hora marcada: 9.30.

* *
Reclamante: Ernesto Mazzaroppi: recla-

mado: Auto Vlaefio Anhanguíra Ltdn.; ob-
Jeto: dcspedldn Injusta e salários; hora
marcada: 10. $ * »

Reclamante: José Pranklin Bezerra; re-
clamado: Jofio Tscliulena; objeto: despedi-
ria Injusta sem aviso prívlo; hora mnr-
rudn: 10. * * *

neclnmanle: Artur Bonres; reclamado:
Irmãos Tomnzzlo e Cia.; objeto: Lcl 02;
hora marcada: 10,30.

* *
Reclamante: Venturnr, Pandolfl; recla-

mado: Anselmo Magnani: objeto: salários;
horn marcaria: 11.

FERIDAS, RHEUMAT1SMO E
PLACAS SYPHTLITICAB

ELIXIR DE NOGUEIRA

sentido da Quaresma e para Isso nos
preparamos nos três domingos prece-
dentes. Ele é o Semeador (Evangelho).
Preparemos os nossos corações, afãs-
tando os obstáculos, que são: a lndife-
rença — o caminho; a Inconstância —
as pedras; e as paixões — os espl-
nhos. Porém casta h natureza huma-
na; a Igreja confessa-o no Introlto.
Reunimos na Basílica de São Paulo,
representada pela nossa Igreja, vemos
o magnífico exemplo do grande Após-
tolo (Epístola). Mas não desanimemos;
contra as adversldndes podemos contnr
com a proteção do Doutor das gentes
(Oração)".

EPÍSTOLA

2.» Lição da Epístola «lo Apóstolo
Sáo Paulo

(Cap. XI, 19-33; XII, 1-9)
Irmãos: De bom animo suportais os

insensatos, sendo vós sábios. Pois que
tolerais que vos ponham cm escravl-
dão, que vas devorem, que se apoderem
das vossos beas, que vos tratem com
arrogância, que vos firam no rosto.
Dlgo-o com vergonhp como se houves-
se sido fracos nesta parte. Mas na-
quilo em que qualquer ousadia (falo
como louco), tambem eu me atrevo.
São Hebreus, tambem eu, são Israeli-
tas, tambem eu, são descendentes de
Abrão, tambem eu. São ministros de
Cristo (como menos sablo falo), mais
o sou cu: cm muitíssimos trabalhos,
em prisões multo mais, em açoites sem
conta, cm perigas de morte repente-
mente. Dos Judeus cinco quarentenas
dc açoites menos um recebido. Três
vezes fui a«;oltado com vara; uma vez
fui apedrejado; três vezes naufraguei,
uma noite e um dia estive no fundo do
mar. Em viagens multas vezes, em pe-
rlgas de rios, em perigos de ladrões,
em perigo dos da minha nação, em pe-
rlgas da parte dos gentlas, cm perigo
na cidade, em perigos no deserto, em
perigos no mar, em perigos entre os
falsos irmãos; em trabalho c fadiga, cm
multas vigílias, na fome c na sede, em
muitos jejuns, no frio c na nudês, Além
destas coisas, que são exteriores a mi-
nha preocupação quotidiana o cuidado
de todas at Igrejas. Quem estã enfer-
mo, que eu não fique enfermo? Quem
se escandaliza, que não me abraze? Se
convém glorlar-so, glorlar-mc-ci então,
das coisas da minha franqueza. O
Deus c Pai dc Nosso Senhor Jesus

Capela dc S. Domingos, ã rua Ca-
tumbl, 164 - A's 0,30, 7,30, 8,30 e
10 horas.

São Jasé do Belém - 5,30, 7, 8 e
1) horas.

Convento do Carmo — 0, 7, 8, 9. 10
11 c 12 horas.

Santuário do Sagrado Coração de
Maria - 5,30, 0,30, 7.30. 8,30, 9, 9,30
e 10 horas.

Convento do Calvário — 0, 7.30, 9 e
10 horas.

MatrLz dc São Pedro de Gualauno
A's 7 e ãs 9 horas.
Santa Cecília - 6, 7, 8, 9, 10,15 e

12 horas,
Consolação - 7,30. 8,15, 9,30 c 11

horas. _ „ ....
Bela Vista - 6,30, 7.15, 8, 9 e 10.30

horas. , ¦
Matriz de Santa Terezlnha de Hl-

glonopolis - A's fl, 7, 8 e 9 horas.
Matriz de Cristo R^l. de Tatuapé -

A's 5,30 7, 8,30 c 9,30 horas
Matriü de Vila Califórnia

0,15, 730 e 9,30 horas.
São Gonçalo (praça João Mendes)

6 7, 8 e 9 horas.
Matriz do Senhor Bom Jesus do

Braz — (i, 7, 8. 9 e 11 horas.

OS SANTOS DO DIA

8 DE FEVEREIRO

S. João da Mata, Infatlgavel após-
tolo da libertação dos cativos, o qual,
com S. Fellx de Valolyi, foi o funda-
dor da ordem das padres Trlnitarlos.
erigida sob a eglde da SS. Trindade.
Tal sodaliclo religioso se deveria dcdl-
car, como objeto principal dos seus
labores apostólicos, h consolação e ao
conforto c h libertação dos lndltosos
escravizados em nome do principio bar-
baro que a brutalidade e a perversidade i

W oaJtAa uiq, o- meu
ESTÔMAGO!

— A'S

dos home as pretenderam erigir como
como um direito, o do mais forte con-
tra o fraco e o vencido. Dal nascer
a odiosa Instituição do cativeiro, cri-
me mnnstruaso que faria de frente o
direito natural o direito sagrado que
todo homem tem à liberdade e ao
reconhecimento da sua personalidade
huniann. Estes dois grandes aposto-
los da doutrina de Jesus CrLsto, que
não permite, aos que o qulzeram sc-
gulr, e se dizerem seus fieis, o domi-
nio sobre o corpo e a vida dc seus

. , . , ¦ Irmãos, obraram prodígios de carlda-
Cristo que é bendito nos séculos, sabe i (,c llbertando inúmeros cativos. Leva-
que não minto. Em Damasco guardara 

^ s(,u nmQr Q0 EvanKelno ao pont0
dc se fazerem eles mesmos escravos,
como reféns de criatura pelas quais

examiiinntlos cncerrnr-sc-5o no dia 9
do fevereiro.

(a.) Conego Paulo Rollm Loureiro,
chanceler do arceblspado.

Sobre a comunlião das crianças
De ordem do exmo. c revmo. sr. ar-

cebispo metropolitano comunico nos
rcvdos. decanos, párocos, vigários, vl-
"arlos economas, cnpelões, reitores de
Ifrrejas o demais sacerdotes com uso tle
ordens que. dn conformidade com o dc-
creto n. 218 do Concilio Plenário Bra-
sileiro, devem, no prl-nolro domingo da
quaresma, dia 22 «ln corrente, explicar
ao povo o canon 851 do Codlgo de Dl-
rcllo Ciinonico.

(a.) Conego Pnulo Rollm loureiro —

Chanceler do arceblspado.
"MATRIZ DO BRAZ"

O movimento espiritual dessa ma-
triz continua horn anlma«lo: em todas
a.s missas tem comparecido grande
numero «lc fieis, bnm como na mesa da
sagrada comunhão, o movimento tem
sklo bem grande.

Domingo ultimo, o.s paroquianos do
Braz. tcntlo a frente o padre Manuel
das Neves, prestaram u'a homenagem
ao conego Jesulno Bantill. pároco des-
sa matriz, pcln sua elovnção no ca-
nonlnato: n manifestação a s. revma.
foi levada a efeito no salão paroquial
da Matriz do S. João Batista, gentil-
mente cedida pelo mons. Manuel Mel-
reles Freire.

REVESTIMENTO EXTERNO DA
MATRIZ

As obras do revestimento externo da
Matriz, continua com grande desen-
volvimento o pároco Jã mandou ini-
ciar as duas torres, contando s. revma.
com o apoio dos paroquianos do Braz.
As pessoas católicas que ainda não de-
ram sua contribuição "pro revcstlmen-
to" poderão fazê-lo com o pároco ou

• Nac iofra Inutilmente-, quando a tâo

fácil recuporar a laudo com 01 Papoli

Benkets. Em poucoi dlai poderá cornar

de tudo, lem receio. Experln.onte-oi,
icrõo a tua salvação I

AZIA • DIJPEPSIA ¦ MÁ DIGEJTrO- MAU HÁLITO

FLATULENCIA - LÍNGUA SABURROJA • D0REX

DE ESTÔMAGO-ULCERAS DO ESTÔMAGO

lÉSk

at^BANKETS
Aoie» C.»mui« An. ¦ N. 176

com o pnroco cooperador.

A SEMANA EUCARISTICA NA PA-

.mie: Joaquim Tome; reelamartn:
... Meias "Marte"; objeto: Indenl-
talados; horas: 9,30.* * *

Reclamante: Ângelo Vlolta; reclamado.
ribrlca de Laririlhos Santo» André; objc-
to: dcr.pçillda Injusta; horas: 0,30.

* *
R/tclamante: Bernardo de Toro: recla-

toldo; í):ie!na de Pintura (Feipci Felt; ob-
Jeto; Itrlai; horas: IO.* *

Ríclamanle: Lulz Clprlano; reclamado:
By.Mt.ie Danllcc Ltda.; objeto: dispensa
Infasti r. salários; horas: 10,30.

2 A 1
Rfcli-.mante: Antonio nonato; reclamado;

fimtfli o Dadra; objeto: Indenização; ho-
W. 10,30.

? *
Reclamante: Amadeu de Campos; recla-

inido: Sociedade Unlüo de Laticínios; ob-
J(to; Readaptação de trabalho; horas:
10,30. * *

Reclamante: Eurldes Parreira; reclama-
to: Rslmundo Iolanda; objeto: aviso pre-
vlo; horas: 11. * *

Reclamante: Pcriro Alves de Oliveira; rc-
climndo: Anto-vlaçfto Paulista; objeto: dls-
pensa lnjuíla c salcrlos; horas: 11.

«.» JUNTA DR CONCn.IAÇAO E
JULGAMENTO

Pruldonte: rir José Veríssimo Pilho; ne-
«retsüo dr. Mario Arantes de Morais.

Rechmante: Cláudio Machado Luz; recla-
n-.ido: Aimtlda Land e Cia.; horas: 13.

* *
Reclamante! Emllla Nicoletl; reclamado:

lanlflclò Brasília; horas: 14,30.
# »

Reclamante: Jos6 Tavares de Castro; rc-
cismado! Arlstldes Marlustl; horas: li.

i.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO t
JULGAMENTO

Presidente: rir Josí Teixeira Pt-nteodo
Becrttirlo; Arnaldo André Pedro.
Recumsnte: Antonio Rodrigues Rodrl-

truet, reclamadu: I. B. 7. Matarazzo; as-
«nato: ludcnlzacío por despedida sem avl-
w prévio; hora: às 14,IS.* *

Reclamante: José Plombo: reclamado:
b-Jsru e Cia.; assunto; Indenização por
«leipeiilda Injusta e sem aviso prévio; hora:
*» H.lfj. * *

Reclamante: Edwln Schmldt; reclamado:
Cia. de Produtos Alimentícios "Vigor": aa-
"iato: «alarlos; hora: às 16.* *

ReeUmantO! Teresa Roch»; reclamado:
Colégio Adventlsta; assunto; Indenização
por despedida «cm aviso prévio - Sala-
nus; hora! às 16,30.

*-*> + *
Reclamante: Alfredo Ferreira Paredes;

iKhmmSn: Ribeiro Lordes e Cl». Ltda.;
•Munto: Indenização por despedida Injus-
h; hor»: às 16.

* *
Reclamante: Nicollno dc Lucca; recla-

tido: Jorrfe Moreno e Cia. Ltda.; assun-
(e: Inri-nlzne.ío por dcupertirta Injusta;
™«a: f.s 16.30.

? - ?
Reclamante! Adaur «lo Amaral; reclama-

Io: Caso dos Presentes: assunto: Indeniza-
'A" Dor despedida Inlusta: hora: às 16,

6.» HJNTA DB CONCILIAÇÃO F.
JIiI.riAMF.NTO

Presidente: dr Declo de Toledo Leite,
fccretnrio: Plinlo dc Alencar Ramalho:

«1.» JUNTA DF, CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Presidente, dr. Carlos F. Bà. Secreta-
ria, Jecl Jopcrt.

Reclamante: Horaclo Soares da Costa;
reclamado: "A Boa Sortç" (Domingos Ali-
bert.lli objeto: Indenização, farias c aviso
prívlo; hora marcaria: 0 horas.

* #
Reclamante: José Abel (lulvfio; reclama-

do! Padaria Valcrlana; objeto: Indenização;
hora marcada: 0. * *

Reclamante: Alexandre Amberlolto Dor-
zanl; reclamado: Cln. Telefônica Brasllel-
rir ob|elo: Indcnlzaçfo! hora marcada: 9.

* *
Reclamante; Diniz Morais; reclamado:

Escola de Comercio "Alvares Penteado";
ohjeto suspensão Injusta; hora marcada:
10. * *

Reclamante: Badala Nasser; reclamado:
Anlonlo Alves Marques; objeto: indeniza-
cão; hora marcada: 10.* *

Reclamante: Rafael Maria Rodrigo; rc-
clamado: Martins Fnriliía e Cia.; objeto:
Indenização; hora mnreada: 10.

* +
Reclamante: Eiisehlo rios Santos Esco-

bar; reclamado: A Previdência Caixa Pau-
llstn de Pensões; objeto: Indenização; hora
marcada: 11.

o governador «lo rei Aretas a cidade
para me prender, c, num cesto me des-
cernm por uma Janela de muralha
abaixo, e assim escapei de suas mãos.
Sc convem glorlar-se (certamente não
convém), virei agora ãs visões e revê-
laefjes do Senhor. Conheço um ho-
mem em Cristo, «jue, ha quatorze
anos "Sc no corpo on fora do corpo,
nfio sei; Deus o sabe", foi arrebatado
até o terceiro céu. E sei a respeito des-
se homem (se no corpo, ou fora do cor-
IM, náo sei, Deus o sabe), que foi arre-
balado ao paraíso, e ouviu palavras
Inefáveis que ao homem não é perml-
tido proferir. Por esse tal me gloriarei,
mas nor mim mesmo não me gloriarei,
se não da.s minhas fraquezas. Verdade
é quo, se me quiser gloriar, não serei
Insensato, porque direi a verdade; po-
rém abstenho-me, para que ninguém
me estime acima do que vft em mim,
ou de mim ouve. E >ara oue não me
ensnrbn«sesí;e a grandeza rins revela-
çfles, foi-me «Indo o estimulo ria mi-
nha carne, um anjo de Satanaz que
me e.sbofetlel. Por cuja causa rorçuel
ao Senhor tres vezes que rie mim o
desviasse, e Ele me dtsse: Basta-te a
minha graça porque a forca se manl-
festa de modo mais completo na fra-
nunza. Portnnto, de bom grado me glo-
rlnrel nns minhas frnonezas, para que
hnhlte em mim a virtude de prlncl-
pe".

EVANGELIIO

Continuação «Io santo Evangelho
secundo S. Lucas

ITÜ

wtmm
Excursão ao litoral do

No desenvolvimento do seu plano de
passeios na época do carnaval, a Secçío
de S. Paulo do Touring Clube do Brasll
organizou ama exeurí&o turistlca-rodo-
vlarla ao litoral norte do nosso Estado,
em que serfto feitas visitas àe pitorescas
e históricas localidades de Paralbuna,
Caràguátatuba ,S. Francisco, S. Sebastião
o Formosa — situada na Tlh« S. Sebas.
tlfío. A viagem lnlclar-se-á no dia 14,
sábado, às 13,30 horas, em ônibus espe-
ciais Alem da visita àquele» recantos,
serrl feito um passeio à pitoresca Praia
Grande e outro, cm canftas a motor ou
hateloes dc vogo. à encontadora Formo-
aa No regresso serft feita tambem uma
visita geral à antiga cidade de Parai-
buna Os Intcrossados devem providenciar
com bastante antecedendo as subb Inseri-
ç6es. nn rua 24 do Maio, n. 20. tele»-
ne 4-4124, onde continuam sendo receni-
dra tambem as Inscrições parn às excur-
srioa a 7 «juedas e Cataratas do Iguassu,
a serem empreendidas, Igualmente,
época do carnaval.

ra

RAÇÃO Arterlo Esclerose, Hlperten-
nfio Arterial, Angina de Peito
Asma Cardíaca, Aortltes «
Dllataç&o da Aorta, Coronart-
tes. LesOes Valvularea, insufl-

ciências Cardlo Circulatórias, Arltmins, (Perturbações dos Batimentos! Ne-
vrosea Cardíaca." (Angustias Insonla, Dores, PalpitarOes Medo de Wlren «JO_CO
raeüo). Exames completos Ralos X Eletrotonocardlogrijfla. .««^S*»l»™%,et=l0
Dietas. Regimes de Vida e Trntamentos Modcrnon clinica sA rie cardíacos. o>

especialista com 20 anos d" pratica no nals e na Europa

DR. EUCIYDES AlVES
Faculdsd'Catdlologlsla diplomado pelo Curso Oficiai tle Aperfeiçoamento .dr

Consultas, 10» Das 4 até V horas,
Atende chamados: ««. *-«*» • «-088'

de S&o Paulo 13 anosi
RCA XAVIER VIZ TOLEDO, 46, 1.0

^ffigwaipiM ni in. im

(Cap. VIII, 4-15)
"Naquele tempo, tendo se reunido

multo povo, e os habitantes de varias
cidades concorrido para Jesus, propôs-
lhes Ele está parábola: Saiu o semea-
dor a semear a sua semente; c ao
semeá-la, parto caiu junto ao cami-
nho, e foi pisada, e as aves do céu a
comeram. Outra parte caiu sobre n po-
dra, o quando nasceu, secou logo, por
nfio ter humldatle. A outra parte caiu
entre os espinhos, e os espinhos, nas-
cendo com ola, a sufocaram. A outra
parte caiu om boa terra, e depois de
nascer deu fruto, cento por um. Dito
Isto, clamou: Quem tem ouvidos de
ouvir, ouça. Seus discípulos pergunta-
vam-lhe oue parábola era esta. Ele
respondeu-lhes: A v6s, ê dado conhe-
cer o mistério do reino de Deus, porém
aos outros se fnla em parábolas, para
que vendo, não vejam, e ouvindo, não
entendam. E', pois, este o sentido ria
parábola. A semente é a palavra dc
Deus. Os que estão ao longo do ea-
mlnho são os quo a ouvem, mns depois
vem o diabo, e tira-lhes a palavra do
coraoSo, pnra que ra nfio salvem cren-
do nela. Os de sobre a nedra, são ns
que recebem com gosto a palavra,
quando a ouviram; mas nito tém raiz;
até certo tempo crém, mns no tempo
da tentação desviam-se. A que caiu
entre os esnlnhos, estes «So os que
ouviram, e. Indo, afo"am-se com cul-
riodos, riquezas c deleites ria viria, c
não fruto. E a que caiu om bôa terra,
estes sfio os que, ouvlnrio a palavra,
aguardnm com bom è perfeito cora-
efio. c dão fnilo pela naclencla".

AS MISSAS l)E HOJE
Damos, a seguir, o horário das mis-

sas pa capital, hoje:
Catedral Provisória (Santa Ifigênia)

- 5, 7, 9,30 e 10 horas.
McxSca — 6, 7 e 9 horas.
Vila Mariana — 8, 8, 9, 10, 11 í

11.30 horas.
Barra Funda — 8 e 9,30 horas.
Sfio José do Bexiga — 5,30 e 6,3f

noras.
Santana — 6, 8,30 e 10 horas.
Ipiranga — fl 7,30 e 10 horas.
Santo Antonio do Pari — 6, 6, 7 e

8.30 horas.
Nossa Senhora de Fátima — 6,30 8

° 9.30 horas.
Capela da Liga das Senhoras Ca-

tollcas, h av. Brigadeiro Lulz Anto-
nlo, 580, ás 11,30 horaa.

Bôa Morte - íi, fl, 7, 8, 10 e 11
horns.

Santo Antonio (praça do Patrlar-
ca) — 7,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas.

Capela do Colégio Sfto Lulz — (I
7 8 e 9 horas.

Capeln do Sanatório Santa Catarina
— 6 e 8 horas.

Sfto José de Vila America — 6. 7.
8, 9,30 e 11 horas.

Nossa Senhora da Saude — 6, 7, 8
c 10 horas.

8fio Bento -- 5. 5,30. 0, 7. 8. 9. 10,
U e 12 horas.

so Interessavam. A ordem dos trlnl-
tarlos ficou, na historia da Igreja,
como a pagina mais eloqüente da sua
vida, toda consagrada h defesa da 11-
herdado humana, e ao respeito tradl-
citmal ã personalidade do homem.

S. João da Mata, nasceu em Fau-
co, na Provoncc (França), em 11G0 c
morreu em Roma em 1213, tendo vl-
vido apenas 03 anrxs, vida curta que
contrastou com a de S. Fellx de Va-
lols «luc viveu 85 anos. Não obstante
tfi-lo a morte separado, a obra santa,
que Iniciaram Juntos não teve desta-
lcclmento. O nobre Ideal pelo qual
ambos lutaram c sofreram, foi servido
lealmente e bravamente, pelo que na
gloria de Deus, estão eles Irmanados
nos méritos e nas recompensas ali
recebidas. S. João da Mata foi se-
pultado no templo de S. Tomaz de
Formls, no Monto Celio, em Roma.

 São tambem comemorados
nesta data: Santo Evenclo, Santo Ho-
norato de Ca«tiRlioni e S. Vítor, todos
bispos da Igreja, respectivamente, dc
Pavia, no segundo século; dc Milão,
no século sexto, o de Napolc6, no quin-
to século.

QUESTIONAMOS DO CENSO
SOCIAL

Os questionários do Censo Social dls-
tribuldos na reunião do Clero c das Re-
Uglosas do Arceblspado no més dc ou-
tubro do ano findo deverão ser entre-
gues até a próxima reunião do mêp
de fevereiro, o mais tardar.

Os revmos. párocos e vigários, supe-
rlores de Ordens e Congregações mas-
cullnas e femininas do arceblspado
com paroquias e casas religiosas no mu-
nlclplo da capital, deverão providenciar
para que seja preenchida esta lacuna
com a máxima urgência.

Novas instalaçiles da secretaria «la junta
executiva «lo IV Congresso Eucarlstico

Nacional
De ordem do cxmo. e revmo. sr.

arcebispo metropolitano levo ao conhe-
cimento do revmo. clero, superiores de
casas religiosas e fieis em geral, que o
secretariado da Junta Executiva do IV
Congresso Eucaristlco Nacional passará
a funcionar h rua Quintino Bocaiúva
n.o 191, 3,o andar, com expediente,
diariamente, das 13 às 17 horas, sob
a direção do padre Joaquim da Sil-
velra Horta.

(a.) — Conego Paulo Rollm Lourel-
ro, chanceler do Arceblspado "

JUVENTUDE FEMININA CATÓLICA

Itcliros reclusos durante o carnaval
Como nos anos anteriores a Juven-

tude Feminina Católica promoverá Re-
tiros reclusos durante o triduo cama-
valesco.

No Colégio Assunção à ai. Lorena
será pregador o conego Antonio Alves
tle Siqueira, professor do Seminário
Central do Ipiranga e é especializado
para membros da Juventude Indepen-
dente Católica devendo, por Isso. a ele
se inscreverem as senhoras dirigentes
militantes e simpatlsantes.

No Colégio de Santana à rua Vo-
luntarios da Patrla será pregador o pa-
dre Amaldo de Morais Arruda, pároco
da Igreja de Sáo Paulo do Belém. Este
retiro 6 especialmente pregado à Ju-
ventude Operaria Católica Feminina

Os elementos extranhos ao quadro
da Juventude Feminina Católica e que
queiram tomar parte nesBes santos
exercícios espirituais queiram dlriglr-se
á sédc da Juventude. As Inscrições Já
se acham abertas e as Informações mais
«letalhadas serfio dadas a rua Condessa
dc Sfio Joaquim, 215, diariamente das
14 fts 18 horas.

CÚRIA METROPOtlTANA
Exames c ortlenaçfics ferals no

mis corrente
De ordem do exmo. e revmo. sr. arce-

bispo metropolitano faço publico que
no dia 21 do corrente s. exc. revma.
conferirá Primeira Tonsura e Ordens
Menores e nos dias 22 e 28, aa sa-
gradas ordena aos candidatos do Sub-
dlaconato, Diaconato e Presblterato.

De conformidade com o canon 900,
parágrafo l.o e 2,o do Codlgo de Direito
Canonieo, os candidatos á Primeira
Tonsura e Ordens ivíenores deverfio
prestar exames no próximo dia 12
e os que váo receber as sagradas or-
dens maiores, no dia 19 do corrente,

ROQUIA DE SANTA GENEROSA
Com grande entusiasmo prosseguem,

na paroquia dc Santa Generosa, cm
Vila Mariana, os preparativos parn as
solenidades da Semana Eucarlstica,
que será comemorada, nos últimos dias
do próximo més tle maio.

As reuniões preparatórias promovi-
das pelas diversas comissões nomeadas
estão se realizando com regularidade,
r.otar-do-se, cm todos ns seus compo-
nentes, o maior emoenho no sentido
de que a Semana Eucarlstica se re-
vlst.a de excepcional brilhantismo.

Constituo a Semana Eucarlstica, a
preparação da alma católica para as
solenidades magnlflcentcs, (:m setem-
bro do corrente nno, do Congresso
Eucarlstico Nacional, que será, no
correnU; ano, efetuado em S. Paulo.

E' de se desejar, pois, que nenhum
paroqulano de Santa Generosa deixe
de contribuir, por todos os meios, para
o brilhantismo «la Semana Eucarlstica,
dando assim verdadeira e edificante
demonstração «la fé.

ADORAÇÃO COLETIVA
DAS PAROQUIAS

Para o corrente més estão destacadas
as seguintes paroquias:

Hoje — Guarulhos c Vila S. Oe-
raldo (da Penha).

Dia 15 — São Jofto Evangelista de
Casa Verde e Nossa Senhora das Do-
res dc Casa Verde.

Dia 22 — Pari e Santa Rita.
Lembrnmos aos revmos. vigários, os

cartões de presença, que devem ser en-
treguos na porta de Santa Ifigênia.
FEDERAÇÃO MARIANA FEMININA

Acham-se abortas, desde hoje na
sede — á rua Venceslau Braz, 78. 4.o
andar — as inscrições para os retiros
reclusos durante os dias de carnaval.
A encarregada do expediente encon-
tra-se diariamente, na sede, das 14 ás
19 horas, afim tle atender as Interes-
sodas, exclusivamente nesse horário

Serfto pregadores destes rccolhlmen-
tos os seguintes sacerdotes: mons José
Monteiro, vigário geral, conego Car-
los Marcondes Nltsch, padre Henrique
de Barras, padre Veiga, S. J., e pa-
dre Eduardo Roberto, diretor da Fe-
deração.

Os colégios que mais uma vez vão
abrigar ns Filhas de Maria da Arqul-
diocese de S Paulo, são o.s seguintes:
Santa Inés, Slon, S. C. «le Jesus de
Vila Pompela, Sta. Terezlnha do Bos-
que da Saude. Escola de Educação Do-
mestiça da Liga das Senhoras Católicas,
e Colégio des Olseãüx, sendo neste ul-
tlmo especializado para dirigentes de
Cruzadas, que nté o dia 8 do corrente,
deverão se inscrever diretamente no
Colégio,

REUNIÃO DO CLERO
Amanhã, ás 14 horas, haverá na

As Inscrições para a matricula estão
abertas até o próximo dia 15 de feve-
reiro.

E' oportuno esclarecer que o certifl-
cado do enfermeira "prallca-llcencla-

da" não constltue medida Ideal, mas
aceitável apenas cm caráter provisório.

O sr. arcebispo metropolitano, reco-
mondando a Escola de Enfermeiras do
Hospital São Paulo, espera que as Con-
gregações religiosas do arceblspado,
que .se dedicam ao serviço de enfermos,
façam com quo suns enfermeiras sejam
devidamente diplomadas e destarte pos-
sam produzir maior bem no exercício
do seu benemérito apostolado.

De ordem de s. exc. revma..
São Paulo, l.o de fevereiro de 1942,

fa.) Conego Paulo Rollm Loureiro —

chanceler do arceblspado.
CÚRIA METROPOLITANA

Mons. Alberto Teixeira Pequeno, vi-
garlo geral, despachou:

Confcssor extraordinário: das Irmãs
da Providencia, a favor do revmo. pa-
dre Estanlslau Smollnski.

Confcssor ordinário: das Irmãs da
Providencia, a favor do padre Arnaldo
Dante.

Exame canonieo: a favor das reli-
glosas: Irmãs de Nossa Senhora do
Calvário.

Provisão de capela, a favor do Hos-
pitai dos Operários "Lefto XHI".

Mons. dr. Antonio de Castro Mnyer,
vigário geral, despachou:

Erecção canonica: a favor da Con-
gregação Mariana c Pia União (Ias Fl-
lhas de Maria, da paroquia de Vila
Olímpia.

Provisão «lc diretor, da Pia União
das Filhas de Maria, da Igreja do Car-
mo, tle Mogl das Cruzes, a favor do
revmo. frei Ludovico von Tlenen, o.
carm.

Mons. dr. Nicolau Cosentlno, vigário
geral, despachou:

Trlnação: a favor dos rr. pp. Mar-
ceio Franco, Silvestre MurarI, Estanls-
lau Smollnski, Arnaldo Dante c Ota-
vlo Gurgcl.

Binaçiío: a favor tios rr. pp, frei Al-
fredo Setaro, Francisco Vlcrmann, José
do Amaral Germano, José de Castro
Nerí, Anaclero Girardl.

Fabrlquelro: da paroquia de Iblra-
pucra, a favor do padre Francisco
Friennann; da paroquia de São José
do Ipiranga, a favor do padre Amai-
do Dante; da paroquia tia Casa Ver-
de, a favor do padre José do Amaral
Germano; da paroquia dc Santo An-
tonlo do Pari, a favor do frei Alfre-
do Setaro; da paroquia de Vila Arens,
a favor do padre Otávio Ourgcl; da
paroquia dc Cabreuva, a favor do pa-
dre José da Costa Stipp.

Mons. José Maria Monteiro, vigário
geral, despachou:

Vigário: da paroquia tle Suzano, a
favor do padre Evarlsto Puelman; da
paroquia de Poá, a favor do padre SI-
mão Swltzar; da paroquia de Vila
Arens, a favor do padre Otávio Gur-
gel; da paroquia de São José do Ipl-
rahga, a favor do padre Arnaldo
Dante.

Vigário cooperador: da paroquia dr.
Pari, a favor do padre frei Xisto Teu-
ber e frei Luiz Gonzaga Gosta; da pa-
roqula de Vila Amerlea, a favor do
conego Vltorino Moermans; da paro-
qula do Braz, a favor do padre Manuel
Salvador tle Carvalho Neves; da paro-
qula do São José do Ipiranga, a favor
do padre Estanlslau Smollnsky.

Pleno uso de ordens: por um ano, a
favor dos rr. pp. Sdmurido Mayr, Ml-
guel S-.vltazr, Germano Juetten; por
deis meses, a favor do padre Déllo de
Alolsio de Almeida; por quinze dias, a
favor do padre Sebastião Luiz de Arau-
Jo Gomes.

Transmitir uso de ordens: a favor dos
rr. pp. frei Alfredo Setaro e Inocente
ltadrlzauil.

Atestado rie ordem recebida: a fa-
vor do seminaristas: Luiz Inocenclo
Pereira e Geraldo Bonottl.

Ausentar-se da arquidiocese, por seis
meses, a favor do padre Lulz Alves de
Siqueira Castro.

Procissão: a favor da paroquia de
Itu'.

Dispensa de Impedimento: Antonio
Abrahfto Blttar e Surala Isaaz Miguel.

Testemunhai: Paulo R. de Morais
e Maria A. Continha Braiia, Wolney
M. de Campos e Zélla F. de Andrade,
Vitorio C. Monta nhelro e Anallcc Bis-
soll, Luiz Marlgoli o Ambroslna Sam-
paio, Jacomlno D'Agostlnho e Izaura
Cassado.

Oratório particular: João Avelino
Fauthr. e Inoz Franco.

Justificações — Santa Generosa:
Adler Mastri e Vlcentlna Loschlavo,
Mario Faria Barroso e Vanda T. Va-
lente, Francisco Pereira o Joseflna de
Jesus, Eduardo Rocha e Maria A. G.
da Silva, Jofre de Almeida Ramalho
e Anita Ladeira, Laurinrlo Calegarl e
Alzira Mendes, Serafim dos Santos Pe-
relra e Emllla Rios Macia, Antonio
Flore o Oüvla Rlcosti, Francisco Nunes
o Donzllla Lauro, Pedro Felizola e Bar-
bara M\ Becker. Pari: Jonquim C. de
Macedo e Amélia Mazzoco, José Batls-
ta Marcos e Maria V. Vaz, João Alva-
res Mata e Lulza Sald, Antonio Afonso
o Vlrcliiia Vila, Sebastião Carreiro e
Llrjla RègoÜnl, Francisco M, A. Fer-
r.andes e CJeciila dos Prazeres Mota,
Armando M. da Fonseca e Celeste da
Fonseca, Antonio «Io Sá e Jandlra Le-
me, Lulz T. de Araujo e Marina T.
Louvo, Alfredo Jesus Souza e Maria
Inácio. Imaculada Conceição: Valtcr A.
Monteiro e Rute Roland, Silvio Ribeiro
e Joscfa Garcia, Sebastião A. Vieira e
Lucla A. Azevedo, Antonio Batista No-
taraberto o Rosa Manzlone, Norberto
Duarte e Emilia Amadeu, Agenor C,
Costa e Maria RÒsettl, Jorge Morais de
Souza o Esmeralda Domlngues. NIcola
A. Delflno c Amélia Seldcnarl, Laer-
cio Pompeu e Violeta Claro. L,apa: An-
tonlo Dadcrlo e Claudia Ponnplel, An-
tonlo Donega e Helena Ostorero, An-
«Iré Martins e Vlrt;lnla Lafavla. Moa-
rir N. Santos e Vitoria Granzoto, Es-
tanlslau Lucases o Alaldc Staln, Alei-
rios do Souza Machado e Benedita da
Conceição Camargo; JoSo Torl o -gju_-

femla Frlzzcrla. Saude: Nelson M. Ro-
«•ha e Maria Vaz de Morais, Arllndo
dos Santos o Edite Rodrigues, José de
Oliveira Andrade c Margarida Azeve-
tio. Antônio Gonçalves Junior e Mar-.,
garlda Crittl. Antonio Augusto da SU-
va c Joseflna Porto Costa, Aníbal Neye
Barbosa e Deollnda Ribeiro. N. S. Au-
xllladora: Paulo Glanl e Letlcla Vec-
chlone, Benjamln Anllo o Sofia Ap-
parecida Lemos, Flavlo Emílio de An-
«Irado e Rosa C. Tolentlno, Tamolo
Câmara e Irene dos Santos. Deslderio
Rublo e Inaya do Brasll Câmara, Ju-
lio Freman e Juplra do Brasll Cama-
ra. Carmo-Libenlade: Elol do Almeida
Prata e Leonora Moreno, Jullo Guedes
e Angelina Marcos. Otnelo Gouveia e
Maria José Amorlm, Antonio Soares
de Oliveira e Rosa Ferreira, Benedito
João de Oliveira o Franclsca Pratis,
Ângelo Toblas e Lulza Saccolltto. Vila
Pompela: Martlal Foussant c Julla
Barbosa, Karl Muller o Maria Alica
Chaves, Geraldo Pores e Leonor Mal-
var Ribas, Otávio M. do C Junior e
Virgínia F. de Barros, Dlmltrl Nabim
c Brasllina Barzaro.

Reunião do Clero
Amanhã, ás 14 horas, haverá na

Curla Metropolitana, sob a presidência
do cxmo. sr. arcebispo metropolitano,
a costumeira reunião mensal do clero
secular e regular da arquidiocese.

Crisma
Hoje, será, administrado o santo sa-

cramentd da Crisma nas igrejas Matrl-
zes de Vila Esperança e Ribeirão PI-
res,

AVISO N.° 268
Curla Metropolitana, sob a presidência
do sr. arcebispo, a reunião mensal do' INSTRUÇÕES PARA OS SACERDOTES E RELIGIOSAS DE NA-

Santuário do Coração de Jesus — 
|ás 14 horaa, na Curla Metropolitana

7,30, 8,15. 9, 10,30 e 12 horas. O prazo rie Inscrição para todos Of mento.

clero secular e regular da arquidiocese
SEMINÁRIO MENOR DE PIRAPORA

Reabertura das aulas
No dia 12, pelo trem das 8,40 horas,

da Sorocabana, deverão regressar a PI-
rapora, todos os alunos do Seminário
Menor Metropolitano.

As malas devem ser despachadas
com uns 2 dias dc antecedência, mar-
cadas com as nomes dos respectivos
alunos e (llrlcldas a Francisco Coto-
macei — Baruerl.

CIRCULAR N.o 4
Recomendando a Escola dc Enfermei-

ras do Hospital São Paulo
Fundada por Iniciativa do exmo. e

revmo. sr. arcebispo metropolitano, a
Escola de Enfermeiras do Hospital Sáo
Paulo, anexa ft Escola Paulista de Me-
djelna, vem funcionando regularmente
desde março de 1939,

Em Sfto Paulo, visa a Escola de En-
fermelras a formaçüo de um escól de
enfermeiras católicas — em primeira
plana as religiosas — e, aparelhada
para tal fim, dispõe dos meios adequa-
dos para ministrar sólido preparo té-
cnlco.

Cinco Congregações religiosas, até
esta data, nola Já se Inscreveram: as
Religiosas Franclscanas do Coração de
Maria, Irmftos de Sfto José de Cham-
gery, Irmftos de Santa Catarina, Pran-
clscanas dns Escolas Crlstfts e Francls-
canas Missionárias de Maria.

Reiterando o seu apelo, a Escola de
Enfermeiras Informa que está atitori-
zada a funcionar pelo Conselho Naclo-
nal de Educação (Parecer n.' 380) e
confere Diploma de Enfermeira, após
um curso de trCs (3) anos, sendo o
ensino de enfermagem ministrado por
enfermeiras diplomadas no lastltuto
das Franclscanas Missionárias de Ma-
ria.

Atendendo às diferentes clrcunstan-
cias das candidatas, a Escola funciona
sob regime de Internato e seml-lnterna-
to. facllltando-se as praticas religiosas:
mlssa quotidiana, na capela do próprio
estabelecimento, como tambem exposi
çfto e hençfio do Santíssimo Sacra

CIONALEDADE ITALIANA, ALEMÃ OU JAPONESA
E DE OUTRAS NACIONALIDADES

Tendo im vista a presente situação
do Brasil eom referencia aos aconte-
clmentos Internacionais e atendendo
às determinações do governo, o exmo.
e 

'revmo. 
sr. arcebispo metropolitano

há por bem baixar as seguintes ins-
truções para conhecimento do revdo.
clero secular c regular, e religiosas «lo
arccblspado:

— COMUNICAÇÃO DA ATUAL
RESIDÊNCIA: Todos os sacerdotes se-
ciliares ou regulares de uma das tres
nacionalidades acima mencionadas, re-
sldentes nesta capital, deverio até o
dia 15 do corrente, pessoalmente ou
por carta registada enviar à "Delega-

cia dc Estrangeiros", largo General
Osório, capital", os seguintes dados:

"Nome, filiação, nacionalidade,
(se Já possuir a carteira modelo
19, deverá fazer constar o numero
da carteira e do registo gerei),
profissão, estado civil, bairro, rua
e numero do prédio onde reside".

II — OBTENÇÃO DO SALVO-
CONDUTO; Os sacerdotes seculares
ou regulares do nacionalidade italiana
alemã e Japonesa, mesmo naturaliza-
dos, para obter o salvo-conduto para
viajar deverão dlrlglr-se, pessoalmente,
à Delegacia Policial do distrito onde
residem e apresentar o pedido Juntan-

do ao mesmo a carteira modelo 19
(permanência legal de estrangeiros no
Brasil)/

Para os sacerdotes seculares «Ias na-
cionalldades acima que viajam com
freqüência, o salvo-conduto poderá «er
passado por 30 dias, revalidavel, me-
diante nova solicitação, desde qne
apresentem atestado «lesta Chancelaria
provando a necessidade de prazo lon-
go. Para os religiosos o atestado po-
derá ser passado pelo Superior e "rt-
sado pelo Chanceler do Arceblspado.
Os salvo-condutos serfto entregues ae*
interessados 24 horas após ao» pedidos.

III — SACERDOTES BRASÍLEI-
ROS OU DE OUTRAS NACIONAL!-
DADES: Para os revdos. sacerdotes
brasileiros natos e de outras naclona-
Ildades, excetuadas as tres Ji menclo-
nadas, que necessitam viajar para •
Interior, dc trem, de ônibus ou outro
qualquer melo de condução, basta mu-
nirem-se da carteira de Identidade oa
de um documetno que prove a laentl-
dade e a nacionalidade, (v. g. passa-
porte titulo de eleitor, etc).

IV — RELIGIOSAS: As presentes
Instruções apllcam-se da mesma for-
ma às religiosas com residência na oa-
pitai.

De ordem de sua excelência revê-
í-endisslma. (a.) Conego Paulo Rollm
Loureiro, chanceler do Arceblspado.

VAE A CURITÍBA?
^Ê^a^gmmmmmmm*. Viagens diárias em ônibus

^^ Fone: 4-0880 I
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CASA BROMBERG
RIO DE JANEIRO

RUA GENERAL CÂMARA, 64 - CAIXA 690

BROMBERG & CIA.
SAO PAULO

AVENIDA TIRADENTES, 254 - CAIXA 756

MACHINAS E MATERIAES DE QUALQUER ESPÉCIE PARA OFFICINAS MECÂNICAS,
ESTAMPARIAS, SERRARIAS, ETC.

MACHINAS E INSTRUMENTOS
PARA
LAVOURA EM GERAL

INSTALIAÇÕES COMPLETAS PARA QUAESQUER INDUSTRIAS

REPRESENTANTES DE FABRICAS DE LOCOMOTIVAS E MATERIAIS PARA ESTRADAS DE FERRO

FERRAMENTAS - FERRAGENS - GERADORES
- DYNAMOS - MATERIAL aECTRICO -

ÓLEOS E GRAXAS LUBRIFICANTES "BROSOL"

Orientação da industria norte»
americana para a defesa nacional
Aumento de consumo dos produtos químicos leves - Média mensal da produção do álcool -

Produtos químicos pesados - O papel da soda cáustica em diversas industrias - Os subprodutos
,_¦__. _._. „„, ~„ .„^h„ H„r!5n norte-americana cresceu para lesta Influindo na produção norte-ame.

m 1

s=_.1

Atividades da Delegacia de
Segurança Pessoal em 1941
Relatório apresentado pelo dr. Carvalho Franco, titular daquela delegacia,
ao dr. Juvenal de Toledo Piza, chefe do Gabinete de Investigações -- Varias

O dr Carvalho Franco, delegado d» Bc-| fnntci trabalhos, descobriu-se que o autor E»te, preso
1 1 ....-i>>..i, „,, Ar .t,,,.i>. ! Ao assnsslnlo rio mesmo era Rodolfo Nuncurança Pessoal, encaminhou bo dr. Juve.

nal de Toledo Piza, chefe do Gabinete de
Invés*lRaçôes, o f.eculnto relatório nobre a.i
atividades do sua delegacia, durante o ano
passado:"Em cumprimento ao qun determina o
artigo 27, letra "c" do IlcRiilomtnto deste
gabinete, tenho a honra de apresentar a
essa digna chefia o relatório dos Irnba-
Ihos desta Dclcuacln dn Segurança Pes-
soai durante o ano findo rie 1941.

Be afanosa foi a tarefa desta delega-
cia no tocante an< Inúmeros crimes obscu-
ros ocorridos durante o ano, nao menos
árdua e Intensiva foi a ncüo desenvolvida
no sentido dn prevenção dos delitos e lsfo
atestam os algarismos referentes a 8eec'io
do Queixas que, eloqüentemente, ainda d"-
Biònstram que 'oríim eficientes ns medi-
rias emprcgi-rlns para tal fim.

Queixas registadas
Janeiro 234, fevereiro 221. marco S61,

abril 201. maio 202. Junho 176, Julho 185,
agosto 1BD. seiemhro 204, outubro 224.
novembro 183, demoro 200. Total, 2.485.

Garantias
Poram

do vida

na
foram

Interior do

cio Salvo, que praticara o crime para ri
bar a vitima. O Inquérito foi remetido a
Juízo em 17-a-41 com o pedido dc prisão
preventiva do Indiciado.

8| No dia 0 do mes dc Junho, cerca
de 18 horas, no porão do prédio n. 17i
da rua Correia dos Santos, fldefonso Ma-
rlano, que ali fora em busca de sua ama-
sla Isaltlna Maria da Conceição, que Jã
então vivia em companhia de Arsenlo Ho-
nllaclo du Andrade, anabptl agredindo cs-
ta, scu amaslo c sua filha menor Uranla
Ildefonso Marlano tentou fugir, porém loi
alcançado quando subia uma escada do
prédio e ali assassinado a fuçadas por Ar-
senlo Bonllaclo de Andrade. Os autos fo-
iam remetidos ao Korum Criminal cm
15-10-41.

0) No dia 21 do mês de setembro, ao
ontardacor, no sitio rie Jlro Voshlda, no

| bairro das Pitas, município de Cotia, foi
encontrado o cadáver rie Bhymac Voshlda,
mulher daquele sitiante, que Í6ra assassl- _
nada a facadas. Iniciada; as Investigações, raives
es'as desde logo convergiram sobre o pro-|Bauru
prio JaponCs Jlro Yoslnda o qual. diante
das provas colhidas, resolveu confessar ser
ele o autor do assassinato de sua mulher
e que assim agira por lhe ser ela Infiel.
Os autos foram remetidos a Juízo cm
0-11-41. , „

10) No dia 11 de Junho, em Vila Ca-
Jr.do, município de Itapolls, foi encontra-
do o cadáver de João Pereira Duarte, ne-
gorlantc, com um ferimento dc bala na
cabeça, A Delegacia local procedeu as prl-
melras Investigações c como não dessem o
resultado almejado, solicitou o concurso
desta Especializada. Reiniciadas as invés-
tlgaçfics por esta Delegacia, desde logo II-
cou patente que a vitima saíra no dia do
crime dc sua casa com um desconhecido,
que outro não era sinão o temível bando-
lelro Armellndo Nunes da Silva, mais co-
nhecldo por "Llno Catarina". Oflclou-r.c
então k Delegacia dc Vigilância c Captu-
ias solicitando a captura desse Indivíduo,
contra o qual havia mandado dc prisão
por outros crimes c, aquela Delegacia, em
brilhante diligencia, conseguiu localizar e
prender tão perigoso Indivíduo no munlci-
pio de Uberaba (Minas). Apesar da nega-
tlva de Uno Catarina, foi ele fartamente
reconhecido pelas pessoas que o viram sair
com a vitima, tendo tambem sliio ouvida
no Inquérito uma testemunha ã qual
próprio Llno Catarina confessara

feitas durante o nno garantias
favor de 32 pessoas.

Investigações
Além das lnve tlcaçSca procedidas

oapltal sobre Inquéritos e queixas,
feitas mais as seguintes no
Estado.

9 de Janeiro, Monte Aprazível; 24 de
Junho. Jaguarlalva iParanã); 7 de agos-
to, Jacarel; 2(1 de agosto, Itu'; 3 de
setembro, Dcscalvado; 9 de setembro, Ita-
polis; 24 do setembro. Colla; 23 de nu-
tubro, Itapolls; 20 de outubro, Snntos;
S3 de outubro, José Bonifácio; 23 de dc-
jembro, Snnta Cruz do Pio Pardo.

Inllmaçõci;
Koram expedidas 2.805 Intlmaçfies. «en-

do 2.485 por queixas registadas c 380 a
testemunhas dc Inquéritos.

Expediente
O serviço de expediente ria delegacia

acusou durante o ano o seguinte resul-
tado:

Ofícios expedidos 271), oficio- recebidos
155, Informações prestadas 19. radio e
telegramas exnedldos 125. radio e tele-
gramas recebidos 18, memorandos expedi-
dos 242, memorandos recebidos, 35.

Inqueritfrt
Os Inquéritos elaborados, cm numero de

41 todo; tiveram o destino conveniente.
Desses Inquéritos, 14 foram Instaurados

por crime de homicídio. 11 por agressão

TO ^^T^ZiZaí^ 
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cldlo, 1 por encontro dc ossndn, 1 pnr
acidente e morte, 1 por desacato, 1 por
tentativa de estnrcão e 1 por homicídio
(inquirirão de testemunhas)

Dos Inquéritos organizados, pela sua lm
quer pelo volume rie trabalhi.

fato noticiário que tiveram nos :.Procurado
'T^SSW «'timbro de tóo° £S£* seu

violei 'amente espancado por seu

auto-

confessou haver assassinado a
umunie por questfies de ciúmes^ Os autos
foram remetidos a Juízo com o pedido rie
prisão preventiva do Indiciado cm 2-12-41

13) No dia 19 de novembro, cerca de
20 horas, cm um terreno baldio da rua
Javahés. foi encontrado um cadáver rie
um Indivíduo reconhecido depois corno sen-
do Olavo Ferreira ria Costa. Depois rie
çstafantes trabalhos conseguiu-se prender
Lourenço Plzanl o qual confessou haver
assassinado a vitima, n canlvetadns, por
uma questão de divida rie Jogo contrai-
da em uma barraca do Pnrquc de Dlver-
sões da run Anhala. Os autos foram re-
metidos ao Fórum Criminal em 12-12-41
com o pedido rie prisão preventiva do In-
dlclndo.

141 No dln 1 rie dezembro, cerca dc 22
horBS entre ns estações de B.lo Miguel c
ecmendedor Ermelindo, Manuel Marques
Filho foi nrrem-ssndo para fora de uma
cr.mposlção da Central do Brnsil que por
ali passava, vindo a falecer. Apurou-se
que o autor de tal crime fora Miguel Gon-

dos Santos, o qual foi preso em
quando tentava fugir para o ser-

t&o, Esle, Interrogado, confessou a auto-
ria do crime, alegando que as lm nglra
para vlncar-se da vlilma. com quem tive-
rn anteriormente ilcslntellgencla. Os nu-
tos fornm remetidos n Juízo eom o pe-
dldo d" prisão preventiva do Indiciado em
12-12-41. . ,

15) No rila 3 d» mnlo. no bnlrro dos
Abreus, munklnlo de Juqueri. o chnearel-
ro Aires rie Oliveira foi encontrado nssns-
slnndo a foiçadas. Junto no cadáver fo-
ram encontrados um nnlcM e um óculos
oue não nert"nriam ft ivtlma e pelo exame

rie ses ob'eto« ehcaou-si. a conclusão que
cam os mesmos rie Herminlo Flores. In-
rilvlduo nue Jã "ontava diversas passagens

pela policia. Somente denols de demo-
radas e bem feitas Investigações foi possl-
vel lnrnlt7.nr e prender Herminlo Flores, o
nual hnbllmente Interrogado, acabou con-
fossando haver nssnsslnndo Aires do Oil-
velra a mando dn esoorn rio mesmo, Mn-
ria rio Céu de Oliveira c nor Insistência

d» sua própria esposa Cls.rindn Olbln
Flores Os auto- f'<ram remn,ldos a Juízo
eom o pedido d" prisão preventiva dos
Indiciados em 22-12-41.

101 No dln 8 de dezembro, cercn de 11
ho'as, no nullometro 17 da estrada de
Ci.mnlnns, cm umn mata ã beira da es-
traria foi encontrado o earinver rie um
homem reconhecido como Ciri Fnrla Fra-a

ria daquele crime. Os autos foram devol- Moreira, Iniciadas ns
vidos a Delegacia de Policia dc Itapolls rou-re haver sido o
cm 7-11-41.

11) No dia 15 dc setembro, cerca de
12 horas, em sua residência ft run das
Palmeira, 12. foi encontrado morto

infamo
por Marcelo Oodol Pamnhqj, '
ra p
tro.

ferimentos de pancada na cabeça. Após1 percucientes Investigações esta Delegacia1 conseguiu apurar que no dia anterior es-
1 tivera em sua casa um filho da empre-

. I cada da vitima de nome Geraldo Masscttl.

portancla. quer pelo volume ¦ de trabalho • Indivíduo esse dei Palmos «**.«**

?uer pelo. fito noticiário que^tlveram nos J 
Procurado,-tol «to MM%5«»£U lo$,

poder um ro-
íoglõ c uma corrente com n respectiva me-

bara e
vizinho Manuel >»rrelro de Frias. O
lho Francisco Carlos, temeroso de quo seus
filhos sabendo da aítressão por ele sofri-
da tomassem nm desforço do agrc.sor,
ocultou o quanto pôde erre fato, até que,
em 8 de dezembro de 1940 veio a falecer,
tendo esta Dele^ncln aberto sobre o 'ato
o competente Inquérito que foi remeti-
do a Juízo em 5-3-41.

2) No dia 10 de março, fts 19 horas,
na rua Venus (Ag;::, Raza), Rodolfo Llps-
ke e Ellseo Ferreira se desavleram, tendo
Ellseo assa slnndo Rodolfo com um tiro
do gnrruchn. Catarina Lipske, mulher de
Rodolfo, vendo o marido morto no melo
da rua. correu para o Interior de sua
casa, de onde voltou armada de um re-
volver, com o qual alvejou o assassino
Ao seu marido, matando-o. O Inquérito
foi remetido ao Fórum em 28-4-41.

3) No dia 10 do més de mnlo, cerca de
3 horas da madrugado, o soldado da For-
ça Policial Antônio Bento dos Santos, foi
encontrado morto a facadas em frente ao
prédio n, 405 da rua Voluntários da Pa-
trla.

Esta delegacia iniciou as investigaçBes
e conseguiu deter, quando fugia pela es-
trada de Brnrjançn, o preto Álvaro Ramos,
que confessou ser o autor do crime, ale-
gando que o praticara por ter a vitima
lha dado uma bofetada. Os auto» foram
remetidos a Juízo em 18-8-41 com o pedi-
do de prisão preventiva do Indiciado.

4) No dia 14 de abril, cerca das 13
ho.a», na rua 25 de Março, em frente ao
prédio n. 945. Naglb Constantlno Haddad
foi assassinado a tiros de revolver por
Salim Nicolau Coury.

Entre o Indiciado o a vitima havia se-
ria e ttnttga desinteligência, por ter Na-
glb assassinado ha anos um Irmão de
Coury. Esta Delegacia ultimou o inqne-
rito Instaurado sobre o crime pelo plantão
da Central e o remeteu a Juízo em 26-7-41.

5) No dln 17 de maio, às 18 horas, na
coslnha de sun residência a rua SSo Sc-
bastião, 127 (Parada Florlano) t- Santo
Amaro, Marga Zuasnnbar foi encontrada
morta, apresentando além do ferimentos
de círte e pancada, queimaduras pelo cor-
po. Após varias Investigações ficou apura-
do que a mesma discutira com sua em-
pregadn. a preta Romana dos Santo», a
qual a agredira por esse motivo com uma
faca e com um escovão de encerar, ln-
cendlando-a depois com gasolina para ver
ss assim encobria o seu crime. O inquérito
foi remetido a Juízo com a prisão pre-
vcntlva da iSdlelada em 28-7-41.

8) No dia 18 de Junho o menor Ben-
vindo Leis desapareceu da casa de seu»
pais na Vila Gunrnni (Jabaquaral. tendo
o me«ir,o sido encontrado depois de peno-
sas Investigações, no poço da privada da
cosa da rua Sigma. n. 21, na mesma Vila,
|ã cadnver. Iniciada as necessárias invés-
tlgaçõcs ficou desde logo apurado que o
referido menor, quando nll brincava com
outro menor filho do Paullna de Borba,
foi por esta assassinado com um tiro de
espingarda, tendo a Indiciada para enco
brlr seu crime Jogado o cadáver do menor
no poço, onde foi o mesmo depois encon
t.rado. O Inquérito foi remetido ao Fórum
com o pedido dc prisão preventiva da In-
dlclada em 5-8-41.

7) No dia 18 do mé» ds Junho, pela
manhã, em um terreno baldio da Vila Iso-
Una Mazcl (Carandlru1), foi encontrado
o cadáver de um homem )4 em estado dc
putrefação, enterrado superficialmente em
uma depressão do terreno e recoberto com
terra e folhagens de mamona. Iniciadas ns
investlgaç-fies anurou-se a Identidade do
morto — João Cardenas Mormól, espanhol,
At 73 anos, comprador de forro velho —

Uma. Diante de lal prova Geraldo Mns-
setti resolveu confessar o seu crime, de-
clarando que assassinara o velho capita-
lista por ser cie amante de sua mãe Bel-
mira Masscttl e por se negar a revelar o
local onde a mesma sc encontrava. O ln-
querlto foi remetido ao Fórum Criminal
com o pedido dc prisão preventiva em
18-11-41.

12) No dia 2 de novembro, ao amanhe-
cer, cm um terreno baldio no fim dn tra-
ves^a Conde rie Frontin, Junto a linha da
Central do Brasil, foi encontrado o ca-
daver de uma parda, apresentando além de
uia ferimento n bala no peito, outros de
faca pelo corpo. Com as Investigações
procedidas apurou-se primeiramente n lden-
tldndc da vitima — Benedita Teixeira, que
residia ft rua Gualauna, 437 — constatan-
do-se tambem ser ela amante de Ângelo
Constantlno dos Santos, operário militar.

as"nsslnado
qunl fugi-

, . cu'dn po crlmo pela mata a den-
Mnrcelo Pnranhos prestou declara-

o rCes confessando o crime e nlegando nue
a«slm nelra por ter n vitima ten>ndo rie-
sencnmlnhar sun e-posn. Auto. ao Fórum
em 29-12-11 rom o pedido de prisão pre-
vcntlva rio lndl-ledn.

17) No dia 30 de novembro, em um
conflito hnvldo ao cair da noite na rua
Dr José Mnrln de Azevedo, nor questões
de futebol, tombou ferido a faca Anlonlo
Vidra Muniz Esta Delegaria iniciou ns
investigações npu-nndo que o mesmo fure.
nssesslnado por Fel'x Carmona BU tos oue
alegou em sua defesa ler airldo em de-
fesa de seu filho Fscolastlro Carmona, oue
estava sendo ncrcdldo peln vitima. Os
autos fornm remetidos no Juízo cnm o
podido rie prisão preventiva do Indiciado
em 29-12-41.

Pelo que ficou exposto, verificara essa
digna chefia que a Delegacia de Bcu-
rança Pessoal cumpriu durante o ano fln-
do todas as suas finalidades.

Todos os funrlonarlos aglrnm com n
eorrecão, dedicação e disciplina dos nnos
anteriores, o que me autoriza a nsserru-
rar a v. 8, que a Delegacia, durante o ano
em curso, tudo fnrã para manler o mes-
mn nível de eficiência que vem mnntendo.

elevando endn vez mnis o nome do nosso
gnbinetc no selo da Pollcln Civil do Es-

tario.
São Paulo, 31 de Janeiro de 1042.
O delegado rie Segurnnça Pessoal. — (a.)

Francisco do Assis Carvalho Frnnco.

ABREM
CAMINHO

REGULAM ITfUNCÀO INTESTINAL
«poov.doi pito o.M.a.p. soa m, so» de toa»

B33mTÍe

As operações fiscalizadas pelo D. N. S. P. (., em 1941

Não houve aumento de impostos e taxas — A ação benéfica do
Presidente Getulio Vargas

EIO, 7 (Da sucursal — Via Vasp) — 
| «envolvimento das operações llscali-

Dentre as diversas atribuições cometi-,l zadas.
das ao DNSPO, uma se destaca pelo
Interesse imediato que nela tem o ro-
verno para obtenção dos meios de que
necessita para atingir a sua finalidade.
E' a que se refere ao zelo dos Interes-
ses da Fazenda Nacional na fiscaliza-
çüo da arrecadação dos impostos que
recaem especialmente sobre as opera-
çôcs de seguros e capitalização. Esses
impostos podem ser grupados em 11-
nhas gerais, em cinco grandes catego-
rias, a saber: l.o — Imposto sobre
prêmios de seguros recebidos jKlas so-
cledades; 2.o — o de renda devido pelo
sorteio de apollces de seguro de vida
e de títulos de capitalização; 3.o —
selo sobre os contratos de seguros e de
capltallznco; 4.o — selo penitenciário,
que recai sobre apollces de seguro de
vida e sobre os contratos de capita-
lizaçfto, quando sorteados, bem como
sobro as contribuições de capitaliza-
ção; e 5.0 — taxa de Educação e Sau-
de sobre os contratos de seguros o de
capitalização.

A renda levada aos cofres da União
vem, anualmente, em crescimento no-

o depois do' eerca de uma semana de esta- tavel, acompanhando o ritmo do do-

PRODUTOS QUÍMICOS MOVES
(Informações tio Consulado Geral cm

Nova York)
Metanol

A produção de metanol, em 1941, au-
montou de 5 milhões de galões. A
despeito desse aumento, ha falta tio
produto no mercado. Trata-se, como
so sabe, do unlco solvenU: para o nl-
trato dc celulose. A defesa nacional
orientou parto da Industria para a
produção da amonia, de motlo a su-
prlr a carência dessa ultima. A prl-
melra usina de amonia construída pelo
governo entrou em funcionamento em
agosto proxlmo passado e outros esta-
beleclmentos com o mesmo fim come-
çarão a produzir, om 1342, liberando,
assim, a Industria de metanol. Gran-
dc parte da produção do metanol é
empregada como um agente antl-con-
golador, para náo citarmos a sua ull-
liiíação na mctlllzação dc determinados
corantes e outros produtos, químicos
orgânicos. O metanol 6 ajilicado em
larga escala, na manufatura dc sabões
tcxtls e do plásticos k base de piroxi-
llna.

Álcool
Tambem a produção de álcool, a

despeito de ter aumentado bastante,
jã 6 lasuficlente para atender ao acres-
cimo verificado no consumo. A pro-
dução cresceu para uma media men-
sal de 33 Milhões de galões, contra
22 c melo milhões de galões, mas os
"stocks" atuais são a metade dos de
ha um ano atrá.s. O principal empre-
go do álcool no programa da defesa
nacional reside na produção do polvo-
ra sem fumaça. Calcula-se que ns
necessidades da defesa nacional c as
da Grã Bretanha atingirão um total
dc C3 milhões dc galões e o consti-
mo civil exigirá 150 mllnões de ga-
lões. A produção total está estima-
da em 200 milhões de galões c o con-
sumo total em 213 milhões. Sc a pro-
dução não puder ser aumentada para
cobrir o "déficit", as Industrias dc
perfumaria e outros sofrerão uma rc-
dução drástica.

Formaldcido
Verifica-se falta de formaldcido i>a-

ra o consumo civil, em que pesem to-
das as medidas acauteladoras adota-
dns |x;la.s autoridades. O metanol é
a matéria prima essencial para esse
plástico, resultando dai que o consu-
mo de formaldeldo teve dc ser proibi-
do nas resinas c plásticos sintéticos
utilizados em artigos considerados dis-
ixmsavels.

Existem quatro companhias fabrican-
do formaldcido e a|)cna.s duas delas
fabricam metanol. Nenhuma fabrica
nova foi planejada para o formaldcido,
de modo que embora a produção tenha
aumentado náo será ela suficiente jiara
atender a todas as exigências do mer-
cado. Desconhece-se o volume exato
da conversão do metanol-formaldeido,
mas o fato do álcool metillco ter sido
consumido por essa Industria numa
proporção 25% a mais do que duran-
te o ano anterior constitue uma indl-
cação que não deve ser desprezada.

Os plásticos do tipo fcnol-formal-
rteido são largamente empregados na
Industria bélica e constituem as prln-
cíjkiís consumidores do formaldeldo.
Culcula-se que num avião moderno
existam atualmente G8 partes com-
postas de plásticos, inclusive plasti-
cos fabricados i»r outros processos que
excluem o formaldcido. Por outro la-
do, o emprego do formaldeldo cm de-
terminados produtos do consumo civil
tem dc ser considerado essencial, pois
entre eles podemos relacionar os de-
sinfetantes, os desodorantes, o anil sin-
tetlco, os fungicldas. A exportação de
formaldeldo para os países em guerra
contra a Alemanha é permitida, natu-
ralmentc, e as 5.100.000 llbras-peso
embarcadas cm 1940 já foram sobre-
passadas jielos embarques feitos nos
primeiros meses do corrente ano.
PRODUTOS QUÍMICOS PESADOS
Cloro — O governo náo planejou a

construção de nenhuma fabrica de
cloro, o qual é essencial c insubstltui-
vel na clorizaçáo de numerosos pro-
dutos químicos bélicos, sem contarmos
o seu emprego na purificação da agua
potável. Trata-se, como se sabe, de
um produto chlmlco da maior Impor-
tancia.

Somente a defesa nacional consu-
mira 35% da produção, que está sen-
do aumentada, é obvio, mas não po-
derá atender ao consumo normal, o
quo tem determinado a redução do
emprego do cloro em aplicações consl-
deradas menas Importantes. E' Inte-
ressante lembrar que embora o cloro
houvesse sido um dos primeiros pro-
dutos químicos cuja exportação foi
posta sob o controle governamental
nem por liso os embarques para o cx-
terior diminuíram numa proporção
apreciável, tsso devido ao aumento do
consumo no Canadá.

Em 1940, a produção norte-amerlea-
na de cloro foi de cerca de 620.000
toneladas e não alcançará em 1941
mais de 700.000 toneladas. Lembremas,
do passagem, que o aumento da pro-
duçáo de magneslo implicará no au-
mento do consumo de cloro.

Sulfato de cobre
A produção norte-americana dc sul-

fato de cobre atingiu 89 milhões de 11-
bras-peso em 1940. Mais da metade
desse total (55.480.046 libras-peso) foi
exportada, principalmente para a Ame-
rica Latina, cabendo aos Estados Uni-
dos apenas 33 e melo milhões de libras-
pesoã Espera-se que em 1941 a pro-
dução aumente de 100 milhões de U-
bras-peso c que a escassez perdure du-
rante 1942.

Amonia
A amonia sintética, manufaturada

com o azoto do ar, supre hoje o ni-
tricô exigido para a nltratizaçáo das
munições, ao contrario do que sucedia
em 1917-19, quando os nitratos só po-
dlam ser obtidos no Chile. Ao ter
Inicio a aplicação do programa da de-
fesa nacional, uma verba de 80 ml-
lhões de dólares foi reservada para o
Departamento da Guerra, tendo em
vista a produção de amonia em maior
quantidade. Dentro em breve, os novos

toneladas dado acima
pela:i companhias particulares não re-
presenta a amonia anldrada utilizável
nesse estado, mas a amonia produzida
pela fixação do azoto atmosférico para
fertilizante, para a procura normal de
acldo nltrlco e para a amonia comer-
ciai necessária para atender os cm-
pregos normaLs da Industria, como, por
exemplo, o.s refrigeradores.

Acldo acctlco

As porspcctivns sáo boas em relação
ao acldo acetlco, pois sua produção
tem aumentado bastante. A produção
de acetato dc celulose cresceu dc —
125.000 toneladas em 1939, para 
175.000 toneladas em 1940. Lembre-
se que até 1926 o acetato rie cálcio
fornecia a totalidade do acldo aceti-
co que o pais consumia. A Industria
de distilaçáo da madeira foi comple-
tada, porém, pelo processo de aprovei-
tamento do gás de acctlleno, do álcool
etllico e do metanol. Já explicamos
que ha falta dos dnts últimos produ-
tos, que poderfio entretanto, ser facll-
mente substituídas por outras matérias
primas.

Soda cáustica

como suprido duçáo norte-americana cresceu para
61.934.000 galões, contra 51.141.000
galões em Idêntico período do ano an-
terlor- . u . u

Uma das causas para a falta de ben-
zol pode ner encontrada na grande pro-
cura que ora sc verifica de fenol, o
qual 6 obtido do primeiro através da
hidroxllação. Não esqueçamos que
mesmo em tempos normais de 70 a
80 % do consumo de fenol são supri-
das pela conversão do benzol. O fe-
nol, por sua vez, 6 um plástico ba-
sico, empregado na manufatura de rc-
sinas.

Anldrlco fctallco

A soda cáustica é sabidamente um
artigo vital, pois dela dependem os In-
dustrlas dc fibras sintéticas dc celulo-
se, as sahoarlas, a refinação do petro-
leo, a fabricação da pasta de madeira
o do papel, os tecidas, a recuperação
da borracha velha e os olcos vegetais
Além disso, mais de 100.000 tonela-
das sáo exportadas anualmente. A
produção em 1939 era de pouco mais
de 1 mllháo de toneladas e desde en-
tão cresceu multo pouco, embora o
consumo houvesse aumentado, ultima-
mente, dc 10 a 15.%. O governo está
controlando as exportações dc soda
cáustica.

Clorato dc potássio
Em 1939 os Estados Unidos Impor-

taram da Europa e do Japão 11.627
toneladas de clorato de potássio con-
tra apenas 3.164 toneladas em 1940.
Mo primeiro trimestre deste ano, a lm-
portação foi rie 110 toneladas, contra
2.199 toneladas em Idêntico período
do ano anterior. No comercio interno
os preços registaram uma alta lnsl-
gnifleante, tendo, porém, para a ex-
portaçáo subido dc 50 centavos por
libra.

A produção norte-americana dc elo-
rato de potássio é dc cerca de 600 to-
neladas por mês. Trata-se de um
produto químico Insubstituível na In-
dustrla de fósforos, fogos de artificio,
cápsulas de percussão e polvoras expio-
slvas.

Potassa cáustica

A potassa cáustica é outro produto
para o qual os Estados Unidos dej^en-
dem, numa grande proporção, dos for-
ncclrios rio exterior. A produção anual
é calculada agora em 15.000 tonela-
das, contra uma media dc 10.000 a
12.000 toneladas até o Inicio da
guerra.
SUI5-PRODLTOS UO ALOATRÂO DE

CARVÃO
Toluol

A despeito do enorme consumo de
tuluol no fabrico de explosivos pesa-
dos, como o TNT c o DNT, cuja pro-
dução tem crescido, naturalmente, num
ritmo caria vez maLs acelerado, nem
por Isso haverá escassez dessa matéria
prima vital. E' que o aumento da
produção acompanha de íierto o au-
mento do consumo, Isso em virtude da
ampliação verificada nas instalações
das fornos de carvão, sem contarmos
a sintetização .do toluol graças k pro-
dução petrolífera. E' obvio que em se
tratando de um produto essenclalmen-
te bélico, sua exportação se acha con-
trolada. No primeiro trimestre do cor-
rente ano, a exportação para o exte-
rlor somou 10.592 toneladas, contra
59.516 toneladas em todo ano de 1940.
O preço Interno do toluol cresceu com
a guerra dc 23 e meio centavos por
galão para 28 e melo centavos por ga-
lão, sendo que o preço no exterior Já
chegou a 58 centavos por galão.

Benzol e fenol
Ao Iniciar-se o programa atual da

defesa nacional, havia excesso de ben-
zol no mercado norte-americano, que
podia mesmo fazer largas exportações.
Hoje, entretanto, verifica-se uma acen-
tuada escassez desse produto, de tão
largo emprego na Industria como sol-
vente, como combustível para motores,
como matéria prima para produtos qui-
micos. Lembremos que durante os
cinco primeiros meses de 1941 a pro-

A matéria prima para o anidrldo é
a naftalina crua, cuja produção nos
Estados Unidos nunca foi grande em
virtude da pequena procura de plxe e
de oleo de creosoto. As Importações
supriam a escassez da produção. A
guerra, porém, reduziu as Importações
de naftalina dc 55.000 tonealdas cm
1937 para 6.290 toneladas em 1940. A
produção de anldrlco fetallco tem
crescido extraordinariamente, dado a
procura desse material o embora não
sc conheçam as cifras exatas sobro a
produção atual espera-se que no ano
proxlmo o mercado consumidor se en-
contre mais desafogado.

ÓLEOS SECATIVOS
A dlminulçáo das importações de

tung determinou um decréscimo a:en-
tuario nos suprimentos de óleos seca-
tlvos. Basta dizer que os Estadas Uni-
dos conseguiram importar da China,
no primeiro semestre deste ano, apenas
25r'n do volume do oleo de tung que
costumavam Importar. Cresceu, por
conseguinte, o Interesse pelas substl-
tutos, tanto naturais como sintéticos.
Entre as substitutos dcstaea-sc, como
é sabido o oleo de llnhaça, de cujo
tipo para tintas existem "stocks" apre-
ciavcls e condições excelentes no to-
cante k Importação. O oleo do linha-
ça para vernizes não está sendo obtl-
do, entretanto, na quantidade neces-
sarla para permitir a substituição do
tung.

Aumentou de tal modo o coasumo
rie olcos secatlvos no pais que os pre-
ços subiram de 40% nos primeiros tres
meses de 1941, em comparação com
idêntico período do ano passado. Te-
me-se que no fim do ano haja escas-
sez de plgmentos e resinas sintéticas,
provocando, assim, uma diminuição do
consumo civil.

A produção norte-americana de oleo
dc tung na próxima safra é avaliada
entre 2.000 e 3.OCO toneladas. Du-
rante os seis primeiros meses de 1941
as importações de oleo de tung foram
de 20.000 toneladas e tendem a dl-
minuir, a náo ser que a situação poli-
tlca no Extremo Oriente se esclareça
breve. Atualmente, sabe-se que a
China livre está exportando uma me-
rila de 2.500 a 3.000 toneladas de oleo
pela Estrada da Birmânia. Sucede,
entretanto, que em Rangoon. não ha
espaço nos navios.

Os Estados Unidos foram levados,
por Isso. a utilizar o oleo de mamo-
na, o oleo dc oltlclca o oleo de llnhaça
e mesmo, o oleo de peixe em maiores
projwrçõcs. Surgiram, por Isso, varias
problemas, cuja solução náo parece
facll. Dificilmente, utilizando substl-
tutos, poderão os fabricantes apresen-
tar as mesmos tipos de vernizes, laças
e tintas a que o comercio estava ha-
bituado. Para agravar a situação, sur-
glu e escasses do anidro fetallco e
outros produtos químicos semelhantes.

As Importações de sementes dc 11-
nhaça, feitas da Argentina, não apre-
sentam dificuldade, pois a navegação
prossegue normalmente. A produção
nacional dc llnhaça tem Igualmente
aumentado, suprindo hoje dois terços
do consumo norte-americano. O oleo
de mamona deshldratado a ser produ-
zldo no principio do ano proxlmo Já
está todo vendido. As Importações de
bagas de mamona aumentaram em
1941 e portanto a escassez verificada
quanto ao oleo deshldratado não pode
ser levada em conta da carência de
matéria prima. O que se dã é que
as prensas Instaladas estão trabalhan-
do com sua capacidade Integral.

Os Estados Unidos Já Importaram,
no primeiro semestre de 1941, cerca
de 7.000 toneladas de oleo de oltlclca
e deverão Importar, até o fim do ano,
entre 10.00 e 12.000 toneladas. Toda
a dificuldade reside na escassez de
"stocks" de oleo no Bra.sll.

O consumo de oleo de perlla sempre
foi pequeno neste pais e, embora a
importação houvesse aumentado do du-
pio neste ano, nem por Isso o aludido

ricana. O mesmo, entretanto, Já nãc
so verifica quanto ao oleo de soja, o
quaJ, graças a plantações feitas pelas
companhias interessadas, tende a crer.,
cer de importância.

O consumo de oleo de peixe tem &u»
montado bastante, destacando-se o da
sardinha, o qual deverá ter sua pro.
dução duplicada em relação a 1940.
E' tio acentuada a falta de olcos sc-
cativos vegetais nos Estados Unidos
quo as observadores admitem que ;i
produção de oleo de peixe, embora de
custo muito mais elevado, deverá crês-
cer, devido à alta dos preços de óleos
vegetais.

PETRÓLEO E SEUS PRODUTOS
Na costa atlântica dos Estados Un!.

dos está se acentuando a escassez de
petróleo e seus produtos, principal-
mente em virtude de entrega de navios
tanques k Grã Bretanha e o desvio de
outras para atender ás encomendas M-
tas pela Russia. Afim de não faltar
na costa atlântica o oleo cpmbustivei
leve, decidiu o governo reduzir os su-
prlmentos de gasolina para esta rr.-
gláo.

Quanto ao oleo combustível pesado,
a situação é mais grave, sempre ter.-
do em vista o consumo da costa at!r,-
tlca. E' que o consumo publico terá
de ser bastante reduzido, atender)-'-/
ao volume do consumo por parte i*
defesa nacional. Não se discute qu:
se trata, no fundo, rie um simples pre-
blerna de transportes, pois a produção,
que tem crescido, é suficiente para su-
prir a todas as necessidades.

Com relação aos olcos lubrificantes,
tambem a falta dc transportes con«".-
tue a maior falha. O consumo nos
automóveis está diminuindo e dlmir.-;:-
rá, mas é visível a tendência para
crescerem ns exportações e o consu-
mo por parte da defesa nactoMl.
Acredita-se que cm breve haverá es-
cassez de olcos crus para a manuía-
tura de lubrificantes finos.

O problema da gasolina é Idêntico.
A gasolina comum Já teve seu con-
sumo diminuído na costa atlântica,
como dissemos. Quanto k gasolina
para aviação, espera-se que o consu-
mo possa ser atendido sem dlíínl-
dados, embora a exportação registo
uma tendência para o aumento, pois
cabe aos Estados Unidos, agora, suprir
a quasi totalidade do consumo da GrS
Bretanha e grande parte do da Ruô-
sla,

Visto a falta do navios tanques na
proporção necessária para atender ao
consumo normal, as autoridades deli-
beraram restringir, na mediria do pes-
slvel, não apenas o consumo èm dc-
terminadas regiões dos Estados Unidos,
como ainda as embarques para as pai»
ses que não se acham em guerra, Ir.-
clulndo entre as últimos os da Ame-
rica Latina.

CARVÃO BETUMINOSO
A Industria carbonlfera está lutan-

do, igualmente, com a falta de tran:-
portes. A produção aumenta mas or
"stocks" em todo o pais não se acu-
mulam na proporção desejada, resul-
tando dal a possibilidade dc uma es-
cassez temporária de carvão para «
consumo publico.

A extração de carvão betumlno.w se
faz hoje nos Estados Unidos num nl-
vel mais alto que o de 1929.

MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO
Cimento

As perspectivas para a Industria i->
cimento são boas. A produção natu-
ralmentc aumentará para atender ao
maior consumo, mas não haverá falta
da matéria prima nem se espera t
terações nos preços. Note-se que o
programa da defesa nacional colü'-;-
dlu com uma tendência para o au-
mento na Industria de construção cí-
Vil, devendo esta ultima, em breve, ser
desencorajada, om virtude da aplica-
ção mais rigorosa do ststcma de prio-
rldade.

Vidros planos

DEFENDA 0 SEU APPÁRELHO
RESPIRATÓRIO CONTRA TOSSES,
BRONCHITES E RESFRIAD0S!

LOGO AO PRIMEIRO SIGNAL DE UMA GRIPPE
PREVINA-SF CONTRA AS SUA. CONSEQÜÊNCIAS

Assim, a renda do Imposto sobre
prêmio atingiu no ano de 1941 a cifra
de 28 mil contos contra 26.000 no ano
de 1940 e 23.000 cm 1939; o imposto
de renda sobre as apollces os títulos
sorteados atingiu a 1.450 contos no
mesmo período contra 1.350 e 1.320
nos anos tle 1940 e 1939; a selagcm
dos contratos do seguros e de capita-
llzação Importou em 16.663 contos
contra 15.468 cm 1940 e 12.678 em
1939; o selo penitenciário Importou em
670 contos contra 540 em 1940 e 80
em 1939; finalmente a taxa de edu-
caço atingiu 143 contos contra 138 em
1940 e 120 em 1939. O total dos trlbu- )ji...,,v, ,,„,,  
tos sobre as operações fiscalizadas ai- estabelecimentos e os antigos, que fo-
cançou, em 1941 a cifra de 47 m» | ram ampliados estarão produzindo, sob
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contos quando somara cm 1940 pouco
mais de 44 mil e em 1939 quasi 38.800.
E' de notar que esse aumento decorre
exclusivamente do desenvolvimento das
operações de seguros e capitalização,
fomentado eficazmente pelas medidas
governamentais, que vêm sendo toma-
das com Inteligência e oportunidade,
não sendo de modo algum fruto da
elevação dos Impostos s taxas.

controle direto do governo, 1.000 to
neladas de amonia por dia, ou teorl-
camente 360.000 toneladas por ano. Se
somarmos essa produção k normal for-
necida pelas companhias particulares,
teremos 860.000 toneladas, sendo —
300.000 do tipo sintético e 200.000 de
subprodutos amonlacais. Observe-se,
porém, que o total de meio mllháo de

Xarope São João
Laboratórios ALVIM & FREITAS - São Paulo

CLINICA DO DR. ARAÚJO CINTRA
ASMA - BRONQUITE - SUAS COMPLICAÇÕES

Diagnostico e tratamento especializado. Aplicações de carbogenlo e
oxigênio nas asmas graves e moléstias cardíacas.

DR. ARAÚJO CINTRA — medico da Santa Casa — Adultos.
DR. A. SANGIOVANNI — medico da Pollcllnica — Crianças.

Rua Barão Itapetininga, 120, 4.°. Tels.: 4-2225 — 7-6926 — 2-1093.
Consultas das 15 as 18 horas.

Tambem com relação à industria do
vidras planos a situação se apresen'»
de modo a permitir o otimismo, isso
porque a produçüo aumentará sem dc«
terminar a falta de matéria prima. Nio
esq teçamos que a areia de siUca, '
barrllha e o calcareo ertlstem em qur.:.-
tldades suficientes para atender a to-
das as exigências. E' verdade que |á
o mesmo não se observa quanto a ma-
terias subsidiárias, tais como o bom.
cuja escassez se devo, em grande par-
te, a uma greve verificada nas usinas
da American Potash & Chemical Co,
da Califórnia. Quanto à criollta, é
sabido que sua unlca fonte de supri-
mento é a Groelandla.

MADEIRAS
Embora não se possa falar em es-

cassez de madeiras atualmente, é pos-
slvel que em breve se note falta desse
material em determinadas regiões nao
produtoras, atendendo à dificuldade dos
"stocks" normais serem mantidos. O
consumo tem, naturalmente, aumenta-
do bastante, cerca de 8%. A defesa
nacional absorve hoje a maior pnr
da madeira disponível. Não esque-
çamos que as necessidades milltar-',s
aumentarão com o inicio das atividades
nas fabricas ora em construção para
manufatura de armas e munições, Isso
para nada dizermos do aumento das
exportações logo que o atual programa
de auxilio a Grã Bretanha e k RUS"
sla seja pasto em pratica em toda *
sua extensão. Veriíicar-se-â, então
uma grande procura de madeiras para
caixas e engradados, ao contrario i
que sucede atualmente, quando a maior
parte do consumo se deve ao emnrego
das madeiras na construção civil.

PASTA DE MADEIRA E SEME-
LHANTES

Embora se espere que o coasumo de
pasta química, Inclusive a do tipo para"rayon", venha a crescer num ritmo
acelerado nem por isso se admite urna
escassez de matéria prima num futu-
ro próximo, podendo, assim, a produ-
ção acompanhar o ritmo do consumo.
Nos seis primeiros meses de 1941 o
consumo de pasta química foi de 4 e
melo milhões de toneladas, contra 1
milhões e 250 mil toneladas no ines ¦

mo período do ano anterior. O con-
sumo total dc pastas químicas, in-
cluslve 300.000 toneladas do tipo do
sulilto para "rayon", deverá orçar
em 1941 em 8 milhões e 800 mil to-
neladas. As fabricas norte-americanaí.
ajudadas pelo aumento na lmportaçü"
e o decréscimo na exjwrt&çfto, s"
acham em condições de atender a ess"
consumo.
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CONSULTÓRIO [iHUIIIIIIill.il
Pura. melhor cjlclcncla aos estudos gra]olor;'.?.os, devem os consutentes

escrever cm papel sem pauta com peno comum; citar um pseudônimo
para resposta; llrmar com a assinatura habitual; e enufar

o respectivo "coupon"

SAUDADE (Capital) — A analise ntma, animado de grande desejo de

DE HOLLYWOOD

«lo sua grafia revela uma personalidade
bem definida o própria, na plenitude
de «suas carntcrlstlcas, em mie se aliam
iima alma Idealista o uma compleição
resistente. O traço preponderante do
«u "ego" 6 o «sentimento, quo se mn-
r.-lfe.sta, principalmente !>cla senslblll-
dade, bem como por uni misto de no-
brewi e do modcstla. Embora pareça
um paradoxo, combinam-se- bem a mo-
«lestla e a nobreza. Nobreza de ação,
do pensamento, de conceito que faz
da missão que lhe incumbo na vida,
do tradição rio familia; modéstia de
atitude, de ambição, fazendo-a a acel-
tar a vida como «se lhe apresenta,
tranqüila nos bons dias e conformada
nos maus.

E' dotada de um temperamento
ntlvo. mas comedido c calmo, do
grande reserva de energia, que lhe
permito afrontar as vlclssitudes c,
¦nrsmo, as hostilidades do melo am-
biento, com coragem e decisão. Von-
lado perseverante, em certo caso obs-
tímida, teimosa, por assim dizer. De
espirito combativo, observador n de-
dutivo, de clareza c exatidão cm suns
Idéias e açfies.

De noção nítida da realidade e sen-
50 pratico, positiva em «seus empreen-
fl!mento3, a reflexão, o raciocínio nor-
íelam «scils atos, levando-a a ponderar
antes de tomar uma decisão ou iniciar
uma empresa. Dc viva doíenslvldade,
porem franca e sincera. Imaginação
poética refreada nela razão e espirito
filantrópico condicionado pelo senso
'!a Justiça. De severos princípios mo-
rals o de amor ao passado, de orgulho
racial. Habitualmente alegre e de es-
plrlto gracioso e de verve, não obstan-
le algumas fugazes sombras de pcssl-
tnlsmo que lhe toldam, de vez cm
nuando, a alma.

«MORENA TRISTE (Capital) — Não
creio que «seja triste, Morena Triste...
A «sua letra não mo disse. Disse-me.
apenas, que 6 um tanto retraída, pou-
co expansiva, sempre desconfiada dos
que a rodeiam. Vive mais consigo mes-
ma, com as suas alegrias, as suas tris-
tezas, guardando para r,l os seus pen-
samentos, as suas apreensões, os seus
entusiasmos, os seus desgos n as suas
esperanças... Poucos a conhecem in-
tlmamcnto, Essa reconceitração lhe
Bdvem do seu espirito Independente,
mesmo rebelado, o da contenção de
seus impulsos o sentimentos. Rescr-
vada, portanto, com tendência k secre-
tlvldade, porem muito sensível. Facll-
mente suscetível, Isso é, ofende-se, mui-
tas vezes, com as maneiras ou expres-
soes de outrem, mas não manifesta as
suas impressões ou omoções. Procure
ser mais expansiva, achegar-se às suas
mmpanhetras ou amigas, e ver.*i que
essa. impressão de tristeza desaparece-
rá. Ha dois provérbios multo Justos ao
(eu caso, que afirmam que "tristezas
nío pagam dividas" e que "quem can-
ta, seus males espanta"... Dô, portan-
tn, expansão k alegria c ao entusiasmo,
seja otimista e confiante. E' de tem-
peromento ativo, metódico o cuidadosa
em mas ações, amante da Justiça e da
liberdade, de espirito cultivado, senso
artístico apurado. De constância e fl
delidade, educada em rígidos princípios
sociais e religiosos .

aí.ETROP (Rio Preto) — A' vista
da sua grafia, não ha que hesitar: te-
rá mais exito na pintura que na 11-
teratura. A sua letra é Inconfundível-
mente a do artista, pelos indícios do
sentimento do belo 6 da forma, da fa-
cuidado estética, Inerentes ao pintor
Pode, portanto, tentar esse ramo da ar-
te, adqulrlndo-lhe técnica, uma vez que
a aptidão Jã a possue. O seu tempera-
mento é perseverante e enérgico, o que
lhe permite resitir às vlclssitudes c os
fatores depreslvos. Mas, é demasiado
sentimental, demasiado afetivo, su.scc-
tivel k paixão e ao entusiasmo, co-
mo à tristeza. Expansivo, loquaz, in-
quieto, comunlcativo, habitualmente
otimista e jovial. Lento cm agir, pau-
sado em suas ações, gosta dc argumen-
tnr, encarar a vida pelo prisma alegre
o agradável, deixando-se, às vezes, se-
duzír pelo maravilhoso. Aprecia as rc-
uniões, as viagens, os conlortos mate-
riais c os prazeres mundanos. Um om-
bicloso, de grandes aspirações na vida.
Convencional, metódico c pertlnaz cm
suas Idéias.

MARIA ALICE (Lins) — Recebi, na
ultima hora, sua carta, por isso só no
próximo numero darei minha opinião
sobre a sua crônica. E seu perfil, será
dado oportunamente.

LILICA (Americana) — Uma per-
ronalldade bem firmada na vida, no
r,eu ambiente e devendo ocupar uma
posição elevada entre os seus. Possui-
dora de um espirito arguto, sagaz, ten-
do, sob a benevolência e a delicadeza
dè maneiras, o engenho e iniciativa,
a prudência e a energia, nara «solu-
cionar os seus problemas. Uma alma
Idealista, com tendencla,s filantrópicas,
condicionando os Impulsos, pela razão
« pela observação. Circunspeçào c rc-
serva, em suas expansões e manifes-
tnções. Vontade inconstante, sui-cctl-
vei a variar cm seus objetivos, pela
forra das circunstancias ou pela im-
pressão que receba no momento. Tem
Horror à violência o procura evitar
emoções fortes, bem como arrostar os
obstáculos, preferindo contorna-las.
impõe-se pela perusasão, a brandura
o espirito gracioso e alegre. Simples
< despretensiosa, alimentando esperan-
ças e sonhos, muitos dos quais sabe
rwfeitamcnte que nunca chegarão a
rcailzar-sc. De senso pratico, não sc
de.xa dominar pelo sentimentalismo
piegas.

VICENZA (Capital) — Não está na
alçada da grafologla a previsão do íu-
turo, e o grafologo não é vidente, não
<*' profeta. O mais que cie pode fazer
sfio deduções, baseados no estado atual
do indivíduo, de futuro multo proxl-
mo. Toda e qualquer previsão, fora
destas condições, «será pura obra da
imaginação. Portanto, não me é pos-
sivel satisfazer suas perguntas, tais
como — quantos anos ha de viver ou
quantas vezes ha dc casar... Esta ul-
tlm», acho-a um tanto maometana.
Limito-me, em ultima analise, a tra-
çar, sucintamente, o seu perfil grafo-
lógico, de acordo com os indícios de
sim letra. Individualidade de com

ascender na vida, de prosperar e tor-
nar-se financeiramente .independente.
Tendência k exaltação, ao entusiasmo
o exageros, loquaz e Impulsivo. Alma
sentimental e afetiva, o quo o torna
um apaixonado, impressionável. E'
de espirito arguto, astuto, desapegado
dc formalismos, suscetível à lrrltar-se
o de gosto ao maravilhoso, oo fanta-
sloso ou místico,

ALTAVISTA (Capital) — Possue,
realmente, uma alta vista, aspirando
coisas demasiados para si, Altavlsta...
Põe as suas ambições muito acima das
suas possibilidades, arquitetando pia-
no lnexequlvels e, mesmo, antogoni-
cos... A vida de gozo e luxo nfto
pode otralr a felicidade. E como po-
dera constituir um lar feliz, criar e
educar filhos, se pensa cm gozos, em
luxas, em faustos o ostentações? São
coisas Incompatíveis. Seja a formiga
modesta e laboriosa, e não a cigarra,
levando a vida a cantar... Contente-
se com a "aurca medlocrltas", com a
mediocridade tranqüila o feliz, de um
lar feliz e tranqüilo. Esta, a suo mis-
sfio, Altavlsta. E nfto pense mais em ri-
qúozáfi, nem em altas cavalarlas. Em
todo o caso, «seja pratica, na escolha
dn «seu pretendente. Não aceito nc-
nhum, agora, a não ser que esteja cm
condições dc garantir a subsistência
do lar, a manter o "aurca medlocrl-
tos", n que acima fiz referencias. Mas,
os meus conselhos lhe são desnecessa-
rios, pois a sua letra denuncia uma
personalidade próprio, bem firmado,
ciente do «seu valor, capaz dc agir por
st, guiada pela inteligência viva de
que ó dotada, e pcssuldora de força
de vontade c energia. Algo Impulsiva,
algo entusiasta, esperançosa e confian-
to em seu futuro, de senso positivo c
atividade jiratlca. Mais cerebral que
sentimental c de viva sensibilidade dc
esprito.

MARCOS AURÉLIO (Rio Claro) —
Releve-me pela demoro, meu caro Mar-
cos Aurélio, mas somenlo agora me
foi possível traçar o seu perfil grafo-
lógico. Ha certas pontos de contacto
entre sua personalidade c o remoto
Imperador romano que lhe empresto o
nome. Este monarca foi, segundo os
historiadores, o mais virtuoso dos ce-
sares, e tornou-se celebre pela auste-
ridade, sabedoria e moderação. Possuía
um gosto apaixonado pela filosofia c
as letras, chegando, mesmo o escrever
um livro de máximas c pensamentos,
em grego, a que deu o titulo — "A si
mesmo".

O ponto do contacto a quo me rc-
firo està no identidade de gostos: o
sua grafia revela tendência filosófica
e literária. Presumo seja um cultor
da poesia e se dedique a atividades
Jornalísticas. Deve po.ssuir, como aque-
le, um espirito estoico, o que o faz
obedecer unicamente k razão, sem le-
var em consideração os cirunstanolas
exteriores: o posição sociul, a fortuna,
a adversidade ou o dor... Os Indícios
de sua letra denunciam, mais, uma
compleição robusto, um espirito ágil e
dextro, o despreocupação c a simpli-
cidade de suas maneiras, a espontnnei-
dade e facilidade de locução. E' desa-
pegado de etiquetas c formalismos, c
sente sempre à vontade, em qualquer
situação cm que se veja.

Exerce severo controle sobre ul. c
um dos traços fundamentais do seu
"ego" c a reserva; c, por consequen-
cia, a prudência, o precaução, não só
por temperamento, como pela profis-
são que escolhei. Umo imaginação
criadora, a faculdade intuitiva, allan-
do-.se à dedutividnde, à lógica e raclo-
cinto De atividade pratica, vontade
obstinada, enérgica e defcnsivldade re-
fjoluta.

REEECA (Ribeirão Preto) — Em
primeiro lugar, o seu perfil, Rebcca,
pois é a "puxa-fila" da turmlnha que
vciu alegrar a taba do bugre velho.
Os indícios de sua grafia acusam a
Independência dc espirito, a vlvacida-
de e a Imaginação alacre, sadia e cn-
tusliista. Acusam uma vontade pode-
rosa, uma vontade domlnadora, que
sabe querer e conseguir o que quer, não
somente pola decLsão, como principal-
mente pela afablüdade, a brandura, a
delicadeza. Sentlmcntalldade — esse o
traço fundamental do seu "ego", que
se manifesta no cordialidade e na bc-
nevolencla. Mas o razão frio e lógica
condiciona a suo expansão. Embora o
seu natural entusiasmo, a vivacidade,
não é suscetível a deixar arrebatar
pelas excessos, nem pela paixão. Ha,
cm si, um estado de insatisfação, de
Instabilidade, levando-a a variar de
objetivos ou propasltos. Porem posltl-
va, cm seus ideais, cm suns aspirações
suas opiniões. Dc força moral, de rc-
slstencla contra fatores adversos, mes-
mo rebelde a imposições estranhas, de
espirito pouco acessível. Ama os pra-
zeres, as diversões, ó de gosto estético
apurado. Em seus «sentimentos, em suas
afeições, é sincera e constante.

RENE' (Ribeirão Preto) — E' ainda
de pouca Idade, mas com tendendo à
reservo, à Bccrctlvidodc, pouco amigo
de Intimidados, em permanente pre-
venção contro seus semelhantes, multo
embora não manifeste por palovros ou
ações, fechando-se no clrcunspeção de
atitudes. Espirito pratico e analítico,
porem mais contemplativo que ativa.
De compleição robusto, sadia, de ação
pau.soda e refletida, despreocupada,
sem pressas nem apreensões, encaran-
do a vido com serenidade e confiança
em suos forças, para arrostar as difl-
cuidados. Sabe contornar os obstáculos
que se lhe anteponham aos passos, re-
solver os seus problemas e é pouco
expansiva, ou melhor dizendo, pouco
loguàz Otimista, bem humorada, Jo-
vial c 

'cordial 
em suas manifestações.

De perseverança cm suas empresas e
constância em suas idéias. Pouco sus-
cetivel ao entusiasmo ou à exaltação
dos sentimentos, algo exclusivista em
suas ações. Energia e vontade sob a
brandura ca condescendência.

NI (Rlbe!rfto Preto) — Em um nome
tâo breve, ha um mundo de emoções,
de pensamentos e de vido. Sob a opa-
rente íragilidode de compleição, um
espirito que prevalece sobre os impul-
sos da matéria, a razão sobre a paixão.

A moda cinematográfica
inspira-se em motivos indígenas

ASSUNTOS MILITARES

Como um costureiro da Meca do cinema encontrou novas sugestões es-
tilisücas, ao visitar uma aldeia pele-vermelha - O que essas sugestões

produziram, para uso das "estrelas"
DEE LOUWRANCè

O costureiro clncmotograflco, Pi-
card, visitou, ha pouco tempo, um"wigwon" de Índios. "Wlgwon" é o
nome quo se dá à cabana dos peles-
vermelhas. Plcard teve oportunidade
do contemplar alguns vestidos pito-
rescos de mulheres Índias: estudou-lhos
a formo triangular, a ampla franja
decorativo, pintada, que se extende por
toda a volta do bordo Inferior — e as"estrelas" de Hollywood passaram a
dispor do novo estilo de vestuorio, com
que se opresentar.

E' por tal razão que Peggy Moron
tem, agoro, um novo conjunto para
praia. A sala é decorada com motivos
Índios; tem, de um lado, umo aber-
tura Igual à da porta de uma cabana
de peles-vermelhas; o franja apresen-
ta desenhos multo originais. A' fren-
te da sala, ha uma serpente, que se
cruza, ondulado. Em combinação com
esta solo, usa-se uma blusa de Unho
grosso, de cor cremo, com aplicações
brancas o pretas, todas baseados em
motivos Índios. No blu.so, ha umas
aplicações que simulam as paus que
sobressaem do extremo superior dos
cubanas Índias.

Plcard ainda nfto expôs a sua opl-
nifto quanto ao lugar que o arte lndt-
gena autentico poderá ter, na moda
feminina do futuro.

— "Com os dificuldades que temos
para tingir os tecidos, nfio podemos
conseguir os tons lindíssimos, nem os
combinações dos nativos; as franjas
que os Índios e os "pownees", conse-
guem, quanto ao colorido e aos dese-
nhas, são simplesmente deslumbrantes.
Tambem não podemos reproduzir —
a não ser que copiemos exatamente —
o encanto elementar dos trabalhos do
mlssangas dos "asages". Entretanto,
não me parece que devamos copiar.
Penso que poderemos aproveitar a
verdadein mão de obra dos Índios; as-
sim, ajudaremos essa gente a viver,
pois compraremos a sua mercadoria o
bom preço; depois, serã tarefo nassa
combinar os tecidos comprados com as
mdernas roujias do esporte e de pas-
selo que Imaginamos".

Nas começos de 1941, o governo
norte-americano encomendou, ao cos-
turelro Plcard, a confecção de certo
quantidade de vestidos modernos que
se ornassem com desenhos antigos dos
Indígenas. Os vestidos, de extraordi-
narlo efeito decorativo, foram depois,
exibidos rio Museu dc Arte Moderna,
de Nova York.

Uma das especialidades dc Picard
ó a criação dc modelos poro esportes
de Inverno, destinados aas entusiastas
da neve.

Norma Shcarer, Claudette Colbcrt,
Jean Arthur, Marlene Dlclrlch e mui-
tas outras flgurns Interessantes do ci-
nema falado Já pediram, a Plcard, mo-
dclos com motivos indígenas.

Dois dos conjuntos mais pitorescos,
criados por Picard, foram fotografados
em Hollywood, quando o casturelro
embarcou para Novo México; os dois
conjuntos eram um traje de praia c
outro de passeio em estações de rc-
pou.so; os referidos conjuntos foram
usados pela novo "estrella" dc Holly-

Ê&hTSS^rS^a ^.calças, o Inspirado no camtea,»e «.^^-ff^ L^Z"Hcllo, Suckcr!" (Alô, seu tolo!") I Índios semlnoles usaram durante mais | dorna, conservam! ..

2.» REGIÃO MILITAR K II DIVISÃO DK
INFANTARIA

DO BOLETIM REGIONAL N. 31
Instruções pnr» o carnaval e o policia-

monto militar — Recomendações
— Durante o período don folguedos

carnavalescos, as praça» da Região deve-
rfio ter cm Tlsta a fiel observância don
preceitos da sadia disciplina o a mais
correta atltudo em publico, afim de que
n&o sejrt nem de leve, abalado o conceito
de que goza a tropa federal neste Estado.

B* mlntér que, além do exemplar con-
duta cm publico, ns praças esteiem con-
vcnlcntemente fardadas, usando teus uni-
formes do acordo com os preceitos regula-
montares c ficando, sob qualquer pretexto
Interditada a salda dos quartéis c eslabe-
leclmcntos, como tambem todos os demais,
devem fiscalizar com rigor a solda das
praças o o seu comportamento.

— Com o fim do evitar Incidentes em
que, eventualmente, possam estar cnvol-
vidas praças, determino:

a) — prolblçllo de tomarem parte em
blocos, cordões carnavalescos, bailes publl-
cos, etc;

b) — proibição de permanecerem em lu-
gares permitidos parn a venda de bebidos
alcoólicas;

c) — acatamento imediato as medidas
das autoridades civis policiais que, cm vir-
tudo dc suos missões, s&o ns responsáveis
pclo sosHégo da população;

d) — nenhuma praça poderá porambu-
lar pelos run» depois dns 22 horas du-
ranto os dlos de carnaval, sem quo esteja
munida dn respectiva licença.

Os comandontes dc corpos observem o
máximo rigor nn concessão dos licenças
acima.

Policiamento militar
O pollclumento militar será feito por

zonas.
— zona N. - Santana, viln Ouilher-

mo, Santa Iflgenln, Campos Eliseos, Luz c
Ponto Orande:

a) — Pelo 4.0 n. C, patrulhas regula-
dnn pclo comandante do Utl. o mais as
seguintes:

b) — Pmça do Correio, 1 sgt., 1 cnbo
fl «soldados;
c) — Av. B. Jofio. esquina rua Vitoria,
sgt., 1 cabo e 6 soldados;
d) — Praça Marechal r»'odoro, 1 sgt.,

1 cabo ft G soldado»,
— ZONA NW. -- Lapa, Agua lironca,

Vlla Pompela, o Perdizes.
Pelo IÍ2.0 R. A. A. Ai., patrulho» rc-

guiadas pclo cml. do grupo e mnls as
segulntes:

a) — Alto da Lapa, I sgt., 1 cabo e 4
soldados;

b) — Lapa, 1 sgt., 1 cnbo e 4 soldndos:
d) — Cidade dn Folio, 1 sgt., 1 cabo c 8

soldados;
c) — Largo dos Perdizes, 1 cabo a 4

soldados.
— ZONA E. — Centro, Braz, Moóca,

Belém, Pcnhn.
Pelo III,4 o R. I., patrulhas reguladas

pclo cmt. do Btl. c mnls os seguintes:
oi — Praça dn Sé, 1 sgt., 1 cnbo o 4

soldados;
b) — Largo da Concordln, 1 sgt., 1 cabo

e 4 soldndos;
c) — Lnrgo S. «Josí do Belém, 1 cabo e

8 soldados;
d) — Rua da Moocn, esquina Plrotlnln-

ga, 1 cabo c 4 soldndos;
C) — Largo da Penha, 1 sgt., I caho c

8 soldados;
f) — Largo do Piques, 1 caho e 4 sol-

dados.
8 — ZONA 8. — Pinheiros, Vlla Maria-

no, Paraíso.
Pelo IV|2.o R. C. D., patrulhas regu-

ladas pclo cmt. do Rs qua d rio e mnls us
segulntes:

ai — Largo Paraíso, 1 cabo c 4 sol-
dados;

b) — Avenida Puullsta, esquina Briga-
delro Luiz Antonlo, 1 cubo o 6 soldados;

C) — Av. Paulista, csq. Consolação, 1
cabo c 4 soldados;

d) — Santo Amaro, 1 sgt., *J cabos o 8
soldados.

7 — A 2.a F. B. fornecerá patrulhas pa-
ra o largo do Cambucl, 1 cabo e 4 soldo-
dos c pura o Ipirun^a, 1 cabo e 4 roí-
dados

B — Qultoúna c Osasco, reguladas pelo
cmt. da Guarniçao de Duque de Coxias.

O — Vale do Paraíba, pclo exmo. sr.
Comandante da I. D. 2.

10 — Outros guurnlçôcs pelos respectivos
comandantes,

Prisões

Designação de oficial
Designo o cap. medico do 4.0 B. C.,

dr. Delflno Freire de Rezende Junlor, pa-
ra passar visita medira em dias alter-
nados no llf|4,o II. I.

Concessão do medalha»
Foram concedidas medalhas de bronze

com passiidelra do bronze, por contarem
mais do 10 anos dc serviço, sem nota
quo os desnbone, aos majores Otnvlo
Massa (7|3|1028) o ao cop. Luiz Oonwiga
Cardoso Dnvlla (21|3|I038). (D.- O. de
212111142). -,', .

Por decreto de 23 de Janeiro, publicado
no D. O. do 2 dc fevereiro, tudo tio
corrente, o exmo. sr. Presidente da Repu-
bllcn resolveu, de ncordo com o disposto
nos decretos ns. 2.238, dc IS de novem-
bro do 1001, 4.409, de 11 dc maio ie«
gulnto e 24.614, do 30 do Junho do 1931,
e, tendo em vista o porecer do H. T. M.,
de 7 dc Janeiro dc 1942, conceder as st-
guintes medalhas: medalha dc ouro, eom
nossodelrn dc ouro, por contor maln dn
trinta

A nova "estrela" de Hollywood, que é a morena Peggy Mo-

ran. é vista, neste "clichê", usando um dos dois modelos de

Picard, com autentico desenho indígena. A seda é de Unho

grosso, de côr creme; a blusa não tem manga3.

tanto quanto
IC O, SlICKcr " (MO, SCU toioi muius whuu»™ ,"•""" ,r-, ii V„i 
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A camisa do trajo do passeio, com Ide 200 anos; o desenho geral Índio foi possível o «sabor do originai.

CONSELHOS
AO POVO

A Sifili» c seu tratamento
A lifilis í uma enfermidade causada pela
presença no sangue do Trcponema Pali-
dum, descoberto por um sábio alemão.
Kl a pode ser hereditária ou adquirida. Al-
gumas dc suas manifestações mais comuns-
são: o reumatismo, afecções da vista, da
pele, (ulceras, tumores, fistulas) da gar-
ganta, docnçai cardiacaj, dos rins e do
fígado. lÜa pode ainda ser responsável pof
muitos casos de paralisi.i geral, demência
e outras enfermidades mentais. O trata-
mento mais moderno da sifilis t feito pe-
los sais dc Dismuto, Iodo, Arsênico «
Mercúrio, cm injeções ou por via bueal
O Elixir Brasil contem estes tres ultimoi
elementos cientificamente combinado*
com plantas medicinais bnsilciras, co-
oliccidas pclo povo como depurativai.
O segredo de sua extraordinária eficácia,
consiste nas virtudes terapêuticas dc cer-
tas folhas, cascas c raizes que evitam qual-

3ucr 
prcjui/.o para o organíimo com o uso

os medicamentos específicos. O Ejixir
Brasil ajuda a purificar o sangue c climi-
nar as toxinas. Milhares de pessoas que
eram verdadeiras ruinas humanas e que
haviam perdido totalmente a esperança
de rchaver a saude e a energia, encon-
traram nele, o remédio ideal para com-
bater a impureza e o empobrecimento
do sangue. O Elixir Brasil è licenciado
pela Saude Publica e indicado como auxi-
liar no tratamento da sifilis e suas mani-
fcstaçÓes. li' agradável ao paladar e não
prejudica o organismo mesmo usad#
por longo tempo. Dcp. l'rop. LJ!P.

SOCIEDADE "AMIGOS DÂ CIDADE"
Em suo primeira

realizada quarta-feira passada, foram
discutidos varias assuntos de real In-
teresse para o progresso do capital.

Apresentado pelo diretor sr. J. Bar-
bosa de Oliveira, o sr. Palm Vieira ex-
pôs seu Interessante ponto de vista a
respeito do monumento a Anchieta, a
ser erigido proximamente, sob os aus-
plclos da Sociedade "Amigos da Cl-
dade", com o apoio do governo do Es-
tado e do Prefeitura Municipal e da
população. S. s. propõe que se re-
construa a Igreja do Colégio, sendo
essa, a seu vêr, o melhor homenagem
que se podo prestar a Anchieta, pois
estabelece o verdadeiro contraste cn-
tre aquilo que foi e o que se tornou
São Paulo. A sua destruição foi um
verdadeiro sacrilégio, devendo-sc apro-
veitar esta oportunidade paro sc re-
porar esse erro. A homenogem o An-
chleta não tem um caráter apenas
municipal, sendo tambem brasileiro e,
mesmo, continental, otendendo-se ao
fato irrecusovel de ter sido o grande
Jesuíta o criador nfio só de São Pau-
lo, mos sim de toda umo civlllsação
que se espalhou pela America. Ao la-
do do templo, diz o sr. Palm, serio
levantada a estatua de Anchieta, pro-
ximo ao chão, vlsivol, palpável. Esse
monumento, termina s. s. dizendo, de-
ve atender aos tres aspectos prüicipais
da vida do grande brasileiro, ou se-
Jam: o cívico, o religioso e o litsto-
rico.

Agradecendo ao sr. Paim Vieira o
o contribuição trazida, o sr. Ubaldo
Franco Coluby, presidente da S.A.C.
solicitou de s. s. renovasse esses mes-
mos e Judlclosos argumentos perante
a Comissão de Honro, atuolmente em

plelçâo resistente, de Imaginação viva I Mais cerebral que sentimental, dotado
i exuberante, de atividade pratica e de uma alma idealista c de imaginação
de grande teimosia, tonto em suas
Idéias, opiniões, quanto em suas cm-
prosas ou em seus propósitos. Um lu

poético. Uma natureza emotiva e lm-
prcsslonavel, com propensão k religlo-

.««-..... .... .,,. ,,,., -.- - «Mude, aa maravilhoso, à utopia. A Ia-
tador pertlnaz, que dlfio.:.-. .'nte desa- euldade intuitiva permite-lhe a aprecn-
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são rápida dc conhecimentos, dando- o desejo manifestado em sua carta. Te-
lhe uma noção Justa da realidade das
coisas e previsão dos fotos. Deve estar
satisfeita com a sua atual situação,
com a eonciencia tranqüilo e espirito
alegre, Dotada de atividade infotiga-
vei, 6 laboriosa e sempre ocupada, mas
sem precipitações nem impocienclas.
Simples e espontânea, dc clareza de
ação e de idéias, concisa e sóbria em
suas manifestações. Dc habilidade e
engenho, mais confiante cm suas ini-
clatlvas que nos conselhos de outrem,
prefere agir por si, no que concerne
aos i)roblemas quotidianos da vida.
Cordialidade, afabilldade, em suas rc-
lações, De senso estético c requinte nos
seus gostos. Fidelidade e constância de
Ideais e sentimentos.

MABGOT (Capital) — Recebi sua
carta, Margt, mas vai ter a paciência,
aquela paciência heróica, de que nos
falam os evangelhos, porquanto vou de-
morar um pouco em dar o seu perfil
grafologlco. Ha muitos consulentes, an-
tcrlores, que esperam a sua vez, e aqui
como nos correios e pontos de ônibus,
sou lorçado a adotar o regime da "li-

Ia"... ío entanto, ponha em execução

rei multo prazer com isso.
NOS.SOS CONSULENTES

Continuam a aflulr, com o mesmo
ritmo inalterável, cartas de conssultas
grafologltJas, de cooperação e cordia-
Udade, cartas que são a fonte que ali-
menta esta Já arqueológica secção, a
cargo de um bugre velho, quasi fóssil,
lmporvisodo psicólogo, em remotas eras,
que se perdem nas sombras do passa-
do... Oxalá proslga com a mesma in-
tensldade esta correspondência, para o
gáudio de futuras gerações.

Como prova de que afirmamos, temos
em mãos, mais as consultas de: Ana
Mario, Ingênuo, Margot, Limão Aze-
do, Vitoria da Capital, Perfídia da Ca-

,pitai, Tyrone Power, Maria Ana (não
confundir com primeiro nome desta
lista), José Gonçalves, desta capital;
Pasteur, de Guaratinguetá; Flor dos
Alpes, de Lorena; Carnavalesco, de São
Josó do Rio Pardo; Atleta, do Assis;
Famoso, do Bauru'; Maria Alice, dc
Lins; e Nlcolau B. B., de Leme.
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reunião mensal, organização, a qual tomaria, sem du
vida, na devida consideração, as In
teressantea sugestões lembradas.

O sr. dr. Agulnaldo de Gois, dire-
tor do Serviço dc Transito, enviou o
seguinte oficio:"Desejando promover, este mês, o
realização da "Semana de Transito"
venho solicitar o valioso concurso des-
so Sociedade àquele empreendimento,
que viso difundir ensinamentos e pre-
coitos que disciplinam, dentro da or-
dem e segurança, a circulação de pe-
destros e veículos na capital, iniclan-
do-se desse modo a campanha educa-
tlva qüe, paro esse fim, será levada
a efeito Intensivamente.

Qualquer cooperação á iSemano de
Transito", sugestões, cartazes, slnall-
zação, palestras radiofônicas, etc. —
poderá ser comunicada, por especial
obséquio, a esta Diretoria.

Agradecendo desde já toda o cola-
boração k "Semana de Transito",
apresento meus protestos de estima e
consideração".

S. 8. convidou, outrosslm, o dr. He-
rlbaldo Slcillano, membro do Conselho
Diretor da S.A.C, porá falar, no ra-
dlo, sobre esse momentoao assunto.

O Clubo Piratlnlnga, em suo ultimo
reunião, resolveu consignar em ala, um
voto dc louvor ao dr. Herlboldo Sici-
liano, por sua atitude e grande es-
forço junto a S.A.C, pugnando pelo
absoluto respeito ao silencio dentro do
perímetro urbano.

O I.D.O.R.T. mandou um oficio,
distribuído a todas as entidades e pes-
soas de seu grêmio, no sentido de pro-
vocar uma atitude favorável a ação
dos encarregados de zelar pela lntegrl-
dade do nosso pais, concltando as ou-
trás associações a procederem da mes-
ma formo.

Em ordem do dia foi discutida e
aprovada a proposta do sr. Cristóvão
Ferreira de Sá, sobre as feiras livres,
ficando resolvido, por unanimidade e
de acordo com o parecer dos srs. He-
rlbaldo Slcillano e J. Barbosa de Oll

Pessual (Ic SOrvlÇO no Q. G. It.. I novembro do UMI, consulta se,em face do
ollcial disposto na parte final do aviso numero

10, dc 22 de maio do rc-

O.

11 — As praças nar. forem passíveis de
prisão serão encaminhadas pura as uni-
dades u qua pertencem as patrulhas, exceto
as prisões efetuadas na avenida 8. «loio,
avenida Tiradentes late Pomo Orande),
praça do Correio, pruçn General O.sorlo,
praça do Patriarca, cujos presos serão en-
caminhados ao Q. O. o remetidos uo
IIlj-l.o II. I..

ai — us prisões efetuadas devem ser
comunicadas peles unidades o pur via te-
lefonlca no oficial de permanência deste
Q. G. R. (tel. 4-41011.

bi — os praçus (pie forem presas per-
manecerfio nas prl.-,6es até quarta-feira
de cinzas, quando as unidudes deverão en-
cámlilhar diretamente ao Q. O. R„ parte
sobre as ocorrências.

Veiculos
12 — As unidades encarregadas do po-

llclamento devem manter ura caminhão em
condições de atender os pedidos de con-
dução dc presos.

Os veículos chamados a tal» serviços,
devem faze-lo dc modo a não perturba-
rem os festejos carnavulcscos, trafegando
sempre pelas mus de pouco movimento.

Um caminhão c um automóvel do Q, O.
R., flcurá ãs ordens do oficial de perma-
nencla.

A ambulância do H. M. S. P ficara
ã disposição, afim dc atender a qualquer
chamado

Servi-çoi Internos
13
ai — Superior de dia (capitão

de permanência).
b) •- Ollcial dc dia.
O — Adjunto.
d) — üuarda do Quartel, do Q

R„ serã fornecida pelo 4.0 B. C
Reforço do Q. o. R.:
2 ürupos dc combate, fornecidos pclo

4.o It. I„ à disposição do Superior de
dia.

Ordens aos corpos e estabelecimento»
14. — Os corpos c estabelecimentos tn-

v.arão até o dia 11 do corrente, à l.a
üecção -Jo E. M. R.« Informações sobre
o serviço de vigilância, que devem fazer
nos dias 14, 15, 16 e 17, discriminando o
efetivo para cada dia c o nome dos ofi-
ciais escalados.

Serviço, extraordinários
15. — Alem dos serviços acima, pode-

rão ser solicitados outros aos corpos.
O III|4.o R. I. deverá estar em condi-

ções de atender os pedidos extraordinários
no centro da cidade, e as demais unida-
des, os ia suajs zonas de aquarielu-
mento,

Durante os dias 14, 15, 16 o 17, per-
manecerão na Policia Contrai afim de
alender qualquer eventualidade:

a) — 1 oficial do 4.o B. C, para o
dia 14.

b) - 1 oficial do III|4.o R. I
dia 15.
c) — t oficial do IV|2.o U. C. D.,

para o dln 16,
d) — 1 oficial do I|2.o R. A. A. Ae.,

para o dia 17, que contará com os sc-
guintes elementos:

1 sgt., 1 caho e 3 soldados da 4.a C|R..
1 sgt., 1 cabo do C. P. O. R. e mata
cabo e 8 soldados, dos que ficam á

disposição do Superior de dia ao Q. R.

Ó oficial encarregado da patrulha fará
a Ilgnçáo entre a Rcglfio e a autoridade
civil, que superintender o policiamento
da capital.

Os oficiais encarregados pelos corpos,
para a fiscalização dos Betores acima dts-
crlmlnados, deverão manter ligação com
o oficial dc dia do corpo a que perten-
ecrem, alem disso com a policia central
e eventualmente com o Q. O. R., por
Intermédio do oficial do permanência.

Durante os dias do carnaval, serão es-
calados dlnrlamente 1 oficial do Q. O.
R., para os bailes do Odcon, Pacaembu
e outros quo se tornarem necessário».
Resultado de exame — Transcrição de

ridlorrama
N.o 92. — Comunico v. exc. foram apro-

anos de serviço, nas condições su-
pra mencionadas, ao ten.-cel. medico Os-
car de Castro Loureiro 1*2111110411; me-
dalha do prata, com possadetra de pra-
ta, por contarem mnls de vinte anos do
serviço, nns condições supra mencionadas,
aos capo . .losí Hotero don Santos
(I0IBI1D30); Joáo Llndolfo Cnmara Filho
(20|4|10.79i e no l.o ten. medico Gumer-
cindo Sarnlva da Costa (1911011040).

TmnHfp.rrur.inH para ft Reserva
Por decreto de 23 d« Janeiro, publica-

do no D. O. de 2 de fevereiro, tudo do
corrente ano, o exrno. sr. Presidente da
Republica resolveu conceder transferencias
para a reserva do Exercito, de acordo
com o disposto no artigo 57, letra "b". do
decreto-lei n.o 3.940, de 10 de dezembro
dc 1041, no cel. da Arma do Infantaria,
Augusto Comto Torres Homem; e nos ter-
mo* do artigo 143 ile tra "b", do decreto*
lei n.o '1.0114, de i de março de 1941. no
sub-tenentfl I.ulz Palmeira Leite, do l.o
R. I., com o posto de 2.o ten. e ns van-
Ugens estnbelecldns no artigo 212, do de-
creto-lel n.o 2.IS6, de 13 de mnlo de 1040,
Visto conf.nr mnls de 25 anos do serviço.

Permlssfics a oficial,
Foram concedldns as «egulrites permls-

soes: ao l.o ten. Moaclr Onyn, para Ir á
Ilajal, Estndo dc Hnnta Catarina, duran-
te fl dins de transito n ao l.o ten. Fntis-
to do Carvalho Monteiro, para Ir á Ca-
pitai Federal, durante o transito.

— Ao cnp. Jns6 Teofilo Bezerra rie Mc-
nezes, do P2.o R. A. A. Ae.. para gozar
parte do trnnslto em S. Paulo; no mntor
Cnetnno Horlzontlno Cotrlm Duarte e Sil-
vn, do 4.0 R. A. M., para goznr parto
do trnnslto na Canltal Federal, nos ter-
mns do nvlso n.o 136, de 171111942; ao 2.0
ten. Lnndlr João Junqueira Mnto*. do
T'2.o R. A. A. Ae., pnra Ir ao Itlo d«
Janeiro, durante o transito, de ncordo
com o nvlso n.o 136, de 171111042.

— Ao 2.0 ten. Hugo Motn, para gozar
parto rio trnnslto no Rio dc junclro.

Ordem nobre oficial
De ordem do exmo. ar. Ministro, at«4

nova ordem, o cnp. medico Rui Hueno de
Camargo deve permnncccr cm scrvlro nes-
ta guarniçao, irtadlograma n.o G4, de
2 2! 1042. do exmo. sr. Ministro).'

Transferencia* do oficiais
Por decreto de 23 dc Janeiro, publicado

no D. O. do 3 de fevereiro, tudo do cor-
rente ano, o exmo. nr. Presidente da Rc-
publica resolveu transferir, por necessida-
de do serviço, na Arma dc Infantaria, os
majores Amllcar Snlgado dos Santos, do
Regimento Sampaio para o 5.0 R. I. o
Edgard Buxbaum deste pnra aquele ftcgl-
mento.

Foi transferido, por neeessldnde do ser-
viço, para o 6.o R. '.'., o l.o ten. Pedro
Josc da Silva Neto, do 25.o B. C. IPU-
bllcado novamente por ter saldo com lncor-
reção no Item VIII, do Boi. Reg. n. 29,
do 4'2,1042|.

Foram transferidos, por neccsslJndc do
serviço, rio Q. O. pnra o Q. 8. O., os
l.os tenentes Alberto Oarcez Duarte, da
l.a Cia.15.o B. B. e Luiz Assis Duque Es-
fada, do 2.0 Btl. Ferroviário, amho: de-
slgnados parn servirem no Centro rie Pre-
pnrnção rie Oflelnls da Reserva desta Rc-
glão. (Karilograma n. 2I0-D, de 312 1942,
da Diretoria de Engenharia).

Promoções de oficiais:
Por decreto de 30 de Janeiro findo, pu-

bllcado no D. O. de 2 do corrente mis,
foram promovidos ao posto de 2.o ten. I.
E., contando antigüidade de 25 de dezem-
bro de 1941, os segulntes aspirantes a ofl-
ciai: Pcfanl Daroz, Esdras Chaves, Alonso
Unubcr Menezes, Mauro Lopes Lima, Ocr-
son de Pina, Arl Venerando dn Graça,
Luiz Ferreira Lima, Benedito de Barros
Pedroso e Durval Vandcrlel Nobrega.
Firma autorizada n transigir com as re-

partições publicas do país
Por haver saldado seus débitos com a

Fazenda Nacional, ncha-sc novamente au-
torlzada a transigir com aa repartições pu-
bllcns do pais, a firma Romeu Dl Olorglo,
estabelecida nesta capital. (Oficio n. 620,
de 31 de Janeiro dc 1942, da Recebedoria
Fedcr;il cm S. Paulo).

Avisos ministeriais — Transcrição
Transcrevem-se, para os devidos fins,

os segulntes avisos:"Aviso n. 253 — Prom. 3 — Ficam os
corpos de tropa c formações de serviço au-
torlzarios a preencher as vagas de terceiro
sargento.

Essas promoções devem ser feitas de ma-
nclra a náo haver excedentes.

8ó devem ser promovidos os cabos pron-
tos ou que se acharem matriculados em
escolas ou cursos". (D. O. de 31 de Ja-
neiro de 1942) . * * *

"Aviso n. 252 — Grnt. 2 — O chefe de
Serviço de Fundos (Ia 4.a Região Militar,
cm radlograma n. 303 — SR-2, de 35 de

.......w  j_l„lclvorf(n N.O 92. — UomuniCO V. exc. loram apru
velra, da Comlss&o do Administração j vad(js prova uetlili fiaiüa<i0t ui& Es
Publica, que se solicitasse do sr. Pre
feito Municipal a sua extlnçfio e a
criação de mercados regionais, nos dl-
versos bairros da capital e com facll
acesso aos produtores que ali vende-
riam, diretamente e a preços razoa-
vete os produtos das suas chácaras ou
sítios.

HÉRNIAS
O senhor sofre do estômago ? E tem

hérnia descida. E' a causa da sua dôr
de estômago. A cinta V. E. poderá
Imobilizar sua hérnia impedindo a
descida da mesmo. A cinta V. E. 6
sómcite encontrada com o seu fabrl-
cante, quo a entrega a domicilio. Car-
tas por favor r<--• compromisso a V.
B. nea*r íolh»

cola candidatos civil Jaqucs Gilberto Cor-
rela Santos, civil José Queiroz Logo, cl-
vil Alalr Bastos. Solicito V. exc. provi-
dencias embarque ditos candidatos afim
prestar prova oral concurso esta Escoli.
Solicito ainda v. exc. envio urgente copia
ata Inspeção saudo candidatos Jaques
Oilbcrto Correta Santos, 'a.) dr. Alfredo
Viana, cel. dlr. E. S. E.".

Em conseqüência, o Serviço do Embar-
ques provldoncle, com urgência, aa respe-
divas passagens.

Apresentações de oficiais da Reserva:
Aprcsentarnm-sc, a 4 do corrente, os

seguintes oficiais: 2.cs tenentes: de inf.
Antonlo Corncllo Pompela, afim de ser
inspecionado do saudo, para fins de con-
vocação; AdSo Hernandez, Radamés Ce-
sar Ribas e Sebastião Rodrigues Cunha,
estes por terem sido convocados para o
serviço ativo do Exercito; Jos6 Aifol
Plason, por ter sido promovido a esse
posto; Manuel da Silva, atendendo con-
vlti de comparecimento a este Q. O. R.;
Pranklln Cerqueira Dias, por trwisfen-
cl» «*i domlcll»; medico. tá".o Ft..uUm
C« V>so. nor tr^uefererloi» * Or *f Ml

1.525 — Venc.
ferido ano, os 2.os tenentes da reserva
convocados, cm serviços nns Circunserl-
ções dc Recrutamento, quando substliuln-
do os chefes dns 2.ns e 3.ns Secções, fn-
zom Jús nos vencimentos integrais ou à
gratificação do posto atribuído ao cargo,
na forma rios artigos BO c 81 do Código
de Vencimentos e Vantagens dos Multarei
do Exercito

Em solução declaro que aos 2.os tenen-
tes da Reserva, convocados, bem como a
quaisquer outros oficiais subalternos da
ativa, que exerçam ou venhar exercer as
funções de chefes das 2.as e 3.as Secções
das Clrcunscrlções dc Recrutamento, não
cabe o pagamento dc diferença dc venci-
mentos Integrais ou de gratlficnçáo de
posto superior. — Oencral Eurlco Gaspar
Dutra", lü. O. de 31 de Janeiro de 1942).

"Aviso n 191 — Curs. 24, de 24 de Ja-
neiro de 1942 — As Diretorias de Armas
náo devem propor oficiais que servem ou
se achem classificados na Sétima Região
Militar para cursos nesta capital a não
ser os da Escola de Estado «Maior ou Es-
cola Técnica". (D. O. de 27|1|1042).

* * *
Aviso n. 204 — Hos. 1 de 21 de Janeiro

pnra de 1942 — Tendo em vista as razões adu-
zldns pela Cruz Vermelha Brasileira * con-
siderado cancelado, a partir de l.o de Ja-
neiro de 1941, o contrato para interna^
mento dos militares e pessoas do suas fa-
mlllas no llospltnl da mesma lnstitutçáo .
(D. O. de 28IÜ1942).
Firma proibida de transigir eom as repar»

tlçícs publicas do pais
Por não ter satisfeito rcus débitos par»

com a Fazenda Naclonal, acha-se proibida
de transigir com as repartições publicas do
pais, a firma Plgnatarl e Cia. Ltda. (La-
boratorlo Bandeirantes). (Oficio n. «30,
de 31 de Janeiro de 1942, da Recebedoria
Federal cm Sáo Paulo),

Comando da Bane Aérea do H. Paulo
Asitumlu o comando Interino da Base

Aérea de S. Paulo, o mnjor aviador Anísio
Botelho. (Oficio n. 71|43. — Cmdo., de 29
Janeiro do 1943, da Base Aérea de São
Paulo),

Carta-patente —.Recebimento
Com o oficio n. in5-D|l. do 20|1|1942, d»

Dlr. dc Artilharia, recebeu-se a carta pa-
tente do 2.o ten. convocado Ralfo Fortes
do Carvalho, a qual é entregue a arquivo
deste Q. G., onde fica a disposição do
Interessado.

Decrotos-leis publicados
Acham-se publicados no D. O. de 2 d»

fevereiro do 1042, os seguintes decretos-
leis:

Dccreto-lel n. 4.070, de 30 de Janeiro
de 1042, quo organiza o 34o Butalhão do
Caçndores, com sedo em Belém do Pará.

Dccreto-lel n. 4.074, de 31 do Janeiro
de 1043, que organiza o l.o Grupo Movei
de Artilharia do Costa na 7.a Região Ml-
lltnr. , .„

Decreto-lei n. 4.075, do 31 de Janeiro d»
1943, que organiza a 7.a Divisão do In-
fnntarta com sédc cm Recife.

Acham-se publicados no D. O. de 29 de
Janeiro de 1042, os seguintes decretos:

Decreto n. 4.607. de 37 do Janeiro d*
1043, que denomina "Regimento Florlano ,
o atual l.o Regimento de Artilharia Mon-
tada. . , ..

Decreto n. 8.S08 — de 27 dc Janelrr d»
1942. que considera QuartltçSo Especial B
ouarnlção de K-rnando dl Noronha,

Decreto n. 8.*"7ü — de 27 do Ja.iTdr^ ds
1042, que opr-v acréscimo ao artigo 73,
do Reful^nmU t-fw* o» Estrelo mento»-
49 X4UAAU
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pagina Agrícola e pecuária
COMPOSIÇÃO E VALOR DIETÉTICO DA MANGA

O valor dictétlco do um fruto de
pendo sobretudo da sua composição
química. Analises realizadas cm Hono-
lulu', com diversas variedades de man-
gas deram as seguintes médias, mate-
ria comestível: 63,77o|o da massa to-
tal: sólidos: um pouco mais de 20o|o.
O teor em açúcares é multo alto. visto
que os carboidratos lmportnm cm ....
15,25o|o. (Abbot, fala em 11 a lBojo),
devendo scr salientado que a maior
parte das açúcares esta presente cm
forma de sacarose. A acldez varia de
0,122o|o a 0,3!)7o|o e aflrma-sc que é
ainda mais elevada em outras varie-
duelos do que naquelas que tinham ser-
vido para as rercrldns analises, predo-
minando o ácido cltrlco. O teor cm
cinzas oscilou entre 0,277 o 0.469. o da
proteína entro 0,438 a 1,075, sendo na
módla do 0,70(1. As gorduras acusaram
uma mídia dc 0.171. O teor cm tanlno
ora sempre multo alto, nunca porem,
fol presenciado amido, nos mangas
maduras!

O fruto verde contem grande quan-
tidade de ácidos, mftllco e tartãrlco.
Além disto, existe na manga, sobretudo
na sua rasen, uma substancia que a
protege dos Insetos. Existem variedades
cujo teor desta substancia é táo alto
quo Impede, mesmo a eclosão dos ovos
que os insetos por ventura depositem
em sua casca, E mesmo que se dé a
eclosão as jovens larvas morrerão. Ha

mesmo variedades de mangas em que,
esta substancia permanece táo ativa, j
mesmo depois da sua maturaçáo, quej
afeta ns pessoas, pelo menos a pele dns
que as comem. Pessoas que sfto 6ensi-
veis a tais Influencias, devem obstar-
se de comer mangas.

Entre os carboidratos conta lambem
a pectlna que se encontra em tão alta
porcentagem nas mangas parcialmente
maduras, que garante ótima gclélflca-
çáo do suco. Este fato interessa certa-
mente os que se dedicam à fabricação
de gclélas.

Podemos, entretanto, usar igttalmen-
to os frutos maduros, e mais aromatl-
cos, juntando-se no suco da manga,
suco dc limão ou do Uma. Consegue-se
assim uma geléia de primeira ordem.

A manga contem ainda um prlncl-
pio antl-cscorbutlco que a torna pre-
ciosa para todos os países tropicais e
subtropleais. Houve casos do escorbuto
bem adiantado que foram curados por
melo de mangas maduras.

Explanamos o valor dletético da
manga, nprescntanrio-n sob um dos
seus prismas, de bon fruta. pois. encar

Irnndo-a nos seus diferentes aspectos
da conservação no valor cconnmlco. é
•uie podemos melhor conhece-la e dl-
vulga-la, convictos, como estamos cie
nuo'a mangueira deve e pode apresen-
tar excelente fator de rlnueza, em mui-

I tos regiões de nossa terra.

0 problema la celulosee da pasta de papel
0 que é a pasta de papel? - Quais as possibilidades do Brasil, em face
da produção de matéria prima para extração da celulose? - Detalhes

0 SAL NA CONSERVAÇÃO DAS F0RRAGENS

Dr. Ovidio Averoldí, eng. agrônomo

(2.° COMUNICADO)

PRODUÇÃO A N IM A L
VAMOS CRIAR "BACON"
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No presente comunicado, o dr. J.
Barisscn Vilares, técnico do Departa-
mento da Froducfio Animal e colabo-
vador da Diretoria de Publicidade
Agrícola, assim se externa sobre a
e,rtaçáo do porco tipo "bacon", mas-
trando aos sulnlcultores do Estndo as
vantagens econômicas decorrentes da
mia criação.

As estatísticas zootecnicas referentes
no qüinqüênio 1933-1938, demonstram
que o rebanho de porcos de S. Paulo
está sofrendo sensível redução nume-
rica. De fato. em 1933 a população
mima era de mais de 5 milhões de
cabeças e passou a scr nouco menos dc
3 milhões e meio cm 1938.

Na analise das multiplas causas dl-
relas ou Indiretas, presentes ou remo-
tas, responsáveis pola diminuição do
rebanho de porcos, não se podo deixar
do lembrar, sob ponto de vista zoo-
lecnico, a Influencia do tipo de sul-
nos exploradas cm S. Paulo. Em todo
o Brasil, e com ele em S. Paulo tam-
iem, os suínos são criados com a fl-

'.íalldade principal de produção de
' ouclnho e banha. Esses produtos des-
i inam-se ao consumo Interno que, pelo

:ilto da população humana c pelo seu
•iblto tradicional de utilizar a gordura- porco, absorve-as Inteiramente,

io deixando apreciável excedente que
issa scr exportado. Não obstante, o
asll figura em lO.o lugar no comer-

• i Internacional de banha e toucl-'o, tendo exportado 329 toneladas
-| 1935 e 1610 toneladas em 1937.

exportações brasileiras desse pro-
to sáo Insignificantes em relação ao
anho de porcos e têm ascilaelo brus-
e Inexplicavelmente. Enfim, a

-içlo de porco tipo banha é enorme
-xcluslva, mas quasi toda ela des-
:>.da k economia domestica.
\ criação do porcas tipo banha em
i Paulo vem lutando, ultimamente
'.tra dois obstáculos sérios. O pri-
iro está representado pela concor-
.cia dos óleos vegetais, que o surto
cultura algodoelra determinou. Es-

. óleos comestíveis de baixo preço e
lidade apreciável, de Inicio, ficaram
'ritos às classes pobres do.s grandes
itroc urbanos. Depois, ganharam-eno, tanto entre as famílias de pa-•o de vida médio e elevaeto, como
'ibem penetraram a fundo na ln-
'andla.

O segundo obstáculo está constl-
lo pela concorrência da criação das

nos novas, quer dentro, quer fora de
. Paulo, mas quo aqui convergem
.almcnte. As regiões de pequena
•iprledade, de pequer.s agricultura,

• terras caras e braços valorizados
o podem suportar a competição das
¦M novas em matéria de porco tipo
•lha. Nas arcas novas a criação é
teaslva, as terras süo baratas, os
:eals de baixo preço não conseguem
icgar aos centras pela dificuldade de
nnsportes, enfim, um conjunto de
rcunstanclas favorecem a criação do
ireo tipo banha. A produçáo de por-
i tipo banha, tal qual vem sendo
ila cm nosso meio crlatorio, está li-
itada ks regiões novas, em flagrante
ejuizo das zor.as adiantadas.
Esses dois fatores conjugados —
-ncorrencla de óleos vegetais e com-
.tiçfto das zonas novas — alem de
itros de natureza e ordem diversas,
lo bastante responsável.-, na reduçáo
lantltativa do rebanho suíno em S.
auto.
Para o atual estagio de adeanta-

>ento agro-pecuarlo de S. Paulo, a
lação exclusiva de porcos tipo banha

áo é atividade do grandes perspectl-
' is. E' preciso um enorme trabalho

a todas as forças vivas, em matéria
'n produção animal, para impedir que
ssa redução numérica do rebanho
nino se acentue, ainda mais, de ano,

Iara ano. Esforço redobrado e ainda
rnalor é Indispensável para transfor-
mar a nassa criação de porcos em um
dos mais lucrativos ramos da Indus-
tria animal.

A solução do presente problema nao
estará, por certo, na Insistente conti-
nuação dc criar indefinidamente por-
cos do tipo banha. E' necessário orl-
entar os sulnlcultores para outros ti-
pos dc porces mais concernentes com
a nossa evolução agro-pecuaria, com
as condições próprias de cada região
e estado de adeantamento de certas
zonas rurais.

A criação de porco tipo "bacon" con-
vem especialmente às regiões onde js
agricultores são instruídos, a assistência
técnica é um fato concreto, as terras
são caras, subdivididas e boas, e os
traasportes são razoáveis, afora a
existência de Industrias de laticínios -
outras capazes de fornecer alimentos
concentrados. O "bacon" é um tipo
do porco que, pelas suas caracterlstl-
cas e condições de criaçáo, exige todos
esses fatores que sc encontram em nu-
merosos pontos de Sáo Paulo. O tipo
"bacon" carateriza-se por wm ,nten-
frlvo desenvolvimento do esqueleto, dos
músculos e outros tecidos, e um desen-
volvimento retardado da gordura suu-
cutânea. Ao passo que o porco tipo ba-
nha caracteriza-se pela formação preço-
Ce *> banha • tardio desenrolTlmento

do esqueleto c músculos. A alimentação
(. a raça são a.s duns coisas mais lm-
portantes para transformar uma orla-
ção em tipo banhn ou para conduzir
os porcos ao tipo "bacon". Náo res-
ta duvida que este tipo requer maio-
res cuidados, é mais exigente e paro
a alimentação é sobretudo delicado.

Nem todos os criadores, nem todas as
melões estão tintas n dedicar-se à cria-
cão elo tino "bacon", tino esse nue
deve ser uniforme, ter determinadas
proporções e certas oercentàgens de
carcasso e "bacon". No entanto, já é
tempo «le numerosos crie dores aprovei-
tarem, com mais qflclcncia os produtos
e subprodutos da fazenda no lado cln
outras adouirldos. na confecção do ti-
r-, "broon", Este caminho poelr-r-í lm-
n—'ir eme n noniiUe«i ¦¦',',i cresça
evitar tine a sulnocultura seja pouco
lucrativa em Rão Paulo. Em certos
nnfses rin Amerlcn Latim esta diretriz
zootecníca vem oroporcionando os me
lhoi-es resultados.

Inicialmente, talvez nao fosse possl-
vel saltar da velha rotina tradicional
do criar porcos tipo banha, para a
crlaçfio delicado do tipo "bacon son-
do recomendável uma prudente fase ele
transição. Neste período intermediário
cie preparação. Instrução o técnica
crlar-se-la o porco tino misto. nave-
ria tempo necessário nara fomentar ti
produção, pnra mobilizar os técnicos
orlentedofes, pnra estudo de Dadronl-
zação e controle, para raminnhns cie
consumo interno e cogitações de ex-
portação. „ . .„

A exportaçfio do tipo "bacon e co-
roamento de lodo esse trabalho, posto
Isso para completar estas Informações,
convém verificar as possibilidades dos,
mercados produtores *¦ lonsupildores

Os prlnclnals produtores do porco
tipo "bacon" são a Nova Zelândia min
30 mil toneladas, exportadas em 19d .
a Polônia, com 12 mil toneladas: a
Austrália com II mil toneladas; o Ca-
nada com 10 mil toneladas e a Argen-
tina com quasi 9 mil toneladas expor-
tadas tambem em 1937. A situação
geográfica de São Paulo c particular-
mente mais vantajosa do que o mais
rieilfc-acin produtor |Ue é a Noya ZÇ-
landla. Para o transporte daquela Una
à Europa, ns navios atra"r:,; m cl.ve-r-
sos mares, aportam em diferentes lu-
gares para reabastecimento e cortam
canais, que sáo diferentes operaçõa.
que encarscem a mercad >rla. Sáo Pau-
lo está mnls próximo da Europa e -
c/- • i a ela por transporte m. s diri-
to e rápido. Nestas condições estão o
Canadá e a Argentina, que são produ-
toros secundários.

Os consumidores mais destacados sao
a Inglaterra, que Importou 04 mil u>
neladas em 1937, e a Alemanha com 'U

mil toneladas no mesmo ann estatis-
tico, afora compradores menores como
a Italia e a Amerlea do Norte.

Se a nossa capacidade de organiza-
efio e trabalho náo for agora desmen-
tida, tudo leva a crer que a criaçâo^do
"bacon" seria promissora em ono
Paulo.

(Comunicado cia Diretoria de
Publicidade Agrícola da Secretaria
da Agricultura).

Em continuação ao comunicado pu-
bllcado sobre: "O Problema da celu-
lose", termina no presente o colabo-
rador da Diretoria de Publicidade Agrl-
cola, dr. Mansueto Kosclnski, a expo-
sição sobro o assunto comentando, o
quo é a pasta de papel e quais as pos-
slbllldades do Brasil em face da pro-
dução do matéria prima para a celu-
tose.

O QUE E' A PASTA DE PAPEL?
O que ficou dito no comunicado an-

terior sobre a celulose pura se refere
ao que na Industria do papel so cha-
ma "pasta química", um dos compo-
tientes da pasta de papel.

O processo químico da extração da
celulo.se ou da pasta química tende a
eliminar todas rs substancias que náo
sejam pura celulose. Nesse processo
ou "cozlnhamento", que acabamos de
descrever no capitulo II — dissolvem-
se as células vegetais e as próprias
membranas dessas células Junto com
as substancias componentes ou lncrus-
tadas, separando-.se as fibras. A celu-
lose pura, a "pasta química", é a me-
lhor para o fabrico de papel, pois as
fibras sendo lavadas, penteadas e es-
garçadas nas pontas pelos aparelhos
apropriados, oferecem ótima resisten-
cia pela facilidade de se emaranharem
mutuamente, sendo aproveitadas >em
lodo o scu comprimento e não esma-
gados nem cortadas, como no processo
mecânico. Portanto, para que as fl-
bras possam ser esgarçadas e emara-
nhnclas, elas necessitam ter certa gras-
sina e comprimento. De onde se con-
ciuo que nem todas as plantas e ma-
deiras são proprlns para a extração
econômica da celulose e para a fobri-
cação do papel.

Outro tipo de posta é a chamada"pasta mecânica", de fabricação mui-
lo diversa. Como indica a denomina-
ção, o processo é puramente mecânico,
sem adlclonamcnto nem interferência
do.s niçcntes químicas. !

A madeira é comprimida nos apare- |
lhos especiais contra a pedra em ro-
tação (a pedra deve scr arenosa). Os
grãos de areia, que se desprendem da
pedra penetram na madeira e arran-
cam ns fibras, cm feixas, transforman-
do a madeira praticamente em pó ou
massa melo liquida, pois a água é adi-
cionada no decorrer do processo, mts-
turaiiclo-se com a seiva.

A pasta mecânica pôde ser classlíl-
cada como sendo a pasta de madeira-
formando massa de fibras esmagadas
e misturadas com os demais compo-
nenies das células vegetais, lnsoluvels
na água, ao contrario do que acontece
com a pasta química, que só contêm
fibras puras, ou seja, celulose pura.
Ha mais um inconveniente da pasta
mecânica: as fibras, por este processo,
são esmagadas e rasgadas, de tal ma-
ncira que apresentam um seml-produ-
to heterogêneo, de fibras curtas c des-
iguais, no passo que a celulose da pasta
química apresenta fibras inteiras, em
todo seu comprimento e perfeitamente
homogêneas, pois o cozlnhamento des-
faz as células sem estragar as fibras,

SI fabricarmos papel com a pasta
puramente química c outro com pasta
mecânica, logo verificaremos que o
primeiro é mais resistente náo sofrendo
a cór alteração com a luz, ao passo
que o segundo, o da pasta mecânica,
é quebradlço e logo amarela ao sol.

A pasta de papel, como se vc, pode
scr constituída da celulose pura e
tambem da pasta mecânica pura. Mas
cm geral são misturadas, em doses pro-
porclonals, para a fabrlcaçáo, do pa-
pel.

Os papeis finos contem maior per-
contagem da celulose de fibra curta ao
pasos que o papel barato contem maior
porcentagem da pasta mecânica, O
papel do jornal é fabricado com a
pasta composta da celulose de fibra
longa (das coniferas), misturada com
a mesma de fibra curta (pinheiro bra-
silclro com eucalyptus, por exemplo).
Pode scr tambem fabricado com pasta
composta de celulose de fibra curta
misturada com a pasta mecânica do
pinheiro ou unicamente com esta ul-
Uma, oferecendo aliás bastante resls-
tencla, graças à sua fibra bastante
comprida e grossa.
O QUE E' O PAPEL I)A "IMPREN-

SA" E DE "JORNAL"?

papel fabricado enrola-se automática-
mente nas gigantescas bobinas.

A maior maquina de fabricação de
papel do mundo encontra-se na In-
glaterra, e a maior da Amerlea do
Sul, é, sem duvida, a nova Instalação
da Cia. de Melhoramentos, em Calei-
ras, no Estado dc Sáo Paulo.
A POSSIBILIDADE DO BRASIL EM
FAC-Ü DA PRODUÇÃO DA MATÉRIA

PRIMA PARA EXTRAÇÃO DA
CELULOSE

Nos Estados sulinos (Sáo Paulo. Pa-
raná, Santa Catarina, Rio Grande do
Sul) encontram-se ainda restos dns
matas nativas de pinheiro brasileiro
(Araucária brasileira), que demons-
tram conforme já fol provado clenti-
ficamente. per a zona proprln para a
formação e cultivo das florestas dessa
prccloslsslmn conlfera. A.s pesquisas
provaram oue o nosso "pinho" (Arau-
caria brasiliana, ou pinheiro brasilel-
ro), possue fibras de grassura e com-
primento duns vezes superior aos dos
pinheiros finlandês e canadense.

A madeira do nosso pinheiro não é
reslnosa, no nuo sc assemelho tambem
às esnecles estrangeiras, que atualmen-
to fornecem a celulose parn o merca-
do mundial.

O problema torna-se mais Interes-
snnte ainda se levarmos em considera-
çáo que o crescimento do nosso pinhei-
ro é ciuasl 5 vezes mais rnplrio rio que
o crescimento dos pinheiros ctrnngol-
ros naqueles nnlses. Basta dizer oue
as espécies finlandesas ou canadenses,
levam 100 anos para dar n disputada
celulose.

O brasileiro pode esptorar os seus
pinheiros de 15 anos. pois nuo nessa
Idade Já nndem rinr celulose. Essa evi-
dente vantagem biológica torna a pro-
dução brasileira especialmente preclo-
sa para o pnfs, que. atualmente, está
lmnortanrio toda a matéria prima do
estranceiro.

O pinheiro brasileiro não podo ser
trnnsnlantndo pnra outros países, de-
vido as suas cxínonclr-s cllmateric?'» e
ecoloerlcns, circunstancia valiosa, nu''
evitará a repctlçSo do que aconteceu

, com a borracha.
Arsim sendo, o Brasil poderá facll-

mente sunrlr o consumo Interno cia
celulose, fornecendo essa substancia
para o fabrico rie um papel nnclonal.
genuinamente brasileiro, e ainda no
futuro, noclerá tornar-se um país EX-
PORTADOR da celulose, concorrendo
eom a Finlândia e Canadá. Especial-
mente a Finlândia ficará nor um sécU-
lo com a.s suns possibilidades rie ex-
portação reduzidas, devido às devasta-
ções aue ns sun.s florestas vem sofren-
do durante a guerra atual.

Também no resto rin Europa multas
são as florestas seculares que toram
destruídas e que estão sendo devasta-

das pela ação bélica direta ou pelo
excessivo consumo devido a falta de
carvão do pedrn.

Em todos esses casos, sao consumi-
das reservas seculares, que nüo pode-
rão scr reconstituídas cm alguns nem
cm dezenas de anos.

Que largos horizontes econômicas
abrem-se pois para o Brasil I
A IMPORTÂNCIA DA CIENCIA DA

SILVICULTURA
Por varias vezes temos fartamente

demonstrado a Importância da Sivll-
cultura brasileira om todos os setores
tia sua economia, mas neste problema
da celulose e fabricação dc papel, ain-
da mais trisante e patente ela se tor-
na Ainda há, infelizmente, quem ima-
gina que iiossulmos Imensas florcsta.s!

E' preciso desfazer essa Ilusão espe-
clalmcntc com relação ao pinheiro,
pois essa espécie só se torna própria
para a celulose quando na idade de 15
a 20 anas, c ainda assim quando plan-
tadas por processos especiais para dl-
mlnuir os nós resinosos, imprestáveis
para a celulose. Na realidade não pos-
sulinos florestas de pinheiro novo, pro-
prias para extração econômica da ce-
lulaso e as reservas existentes esgota-

, tar-so-áo si não cuidarmos do rcflo-
' Testamento em tempo.

Precisamos cie'plantar o cultivar as
florestas de pinheiro para garantir a
continuidade da produção.

A ciência de Silvicultura nos cnsí-
na como aumentar a produção por ai-
quelrc topográfico e como obter a ma-
deira de qualidade própria para as ln-
dustrlas que se tem em vista. No caso
de produção de matéria prima para a
celulose a madeira homogênea na sua
estrutura, sem galhos, nós e deíorml-
dados. Essas qualidades só poderão
ser conseguidas pelos metodos clentifl-
cas da Silvicultura.

Pára ilustrar a nossa precária pro-
dução econômica da madeira própria
para celulose, nos plnhelrals do Para-
na, basta dizer que ela é apenas de
400 metros por alqueire, ao passo que
essa produção poderia ser de 1.200
metros por alqueires.

Isto aliás é comum em nosso pais;
derruba-se léguas c léguas dc matas
para se aproveitar apenas uma Ínfima
quantidade tle madeira própria para
certas Industrias. Desta maneira desa-
parecem as matas brasileiras, eitml-
nuo o patrimônio florestal, que neces-
sita séculos pnra se regenerar.

Dessa maneira o que acontece na
Europa pela fatalidade de guerras,
aqui lambem poderá acontecer pelas
necessidades crescentes do consumo
Industrial e pela falta de métodos cl-
ent.lfieos no encarar o problema flo-
restai.

(Comunicado cia Diretoria de
Publicidade Aürlcola da Secretaria
da Agricultura).

O emprego do sal na conservação
das forrngens é multo antigo, mas pa-
reco que á melhor técnica se deve a
M, dc Soulagcs, conhecido agricultor
francês.

A forragem, trevo, alfaia, etc, unia
vez cortada deixa-se ao sal, 24 horas,
aproximadamente até que umas tres
quartas partos fiquem secas ou excop-
clonalmcnto um pouco mais verdes.
Conduzida à granja, esl.ende-se em ca-
madas de 30 a 40 ems. do espessuia,
espalhando sobre elas 2 a 4 o!o de
sal, segundo o grau mais ou menos
avançado da sua secura.

Produz-se uma elevação de tempo-
ratura que pode atingir 45 a 50 graus,
sem Inconveniente. Ao cabo de alguns
dias, o sal está dissolvido c misturou-
se k massa, atuando como antisetlco.
Toda a fermentação so detem e a tem-
peratura torna-se normal. Utiliza-se
dc preferencia o sal natural, modlfi-
cado com 1 o|o de oxido rie ferro.

As vantagens das forragens são as
seguintes:

Tempo ii mão rie obra inferiores aos
necessários para feniflear e ensllar.

Perdas de materiais insignificantes:
as flores e as folhas que representam
as partes mais proveitosas conservam-
se, ao passo que a secagem as climl-
na em quantidade notável.

O ferio salgado possue qualidades
quo não tem a forragem cnsilaela nu
o feno seco, 6 mais agradável k vista
do que o ultimo, porque é de uma

verdura mais bonita, mais digestiva,
multo menos dura para os dentes. O
cheiro é mais fino do que o do feno
seco, e não possue o odor tantas ve-
zes amanteigados das forrngens fermen-
tacln-s ria ensllagem.

Enfim, este processo tem a grande
vantagem, durante os tempos do chu-
vas, da permitir uma colheita rápida,
as vezes a unlca possível.

Tem-se feito experiências em vasta
escala; demonstram elas abundante-
mente que, nos anos úmidos, quando
as pastagens sáo Idflcels de armazenar,
se pode, com o sal, salvar uma gran-
de parte ela colheita e preparar for-
ragens apétitosas e nutritivas, que per-
mitom manter o gado nas melhores
condições. Freqüentemente, o agricul-
tor pensa: — o nno pas.sado_ fol umi-
do, mas o ano que vem será melhor,
não tenho, pots, que me preocupar
com a salga.

E' um gravo erro contra o qua! con-
vem pormo-noá em guarda o por Isso
concluiremos com estes tres argumen-
tos quo no.s parecem decisivos.

_ Mesmo um ono seco, ha mis-
ter dar sal nos bovinos e nos cavalos;
é-"v.s l'o ulti como aos homens.

— E' Impossível armazenar legu-
mlnosas com as suas folhas sem as
salgar.

— Salgando as forragens tem-se
um seguro contra os prejuízos que a
umidade passa ocasionar nas mes-
rnas.

A LAGARTA ROSADA

0 aproveitamento industrial da cinza vegetal
Existe um consumo grande c perma

nente de carbonato de potossa notada-
mente nas industrias importantes de
sabão, vidro, garrafas, ccramlca-vldra-
da, lavagem de lá bruta, drogas, etc.
implantadas cm varias regiões do Bra-
sil, e que estão sendo abastecidas com
produto estrangeiro difícil de conse-
gulr e caro na atualidade.
¦ O carbonato de potassa, cuja formu-
la química é K2 C03, é extraído da
cinza dc origem vegetal como seja a
que resulta da queima de lenha comum.

COMO CULTIVAR A
COUVE-FLOR

0 VALOR DA PISCI-
CULTURA

Na mesma área, uni pa-sto ao fim
do ano, rende 50 a 100 quilos de carne,
ao passo que a piscicultura rende 200
a 400 quilos dc carne, ou seja o duplo
ou triplo em área de multo menor va-
lor com a vantagem aluda de que o
peixe dá multo menos trabalho e ne-
nhuma despesa de arraçoamento se 1 -
darmos com espécies insectlvoras ou 11-
nofagas.

Finalmente, devemos lembrar que as
questões de paladar, como as de cores,
sao da alçada do comprador e nao do
vendedor. A bacalhoada terá sempre
scus apreciadores, e, da mesma forma
como muitos detestam a carne de por-
co e Isto náo impede que na tabela dc
açougue ela sempre figure como preço
mais elevado, tambem a tabela do pel-
xo deste que queremos criar aus car-
dumes, ficará, em ultima analise, a
critério do consumidor. Só com o tem-
po se saberá se vale maLs criar estas
ou aquelas espécies, conforme tt accl-
tação que tiverem.

Utilidade dos pássaros
Conta-se quo Frederico, o Grande,

rei da Prússia, irado contra os pas-
sarados, mandou que as matassem todos
e oferecia seis centimos de prêmio por
cabeça.

Toda gente pôs-se a caçá-los. Em
poucos anos gastaram-se milhares de
contos de réis em moeda prussiana.

Os maus resultados não se fizeram
esperar. Aa arvores frutíferas foram
então devastadas pelas lagartas. Estas
multlpllcaram-se de tal forma que de-
voraram não só os frutos como tam-
bem as folhas.

O rei, vendo Isso, revogou o dee;reto
e viu-se na contingência de importar
pMroros dos países vizinho».

Muito se confunde essas duas qua-
lidados de papel.

E' necessário distinguir o papel de
Imprensa, Isto é, o que se presta para
litografia, como sondo um papel mais
fino c que pode ser fabricado de celu-
lose de fibras curtas. Este papel sene
para a Impressão de fotografias, llto-
grafias e dc livros de pouca tiragem,
pois as maquinas Impressoras náo pos-
suem em geral a rotaçio multo alta,
estando, a esse respeito, na proporçáo
de 1:4, com as maquinas de Jornal.
Por conseguinte o papel de Imprensa
não necessita tanta resistência como
o papel de jornal. Os Jornais de gran-
de tiragem e que traballwm com 400
rntaçóes por minuto necessitam papel
mais resistente, embora mais barato
e menos fino. Isso só se alcança com
o emprego da celulose de fibra eomprl-
da (madeira das coniferas). O pinhei-
ro brasileiro, como Já tivemos ocasião
de dizer, é uma essência florestal
multo bem indicada a para a fabrica-
ção da celulose de fibras longas e por
tsso aconselhada tambem para o fa-
brieo do "papel do Jornal".
O PROCESSO DA FABRICAÇÃO DE

PAPEL
A pasta de papel, como J4 tínhamos

mencionado, pode ser constituída so-
mente da pasta química ou somente da
pasta mecânica, mas tambem com a
misturada de amuas. Neste ultimo ca-
so as duas pastas sáo levadas aos mol-
nhos ajiropriados para serem moldase
misturadas, dlluindo-se a massa com
certa quantidade de água e lhe adlclo-
nando continuamente "matéria de
enchimento", até apresentar a neces-
sarlit conststcncla para a entrada des-
sa massa na maquina de papel. Esta
ultima consiste num engenhoso con-
junto dc aparelhamentos dc maquinas
dos quais as duas pastas escorrem con-
llnuamcnte, eliminando gradallvamen-
te a água até chegar aos secadores, os
quais deixam, por fim, a massa fina
como uma folha de papel, complete-
mente eimif* *¦* «atr da maquina o

A couve-flor requer solo fértil de
bôa constituição física, retendo sufi- ';

ciente humidade c bem drenado. Para |
uma bôa colheita, sáo necessárias chu- I
vos bem distribuídas ou irrigações cul- I
dadosamente reguladas.

A planta se desenvolve bem cm clima
temperado e humido, dando-se mal em ;
temperaturas secas, principalmente j
quando sujeitas a temperaturas extre-
mas ou a fortes ventos.

Semcin-se em canteiros de sêmen- ;
telra, de Janeiro a abril, om sulcas da
profundidade de um e meio centime-
tros, distanciados de 25 centímetros. |
Havendo aglomeração de mudas nas
fileiras, aconselhe-se o desbaste. Em
época oportuna, procede-se á repica-
gem. As sementeiras deverão ficar,
nos primeiros tempos, protegidos con-
tra o sol e contra as chuvas e dispôs-
tas de modo a náo serem prejudicadas
pelos ventos.

Transplantações — O terreno desll-
nado ao plantio definitivo deverá ser
bem preparado pela manha, trans-
plantado à tarde. Geralmente, de 6 a
9 semanas depois da sementelra, estáo
as mudas em condições de serem
transplantadas. Arranca-se somente o
numero de mudas que possa ser ime-
dlatamente plantado, ns quais deveráo
ser fortes e bem desenvolvidas. E'
sempre conveniente fazer uma bôa ir-
rlgaçáo na sementelra, logo após o
arrancamento das primeiras mudas.

Antes do plantio, se o solo fôr seco
exposto e poroso será necessário uma
bôa Irrigação. Irrlga-se, tambem, logo
ao termino do plantio de 20 a 30 mu-
das.

No terreno convenientemente prepa-
rado, abrem-se sulcos distanciados de
80 a 80 centímetros, conforme a va-
riedade que se deseja cultivar. Colo-
cam-se as mudas no fundo do sulco
aberto, plantando-as de modo j a fica-
rem eretas.

A planta exJge bastante água duran-
te a primeira fase de seu crescimento.
As regas deverão ser convenientemente
espaças, aproveitando-se o máximo de
cada uma, o que asoegurnrá k planta
um crescimento uniforme e continuo.

Para a cultura da couve-flor, acon-
selha-se o emprego do estéreo de cur-
ral bem curtido e regas de 8 em 8
dias, com Balltre do Chile dissolvido
em água, na proporção de 20 gramas
dc Balltre para dez litros de água.

Para se conseguir "cabeças" bran-
cas, conforme exige o mercado, é ne-
ccssarlo Juntar as folhas externas e
amarra-las sobre as cabeças. Na es-
taçáo quente, dois a tres dias depois
de amarrados, estáo as cabeças pron-
tas para a colheita: na estação Iria,
sfio necessário cerca de doze dias.

costaneiras, madeira serrada refugo, pó
de .serragem, cavaco de cepllhadeira,
pinheiro brasileiro, bagaço de cana dc
pinheiro brasileiro, bagapo de cana de
assucar, torta de algodão, casca e grão
de café condenado, cosas dos frutos de
cacau, babaçu', amendoim, castanha do
Pará, sapucaia, dc vários cocos Intel-
ros, etc.

A cinza vegetal c produzida continua-
damente e cm quantidade muito gran-
dc, porque no Brasil os combustíveis
vegetais são os mais consumidos, no-
tadamente agora, em conseqüência da
guerra mundial. São produtores cons-
tantes de cinza vegetal as serrarias, fa-
bi-icas de caixas, moveis, e artefatos
de madeira, multas outras Industrias
como, padarias, olnrir.s, usinas de us-
sucar, maquinas de beneficiar algo-
dão, fabricas de amendoim, babaçu', ai-
jcodâo. nogueira brasileira, otlcica, etc.,
estradas dc ferro, empresas de navega-
ção fluvial e, notadamente, os domici-
lios.

Na maioria dos casos a cinza vegetal
é desprezada como lixo Incomodo quan-
do na realidade constltue a matéria
prima para consecução do carQonato
de potassa, atualmente Importado quan-
do podia constituir um artigo de ex-
portação, valioso, notadamente para a
Argentina e o Uruguai.

Torna-se preciso, apenas, organizar
I o aproveitamento Industrial dc uma

matéria prima Já existente em abun-
dancia, e cuja produção aumenta con-

, tinuadamente. A fabricação é multo
• simples c os conhecimentos necessa-
; rios podem ser adquiridos facll e va-

pldamcnte. O àparelhamento é muito
barato e pode ser conseguido quasi
pronto cm qualquer lugar.

A implantação da Industria convém
I fazer nos lugares da produção da cln-

za que precisa ser exclusivamente de
j origem vegetal. Pode scr feita pelo

próprio produtor quando a quantidade
de matéria prima é euficiente, ou por

í pessoa que oganlza a roleta da cinza
I nos domicílios e pequenos Industriais.

Para a manipulação Industrial de até
| 120 quilos de cinza vegetal durante o
I dia de 8 horas de serviço, sáo precisos' um homem e um menino.

FAUNA
Está circulando o l.o numero du In-

teressante revista "Fauna", especiall-
zada em caça, tiro, pesca c fauna em
geral.

Flrmam-na como dlroto-responsavel
D. A. Severl, velho lldador da imprensa
o como redator-secretario o dr. Moaclr
Monteiro, conhecido e competente ve-
terlnarlo, Sáo dois Idealistas constru-
tores que têm sempre a visão do bene-
flcio coletivo.

Auxiliadas por outras penas autori-
zadas, encontrando-se entre elas Ovl-
dio Averoldi, exemplo do dinamismo
século xx, aqueles dois distintos lida-
dores levarão, através do mar tormen-
toso destes dias difíceis, a "Fauna" a
porto seguro plena de messes. "Fauna"
deve ser lida nas escolas do Estado.
Seria ótima leitura.

* * *
O mais difícil de todos os ofícios, de

todas as artes, de todas as ciências é
a agricultura. Como, pois, ser um bom
lavrador sem possuir uma instrução
especializada?

Esta reflexáo deve ser um incentivo
para o nobre homem do campo-

Nn presente comunienrio, o dr. Car-
los Teixeira Mendes, professor cátedra-
tico 

*de Ac-rii-iiltura Esneclal ela Escn-
la Stiperlnr de Agricultura "Lulz de
Qiielrnjc" c colaborador cia Diretoria
de Publicidade Agrícola, trata da ln-
[farta rasada e do.s meios de comba-
te-la."A Lagarta Rasada (Plalyedra gossy- t
plella), originaria da índia ou dn Egl-
to, fol Introduzida no Brasil, ao que se
sujiôe, entre os anos rie 1911 e 1013.
eonqtmnto já se hn'a tambem crlndo a
suposição de oue antes dessa época, ela
lá vivia nos sertões do Nordeste Brasl-
leiro.

Date desta época ou daqueles anos
o fato é que só foi realmente descober-
ta. naquelas pnragens, em 191G, tendo
dois anos depois, Irrompido nas cul-
furas paulistas, a despeito elo avlr.o ria-
rio multo antes pelo dr. Gustavo Du-
tra, então diretor da Diretoria de
Agricultura de nossa Secretaria dn
Agricultura.

Introduzida em nasso Estado pela
Industria do tecidos, ou mais provável-
mente, pelas refinarias' do oleo, que
Importavam sementes do Norte, o fa-
to causou grande alarme, em conse-
qucncla do ounl movlmenlaram-se go-
verno c técnicos.

Começou a campanha de combate
ao mal, a principio cheia de erros, er-
ras esses que foram sendo sanadas, aln-
da que muito lentamente, cm virtude
ria turrlce de alguns que se obstina-

i vam cm pretender debelar a praga com
sulfureto dc carbono, empregado em

câmaras de exnurgo á pressão normal.
Os fatos se Incumbiram de riemons-

trar que dentre tantos processos rapa-
zes de matnr a lagarta rosaria, só um
havln capaz rie debelar o mal na cs-
cala a que havia atingido e se nropnga-
do: o expurgo pelo mesmo sulfureto de
carbono, porém, em atmosfera rarefelta
Darias a.s despesas que o emnregn desse
método acarretaria, só o Estado serln
capaz de resolver tal problema e ele
assim o entendeu.

Com grandes dlspenrilos, montou-se
npnredhamcnto completo e completo
serviço quer de expurgo, quer abran-
pendo mistos outros drtnlhes das quais
depende a sorte de tão promissora cul-
tura em nosso melo c, no entanto, o
agricultor nem semnro corresponde a
essa soma enorme de esforços do go-
verno e dos técnicos. E' o que se pode
verificar em algumas propriedades onde
se cultiva o plgodcvlro: existe ainda o
lagarta rosada.

A extlrpação de uma praga que en-
contra melo táo propicio como encon-

í trou essa em nosso clima, não se obtem
I com simples decretos ou somente com
! o esforço üos técnicos c governo. E'
j Imprescindível que o agricultor os au-

:;llle, é preciso que compreenda lho ca-
ber umn parte na tarefa de combater' o mal que tanto o prejudica.

; O agricultor paulista recebe do Servi-
co do Algodão, sementes selecionadas,

! perfeitamente expurgadas e até "des-
I lintadas" (a palavra está multo erra-

da, mas Já eonsagrnda entre os que 11-
dam com tais produtos), com o fim
dc atenuar um pouco os efeitos de
certas moléstias; recebe, enfim, uma
semente como, possivelmente, attrlcul-
tor de pais algum receberá melhor e.
no entanto, a lagarta rosada, ainda re-
ponta aqui e ali e, às vezes, com certa
Intensidade,

E' que ele, o agricultor, nem sempre
corresponde a um dever a que moral-
mente se compromete ao receber as sc-
mentes que o Estado lhe fornece o de
não ser o causador da Infestação das
que produz, uma vez que recebe se-
mentes puras.

Nos restas de culturas anteriores, em
plantas dc culturas abandonadas, pode
viver a praga contamlnadora das cul-
turas que vão ser feitas.

E' preciso, absolutamente Indlspen-
savel, que o agricultor náo permita a
existência em sua propriedade de focos
de novas Infestações.

A obediência consciente de um dever
é multo mais fecunda e criadora que
a que se Impõe pela lei, maximé quan-
do beneficiando a todos, beneficia mais
diretamente o próprio indivíduo. Por
esse motivo e por seu próprio Interes-
se, o lavrador de algodão, após a colhei-
ta, deverá obederer, conclentemente
aos seguintes preceitos, que tanto be-
ncflclam a cultura em relação ao Insé-
to de que estamos tratando, como tam-
bem cm relação à "broca das raízes",
verdadeiro flagelo do algodoelro no Es-
tado de São Paulo:

D _ Verificada a existência de qual-
quer desses dois Inimigos, por pequeno
que seja o grau de Infestação, o agrl-
cultor deverá, logo que terminar a co-
Incita, arrancar, amontoar, deixar se-
car e queimar todos os restos da cul-
tura que acaba de se findar. A opera-
çfio de arrancamento deve ser realiza-
da o mais cedo que possível e em caso
algum substituída pela do corte das
plantas. O arrancamento se lmi>õe
porque é nas raízes e náo na parte
aérea da planta que se agasalha a"broca das raízes".

3) —- Proceder uma llmpfiza ri^oro

sa cm todos o.s cômodos e depósitos que
serviram para o armazenamento do
nlítodão em caroço, Incinerando os lixas
dnl resultnntes.

3) — Só se utilizar de sementes dls-
tribuleins pelos serviços oflcjals e nãn
pretender burlar n lei, adquirindo ou-
Iras sementes por barato que sejam.

Ern relação a esses detalhes, que mui-
to contribuem pnra completam o tra-
balho de eliminação do tais pragas,
uns não os praticam por promencia dc
tempo, outros porque não crêm na pa-
lavra oflclnl ou tudo ciescrêm.

E' preciso, porém, não esquecer que.
alem de serem providencias obrlgato-
rias por lei. é nos resíduos das culturas
c da colheita que se aninham os dois
maiores Inimigos do algodoelro: a la-
garta rosada e a "broca das raízes".

A.s operações de arrancamento e ln-
clncração elas plantas devem scr exe-
cutadas tão cedo quanto passível, o
mais tardar até junho ou Julho, depois
do que a produção de um algodoal náo
é mais componsadora, salvo nos casos
cie colheita multo atrasada ou dc pre-
ços excessivamente elevados para o ai-
godão.

Retardar cie muito estas operações,
executa-las quasi nas vésperas da no-
va semeadura, como Já temos verifica-
do muitíssimas vezes, de pouco ou nada
valerá.

As limixv.n.s devem ser rigorosas, por-
que é nos "carlmans" e nas "massa-',*,'-1
rocas", disseminadas por toda. a parte,
que se aninham as lagartas que irào
causar a Infestação do futuro algodoal.

O lavrador deve raciocinar, em rela-
çáo a esses dois Inimigos, lembrando-
se de que tudo que fizer para a sua cx-
tinção, está fazendo cm beneficio dc
sua própria economia. Quanto à la-
garla, particularmente, deverá se leni-
brar que se conseguirmos extlrpa-ta
radicalmente de nasso Estado, o expur-
go tomar-se-á desnecessário e, conse-
quentemente, cessando ele, a economia
cie tal operação, redundará na diminui-
ção do preço das sementes.

Em tudo e por tudo o agricultor de-
ve correr em auxilio do Estado que
tantos esforços dispondo em beneficio
do uma cultura quo ainda pode sc tor-
nar grande riqueza para todos nós.

(Comunicado da Diretoria de
Publicidade Agricola da Secre-
tarla da Agricultura)

0 soja e suas virtudes
alimentares

Em virtude da riqueza do soja e-m
substancias azoladas e graxas, fol utl-
lizado, no Oriente, na alimentação hu-
mana, com o fim do completar a ração
de arroz, substituindo vantajosamente,
segundo pretendem alguns, a camo, o
leite e oô ovos.

Esta leguminosa é considerada além
do maLs, reminerallzadcira, por excelen-
cia, dada sua riqueza cm substancias
minerais, principalmente cm ácido fos-
fórlco.

Pode ser admitida na alimentação
de doentes diversos, convlndo partlcu-
larmente ao regime dos diabéticos, por-
que além de ser rico em azoto náo con-
tem muito açúcar e amido. Ainda, ao
que se apregoa, contem, em pequeno
volume, princípios nutritivos de gran-
des virtudes.

Faz/indo uma comparação com outra*
substancias alimentares, assinalam ai-
guns que o soja contem mela vez mai.'-
proteínas de que o queijo; o dobro da.-
proteínas de que o queijo; o dobro das
proteínas de ovo e da farinha de trigo,
onze vezes as proteínas do leite, etc.

O pão, feito de soja, sendo substan-
cia alimentar de alto valor nutritivo,
poderia perfeitamente, por si «ó, man-
ter a vida por longo tempo.

Como a proteína da carne, seria a
do soja facilmente digerida. Seriam
encontrados no soja todos os amlno-
ácidos necessários à vida.

O oleo desta leguminosa seria mais
digestlvel do que outros óleos.

A lecitlna, que contem, auxilia a as-
slmllação dos alimentos e é um com-
ponente do sistema nervoso.

Encerra muito pouco amido, sendo
conveniente aos diabéticos, para os
quais a farinha de soja é dc grandes
virtudes dletétlcas, por conter taxa
mínima dc hidrates de carbono,

Tamanduá-Bandeira e
Tamanduá-Mirim

Entes preciosos especltnens de nossa
fauna constituem, como os mats acer-
rimos inimigos da sauva, valiosos co-
laboradores na grande obra do ama-
nho do solo.

Senhores caçadores porfial na defesa
dc tSo dedicados auxillares.

(Secçáo rie Coca e Pesca do D.I.A.).
* # *

Coma laranjas, que alem do seu sa-
bor agradabllissimo. pMsusni as pro-
priedaeies rie um Irxante brando, mui-
to reeom-ridado pelrw médicos.

tfj I

II.
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i OUESTAO DO LEITE DO VALE
1)0 PAKAlBA

Continua a Inquietação dos produ-
,„rPS de leite do Vale do Paraíba,
como expõem os telegramas dirigidos
„„s srs. Interventor Federal e Seere-

tario da Agricultura do nosso Estado,

em lo do fluente mês, nestes termos:
"Comunicamos a v. exe. continua ln-
tranqüilidade fornecedores leite muni-
-Ipjó Cruzeiro e vizinhos. O.s slgnata-
ri.-s porque tivessem hombridade recu-

sarâm assinatura contrato humilhante
liasse fazendeiros, foram dispensados,
UnlSo vigor Cruzeiro. Fazendeiros
Inácio Rúbea tambem produtor Que-
luz, está sem colocação desde 2 de
janeiro, mesmo motivo. Solicitamos
v exc. amparo tão esporádica exlgen-
cia Vigor, inovação que generalizada
c ratificada Comissão Reguladora tra-
rá forçosamente desanimo produtores
Vale do Paraíba. Saudações atendo-
.ac (a.) Inácio Rubez, Mario Azeve-
do Souza, Abdlas Pinto, Jofio Antônio
Vilela, Francisco Maciel Coelho".

Parn tratar do Interesse da classe se-
¦juIu desta cidade para casa capital o
sr, Tomaz Fliruelredo, um dos dire-
toros da União Produtora do Vale do
paraíba e membro da Comissão do
Estudo do Problema do Leite.

CEL. LUIZ MARIANO
Com sua família o sr. cel. Luiz Ma-

rlano Pereira dc Andrade, engenheiro
militar, reformado, fixou residência
nesta cidade. O distinto oficial conta
muitos parentes e pessoas tle amizade
nesta cidade.

FESTIVAL BENEFICENTE
Na sede da União Operaria, nesta

cidade, sábado ultimo, realizou-se um
festival litero-muslcal, cujo produto
reverteu cm beneficio da pobreza desta
cidade. Todas as partes foram aplau-
(lidas fartamente pela numerosa as-
sistencla.
EMBARQUE DO (EL. EDGARD DE

OLIVEIRA
Domingo, pelo comboio rápido em-

«arcou para o Rio de Janeiro, o sr.
cel. Edgard de Oliveira, ex-comandan-
ti do 5.o R. I. sediado nesta cidade.
Ao embarque comoareceram a oficia-
lidade do 5.0 R. I., autoridades civis
f eclcslsticas e muitas pessoas, bem
como a banda de musica do referido
Regimento.

ASSEMBLE-IA NA SANTA CASA
Dia 2, às 16 horas, realizou-se a as-

•-«mbléja ordinária na Santa Casa de
Misericórdia, desta cidade. Tornaram
posse a mesa administrativa, comlsslio
de contas e mordomos. Com o pare-
ter favorável da respectiva comissão,
o relatório da provcdorla e contas fo-
ram aprovadas pela assembléia. Desse
meticuloso relatório do movimento du-
y-snt.e o ano dc 1941, destacamos: os
irmãos ben feitores, remidos e efetivos,
tio 153. A renda foi 113:9485900.

O patrimônio da Irmandade contl-
nua sendo 1.230:000$000.

O movimento hospitalar foi o se-
guinte: nas enfermarias foram atendi-
dos 530 doentes Indigentes, dos quais
440 saíram curados, 50 continuam cm
tratamento e 40 faleceram. Foram
atendidos pensionistas mediante retri-
bulçao pecuniária, 83 doentes, dos quais
74 foram curados, 2 continuam em
tratamento, tendo 7 falecidos. O total
da população hospitalar foi: 613 doen-
fe*, apenas com 47 óbitos e uma rc-
ruperaçáo de 514 pessoas, bastante
animador, demonstrando a eficiência
do tratamento. O numero de leitos,
efetivamente ocupado foi 17.339.

No serviço cirúrgico foram pratica-
ákií 77 operações do alta cirurgia, <>6
media e 89 pequena, ao todo 232 In-
tervençôes, sem contar a nbertura de
Blmples abeessos, antrazes e outras se-
melhantes, que foram contadas como
mero curativos, os quais atingiram
2.950, tendo sido 4.022 injeções apli-
endas nos doentes hospitalizados.

No ambulatório foram atendidas
gratuitamente 11.167 pessoas, as quais
alem das consultas, foram feita» . .
•J.D86 curativos e aplicadas 3.138 ln-
.icções. Na farmácia foram aviadas
10.017 formulas, sendo 3.737 para os
internados nas enfermarias, 1.504 para
os do Asilo e Casa dos Pobres de São
José e 4.776 para os doentes lndlgcn-
tes que demandaram os serviços de
ambulatório. A despesa com a com-
pra de medicamento.';, pensos, fios etc,
atingiu 15:240$000. O custo do leito-
dia foi apenas 4S803, sobrecarregado
com fornecimentos com toda sorte de
doentes i»bres.

O Instituto de Santa Carlota, cujas
aulas encerraram cm 30 de novembro,
teve uma bela exposição de trabalhos,
diversas saraus llteros musicais, sendo
o ultimo para distribuição de prêmios.
Foram matriculados 107 alunas, sendo
74 internas e 33 exUirnas, distribuídas
em 5 anos; concluíram o curso 9 nlu-
nas, Outras festividade» alem dns de
datas nacionais, houve as das padroel-
ra da Instituição Santa Carlota, S.
JoSo Rosas, missões, a da diretora,
foram efetuadas com brilho e agrado
por numerosa assistência. 2 de Julho,
data do falecimento do conde Moreira
Lima, houve missa solene com caiu -

cos, comunhão geral e benção do Dl-
vinlMlmo. Oraças ao método educa-
tivo e pedagógico de S. João Rosas,
tnmbem um outro setor multo reco-
mondado pelo benemérito c saudoso
conde Moreira Lima, grande porção
de crianças recebeu aos domingos e
dliw santos instrução religiosa c pri-
cipuamente preservação dc males que

AMERICANA
social. — "Oratório Festivo", como
vallosissima obra dc beneficência c
fundadas esperanças para a Igreja, a
família e ft pátria. Dlspendeu a Ir-
mandndo com a manutenção durante
o ano, a Importância de 2t:222$900,

 O novo pavilhão destinado ao
serviço de assistência k maternidade
e l.a infância foram Invertidos . . .
67:319S700, sendo a sobras suspensas
por falta de numerário.

O balanço acusou 1.380:645$500.
Resumo: receita 120:948$900; des-

pesa 119:8R3$200l "superávit" . . .
l:065$700.
ASSEMBLE'IA DO ASILO E CASAS

DOS POBRES DK S. JOSÉ'
A's 14 horas, dia 2, foi efetivada uma

assembléia geral ordinária no Asilo e
Cosas dos Pobres de S. José, tomando
nosse a mesa administrativa c comls-
são de contas. O relatório da nrove-
doria c contas com o narer»r da co-
missão fornm norovndas. Do rrilnu-
clnso relatório dn movimento de 1941.
Rxtraímos os detalhes: ns Irmãos Ben-
feitores, ReunlHrw o Ffctlvos são 153
A renda fn| ">i -707*700 e a desnesa se
elevou a 25:307$fl0n. r»«nit"ii encerrar
o exercido com o "rteflnít" do 3:580*.
r.nh<>rto n»la caixa da Santa Casa de
M*scrlcordla.

Movimento de asilados nns enferma-
rias: existentes 70. sairam 19 e fale-
ceram 5. pa^snvnm rmra cie nno, 46
O numero rie l»iir>«-dln. efetivamente
nennados. foi 15.013. N«.s Casas dns
Pobres: ficaram 65 famílias com 118
nessóas,
AnS nsilnrios dos 2 sexos as enfermarias
dão assistência comrjleta, A's fnmi-
lias atnsalhadas nas Casns das Po-
hres, fornece mobllln. luz. acua, rou-
na e assistência medica, farmacêutica
c religiosa.

As crianças maiores de 7 anos fre-
nuentam obrliratorlamente os grupos
escolares e as menores dessa Idade, ns
Irmãs dão nulas (le cateclsmo c as
nrlmelrns rjnóSes de coisas, erri um
verdadeiro "Jnrdlm d« Infância". O
patrimônio é 305:144*500.

Acompanhando a praxe estabelecida
desde o Inicio, foram celebradas na
capela dc S. José. mLssas solenes —
dia 6 de lonelro, aniversário da lnau-
guraçâo do Asilo, dia 19 de marco,
festa do glorioso padroeiro da Insti-
tulção — o patriarca S. José: dia 11
de Junho aniversário do nascimento
do grande ben feitor, o conde Moreira
Lima; c no dia de Natal. Fm todas
as comemorações, anos os atos lltur-
glcos. foram feitas largas distribuições
de carne, leite n pão n todas as faml-
lias agasalhadas nas Cnsas dos Po-
bres, sendo que, no dia dn Natal, foi
feita tambem profusa distribuição de
roupas aos asilados e de brinquedos c
doces fts crianças.

DISPENSARIO INFANTIL
Notam-sc os magníficos resultados

das atividades desta altrulstica e cl-
vlca Instituição, comparando a mor-
talidade dos m«->cs de verão antes e
depois da cr! * do DU pensado In-
fantll, t:r.:s comiiútadoa os dados re-
ferentes a janeiro em 1939 e 1940,
anteriores ao funcionamento do D!s-
pcnsarlo, com os de 1941 e 1942, r J-
terlores, tfim-se a expasição nume. ca
do quadro:

1939, óbitos gerais 41; latentes 17;
41olo; 1940, óbitos gerais 18; lalen-
tes 18; 48o!o; 1941, óbitos gerais 11;
latentes 111 28 o'o: 1942, óbitos gerais
34. latentes 7; 20 o'o.

Verlflcam-se que houve uma redução
de mais de 50 olo da mortalidade ln-
fantll, neste município, demonstração
cristalina do constante decrescimento,
labor da valorização da nossa raça,
nesta cidade.

CORREIO PAULISTANO

LIMEIRA
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SÚB-PREFEITURA DE NOVA
ODESSA

Sob aclamações entusiastas, lol rece-
bldo no distrito de Nova Odessa a
caravana oficial do Americana, inte-
grada pelo dr. Castro Gonçalves, Pre-
feito Municipal, o elevado numero de
pessoas representativas nesta cidade.

Num ambiente festivo, rcallzou-se no
predio do Cine-Guaranl daquela loca-
lidade, o ato do posse do sr. Ferruclo
Oaazeta.

De Inicio fez uso da palavra o dr.
Castro Gonçalves empossando o r«cem-
nomeado nesse cargo. Após a sua ora-
ração foi o dr. Castro vivamente cum-
primentado pelos presontes, A seguir
fez uso da palavra o sr. Ferruclo Gaz-
zeta, sendo bastante aplaudido. Por
ultimo fez uso da palavra o sr. José
Aranha Neto, redator-rcsponsavel do
jornal local "O Município", pnra sau-
dar o povo de Nova Odessa e com ele
se congratular por tão feliz aconteci-
mento. Fez extensivas suas congratu-
lações ao dr. Castro Gonçalves, pelo
acerto de sua escolha e que bem re-
flete o espirito clarlvidcnto de que é
dotado s. s. Ao terminar, o orador
foi cntuslastlcamcnte aplaudido.

A seguir, na residência do sr. Fer-
ruclo Gazzcta foi oferecido um ban-
quete ao dr. Castro Gonçalves e sua
comitiva. Ao "champagne", pelo dr.
Castro foi levantado um brinde de
honra ao dr. Getullo Vargas e tlr.
Fernando Costa.

Seguiu-se no Clnc-Ouaranl um con-
corrido baile.
PREDIO DA SOCIEDADE ITALIANA

A Cooperativa Industrial de eTcidos
Rayon de Americana, acaba de adqul-
rir da Sociedade Italiana de Mutuo So-
corro "União e Fratclanza". em liqul-
dação, a antiga sede social desta or-
ganização, k ma 30 de Julho 292.

CASAMENTOS
Encontram-se afixados os proclamas

dos seguintes casamentos: do sr. Ale-
xandre Guerra com d, Joseflna Ma-
ria Zampelln; do sr. Alcides Dias de
Freitas com d, Maria Urbano; d« sr.
Juvenal do Mornls com d. Julla Raol
e do sr. Manuel dos Santos com d.
Vitalina de Lima.

SOCIEDADE 27 DE JANEIRO
Realizou-se dia 21, segundo convo-

cação previa, a assembléia geral da
Sociedade Beneficente 27 de Janeiro,
para eleição da nova diretoria que
deverá gerir os negócios sociais no
corrente exercício. Foram eleitos por
unanimidade de votos os seguintes srs.:
presidente, José Aranha Neto; vice-
presidente, Climerio dc Souza; secreta-
rio. Ovldio de Freitas; tesoureiro, Pau-
lo Ohinelatto c para conselheiros, An-
tonlo Fasslnl, Ângelo Ollvierl e An-
gelo Marton.

NOVA CORPORAÇÃO MUSICAL
Americana terá uma nova Corpora-

ção Musical, organizada com elemen-
tos bem dispostos e que prometem le-
va-la a corresponder fts necessidades
que de ha multo nos vimos recen-
tindo.

VARÍOLA

(Do nosso correspondente, em 31)

MELHORAMENTOS INAUGURADOS
NO DISTRITO LIMEIRENSE DK
CORDEIRO — SOLENIDADES CIVI-
CAS E RELIGIOSAS — VÁRIOS ORA-
DORE — SOBREVÔO DE UMA ES-
QUADRILHA DO AERO CLUBE DE

LIMEIRA

DENTADURAS

Clinica especializada de
OUVIDOS, NARIZ Y.
GARGANTA 
Tratamentos e operações

DR. NESTOR GRANJA
Rua Cons. Crlsptnlano, 404
(Predio Rcx) — Sala 608
Dus 10 as 12 e das 3 fts 6 hs.

 Telefone: 4-8772 

ORLANDIA

Estilo na cidade, vindo Ae. Campl-
nas, os srs. Jurandir de Melo e José
Olaclo dc Souza, funcionários do Cen-
tro de Saudc que procedem a vacina-
ção contra a varíola, na população do
município.

ILUMINAÇÃO PUBLICA
A iluminação publica da cidade vai

ser reforçada com 48 lâmpadas. Nesse
sentido ft Prefeitura Municipal Já to-
mou as necessárias providencias Jun-
to ft Cia. Força e Luz local.

AS PORTEIRAS DA PAULISTA
Depois de uma conferência que o

nosso Prefeito teve em Campinas com
o sr. dr. Humberto de Camargo, tas-
petor do Trafego da Paulista, virá ft
Americana para estudar o melhor meio
de resolver o problema palpitante da
nossa porteira.

MELHORAMENTOS PÚBLICOS
Ao assumir a Prefeitura o atual

Prefeito encontrou no município sete
pontes cm ruínas. Tres já se acham
reparadas, modernizadas, sendo que
duas delas foram alargadas dois me-
tros mais.

O leito de um trecho da estrada cn-
tre Nova Odessa c Relxiuças, que as
enchentes tornaram intransitáveis, foi
erguido i: apcdregulhado.

ÁGUAS E ESGOTOS
Em tres fontes de águas que devem

Em 25 de janeiro ultimo, data faus-
tosa para a Igreja Católica e para o
Estado de São Paulo, Cordeiro, im-
portanto distrito do município do LI-
melra, Inaugurou solenemente vários
melhoramentos: abastecimento de água,
rede de esgoto, predio da sub-Prefei-
tura, mais um jardim publico e fon-
te luminosa.

Em suavíssimo ambiente de cordla-
lidade e júbilo populnrcH, transcorre-
ram os festejos em apreço, cujos Intui-
tos bem caraterlzam a clarlvldcncla e
o dinamismo dos dirigentes do munici-
pio e do distrito, que, em ação conju- jj
gada, vem dotando Cordeiro dos ele-1'
mentos lmpreclndlvels dc conforto e
progresso; Abrilhantaram fts festlvida-
des tres corporações musicais, de Cor-
delro, Cascalho e Limeira; e, no trans-
curso das solenidades Inaugurais, fez
evoluções .sobre a vila uma esquadrilha
do Aéro Clube de Limeira, causando
Interesse o sensação.

A's l(i,30 horas, o dedicado governa-
dor do municiplo dn Limeira, capitão
Ari Levi Pereira, teve recepção festiva,
ft entrada da pitoresca vila, por imen-
sa multidão e pessoas gradas do mu-
niciplo o de cidades vizinhas, a cuja
frente se viam os srs. major José Levi
Sobrinho, dr. Humberto Levi c Jamll
AbrahSo Saad, respectivamente, ex-
Prefeito do Limeira, Prefeito de Ame-
ricana e sub-Prefcito dc Cordeiro A
srta. Nell Fernandes, cm breve ulocu-
ção, saudou ao Prefeito llmclrense, a
quem entregou a tesoura para o corte
Inaugurai ft fita que vedava o Ingresso
ao Jardim do paço distrital a ser lnau
gurado.

A' porta principal do majestoso edl-
ficio da sub-Preteitura, em brilhante
discurso, 6 professor Jorge Fernandes,
diretor do grupo escolar local, cvlden-
ciou o valor dos melhoramentos que
eram inaugurados; cxalçando as ges-
toes dos srs. major José Levi Sobrinho,
capitão Ari Levi Pereira e Jamll
Abrahão Saad, aos quais Limeira c
Cordeiro multo devem. Em seguida, no
saldo nobre do paço distrital, inaugu-
raram-so os retratos dos srs. dr. Getu-
lio Vargas e dr. Fernando Costa. Pre-
sldente da Republica 0 Interventor Fe-
deral; orando eloqüentemente, neste
nlo Inaugural, o professor Bento Lor-
dello, adjunto do grupo escolar da vila
cordeirense.

Com observância k ordem do pro-
grama, houve missa em açção de gra-
ças, na Igreja Matriz da paroquia do
distrlcto, c efetuaram-se vários festi-
vais cívicos e populares, inaugurando
oulros melhoramentos públicos, referi-
dos no Inicio desta correspondência. En-
cerraram-se os festejos com vistosa
queima de fogos de artificio, produtos
pirotécnicos de fabricas cordeirenses, c
com animados bailes, que so prolonga-
ram até altas horas da noite.

"O Llmclrense", em sua edição do
dia 25, dedicou sua primeira pagina fts
solenidades inaugurais de Cordeiro, es-
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TRABALHOS PREMIADOS COM GRA CRUZ E MEDALHA DE OURO, NAS

iSSs DE S. PAULO, LONDRES. PARIS E PISTOIA (ITÁLIA),

PALMA E MEDALHA DE OURO NA EXPOSIÇÃO DE BRUXELAS.

AMADEU PALMIERI
«•sPPflIAIISTA HA LONGOS ANOS EM DENTADURAS MO-

S#EVAItTISWOA8Í com centenas dc dentaduras em expo-wmmmm
«uçno clcnllflc*. fi«l •'¦¦*}'?'l' 

,„ ,.|so e a COI-formação do rosto.
'^tíS^Stím detrito» de alimento, e são

conservadas na boca ao dormir.

Só atende a especialidade, com consultas grátis, das 9 a:, 12 horas,
exceto aos sábados.
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Apresentação Inédita dc dentaduras ií
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Irar a sua perfeita naturalidade. Tra- tt

balhos expostos nas Exposições de ||
São Paulo.
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SOROCABA TORRINHA

Imprensa, alem de um grande numero
. de pessoas, representantes de todas as

Dia 3 do corrente às 8 horns, na cInsst.s iSOclals.
Igreja matriz local, celebrou-se, com S(;nt-0 Q sr Inacin Zllrlta junior

,. , ,,, ,,,,.,,.,...„,.;,i„ i. •i*,riii;al excepcional afluência dc parentes, a |,]ma das mais prestigiosas personalida-diretor do Depaitamento *• '"'"•" | ml!,m dn wMmo dia em sufrágio da de8 dc noMa terra, a nua nomeação
ilma do dr. Raul Lacerda, vitimado to) recebida com indiscrltlvel alegria e

I entusiasmo. Banqueiro, industrial c co-
| merciante, tem esse Ilustre ararense co-

operado eficientemente para o progres
.. so de A-aras. Todas as Iniciativas be

penhada de levar a efeito melhora
mentos na rua 7 de Setembro, que '*

tampando clichês dos srs, major José
Levi Sobrinho, capitão Ari Levi Pcrel-
ra e Jumil Abrahão Saad, benemeri-
tos homenageados do município e do
distrito, nos quais se devem os melho-
ramentos Inaugurados,

(Do nosso correspondente, em i

AERO CLUBE DE ORLANDIA

Em reunião do Conselho Delibera- ser visitadas pelo engeinhclro chefe do

tivo sob a presidência do sr. Edison Departamento das Municipalidades Ja

cercam hoje a nossa Juventude, cons- --„ 
inHt"nic6ca

titulndo uma escola de subido alcance beião Instruções.

Leite de Morais, e realizada no dia 3
foi eleita a nova diretoria abaixo, ten-
do o dr. Salgado Filho sido eleito una-
nlmemente presidente honorário, por
proposição do sr. presidente.

Presidente honorário, Ministro Sal-

gado Filho; presidente, Maurício Lcl-
te de Morais; vice-presidente, Homero
Vidra; l.o secretario, Aurélio Rodrl-

gues da Silva; 2.o secretario, João de
Oliveira; l.o tesoureiro, Aiiclenes de
Vasconcelos; 2.o tesoureiro, Altamiro
Luiz Bertl; orador oflclnl, dr. Alírc-
do Vasconcelos; diretor de Material,
Roque Buccl; diretor da Escola de
Pilotagem, Antônio Martins.

Dentro em breve Orlandla receberá
o seu avião. Os alunos do curso de
aviação dentro em breve terminarão
o seu aprendizado.

PREFEITURA MUNICIPAL

Já estão sendo recebidos na Prefei-
tura Municipal on impostos sobre
Veículos. Os interessados poderão di-
rlgir-se àquela repartição onde rece-

se acham Instalados os necessários me-
dl dores.

ANIVERSÁRIOS

Fizeram anos: Dia 1, a sra. Iva P.
Mantovanl, esposa do sr. Marlno Man-
tovanl. Dia 2, a sra. Oesarlna, esposa
do sr. Mario de Oliveira. Dia 3, o sr.
Sérgio Mlante; a menina Vaní, fllhn-

Ido sr. Cândido Bertlne e o menino
1 Cnrlos, filho do sr. Joué Arcaro. Dia

4. o sr. Joaquim de Matos, presiden-
te do Sindicato dos Operários, local.
Dia 6, o sr. Domingos Nardini Fl-
lho e o Jovem Danunzlo, filho do sr.
Germano Benencasse, Dia 7, o sr.
Antônio Ortolano o a sra. Santa
Mlante,

DELEGACIA DK POLICIA
Acnba de ser designado para as

DR. JOSÉ' CARLOS FRANCO

Por ato de 29, o dr. Secretario da Se-
gurança Publica designou ao dr. José
Carlos Franco, -delegado dc Policia de
3 a classe, para ter exercício na dele-
gacla de Limeira, onde Já exercia o
curgo em comissão.

E' uma Justíssima recompensa a uma
autoridade correta e dedicada, que, cm
sua residência nesta cidade, tem sabi-
do conquistar apreço e amizade, por
sua irrepreensível integridade no exer-
ciclo de suas funções, bem como por
sua Indefectível lhaneza e excelsos do-
tes de perfeito cavalheiro, amigo e cl-
dadão.
BIBLIOTECA "ARI LEVI PEREIRA"

Nossa biblioteca munlclpul, organiza-
da com solicitude e enriquecida fre-
quentetnente com valiosas doações, fun-
clona com regularidade c eficiência,
prestando preciosa cooperação u cru-
zada noblllsslma da educação nacio-
nal, a que se destina.

MENINO PAULO ENE'AS SIMÕES

Faleceu nesta cidade, a 23 do vigen-
te, o menino Paulo Enéas Simões, fi-
lho do sr. Paulo Aparecido Simões e
neto do capitão/ Paulo Simões, sul)-
Prefeito dc Iracemapoles, distrito de
Limeira.

BANCO DO BRASIL

Brevemente será Instalada nesta cl-
dade uma agencia do Banco do Brasil,
em predio anexo á Casa Farani, ft rua
Barão de Campinas. Assim, Limeira,
centro policultor, Industrial e corr-er-
ciai de relevância, contará com tres
agencias bancarias Importantes, dos
bancos Comercial, do F/*,tado e do Bra-
sil, além das caixas econômicas Fc-
dni-.il o Estadual.

FESTA DE S. SEHASTIÀO
Rtetuar-se-á em 1 de fevereiro proxl-

mo na Igreja Matriz da Paroquia de
São Sebastião, edificantes solenldadcB
consagradas ao milagroso santo do

I mesmo nome, padroeiro da aludida pa-

(Do nosso correspondente, em 5)
DELEGACIA REGIONAL DO

TRABALHO
Afim dc inaugurar a Delegacia Re-

gloriai do Trabalho, estiveram em So-
rocaba, sábado ultimo, os srs, drs.
Fernando Costa, Interventor Federal e
Alexandre Marcondes Filho, Mlnisl.ro
do Trabalho.

Os distintos visitantes, que se lize-
ram acompanhar do.s drs. Abolardó
Vergueiro Ccsar, Secretario da Justi-
ça, Luiz Pereira do Campos Verguei-
ro,
do Trabalho, alem de outras pessoas
de destaque na administração esta-
dual, bem como de representantes da
Imprensa paulLstana, chegaram fts II
horas, sendo recebidos pelo Prefeito,
capitão Augusto Ccsar do Nasclmen-
to Filho, autoridades locais c pessoas
gradas de nossa sociedade.

Conduzidos, logo após, ao predio da
Delegacia do Trabalho, Instalada k rua
da Penha, foram o dr. Fernando
Costa c sua comitiva saudados pelo
capitão Nascimento Filho c pelo dr.
Luiz Pereira do Campos Vergueiro,
chefe em Sorocaba do antigo Partido
Republicano Paulista, pondo ambos em
relevo a Importância do que se revés-
tia a Instalação da Delegacia do Tra-
balho, cm Sorocaba.

A essas saudações, respondeu o dr.
Alexandre Marcondes Filho que, em
breves palavras, pôs em destaque a
grande obra realizada pelo governo
federal, quer quanto ft elaboração de
leis protetoras do trabalho, quer quan-
to ft criação dos Institutos paraesto-
tais e tribunais trabalhistas.

Em seguida, o.s visitantes se dirigi-
ram ft Associação Comercial, onde fo-
ram recebidos pelo seu presidente, sr.
Belarmlno de Morais Arruda e pelos
demaLs membros da diretoria, sendo-
lhes oferecida uma taça de "cliam-

pagne"; discursou, nessa ocasião, sau-
dando-os, em nome do comercio e da
Industria de Sorocaba, o professor
Jorgo Moisés Betl, do corpo docente
da Escola Normal.

Foram tambem visitados os prédios
do Sindicato dos Operários em Fin-
ção e Tecelagem, da Escola Normal,
do Foro e da Cadela Publica.

Após essas visitas, dlriglram-sc ao
Hotel Vicente, onde a Prefeitura ofe-
receu um almoço aas ilustres hospe-
des; do agnpn participaram autorl-
dades locais, figuras proeminentes no
nosso comercio e Industria e repre-
sentantes da Imprensa.

Mais uma vez foram o dr. Fer-
nando Costa e sua comitiva saudados
pelo professor Jorge Betl, discurso a
que o sr. Interventor respondeu, ma-
nlfestandb o seu agradecimento pela
festiva e calorosa recepção feita pelo
povo o pelns autoridades de Sorocaba.

Levantou o brinde dn honra ao dr.
Getullo Vargas, Presidente da Repu-
bllca, o dr. Luiz Pereira de Campos
Vergueiro.

Foram tambem visitadas pelo dr.
Fernando Costa e sua comitiva, as
Instalações do 7.o B. C, no bairro
do Cerrado, e a Vila Industrial Santa
Rosalla.

PRÉDIOS PARA O FORO E CADEIA

Ao Inspecionar os prédios do Foro
e da Cadela Publica locaLs, teve o dr.
Fernando Costa o ensejo dc verificar
as péssimas Instalações dos mesmos,
ressaltando, à primeira vista, as pre-
carlas condições de salubrldadc da
cadela o a deficiência dos acomoda-
ções do Foro; ambos os prédios não
correspondem à Importância assumi-
da peln nossa cidade, nem ao vultoso
movimento que se verifica nos serviços
do Foro.

Recorda-se, que, nestes últimos anos,
rogistaram-se clnso evasões de presos,
em Sorocaba, cuja fuga foi facilitada
pela nenhuma segurança que oferece a
cadela.

Em 1936, foram Iniciadas, na praça
Frei Baratina, as obras do novo Foro;
subiram as paredes até pouco acima
dos alicerces e nessa situação estft-

(Do nosso correspondente em 5)

EMBARQUE DE GADO
Pessoas Interessadas dirigiram a dl-

retorla da Cia. Paulista de Estrada
de Ferro um abaixo assinado no sen-
tido de transferir desta cidade para
Ventania o serviço de embarque e de-
sembarque de animais, especialmente
de gado.

MISSA DE ".(> DIA

ARARAS
(Do nosso correspondente, em 5)

POSSE DO PREFEITO MUNICIPAL
Rcallzou-se no dia 31 do més passa-

do a posse do sr. Inácio Zurita Junlor
no cargo dc Prefeito Municipal de nos-
so município.

A solenidade, que teve lugar no sa-
lúo nobre da Preleitura, contou com
o comparecimento dc autoridades lo-

i cais, pessoas gradas, representantes da

ha dias por uma faísca elétrica.

MELHORAMENTOS LOCAIS
A Prefeitura desta cidade está cm-

hnrln. de levar a efeito melhoi
ha

tempo está exigindo reparos.
DE VIAGEM

Seguiu para S. Paulo a passeio o
sr. Antônio Perlatl, fazendeiro e pro-
prletario desta localidade.

VISITANTES
EstSo na cidade em visita de pa-

rentes e amigos o sr. comendador An-
conn Lopes e sua família.

CARNAVAL
Os festejos carnavalescos nesta lo-

calldude prometem ser de grande efel-
tos. A comissão encarregada da or-

! ganização é composta de destacados
elementos da cidade.

PELO CARTÓRIO
Durante o més findo o movimento

do cartório local foi o seguinte! casa-
mentos 23, nascimentos 19, óbitos 6,
procurações 16, escrituras 21.

LEGALIZAÇÃO
O dr. José Perlcelll, apresentou fts

autoridades competentes os papeis e
documentos que legaliza deflnltivamcn-
te perante as leis em vigor, a Socle-
dade Recreativa "Dante Allghlcrl", de
Torrlnha.

FESTA DE TORRINHA
O sr. Enclo Brenelli c sua esposa d.

Joana R. Brenelli estfto empenhados,
como festeiros deste ano, das tradlclo-
nals festas religiosas que estão se rea-
llzando desde ha dlas, alcance o exito
desejado, para apresentaram k comls-
sáo de construção da Igreja local
apreciável quoclcntc financeiro.

A CHUVA
Durante toda a semana transata

choveu copiosamente em todo o mu-
niclipo, trazendo grandes benefícios à
lavoura, especialmente a cultura de
arroz.

RUA DR. RAUL LACERDA
As autoridades competentes estão

estudando o projeto de se dar o nome
dc "Dr. Raul Lacerda" a atual rua
Municipal, em homenagem ao Ilustre
extinto.

nefleas para o progresso de nossa cl-
dade, têm encontrado no sr. Zurita um
verdadeiro Incentlvador, Agora, como
Prefeito Municipal, temos multo que
esperar desse ararense batalhndor, ver-
(ladeira exemplo de dinamismo e tra-
balho.

Tendo ocupado Já por duas vezes o
cargo de governador dc nosso munici-
pio, ninguém melhor que ele conhece
OS problemas afeitos á Araras, que cs-
tão a pedir solução urgente.

A solenidade de posse que teve lugar
na Prefeitura Municipal, foi presidida
pelo sr. Adolfo Fachlni, Juiz de paz de
Araras.

Após a leitura do titulo doclarato-
rio, usou da palavra o dr. Fernando
Correia, Prefeito demissionário que rc-
ferlu-se aos problemas resolvidos du-
rante sua gestão c terminou por apre-

DOENÇAS SEXUAIS
(Era nmbns o» t*:xos)

Fraqueza sexual, ncurnstenla ee-
xual, rcflexoi prpeocea, deflúvios
etc. Angustia. Melo. Dupre.isSo ner-
vono — Dr. A Tepedlno. Run 85o
Bento 181. Silo Paulo. - Consultas
particulares por escrito. Envlnr o
interessado envelope r.clorio par» a

resposta

DR. A. TEPEDINO
nua H&n Rento, 181. - SSo Paull
Du 10 às 18 horas — Telefone 5-2033

I

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
VIAS IJRINARIAS

Diagnostico d»« doenças dos rins. Clr.to-
copia oateterUmo dos ureteres, uretros-

:: copia ::

DR. STABILE
Medico operador

Especialista cora longa pratica do» hospl-
tais do Paris. Consultório: rua Aukumr,
08, das 3 ftn 0 horas da tarde. Tel. 4-4922.

terreno pasto k disposição do governo
pela Prefeitura Municipal.

No mesmo sentido, expressando o
Interesse dos poderes públicos locais
por tão inadiáveis melhoramentos, o

Geroldo Celso dc Oliveira Braga,

sentar suas saudações ao sr. Inácio Zu-
rita Junlor, pois sabia ele que Araras
multo podia esperar desse seu novo go-
vernador.

Fez, então, uso da palavra o sr. Jor-
ge Assunção, que falando pela Asso-
ciação Comercial e Industrial, produ-
zlu um belo discurso, "hipotecando in-
tclra e Irrestrita solidariedade do cr-
mcrclo e Industria de nossa terra ao
novo Prefeito".

A seguir, falou o dr. Jos6 de Almel-
da Peixe Abbade, promotor publico da
comarca, que saudou o novo Prefeito
pelo Rotary Clube local. Pelo orador fc-
ram feitas considerações sobre a per-
sonalidade do sr. Zurita e ressaltadas
as suas qualidades realizadoras.

Falou depois o prof. Sllvlno Pontes
que dirigiu cm brilhantes palavras, as
congratulações dc todo o povo pela pos-
se que ora se realizava. Disso o ora-
dor da grande alegria que sua escolha
havia causado ao povo, pois todos sa-
biam que Araras estava entregue ao go-
verno quo merecia.

Finalmente ergueu-se o sr. Inácio
Zurita Junlor que com palavras entu-
siaslicas agradeceu vivamente comovi-
do as saudações que acabava de receber,
prometendo não envidar esforços para
conseguir dos poderes públicos a so-
lução de Importantes problemas ati-
nentes a nossa terra. Para isso, disse
u. s„ pedia a cooperação de todo o

dr. Geraldo CeLso ae uuve.ra nnw*. -¦ - -,- vaflslm malor seria seu cn
Julz-substltuto em exercício, e o cap - 

[ ^ ara fazer ollegàr aos pode
tão Augusto Ccsar do Nascimento PI-'
lho, Prefeito, oficiaram ao dr. Abelar-

funções de delegado de Policia deste dc ; é vlgarj0 0 p-lUre Milton
município o dr. Andréa.s Aranha Sen-
mldt, em substituição ao (Ir. Ar-
tur Queiroz -Guimarães, que foi pro-
movido para a delegacia de Tietê.

FORMATURA
Com notas distintas, dlplomou-so

Santana.

pela Escola Normal N. S. d'Assunção.
de Piracicaba, a distinta senhorita
Ulla Flindt.

do Vergueiro César, Secretario da
Justiça, renovando o apelo de nossa
população.

ASILO SANTO AGOSTINHO
Km dezembro ultimo, n receita do

clonaram, sem Indícios do prosseguir. I Asilo de Órfã* Sto. Agostinho atingiu

Prometeu, entretanto, o dr. Fcrnan-
do Costa, que dentro de breve, terão
andamento as obras do Foro e que So-
rocaba contará, cm curto prazo, com
uma cadela condizente com a sua
Importância e a ser edlflcadA cm

k Importância de 14:460$500, reglstan
do-se despesas, no montante de ....
10:571$400; de novembro, foi trans-
ferido o saldo de 099Í300, resultan-
do o saldo atual de 4;588$400, que
passou para janeiro.

res competentes os pedidos para o ra-
pldo andamento dos problemas de Ara-
ras. Ao terminar foi o sr. Zurita sau-
dado por uma snlnv de palmas.

Foi feita a leitura da ata, a qual se
seguiu a assinatura por todos os pre-
sentes. '.

Após o encerramento da solenidade,
permaneceu o novo Prefeito no paço
municipal, tendo recebido os cumpri-
mentos das pessoas representativas e
povo em geral.

O "Correio Paulistano" esteve re-
presentado pelo seu agente correspon-
dente sr. Alberto Feres.

A S T II M A

DR. FEBNANDO FONHECA

Tratamento especializado da asthma
e bronqulte asmatlilcn

Rua senador FctJO, 205 - Daa 10 ku
12 o riar, 10 ks 18 horoa-

Telefone; 2-4447.

MÉDICOS ESPECIALISTAS
BRONQUÍTES

DR. J. FARANO

Tratamento especializado da Asma *
bronqulte crônica.

Av Drlcadelro Luiz Antônio, 155 — Dai
2 às 8 horas - Tel. 3-7260

B li B N O B- E H A G I A

DR. HEITOR ÍENICIO

7ut»mr.iito Americano espeolallzado só pelo
Ap.relho de KETTEttING, era 2 i*cçfies

Avenida Hfio Jo&o n. 538 - «.o andar,
ap. 2 - Telefone 4-UBB.

Aos domingos até ks 12 horaa.

CIRURGIA GERAL

GARGANTA - NARIZ ~ OUVIDOS

DR. lAURO I. COURir
t«». flo Hcrrlço da Fat> i« Medicina, Inst.
Sn Rndlo r. dos Centros de Saúde de Santa
ttellla t Hantana. Pequena e alta clrumla.
Com,: Rua Itltiero UadBrO. 601, 2.a sobre-
H>. Das 3 ks '1 horus. Te!.! 2-4505 Reu.;
Rua Bar&o do Campinas n. 04, S.o andar,

ap 03 - Telefone. 4-4595

MOLÉSTIAS DOS OLIIOB

DR. CIRO DE REZENDE
Oo Hospital do Ilerllm e Viena

Hwtalaijôeo paru clinica o cirurgia dos
olhos.

Rua Marconl n. 48 - 3.0 andar
Tíl.l 4-.Í815 — Dao 0 ás 12 e dan 13 âs

18 hor&t

DR. EDOARDO A. MOSS

OperaçSea em S«ral, parto», molfrtlef
do ••nhora».

Consultório: Rua Xavier do Toledo n. 70,

8. 301-303 - Tel. 4-0338 - Das 3 àa 8 horas.

HIDBOCELE - ULCEBAS DAS
PEBNAS - VAEIZES

CABELOS - PELE - SIFILIS

DR. AI.CINDO CAMPOS

Especialista: Cabelos. Couro cabeludo o
barba. Pelos supérfluos. Pele, Eozeinas na
primeira Infância. StflUs. Cosmética cien-v tlflca.

Do 4 ka 1 horas. - Elctroterapla.
Mbcro BudarO, 462.

CASA DE SAÚDE

INSTITUTO ACHE'
IlMPItnl para tratamento i» molestlai

nervosa», mental» e toxlcomanla»
Blfllls nervosa. Dlr clinica: On. ti. So.
lano Pereira o Mario Vahn. Medico re-
sldente: dr. Waldemar Cardoso - Rua La-
cerda Franco, 01 — Alto Cambuci — lo-
lefono 7-4218.

DIABETES

DR. GRA/.IANO
Tratamento |?arantldo sem Insulina, sem

Injeçflcn, sem Drogas. Praça da Bé, 158 —

J.o andor - Tel. 2-8018 Das 14 horas cm
diante.

EPILEPSIA — ALCOOLISMO
— NEURASTENIA

DR. JOHE* BOTTIGLBRI
Moléstia» nervosa» ¦ mental» - Nervosls-

mo - Fobias - -*"*»»"•• eleV,..
Avenida Rangel Pestana, 2.318 - ua»

2,30 aa 4,30 horas 

ESTÔMAGO - F10AI10 - INTESTINOS

DR. Oi CIIRISTOFFEL
Medico especialista dos hospitais eoropto»
An. digestivo, uleern. dlspepsla, dlsenterla.
Ap. respiratório, asma. bronqulte crônica.
Coractto, metabolismo, sangue, slfllls, trat.
conservatlvo. - Praça du Republica, 41».

Das 0-11 e 15-18, aos sábados sé í-11.
Telefone 4-8740.

Dtt. I-UIZ NOVO
Edemas, erlslpela • sua. oompIlcaçBe». In-
flltraçôes dura», fleblte» (sem operaçío e
«m Injeç».»). Uemorrolda», "•»»"»'.,n°-

dnlo» (sem operaoiio). Doença» •*"•«%
Consultório: Rua Libero Badaró n. Ul.

Das 2 ks 7 horas - Fono B-0830.

II O M E O I» A T I A

DR. ARTUR IJF. A. REZENDE FHIIO

Consultório: Rua Benndor Feljó n, 205
_ 7.o andar - sala 23 - Telefone: 2-08.111.

Das 15 ks 17.30 horas.
Residencial Avenida Dr. Arnaldo n. 2117

— Telefone: 5-2026

LABORATÓRIOS DE ANALISES

DR. CARVALHO LIMA

Pratica dn Pari», Berlim e Estado» Cnldos.
Exame» de sangue, urina, fezes, *«-.w»""-
man e Kahno Espermoculturas. Dlugnostl-

eo da gravidez. Metabolismo- basal.
Rua Conuolaçlto n. 77 - 4.0 *wte--«1

lcfono 4-3722 - Duo 8 ks 18 horus.

MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO

DR. UARBOSA CORREIA
Docente da Faculdade de Medicina

Ralos X - Elcctrocardlografla
Laboratório: Rua 1 do Abril n. 235, l.o

andar. up. 108. - Das 2 às 5 horas.
Tclofono: 4-08Õ3

Moléstia» Nervo»»» - Toxlcomanla» MOLÉSTIAS PULMONARES. TUBERCULOSE

8ANATORIO JABAQOARA
Tratam, das moléstias do slsteme nerfoso
Hospital moderno. Predio amploJ ^[«J;tavel, construído para a «Sf - 5»«2wU
Dlr Clinica: Dr». Ore»t«» Roíseta_i OivaWo
Lange assistentes e docentes da W-*
do de Medicina - A"n'd,a,„Araolcí?x1. <fôg
do Jubaquara) - Fone 7-2224 - Caixa íuoo

DR. V. P. MELILLO
Diretor do Sanatório "Vila .Mascote" e do

lluspltal "Frederico Ozanan
Clinica medica: Diagnostico o tratnmen-

to dtt tuberculose. - Ralo X — Rua Mar-
conl, 34 - O.o and. - apt. 63 - Das

15 horas em diante. - Fone 4-8S01

"OPERAÇÕES 
- MOLÉSTIAS DE SENHORAS

DR. CARLOS FERREIRA DA ROCHA
iri#.irntoriinia - Tratamento dus inflamações

Operações - Moléstias le Senl.oru. - Blrtro en )0 la pndoterapiado Utero, Ovaria», rronipo». WftS'm«M«^ Kíteillldado, Reumatismo, Obesidade. -
li Distúrbios da menstWAO&O, _Mfnn.°P M 

'anchas Pcl «supérfluos, VÕMUgas e Rugas
Tratamento elçctro-medlco das E.plnh «,gM-* vg™$£t do8 13 4b 18.30 horas

S A N A T O R I O 

SANATÓRIO PINEL
PIRITUBA (S. P. R-)  TELEFONE, 6-0550

.,*,,, .mento das moléstias do sistema nervoso. Aberto aos médicos e especialista.
""^Tstrats 

*o estabelecimento. Orientado para traUmento ««£
i „. H.,»,,i n 84 — i.o andar, das 15 as 18 hora» — wi. » o*»™

Mais informaç*e»: rn» Maroonl, n. «* — o.o •»« <

TRATAMENTO DO CÂNCER

DR. ANTÔNIO PRUDENTE
Consultas duB 4 fts 6 1|3 horas.

Professor da Escola Paulista de Medicina.
Clrur»la Oeral - Electro-clrur«la

Clrorjla Plástica.
ru» Benjamim Constant n. 171 - »-o

andar — Teleíone 2-8248.

UROLOGIA

DR. ANDRÉ' PEGION
Consultório c Residência: Rua Mart|nla.-.o

de Carvalho n. 007 - Telefono 7-- .0.
Das 14 fts 17 horas.

ONIBOS PARAIZO ^

ít
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CORREIO PAULISTANO «= Domingo, 8 de Fevereiro do 1942

ECÇAO COMERCIAL
Cotações por 10 quilos: 1 $«20 o n|c. Cabo: - Libra areu 78$6r,5

BOLSA DE CAFE' DE NOVA YORK
COTAÇÕES F.M MIL REIS (por saca de 60 qnllos)

POR LIBRA
132 libras — CO quilos

CONTRATO - SANTOS - FECHAMENTO
Centavos

B EM CENTAVOS

1912

Março ..
Maio ., .,
.1 ulho .. .
Setembro
Dezembro
Mercado —

Ontem

(lb.)
12.88
12.8!)
12.90
12.94
12.96

Mll reis
(00 quilos)

317$930
317$190
3188420
319*410
319$900

'Éstavei '-Alta 
parcial de $240 por saca de 00 quilos,

DISPONÍVEL - NOVA VORK

Santos, tipo 2|3
Santos, tipo 4 .
Santos, tipo 5
Rio, tipo 7 ..
Mercado —

Centavos
(lb.)

14.1/4 ,
13.1/2
13.1/4
9.1/4

Mil réis
(sacas)

3518750
333$230
327$0fl0
228$330

Disponível
1(1 quilos
Santos
S0$2!)l)
47$210
40$IfiO
20$720

Tipo  31$000
tipo  30$50°
Tipo  30$00°
Tipo  29»500
Tipo  29*000
Tipo  28$500
Pauta mensal:

E, de Minas: - Café comum 2$800
Idem, fino  4$100

Pauta semanal:
E. do Rio - Café comum .. 2$200

Movimento estatístico:
Sacas:

Entraram 7>07fl
sendo:

Pela Leopoldlna ?•OI1
Pela Central 3.603

Estável.
BOLSA DE

1942

ALGODÃO DE NOVA VORK
33 lb. — 15 nu"os (arroba)

FECHAMENTO „„ ..
Mll reis

(arrobas)
„ «. ... 1218700Março  ** 

122S700
Maio iti 123$420
Julho ttt 123$880
Outubro ' 

" * "• i_4$410

Dezembro 124$R00

JSSSo- iiavíl - Alta' de $070 a $400'por* arroba dc 15 quilos.

DISPONÍVEL - NOVA VORK
33 lb. — 15 quilos (arroba)

Centavos (lb.)
Americano:

Pelo Regulador Esp. Santo
Embarcaram:
Para o Rio da Prata .. .
Consumo local
Café doado .. 
"Stock"

Café revertido ao "stoclc"

desde o l.o de Julho

245

2.838
600
455

342.495

115.514

Ontem
Disponível

Tipo •• ••
Disponível Paulista;

Tipo 5 

20.01

Mil reis
(arroba)

132$070

501500

CAFE'

o
tipo

SANTOS
A Associação Comercial de Santos es a

declarando calmo o mercado uo

rafe disponível, «fixando para os

cafés sólidos aa «pitai*, bases

pnr 10 qullus: — 43J500 para
tipo 4, mole: 42$500 para o
4 duro e 38Ç200 para o tipo 5, Uc

liebida Rio. ,,
DISPONÍVEL - Foi de reduzida

atividade o mercado de caie dtsponi-

vel ontem, sábado, nesta praça, com

oa exportadores ofertando no período
da manhã para um ou outro lote dc

aplicação urgente cm seus embarques
mais próximos, para os quais pagaram
uinda os mesmos preços vigorantes nos

ultimas dias. A semana comercial em

reviste foi toda dc calmaria o dc re-
duzlda atividade no disponível, cm

contraste com as anteriores, para o

que deve ter contribuído a falta „

transportes para os centros de consu-
mo, limitando-se por esse motivo os
exportadores a adquirir os w.fés nc-
ce «sarios a completar os seus embar-
rpics Já com "praça" garantida. Os

pregos continuaram estabilizados c, se-

gundo a entrevista do sr. Hendcrson,
controlador dos preços nos Estados
Unidos, eles não serão majorados no
futuro, do que resultou tambem os
exportadores se desinteressarem cm
ampliar suas compras pois, embace
dessa declaração náo ru "chance pa-
i a uma cv intua! alta dos preços cor-
rentes Durante u semana continuaram
preferidos es cafés medios-moles, até

EXISTÊNCIA

Em 
No ano passado:

Em •< ••

DESPACHOS

Em •• ••
Desde l.o do mé* .. .. ..
Desde l.o de Julho

Em Igual período do
ano passado:

Em 
Desde l.o do mes
Desde 1.0 de Julho

aacas
1.305.568

1.912.861

Sacas
7.314

105.158
3.743.888

EMBARQUES

Em 
Desde l.o do més
Desde 1.0 de Julho

Em igual período do
ano passado:

61.035 1
229.491|

5.343.700;

Sacas
25.928

198.673
8.745.180

Em 
Desde l.o do més
Desde l.o de julho

DISPONÍVEL

Em 
Desdo l.o do mis ,. ?. ..
Desde l.o de julho

Sacas
5.007

193-031
.141.011

Sacas
29.122

121.505
.221.G10

MERCADO DE CAFE' DE VITORIA
VITORIA, 7.

Sacas
Disponível tipo 7|8 por 10 qul-
lo,  25$700
Mercado — Estável.

Sacas
Entradas 
Saldas -"
Existência 127.089

MERCADOS ESTRANGEIROS
TERMO DE NOVA YORK

Contrato "Santos"

NOVA YORK, 7.
(Contelburo)
Café para entrega:

Abert. Fech.
Março  12.88 12.88
Maio  12.83 12.84
Maio .. -  12.84 12.84
Julho  12.89 12.89
Setembro  12.94 12.94
Dezembro  12.90 12.96
Mercado  Calmo Estável

] Abertura — Inalteradas.
Fechamento — Inalterados.
Venda — 3.000 sacas.

CONTRATO "A" RIO
NOVA YORK, 7.
fComtelburo)

Café para cnhrega:
Abert. Fech.

Março - •' "•fi5 8-55
Maio .. » 8.05 8.65
Julho  ,. •• 8.75 8.75
Setembro  • 8.85 8.85
Dezembro N|cot. Nlc°t,
Mercado  Calmo Calmo

Abertura: — Inalterados.
Fechamento - Inalterado.
Vendas — 1.000 sacas.

DISPONÍVEL DK NOVA TORK
NOVA YORK, 7.
(Comtelburo).

Cabo
e 60S57SÍ dólar 10$520 e 16$520.

O Banco do Brasil, vendia no cam-
blo livre as seguintes taxas:

A* vista: Libra arca 79S585, dólar
19$630, escudo $800, franco suíço 4$G30,
coroa sueca, 4$720, peso argentino ....
4$660, uruguaio 10$460 o chileno $055.

Cabo: — Libra nrcn 79$665 e dólar
19$660.

O Banco do Brasil, comprova letrns
cm dólares sobre Buenos Aires, as se-

guintes taxas: — A' vista: 19$500 no
cambio livre e 10S500 no oficial, a 30
dias: 19$483 e 16$487, a 60 dias: -

1I>$466 e 16$474 e a 90 dias: — 19$450
e 16$460, respectivamente.

Assim fechou ao meio-dia.
OURO-FINO

O Banco do Brasil, comprava hoje,
a grama de ouro-flno, na base de
1.000 por 1.000, em barra ou amoedu-
do ao preço de 23$400.

MERCADOS ESTRANGEIROS
INGLATERRA

LONDRES, 7.
(Comtelburo).

Cotações telegr_flca_:
Sobre Nora York:

econômicas e absolutamente garantidas

J1933" 1:085$ 1:075»^'1037" 1:094$ 1:002$
"1038" —

Letras:
Capltnl, "Viaduto" 80$
Capital, "1909" .. .. 97$
Capital, "1910" .... 98$
Capital "1013" .... 100$
Capital, "1918" ... 100$
Capital, "1925 .... 108$
Capital, "1920" .. :. 108$ 107$
Botucatu' 100$
São Bernardo .... 1:087$
Jau*, "1934" .... 100$
Piracicaba 1:050$
Rio Claro, "1037" 100$
Campinas, " 1037** .. 1:070$

Ações de Bancos:
Comercial, Integr. . .. 346$ 338$
Comercio e Industria 333$
Nacional de Comer-

cio de São Paulo --- 001$
Brasil 430$
Mercantil, integ —
Sáo Paulo 232$ 222$
Noroeste .. .... .. 550$

130$
550$

fABRICAÇAO
C F F
tlODÍ JANÜRO+

Peca o novo Catalogo
N.156

aojPfp*esenla_l« exclusivos

HERM.STOLTZaCO.S.PAUlÓ.RUAAtVAHESPEHTEtoO.rO

Nova Yorlr,
Berna .. .. <> ••
Lisboa .• »* »s ••
Madrld
Stockholmo ... ..

ESTADOS
NOVA YORK, 7.
Cotação telegraflca:
Sobre Londres:

Abertura
4.02.60

17.30
99.80
46.55
16.85

UNIDOS

4.03.60
17.40

100 _u
40.50
16.95

Desde ontem,
60 quilo. .

em sacas de
35.800
Bacus

500
5.500

5.600

Comprador*»
Hoie Ant.

438500. Houve tambem procura para
on cafés inferiores, "Rlados", conti-
nunndo os cxtra-flnos e finos "larga-

dos". Os preços que vigoraram foram
mais ou menos os seguintes, por 10

quilos: 44S000 u 44$500 para os cafés
finos, de peneira 18 a 14 e moka, cor
verde e tipo 3; 43$500 para os moles;
43S000 para as apenas moles; 428500
para os duros; 41S0000 a 41$5000 para
o tipo 4 duro de fundo Rio e 398500
paro o tipo 4 de Bebida Rio.

ENTREGAS DIRETAS — Calmo
durante toda a semana fechando on-
lem estável o mercado, com possibl-
lidade de negócios dc café duros, de
tipo 4 e boa fava, Isentos de broca-
dos, barrentos chuvados e de gaste Rio
a serem entregues parceladamente cm
fevereiro corrente a 43S0O0, de feverei-
ro a Junho do corrente ano a 428700.
de Julho a dezembro a 418700 e de
liineiro a Junho de 1943 a 40$700 por
10 tmllos.

OUTROS MERCADOS — Os cafés
pura a Quota de Sacrifício (DNC-4142)
por embarcar ou lã embarcados foram
negociados a 1208000 por saca, mais ou
monos. Os Direitos de Embarques (Dl-
reltõesl foram cotados mais ou menos
a 77S000 por saca e os "Dlreitlnhos"

mais ou menos a (Mí.000 por saca. A
Quota Isolada Mineira (DNC-4H42I
rol cotada mais ou menos a 77S000
por saca.

ENTRADAS DE CAFE* — Durante
a semana entraram OH seguintes café.1;
— Paulistas; Os ultimai preferenciais
r-mbornades na safra 1939140 — Série
f-D-40 e Sukplementar Esueclal da
sofra 1940141 — Série 2-D-41 e Pre-
ffrencln] da l.a e 2 a rmtnzena de agos-
to n.p.. M'nclros: Preferencial de ou-
tubrò o dezembro sofra 1940'41 —
Preferencial dn lia quinzena de ai>osto
p.p. sofrn 1941-42. Estão entrando
Ir-mbem ns enfés troianos embarcados
em setembro e outbro de 1941, ssfro
1041142.

CAFE' DESPACHADO
SANTOS, 7.

Para Nova York:
Casa Exp. Naumann Gepp Ltd.
Vidlgal Prado c Cia
Ferreira da Silvo e Cia

Paru Buenos Aires:
Cioffl Guerra e Cia

Paro consudo de bordo:
Diversos

Sacas

5-000
1.009
1.000

300

8

Tipo Rio: t
Numero  8-7 8
Numero  B-3|8

Tipo Santos:
Numero  13-3,8
Numero  12-3|8

Rio: — Inalterado.
Santos: — Inalterado.

9-718
9-318

13-318
12-318

CAMBIO

TOTAL  7.314

Total do més, até hoje Inclu-
sive 105.1G0

ESTRADA DE FERRO
SOROCABANA

SANTOS, '(.

Movimento do dia 6 de fevereiro de
1942:

Veículos
Existência dc vagões:

Em nossas linhas, deslnados à
C. D. S. ... 5

A' disposição do D. N. —
Para o palio e iirmozeai .... I*'
Baideação — S. P. 4
Baideação — C. D. 3

Total

Entregues à C.
às 17 horau:

Carregados . ¦ •.
Vazios  ,<

31

I). S. até

Total 37

D. N. C.
SANTOS, 7.

Ce fé paulista

Total

Café paulista

136:613$000

135:613$000

1.308:157$000

Devolvidos pelo C. D. S., ató
às 17 horas;

Carregados .. .
Vazias

Total

Vagões carregados no páteo, ar-
mazens c cais  45

Movimento dc café
Sacas

Café entrado hoje 16.13(1
ldcm, desde l.o do més .. . 64.503

Tota!  1.308:157$000

MOVIMENTO GERAL
SANTOS, 7.

Sacas
Paulista >, 12.382
Central _, ». —
Roroeabnna 2.024
Bra_ -
Regulador Santas 5.363
Regulador Compo Limpo —
Regulador São Paulo . .. 18513

Total 38.282

BALl/EADAS
Sacas j

Desde 1.o do més 190.075
Desdo l.o de Julho 2.195.042

Em igual período do
ano passado:

ÍSm 25.201
Oc:ide l.o do més 146 149
Desde 1.0 dc Julho 3.041.873

ENTRADAS
Sar. a_

Em 34.502
Desde l.o do mês 178.547
Desde 1.0 de Julho 3.191.040

Em Igual período do
ano passado:

Pm 6  - 43.348
Desde l.o do mes 194.807
Dw)e l.o de Julho ....¦¦ 5.230.788

Renda de hoje  154:5858555
Idem, desde l.o do mês . .. Ilegível
kr'VCemhces,|ortBDiversos$TH T orna

MERCADO DE CAFE' DO RIO
DE JANEIRO

RIO, 7.
Sacos

Disponível tipo 7, por 10 qui-
los  208000
Mercado — Sustentado.

Vendas 702
MOVIMENTO GERAL

RIO, 7.

SAO PADLO
O mercado cambial abriu e funcio-

nou ontem com o Banco do Brasil, for-
necendo as seguintes taxas de compra:

A 90 d|v.: — Londres, 668000; Nova
York. 108460.

A* vista: — Londres, 66$500; Nova
York. 16$500.

Cabograma: — Londres. 66$580; No-
va York. 168520.

O Banco do Brasil sacou nas seguln-
tes bases para venda:

A' vtsta: — Londres, 79$500, Nova
York, 19$630, Gênova, ,1$100; Lisboa,
$000; Berna, 4$610; Buenos Aires (pa-
pel), 4S600, Montevidéu (ouro) 108500,
Berlim (M. comp.) n|cãol., Valparalso
$655, Oslo 45720.

SANTOS
O mercado de cambio funcionou,

ontem, estável, com regular 'movi-

mento dc negócios porem somente
uté ãa 11 horas, por ser sábado.

O Banco do Brasil para os trabalhos
fixou as seguintes taxas:

Mercado Livre: — Vendas, a vista,
libras a 798590, dólares a 198630, cs-
cudos a $800, francos suíços a -$010
pesuos orgentlnos a 4$660 c uruguaios
a 108380.

Compras a 90 d|v., entregas até 18U
dlos, libras a 738190 e dólares a 19$450,
à vista, entregas até 180 dias. librai
a 78S590, dólares a 19$500. pesos argen-
Unos a 48580 e uruguaios a 10$150.

Cabo - entregas até 180 dias, libras
o 78S070 e dólares a 19$520. Mercado
Oficial: — Repasse ao bancas, a vis-
ta, entregas a 30 dias, libras a 798020
e dólares u 168560. Compras, a 90 div.,
entregas até 180 dlos, libras a 66$ e
dólares a 16S460; a vtsta, entregas até
180 dias. libras a 668500, dólares a
168500 e pesos uruguaios a 88650. Cabo
— entregas até 180 dias, libras o
«0S580 e dólares a 16S520. Para com-
pra de ouro fino cm grama, na base
de 1.000 por 1.000, foi mantido o
preço de 233400. O mercado abriu e
fechou com dinheiro u 90 d|v., en-
tregas o 30 dias, para libras a 78$190
e dólares a 19$450.

Abcrt. Fech.
Londres  <-<H 4-04
Paris  2-32 2.32
Madrld .. .. '.. .. 0.20 9.20
Berna  23.31 23.31
Stockholmo  23.86 23.86
Lisboa 4-09 4.09
Buenos Aires  23.69 23.68

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 7.
(Comtelburo).

Londres i Tinta por libra
(Camblo-Llvre)

nojo
Vendedores  N&° cotado
Compradores  Não cotado

NoTa York â vista por dólar
Hoje

Vendedores  422.50
Compradroes  422.25

URUGUAI
MONTEVIDÉU, 7.
(Comtelburo).

Cambio Livre
Londres à tIsU por libra

Hoje
Vendedores  Não cotado
Compradores ........ Não cotado

Nova York à vista por dólar
Vendedores  188.50
Compradores  189.00

BUENOS AIRES, 11,29:
SISuIssa, por 100 francos:

Hoje
Tlcompra  108.50
T|venda  109.00
SlPortugal, por 100 escudos:
Tlcompra  18.20
Tlvenda  18-40

MONTEVIDÉU, 11,29:
SIN. York, a vista por $100:
Tlcompra  422.25
T|venda  422.50

BUENOS AIRES, 11,29:
S!N. York. k vista, por $100:
Tcompra  180.00
Tvcnda  189.50

TAXA DE DESCONTO

Italo-Bros. c|80 o|o ..
Estado de São Paulo

Ações de Compa-
nhlas:

Paulista de Est. de
Ferro, nom

Paulista de Estrada
Ferro, def

Itaqueré 
Vila São Bernardo V.

de Sedas .. ., ..
Usina Ester 8|A. . ,
Moglana
C. A. I. C. port. .. -

Debentures:
Melh. S. Paulo . .,

140$

208$5

226$

88$
285$

208$

225$
10:0001

40(1$
1:000$

82$

Exportação:
Rio de Janeiro
Santos

Outros portos:
Norte do Brasil . .. . ..
Sul do Brasil

Existência:
Em sacas de 80 quilos .... l.OOl.ioo

MERCADO DO RIO
RIO, 7 (Da nossa sucursal — Via

Vasp) — O mercado de assucar fun-
cionou hoje, firme e com os preços
inalterados. Os negócios verificados fo-
ram pequenos c o mercado fechou Inal
terado.

Movimento estatístico:
Entraram:
Bala  4-456

Mercado — Baixa de 1 a 6 ponte*
Hoje Fech.

anl.
Março  18.44 18.50
Maio  13.57 18.00
Julho ., 13.«8 18.71
Outubro  18-70 13.31
Dezembro  18.85 18.87
Janeiro  — 18.83

Mercado — Baixa de 2 a 6 ponto?.
FECHAMENTO

NOVA YORK, 7.
Comtelburo.

Hoje Fcch.
ant.

Da
3.527

— 1:020$

86.198

BOLSA DE VALORES DE
SANTOS

SANTOS, 7.
Apólices:

Comp. Vend
Empréstimo externo
Fevereiro 48$000 49$000

de £ 15.000.000 E.
São Paulo da 6.a a
12.a  —

Idem, 7.a a 14ji série —
Uniformizadas  — 1:0108
Premlavels do E. de

São Paulo  218$
São Paulo, 1929 ... — 1:051$
São Paulo, 1921 . .. — 1:055$
São Paulo, 1933 .. . — 1:0758

Letras municipais:
São Vicente ... 83$
Sáo Paulo, 1913 ... -- 100$
Sáo Paulo, 1918 ... 1008

Obrigações:
[•'mnrcstlmo de Sio

São Paulo, 1918 . — 1:0108
Ações de Compa-

nhlas:
Compannia Paultot*

de Ferro  208$

Mogiana de Estrada
d Ferro 90$ 80$

Companhia Seg Ar-
mazens Gerais . . — 1:000$

Companhia Segurança
do Comercio . . . 1:100$ 1:005$
Ranços:

Banco Com. e Indus-
Sáo Paulo  335$

Comerciai do Estaoo
de S. Paulo .. .. 341$ 340$

Noroeste do Estado de
Sáo Paulo  265$
tria  —

Saíram dites •
Ficou em deposito nos trapl-
ches
Cotações por 60 quilos:

Branco-cristal .... 65$000 a 688000
Demerara  56$000 a 58S000
Mascavos  448000 a 46$000

Mascavinho, náo ha.

ALGODÃO
COTAÇÕES DA BOLSA DE MER-

CADORIAS
Algodão em rama — Tipo cinco —

quinze quilos
U. CHAMADA

CONTRATO 
"A"

Comp
Fevereiro  —

Março  *4$500
Abril  458800
Maio  —

Junho  —
478000
475500
48$400
488500
"O"
Comp.
498200
498800

Abrli  608800
Mulo  518700
Junho  528200
Julho  52$800
Agosto  538000
Setembro  538500
Outubro  538500

NEGÓCIOS REALIZADOS
CONTRATO "C"

ABERTURA
3.500 arrobas pjprcsente a . 49$400
1.500 arrobas p|presente a . 49$300

500 arrobas para o més de
maio  518700

1.000 arrobas para o mês de
maio  618300

American Spot Mld-
dllng Uplands . . 20-01 20.07

American "Futures",

para:
Março  18.44
Maio  18-59

tem
rupa
Bom

Mi
(Si

ESP»
Stlp
Bom,

Mi

<P_
Do

Me

Do
DO

Ml

Julho
Outubro .
Dezembro
Janeiro .,

18.70
18.77
18.85
18.01

13.5(1
18.60
18.74
18.111
18.37
18.02

Julho ..
Agosto ..
Setembro
Outubro

CONTRATO

Fevereiro
Março

Banco da Inglaterra .... 2 %
Banco da ItaUa 4-112 %
N York a 90 dias (compr.) 1|2 %
N York a 90 dias (vend.) 7- 16 %
Banco da Françr 2%
Londres, a 00 dias .. .. 1-1118%

Vend
458000
458500
4HS400
478500
488200
488200
408000
498400

Vend
498400
50$100
518200
51$800
528800
538000
538700
548300
55$500

Nominal
Nominal

Com. Vonct
Nominal
Nominal
Nominal

6.500 arrobas.

CÂMARA SINDICAL DE
CORRETORES

SANTOS, 6.

Entradas pcla:
Estrada de Ferro Central

do Brasil
Estrada de Ferro Leopnl-
dlna

Devolvidos
Bônus 
Entregas dc Armazéns au-

torlzados 

Total

Embarques
Saldas:

Sacas

3.663

2.040
455

2.276

8.434

Sacas
2.838

Sacas
.42.495

2.838
Existência  .. ..
Outros portos

O CAFE* NA PRAÇA DO RIO
RIO, 7 (Da uscursal, via Vasp) -~

O mercado de café disponível funcio-
nou hoje, suslenatdo e cora as cota-

ções Inalteradas. O tipo 7, foi cotado
ao preço anterior de 29$ por 10 qul-
los, na pedra e durante os trabalhos

I não houve vendas. s
1 Fpí-hnn Ki«*«"te.do e lna,ltera-8.

Londres ...  79$325
Nova York  19$635
Holanda —
Itália ... . -
França • —
Chllo  $655
Suíça   4$908
Dinamarca ... u ... —
RumiinlB .....  —
Argentina  4$633
Noruega  —
Uruguai  10$416
Japão —
Alemanha (Verrechmunga-

marks)  —
Canadá  17$689
Sueda  48690
Espanha  18806
Portugal  $800

CAMBIO NO RIO
RIO, 7 (Da sucursal, via Vasp) —

O mercado de cambio ablru hoje, com
o Banco do Brasil, comprando libra
orea aos seus congêneres a 788585 e
vendendo a 788885 a vista.

Operava o Banco do Brasil, em re-
passe o 168560 por dólar a vista e a
16S58Ü por cabo.

O Banco do Brasil comprava no cam-
blo livre e oficial, às seguintes taxas:

A 90 dias: — Libra área 788185 e
658995, dólar 19$450 c 168460. A** vis-
ta: Libra área 788385 e 668495, dólar
195500 e 16Í500, peso argentino 4$580
e n|c., uruguaio 10$100 e 88590, chileno

Nova York  198650

TÍTULOS
SAO PAULO

Este mercado em seu único pregão
realizado na Bolsa, deu em negócios,
títulos no valor total de 373:3448500.

 Pagamento de Juros: — Des-
de 2 do corrente, está sendo efetuado
o pagamento do coupon n, 10 e res-
gatc de letras sorteadas da Prefeitura
Munlclpa] de Igarapava — Empresti-
mo de 700:000$.

 Desde 31 de janeiro p. passado
está sendo efetuado o pagamento do
coupon n. 24 e resgate de letras sor-
teadas da Prefeitura Municipal de
Monte Aprazível.

NEGÓCIOS REALIZADOS
U. CHAMADA

Fundos Públicos:
50 — Apólices Populares,
port  219S00O
— Apólices Populares,
port  2188000

81 — Apólices Uniformiza-
das. port,  I:104S000

2 — Anollces Porto Alegre 25S000
10 — Apólices Municipais,
1937  1:0058000

20 — Apólices Municipais,
1933, 5008  5358000

80 — Obrlg do Estado, 1921
port. 500$  5058000

&:noos _ obrlg. do Estado.
Café  943S000

10:0008 - Obrlg. do Esta-
do, Café  945$000
- Obrlg. do Estudo,

1922, port  1:0108000
15 - Obrlg. do Estado, de

1921, port  1:0128000
1.000 - Letras da Câmara

Viaduto 828000
Fundos Particulares:

150 — Ações da Cia. Pau-
lista, def  2268000

4 — Ações da Cia. Pau-
lista, com 75 o|o .. .. 1508000

70 — Ações do Banco Co-
mercio e Industria .... 335$000

31 — Ações da Cia. Pau-
lista, nom  208$000

50 — Ações da Cia.. Pau-
lista, def  2258500

50 — Ações do Banco Co-
mercio o Industria .... 3348000

BOLSA DE VALORES DO RIO
RIO, 7 (Du nossa sucursal — Via

Vasp) — A Bolsa dc Valores esteve
hoje, em condições firmes e bastante
animada, com negócios dc algum cul-
to, como se vê em seguida:

VENDAS REALIZADAS ONTEM
D. Externa

$-9.000 — E. Federal 1926,
6 1'2 por cento, p|$-1000 4:150$

$-15.000 - Idem 1927 .... 4:050$
D. Interna — Apólices e

Obricações
20 União: Uniformizadas 810$
30 Idem  813$
23 D. Emissões nom. ... 815$

5 Idem  •< 818$
Idem 500$  350$
Idem 200$  140$

196 D. Emissões port. . .. 805$
Idem  808$

23 Idem Cautelas  786$
Idem  785$

200 Idem  
"""S

3.000 Idem  » 790S
3 Reajustamento  855$

ldcm  857$
122 Idem  .¦ •• 86u»

8 Idem 5005 415$
30 Idem 5U0S  415$
30 Obrigações — Tesouro
1932  1:020$

,. .. 1:055$

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL
ALGODÃO EM RAMA

Cotação fornecidas pela Bolsa de Mer-
cadorias de Sáo Paulo

(Base tipo 5 classificado)
Preço para 15 quilos:

Comp Vrnd
Tipo 4 ........ .. 52$000 53S000
Tipo  50$000 518000
Tipo  448500 458500
Tipo  44$000 45$000

Mercado: ¦— Firme.
MERCADO DE . ERNAMBUCO

RECIFE, 7.
Comp.

Matas, tipo  44$000
Mercado — Firme.

Sertão, tipo  608000
Mercado — Firme.

Entradas:
Desde ontem em sacas de

80 quilos 400
Exportação:
Não houve.

MERCADO DO RIO
RIO, 7 'Da sucursal, via Vasp) —

O mercado deste produto funcionou
hoje, estável e sem alteração nas co-
tações. Os negocies realizados íoram
moderadas o o mercado fechou Inal-
terado.

Movimento estatístico

GÊNEROS
COTAÇÕES DA BOLSA DE

MF.KCADUftlAS
MERCADO DISPONÍVEL
Par» lotej de SOO rolumu:

ARROZ
(Socaria u.iada).

(60 quilos).
Comp. Ven*.

Agulha beneficiado
especial  1238000 la.íjnoo

Idem, superior . . 1188000 1200000
Idem, bom  1138000 1108000
Idem, regular . . . loaçooo 1108000

Mercado -- Firme.
Qulréra  24$ooo 25$non
Melo arroz  65$000 66$000

Mercado — Colmo.
Catete d o Rio
Grande do Sul:

Beneficiado especial
Idem, superior . .

Mercado: —.
ALHO

Mllheiro:
Especial 
De primeira .. .. ,
De segunda .. .. ,.•

Mercado —
BANHA

(Caixa de «0 quilos)
C«npr. Veni

Do Entado em ln-
Ias llt.ograíadas
de 20 quilos .. 260? 2"0$

Do Bsiudo em 1*-
em latas Ilto-
grafadas de 2
quilos 289$ 290$

Do Rio Grwide
do Sul. em la-
tas litogrolada-
de 20 quilos .. 2698 . 370$

Do R O do 8ul
em latas de 2
quilos D .. ,. 289$ 290$
Mercado — Calmo.

BATATA
Ceupr. Vend.

(Sacas dc 60 quilos).
Amarela, especial . . Nominal
Amarela, superior . . Nominal
Amarela, boa  Nominal

Mercado —.
Branca:

Especial ... Nominal
Superior Nominal
Bôa Nominal

Mercado —.
CEBOLA

Comp. Vend.
Dn Estado 15 qul-
los  .. Nã o ha

Do Estado, tipo Rio
Grande  12-8000 13$000
Mercado: — Firme.

CAROÇO DE ALGODÃO
Comp. Vrnd

Sem saco  48300 S.V.
Mercado — Firme.

KKIJAO DE CORES
(Sacaria usada)

Por 60 quilos:

BOLSA DE TÍTULOS DE
S. PAULO !

Movimento do dia 7:
Obrigações:

Vend. Comp
Estaduais:

"1921", port. 1:000$ 1:014$ 1:010$
"1922", port — 1*015$
"1921", port. (500$) — —
"1921", portador —

(10:000$000) ... — —
"Café" 950$ 943$
Mayrlnk-Santos .... —

Apólices:
Estado, 3,a a 12.a — 900$
Estado, Ia a lia .. — 900$
Uniformizadas, port. .. 1:106$ 1:104$
Populares 220$ 219$

Federais:
Federais, port. 5 o|o —• —

Federais, nom. 5 o|o — —
Municipais:

"1929" .. 1:060$ 1:050$
"193!" 1:065$ 1055$

70 Idem c|Juros .. ..
10 Municipais — Emprcs-

Umo Dec. 1.550 .. .. 194$
3 Empréstimo 1931 .... 212$

102 Prefeitura — Bello
Horizonte 903$

12 P. Alegre 31)2 por
cento 23$

53 Estaduais: E. Santo P
cento, pt 495$

40 Minas 7 por cento,
port 030$000

70 Idem f)00S 460$
353 Minas 1934 l.a serie 176$
662 Idem 2.a serie 184$5
403 Idem 3.a serie .... 188$

1 Pernambuco ... ,. 93$
42 S. Paulo 217$

9 ldcm Uniformizadas 1:1068
30 Idem i'-107*
50 Ações Bancos: Bra-
sll 435*

200 Ações Cias.: Paulis-
ta E. de Ferro 2288

1.450 Butlá i^OS
31 B. Mineira, pt 658$

Brasileiro 218$000
80 Cia. C. Brahama .- .. 1:098$

6 Cia. Mercado Muni-
cipal 206$

ASSUCAR
DISPONIVKL DA BOLSA DB

MERCADORIAS
Sacas de
tt quilos

Refinado, filtrado, cs-
especial  79$000 86$000

Cristul bom, seco, de
Usine Primeira  60$.000

Pernambuco .... 71$000 72$000
Cristal bom, seco. de
Eslado  Nominal
Mercado — Firme.

Somenos, bom .... 62$000 638000
Mascavo  625000 53$000

Mercado — Calmo.
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE. 7.
Somenot DI15 quilos .. .. Bío.iu»
Brutos  6$5I6$8
Reflnaao, l.a saca .. .. .. 55$00Ü
Oslna 2'  N'5°í^i
Cristal  52$000

Mercado - Estável.
Demerara  «• 418200
Terceira sorte  •• 36$700

» Entradas;

Entraram .. 
Saldas
"Stock"

Cotações por 10 quilos
Seridó:

Tipo 3 .
Tipo 4 .

Sertões:
Tipo 3 .
Tipo 6 .

Ceará:
Tipo 3 .

Fardo'
110
425

16.435

Comp.

288000

Vrt)_

.. 598000 a 60$000

.. 56$000 a 57$0(I0

, .. Nominal
.. 448000 a 45$00Ú

, .. Nominal
Tipo 43$000 a 44$000
Matas  Nominal

Paulistas
Tipo  Nominal
Tipo 36$500 a 37$0OC

MERCADOS ESTRANGEIROS
TERMO DK NOVA .ORE

ABERTURA
NOVA YORK, 7.
(Comtelburo).
American Futurei

para:

Chumbinho, superior
(novo) 

Chumbinho, bom (no-
vo) Nominal
Mercado — Frouxo

Roxínho, superior . . 46$000
Roxlnho, bom  43$ooo

Mercado — Calmo.
FEIJÃO BRANCO

(Sacaria usada):
Comp.

Superior graudn . .. 738000
Mercado — Frouxo.

ERVILBA
Saco de 60 quilas:
Mercado: — Nominal.

FARINHA DE TRIOO
(Sacos de 50 quilosi

Comp.
Tipo uniro  B5$000

Mercado — Calmo.
MILHO

(Sacaria usada).
(60 quilos).

Comp.
Amarelinho . « .. 108200
Amarelo  148200
Amarelão  14$00ü

Mercado — Calmo,

29800O

478000
448000

\'r:-

NC

TI'
Tt
Vf

Ve

Oi
Oi
M

V>n<i
6s$om

Ventl.
168300
148300
1.$100

-í5»:

ESTATÍSTICA
EM 7 DE FEVEREIRO DE 1942

MOVIMENTO DAS CIAS DE ARMAZÉNS GERAIS:
TADO - PAULISTA - ALIANÇA - MATARAZZO
L. FIGUEIREDO - BRASILEIRA - REPRENS, E

(S. PAULO - ES-
- SEGURANÇA -
ARMAZ. - CRU-

ZEIRO - SANTA CRUZ - ARARAQUARA - ATLAS - STO. ANDRÉ*

"Stoc_"ant.

MERCADORIAS

Quilos

Stock at.

Algodão em rama . . .
LInter  ~
Arroz beneficiado . ..
Assucar 
Farinha de mandioca .
Feijão ..
Mamona .........
Milho
Raspa de mandioca . ,
Far. de raspa de mand.
Farelo de mandioca . .

69.550.202
194 432

180
3.259.920

472.326
573.391

61.260
6.592 900'i. 024.800

14.760

Entradas Saldas í "

Quilos Quilos Quilos

735.021 509.360 69.775.863
 i\ 194.432

I 180
27.000 3.286.920

472.32L
12.000 I 585.301

ZZ | 
" 61.260

I 6.592.900
 2 024.800
 1-.750

iá
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rARINHA OE MANDIOCA
Comp. Vend. AS ELEIÇÕES NO GRANDE ORIENTE DO BRASIL

ííismm
29$000

po Estado clc l.a sc
do -15 quilos

pn listado, extra •
Mercado — Colmo.

Oi.1,0 DE CAROÇO 01! ALGODÃO
Compr.

Mercado - Nominal
MAMONA

(Sacaria usada).
por quilo:

Compr.

MMla  l«402
Mistura  !•«»

Morcado — Firme.

20S00O
30S0Í0

Venel

Vén*.

FEIJÃO MU1.AT1M10
(Safra dc seca)

Comp, Vend
claroEspecial

Superior
Iinm

Marcado —.
(Safra elas águas):

Nominal
Nominal
Nominal

Especial, claro,
Sur/. lor, novo .. ..
Bom. novo 

Mercado - Frouxo.

Comp. Vend..
novo 33S000 34S000
. .... 3ISOOO 325000
. .. Nominal

ALFAPA
Comp.

$330
(Por quilo)

Lo Estado
Marcado - Firme.

AMENDOIM
(Saco de 25 quilos)

Comp
Do Estado, tatu' sup. . . .
Do Estado, tatu', bom . . .

Mercado — Firme.

Vend.

$340

RIO, 7 (Da nossa sucursal — Via
Vasp) -- Terminaram as eleições, rea-
llzadas cm todos as Estados, duranto
três dias, para a escolha cio grâo-mes-
tre e grão-mestre adjunto do Grande
Oriente do Brasil para o periodo dc 24
de Junho de 1942, a 24 de junho de
1047. Concorreram ao pleito cxs sr.s. Ro-
drlgues Neves, coronel DUcrmando dc
Assis, e Adolfo Bergamlnl para o car-
go de grao-mestre o os srs, Álvaro Pai-
meira e Carlos Pinheiro para o de ad-
Junto.

O pleito foi dos mais movimentados

e pelos resultados já conhecidos, os srs.
Rodrigues Neves e Álvaro Palmeira se
encontram eleitos, sufragados pelas
quasl totalidade elas lojas muçonleas

O sr. Rodrigues Neves, que 6 grão-
mcslrc-acijunto, vinha ocupando o cie-
vado cargo de grão-mestre em virtude
do falecimento do general Moreira Gui-
marftes, pertence tambem ao Conselho
da Ordem dos Advogados, do qual fo)

presidente. O sr. Álvaro Palmeira é me-
dlco nesta capital e técnico de educa-

ção da Prefeitura.

CARTEIRA DE INFORMAÇÕES COMERCIAIS DO FOMENTO
AGRÍCOLA federal EM 5. PAULO

Vend.
25$ 26$
22$ 23$

RIO, 7 (Da nossa sucursal — Pelo
telefone) — Comunica o Serviço de ln-
formações do Ministério da Agricul-
tura:

"A Carteira de Informações Comer-
ciais, existente na secção de Fomento
Agrícola Federal, em São Paulo, tem
dado ótimos resultados, quer como or-
gão informativo aos agricultores, quer
como precioso elemento de colaboração,
com a divisão de fomento da produção
vegetal do Ministério da Agricultura, à
qual aquela secção sc acha suhor-
dinada.

De fato essa carteira presta indica-
ções completas relativas k compra de

CEREAIS
COTAÇÃO DA BOLSA DE CEREAIS

DE S. PAULO
Mercado disponível

Movimento do dia 7:
ARROZ.

Amarelão, extra  Nominal
Amarelo, especial  Nominal
Idcm. superior  Nominal
Branco, extra .. .. -- Nominal
Branco, especial  120$ a 122$
Idcm, bom  IM* a 115$
Idcm, regular  995 a 1100$

Nominal
Nominal

65$ 66$
. 61$ 62$

colocação mais conveniente dos produ-
tos agrícolas no mercado.

Sua utilidade se manifesta dia a dla
nas atribuições da referida divisão o
que motivou o seu atual diretor agro-
nomo Franklline Vieda, chefe da men-
cionada secção, a baixar uma portaria
resolvendo organizar a Carteira de In-
formações Comerciais da diretoria D
F., junto ao Museu Agrícola, afim dc
atender aos lavradores de todo o país.

Por outra portaria foi já designado o
agrônomo Dario Tavares Gonçalves
para incumbir-se aos trabalhos ito Mu-
seu.

Esse técnico desde novembro do ano
passado vem estudando a organização

RIBEIRÃO PRETO
(DA NOSSA SUCURSAL)

material agrícola pelos lavradores e ft. da referida Carteira.

Solicitou reforma o contra-almirante Kimmel
TODAS AS RESERVAS ORGANIZADAS DOS ESTADOS UNI-
DOS CHAMADAS AS FILEIRAS PELO PRESIDENTE ROOSE-

VELT — CUEDA-SE ATIVAMENTE DA AMPLIAÇÃO DAS
FORÇAS AÉREAS NORTE-AMERICANAS

Catcte, especila
Idcm, superior
Mi. i arroz, especial . ..
Idcm, bom
Mercado — Frouxo.
Quiréra de arroz especial
Idem, boa

Mercado — Frouxo.
FEIJÃO MULATINHO:

Superior 
Eespcià]
Bem

Mercado — Frouxo.
FíitJÂO DE CORES:

Branco, graudo
Fradinha, superior .. ..
Ctorr.bínho, superior ..
Csmcío, superior .. ..

Mercado: frouxo.
Ito.ir.rio, superior .. ..
Idtm. bom

Mercado: calmo.
MILHO:

Amarelinho
Amarelo
Amarelão .. .. .. •
Catete
Cristal

Mercado — Cnlmo
BATATA:

Amarela, especial . .
Idem, dè l.a
Amarelão, extra , ..
Bortida de l.a .. .

Mercado —.
FARINHA DE* DIOCA:

Do Estado, extra, sacos de
50 cjuilos

Idem. comum, sacos de
45 quilos
Msrcado, calmo
MAMONA:

Média, miúda e
grauda,

Misturada
Mercado; firme.
AMENDOIM:

Tatu', superior ..
Idem, bom
Branco 

Mercado, firme.
FORRAGBM:

Alfaia do Est., esp.
Idem, bom

Mercado, frouxo.
LENTILHA:

Especial 
Eoa

Mercado — Firme

24$ a
21$ a

25$
22$

33$ a
31$ a
Nominal
Nominal

34$
32*

74$ a
34$ a
26$ a
30$ a

46$
43$

78$
35$
29$
31!

47$
44$

1C$200
14S200
14800(1
10S000

1C$300
14$300
14$10C
18S100

Nominal

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

MAN-

20$ a

19$ f

30$

20»

l$400
15400

WASHINGTON, 7 (O; P.) — Knox
anunciou que o contra-almirante Knn-
mel, comandante da frota nortc-amerl-
cana em Hawai por ocasião do ataque
Japonês a Peral Harbour, apresentou
o seu pedido de reforma.

A mesma atitude foi adotada pelu
comandante das forças terrestres em
Havaí, major-pceneral Short. Recorda-se
que, recentemente, a comissão encar-
regada de Investigar a questão do ata-
que Japonês, afirmou que ambos ha-
viam demonstrado "negligencia no
cumprimento do dever", porque "as
armadas não estavam alertas qunndo
se verificou a agressão".

CHAMADAS A'S FILEIRAS TO-
DAS AS RESERVAS

WASHINGTON, 7 (R.) — Anuncia-
so nesta capital que o Presidente Roo-
sevelt chamou ãs fileiras todas ns re-
servas organizadas, que ainda não se
achavam em serviço militar.

A AMPLIAÇÃO DAS FORÇAS
AÉREAS "YANKEES"

WASHINGTON, 7 CU. P.) — A
propósito da anunciada ampliação das
forças aéreas norte-americanas, o De-
partamento de Guerra acrescentou que
1.000.000 de oficiais e soldados serão
Inscritos para as forças aéreas do exer-
cito, este ano, numero esse que, mais
tarde, será duplicado para atender ns
necessidades do programa de éxpánsSo
aeronáutica preparado pelo Presidente
Roosevelt o qual inclue a construção
de 185.000 aviões para o período
CORPOS FEMININOS PARA OS SER-

VIÇOS DO EXERCITO
WASHINGTON, 7 ÍR.) — A Co-

missão de Assuntos Militares do Sena-
rio aprovou o projeto de lei recomen-
dado pelo Departamento de Guerra
que trata du criação de corpos femi-
nine» para os serviços auxlliares do
exercito.

25Í000
22S000
Nominal

2fi$000
23$000

$330
$290

648000
(ilSOOO

A medida dispõe, tambem, sobre os
uniformes que serão usados pelos cor-
pos femininos, que não farão parte in-
tegrantè do exercito, mas cooperarão
estreitamente com ele.

CONFERÊNCIA DE ROOSEVELT
COM OS REPRESENTANTES

TRABALHISTAS

WASHINGTON, 7 (R.) — O Presi-
dente Roosevelt conferencior ontem
com os representantes trabalhistas na
primeira reunião da "Mesa Redonda"
desde sua fundação recentemente, com
o propósito de assegurar com a mais
eficaz cooperação do trabalho no es-
forço de guerra.

Os srs. William Green, presidente cia
Federação Americana do Trabalho, e
Philip Murray, presidente do C. I. 0„
ao deixarem o Presidente, declararam
que as revelações sobre o resultado da
conferência Iam ser feitas pelo pro-
prlo sr. Roosevelt. Segundo acresecn-
taram, o novo departamento, comtios-
to de representantes cia C. I. O. e da
A. S. L„ confcronclará periodlcamen-
te com o Presidente Roosevelt na nua-
lidado de órgão consultivo.

AS VERBAS AUTORIZADAS PELO
CONGRESSO

WASHINGTON. 7 IR.) - Ao ter-
minar ontem o primeiro mês da pre-
sente sessão, o Congresso jã votara ou
autorizara verbas no valor aproxima-
do de 39.050 milhões de dólares para o
esforço de guerra.

As verbas compreendem 12.550 ml-
lhões de dólares, destinados ao exer-
cito e à aviação, e 2.650.000 destina-
dos à marinha.

O Congresso concedeu de tal manei-
ra créditos que correspondem a 
14.566 dólares por segundo, conslde-
raridó-se o periodo e-m que eles foram
votados.

lilIA Pi ift OE 1.um

RIBEIRÃO PRETO, 6.
PROGUARDA DE AUTOMÓVEIS
Em beneficio da Guarda de Automo-

veis, corjiornção que tão utels serviços
vem prestando nos proprlctnrlos c con-
dutores do automóveis, o tenor Otn-
clllo Machado de Campos, que ora se
encontra entre nós, levara a efeito, a 9
deste, um interessante festiva] artlstl-
co no Cine Santa Helena.

A populnção local não se furtará
por certo, ã oportunidade de auxiliar
a Guarda de Automóveis, que é cons-
tltulda de pequenas pobres o órfãos,
dignos, portanto, do nosso melhor nm-
jinro e atenção, como parto da obra
de assistência social que vimos rer"-
•/ando.

ESTUDANTES CARIOCAS
A caravana de "A Formiga" pres-

tiglosa Instituição de ensino e conlic-
cimento de nosso nais que ora sc encon-
tra em Ribeirão Preto, contInu'a sendo
alvo da.s mais carinhosas provas de
amizade c hospitalidade.

Composta rie nlunos pertencentes
nos estabelecimentos de ensino sectin-
darios do Distrito Federal e chefinei?
nelo dr. Antonio Silveira Sales inspe-
tor federal do Ensino, essa caravana
Iniciou, ontem, o programa de visl-
tas. organizando sua estada entre nós.

Estiveram, pela manhã, na Prefeitu-
ra Munlclnal. em visita ao Prefeito dr.
Fablo de Sã Barreto, anos o que se dl-
riglram no comando do 3.o B. O., onde
fornm cumprimentar o tenente-coronel
Nanolráo de Almeida, comandante ela
unidade local da Força Pollclnl do Es-
todo.

No recinto do Bosque Municipal, ãs
12 horas, realizou-se o grande chur-
rasco oferecido aos enravanistas f.nin-
nabarlnos, o ounl foi levado a efeito
sob uma atmosfera de alegria e de
animação, anó? o que. os presentes se
dirigiram para o salão de dansns rin-
nuele lor;radouro, onde nartieinnrnm de
entusiástica vesoeral dansante.

A caravana dc "A Formiga" demo-
rar-se-ã em RlbelrSo Preto dez dias

CAXIAS
No dia 25 de agosto de 1940 perante

um publico das mais seletos o nume-
rosos, representando o que clc mais
fino possue a nossa cultura c a socle-
dade, o maior José Hipollto Trlguel-
rinho, então sub-comandante do 3,o
B. C, anui sediado, pronunciou na
Sociedade Legião Brasileira uma con-
ferencia focalizando a personalidade
do general Luiz Alves de Lima e Silva
duque de Caxias, glorioso patrono do
nosso Exercito.

Sobre o que foi esse esplendido tra-
balho lttcro-biograflcn do atual chefe
da casa militar da Interventorla Fe-
deral paulista, toda a imprensa teve
oportunidade cie tecer os mais elogio-
sos comentários, registando os aplau-
sos que o distinto militar recebeu do
culto povo local.

Agora, "A Cidade", por Iniciativa
do seu diretor, o nosso colega Orestes
!/)pos rie Camargo, vem de editar i
conferência rio major José Hipollto Trl-
güeirlnho sob o titulo "Caxias".

"CASA DE PORTUGAL"
Em.reunião solene, ha dias levada u

efeito,' foi empossada a diretoria elei-
ta para administrar os destinos da
"Casa de Portugal", desta cidade, du-
rante o triênio cie 1942-44.

Integrada rie elementos cie vulor no
seio da colônia portuguesa locnl, a no-
va diretoria da "Casa cie Portugal"
acha-se perfeltambente à altura de
dar o mais formal desempenho de sua
missão, operando uma gestão que pri-
mavã pelas boas e edificantes realiza-
ções.

A diretoria recentemente empossada
esta assim organizada: presidente, Joa-
quim Batista Castanhcira; vice, José
Gonçalves Galante; l.o secretario José
Duarte Ortlgoso; 2.o, Joaquim Abreu
Machado: 1,0 tesoureiro, Antonio Nu-

nes Pinho; 2.o, Antonio Cruz; pro-
curador, José dos Santos Carvalho; bi-
bllotccario, Anlonlo Henrique Faria.

Conselho Cònsultlwu João Veloso,
Antônio Rodrigues Bicas, Florindo do.s
Snntos, João Teixeira da Silva, Carlos
Antao, Anlonlo Bandeira, Manuel M
Barbosa, Joaquim Marques e Antonio
Morais.

DR. FÁBIO DE SA" BARRETO
Seguiu, ontem, parn São Paulo, onde

se demorará dois dias, o dr. Fablo ele
Ba Barreto, Prefeito Municipal de Ri-
bel rão Preto.

O dr. Fablo, que viajou cm automo-
vel, na capital do Estado tratará de
assuntos referentes k Prefeitura local

CORONEL OTELO FRANCO
Pelo noturno da Mogiana, seguiu,

ontem, com destino ao Rio do Janeiro,
onde permanecerá alguns dias, o coro-
nel Otclo Franco, Ilustre chefe da 5,a
Oircimscrlçíío de Recrutamento Militar,
aqui sediada.

O brilhante oflclul do nosso glorioso
Exercito, teve um concorrido nmbar-
que, comparecendo á "gare" local,
pessoas de suas relações, que fornm
levar os votos rie feliz viagem.

MINISTRO SALGADO FILHO

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SUO PAUIO
IAXA DE PAVIMENTAÇÃO REFERENTE À RUA CACOHDE

Aviso aos proprietários responsáveis
A Prefeitura desta Capital, nos termos do decreto-lei n." 64, de 1940, comu-

nica aos projirletarios dos imovcLs situados k rua Caconde, no trecho compreon-
dldo entre a rua Pamplona e a av. Brigadeiro Luiz Antonio que o "Dlarlo

Oficial" do Estado, de 10 de fevereiro de 1942 publicará a relação edital das

propriedades atingidas pela taxa, com o montante das respectivas quotas, nos
termos e para efeitos previstos no referido decreto-lei.

PAULINO BAPJISTA ÜONTI
Diretor do Departamento da Fazenda.

EDITAIS

A estada do Ministro Salgado Filno i torldadcs civis, militares, eclesiásticas
em nossa cidade marcou acontecimento o Jornalísticas, que foram levnr os vo-
de viva importância para Ribeirão Pre-' tos ele feliz viagem.

to, tendo s. exc. sido alvo das mais,
expressivas homenagens por parte da
sociedade, e da população local. , ———

esSaí de^USar" do fSAjw COMPANHIA CONSIRUTQ"
baile dc gala quo a diretoria do Aéro
Clube Civil de Ribeirão Preto lhe ofe-
receu no ginásio do Estádio Municipal,
o titular da pasta da A 'açfio aprovei-
tou-se da oportunidade para observar
a.s nossas possibilidades no sentido cia
Instalnção da Escola dc Aeronáutica.

De regresso a São Paulo, no aéro-
porto do Tanquinho, o Ministro Salga-
do Filho, foi cumprimentado pelas au

Juntei Comercial

RA DE SANTOS

SESSÃO DE 'i DE FEVEREIRO DE lOta
Presidente: eir. Orlando ele Almeida Pra-

elo; secretario, dr. Renato Melu; procura-
elor, eir. Frnnclsco Qllcerlo eln Freitas; vo-
galai srs. Alfredo I5upr.it Filho, Eduardo de
Almeida Prado, Joaquim Nascimento. José
Luiz de Campos, Martim Pontes e Paulo
Cintra de Camargo,

CARNE
Mercado em São Paulo:

Novilhos gordos, postos no ma •
tacie uro, tipo "Export" ..

Tipo Consumo"
Tipo "Marrocos"
Vacas gordas "especiais".

postas no matadouro .. ..
Vacas tipo " regulares " .. ..

Porcos em Osasco:
Gordos especiais 
Gordos enxutos
Magros enxutos ¦•

$340
$300 I

85$000
62J000

Não ha
32S000
29S00O

29$000
29S0OO

4BS000
45S000
40$000

MERCADO DE TRIGO
BUENOS AIRES. 7.
(Comtelburo),
Fechamento:

Disponível tipo
luta p Brasil

Bala Manca .. .
Cancara . ., .,

Chicago:
Prçe,-; por bushel,
Maio 
JUlhr, . . . . , . .

Bar-
Rojf Ant,

6.85
6.75

$1.26.50
$1.S0.12

ALFÂNDEGA
SANTOS, 7,

Renda 712:2775800
Oescfe 2 de Janeiro 75.456:745$700
Em Igual data do ano
passado  54 714:327$300

RECEBEDORIA DE RENDAS
SANTOS, 7.

ARRECADAÇÃO
Vendas •-; consignações 36:ò8fiS200
Belo por verba —
Impostos e taxas 19-.329S900
Estampühas 3:446$400

Realizou-se antoentem, na residência
do seu presidente, a reunlfio mensal
cia Academia Paulista clc Letras. Es-
tiveram presentes o.s acadêmicos Alti-
no Arantes, René Thiolller, José Car-
los du Macedo Soares, Gofredo T. da
Silva Teles, Ulisses Paninhos, Roberto
Moreira, monsenhor Manfredo Leite.
Spencer Vnmpré, Francisco Patl, Lu-
ciano Gualberto, Alfredo Elis Junlor.
Raul Brlquet e Oliveira Ribeiro Neto.

O sr. Altlno Arantes saudou o sr,
Raul Brlquet, que pela primeira vez
tomava pnrte nos trabalhos academi-
cos. O sr, Raul BHquef agradecendo
a saudação e a distinção oue lhe fez
a Academia, prometeu envidar seus es-
forços pelo engrandeci mento rias letras
e da ciillnra paulistas.

Constou do expediente diversas car-
tas, entre as ouats uma da Bibllote-
ca Publica de Nova York e nutra da
Biblioteca do Harward College sollçl-
tando diversos números da Revista pn-
ra serem completadas as suas cole-
ções.

O cônsul do Peru', sr. A. Nachmann,
ofereceu k biblioteca da Academia o
livro de versos do lovem poeta perua-
no Carlas Alberto Fonseca, intitulado
"Vocês da America".

O sr. Reinaldo Porchat, alegando
motivos de saude, solicitou a sua trans-

ferencia para o quadro dc honorários.
O sr. Altino Arantes disse que em
companhia do sr. Rcné Thiolller fez
uma visita no sr. Reinaldo Porchat
procurando dissuadi-lo da sua dellbe-
ração, sem consegui-lo. A Academia
assim resolveu deferir o pedido con-
.signnndo em ata um voto de louvor
pelo prestigio que sempre emprestou
& Academia. O sr. presidente conslde-
rou vaga a cadeira n. 20 pela trans-
ferencia do seu titular para a cato-
goria de honorários e determinou que
se abrisse a inscrição por 30 dias pa-
ru o preenchimento, a partir de 8 do
corrente

Foram designados para formar a co-
missão Julgadora do prêmio 

"Antônio

de Alcântara Machado" os srs.
Carlos dc Macedo Soares,
Pnti e Roberto Moreira. 

'

Em carta dirigida ao secretario per-
petuo, o dr. Rui Nogueira Martins co-
municou haver o sr. Alcântara Macha-
do deixado, em testamento a Acade-
mia, um legado de 50:000S000.

Antes rie ser levantaria a sessão 0
sr. Luciano Gualberto leu o seu poc-
ma "America".

A Academia Paulista rie Letras cie-
llbertui ainda declarar ao publico que
não angaria donativos em prol cie mo-
vimèntos educacionais quaisquer,

José
Francisco

É5ill& publico

OS PAPEIS MAIS
faz a pessoa que se embriaga.
Peça informações sobre a cura
radica) do degradante vicio ao
dr. G. Costa - ITABIRITO
- E F C B íMlnasl - re-
metendo selo para ; resposta.

rrExcursão da "Turamerica

durante o Carnaval
A "Turamerica" está organizando,

í^ra o.s próximos dias de Carnaval,
excursões a varias cidades e estações,Je águas.

A propósito, e para melhores escla-
ff-tirnentos, o "Correio Paulistano"
PUbliea hoje, em forma de anuncio,
JJ» sccçáo competente, maiores deta-
Ines sobre o assunto.

O sr. Interventor Federal, dr. Fer-
nando Costa, recebeu o seguinte oficio
do sr. Moaclr E. Álvaro, presidente do
Instituto de Organização Nacional do
Trabalho:"Excelentíssimo senhor: — A cure-
toria do Instituto de Organização Ra-
clonal do Trabalho vem congratular-
se com v. exc. pela instituição do De-

partamento do Serviço Publico, que v,
exc. houve por bem decretar e pela
acertada escolha, dos diretores do novo
órgão administrativo, no qual tem a
satisfação de encontrar dois dos mais
dedicados sócios fundadores desta en-
tídade - o dr. Aldo Mario, de Azeve-
do e o dr. Ricardo Capote Valente.

Dando conta desta deliberação toma-
da em nossa ultima reunião, devemos
manifestar a v. exc. a nossa grande
satisfação por vermos esposada_ pelo
governo de v. exc. a orientação que
desde ha um decênio vem o IDORl
propugnando por Infundir aos nossos
serviços públicos e que, estamos cer-
tos disso, ha de ser rica em resullados,
refletidos na melhoria da produção do
aparelho administrativo do nosso Es-
tado.

A propósito, pedimos licença a v.
exc. para lembrar que o Instituto de
Organização Racionai do Trabalho,
fundado em 1031, realizou serviços de
ordem técnica para o governo de São
Paulo, Goiás e outros Estados bem
como para instituição .-para.çstatais.
deles tendo resultado, sempre a memo-
ria de eficiência que se visava. No

que respeita ao nosso'Estado; desejamos
nos referir ao vultoso plano de reor-
ganlzaçfio administrativa traçado em

1934 e que está impresso em quatro
volumes; à racionalização dos lugares
de trabalho no protocolo da Secretaria
ela Agricultura; ás provas psicotécnica*
de classificação nas Secretarias da Fa-
zenda e Viação (auxlliares de fiscall-
zação. mecanografos e motoristas) e a
colaboração nos oürsoa de aperfeiçoa-
mento Instituído nas Secretarias da
Fazenda e Viação.

Assim, tendo tido oportunidade de co-
nhecer de perto a ingente necessidade
de melhorar o nosso aparclhamento de
serviço publico e tendo tido a satisfa-
ção cie verificar o êxito de iniciativas
que tomou em função da tarefa de que
fora Incumbido, o IDORT bem pode
avuliar o alcance e a significação da
salutar medida que v. exc. acaba de
tomar. E é por cs.se motivo que expres-
sa a v. exc. as suas felicitações.

Scrvimo-nos do easejo para teste-
munhar a v. exe. o nosso mais alto
apreço c subida consideração. Atencio-
samente, IDORT, São Paulo, Moaclr E.
Álvaro, presidente."

FERIU-SE ACIDENTALMENTE
A.s 10,50 horas de onlem, em sua

casa, na Vila Buenos Aires, Felipe Del | 
«< »¦¦ "!J|fr"«

Preto, de 05 anos, italiano, lavrador,'L '' " '"'

feriu-se acidentalmente, no pescoço,
com um instrumento cortante.

Dada a gravidade da lesão, Felipe,
após curativos nn Assistência, foi re-
movido para a Santa Casa, sem poder
prestar declarações. A policia instau-
rou inquérito em torno da ocorrfincla

COLHIDO POR UM AUTO
Na avenida Rangel Pestana, iiróxl-

mo k ponte sobre o rio Tamaiidiiatcl,
às 15,30 horas cie ontem, Fldells Pi-
nhelro, de 27 anos, casado, pedreiro,
residente no Bosque da Saude, foi atro-
pelado e gravemente ferido pelo auto
P-1.73 dirigido por Nicolau Henrique
Longo.

Fidelis, depois clc receber curativos
na Assistência, prestou declarações no
Inquérito instaurado sobre a còrréhola

ATROPELAMENTO
Henrique Gaspar Klinkcrfuss. resi-

dente à praça Raul Leme, 64, cm Bra-
gança, ás 15,30 horas de ontem, quan-
do transitava pela ruu Florencio de
Abreu, csqirna cia rua Washington
Luiz, foi atropealdo e levemente feri-
cio pelo caminhão 5.66.61.

A vitima foi socorrida pela Asslsten-
cia, tendo a policia Iniciado inquérito
a respeito rio desastre.

ACIDENTE FATAL

Padroeira dos dentistas
A Inspectorla do Serviço Dentário

escolar está convidando os dentistas
em geral para assistirem, amanhã, dia
9 às-8,30 horas, na igreja de Santo
Antonio, k praça do Patriarca, uma
missa em ação de graças a Santa Apo-
lohia, padroeira dos dentistas.

Em seguida, a essa solenidade reli-
glosa, será prestada uma homenagem,
no cemitério da Consolação, à memo-
ria dos dentistas mortos.

A's 20,45 horas de ontem, um me-
nor de 13 anos presumíveis, branco,
que viajava em um trem de subúrbio
da Central, na passagem de nivel exls-
tente na rua Tuiutl, sofreu uma queda
acidental, tendo morte imediata, vis-
to que teve fraturada a base do era-
nco.

O fato foi levado ao conhecimento
da autoridade policial, que Instaurou
inquérito sobre o fato, determinando a
remoção do menor para o necrotério
do Gabinete Medico Legal.

PASSAGEIRO FERIDO
José Cardoso Simões, de 53 anos de

idade, casado, morador à avenida Cel-
so Garcia, 840, seguia ontem, por vol-
ta das 19,30 horas, em uma carroça
conduzida por Américo Joaquim.

Nas proximidades de sua residência
a carroça foi apanhada pelo bonde dc
n. 393, sofrendo José Cardoso Simões,
em conseqüência do desastre, graves
ferim-mtos.

A vitima passou pelo posto medico
da Assistência e em seguida foi hos-
pitalizado.

Ha inquérito sobre o fato.
CAIU DE UM BONDE

A's 22 horas de ontem, na avenida
Celso Garcia, Jaguarandl Cllmaco de
Souza, de 23 anos, solteiro, morador à
rua Marechal Deodoro, 383, sofreu uma
queda de um bonde da linha "Álvaro

Ramos", sofrendo fratura de uma- das
pernas.. :.:"

A vitima -passou pelo posto medico
da Assistência.

Ha inquérito sobre o fato.

EXPEDIENTE
FALÊNCIAS — Do Juízo comercial desta

comarca comunicando ns falências eln 'rcl-
Jl Yamasakl, fi, Duarte Cru?, — Arquive-se.

DI8TRATOS DEFERIDOS: Olovannl Ajirl-
le u Cia., IndUítrla Cjrallca Lteia., J. Wal-
ter e Cia., Ferreira c VIüüus Lttla., Tura-
keljlan e Tom*, Melelro Peroz e AtallbaI.tela., Viuva Dul Poíjijctto c Pilho, Pcrronlc Dla», Amaral e Cia. Meln., ele Russl e Cia.
Ltda., C. O. Godoy c Cia., desta praça.CONTRATOS DEFERIDOS: MotUcfUSCO,Barros e Izr.o, Fabrica Brasil dc Parafusoselo Fero, Ltda.. Mcrkoss c Irmeio, Irmãos
Steíunelll, Orafloa Coiiulll Ltda., Susogatle aiilmarílos Ltda., V. C. Mnrtlns e Cia.,
Laboratório Fontoura da Silva Limitada,
Antonio M. Rlbi-lro e Cia. Ltdu., Laborato-
rio B&o Luiz Ltda., Irmãos Amoillu e Cia.Lteia., L. Cunha 0 Cia., Incontri o Rodrl-
mo:., Manufatura dc Tecidos Belcne Ltdu.,
desta praça, José Gantus o Filhos. Arma-
tena Gerai;, Tupan Ltda., de Tupa: Mos-
quita e Freitas, Otávio Correia c Cia. Ltdu.,
J. Almeida e Garcia, Empresa Santlsta dcCinemas Ltda., Roberto Rolim da Silva BIimfto, este de Plrassununga c or, demais
de Snntos; Bemvlndo Torrecllla o cia., dc
Piedade: Sociedade Financiadora Tupan
Ltd.-i., de Tupfí; Irmãos Plsani, dc Mocóca;
J. Tunlsse c Oodoy, dc Ouaratlngueta; Ir-
mios Ismael, de Avaré; Brrreiso e Cia., de
Ribeirão Preto; Lisboa c Cia., de Bebustla-
nopolls; S. I. O. E. L. - Sociedade lndus-
trlal ele Óleos Essenclacs Ltda., de Limeira:
.1. Dl De-ne, Rlvahem c Cia., de Xarqueada.

CONTRATO COM EXIGÊNCIA - Fer-
nuiides e Souto, de Santos — Organizem B
razão social nos termoi do art. 'í, 

paruií. 3
elo decreto DIS, ele 1800 - Slnensls Llml-
tuda, de Cordeiro: -- Organlso a denomi-
nação nos termos do art. 3 do der. 3.708,
de 1019 — Namur e Fernandes desla pra-
ça -- Organizem a razão social nos ter-
mos do art. 3, parag. 3.o do dec. 018, de
1050 e modollquein o disposto ua cláusula
3 do contrato sobre o uso da lirma pelo;.oelo de Industria. — Relógio» e Artigos
Eletricidade Casa s. Vicente Ltda., desta
praça: — Satlslaça o dlspotso nn art. 2"ln fine" do dec. .3.708, ele 1010. — A. Mur-
tins o Cia., de Plrassununga: — Apresen-
tem o distraio da Ilrma antecessora. —
Cagnonl c Cia. Ltda., de Sáo .lose do Itlo
Pardo: — Declarem q domicilio elos so-
ciou. — J. R. Claverin e Cia. Ltdu do Rio
e desta praça: — Junte certidão elo De-
partamento Nacional ele Induitrla e Co-
merclo provando a criação ela lillal em São
Puulo. — Manufatura Industrial Ltda., eles-
ta praça! — Satisfaça o disposto no urt. 'l
"ln Une" do dec. 3.708. de 101(1; apresente
o reconhecimento de todas as Ilrmas assl-
nado por tabollfio; organize o denominação
nos termos dç art. 3 do dec. 3.708, de lll 10,
dando n conhecer o objetivo social è apondo
ur/) adotivo quf it dillínga tina outras, so-

ciedade Comercial Inelu,trlal ele Marllla
Ltda., ele Marllla: — Cumpra o disposto no
art. 3 "In Une" do dec. 3.708, de 1910.

CONTRATO INDEFERIDO! - Usina Sun-
tu Clara Ltdu., desta praça: — Indeferido,
por ser civil o objetivo soclnl.

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS DEFE-
RIDOS: — Correia c Mala. Rossa Irmãos c
Cia. Ltda., Hugo Llchtcnsteln e Cia. Ltdu.,
Sociedade Propagadora do Ensino Glnaslal

Auto Omnlbus Aclimação
c Mcneghello, Francisco

Uulrur Ltdu., A.iilstcnclu Brasileira elos
Criadores Ltda., Vatropan liflu., Laborato-
rio Forgly Lida., Orajtl e Cia., Abreitião e
Cia.. Melelro, Percz e Ilnllba Ltda.. Fabrl-
cu dc Lndrillios Aguu Branca Ltdu.. I. Ho-
chman e Cia., Mctalurglcn "Dcco" Ltda..
Figueiredo, Lima e Cia. Lteia., estu rie San-
toa e as demais desta praça; Pfidro Bal-
elnssarl c Irmãos, Vlto Parolnrl e Cia.,
Oficinas "Crulg" Ltda., Industrias Allbertl
Ltda., Ncolarm Ltda., "A Transportadora

Empreia ele Transportes- Gerais Ldta".,
desta praça; Industrias Dal-Mas Ltda., de
Sâo Caetano.

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS COM EXI-
GKNCIA: Cnrdobrnsll Ltdu., desta praça:

Promova o arquivamento da autorização
á SOcla Rosa. — Wcmaco Ltda., desta pra-
(;a: — Declaro a nacionalidade c o domict-
Uo do .novo soclo. — Sociedade Grafica
Brasileira Ltda., desta praça! — Decla-

re o dqmlclllo do novo soclo. — Plerl e
Helll, desta praça: — Declarem o nome por
extenso do soclo Oullano o o numero de
arquivamento da autorização pnra comer-
ciar, concedida a jocltt Anita Belll.

REGISTOS DE FIRMAS DEFERIDOS: -
,J«ào Padlllu, Mortka Frl'chmuni], Ruelolf
Vetely, A. Mônaco, E. Freire, Hajslb Abrão
Díb. Raul Marcstl, Antonio Dumliielll. Nar-
ciso Del Jnnco, Fred Laclunann, Francisco
Rosso. A. Arenas, G. Gagliurdi, Benjamim
Batlstu, .Josc: Sclulta — Organização Tc-
enlea cm Representações Comerciais lndus-
trlnls — Otercl, II. P. Lima, João Cons-
tantino Ca;anova. Atílio Basoll, Manuel
Joaquim Redondo, Julius Israel Lowlndoríí,
João Walter, Sebastião Goulart, Dante Isc-
Ia, Francisco Rlvas Fernandez. Abdel Gof-
far Mnjznub, Raul Antunes, Josi Papa,- Mu-
rio J. Menezes, Leon Kanlclsky, Manuíu-
tura de Tecidos Selene Ltda., Josó Blsordl
c Cia. Ltda., Calab! c Segre Ltda., Incontri
e Rodrigues, Cardoso, Irmão e Cia. Lida.,
V, Cunha e Clu., Vllo P-irolarl e Cia. Ir-
rc.Aos Amodlo c Cia. Ltda., Metalúrgica
Ilhar Lteia., Manufatura dc Capas Lord
Ltda., Antonio M. Ribeiro e Cia. Ltdu.,
Lauro Fontoura da Silva o Cia., Ltda., Su-
regan o Guimarães Ltda., Gaz Neon Pan-
non Ltda., Grafica Copelll Ltda., Irmãos
Stcfanelll, Markosa e Irmão, Fabrica Bra-
sil de Parafusos de Ferro Ltda., Monte-
fusco, Barros e Izzo, V. O. Martins e Cia.,
Loprete e Nacarato, Hugo Llchter.stc-ln e
Cia. Ltda, desta praça; Abbud B. Abdolla;
ele Sorocaha: Silvio Buttlstettl, de Marllla;
Industrias DaPMas Ltda., de Bío Caetano;
J. Tunlsse c Oodoy, de Guaratlnguetá; Oli-
cina Ramasco Ltda., de Campinas; Irmãos
Ismael, rie Avur6; Barroso c Cia., de RIU.
Preto; Adel Jundl, de Cafelandla; Fiação
de Sedei São Miguel Ltda.. do Indalatuba;
Lisboa c Cia., de Scbastlanopolls; Moszck
Mandclbuum, dc Assis; S. I. O. K. - Socle-
dade Industrial de Óleos Essenclaes Ltda..
dc Limeira; J. Di Sene, Rlvabcm o Cia.,
ele Xarqueada; Shlnko Kunlyoshl, do Una;
Rosolino Bclilnl, Aldo Currari dc 8. Car-
los; Sociedade Financiadora Tupan Lteia..
Armazena Gerais Tupan Ltda., José Can-
tus e Filhos, de Tupi; Roberto Rollm da SU-
va e Irmão, Bemvlndo Torecllla c Cia. Mas-
naziimi Matuoka, dc Piedade; Mesquita c
Freitas, J. Almeida e Garcia, Empresa Bati-
tlsta de Cinemas Ltda. dc Bantos, Otávio
Correia c Cia. Ltda., de Santos. _„.,„_„

REGISTOS DE FIRMAS COM EXIGEN-
CIAS: — Joaquim Cândido Garcia Filho,
de Cajura: — Apresento a assinatura, du
firma tambem fora do selo. — V. Ramucz,
de Santos: - Apresente a assinatura da
firma tambem fora do selo. - Namur c
Fernandes, Manufatura Industrial Ltda.
"MIL", desta.pruça; Fernandes e Souto, dc
Snntos; .A. Martins e Cia., de Plrassiinun-
ija: — Cumpram- o despacho proferido no
contrato. -Relógios o Artigos . Eletricidade
Casa g. -Vicente Ltda., Plorl, Belll e Cia.,
desta praça; J. R. .Claverle e Cia. Ltda.,
do Rio e desta praça; Sociedade Comercia!
Industrial de Marllla Ltda., de Marllla:
— Compareçam parn esclarecimentos. —

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos as senhores acionista*
desta Sociedade a se reunirem era
Assembléia Geral Ordinária, na sede
social, à rua Boa Vista n. 15, 5.° an-
dar, sala n. 8, nesta CapitaJ, no dl»
10 do março do corrente ano, às 15
horas, afim de tomarem conheclmen-
to, discutirem e deliberarem sobre o
Relatório da Diretoria, Balanço Ge-
ral, Conta de Lucros e Perdas, pare-
cer do Conselho Fiscal e demais do-
cumentos referentes ao exercício findo
em 31 de dezembro de 1941. Na mes-
ma Assembléia sc procederá n, elclçüo
cios membros do Conselho Fiscal c seus
suplentes para o exercício dc 1942.

Ficam k disposição dos senhore»
acionistas todos os documentos aci-
ma, a que se refere o artigo 99 do
Decreto-iel n. 2.827, de 26 de setem-
bro de 1940.

São Paulo, 5 de fevereb-o de 1941.
ROBERTO SIMONSEN

Diretor Presidente.

Cagnonl c Cia, Ltda., dc S. José do Rio
Pardo: — Compareçam. — Correia e .Mula,
desta praça: — Declarem sl desejam cun-
celur ou anotur a firma anterior n. 72.C0:i.

Assistência Brasileira dos Criadores
Ltda., di-sta praça: — Declarei sl deseja
cancelar ou anotar o registo n. 74.701. —
Industria Crlna Ltda., desta praça: — Re-
conheça as firmas Individuais das viaB
Juntas. — Michel Yyoub, de Promissão:
Apresente prova de perinanencle. legal no
pais (decretos 3.010 o 341, dc 1938) c apre-
sente u assinatura tambem lóra elo selo.
Slnensls Ltda., do Cordeiro: — Organize
a denominação nos termOB do nrt. 3 do
decreto 3.708, de 1010. - Isamu Yuba,
desta praça: — Declare a nacionalidade c
apresente a assinatura da firma tambem
feira do selo. — Yatropan Ltda., desta
praça: — Reconheça as (Irmãs individuais.

Hermlnltt Herrmann, desta praça: —
Declare o estado civil.

REGISTOS DE FIRMAS INDEFERIDOS;
Anlonlo Fernandes, elcsta praça: — ln-

deferido por haver (Irmã Idêntica n.
83.205. — Camlllo Dlniiccl, elcsta praça:

Indeferido, por ser civil o objetivo da
atividade.

DOCUMENTOS DE COMPANHIAS DE-
FERIDOS: — Chocolate Urca Megue S;V,
Clu. Paranaense de Colonização Esperla,
Cia, Antártica Paulista Industria Brasi-
leira ele Bebidas e Conexos, Sociedade Ano-
nlinn Decorações Edis, Laboratório Licor
de Cacau Xavier 3. A., Liceu Eduardo
Prado s;A., Cia. Agrícola Fazenda São
Martlnho, Lanlficlo Plleppo s;a. — Fa-
bricas de Tecidos Belém. Electrlcal Export
Corporallon, Industria dc Pneumatlcos Fi-
restone 8[A., desta praça; Companhia Usl-
nas Nacionais, Thornycrolt do Brasil 8. A.
lAgenrla de S. Pnnlo), elo Rio c desta
praça; Cia. Taubaté Industrial, dc Tau-
bate.

DOCUMENTO DE COMPANHIA COM I
EXIGÊNCIA: — Cia. Paulista de Cinemas, |
elcsta praça: — Declare a residência dos
fiscais mrt. 124 do decreto 2.627, ele ll)40i.

DOCUMENTO DE ARMAZÉNS GERAIS
COM EXIGÊNCIA: — F. Matarazzo Junlor,
desta praça: — Harmonize, com o registo
n. 61.Í53, a firma do requerente.

DIVERSOS — M. R. Banchcz. Wemaco
Ltda., Oeorge Arriirk, Fabrica Mldwelt
Electric C. L. Stadlcr. Marguerlte Lltzel-
mann. Francisco Martin Alcocea, J. Ml- , .,
çliaells Junlor. desta praça; João Vladana, Dçpols desses prazos,, os Impostos e
dr S. José elo Rio Pardo; José Antônio taxas devidos Serio cobrados Com O
Córlai de José Bonifácio; para serem feí- i urrrsclirio de 10 %.tas anotacAci em seus documontos:

PREFEITURA DO n,™
DE SÃO PAULO

LICENÇA PARA VEÍCULOS

EDITAL
Faço publico que, a partir desta

data, será Iniciada a cobrança rio Im-
posto de Licença para Veículos, nos
termos do Ato 994. cie 7 de janeiro
de 1936, sendo o seguinte o prazo para
as diferentes espécies:

até 15 de fevereiro — veículos de
tração animal:

até 28 de fevereiro — veículos de
traçfio a motor, para carga:

até 10 de março — veículos a mo-
tor, pnra passageiros, de aluguel, e au-
to-onlbus.

Leopoldo Cinner, Luiz
HolI. Viuva Dal Por-

em
Deferido P. Arcurl. Sallm Dahdnb, desta
pruç-e, para Igual llm: — Apresentem pro-
vn de permanência legal no pais Cdecretos
3.010 e 341, de I03BL — Sociedade Grafica
Brasileira Ltda., desta praça, para o mes-
mo llm: - Cumpra o despacho proferido
no contrnto iProtoc. 2 002).

De Hugo Llchtensteln e Cia. Ltda,, V.
O. Martins, Gaz Neon Pannon Ltdo.. Ma-
rio Gurdano. Glovnnnl Aprile e Clu., A.
Placentliil. Amos de Araújo. Melelro, Pr-
rez e Atallba Ltda., Fabrica ele Capas Lord
do Brasil Soe. Ltdn.,
Bresolanl, Henrique
gotto e Filho. Vlto Parolnrl e Cia., Lauro
Fontoura ria Silva e Cia. Ltda., Cardoso e
Peres, José Blsordl c Cia. Ltda.. De Russl
e Cia Ltda., desta praça: Abrilo Ismael,
de Avnré; parn o cancelamento dos regls-
tos de suas Ilrmas: — Deferido. — Dc
Plerl c Belll. desta praça, para o mesm'0
tlm: — Compareçam para esclarecimentos
- Industria DaPMas Ltda.. de S. Caeta-
nn: — Declare o numero exato do registo
a ser cancelado.

Dc Cardoso, Irmão o Cia. Lida., desta
praça, para a transferencia de um livro
da llrma antecessora: - Delerielo, cm
termos.

De Ismenla Pctracco Letlco. Regina
Ceppo. Catarina Rlva Rossa. Anita Cerullo
Rossa, Aldu Zlcarl Rossa, elcsta praça; An-
tonia Ilraltlo DaI'Miis, ele S. Caetano; pnra
o arquivamento ele autorlzaçOs epie lhes
emancipação que lhe lol concedida: — Dc-
íerlelo. — De Rosn Hlmmelhochs, desta
praça, pura Igual fim: — Junte o Insiru-
mento de autorização pnra comerciar, pnls
o Instrumento incluso se referi' u uniu pro-
coração. — Hermlna Ilerrmunn. desta pra-
i.a, paru o mesmo (lm: — Declare a Ida-
ele da autorizada iurt. 1 n. IV do Cod.
Com.).

De I.ulz Rollm ria Silva, desta praça,
para o arquivamento da escritura de
emnncIpaçíLo que lhe lolconcedldn: — De-
ferido.

Do Banco Nacional Ultramarino, des-
tu pruçu, pura o arquivamento do substu-
heleclmento de procuração que íoi outor-
gurin a Humberto Barbosa por Ernesto du
Cruz Soares: - Delerldo. — De Delfim
Carneiro Barbosa, destn praça, para o ar-
qulvainento ria pociiraçfto que lhe (oi ou-
lorgada pela Cia. Usinas Nacionls S!A.,
com sédc no Rio dc Jnelro: — Deferido.
— De Antonieta Bclilnl, desta praça, pura
o arquivamento ria procuração que lhe (oi
outorgada por Rosolino Bclilnl: — Defe-
rido. - De Mario Armando Petltjean. desta
praça, para o arquivamento da procuração
que lhe foi outorgada por J. R. Olaverle
e Cia. Ltda.: — Apresentem prova de per-
mancncla legal no pais (decs. 3 010 e 341.
de 10381. do procurador. — Do Banco Nu-
cional Ultramarino, desta praça, comuni-
canelo que deixaram de Ber procuradores os
srs. Ernesto da Cruz Soares, Mnrlo Oli
Gomes, Arnaldo Ribeiro Mala e Plácido
Fonseca Pinho: — Delerldo.

Da MlncraçSo Juqulá Ltda., destn pru-
ça, para o arquivamento da autorização
para funcionar no pais como empresa de
mineração: — Deferido.

De Max Hcllbut. Ernest Hermann Fallt,
Mario Novelli. desta proçn. para serem
feitas anotações sobre nacionalidade: —
Delerldo.

De Leocudlo Bezerra Cavalcanti, des-
ta praça, para o registo do seu diploma tle
contador provl6lnnndo: — Deferido. —
Joaquim Betct, desta praça, parn o arqul-
vamenlo do seu diploma de contador: —
Apresente publica forma de acArdo com o
original do documento, nos termos dos pa-
receres Juntos.

Dc Lamounlcr Cunha, desla praça,
para o registo do seu titulo de nomeação
de cheíe cnntnblllsta da firma Sociedade
Elna Ltda.: — Deferido.

São Paulo. 2 do Janeiro do 1942.
(a.) Paullno Baptlsta Contl

Diretor do Departamento
da Fazenda.

IMPORTADORA DE MAQL1AS DE
COSTURA S. A.

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA
GERAI, EXTRAORDINÁRIA

Sfio convocados os srs. acionistas da
Importadora ae Maquinas de Co.tura SA..
para uma assembléia geral extraordinária,
a realizar-se nu sede social, d rua Car-
neiro Lcáo, 439, no dla 19 elo corrente, à«
14 horas, afim ele tomar conhecimento, do
pedido rie demissão, do cargo de presiden-
te e vice-presidente, c eleger a nova dl-
retorln.

São Paulo, 3 dc fevereiro ele 1042.
A DIRETORIA

SOCIEDADE ITALIANA DE BENS*
I-ICENCIA EM S. PAULO

"HOSPITAL HUMBERTO 1.°"
Fica convocada pura terça-feira pro-

xlma, dla 24 de fevereiro, às 20 hora»
a Assembléia Geral dos Gocios, no Sa-
lão Nobre do Hospital.

N. B —¦ A Assembléia Geral é va-
lida em primeira convocação, 4 hora
marcada com a presença cie um terço
de sócios, e uma hora mais tarde em
segunda convocação com qualquer nu-
mero de sócios.

.JOSÉ' MATARAZZO
Presidente.

AVISOS RELIGIOSOS
ttmWÊBÊtBUÊÍÊÊSÊBtMBtBBMWBki

A familla . Sépe agradece as
manifestações de pesar recebi-
das pela irreparável perda de
sua mãe, sogra e avó

MARIA SÉPE
c convida os parentes e amigos
para assistirem á missa de 7.°
dla que fará celebrar segunda-
fíira, (lia 0, às 0 boras, na Igre-
ja da Consolação. Por mais esse
ato de amizade penhoradamente
agradece.

A família de

ANA CÂNDIDA DA SILVA
agradece «ensibllizada a todos que a confortaram no doloroso transe

por que passou e convida os parentes e amigos para assistirem à missa

ele 7." dla que fará celebrar terça-feira, dia. 10 do corrente, às 10 horas,

na Igreja de Sfto Rafael (Largo Sao Rafael). Por mais este ato de

religião e amliade, antecipadamente agradece.

'.
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iMPPMnm NUMA FABRICA DE AZEITE - Uma fabrica de azeite alemã envolta em chamas e fumo,

HOMEM DE AÇÃO — General sir
Hcnry Pownall, comandante em
chefe (Ias forças britânicas na Ma-
laia, é uma das figuras principais
do Estado Maior «Io general Wavell,
comandante supremo das forças alia-
das no Extremo Oriente. O general
Pownall, um dos mais Jovens gene-
rais do exercito britânico, é conhe-
oidn como verdadeiro "homem

de ação".
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:/.Jrtpq TAPTURADOS - Tropas do "eixo", que foram capturadas na Lftla pelos exércitos brlUnlco,,
ALEMÃES CAITURAUU» . ar, p» -i /irFinon(r„„-(. _a retanuardw. Vemos acima quutido
,ntre multas outras, sáo levadas para. um campo de concentração na re.agu.im*
entre multas out^ 

^^^ ^ tropag deixavam Tobruk nuina embarcação.
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PRISIONEIROS EM MARCHA - Centenas dc soldados do eixo .

Brados pelos ingleses nos desertos da Líbia, chegam a muralha.do
cK canità «I» Egito, que foi construída por Saladino, sultão e heroi

míúlmano da 3.» Cru aaa. Vê-se à direita a mesquita do su.t&o Hassan.

OVIDADES

'; ..

wkx
ltFMOVENDO RUÍNAS — Os londrinos pouco a pouco removem as
ruínas deixadas pelas bombas alemás. Todos os metais sáo enviados
Z Toverno mira serem utilizados na fabricação «le armamentos. Vemos
^riacena desse trabalho em I.udgate HUL Ao fundo, aparece

a Catedral dc Sáo Paulo

AINDA O ATAQUE A VAROSOE - Ha poucos dias, contingentes das tropa» de choque, de-

nomlnadas "comandos" pelos Ingleses, realizaram audaz Incursão em Vargsoe, a Ilha mais próxima da

costa da Noruega, hoje em poder dos nazistas. Veem-se, ao alto, vários dos prisioneiros alemães catpu-

rados pelos ingleses, sendo que um deles leva uma bandeira branca.
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MARINHEIROS SALVOS NA ZONA DE GUERRA - Estes marujos de varias nacionalidades

grafados ao chegarem a Sáo Francisco, eram tripulantes de um cargueiro norueguês afundado n

bélica do Pacifico. Todos os 35 membros da tripulação foram salvos.
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AUMENTO DA PRODUÇÃO BÉLICA - Em Boeing, Seatle, Estado de Washington, conslroem-se, ra-

phlamcnte, poderosos bombardeiros para serem postos na luta conlra o "eixo". Esta e a primeira

fotografia que se publica de aviões de guerra em plena construção. A produção aumentou 70 por cento

aurante o mês de dezembro, devido aos operários, que trabalharam nos sete «lias dc cadj semana.

ÜtSÈàT ''Ar/, ' 'A-.- f t.i^Wov '^Tmwv^ 'jf£ffftw!nAmvMÉJ*VmrmY 
^BvaMlT ^^tfSr ¦3 m a*HH W f *

AJUDANDO SEU ESPOSO - Esta senhora é uma habll e compe*

tente colaborada de seu marido, conhecido diplomata. Ela aqui aparece

traduzindo Importante discurso. A pedagogia é a sua especialidade.

INTERNACIONAIS
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DESAFIO NORUEGUÊS - "Viva Haakon VII!" diz este lema, escr^o
na parede dc um prédio em "algum lugar da Noruega". Os P1*""'
desse país, numa demonstração «la repulsa da população pelos m. •
res, escrevem cm todas as partes o nome dj> monarca que «nrig^¦.
oposição aos alemães. 0 menino que sc acha Junto ao letreiro

provavelmente arriscando sua vida,
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